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Zé Beto morreu 
ontem num acidente 
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EM SANTO TIRSO 


INDUSTRIAL 
BALEADO 
NA SERRA 

DA AGRELA 


Quatro balas na cabeça e no peito. O vidro 
da janela do automóvel estava corrido. Foi assim 
que uma prostituta encontrou o cadáver de um 
industrial de construção civil de Santo Tirso. O 
cenário — a serra da Agrela — ajusta-se ao caso. 
Antes das especulações — ajuste de contas? 
tráfico de droga? —, os factos na Última Página. 
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Dotadas de material bélico cada vez mais 
sofisticado, as tropas governamentais de Luanda 
são hoje uma das forças equipadas com 
armamento de guerra sem paralelo, tornando-se 
um poderio colossal em meios aéreos. Ao que 
apurámos, em causa estará um contrato entre o 
MPLA de Eduardo dos Santos e a União 
Soviética para o fornecimento de armas pesadas 
até aos próximos cinco anos, o que provoca o 
agravamento do conflito, endurece a guerra e 
massacra a juventude angolana. Segundo um 
general da UNITA, entrevistado por «O Comércio 
do Porto», essa é uma das razões por que não 
podem aceitar, ainda, a tentativa de diálogo e de 
paz personificada por Jonas Savimbi. Hoje, que 
o mundo inteiro (EUA, URSS, Europa, Portugal, 
intelectuais, políticos, religiosos, empresários) 
clama pelo fim da guerra e apela à cooperação 
entre os povos. A visita a Portugal do líder da 
UNITA, a posição internacional sobre a tragédia 
de Angola, o desespero de Eduardo dos Santos 
e o estrebuchar do regime do MPLA — são alguns 
dos aspectos aqui abordados pelo general Tony 
Fernandes, responsável máximo pelos Negócios 
Estrangeiros da UNITA. «Ataque a Mavinga, na 
ausência de Savimbi, não é mais que os últimos 

coices de um cavalo moribundo, prestesa 
morrer»... “4 | Do Pi A 
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«MPLA COMPROU MATERIAL DE GUERRA 
A URSS PARA MAIS DE CINCO ANOS» 


Joaquim de Almeida (texto) [] Ricardo Júnior (fotos) 


«Os bombardeamentos 
das FAPLA a Mavinga 
traduzem uma infeliz de- 
cisão do Governo de 
Angola e demonstram 
bem a baixeza moral e 
político-militar do MPLA. 
É o descrédito desse mo- 
vimento, dito popular, 
mas sedento de poder. 
Foi uma traição e um 
grande insulto do Gover- 
no de Eduardo dos San- 
tos ao povo angolano e 
ao povo português, por 
ocorrer precisamente nu- 
ma ocasião em que 
ambos os países, Portu- 
gal e Angola, confratemi- 
zavam pelo diálogo, pela 
paz, pela democracia, 
pelo desenvolvimento» — 
considerou, no Porto, o 
general Tony Fernandes, 
destacado dirigente da 
UNITA, em entrevista 


exclusiva a «O Comércio 
do Porto». 

O nosso encontro com 
um dos homens fortes do 
movimento nacionalista 
angolano, Tony Fernan- 
des, presidente da Co- 
missão dos Negócios 
Estrangeiros, teve lugar 
este fim-de-semana, nu- 
ma altura em que Jonas 
Savimbi, no decurso da 
sua visita ao nosso País, 
deveria deslocar-se à ca- 
pital do Norte. 

Aqui, como foi larga- 
mente anunciado, o líder 
da UNITA iria presidir ao 
jantar-debate subordina- 
do ao tema «A Democra- 
cia em África», para além 
de outras iniciativas de 
carácter político, econó- 
mico, social e cultural. 

O nosso entrevistado, 
na sua qualidade de re- 


presentante oficial de Sa- 
vimbi, chefiava uma dele- 
gação da UNITA que, no 
Porto, promoveu uma 
conferência de Imprensa 
para justificar o adiamen- 
to da esperada visita do 
líder. Segundo declara- 
ram, o périplo foi inter- 
rompido «por força dos 
inesperados bombardea- 
mentos» das tropas go- 
vernamentais a «zonas 
do território libertado» pe- 
la UNITA, «forçando 
assim o imediato regres- 
so» de Savimbi à Jamba, 
sueste de Angola. 


Visita de Savimbi 
a Portugal 

ou a corrida 

da paz 


«Tenho a certeza que 
esta repentina e atentató- 


ria atitude do MPLA (Mo- 
vimento Popular para a 
Libertação de Angola), 
bombardeando as nos- 
sas linhas, na ausência 
de Savimbi, se deve, por 
um lado, a um natural de- 
sespero do Governo e do 
partido no poder em 
Luanda, e, por outro, ao 
grande sucesso desta 
primeira etapa da visita 
do líder da UNITA a Por- 
tugal» — refere o general 
Tony Fernandes. 

Para os membros da 
UNITA/União Nacionalis- 
ta para a Independência 
Total de Angola, a visita 
de Savimbi ao nosso 
País «ultrapassou as pre- 
visões mais optimistas» , 
sendo «certo» que a sua 
deslocação ao Porto viria 
a alcançar uma «verda- 
deira apoteose», tal a 


Em território da Jamba, diversas plataformas móveis de lançamento de mísseis soviéticos («órgãos de Staline»), captura- 
dos pelas tropas da UNITA. 


«expectativa e entusias- 
mo» manifestado pelas 
«gentes nortenhas». 

De registar que é no 
Norte, designadamente 
no Grande Porto, onde 
se encontram instalados 
largos milhares de anti- 
gos habitantes e espolia- 
dos de Angola, sobretudo 
inúmeros jovens naturais 
da antiga colónia portu- 
guesa — «hoje fervorosos 
admiradores do dr. Jonas 
Savimbi», sublinha o nos- 
so entrevistado. 

Embora numa visita «o- 
ficialmente particular», o 
líder da UNITA, principal 
opositor ao regime do 
MPLA/Eduardo dos San- 
tos, logrou «conquistar» 
a atenção de Portugal, ao 
ter honras de largas man- 
chetes e de contactos 
com as mais destacadas 
figuras de Estado, políti- 
co-partidárias e socioeco- 
nómicas vida portuguesa. 

Nesta sua «investida» 
pacífica no nosso País, 
Savimbi retirar-se-ia ple- 
no de éxito nos seus 
intentos, tal as repercus- 
sões favoráveis infligidas 
pela sua «arma» do diá- 
logo e da paz, aos olhos 
da Europa e do Mundo. 
Até os bombardeamentos 
do MPLA em Mavinga, 
com as suas centenas 
(oficialmente) de mortos, 
viriam a dar mais «brilho» 
à visita do líder oposicio- 
nista angolano. 


Na perspectiva de Tony 
Fernandes, os «últimos 
tempos» têm sido «deter- 
minantes» para o «desfe- 
cho» do conflito interno 
em Angola, tal a «evolu- 
ção política» no Leste 
Europeu, a «abertura e 
intercedência» de Portu- 
gal, o «interesse e sensi- 
bilidade» da Comunidade 
Europeia para com a «le- 
gitimidade e importância» 
dos países africanos. 

Para aquele alto diri- 


gente da UNITA (União 
Nacional para a Indepen- 
dência Total de Angola), 
membro activo da organi- 
zação de Savimbi, perito 
em questões logísticas e 
táctico-estratéógicas, e 
grande impulsionador 
das relações externas 
nos domínios político-mi- 
ltares, são «numerosos 
os grandes acontecimen- 
tos» pelo Mundo que tra- 
duzem a «libertação dos 
povos» das «garras do 
totalitarismo». 


Eleições livres 
e fim 
do totalitarismo 


«Assim aconteceu já 
nas velhas ditaduras da 
Europa, como tem suce- 
dido na América e na Á- 
sia, felizmente. Ora, por- 
que não acontecer tam- 
bém nos jovens mas vali- 
osos países africanos? 
Aliás, como tem sido pro- 
metido em sucessivos 


acordos de paz e de li- 
berdade?...» — interroga- 
-Se O nosso entrevistado, 
fazendo o «apelo à soli- 
dariedade» de «todos os 
povos», ao «saber e sen- 
sibilidade» das «forças 
vivas», dos políticos, dos 
empresários e da Igreja. 

«A democracia e a li- 
berdade de facto não de- 
vem ser apenas um 
exclusivo da Europa e de 
Portugal, dos Estados 
Unidos e da União Sovié- 
tica» — asseverou o ge- 
neral Tony Fernandes, 
responsável máximo da 
UNITA para os Negócios 
Estrangeiros, no decorrer 
da nossa entrevista. 


«Por tudo isso e muito 
mais» — observa ao nos- 
so jornal aquele repre- 
sentante de Savimbi — 
«também Angola deve 
possuir, na prática, de- 
mocracia autêntica e o di- 


(Continua na pág. seguinte) 


- 


Empresa de «O) Comércio do Porto», sa. 


Sociedade Anónima matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 16235 


Capital Social: 5 000 000800 
C.L.P.C. n.º 500 007 046 


Sede: Av. dos Aliados, 107 - Apartado 490 
4008 PORTO CODEX 
Tolots.: 321021/321046/321071/321006/321146/321121 
End. Teleg.: COMÉRCIO - Telex: 27 044 


- Tolox: 37428; 4750 Barcelos: Urb. Aparício - Telef, B17840 - 
Telex: 32603; 4700 Braga: Av. da Liberdade, 734 - Telef. 22593 - 
Telex: 32160; 3000 Coimbra: Rua João Machado, 100-6.º, Sala 
606 - «Edifício Colmbre» - Telef, 26225 - Telex; 52105; 4800 
Quimardes: Alameda Dr. Sá Carneiro, 125-1.º - Telef. 415274 - 
Telox: 32870; 2400 Leiria: Pr. Goa, Damão e Diu, 10 - Tele!. 
25020 - Telox: 15182; 1200 Lisboa: Rua da Emenda 110-1.º - 
Telets.: Redacção, 327402/327069; Administração, 370070/ 
365044 - Telox: 42635; 4900 Viana do Castelo: Rua da Bandeira, 
35-1.º Esq.* - Tele!. 25636 - Telex: 32542; 5000 Vila Real; Rua Dr. 
Roque Silveira, 11-2.º - Telef. 23862 - Tolex: 24583; 3500 Viseu: 
Rua da Paz, 46-3.º - Telet. 26887 - Telox: 52337 

Depósito Legal n.º 1603/83 


Tiragem média em Dezembro/89 
32.324 exemplares Eae 


nas da Empresa de «O Comércio 
do Portos, S.A. - Distribuição: 
Norpress - Sociedade Distribuidora 
de Jornais e Revistas, Lda. - Telef. 
313746 - Porto 


PORTE 
PAGO 


Delegações: 
3800 Aveiro: Pr. General Humberto Delgado, 10-1.º - Telef. 24020 


S/FEVEREIRO/1990 


o 


(Da a a! | 
A eral 


(O (Comércio do Porto 


Hi) Ui | 


HH 


lim 


HI HH 


: 4 | 1) 
HH dio HI! 


RE H 


Mi 


| il] HI II II] 


ANGOLA ou o PARADOXO 
DA DEMOCRACIA NO MUNDO 


(Cont. da página anterior) 


reito pleno a eleições li- 
vres!» 

Recorde-se que as ma- 
nifestações de solidarie- 
dade para com o povo 
angolano e as posições 
de interesse para com a 
situação em Angola (há já 
alguns anos massacrado 
pela guerra interna que 
opõe a UNITA, movimen- 
to «nacionalista insurreci- 
onal» ao MPLA, partido 
«monopolista e totalitaris- 
ta» no poder (MPLA), 
assumem nos últimos 
meses acentuadas pro- 
porções. 

Com efeito, segundo o 
nosso entrevistado, «es- 
sa onda de solidariedade 
e de interesse» começa 
já a tornar-se num «ím- 
portante facto político de 
nível mundial», o que le- 
va a «mexer» com «in- 
fluentes estruturas de 
âmbito religioso, econó- 
mico e militar» dos paí- 
ses mais desenvolvidos. 


Juventude 

assassinada 
numa guerra 
sem sentido 


«Mas, felizmente, não é 
só. Alastra cada vez mais 
o movimento de apoio 
para a resolução do con- 
fito intemo angolano, por 
meio do diálogo e da paz. 
E esses movimentos (ou 
simples manifestações) 
surgem tanto de dentro 
como de fora de Angola e 
aos mais notáveis nÍ- 
veis» — revela-nos o ge- 
neral Tony Fernandes. 


«É clara a posição do 
povo angolano, bem pa- 
tente até nas sucessivas 
dissidências de ex-diri- 
gentes do MPLA e anti- 
gos homens de confiança 
de Eduardo dos Santos, 
como também não deixa 
de ser sintomática a posi- 
ção firme da Igreja, no 
seu apelo ao diálogo e à 
paz» — salienta o dirigen- 
te da UNITA. 


De recordar o sugestivo 
encontro, em Lisboa, 
entre Jonas Savimbi, If- 
der da UNITA, aquando 


Uma das entradas da Jamba, zona territorial ocupada pelas forças da UNITA, que as tropas 
governamentais de Luanda tentam invadir, com os seus recentes bombardeamentos sobre 


a 


da sua recente visita a 
Portugal, e três destaca- 
dos dissidentes do MPLA 
— Gentil Viana, Adolfo 
Maria e Pinto de Andra- 
de, este o primeiro presi- 
dente do partido governa- 
mental de Luanda. Na 
ocasião, seriam aponta- 
dos por Savimbi como 
sendo de «outra sensibili- 
dade»... 

Por outro lado, não me- 
nos significativa é a posi- 
ção assumida publica- 
mente pela Igreja sobre o 
conflito MPLA «versus» 
UNITA. Em Angola, atra- 
vés do cardeal Alexandre 
do Nascimento, sobres- 
saíram o seu alerta para 
a "tragédia» por que pas- 
sa o povo angolano e o 
seu apelo à «urgência» 
de «diálogo e de paz». E 


Grupos armados da UNITA/União Na 
da região libertada da Jamba — 


Mavinga. 


em Portugal, tem sido no- 
tório o acolhimento dado 
à causa angolana pelo 
Cardial-Patriarca de Lis- 
boa, D. António Ribeiro, e 
pelo Bispo do Porto, D. 
Júlio Rebimbas que 
também se prontificava a 
receber o líder da UNITA. 


«É de salientar, pois, 
em especial o apoio dado 
à causa da paz em Ango- 
la pelas mais diversas e 
importantes entidades. D. 
António Ribeiro situa-se 
assim em perfeita sinto- 
nia com o recente apelo 
dos bispos angolanos, 
em que se aponta a reali- 
zação de eleições livres e 
democráticas, como ca- 
minho de dignidade para 
o nosso povo» — recorda 
Tony Fernandes. 


Palco de morte 
de medo 
e de pobreza 


Ao nível político e eco- 
nómico, também Savimbi, 
líder da UNITA e firme 
oposicionista ao regime 
do MPLA e de Eduardo 
dos Santos, acabaria por 
recolher considerável su- 
cesso, a deduzir do 
impacto que tiveram os 
seus encontros com Má- 
rio Soares, Cavaco Silva 
e dirigentes políticos e 
empresariais. 

«Como se vê, tudo se 
conjuga para o culminar 
do conflito interno em 
Angola. Não mais deve- 
remos alimentar esta 
guerra fratricída, com 
angolanos a trair e 
assassinar angolanos. 


Não mais suportaremos o 
totalitarismo, a traição e a 
camificina perpetradas 
pelo MPLA e as forças 
governamentais de Luan- 
da» — garantiu ao nosso 
jornal o representante de 
Savimbi. 

Conhecedor das «po- 
tencialidades bélicas» 
das FAPLA/Forças Arma- 
das governamentais (e- 
quipada ultimamente com 
o que há de «mais sofisti- 
cado»), Tony Fernandes 
mostra-se contudo «con- 
fiante no futuro» de 
Angola, por meio do «diá- 
logo e da paz». 

No entanto, ao que 
conseguimos apurar, tu- 
do indica que o governo 
angolano terá assinado 
com a União Soviética 
contratos para «forneci- 
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ee recentes ofensivas das FAPLA, de Eduardo dos San- 

os, pondo angolanos a assassinar angolanos, são uma 
per ni do desespero do regime totalitário do MPLA 
de Luanda, e do sucesso alcançado por Savimbi em Portu- 
gal e no fundo, face à sua máxima?... paz pelo diálogo» — 
admite o general Tony Fernandes, responsável pelos Negó- 
cios Estrangeiros da UNITA, ementrevista a «O Comércio 

do Porto». 


mento de alto material» 
de guerra «até aos próxi- 
mos 10 anos» va Eduar- 
do dos Santos e o MPLA 
a manterem-se relutantes 
na busca da solução pelo 


cionalista para a Independência Total de Angola intensificam hoje o patrulhamento das suas linhas, na defesa e controlo 
tais têm sido ultimamente as ofensivas das Forças Armadas do Governo, em zonas dos rios Lomba e Grombe. 


Ed 


diálogo e pela paz. Pelo 
menos, ao que julgamos 
saber, até aos próximos 
cinco anos o Governo de 
Angola não poderá deixa: 
a guerra, tal a monta de 
material bélico ainda por 
receber» — revelou-nos o 
nosso entrevistado. 


«Mas de nada lhes va 
lerá. A UNITA não cece c 
os apelos sucedem-se 
Esta ofensiva do MPLA 
de Eduardo dos Sanios « 
Mavinga, quando Jonas 
Savimbi dialogava em 
Portugal, não é mais qu 
o estrebuchar do pode; 
decadente, como aconte 
ceu com o PC de Ceaus. 
cescu, na queda da dita 
dura totalitarista romena» 
— admite o dirigente diplo- 
mático da UNITA. 


«Para já, apenas nos 
defenderemos das inves- 
tidas das tropas do 
MPLA, enquanto lutamos 
dentro e fora do país na 
busca do diálogo e da 
paz, com vista à demo- 
cracia, ao progresso e ao 
desenvolvimento» — con- 
cluiu o general Tony Fer- 
nandes. 

O diálogo e a paz no 
conflito interno de Angola 
ou os altos compromis- 
sos internacionais nas 
transacções de material 
bélico. Poço sem fundo 
de riquezas, Angola, 
essa terra imensa martiri- 
zada por uma guerra fra- 
tricida sem sentido, mas 
que vem aniquilando há 
já muitos anos a sua pro- 
metedora juventude. 


Angola, palco da morte, 
do medo e da pobreza... 
Até quando? 


O velho material de guerra do MPLA (algumas das peças capturadas pela UNITA), dá hoje 


lugar a sofisticado equipamento fornecido pela União Soviética. 
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GRAVIDEZ 
PODE MOTIVAR 
ABANDONO 
DA DROGA 


Cerca de 50 por cento das toxicómanas que esperam 
um filho abandonam a droga quando têm conhecimento 
da gravidez, mostram dados estatísticos recentemente 
apresentados em Lisboa, na conferência sobre «Os Filhos 
dos Toxicodependentes». 


A gravidez em jovens toxicómanas «pode ser uma 
motivação para a desintoxicação», defendeu, na Funda- 
ção Gulbenkian, o pediatra Charles Nicholas. 


«Quando uma toxicodependente não encontra moti- 
vação nela própria para se desintoxicar, a gravidez pode 
servir de pretexto para deixar a droga e levá-la a recu- 
perar o narcisismo», afirmou o pediatra, que trabalha num 
projecto de recuperação de mães toxicómanas. 


Charles Nicholas alertou para o facto de «também se 
correr o risco de a criança se tomar num objecto substi- 
tuinte da droga». 


«Os cuidados que uma criança exige e todas as 
preocupações daí resultantes podem servir para que a 
toxicómana esqueca a droga», referiu. 


Quando as mães, após o parto, não abdicam da 
droga, «põe-se o problema de saber como poderá cuidar 
do bébé, mas não se pode partir do princípio que por ser 
toxicómana negligenciará o filho», salientou. 


«Mãe viciada 
dificilmente 
poderá 


cumprir 
o seu papel 


«Como pediatra, parece-me que uma mãe heroinó- 
mana, que necessita de três a quatro doses diárias, dificil- 
mente poderá prestar todos os cuidados necessários a 
um bébé», acrescentou. 

A percentagem de mães toxicodependentes que ne- 
gligenciam os filhos aumentou «consideravelmente» em 
relação a 1980, facto que Charles Nicholas atribuiu ao 
«crescente consumo de 'crack'». 

Para este especialista, a evolução das relações entre 
a mãe toxicómana e o filho «deve ser acompanhada, 
quase quotidianamente e desde a saída da maternidade, 
por pediatras, especialistas em toxicodependâncias e as- 
sistentes sociais». 

Caso se constate que a mãe «não tem realmente 
capacidade para cuidar da criança, o melhor será, então, 
que a entregue a um serviço social para adopção». 

Na maior parte dos casos, são os avós que se encar- 
regam da educação da criança, «mas essa não é a 
solução». 

Quando optam pela desintoxicação, as mães de- 
veriam ser internadas juntamente com os filhos, mas «as 
dificuldades logísticas são enormes». 

A construção da personalidade da criança inicia-se 
logo desde os primeiros meses de vida e a separação da 
mãe «não é benófica, apesar de existirem experiências 
nessa área, como na Dinamarca, em que as mães toxico- 
dependentes são imediatamente separadas dos filhos 
que só lhes são restituídos depois de provarem que estão 
desintoxicadas», afirmou a assistente social Teresa Vi- 
cente. 


JÚLIO VAZ, PSIQUIATRA DO CAT PORTUE 
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«PENSÁVAMOS QUE A COCAÍNA 
ESTIVESSE MAIS IMPLANTADA» 


Noventa por cento dos 
cerca de 700 indivíduos 
que, nos últimos seis me- 
ses, recorreram ao Cen- 
tro de Apoio aos Toxico- 
dependentes do Porto, 
eram consumidores de 
heroína — revelou ao nos- 
so jornal Júlio Vaz, da 
Comissão Instaladora. 

Júlio Vaz falou para «O 
Comércio do Porto» num 
dos intervalos do Ill 
Encontro das Taipas, que 
acaba de se realizar em 
Lisboa e em que partici- 
pou. 
«Efectivamente, pensá- 
mos que a cocaína esti- 
vesse mais implantada e, 
afinal, os números po- 
dem mesmo ser conside- 
rados desprezíveis» — 
adiantou. 

«O Comércio do Porto» 
foi ainda informado que, 
desde a abertura do CAT 
nortenho, as suas con- 
sultas externas foram 
procuradas por 2.150 
pessoas. 

«A nossa consulta 
extema é um espaço de 
atendimento personaliza- 
do em que a vertente me- 
dicamentosa, entendida 
como necessária, é con- 
siderada como primeiro 
passo para a consolida- 
ção de uma relação de 
ajuda psico-social. 
Assim, este serviço dá 
acesso à Medicina Inter- 
na, Infeciologia, Psicolo- 
gia, Serviço Social, Sexo- 
logia, Terapia Familiar e 
Psicodrama». 

Júlio Vaz informou-nos, 
igualmente, que, entre os 
indivíduos que reorrem 
ao CAT, «existe uma pre- 
dominância do sexo mas- 
culino, com uma razão de 
cinco homens para uma 
mulher», considerando 
ser um fenómeno gene- 
ralizado em todo o País. 
Referindo que «não exis- 
te uma explicação con- 
víincente» para o fenóme- 
no, o psiquiatra do CAT 
adiantou que, «provavel- 
mente, o consumo de de- 
terminados produtos é 
mais importante no Ho- 
mem, mais na idade ado- 
lescente, em termos de 
auto-afirmação, preten- 


sos rituais iniciáticos e 
até para diminuir os pro- 
blemas na relação com 
os outros». 

«Muitos indivíduos di- 
zem-nos: eu com o pó 
consigo falar com as ra- 
parigas, sou um gajo so- 
ciável e gosto de mim. 
Sem ele não consigo ir à 
boite'»— acrescenta. 

Por outro lado — segun- 
do Júlio Vaz — relativa- 
mente às mulheres, verifi- 
ca-se que a situação se 
inverte quando se olha 
pela óptica do consumo 
de escanabinóides (haxi- 
xe). - 

A explicação encontra- 
da pelo membro da Co- 
missão Instaladora tem a 
ver com uma causa cultu- 
ral da sociedade portu- 
guesa em que «o indiví- 
duo com que elas 
andam" é mais velho, já 
passou pelos escanabi- 
nóides e está na heróina. 
Deste modo, ela entra di- 
rectamente sem fazer o 
trajecto 'droga leve-droga 
dura”, (embora a termino- 
logia seja uma chaveta 
ultrapassada)». 

«De 14 processos que 
envolviam mulheres, 
onze tinham entrado na 
heroína directamente pe- 
la mão dos namorados, 
maridos, companheiros 
que estavam também vi- 
ciados neste tipo de dro- 
ga» — concretizou. 

«Por vezes, para a 
companheira "aguentar a 
relação, ela segue o 
exemplo do homem» , 
disse Júlio Machado Vaz, 
acrescentardo que, «por 
outro lado, estamos em 
pesença de raparigas 
ainda muito novas, que 
por sua vez são muito 
influenciáveis». 


Estamos a criar 
uma sociedade 
«toxicómana» 


O psiquiatra do CAT do 
Porto pôs em causa toda 
a sociedade do final do 
século ao questionar-se 
se o nosso mundo social 
«induz à toxicodependên- 
cia», dando exemplos de 
como o álcool, o tabaco e 
produtos farmacêuticos 


podem funcionar como 
estupefacientes. 

«Encontramos milhares 
Os pessoas que tomam 
comprimidos para dormir 
e pastilhas para ir traba- 
lhar» , referiu Júlio Vaz, 
interrogando-se sobre se 
não estaremos a cons- 
truiír uma sociedade com 
a tendência para procurar 
as soluções fora do orga- 
mismo. 

«Ao falar com os toxi- 
cómanos, eles dizem-me: 
Quando me sinto muito 
deprimido e não tenho 
droga, às vezes meto a 
seringa, tiro o sangue e 
meto-o novamente. Te- 
nho a sensação que meti 
qualquer coisa» — disse- 
-nos Júlio Vaz, um pouco 
constrangido. 

«Há um vazio nas pes- 
soas e uma coisa é ine- 
gável, com droga ou sem 
ela, nós nunca fomos 
fantos e existem muitos 
problemas de comunica- 
ção » — acrescentou. 

«Uma sociedade des- 
tas — continuou —, se ca- 
lhar, facilita "soluções" co- 
mo a toxicodependência, 
em que um indivíduo, du- 
rante um certo tempo, fi- 
ca afastado de tudo. É 
claro que, quando 're- 
gressa', a coisa ainda é 
pior». 

O perfil do actual toxi- 
codependente, traçado 
por Júlio Vaz, «não tem 
nada a ver com o movi- 
mento de contra-cultura 
dos anos 60 e 70». Ago- 
ra, «são indivíduos que 
se drogam claramente 
numa situação de desen- 
canto». 


E preciso 
preparar 

os médicos 

de Clínica Geral 


Neste momento, o CAT 
do Porto faz um grande 
esforço na preparação de 
médicos de Clínica Geral 
para lidar com drogados, 
pois segundo Júlio Vaz, 
«quando os médicos vêm 
ter connosco, a primeira 
coisa que dizem não é 
ensinem-nos a tratar toxi- 
cómanos, mas sim, 'ensi- 


IMPLANTACÇ, 


nem-nos a falar com 
eles'». 

«É que eles nem se- 
quer sabem o calão. Um 
clínico-geral contou-me 
que entrou um indivíduo 
no seu consultório e lhe 
disse que tinha proble- 
mas de 'cavalo', sem ele 
saber que eram proble- 
mas com heroína» — 
exemplificou. 


Na Faculdade de Medi- 
cina do Porto nota-se a 
falta de preparação para 
os casos de toxicodepen- 
dência, uma vez que, du- 
rante todo o curso, ape- 
nas se dão duas horas 
teóricas para estes ca- 
sos. 

O CAT do Porto vai de- 
sempenhar um papel fun- 
damental na preparação 
dos médicos. Júlio Vaz e 
a sua instituição têm apa- 
lavrado «com o Instituto 
de Clínica Geral uma 
cooperação mais estreita, 
a começar em Março, 
com levas de 30 médicos 
de cada vez». 

Os resultados práticos 
do CAT, segundo aquele 
membro da Comissão 
Instaladora, deve-se ao 
trabalho alcançado na 
psicoterapia. E diz-nos 


que, antes de vir para o 
Il Encontro das Taipas, 
fizeram-se análises de 
sangue a todos os indiví- 
duos assistidos no Cen- 
tro. 

Trinta por cento esta- 
vam 'limpos' e tinham um 
acompanhamento psico- 
terapêutico, 50 por cento 
reduziram para metade o 
seu consumo e os res- 
tantes desistiram do tra- 
tamento. 

O ânimo que os faz 
continuar, disse-nos Júlio 
Vaz, tem a ver com as 
primeiras consultas, e 
concretiza: «50 por cento 
das pessoas que são 
assistidas dizem-me que 
vieram cá por conselho 
de um amigo aqui trata- 
do». 

Neste momento, o Cen- 
tro de Apoio aos Toxicó- 
manos está à espera de 
uma unidade de trata- 
mento, faltando adquirir 
instalações para equipar 
uma unidade terapêutica 
que dé resposta aos ca- 
sos em que um período 
mais ou menos longo de 
experiência comunitária 
protegida seja considera- 
do necessário. 


António José Gouveia 


E VÊ DIFÍCIL COLIGAÇÃO COM O PSD 


BASÍLIO DE ACORDO 


COM FREITAS 


O dirigente do CDS Basílio Horta afirmou estar 100 


por cento de acordo com Freitas do Amaral e que a moção 
do presidente do partido reflecte tudo aquilo que tem dito 
e escrito. 

Numa entrevista ao programa «Entre Nós», da Rádio 
Comercial, Basílio Horta apontou que tinha tido divergên- 
cas com Freitas do Amaral que tinham a ver com a visão 
do CDS, mas que eram mais aparentes do que reais. 

«Eu fiz uma moção, o professor Freitas do Amaral fez 
a sua, tivemos ocasião de nos encontrarmos e constatá- 
mos que havia uma base de acordo que possibilitava uma 


DEPOIS DO 
TRATAMENTO 


UMA HORA 
ANTES 


CAPILAR 


Esta técnica permite a repo- 
sição do seu cabelo perdido, im- 
plantando cabelos novos, um a 
um. Cada cabelo implantado 


NA NOSSA CLÍNICA 
TEM TAMBÉM AO SEU DISPOR 


IMPLANTAÇÃO, INTEGRAÇÃO E TRATAMENTO 


Pe está nos primeiros sinto- 
mas de queda, excesso de cas- 
pa ou oleosidade, não tarde a 
sua visita. Este é o momento de 


tem uma resistência superior ao | evitar um mal pior. CAPILAR fusao das duas». 

cabelo nórmal. Segundo o dirigente do CDS, os aspectos fundamen- 
ELIMINAÇÃO DE RUGAS tais da moção conjunta estão divididos por dois grandes 

Trata-se do mais avançado mé- EMAGRECIMENTO capítulos, o da estratégia global e o da estratégia de curto 


e médio prazo. 

No que se refere a possíveis coligações futuras do 
seu partido, Basílio Horta afirmou que normalmente seria 
feita com o PSD, mas depende da sua atitude, «porque se 


todo, internacionalmente adop- 
tado pelos seus óptimos resul- 
tados. 


ade já hora para uma 
consulta sem compromisso da 
sua parte. 


REJUVENESCIMENTO DE CORPO E ROSTO 


A nplaciação, ineire-ao com CABELO HORÁRIO page : ii aeb fechado ao diálogo e auto- 
uma micro agulha e sem inter- ente é muito dificil». 

venção cirúrgica, apenas com CORPO 9.30 H. — 19.30 H. «O problema não está nas pessoas do PSD, nem no 
uma pequena anestesia local, O & ROSTO Sábado 9.30 H. - 13 H. PSD, mas sim na táctica política», acrescentou. 


«O CDS tem o seu próprio programa, e fará coliga- 
ções com quem lhe der garantias de aplicar um núcleo 
fundamental de medidas concretas que constam nesse 
programa», salientou. 

O CDS é um partido que tem uma pequena expres- 
são parlamentar e uma pequena expressão de votação, 
«mas isso não define um partido». 

O CDS, acrescenta Basílio Horta, não é um partido 
de massa e sim um partido popular. 

Questionado sobre a possibilidade de Freitas do 
Amaral se recandidatar à Presidência da República, Ba- 
sílio Horta afirmou que apesar de ter qualidades não 
existem condições para isso. 


que lhe permite retomar a sua 
vida normal logo acabada a 
sessão do implante. 


HAIRCLUB 
NOVIMAGO 


Na nossa clínica dispomos de 
uma equipa tricológica e médi- 
cos especialistas que sabem 
perfeitamente as causas que 
produzem a calvície e qual o 
tratamento específico para cada 
caso. 


548388 e 529028 LISBOA 
319619 e 319617 PORTO 
71590 BRAGA 


Av. Almirante Reis, 174- 1.º A 
Rua de Santa Catarina, 362 - 2.º 
Av. da Liberdade, 590- 3.º E 
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DIOCESES DE LISBOA E BRAGA JÁ ESTÃO A ESTUDAR O ASSUNTO 


PADRES RECEBERÃO «SALÁRIOS» 
DENTRO DE CINCO ANOS 


O Patriarcado de Lis- 
boa val transformar radi- 
calmente a estrutura eco- 
nómica das paróquias da 
Diocese, pagando orde- 
nados aos padres, e cri- 
ando um «cofre» paro- 
quial e uma «caixa» dio- 
cesana. 

Segundo um documen- 
to do Patriarcado, os cer- 
ca de 470 padres da Dio- 
cese de Lisboa vão gra- 
dualmente, nos próximos 
cinco anos, auferir um 
ordenado mensal a esti- 
pular «de acordo com as 
suas necessidades». 

Trata-se, segundo o 
Cardeal Patriarca, de 
uma forma de «igualar 
ou, pelo menos, aproxi- 
mar entre uns e outros os 
rendimentos dos sacer- 
dotes». 

O «salário-base» dos 
sacerdotes deverá oscilar 
entre os 50 e os 60 con- 
tos mensais. 


Esta «nova ordem» é 
iniciada apenas na Dio- 
cese de Lisboa, mas res- 
ponsáveis eclesiásticos 
de outras dioceses confir- 
maram que o «estatuto 
económico do clero» vai 
ser adoptado a médio 
prazo por outras áreas. 

A Diocese de Braga, 
por exemplo, está já a 
estudar a aplicação de 
um estatuto semelhante 
em relação aos seus 577 
sacerdotes. 


A nova «política» da 
Igreja Católica criou duas 
figuras inovadoras: o 
Fundo Diocesano do Cle- 
ro e o Fundo Paroquial. 

Ambas têm por objecti- 
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D. António Ribeiro: «Os sacerdotes não são funcionários 
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nem podem agir como se o fossem». É por isso que o 
quantitativo da remuneração, tem em conta os «votos» 
assumidos pelos padres. 


vo a racionalização das 
despesas e uma melhor 
distribuição das receitas. 

O Fundo Diocesano do 
Clero, uma estrutura com 
algumas «semelhanças» 
com um Ministério do 
Emprego e Segurança 
Social ou com uma conta 
poupança-reforma, tem 
apenas fins supletivos. 

É a partir dele que a Di- 
ocase de Lisboa vai «ci- 
frar» os ordenados dos 
padres, tendo em conta 
as suas necessidades e 
os seus proventos 
actuais. 

A figura jurídica «ím- 
posto» é também canali- 
zada para o Fundo Dio- 
cesano com a retenção 


de três por cento sobre o 
rendimento do benefício 
paroquial, de igual per- 
centagem sobre a remu- 
neração de todos os sa- 
cerdotes já sujeitos ao 
novo estatuto económico. 

A mesma estrutura 
assegura ainda um com- 
plemento de reforma por 
velhice ou invalidez. 

«O Fundo Diocesano é 
suportado, fundamental- 
mente, pelos que preci- 
sam, e nisso consiste o 
seu carácter perfeitamen- 
te inovador», refere D. 
António Ribeiro no docu- 
mento de apresentação. 

De acordo com o Car- 
deal Patriarca, os sacer- 
dotes «não são funcioná- 


rios nem podem agir co- 
mo se o fossem». É por 
isso que, acrescenta, «o 
quantitativo da remunera- 
ção é determinado tendo 
em conta que deve, por 
um lado, assegurar a 
condigna subsistência 
dos padres e, por outro, 
conciliar-se com a mode- 
ração de vida e despren- 
dimento de que têm obri- 
gação de dar exemplo». 
Os quantitativos dos 
ordenados não foram ain- 
da aflorados, mas, se- 
gundo fonte do Patriarca- 
do, serão definidos a par- 


tir de Junho deste ano. 
Uma comparação leve- 


mente «pecadora» permi- 
te concluir que o ordena- 
do médio de um padre 
norte-americano que 

«trabalhe» há menos de 
cinco anos pode atingir 
os 150 mil escudos men- 
sais, enquanto um sacer- 
dote com mais de 45 
anos «de serviço» rece- 
be cerca de 200 contos. 

Os padres norte-ameri- 
canos recebem ainda um 
«adiantamento» de qua- 
se 600 contos anuais pa- 
ra as despesas com li- 
vros, paramentos, uso de 
automóvel e aquisição de 
vestuário, para além de 
terem casa, comida e 
«roupa lavada» por conta 
da paróquia. 

Os padres portugueses 
não estão à espera de 
tanto. Para já não estão 
mesmo à espera de na- 
da, porque tudo se vai 
definir ao longo de cinco 
anos — até 1995. 

O novo estatuto econó- 
mico refere que a remu- 


neração mensal dos sa- 
cerdotes é aprovada pelo 
Patriarca de Lisboa, ouvi- 
do o Conselho Presbiteri- 
al, o Conselho Económi- 
co Diocesano e o Colégio 
de Consultores. 

As condições de sub- 
sistência dos padres são 
a «pedra de toque» para 
a fixação do montante 
mensal a atribuir e num 
dos aspectos base da 
nova política da Igreja 
está a ideia de «quem 
tem muito, deve dar a 
quem tem pouco». 


Em suma, equilibrar, 
sustentar, garantir, não 
discriminar e remunerar 
são as ideias chave da 
nova política económica 
da Igreja. 

Mas a atribuição de sa- 
lários aos padres é acom- 
panhada da criação do 
Fundo Paroquial — um 
verdadeiro «cofre» da pa- 
róquia que é condição 
«sine qua non» para que 
os sacerdotes aufiram os 
seus ordenados. 

Aquele Fundo vai juntar 
as ofertas dos fiéis em fa- 
vor da paróquia, os rendi- 
mentos dos bens móveis 
e imóveis, as compensa- 
ções ou taxas pela pres- 
tação de serviços e 
«quaisquer formas de 
aquisição de bens admiti- 
das em direito» 

O Fundo vai ainda obri- 
gar os párocos a elaborar 
relatórios de administra- 
ção, sujeitar as contas a 
aprovação e a fazer o 
orçamento das receitas e 
despesas para Os «exer- 
cícios» seguintes. 


NACIONAL 5 


E ÍNTESE -- 


E AR APROVA PREVENÇÃO 
DA TORTURA E PENAS 


O «Diário da República» publicou uma resolução 
da Assembleia da República que aprova, para ratifi- 
cação, a Convenção Europeia para a Prevenção da 
Tortura e Penas ou Tratamentos Desumanos e De- 
gradantes. 

Esta convenção institui o Comité Europeu para a 
Prevenção da Tortura e das Penas ou Tratamentos 
Desumanos ou Degradantes. 

Os membros do comité, mo exercício das suas 
funções, não poderão ser presos ou detidos, nem as 
suas bagagens pessoais revistadas, bem como go- 
zarão de total liberdade de movimentos, de acordo 
com o estipulado no diploma. 


E ÁLVARO BARRETO 


VOTA-SE A «SOPORCEL» 


O ex-ministro da Agricultura, Álvaro Barreto, 
prescindiu do subsídio a que fem direito pelas fun- 
ções governamentais que desempenhou e vai dedi- 
car-se «plenamente» à «Soporcel», disse ontem 
fonte da empresa. 

«Álvaro Barreto decidiu prescindir do subsídio de 
cerca de mil contos a que tem direito por ter trabalha- 
do como ministro desde 1983», afirmou a mesma 
fonte, acrescentando que, em recente reunião na 
«Soporcel», O ex-ministro anunciou a sua «dedicação 
plena» à empresa, como presidente do Conselho de 
Administração. 
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PRAÇA DA LIBERDADE, 40 — PORTO 


INFORMA QUE 
CONTINUA COM A 
VENDA DOS SEUS 


APARTADOS 
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C 15 FAMILIAR (Gasolina) 


Num trabalhador incansável e versátil, disponha de 5 cómodos lugares 
para toda a família. Ou, com um simples gesto, rebata o banco traseiro: 
O volume de carga aumenta de 1600 dm3 para 2672 dm3, e o 
comprimento de carga de 850 mm para 1644 mm. O motor a gasolina 
de 1124 cm3, 5 velocidades e: 135 km/h de velocidade máxima 
garantem-lhe resposta confortável no trabalho e no lazer. Com energia 
para transportar até 575 kg de carga útil. 


C 15 MERCADORIAS (Gasolina e Diesel) 


Numa fourgoneta superespaçosa que se conduz como um automóvel ' 
descubra a maior capacidade e volume úteis da sua categoria — 


Eu ae Eid 
e” lis gi gras 


a 
a 
nie tina 
ap : q 
4 o . 
á ERA a a du o : 


e DES 


C 15 E Mercadorias 


C 15 D Mercadorias 


= 
h. 
o, 
ps 
o 


Motor a gasolina de 1360 cc e 67 cv DIN. 5 velocidades. Velocidade 
máxima 140 km/h. Consumo a 90 km/h: 6,2 L/100 km. 


Motor Diesel de 1769 cc e 60 cv DIN. 5 velocidades. Velocidade máxima 
136 km/h. Consumo a 90 km/h: 5,1 L/100 km. 


respectivamente 765 kg e 2672 dm3. Com 2 amplos e cómodos lugares, 
e 2 fortissimas motorizações à escolha: 


COMERCIAIS LIGEIROS CITROEN 
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“OTELO 


NO CANAL QUATRO 
DA TV BRITÂNICA 


Hoje, em Portugal, Otelo é muito perigoso politica- 
mente para estar em liberdade, mas demasiado herói 
para estar preso, segundo a opinião do programa «Euro- 
pe Express» do canal quatro da TV comercial britânica. 

Numa entrevista, passada no sábado naquele impor- 
tante programa de actualidades políticas intermacionais, 
Otelo Saraiva de Carvalho disse que ser actor fôra um dos 
sonhos da sua vida, que não conseguiu transformar em 
realidade. O outro foi poder participar dalguma forma na 
queda do regime fascista em Portugal, o que tinha conse- 


guido. 


O programa delineou a carreira de Otelo, a sua sen- 
tença de 15 anos de prisão, quando foi julgado ao lado 
das «FP-25», acusado de ter encorajado roubos e assas- 
sinatos, e a sua libertação condicional, na Primavera do 


ano 


Otelo disse ao entrevistador que não tinha sangue 


nas mãos. À sua convição era de que, a partir do mo- 
mento em que a direita tomou conta do Poder em Portu- 
gal, ele passara a ser um homem marcado. E como nunca 
se sujeitou às pressões do Partido Comunista Português, 
estava na lista negra daquele partido. 

O programa sugeria que Portugal está profunda- 
mente dividido sobre o tratamento de Otelo, alguns advo- 
gando a sua inocência e levando a cabo uma campanha 


para ser amnistiado. 


A televisão salientou que, para muitos portugueses, 
Otelo é ainda uma força poderosa, não é um homem 
acabado. Ainda tem muito potencial que depende, porém, 
do papel das esquerdas que queiram um candidato para 
futuras eleições presidenciais, podendo bem Otelo ser o 


seu homem. 


(O Comércio do Porto 
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CIMEIRA DE SEVILHA UNIU MAIS OS PAÍSES IBÉRICOS 


FANTASMAS DA HISTÓRIA 
ESTÃO EXORCIZADOS 


Paulo Tavares, enviado especial 


Com o regresso a Por- 
tugal de Cavaco Silva, 
trazendo na bagagem as 
promessas de boa-von- 
tade da parte dos espa- 
nhóis, no campo de uma 
aprofundada cooperação 
bilateral, terminou a Vl 
Cimeira Ibérica que, 
durante dois dias, reuniu 
em Sevilha os Chefes de 
Govemo dos dois países 
ibéricos. 

Numa leitura rápida do 
conteúdo político desta 
cimeira, entre Portugal e 
Espanha tudo vai bem, 
não existem contencio- 
sos de qualquer tipo, os 
fantasmas da História es- 
tão exorcizados e os dois 
países estão dispostos a 
tudo fazer para conju- 
garem estratégias e en- 
frentarem, de maneira 
decidida, os novos desa- 
fios colocados pela inte- 
gração na Comunidade 
Económica Europeia. 

No entanto, para quem 
acompanhou de perto os 
trabalhos desta Cimeira, 
restou uma certa sensa- 
ção de «déjã vu», ou 
seja, a total ausência de 
qualquer novidade (à ex- 
cepção da tentativa de 
suprimir as fronteiras en- 
tre os dois países), para 
além de uma certa falta 
de convicção por parte 
dos espanhóis, que, de 
facto, procuram demons- 
trar boa-vontade. 

A título de exemplo, re- 
fira-se o caso do forneci- 
mento de gás natural a 


CAMPANHA PARA VENCER 
À CALVICIE 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nhã por um conceituado 
consultor de tratamento 
de cabelo. 

Trata-se de uma 
oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 
para que se dirijam à 
Svenson Internacional. 

Ali os esperam peritos 
que lhes darão conse- 
lhos aprofundados e 
francos sobre o modo 
como poderão travar a 
calvície. Esses conse- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 


Diagrama da calvície masculina típica 


na Svenson Internacio- 
nal, no Porto. 

«Venha e fale con- 
nosco», diz o consultor 
principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sivel». 

Duas das principais 
razões para se ter o as- 
pecto de calvo são a re- 
lutância do próprio indi- 
víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 

Durante a «Semana 


Aberta», o público será 
recebido das 9.30 às 
19.30 .ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, 
hora a que termina esta 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 
que não estejamos dis- 
postos a analisar», diz- 
-nos. «Numa época em 
que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 


x x x 


SVENSON INTERNACIONAL 
CENTRO DE TRATAMENTO DE CABELOS, LDA 


Rua Sá da Bandeira, 331-4º Esqº 
Sala 44 PORTO 
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Portugal, que os espa- 
nhóis teimam em que 
seja feito pelo Sul (apro- 
veitando a linha de Hu- 
elva), enquanto para os 
portugueses deverá ser 
fomecido pelo Norte. 
Contudo, na conferên- 
cia de Imprensa em que 
foi feito o ponto dos acor- 
dos alcançados nas con- 
versações, Cavaco Silva 
e Felipe González des- 
dramatizaram esta ques- 
tão, negando que ela 
constitua um contencioso 
entre os dois países. O 
Primeiro-Ministro espa- 
nhol chegôu mesmo a 
garantir que será encon- 


trado um ponto comum 
entre as duas partes e 
que o problema será re- 
solvido a contento de 
ambas. 

É claro que se até aqui 
Portugal era um pequeno 
Estado que quebrava a 
unidade política ibérica, 
com a entrada dos dois 
países na Comunidade 
Europeia, o Governo de 
Lisboa passou a ser mais 
um parceiro à mesa dos 
«Doze», com quem in- 
teressa (aos espanhóis) 
concertar posições, em 
problemas que afectam 
os dois países: fundos 
estruturais da CEE — evi- 


tando que «fujam» para o 
Leste —, livre circulação 
de pessoas, combate à 
droga, eixos rodoviários e 
ferroviários. 

Enfim, ficou um pouco 
a sensação de que esta 
Cimeira de Sevilha, para 
além de desenvolver um 
pouco mais o pater- 
nalismo dos espanhóis 
em relação a Portugal, 
serviu para reunir dois 
Chefes de Governo ami- 
gos (e ideologicamente 
muito próximos) e dar a 
ideia de que na Península 
Ibérica existe a mais per- 
feita sintonia entre os 
dois países, sem que 


nada a ensombre. 

Um ponto positivo 
nesta deslocação a Sevi- 
lha, a oportunidade de 
antever, em «maquetes», 
aquilo que irá ser a 
grande exposição de 
1992, comemorativa dos 
500 anos dos Descobri- 
mentos luso-espanhóis. 
É de saudar a participa- 
ção portuguesa neste 
certame, pelo importante 
papel percursor que de- 
sempenhou na «epo- 
peia». Pena é, pelo in- 
teresse mundial que de- 
certo despertará, que a 
exposição não se realize 
em Portugal. 


JOVENS VÃO OPTAR PELA REESTRUTURAÇÃO OU CISÃO 


CNJ AFASTA HIPÓTESE 


Afastada a hipótese de 
extinção, o Conselho Na- 
cional de Juventude 
(CNJ), que se debate 
com problemas estru- 
turais, tem até Março de 
optar por duas vias: mu- 
dar os estatutos, ou divi- 
dir-se em duas organiza- 
ções distintas. 

Formado por 18 organi- 
zações, partidárias e não 
partidárias, o Conselho 
Nacional de Juventude 
debate-se com o facto de 
ver algumas associações 
suspenderem a sua parti- 
cipação e outras a ques- 
tionarem o espaço e 
forma de intervenção dos 
jovens. 

Com a assembleia elei- 
toral agendada para o úl- 
timo fim-de-semana de 
Março, as organizações 
que o compõem põem 
em causa a própria estru- 
tura do CNJ: ou defen- 
dendo a criação de dois 
conselhos juvenis, um de 
âmbito partidário e outro 
sócio-educativo, ou al- 
terando os próprios esta- 
tutos do actual Conselho 
Nacional de Juventude. 

Para a JSD, o actual 
quadro do CNJ, caracteri- 
zado por organizações 
de jovens com «sensibili- 
dades diferentes», a sua 
postura externa «será 
sempre pouco partici- 
pada e confusa, ou vaga 
e imprecisa». 

Carlos Coelho afirmou 
que «o CNJ construiu-se, 
mostrou-se, mas não 
conseguiu tomar deci- 
sões sobre questões im- 
portantes», dando como 
exemplo a discussão so- 
bre ser «plataforma ou 
parceiro, para a qual 
nunca encontrou 
solução». 

Apesar das críticas e 
«da certeza de que o CNJ 
não é aquele que deseja- 
mos», a JSD «perma- 
nece no CNJ, enquanto 
plataforma útil de diálo- 
go», mas quer «participar 
na criação, com outras 
organizações juvenis, de 
um verdadeiro parceiro 
social». 


JSD aberta ao debate 


Porém, a JSD «não irá 
apresentar nenhuma pro- 
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DE EXTINÇÃO 


Couto dos Santos: «Problemas do CNJ são fruto de sensi- 


bilidades diferentes, o que provocam grandes tensões 
intemas». 


posta sózinha». 

Está disposta a debater 
tudo o que aparecer em 
cima da mesa, «mesmo 
aquilo a que antes disse- 
mos não, hoje podemos 
dizer sim, desde que haja 
consenso». 

Pelo contrário, a Ju- 
ventude Centrista diz que 
«já passou a altura opor- 
tuna de construir um CNJ 
sério, altivo e interve- 
mente». 


«Na altura, a JSe a 
JSD não tiveram a cora- 
gem de ir até ao fim, de- 
pois de, nos bastidores, 
terem concordado com a 
JC numa outra solução 
política: a da cisão em 
duas estruturas diferen- 
tes», disse o actual vice- 
presidente da JC, Jorge 
Ferreira. 

A Juventude Centrista 
recusa-se também «a 
pertencer a uma estrutura 
que tenha a participação 
da JCP e da Inter-Jo- 
vem», que considera não 
democráticas. 

A Juventude Comu- 
nista defende, por seu 
tumo, que o «CNJ deve 
ser apolítico e aparti- 
dário», única forma de se 
conseguir consenso no 
seu seio. 

«Há alíneas nos ac- 
tuais estatutos do Conse- 
lho Nacional da Juven- 
tude que bloqueiam a fi- 
nalidade para o qual foi 
criado, um espaço de diá- 
logo entre todas as orga- 


nizacoes juvenis portu- 
guesas», defende Carlos 
Rabaçal, da direcção da 
JCP. 

A JCP pretende que o 
CNJ se abra a mais orga- 
nizações de juventude, 
pois considera que «nos 
actuais moldes não é 
uma estrutura represen- 
tativa de todos os sec- 
tores da vida juvenil». 

Por isso, vai apresentar 
na Assembleia da Repú- 
blica um anteprojecto de 
lei de criação do estatuto 
jurídico do Conselho Na- 
cional de Juventude, que 
contribua para a definição 
do seu papel e se abra a 
novas organizações. 


Organizações 
suspendem 


participação 


Mas enquanto as orga- 
nizações partidárias ten- 
tam encontrar soluções, 
outras suspendem a sua 
participação no CNJ. 

Foi o que na semana 
passada aconteceu com 
as Associações Nacio- 
nais de Jovens Empre- 
sários (ANJE) e de Jo- 
vens Agricultores de Por- 
tugal (AJAP). 

A ANJE e a AJAP fun- 
damentam a sua decisão 
«pela actual indefinição 
do papel do CNJ e falta 
de empenhamento das 
organizações membros 
do conselho». 

Manifestando a sua 
vontade de voltar a parti- 


cipar no CNJ, consideram 
ser urgente que se as- 
suma como «estrutura 
eficaz, pragmática e pro- 
dutiva, para que consiga 
de facto representar os 
interesse comuns dos jo- 
vens». 

As duas organizações 
reconhecem «o signiífica- 
tivo papel do CNJ como. 
plataforma de diálogo 


. que chegou a ser, e o es- 


forço e grandes qualida- 
des pessoais do seu pre- 
sidente, António José Se- 
uro». 
Para António Seguro, 
que em Março «definitiva- 


mente» abandona o lugar 


de presidente, o CNJ tem 
sido sempre aquilo que 
os seus estatutos deter- 
minam. 

«Muitas das questões 
que hoje se colocam são 
o fruto de algumas orga- 
nizações não saberem o 
que pretendem do CNJ», 
disse o jovem socialista. 

Acrescentou que os 
problemas agora levanta- 
dos por algumas organi- 
zações «são uma solu- 
ção cómoda, pois camu- 
flam a verdade, sob um 
debate falso: ser plata- 
forma ou parceiro ?». 


Couto dos Santos: 
«empenho de todos» 


Couto dos Santos, mi- 
nistro da Juventude, con- 
sidera que o CNJ não 
deve acabar, pois «é im- 
portante para o movi- 
mento juvenil e um inter- 
locutor de grande prestí- 
gio nos espaços intema- 
cionais», o qual vai conti- 
nuar a apoiar. 

O responsável pela 
pasta da Juventude 
acrescentou que os pro- 
blemas que o CNJ en- 
frenta são o fruto de 
«sensibilidades diferen- 
tes, que provocam graves 
tensões internas». 

Para Couto dos San- 
tos, a solução passa pelo 
«empenho de todas as 
organizações no sentido 
de encontrarem e defi- 
nirem os seus reais espa- 
ços de intervenção». 

«Se o modelo actual 
não funciona, porque não 
tentar outros internacio- 
nais?», sublinhou. . 


“VITA 
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SOCIALMENTE, OS ACIDENTES CUSTAM MAIS 


Portugal detém o não 
invejável recorde de ser o 
País da Europa com 
maiores Índices de sinis- 
tralidade nas estradas. 

Mais de 2.400 mortos e 
60 mil feridos, entre ligei- 
ros e graves, constituem 
o balanço de um ano trá- 
gico que, quando compa- 
rado a 1985, registaria 41 
por cento de aumento de 
acidentes e cerca de 
mais 500 mortos. 

Junte-se a este quadro 
amedrontador os custos 
sociais e económicos dos 
acidentes e das mortes 
que, segundo estudos 
em curso, contabilizam- 
-se em mais de 200 mi- 
lhões de contos, fora as 
indemnizações pagas pe- 
las seguradoras, e tere- 
mos, finalmente, não um 
quadro amedrontador, 
mas uma situação a que 
urge, de imediato, pôr co- 
bro. 

Uma instituição privada, 
sem intuitos lucrativos, 
que tem como objectivo 
fundamental promover a 
prevenção dos acidentes 
rodoviários e reduzir as 
suas consequências, co- 
labora activamente com a 
Administração Pública e 
outras entidades envolvi- 
das em problemas de se- 
gurança nas estradas: É 
a Prevenção Rodoviátia 
Portuguesa (PRP), mais 
conhecida do grande pú- 
blico como a dinamizado- 
ra das campanhas «Se 
conduzir não beba», 
«Cinto de segurança» e 
«O miúdo viaja atrás». 


Acidentes: 

custos sociais 
de 200 milhões 
de contos/ano 


Exercendo a sua acção 
em todo o território nacio- 
nal, a «PRP» é, desde 
1966, uma instituição de 
Utilidade Pública com li- 
gações a vários e diver- 
sos organismos internaci- 
onais, nomeadamente a 
Prevenção Rodoviária 
Internacional. 

Coligindo, sistematizan- 
do e analisando os dados 
disponíveis referentes ao 
trânsito rodoviário, no 
sentido de investigar as 
causas, frequência e gra- 
vidade dos acidentes, e 
os aspectos sociais que 
os determinam e condici- 
onam, a «PRP» bate-se, 
a nível próprio e em liga- 
ção com outros organis- 
mos, pela actualização 
do estudo feito em 1975, 
sobre os custos económi- 
cos e sociais dos aciden- 
tes rodoviários. Assim, 
dentro de algum tempo, 
será divulgada uma au- 
têntica «bomba» que nos 
colocará a todos perante 
a aterradora perspectiva 
económica, com reflexos 
sociais, de o País gastar 
com os acidentes rodovi- 
ários mais de 200 mi- 
lhões de contos por ano. 


Veículos 
de duas rodas: 
Um cancro 


Os veículos motoriza- 
dos de duas rodas, esti- 
mados em mais de 540 
mil (cerca de um terço do 
parque automóvel nacio- 
nal), são os mais respon- 
sáveis pelos acidentes 
ocorridos em Portugal, lo- 


DE 200 MILHÕES DE CONTOS/ANO 


UM EM CADA TRÊS CONDUTORES 
CIRCULA COM EXCESSO DE ÁLCOOL 


Carvalho Soeiro (texto) [] César Santos (foto) 


go seguidos pelos peões. 

Portugal ocupa o topo 
entre oito países euro- 
peus detentores destes 
meios de transporte, logo 
seguido da vizinha Espa- 
nha, da França e da Bél- 
gica. «Inexistente» é tal- 
vez a palavra certa para 
referir o quantitativo de 
veículos motorizados de 
duas rodas, na Suécia, 
claro está, que assim se 
coloca na cauda da clas- 
sificação. 


Para o presidente da 
Direcção da Prevenção 
Rodoviária Portuguesa, 
eng. António Jervis Pe- 
reira, com quem conver- 
sámos na sede da insti- 
tuição, «não são só os 
veículos de duas rodas 
os altamente responsá- 
veis pelos acidentes, 
mas, também, o compor- 
tamento cívico das pes- 
soas que, quando perso- 
nagens de um acto em 
que estejam envolvidos 
direitos dos outros, se 
esquecem disso e se 
comportam de forma me- 
nos cautelosa e cívica» 

Mas vejamos os núme- 
ros mais recentemente 
coligidos no que se refere 
a este tipo de transporte: 
Para um total de 645 pe- 
ões mortos, 8 por cento 
foram atropelados por 
veículos de duas rodas; 
num total de 1.651 mor- 
tos em estradas portu- 


guesas, 1.155 eram con- 
dutores e 496 passagei- 
ros; 48 por cento deste 
número (1.651) consti- 
tuiu-se por utentes de 
veículos de duas rodas, 
sendo que 61 por cento 
dos condutores mortos 
eram de veículos de 
duas rodas; finalmente, 
47 por cento dos condu- 
tores mortos eram de ve- 
locípedes com motor. 


Carros novos: 
Os que causam 
mais acidentes 


É conhecido o estado 
calamitoso de grande 
parte das viaturas que 
compõem o nosso par- 
que automóvel. A esse 
número“e estado têm si- 
do, erradamente, consi- 
gnados grande parte dos 
acidentes verificados em 
Portugal. 

O eng. Jervis Pereira, 
lamentando, naturalmen- 
te, que o estado das via- 
turas possa contribuir, 
também, para o aumento 
da sinistralidade nas nos- 
sas estradas, refere, to- 
davia, «que uma percen- 
tagem bastante elevada 
dos desastres se dá, 
efectivamente, com viatu- 
ras novas ou em estado 
novo». É como que o 
pretender tirar o máximo 
rendimento de uma má- 
quina, olvidando-se que 


des 


Un, caio AM » 
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há regras a cumprir — re- 
gras de trânsito e de civi- 
lidade. 


Alcoolismo: 
Os mais velhos 
bem mais... 


Em relação ao proble- 
ma do consumo de álcool 
em Portugal, afectando a 
circulação automóvel, 
estudos existentes reve- 
lam que «não é a faixa 
dos 20 aos 30 anos 
aquela que transfere para 
a condução na estrada 
os problemas do alcoolis- 
mo — referiu-nos o presi- 
dente da «PRP» —, mas 
sim o escalão etário dos 
35 aos 50 anos» 

Sabe-se que o álcool 
faz parte da habituação 
de certos níveis e extrac- 
tos da população portu- 
guesa. Daí que a compo- 
nente condução tenha, 
naturalmente, absorvido 
este tipo de comporta- 
mento social de indivi- 
duos menos cautelosos 
que pegam numa viatura 
e a levam pela estrada 
fora sem as mínimas 
condições de condução. 
Ainda, recentemente, um 
terço dos condutores tes- 
tados durante uma sema- 
na em Setúbal, não ti- 
nham condições de conti- 
nuar a conduzir por se 
apresentarem com 
excesso de álcool... 


! 


As causas 
dos acidentes 


Us quatro primeiros 
pontos de uma lista que 
caracteriza os acidentes 
rodoviários em Portugal 
remetem para o condutor 
a total responsabilidade 
pelos mesmos. 

Segundo o eng. Jervis 
Pereira, «a desobediên- 
cia à sinalização, os efei- 
tos do álcool, o excesso 
de velocidade e as ma- 
nobras perigosas são os 
quatro pontos principais, 
responsáveis por mais de 
60 por cento da sinistrali- 
dade nas estradas» 

«E por isso que, quan- 
do me perguntam quais 
são as causas dos aci- 
dentes, a minha respos- 
ta, perfeitamente hones- 
ta, perfeitamente sincera, 
perfeitamente verdadeira, 
é a de que a maior parte 
dos acidentes se devem 
à falta de respeito do 
condutor pela sinalização 
e pelo facto de ingerirem 
quantidades anormais de 
álcool» , referiu-nos o 
presidente da «PRP». 

As questões de mecá- 
nica, como o rebenta- 
mento de penus, a falta 
de travões ou a barra de 
direcção partida, são res- 
ponsáveis por menos de 
5 por cento do total dos 
acidentes. 


Um grupo 
que vai inverter 
a Situação 

A sinistralidade rodoviá- 
ria atinge em Portugal va- 
lores muito elevados, 
sendo preocupantes 
alguns indicadores que 
revelam tendência para 
uma instabilização, quan- 
do não agravamento, em 
níveis que se consideram 
muito elevados. 

Atento a estas ques- 
tões, o Estado, no início 
do ano transacto, viria a 
criar um grupo executivo 
permanente para a segu- 
rança rodoviária, tendo 
em vista o reforço da fis- 
calização, o agravamento 
das penalidades, a me- 
lhoria da sinalização e a 
melhoria, também, na for- 
mação dos condutores, 
para além do alargamen- 
to do âmbito das inspec- 
ções periódicas dos veí- 
culos. 

Para o presidente da 
Direcção da «PRP», «es- 
tão criadas condições 
muito boas para que o 
problema da circulação 
automóvel e da sinistrali- 
dade possa apresentar 
situações mais consentá- 
neas com os níveis que 
se desenvolvem na Euro- 
pa» 

Jervis Pereira vai mais 
longe, ao afirmar que 
«não é verdade que nada 
esteja a ser feito no que 
se refere à prevenção e 
diminuição da sinistralida- 
de, tanto mais que, para 
além das campanhas de 
sensibilização do público, 
que têm apresentado re- 
sultados bastante enco- 
rajadores, o Governo tem 
feito um bom esforço no 
sentido de, a curto prazo, 
inverter toda a situação 
actualmente existente 
nas nossas estradas, não 
se poupando a esforços 
e gastos, quando está 
em causa a vida das pes- 
soas». 


PARA CONTACTOS OFICIAIS 


GOVERNADOR 
DE MACAU 
VEM A LISBOA 


O governador Carlos Melancia desloca-se a Lisboa 


entre os dias 10 e 28 deste mês, para contactos com os | 


órgãos de soberania, soube-se junto de fonte oficial. 

Carlos Melancia terá reuniões de trabalho com o 
Presidente da República, o presidente da Assembleia da 
República, o Primeiro-Ministro e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, durante a sua estada em Lisboa. 

A apresentação à Assembleia da República do pro- 
jecto de revisão do Estatuto Orgânico de Macau (EOM), 
cuja discussão a Assembleia Legislativa (AL) do território 
iniciará no próximo dia 8 de Fevereiro, será um dos princi- 
pais assuntos em agenda nos contactos de Carlos Melan- 
cia com os órgãos de soberania da República, adiantou a 
mesma fonte. 

O alargamento das competências legislativas de Ma- 
cau por transferência da Assembleia da República para a 
AL e governador, segundo o ante-projecto a discutir no 
plenário, respeita «somente à reserva relativa daquela e 
apenas quanto às matérias que se coadunam com as 
realidades político-sociais» de Macau. 

O ante-projecto propõe, ainda, que «em caso de di- 
vergência entre as normas dimanadas dos órgãos de 
soberania da República e as dos órgãos legislativos do 
temitório, prevaleçam as segundas, quando estejam em 
causa matérias da competência específica dos últimos». 

No capítulo da organização judiciária, a comissão da 
AL que elaborou o ante-projecto de revisão do EOM pro- 
põe como norma transitória a atribuição ao Presidente da 
República «da faculdade de decidir sobre o momento em 
que os tribunais de Macau passarão a estar investidos na 
plenitude de exclusividade de jurisdição, ouvidos que se- 
jam o Conselho de Estado e o Governo da República». 


DIPLOMA CONTEMPLA ENTRADA, 
PERMANÊNCIA E RESIDÊNCIA 


ACESSO 
AO TERRITÓRIO 
TEM NOVO REGIME 


O regime jurídico da entrada, permanência e fixação 
de residência em Macau foi revisto por decreto-lei agora 
distribuído em suplemento ao «Boletim Oficial». 

A entrada, permanência e fixação de residência em 
Macau é livre, segundo o diploma, para os naturais do 
território e os filhos de indivíduos autorizados, nos termos 
da lei, a residir em Macau ao tempo do seu nascimento. 

O decreto-lei, que entrará em vigor 180 dias depois 
da data de publicação de 31 de Janeiro de 1990, isenta da 
apresentação de passaporte para a entrada no território 
os portadores de bilhetes de identidade de Portugal, os 
titulares de documento de identificação emitido em Macau 
e de salvo-conduto da China. 


Os portadores do «Hong Kong Identity Card», do 


«Hong Kong Permanent Identity Card» ou do «Hong Kong 
Re-Entry Permit» contam-se também entre as pessoas 
isentas de entrar ou sair de Macau sem necessidade de 
apresentação de passaporte. 

O período de permanência em Macau, excepto para 
os portadores de documentos portugueses, é de 20 dias, 
para os titulares de salvos-condutos da China, e de 90 
dias, para os possuidores de documentos de Hong Kong. 

O governador dispõe, segundo a nova lei, da capaci- 
dade de regular por despacho a permanência no território 
de trabalhadores por conta de outrém. 

Os indivíduos que pretendam fixar residência em Ma- 
cau deverão apresentar o seu pedido aos serviços de 
migração, dependendo a apreciação do requerimento de 
critérios, entre os quais se contam a posse de meios de 
subsistência e laços familiares com residentes no terri- 
tório. 


Título 
de residência 
custa 720 contos 


A taxa para emissão do título de residência orça em 
36 mil patacas (720 contos), pagando os titulares de docu- 
mentos da China metade desse valor. 

Entre os isentos do pagamento desta taxa contam-se 
os conjúgues e os filhos menores de residentes no terri- 
tório, os alunos de cursos de formação e pós-gradução 
em estabelecimentos de Ensino Superior de Macau e os 
contratados no exterior para empresas adjudicatárias de 
obras públicas e concessionárias de serviços públicos. 

Os investidores de capitais ou pessoas envolvidas 
em «activiaades de reconhecido interesse para o terri- 
tório» poderão ser isentos do pagamento da taxa, que não 
se aplica, igualmente, aos «adquirentes de imóvel situado 
no território». 

Quanto aos cidadãos chineses provenientes da Re- 
pública Popular e titulares de salvo-conduto emitido pelas 
autoridades daquele país para fixação de residência em 
Macau, o diploma estipula que compareçam no Serviço 
de Migração da PSP «no prazo de trinta dias a contar da 
data de entrada no território, para efeitos de autorização 
de residência». 

Caso seja autorizada a sua fixação de residência ro 
território, estes cidadãos chineses terão direito a receber 
bilhete de identidade emitido pelos serviços de identifica- 
ção de Macau. 

Os titulares de documentos de Hong Kong «que te- 
nham fixado residência em Macau até à data da publica- 
ção deste diploma e não sejam titulares de documento de 
identificação emitido pelos serviços competentes do terri- 
tório, devem requerer a concessão de título de residência 
no prazo de dois meses a contar da data de entrada em 
vigor» do decreto-lei. 
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ESA «BNP-F ACTOR»: LUCROS 
DE 205 MIL CONTOS 


A «BNP-Factor» registou em 1989 resultados 
líquidos superiores a 205 mil contos, o que corres- 
pondeu a um crescimento de cerca de 860 por cento 
relativamente ao exercício anterior, soube-se recen- 
temente de fonte da empresa. 

De acordo com uma fonte desta companhia in- 
ternacional de aquisição de créditos, o «cash-flow» 
aumentou cerca de 275 por cento, passando de 
126,8 mil (em 1988) para 348,2 mil contos (em 1989). 

Os proveitos totais da empresa ascenderam a 
991,8 mil contos, contra os 348,5 mil contos de 1988. 


m MAIS 200 CAIXAS 
«MULTIBANCO» 


Cerca de 200 novas caixas automáticas «Multi- 
banco» vão ser instaladas em Portugal, até ao final 
de 1991, atendendo ao aumento de utilizadores, sou- 

| be-se recentemente de fonte da Sociedade Interban- 
cária de Serviços (SIBS). 

A SIBS, que tem a seu cargo a gestão do sis- 
tema «Multibanco», anunciou recentemente a assina- 
tura de um novo contrato com a empresa francesa 
«Electronique Serge Dassault», tendo em vista o for- 
necimento, instalação e manutenção, em Portugal, 
de mais 200 caixas automáticas. 

A «Papelaco», representante em Portugal da 
empresa francesa, vê assim reforçada a sua posição 
no mercado português de caixas automáticas ban- 
cárias, ocupando já a primeira posição, segundo fon- 
tes do sector. 

Com a assinatura deste contrato, o número de 
caixas automáticas fornecidas a Portugal pela 
«Serge Dassault», desde Abril de 1989, ascende a 
500. 

Até ao final de 1991, a «SIBS» prevê estarem 
instaladas em Portugal, um total de mil caixas auto- 
máticas, encontrando-se, actualmente, em funciona- 
mento cerca de 600 caixas do género. 
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DECADA MUNDIAL DO DESENVOLVIMENTO DA CULTURA 


«ROTA DA SEDA»: PORTUGAL 


COM PARTICIPAÇÃO V 


Portugal, que durante 
dois séculos desempe- 
nhou o papel de elo de lIi- 
gação comercial entre o 
Ocidente e o Oriente, vai 
participar vagamente nas 
comemorações a nível 
mundial que nos próxi- 
mos meses se vão tradu- 
zir em expedições, semi- 
nários e investigações 
arqueológicas ligados às 
chamadas «rotas da se- 


da». 

Envolvido historicamen- 
te nas rotas comerciais 
que durante séculos liga- 
ram o império chinês ao 
mundo exterior, Portugal 
vai estar ausente das 
duas iniciativas ligadas 
aos percursos terrestres 
e só se prevê a participa- 
ção a meio tempo na re- 
constituição do percurso 
marítimo — revelaram em 
Pequim fontes da Organi- 
zação das Nações Uni- 
das para a Educação, Ci- 
ência e Cultura (UNES- 
CO), um dos patrocina- 
dores das várias iniciati- 


vas. 

É já dentro de dois me- 
ses que tudo val come- 
çar: a 5 de Abril, um gru- 
po de arqueólogos, soci- 
ólogos, historiadores, ge- 
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ENTRE AS 18.30 E AS 21 HORAS A RADIOPRESS PROPÕE-LHE 


UMA VIAGEM MUITO ANIMADA SEGUINDO A «ROTA DE CABRAL». 
GOMES AMARO COMANDA A «EXPEDIÇÃO». 
HÁ MÚSICA E MUITOS PRÉMIOS. 


LEVAMOS O NORTE 
MAIS LONGE 
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ógrafos, etnólogos, lin- 
guístas e jornalistas de 
20 países partem de XÍ- 
an, uma antiga capital da 
China, no Noroeste do 
país, com destino a Kas- 
hgar, uma cidade no 
Oeste remoto, estando 
prevista a chegada para 
18 de Maio, depois de 
percorridos milhares de 
quilómetros no deserto, 


Macau: uma «ponte» para o Orien 


sempre em território chi- 


nês. 
Trata-se da primeira ini- 


ciativa da série, que se 
prolongará ao longo dos 
próximos anos, período 
decretado pela UNESCO 
como «década mundial 
do desenvolvimento cul- 
tural». 

Notória 

ausência 

de Portugal 


O principal objectivo é 
estudar minuciosamente 
as antigas rotas comerci- 
ais e avaliar as relações 
entre as nações ao longo 
dessas vias, mediante o 


levantamento dos con- 


tactos entre pessoas, 
mercadorias e ideias. 

Pretende-se igualmente 
debater os factores posi- 
tivos e negativos entre- 
tanto provocados como 
resultado desta interac- 

O. 

Portugal estará ausente 
desta primeira parte do 
programa. 

Uma segunda «rota da 
seda» , a das estepes, 
será reeditada também 
em 1991, Igualmente 
sem participação portu- 
guesa - em Abril do próxi- 
mo ano, uma expedição 
internacional parte do 
porto russo de Odessa, 
passando por Rostov, 
prossegue para Norte 
através das montanhas 
Tianshan, que atraves- 
sam a fronteira sino-sovi- 
ética, através do desfila- 
deiro de Korgas, passan- 
do por Yining e terminan- 
do dois meses mais tarde 
em Urumqi, na ponta 
Norte da China. 

De notar mais uma vez 
a ausência portuguesa, 
apesar de, por exemplo, 
no início do século XVII, 
o padre Bento de Góes, 
ter efectuado idêntico 

reurso, mas a partir da 
ndia, até à fronteira Sul 
do deserto do Gob, che- 
gando a ultrapassar a 
«grande muralha» 

Este jesuíta açoreano 
viria a morrer em 1607, 
depois de confirmar por 
rota terrestre a localiza- 
ção do «Grão Cataio», 
nome porque era então 
conhecida a China, e o 
seu corpo ainda hoje está 
sepultado numa pequena 


te. A presença de Portugal ainda se faz sentir. 


cidade desta versão da 
«rota da seda». 


Portugueses 
interessados no mar 


pode-se dizer que o 
esforço de Bento de Gó- 
es foi em contra-corrente 
face à política expansio- 
nista portuguesa da altu- 
ra — as relações comerci- 
ais eram mantidas por 
uma longa rota terrestre, 
a primitiva «rota da se- 
da» percorrida três sécu- 
los antes pelo veneziano 
Marco Polo, e que atra- 
vessava toda a Ásia Cen- 
tral e chegava aos portos 
orientais do mar Negro 
ou directamente a Cons- 
tantinopla, onde se arti- 
culava com a navegação 
da cidade-estado de Ve- 
neza. 

Os reis de Portugal 
estavam mais interessa- 
dos numa diversão: «Ha- 
via o projecto de substi- 
tuir a “estrada da seda' 
por uma rota marítima 
que trouxesse por mar, a 
Lisboa, as mercadorias 
da China. A conquista de 
Malaca liga-se a esse 
plano» — refere o historia- 
dor José António Saraiva. 

Só em 1557 os portu- 
gueses se estabelecem 
definitivamente às portas 
da China, no delta do rio 
das Pérolas, em Macau, 
sendo a partir daí que 
então a «terceira 'rota da 
seda'» se estabeleceu. 

O programa da UNES- 
CO inclui naturalmente a 
versão marítima da rota 
comercial, ' mas Portugal 
é praticamente esquecido 
— a 23 de Outubro deste 
ano, desde Veneza, par- 
te um veleiro propriedade 
do Sultanato do Oman 
(historiamente ligado ao 
comércio medieval entre 
os árabes e as cidades- 
-estados italianas), com 
destino a Osaka, no Ja- 
pão, onde a chegada 
está prevista para 23 de 
Fevereiro de 1991. 


Marginalização 
na viagem marítima 


Portugal, que está re- 
presentado na organiza- 
ção da «Década Mundial 
do Desenvolvimento Cul- 
tural» através do embai- 
xador junto da UNESCO, 
José António Seabra, 


AGA 


participa parcialmente na 
reedição da rota maríti- 
ma. 

Um grupo de trabalho, 
incluido na Comissão Na- 
cional para as Comemo- 
rações dos Descobrimen- 
tos, integrando os especi- 
alistas do período da 
expansão, Luís Albuquer- 
que e Mário Ruivo, tem 
como objectivo incluir 
elementos portugueses 
na tripulação do «Falak 
Assalama», desde Vene- 
za, mas apenas até Goa, 
na Índia — disseram fon- 
tes da UNESCO contac- 
tadas telefonicamente em 
Paris. 

Se quanto aos percur- 
sos terrestres da «rota da 
seda» a não participação 
portuguesa se poderia 
explicar dada a marginall- 
dade histórica do seu 
envolvimento, já a reedi- 
ção da rota marítima é 
mais uma derrota para os 
planos de comemorações 
quinhentistas, pois não 
se compreende porque é 
que a viagem não se ini- 
cia em Lisboa nem por- 
que a participação de ele- 
mentos portugueses na 
tripulação não se faz até 
ao fim, nas costas do Ja- 
pão, onde ironicamente 
os seus antepassados fo- 
ram os primeiros ociden- 
tais a chegar. 

A odisseia de 100 dias 
do «Falak Assalama» (e 
já agora, porque não se 
pensou na inclusão de 
uma reconstituição da 
Caravela portuguesa no 
percurso?) val tocar de- 
zenas de portos, cada 
um dos quais contribuiu 
grandemente para as len- 
das da «rota da seda», 
incluindo Muscat, Alexan- 
dria, Carachi, Colombo, 
Takwa na Tailândia, Pa- 
lem Bang em Java (Indo- 
nésia) e Cantão. (Macau, 
que durante quinhentos 
anos foi placa giratória do 
comércio, da cultura e da 
religião entre o Oriente o 
Ocidente, e que os portu- 
gueses se prestam a 
abandonar, também não 
está incluído no roteiro). 


Alargado período 
das comemorações 


Portugal, que está a 
tentar fazer com que a 
UNESCO alargue por 
mais cinco anos o espa- 
ço temporal da «década 
do desenvolvimento cul- 
tural», para que assim 
possam ser abarcadas 
as comemorações dos 
seus Descobrimentos, 
culminando com a da 
descoberta do Brasil, em 
1500, parece ter no 
entanto achado um termo 
de consolação para a sua 
quase ausência das co- 
memorações mundiais 
das «rotas da seda». 

Aprovado já pela 
UNESCO, deverá reali- 
zar-se em 1991, em Sa- 
gres, um seminário inter- 
nacional subordinado ao 
tema «Rotas Marítimas — 
Rotas do Comércio» , 
estando a sua coordena- 
ção a cargo do professor 
Luís Albuquerque. 
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Os trabalhadores da 
EDP filiados nos sindica- 
tos da CGTP-Intersindical 
vão fazer greve nos dias 
14 e 15, reivindicando 
aumentos salariais de 16 
por cento. 

O presidente da Fede- 
ração dos Sindicatos das 
Indústrias Eléctricas, Raúl 
Guedes, disse que a de- 
cisão foi tomada em ple- 
nário de sindicatos, face 
a «intransigência» da 
Administração da EDP. 

O Conselho de Gerên- 
cia da empresa apresen- 
tou uma proposta de au- 
mentos salariais para 
1990 de 12,6 por cento. 

O Sindicato Nacional 
da Energia (SINDEL), da 
UGT, admitiu convocar 
uma greve coincidente 
com a decretada pela fe- 
deração da CGTP, se o 
Conselho de Gerência da 
EDP mantiver o «impas- 
se» na reunião marcada 
para hoje. 

Pato Ribeiro, secretári- 
o-geral do SINDEL, afir- 
mou que a última propos- 
ta do seu sindicato apon- 
ta para aumentos salari- 
ais de 15 por cento. 


Números 
sobre greves em 1989 


De acordo com estudo 
do Departamento de 
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EDP em greve dias 14 e 15? A reunião aprazada para hoje decidirá se sim, se não. 
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Estatística do Ministério 
do Emprego e da Segu- 
rança Social, as 72 gre- 


da actividade económica 
do País — envolveram um 
total de 35.637 trabalha- 


ves ocorridas no segun- 
do trimestre de 1989 — 
nos diferentes sectores 


FINANCIAMENTOS 
DO FUNDO EFTA 
AUMENTARAM 


40 POR 


A Comissão Directiva 
do Fundo EFTA para o 
Desenvolvimento Indus- 
trial de Portugal, reunida 
há dias em Genebra, 
aprovou três novos 
empréstimos a empresas 
nacionais, num total de 
800 mil contos. 


Dois dos empréstimos 
tiveram por fim financiar 
projectos de raiz, 
enquanto o terceiro foi 
concedido a uma «joint- 
venture» constituída 
entre uma empresa por- 
tuguesa e uma empresa 
finlandesa, num 
empreendimento que 
engloba transferência de 
tecnologia. 


Com as três operações, 
agora aprovadas, eleva- 
-se a noventa e dois o 
número de empréstimos 
concedidos pelo Fundo 
EFTA no corrente ano 
económico (décimo ter- 
ceiro exercício da sua 
actividade), atingindo o 
montante envolvido cerca 
de 8.812 milhões de con- 
tos. 


Este valor corresponde 
a um aumento de mais 
de 40 por cento, relativa- 
mente aos financiamen- 
tos efectuados no exerci- 
cio anterior. 


Em valores acumula- 
dos, ascendem a 677 os 
empréstimos aprovados 
pelo Fundo EFTA, desde 
que entrou em funciona- 
mento em Fevereiro de 
1977, os quais totalizam 
41,8 milhões de contos, 
mais que o equivalente 
ao triplo do capital inicial 
do fundo, à taxa de câm- 
bio actual face ao escu- 
do. Os projectos financia- 
dos até agora pelo fundo 
envolveram um investi- 
mento superior a 130 mi- 
lhões de contos. 

O primeiro empréstimo 


dores. 

No segundo trimestre 
de 1989 registaram-se 
menos 33 greves do que 
no primeiro, tendo o nú- 
mero de trabalhadores 
envolvidos diminuído 
também — fizeram greve 
menos 107.734 trabalha- 
dores. 


O número de dias de 
trabalho perdidos, em 
Abril, Maio e Junho de 
1989, cifra-se em 29.635, 
menos 109.615 dias do 
que no primeiro semes- 
tre. 


De acordo com os nú- 
meros divulgados, em 
1988 realizaram-se 30 
greves em Abril, 18 em 
Maio e 25 em Junho, a 
maioria das quais no sec- 
tor da indústria transfor- 
madora, fenómeno já ve- 
rificado no primeiro tri- 
mestre do ano em análi- 
se. 


Por outro lado, o sector 
da indústria transforma- 
dora foi também o que re- 
gistou, no segundo tri- 
mestre, maior número de 
trabalhadores envolvidos 
(18.400), enquanto que 
no primeiro trimestre o 
maior número verificou— 
se no sector dos trans- 
portes, armazéns e co- 
municações (74.059). 


E «UNIFISA» INICIA 
ACTIVIDADE 


A «UNIFISA — Sociedade Anónima de Presta- 
ção de Serviços», constituída por um grupo de em- 
presas nacionais, vai iniciar a sua actividade anda 
no decorrer de Fevereiro. 

Segundo referiu recentemente fonte da «GAP — 
Gestão Agro-Pecuária», uma das empresas que par- 
ticipou na constituição da «UNIFISA», o objecto da 
nova sociedade consiste na promoção de associa- 
ções com as várias sociedades, estrangeiras e na- 
cionais, operadoras no mercado. 

A empresa tem um capital inicial de 25 mil con- 
tos que poderá, de acordo com uma deliberação da 
Assembleia Geral da «UNIFISA», ser elevado até ao 
montante de 250 mil contos. 

A «UNIFISA» resulta de uma associação entre a 
«GAP», «Macedo e Coelho», «Reditus», «A Pentsa- 
dora», «Orey Antunes», «Glitter Hoteis», «PIG — 
Participações Investimentos e Gestão» que detém 
70 por cento do capital social (10 por cento cada) O 
restante capital encontra-se distribuído por sete gar- 
ticulares. 


HM «SEMANA DAS PESCAS» 


REALIZA-SE EM MARÇO 


A décima «Semana das Pescas» dos Açores 
decorre entre 12 e 16 de Março, na Horta, ilha do 
Faial, anunciou recentemente a organização do cer- 
tame. 

Na «Semana das Pescas», organizada pela Se- 
cretaria Regional da Agricultura e Pescas dos 
Açores, participam profissionais e especialistas na- 
cionais e estrangeiros ligados ao sector. 

Durante cinco dias serão debatidos no certame 
temas como «Portugal no contexto das pescas inter- 
nacionais», «Pescarias de profundidade», «Safra do 
atum nos Açores e transporte aéreo de pescado». 

«Relações da Comunidade Europeia com países 
terceiros», «Valorização do pescado», «Enquadra- 
mento oceanográfico dos Açores e problemas actuais 
na gestão de recursos haliêuticos da Zona Econó- 
mica Exclusiva nacional» são outros dos temas a 
abordar no certame. 


COMPANHIA PORTUGUESA DE LOCAÇÃO FINANCEIRA MOBILIÁRIA, S A. 


SEDE: AV. DA REPÚBLICA, 35-30 — 1000 LISBOA 


CENTO 


aprovado na recente reu- 
nião em Genebra, no mo- 
tante de 300 mil contos, 
foi concedido à «Engel- 
bercht, Anjo e Hipólito, 
Lda.», empresa ligada ao 
sector de turismo, com 
vista à construção de um 
hotel no Funchal, incluin- 
do um Centro Comercial 
e serviços de apoio, sen- 
do o investimento total da 
ordem dos 2,8 milhões 
de contos. 


Do segundo emprésti- 
mo, de 250 mil contos, foi 
beneficiária a «Kwh Pipe 
(Portugal) - Tubos, 
Lda.», que aplicará os 
fundos recebidos no 
estabelecimento de uma 
nova unidade de produ- 
ção de tubos de poliolefi- 
nas e acessórios, projec- 
to que envolve a utiliza- 
ção de novas tecnologi- 
as. 


MONTANTE 
O VALOR DA EMISSÃO É DE 500 000$00. 


VALOR NOMINAL 
O VALOR DE CADA OBRIGAÇÃO É DE 1 000$00. 


PREÇO DE EMISSÃO 
A EMISSÃO É FEITA AO PAR. 


REALIZAÇÃO 
PAGAMENTO INTEGRAL NO ACTO DA SUBSCRIÇÃO. 


TAXA DE JURO ANUAL NOMINAL 


PAGAMENTO DE JUROS 


DECORRIDOS DESDE A SUBSCRIÇÃO. 


PRAZO 
A VIDA DO EMPRÉSTIMO É DE TRÊS ANOS. 


REEMBOLSO 


O terceiro réstimo, 
empréstimo ÚNICO E AO PAR EM 31 DE JANEIRO DE 1993. 


de idêntico montante, 
destinou-se à fábrica 
«Lusitana — Produtos Ali- 
mentares, SA.», uma das 
principais empresas do 
seu ramo de actividade. 
Este financiamento será 
aplicado na construção 
de silos, armazéns para 
matérias-primas e produ- 
tos acabados, bem como 
na aquisição de equipa- 
mentos de moagem, 
empacotamento e trans- 
porte, visando a moderni- 
zação dos procesos fa- 
bris da empresa. 


ORGANIZAÇÃO E MONTAGEM 


SUBSCRIÇÃO 


DE JANEIRO DE 1990. 


REGIME FISCAL 
O REGIME EM VIGOR NA DATA DA SUBSCRIÇÃO. 


GARANTIAS 


MESMA. 
REPRESENTAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES 


Nesta reunião da Co- ADMISSÃO A COTAÇÃO 


missão Directiva, presidi- 
da por Friedrich Krieger, 
representante da Áustria, 
participaram elementos 
do Conselho de Adminis- 
tração do Banco de Fo- 
mento e Exterior, institui- 
ção que em Portugal 
mantém desde 1977 as 
atribuições executivas do 
Fundo EFTA. 


LISBOA, 30/1/90. 


ORGANIZAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL: 2 000 000 000$00 
MATRICULADA NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE LISBOA SOB O N.º 2499 
PESSOA COLECTIVA N.º 501 309 845 


LOCAPOR/90 — 1.º EMISSÃO. 
COLOCAÇÃO PRIVADA DE 500 000 OBRIGAÇÕES 


SEMESTRAL E POSTECIPADAMENTE EM 31 DE JULHO E 31 DE JANEIRO DE CADA ANO. . 
O PRIMEIRO PAGAMENTO OCORRERÁ EM 31/07/90 E CORRESPONDERÁ A APLICAÇÃO DE UM FACTOR DIÁRIO DE CAPITALIZAÇÃO AO NÚMERO DE DIAS 


A TAXA DE JURO NOMINAL SERÁ INDEXADA À TAXA DE REFERÊNCIA DAS OBRIGAÇÕES, FIXADA POR AVISO DO BANCO DE PORTUGAL, EM VIGOR NO 
PRIMEIRO DIA DE CADA PERÍODO SEMESTRAL DE CONTAGEM DE JUROS, ACRESCIDA DE 2,75%. NAS ACTUAIS CONDIÇÕES: 18,75%. 


A ORGANIZAÇÃO E MONTAGEM DO EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA FOI EFECTUADA PELO LLOYDS BANK. 


ESTA EMISSÃO É FEITA ATRAVÉS DE SUBSCRIÇÃO PRIVADA, TOMADA FIRME E COLOCADA PELO LLOYDS BANK E CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, EM 26 


OS ENCARGOS DECORRENTES DA EMISSÃO SÃO SUPORTADOS PELA LOCAPOR, SENDO ASSEGURADO O SEU PAGAMENTO PELAS RECEITAS DA 


AS OBRIGAÇÕES ESTÃO REPRESENTADAS EM TÍTULOS AO PORTADOR DE 10, 50, 100 E 1000 OBRIGAÇÕES. 


SERÁ SOLICITADA PARA OS TÍTULOS DEFINITIVOS A ADMISSÃO A COTAÇÃO NAS BOLSAS DE VALORES DE LISBOA E PORTO. 


LOCAPOR —- Companhia Portuguesa de Locação Financeira Mobiliária, S.A. 


Estabelecido em Portugal desde 1862 


O Administrador, 
Mariano de Sousa 


MLid ler 


10 ECONOMIA oram 


E ÍNTESE 


mM «MACEDO & COELHO» 


ASSOCIA-SE 


A «Macedo & Coelho», empresa de indústrias 
alimentares, acaba de constituir uma nova empresa 
do mesmo ramo, a «Intacol», em associação com a 
«GAP», sociedade de gestão agro-pecuária, e três 
empresas estrangeiras. 

Segundo responsável da «Macedo & Coelho», o 
objecto da nova sociedade consiste na produção e 
comercialização de cereais e proteaginosas tratadas 
por um processo que utiliza uma tecnologia revolucio- 
nária, a micronização. 

Este processo resulta da aplicação de tecnolo- 
gias largamente utilizadas na alimentação humana 
que, agora, vão ser aproveitadas para alimentação 
animal, através da aplicação do princípio das micro- 
ondas do espectro infra-vermelho. 

«A utilização da micronização valoriza e concede 
uma grande pureza na utilização dos cereais, que 
sofrem um tratamento e cuidados iguais aos produtos 
usados na alimentação humana, e aumenta a digesti- 
bilidade das matérias-primas usadas», acrescentou o 
mesmo responsável. 

A primeira unidade da «Intacol» encontra-se em 
funcionamento no parque industrial da «Macedo & 
Coelho», estando já planeada a montagem de um 
segundo equipamento, cujo custo ascende a cerca 
de 120 mil contos. 

No capital social da «Intacol» participam a «Ma- 
cedo & Coelho» (30 por cento), a «GAP» (15 por 
cento), a empresa espanhola «Inteca — Investigation 
y Tecnologia Agro-Alimentária» (35 por cento), e 
mais duas empresas inglesas, a «Tucks of Burston» 
e a «Micronizing Company Limited», com uma partici- 
pação de 10 por cento cada. 

A «Tucks of Burston» é uma empresa especia- 
lista em rações para explorações intensivas e a «Mi- 
cronizing Company Limited» é detentora das paten- 
tes para tratamento de cereais que vão ser utilizados. 


«BCA» AUMENTA. 
CAPITAL SOCIAL 


O Banco Comercial dos Açores («BCA») aumen- 
tou o seu capital social de 2,5 para 3,5 milhões de 
contos, confirmou fonte desta instituição de crédito, a 
única tutelada pelo Governo regional. 

Nos termos de uma portaria publicada no jornal 
oficial da Região Autónoma que autoriza o reforço do 
capital estatutário, a operação efectua-se por incor- 
poração de reservas. 

O Banco Comercial dos Açores tem dependôn- 
cias nas nove ilhas do arquipélago, Fall River (Esta- 
dos Unidos) e Lisboa. 


«STOCK» DE PEDIDOS 
DE EMPRÉSTIMOS 


O «stock» de pedidos de empréstimos externos 
bancários feitos por Portugal ascendia a 10.466 mi- 
lhões de dólares norte-americanos em Junho de 
1989, mais 732 milhões que o verificado em Dezem- 
bro de 1988, de acordo com um estudo da OCDE. 

O referido aumento do «stock» — 732 milhões de 
dólares norte-americanos — reflecte os movimentos 
das taxas de câmbio. Assim, no final dé Dezembro de 
1988, este «stock» ascendia a 10.288 milhões de 
dólares, revelam os dados publicados. 

No final de Juriho do ano passado e em relação a 
Dezembro de 1988, também o «stock» de pedidos 
extemos nao bancários de Portugal subiu 23 milhões 
de dólares norte-americanos, ao passar de 799 mi- 
lhões de dólares, para 778 milhões de dólares. 

Os dados estatísticos, constantes na publicação 
da OCDE -—- elaborada por esta organização, em con- 
junto com o «Bank for International Settlements» 
foram divulgados, apesar de não serem exaustivos 
quanto às dívidas externas dos países em referência, 
«em muitos casos representam uma porção substan- 
cial do total» — é ainda referido. 


APAN CONTESTA 
AGRAVAMENTO DE TAXA 


A Associação Portuguesa de Anunciantes 
(APAN) manifestou recentemente preocupação face 
à autorização legislativa que foi dada ao Governo 
para agravar a taxa sobre a publicidade feita na tele- 
visão e cinemas. 

A APAN refere que a possibilidade de agrava- 
mento desta taxa de dois para quatro por cento, 
contraria as expectativas que iam no sentido da sua 
eliminação. 

«Este imposto — disfarçado sob a denominação 
de taxa de exibição — fora estabelecido em dois por 
cento pelo decreto-lei 184/73 de 25 de Abril e tudo 
levava a esperar a sua eliminação», afirma a APAN, 

«Contudo, o Orçamento Geral do Estado de 
1990, agora publicado, prevê um agravamento para 
quatro por cento daquele imposto, cuja finalidade é o 
financiamento do Instituto Português de Cinema» 
(IPC), acrescenta. 

Segundo a APAN, só a facturação em publici- 
dade prevista para a RTP, em 1990 (cerca de 25 
milhões de contos), leva a estimar que os anuncian- 
tes «irão desembolsar um milhão de contos, no cor- 
rente ano, que nada têm a ver com os seus investi- 
mentos publicitários». 

«Falamos especialmente na televisão, dado que 
os investimentos publicitários em cinema são de pou- 
ca importância a nível nacional, como, de resto, a 
nível internacional», explicou uma fonte da asso- 
ciação. 

Sobre o destino da taxa em causa, disse que a 
APAN «não põe minimamente em causa os even- 
tuais méritos do papel desempenhado pelo IPC», no 
entanto, prosseguiu, «os anunciantes não entendem, 
nem aceitam, ser compelidos a financiadores do IPC, 
a cuja actividade a publicidade é alheia». 

«Entendemos que o papel de mecenas ou de 
patrocinador não pode ser uma obrigação legalmente 
imposta», concluiu. 
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VALENTE DE OLIVEIRA PRESIDIRÁ À CERIMÓNIA 


EUROGABINETE DO CENTRO 
É INAUGURADO NO DIA 19 


O Eurogabinete para a 
Região Centro, que ficará 
instalado em Coimbra, é 
inaugurado no próximo 
dia 19, pelo ministro do 
Planeamento e da Admi- 
nistração do Território, 
Valente de Oliveira. 

O gestor do Eurogabi- 
nete, Castilho Dias, disse 
que vai tentar transformá- 
jo numa estrutura volta- 
da para a captação de 
investimento estrangeiro. 

«A nossa aposta con- 
siste em atrair investi- 
mento e incrementar a 
formação de empresas 
de capital estrangeiro e 
português», explicou. 

O Eurogabinete para a 
Região Centro destina-se 
a dar resposta às empre- 
sas e aos Municípios da 
área da Comissão de 
Coordenação Regional, 
exceptuando a zona de 
Aveiro, que está dotada 


de um Eurogabinete pró- 


A “candidatura para a 
sua instalação foi efec- 
tuada pela Comissão de 
Coordenação da Região 
Centro (CCRC) e por um 
conjunto de nove associ- 
ações industriais e núcle- 
os empresariais. 

As associações e nú- 
cleos empresariais referi- 
dos representam cerca 
de 12.500 empresas e 
abrangem 53 dos 78 con- 
celhos da Região Centro. 

A proposta de criação 
jusfficava a implantação 
de um Eurogabinete em 
Coimbra com base no 
«dinamismo apresentado 
pela Região Centro no 
passado recente». 

Segundo dados da 
CCRC, a Região Centro 
contribui com cerca de 20 
por cento para o Produto 
intemo Bruto nacional e 


assegura 15 por cento do 
total das exportações da 
indústria portuguesa. 

Entretanto, o gestor do 
Eurogabinete reuniu-se 
recentemente com mem- 
bros da Câmara de Co- 
mércio e Indústria Lu- 

so/Sul-Africana, com vis- 
ta a incentivar os portu- 
gueses residentes na Á- 
frica do Sul a investirem 
na Região Centro. 

Castilho Dias disse tra- 
tar-se de uma Câmara 
«muito activa» com a 
qual o Eurogabinete para 
a região Centro vai «ten- 
tar manter uma ligação 
muito forte » 

A principai missão dos 
Eurogabintes é a de di- 
fundir informação sobre a 
Comunidade Europeia 
para as empresas, 
essencialmente para as 
de pequena e média di- 
mensão. 


EMPRESAS ALENTEJANAS SUBAPROVEITAM APOIO DO IEFP 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
NÃO CHEGA AOS MÁRMORES 


A Delegação do Alente- 
jo do Instituto de Empre- 
go e Formação Profissio- 
nal (IEFP) manifestou re- 
centemente a sua estra- 
nheza pelo facto de as 
empresas do sector dos 
mármores não aproveita- 
rem o apolo que esta 
instituição lhes coloca à 
disposição no âmbito da 
Formação Profissional. 

«O IEFP dispõe de um 
vasto leque de instru- 
mentos e de apoios no 
âmbito da Formação Pro- 
fissional, inexplicavel- 
mente subaproveitado 
pela maioria das empre- 
sas do sector», conclui 
um estido feito pelo Insti- 
tuto. 

A delegação alentejana 
do organismo recorda 
que «esta situação se ve- 
rifica, não obstante a sis- 
temática informação que 
lhes é fornecida pelos 


serviços regionais do 
JEFP». 

Para o Instituto de 
Emprego e Formação 
Profissional, esta falta de 
procura de apoio pelas 
empresas «faz com que 
se corra o risco de deixar 
passar uma oportunidade 
única, caracterizada pela 
existência de fundos co- 
munitários exclusivamen- 
te direccionados para 
esta modalidade, assim 
como uma conjuntura fa- 
vorável para a sua aplica- 

O estudo feito pelo 
IEFP reafirma, por outro 
lado, que «a aposta na 
Formação Profissional 
dos recursos humanos 
naquela área é impres- 
cindível para o embate 
do Mercado Unico euro- 
peu, devido à escassez 
de mão-de-obra qualifica- 
da no mercado de traba- 


lho regional e aos reduzi- 
dos níveis de qualífica- 
ção profissional». 

Na opinião daquele 
organismo, o problema 
da escassez a nível de 
mão-de-obra qualificada 
«é acrescido pela des- 
vantagem desde sempre 
relativamente ao sector 
do mármore italiano». 

O mesmo estudo abor- 
da, igualmente, a recente 
criação do Centro Tecno- 
lógico para o Aproveita- 
mento e Valorização das 
Rochas Ornamentais e 
Industriais Portuguesas 
(CEVALOR), que tem por 
objectivos dar respostas 
às necessidades do sec- 
tor em vários domínios, 
entre os quais o da For- 
mação Profissional. 

Em relação ao CEVA- 
LOR, o estudo do IEFP 
«mostra algumas reser- 
vas do problema da qua- 


lificação dos recursos hu- 
manos poder não vir a 
ser de todo solucionado 
com aquela medida, na 
eventualidade daquele 
centro vir a ser procurado 
maioritariamente noutros 
domínios que não o da 
Formação Profissional» 
Face a estes pressu- 
postos, o estudo do IEFP 
exorta o CEVALOR «a 
promover uma estratégia 
de desenvolvimento dos 
recursos humanos que 
conduza à formação de 
trabalhadores de elevada 
competência técnica e 
intelectualmente abertos 
à mutação tecnológica». 


Trabalhadores 
qualificados 
são difíceis 
de encontrar 

E isto porque a análise 
do IEFP constatou que 
cerca de 40 por cento 


AI 


O sector dos mármores não tem aproveitado os fundos à sua disposição. 


das empresas de mármo- 
res inquiridas acusa sen- 
tir dificuldades em encon- 
trar trabalhadores com 
qualificação à altura das 
exigências colocadas no 
recrutamento. 

Essas dificuldades são 
mais sentidas em áreas 
funcionais como os qua- 
dros intermédios (encar- 
regados gerais) e a nível 
de cabouqueiros, cantei- 
ros, maquinistas de corte, 
polidores e serradores. 

Para os responsáveis 
pelo estudo, essas difi- 
culdades devem-se em 
parte, a factores que têm 
a ver com «a repulsa ou 
rejoição que os jovens 
manifestam por funcões 
mais duras, como sejam 
as ligadas à actividade 
extractiva ou ainda à 
grande competição exis- 
tente entre as empresas 
na luta pela cativação 
dos operários mais quali- 
ficados». 

Não menos importante, 
e que é sublinhado em 
termos de alerta, tem a 
ver com os mármores ita- 
lianos, os quais são já 
mais competitivos que os 
portugueses, «devido 
não apenas à sua quali- 
dade, mas, igualmente, 
em grande parte à soli- 
dez das suas empresas». 

Na sua parte final, o 
estudo considera «ser de 
fulcral importância» as 
acções de formação de 
empresários e gestores 
nas dimensões técnica e 
profissional, com vista à 
«sua sensibilização para 
novas formas de gestão 
e motivação dos recursos 
humanos» 

Este trabalho agora tor- 
nado público, da respon- 
sabilidade do núcleo de 
estudos, planeamento e 
avaliação da Delegação 
Regional do Alentejo do 
IEFP, teve como base 
uma análise que foi 
equacionada em três ver- 
tentes: O problema, os 
dados e a fórmula. 
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(O Comércio do Porto 


O défice da balança co- 
mercial portuguesa atin- 
giu, nos primeiros onze 
meses de 1989, 898,7 
milhões de contos, mais 
9,47 por cento do que em 
igual período do ano 
anterior, anunciou o Insti- 
tuto Nacional de Estatísti- 

ca (INE). 

- Os dados do comércio 
. externo agora anuncia- 
dos permitem concluir 
que, no período em análi- 
se, as exportações portu- 
guesas tiveram um cres- 
cimento de 29,28 por 
cento face a idêntico pe- 
ríodo de 1988, situando- 
-se em 1.804,2 milhões 
de contos. 

As importações ascen- 
deram a 2.702,9 milhões 
de contos, tendo regista- 
do um acréscimo de 21,9 
por cento em relação ao 
mesmo período do ano 
precedente. 

Em resultado do com- 
portamento destes indi- 
cadores, a taxa de cober- 
tura das importações pe- 
las exportações passou 
de cerca de 61,5 por cen- 
to, em 1988, para 66,8 
por cento no ano passa- 
do, o que traduz um ligei- 
ro agravamento no défice 
da balança comercial de 
0,5 por cento. 

Em dólares norte-ame- 
ricanos, a balança co- 
mercial portuguesa regis- 
tou, de Janeiro a Novem- 
bro de 1989, aumentos 
nos valores das importa- 
ções (10,9 por cento) e 
das exportações (17,8 
por cento) e diminuição 
do défice (0,7 por cento). 

De salientar que estes 
valores preliminares, res- 
peitantes aos onze pri- 
meiros meses de 1989, 
serão actualizados: as 
importações serão objec- 
to de maiores ajustamen- 
tos do que as exporta- 
ções — lê-se no documen- 
to do INE. 


Espanha 
o 1º fornecedor 
de Portugal 


Dos resultados de Ja- 
neiro a Novembro do ano 
passado, constata-se 
que seis países vende- 
ram a Portugal produtos 
que totalizaram 1.684,5 
milhões de contos, valor 
que representou 62,3 por 
cento do total das impor- 
tações portuguesas. 

Os seis países que 
exportaram mais para 
Portugal, durante o perío- 
do em análise foram os 
seguintes: Espanha 
(393,7 milhões de con- 
tos), República Federal 
da Alemanha (382,6 mi- 
lhões de contos), França 
(311,8 milhões de con- 
tos), Itália (244,5 milhões 
de contos), Reino Unido 
(204,7 milhões de con- 
tos) e Países Baixos 
(147,3 milhões de con- 
tos). 

Os seis principais paí- 
ses importadores de mer- 
cadorias portuguesas 
compraram produtos, no 
período em análise, no 
valor de 1.215,4 milhões 
de contos, ou seja, 67,4 
por cento do total das 
exportações nacionais. 

A Alemanha Federal 
importou 280,1 milhões 
de contos de mercadori- 
as portuguesas, França 
(270,5 milhões de con- 
tos), Espanha (228,5 mi- 
lhões de contos), Reino 
Unido (226,9 milhões de 


NOS PRIMEIROS ONZE MESES DE 1989 


DÉFICE DA BALANÇA COMERCIAL 
ASCENDEU A 900 MILHÕES 


contos), Estados Unidos 
da América (106,1 mi- 
lhões de contos) e Paí- 
ses Baixos (103,3 mi- 
lhões de contos). 

Os saldos comerciais 
mais negativos para Por- 
tugal registaram-se com 
a Itália (166,8 milhões de 
contos), Espanha (165,2 
milhões de contos), Re- 
pública Federal da Ale- 
manha (102,5 milhões de 
contos), Japão (63,4 mi- 
lhões de contos) e Bélgi- 
ca-Luxemburgo (50,0 mi- 
lhões de contos). 

Os maiores saldos fa- 
voráveis a Portugal ocor- 
reram com Angola (35,6 
milhões de contos), Sué- 
cia (27,8 milhões de con- 
tos), Reino Unido (22,2 
milhões de contos), Dina- 
marca (10,4 milhões de 
contos), Noruega (9,0 mi- 
lhões de contos) e Finlân- 
dia (8,9 milhões de con- 
tos). 


Portugal 
perde na CEE 
e ganha 
na EFTA 


Nos primeiros onze me- 
ses de 1989, Portugal 
importou da Comunidade 
Económica Europeia pro- 
dutos no valor de *.830,0 
milhões de contos (67,7 
por cento das compras 
portuguesas ao exterior), 
mais 367,6 milhões de 
contos do que em perio- 
do homólogo de 1988, o 
que representou um au- 
mento de 25,1 por cento. 

Portugal exportou, para 
os restantes onze países 
membros da CEE, 71,7 
por cento do valor das 
vendas portuguesas para 
o estrangeiro (1.294,0 mi- 
lhões de contos), mais 
293,2 milhões de contos 
do que nos idênticos 
onze meses de 1988, 
verba que correspondeu 
a um aumento de 29,3 
por cento. 

Como resultado destes 
fluxos, a taxa de cobertu- 
ra apresentou um acrés- 
cimo superior a 2 pontos 
(68,4 por cento em 1988, 
e 70,7 por cento em 
1989), o que .não evitou, 
segundo o relatório do 
INE, que o défice da ba- 
lança comercial portu- 
guesa com a CEE tives- 
se registado um cresci- 
mento de 16,1 por cento, 
passando de 461,6 mi- 
lhões de contos em 1988, 
para 536,0 milhões de 
contos no ano passado. 

Com a EFTA, nos pri- 
meiros onze meses de 
1989, o saldo comercial 
foi favorável a Portugal 
em cerca de 14,7 milhões 
de contos, quando no pe- 
ríodo homólogo do ano 
precedente se tinha veri- 
ficado um défice na 
ordem dos 16,2 milhões 
de contos, tendo a taxa 
de cobertura passado de 
90,1 por cento em 1988, 
para 108,7 por cento em 
1989. 

De Janeiro a Novembro 
de 1989, Portugal expor- 
tou para o conjunto dos 
países EFTA — agrupa- 
mento de livre comércio 
—, mercadorias no valor 
de 184,2 milhões de con- 
tos, e importou produtos 
avaliados em 169,6 mi- 
lhões de contos. 

Quanto ao comércio 
com os Países Africanos 
de Língua Oficial Portu- 
guesa (PALOP), e no pe- 
ríodo em análise, regista- 


ram-se acréscimos no 
valor da mercadorias 
exportadas, bem como 
das importadas. 

O saldo da balança co- 
mercial registou um au- 
mento favorável a Portu- 
gal, passando de 30,2 
milhões de contos em 
1988, para 48,1 milhões 
no ano passado. 

Angola, principal par- 
ceiro de Portugal nesta á- 
rea económica, contri- 
buiu, em termos percen- 
tuais e no período em 
análise, com 76,7 por 
cento em termos de 
importações (8,0 milhões 
de contos) e com 74,4 
por cento das exporta- 
ções (43,6 milhões de 
contos) e, ainda com cer- 
ca de 74,0 por cento do 
saldo apurado da balan- 
ça comercial. 

Relativamente aos paí- 
ses membros da OPEP, 
e nos onze primeiros me- 
ses de 1989, Portugal 
comprou produtos no va- 
lor de 171,3 milhões de 
contos (115,0 milhões de 
contos de Janeiro a No- 
vembro de 1988) e ven- 
deu mercadorias avalia- 
das em 12,3 milhões de 
contos (16,5 milhões no 
ano precedente), do que 
resultou um défice da 
ordem dos 159,0 milhôs 
de contos, superior em 


cerca de 60,6 milhões de . 


contos ao apurado para 


idêntico período de 1988. 


a 


A «factura» do petróleo «custa» ao nosso País cerca de 
160 milhões de contos, reflectidos na balança comercial. 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DAS OBRAS DE AMPLIAÇÃO DA SEDE 


Até às 17 horas do dia 7 de Março, na sede 
desta Associação, Rua Álvares Cabral, 306 — 
4000 Porto, são admitidas propostas para arre- 
matação da empreitada de execução das obras 
de ampliação das actuais instalações. 


O tipo de empreitada é por «Preço Global». 


O prazo de execução da obra é de 18 meses. 


Os concorrentes e seus subempreiteiros de- 
verão ser sócios da AICCOPN e estar em pleno 
gozo dos seus direitos e obrigações. 


O projecto está à disposição para consulta, na 
Sede, durante as horas de expediente. 


A DIRECÇÃO 


ECONOMIA 11 


“a ÍNTESE 7 


| 
HE «ANA» AUMENTA - 
CAPITAL 


O capital estatutário da «ANA — Aeroportos e | 
Navegação Aérea, EP», vai aumentar de 6 milhões 
para 10 milhões de contos, de acordo com um despa- 
mea recentemente publicado no «Diário da Repú- 

ica». 

Este aumento será realizado com a aplicação de 
reservas de reavaliação no valor de 1 milhão de 
contos e de reservas para investimento em bens de 
domínio público no montante de 3 milhões de contos, 
refere ainda o despacho. 


e e. 


AEROPORTO DE MACAU | 
TEM NOVO IMPULSO | 


O Aeroporto de Macau conhece agora novo im- 
pulso para a sua realização, visto que o concurso | 
internacional para a construção da respectiva pista 
deverá ser lançado ainda este mês, de acordo com o 
calendário de obras que prevê a conclusão do pro- 
jecto em 1994, disse recentemente o governador 
Carlos Melancia. 

Discursando no tradicional Jantar da Primavera 
oferecido pela Associação Comercial de Macau, 
Melancia referiu que este ano iniciar-se-ão, também, 
as obras de recuperação da baía da Praia Grande (a 
«baixa» da cidade) e a construção de um parque 
industrial entre as ilhas da Taipa e Coloane. 

O governador de Macau destacou o comporta- 
mento muito favorável da economia do território nos 
últimos anos, afirmando existirem razões para um 
grande optimismo quanto ao futuro. 

1990 será ainda assinalado por mais uma etapa 
decisiva para a autonomia de Macau, através da 
aprovação pela Assembleia da República das adap- 
tações do Estatuto Orgânico do território, que a As- 
sembleia Legislativa irá propôr ainda este mês. 

Melancia sublinhou, ainda, «os níveis invulgares 
de grande entendimento e cooperação» entre Portu- 
gal e a China, que asseguram a estabilidade e o 
progresso de Macau. 
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H COSTA RICA ESCOLHE 


NOVO PRESIDENTE 


Mais de milhão e meio de eleitores da Costa Rica 
foram ontem às umas para eleger um novo Presi- 
dente da República, um novo Parlamento e mais mil 
autarcas. 


Os candidatos presidenciais com mais hipóteses 
são o advogado Rafael Angel Calderon, ae 40 anos, 
do Partido da União Social-Cristá (PUSC) e Carlos 
Manuel Castillo, de 61 anos, do Partido da Libertação 
Nacional (PLN), no poder. 


O vencedor irá substituir o presidente Árias e 
cumprir um mandato de quatro anos, sendo empos- 
sado a 8 de Maio. 


Os dois principais candidatos prometeram na 
campanha eleitoral manter a estabilidade económica 
e social, combater o tráfico de drogas e a corrupção, 
e apoiar o processo de paz regional. 


O secretário-geral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), João Baena Soares, está na 
Costa Rica para participar como observador no acto 
eleitoral. 


Durante a sua estada manteve contactos com o 
presidente, com o ministro dos Negócios Estrangei- 
ros e com os candidatos com maiores possibilidades 
de triunfo. 


CONFRONTOS NO SUL 
DAS FILIPINAS 


Cerca de 38 mil pessoas deixaram as suas ca- 
sas por causa dos combates entre tropas governa- 
mentais e guerrilheiros muçulmanos, no sul das Filipi- 
nas, que fizeram pelo menos 29 mortos, disseram 
fontes da Defesa. 


Segundo as fontes do Ministério filipino da De- 
fesa, as 29 pessoas morreram durante uma semana 
de luta em Pikit, localidade a cerca de 920 quilóme- 
tros a sul de Manila, e no norte da província de 
Cotabato. 


Não foi especificado quantos desses mortos 
eram civis. 


Contudo, o brigadeiro Gumersindo Yap, coman- 
dante do Exército na região, disse que dez civis e três 
rebeldes foram mortos em Pikit, localidade onde co- 
meçaram os confrontos em 27 de Janeiro. Os con- 
frontos já acabaram, disse. 


Segundo residentes na região, os guerrilheiros 
envolvidos nos combates são sobretudo membros da 
«Frente Moro de Libertação Islâmica» (FMLI), um 
grupo que luta pela separação de Mindanau. Os com- 
bates foram provocados pelo massacre de uma fa- 
mília muçulmana em Pikit, ocorrido há poucos me- 
ses, disseram. 


SRI LANKA FESTEJA 
A INDEPENDÊNCIA 


O presidente do Sri Lanka, Ranasinghe Prema- 
dasa, disse que o pior já passou e que a paz e a 
prosperidade se avizinham, durante a celebração do 
quadragésimo segundo aniversário da independên- 
cia do país. 


Contudo, o principal líder da Oposição, a antiga 
chefe de Governo Sirimavo Bandaranaike, disse que 
dificilmente há razões para celebrações no país. 


«Quando o nosso país tem a reputação de ser 
daqueles em que o crime e a violência assumiram 
grandes dimensões, não se pode celebrar a indepen- 
dência», referiu Bandaranaike. 

Premadasa, falando na Praça da Independência 
em Colombo, reconheceu que o ano passado foi «um 
período difícil» mas, na sua mensagem alusiva ao 
dia, disse que «o povo mostrou claramente que 
nunca permitirá a intimidação, o derramamento de 
sangue e que a violência destrua a democracia». 

O presidente falou em cingalês, tamil e inglês, 
reflectindo a diversidade étnica em que assenta a 
guerra de guerrilhas, os massacres e os assassínios 
políticos, que nos últimos sete anos fizeram 17 mil 
mortos. 

Bandaranaike é o líder do Partido da Liberdade e 
foi primeiro-ministro por dois mandatos, nos anos 60 
e 70. 


PAQUISTÃO TRABALHA 
EM ARMAS NUCLEARES 


O Paquistão tem seis bombas atómicas no seu 
arsenal e começou a trabalhar numa segunda gera- 
ção de armas nucleares, disse a revista «Us News 
And World Report». 

A revista citou fontes ocidentais de espionagem, 
dizendo que o Paquistão fez ensaios com a sua pri- 
meira bomba nuclerar há 18 meses e que agora 
«está a tentar instalar um reactor que gere plutónio 
com gradação adequada», para poder produzir ar- 
mas menores e mais manejáveis do que as derivadas 
do urânio. 

O semanário norte-americano disse que o Pa- 
quistão começou a construir uma segunda central 
nuclear em Golra, perto de Islamabad, e está a ajudar 
a construir um reactor de plutónio no Irão. 

«Os EUA, que foram ajudados pelo Paquistão 
durante a guerra afegã, optou por não fazer questão 
pública do que parece ser um caso de proliferação 
nuclear», disse a revista. 

A revista disse que, em violação dos acordos 
com os EUA, o Paquistão «está activamente a con- 
verter aviões «F-16» fornecidos pelos EUA — e de- 
verão ser enviados mais 60 este ano — em potenciais 
transportadores de armas nucleares, apetrechando- 
os com estruturas especiais debaixo das asas». 


O Partido Comunista 
da Eslovénia abandonou 
o Partido Comunista ju- 
goslavo no poder, que- 
brando a unidade do mo- 
vimento comunista que 
governa a Jugoslávia 
desde a Segunda Grande 
Guerra. 

A Eslovénia, a Repúbli- 
ca jugoslava mais ociden- 
talizada, é a primeira das 
oito Repúblicas e provín- 
cias a abandonar a Liga 
dos Comunistas no po- 
der, o que poderá ser um 
golpe fatal para o outrora 
monolítico Partido cen- 
tral. 

«É o fim da Liga dos 
Comunistas da Jugoslá- 
via tal como a concebe- 
mos», disse o presidente 
do Partido esloveno, Ciril 
Ribicic, após uma con- 
ferência de emergência 
do Partido Comunista da 
República. 

Os delegados presen- 
tes na reunião em Ljubl- 
jana, capital da Eslové- 
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«É O FIM DA LIGA DOS COMUNISTAS» 


REPÚBLICA DA ESLOVÉNIA 
CORTA COM PC DA mt cmg 


Maninetanioo de etnia albanesa durante uma PR na República da do 


nia, aprovaram uma mo- 
ção que altera o nome de 
Liga dos Comunistas da 
Eslovénia para Partido 
Democrático da Renova- 
ção, autónomo relativa- 
mente ao Partido central. 

Fica assim formalizado 


Kosovo. 


o corte com a Liga dos 
Comunista, iniciado 
quando, no mês de Janei- 
ro, os delegados eslove- 
nos abandonaram o con- 
gresso do Partido Comu- 
nista jugoslavo, alegando 
que a organização não 


(Telofoto REUTER LUSA) 


estava a reformar-se su- 
fucientemente depressa 
e era intemamente anti- 
democrática. 

A decisão dos comu- 
nistas eslovenos repre- 
senta mais um golpe no 
Partido Comunista cen- 


tral, que enfrenta proble- 
mas étnicos na província 
de Kosovo, um nacio- 
nalismo generalizado, 
crescente inflação e pres- 
sões cada vez mais fortes 
no sentido de proceder a 
reformas. 

A unidade da Jugoslá- 
via, criada em 1948, 
nunca pareceu mais 
frágil. 

Ribicic esclareceu, no 
entanto, que a Eslovénia 
não tencionava separar- 
se da Jugoslávia, uma fe- 
deração de seis Repúbli- 
cas e duas províncias, 
com uma grande varie- 
dade de grupos étnicos. 

«O meu Partido não 
defende a secessão, mas 
uma Jugoslávia em que o 
estatuto da República da 
Eslovénia seja igual ao 
de um estado soberano», 
afirmou, acrescentando: 
«A mudança do nome su- 
blinha a nossa orientação 
democrática e a nossa 
atitude reformista». 


UM DOS MAIS INFLUENTES LÍDERES DA POLÍTICA ROMENA 


SILVIU BRUCAN DEMITIU-SE DA FSN 


Um dos mais influentes 
líderes da política actual 
na Roménia, Silviu Bru- 
can, anunciou ontem que 
se demitia da Frente de 
Salvação Nacional (FSN) 
«com efeitos imediatos». 

Num anúncio de sur- 
presa, transmitido pela 
agência noticiosa romena 
«Rompress», Brucan dis- 
se que se demitiu por 


considerar realizada a 
missão que lhe competia. 
Brucan, oficialmente 
presidente da Comissão 
de Política Externa do 
Conselho da FSN, era 
considerado um dos prin- 
cipais seguidores da via 
adoptada pela Roménia 
desde o derrube do dita- 
dor Nicolae Ceausescu. 
Brucan, antigo embai- 


xador da Roménia em 
Washington, disse que se 
demitiu por causa da apa- 
tia do povo e porque «a 
política era dominada 
pela ambição pessoal, 
pelo carreirismo e pelo 
servilismo». 

Acrescentou que se a 
Frente necessitasse do 
seu saber e experiência 
ele estaria disposto a aju- 


dar por todas as formas. 

Brucan afirmou tam- 
bém que a nova campa- 
nha de propaganda do 
Governo é dirigida por 
uma pessoa que serviu 
lealmente Ceausescu, 
durante mais de 15 anos. 


«Quero regressar à mi- 
nha mesa de trabalho e 
às minhas investigações 


sociais e políticas», disse 
Brucan. 

Brucan é o segundo 
destacado dirigente da 
Frente a demitir-se em 
menos de duas semanas. 

O vice-presidente Du- 
mitru Mazilu demitiu-se a 
26 de Janeiro, queixan- 
do-se do métodos estali- 
nistas do Governo pós- 
Ceausescu. 


O líder do Partido Comunista, Gregor Gysi, reconhece que terá de ir para a Oposição depois 
das eleições. 


A PENSAR JÁ NAS ELEIÇÕES DE MARÇO 


PARTIDO COMUNISTA 
DA RDA 
MUDOU NOVAMENTE 
DE NOME 


O Partido Comunista 
da República Democrá- 
tica Alemã (RDA) mudou 
ontem de nome, adop- 
tando a designação de 
Partido do Socialismo 
Democrático. 


Os dirigentes do Par- 
tido aprovaram a altera- 
ção do nome, no decorrer 
de uma reunião convo- 
cada para debater a es- 
tratégia para as eleições 
de 18 de Março, informou 
a agência noticiosa oficial 
«ADN». 


Ão longo de 40 anos, o 
Partido teve a designa- 
ção de Partido de Uni- 
dade Socialista da Ale- 
manha (SED). 


Desde o Outono pas- 
sado, no entanto, a sigla 
«SED» passou a ser si- 
nónimo de corrupção e 
desgoverno. 

Num congresso de 
emergência realizado em 
Dezembro, o Partido pro- 
cedeu a primeira altera- 
ção de nome, adoptando 
a designação de Partido 
de Unidade Socialista da 
Alemanha — Partido do 
Socialismo Democrático. 

Ontem, a pensar ja nas 
eleições de Março, os 
seus dirigentes deixaram 
cair a primeira parte do 
nome, ficando apenas 
com o nome de Partido 
do Socialismo Democrá- 
tico. 


CONTRA A INTERVENÇÃO 
DA URSS NO AZERBAIJÃO 


MANIFESTAÇÃO 
EM BRUXELAS 


Mais de cinco mil pessoas, a maioria de étnia turca, 


manifestaram-se em Bruxelas contra a intervenção de 
tropas soviéticas na república do Azerbaijão. 

Os manifestantes, provenientes de vários países oci- 
dentais, entoaram palavras de ordem como «Gorbachev, 
assassino», referindo-se ao presidente soviético Gorba- 
chev, e queimaram bandeiras da União Soviética e dos 


Estados Unidos. 


Um porta-voz dos protestantes acusou os países oci- 
dentais, juntamente com o Governo de Moscovo, de 
terem tomado o Partido da Arménia no conflito com o 


Azerbaijão. 
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MILHARES DE PESSOAS MARCHARAM NO CENTRO DE MOSCOVO 


PEDEM 


Centenas de milhar de 
pessoas pediram ontem 
reformas profundas 
durante uma marcha no 
centro de Moscovo, com 
participação de grupos de 
todo o país para pressio- 
narem o Kremlin a revo- 
gar o artigo da Constitui- 
ção sobre o papel diri- 
gente do PCUS. 

A marcha, organizada 
por um leque de movi- 
mentos progressistas e 
nacionalistas, antecedeu 
o plenário do Comité 
Central previsto para 
amanhã e terça-feira, que 
debaterá propostas sobre 
a revogação do artigo 
sexto da Constituição e 
uma maior abertura do 
sistema político. 

Segundo o jornal go- 
vermnamental «lzvestia», O 
Partido Comunista da 
União Soviética (PCUS) 
enfrenta dias muito difí- 
ceis, «talvez os mais difí- 
ceis de toda a sua his- 
tória». 


Mais de dez mil pes- 
soas, muitas com bandei- 
ras das poderosas fren- 
tes populares do báltico e 
com cartazes pedindo 
maior abertura do Par- 
tido, atravessaram ontem 
a ponte do Kremlin para 
uma praça a cerca de 
dois quilómetros. 


As forças de segurança 
mantiveram-se afastadas 
à partida da marcha, mas 
a maioria das ruas condu- 
centes ao centro da ci- 
dade estava bloqueada 
por camiões e a Polícia 
de Trânsito anunciou que 
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nas 


Mais de dez mil pessoas atravessaram a ponte do Kremlin, pedindo reformas profundas 
no PCUS. 


pensava fechar toda a 
área. 

«Abaixo O artigo seis», 
dizia uma faixa, num 
apelo para o termo do 
monopólio do poder pelo 
PCUS. «Não ao fascismo 
na URSS» e «liberdade 
para as Repúblicas bálti- 
cas», diziam outros. 


Entre os envolvidos, 
conta-se o antigo chefe 
do Partido em Leninegra- 
do, Grigory Romanov, e o 
antigo chefe do Partido 
em Moscovo, Viktor 
Grishin, ambos artigos 
membros do Politburo do 
PCUS. 


Numa tentativa para ul- 
trapassar a crise, o Par- 
tido lançou uma campa- 
nha de promoção de 
grandes reformas numa 
operação de relações pú- 


blicas na Imprensa sovié- 
tica. 

O chefe da Escola Su- 
perior do Partido, em 
Moscovo, foi citado di- 
zendo que, se não houver 
maior democracia, o pró- 
ximo congresso do PCUS 
será o último. 

O serviço noticioso da 
Rádio Moscovo disse sá- 
bado que o plenário do 
Comité Central, desta se- 
mana, debaterá uma 
nova plataforma, para 
«um socialismo democrá- 
tico e humano»: «A plata- 
forma proposta prevê 
uma 'Perestroika' radical 
do Partido, que comba- 
terá pelo seu papel diri- 
gente, mas sem assumir 
nenhum papel estatal ou 
governamental nem ne- 
nhuma reivindicação a ter 
o seu papel estabelecido 
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pela Constituição». 

Segundo a Rádio, o 
plano prevê reformas ra- 
dicais da estrutura do 
Partido, incluindo a elei- 
ção de um presidente e 
dois deputados e de um 
Comité Central reduzido 
para 200 membros. 

Será proposta a cria- 
ção de uma Comissão 
Política Executiva, com 
representantes das 15 re- 
públicas, uma ideia apro- 
veitada das reformas su- 
geridas pelo chefe do 
Partido lituano, Algirdas 
Brazauskas. Não ficou 
contudo claro se este ór- 
gão substituirá o Polit- 
buro no poder. 

A manifestante Faina 
Gordina disse que receia 
que «amanhã tudo conti- 
nue na mesma»: «A 
única coisa que quero é 


URSS: MANIFESTANTES 
MAIOR ABERTURA 


apoiar esta gente que 
tenta melhorar as nossas 
vidas. A democracia é o 
único caminho». 

Líderes radicais, como 
o antigo membro do Polit- 
buro Boris Yeltsin e o his- 
toriador Yuri Afanasyev, 
discursaram no comício 
durante a tarde. 

Na manifestação, as 
bandeiras que já esti- 
veram proibidas dos mo- 
vimentos populares bálti- 
cos misturavam-se com 
as de outros grupos re- 
gionais. 

O Kremlin defronta-se 
com um país em cres- 
cente desassossego, 
abalado pelos sangrentos 
confrontos entre armé- 
nios e azeris, na Repúbli- 
ca azerbeijana, separa- 
tismo em crescendo nas 
três Repúblicas bálticas e 
a economia em crise. 

Mais agourento ainda 
para o PCUS é a onda de 
descontentamento na 
grande federação russa, 
que levou ao afastamento 
de uma série de líderes 
partidários, sinal de que 
está a acabar-se a 
aparente apatia desta 
República. 

Na cidade oriental de 
Vladisvostok, no centro 
petrolífero siberiano de 
Tyumen e na cidade 
meridional de Volgogra- 
do, funcionários do Par- 
tido têm sido afastados 
desde há algum tempo, 
no meio de manifesta- 
ções populares de ira 
contra alegada corrupção 
e lentidão da aplicação 
do processo de reformas. 


EM ENTREVISTA AO JORNAL «STAR» DE TORONTO 


SHEVARDNADZE REJEITA IDEIA 
DE GORBACHEV SE DEMITIR 


O ministro soviético 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Eduard Shevard- 
nadze, afirmou que a de- 
missão do presidente Mi- 
khail Gorbachev, é uma 
questão que não se põe. 

«A questão acerca da 
demissão...Nunca surgiu 
e nem surgirá», disse 
Shevardnadze em entre- 
vista ao jomal «Star» de 
Toronto. 

Shevardnadze mos- 


trou-se particularmente ir- 
rtado quando a pergunta 
lhe foi posta, revelou o 
jornal canadiano. 

«Neste momento cru- 
cial é necessário ter um 
líder que pela sua nature- 
za e pela sua vocação se 
pode chamar um refor- 
mador, um homem cora- 
joso...E ao mesmo tempo 
um homem cauteloso que 
tem em consideração os 
sentimentos dos que 


apelam a mudanças radi- 
cais e dos que desejam 
manter as instituições e 
estruturas existentes», 
disse Shevardnadze. 

«O camarada Gorba- 
chev é a única pessoa 
que pode levar a 'Peres- 
troika' que lançamos 
neste país a bom porto, e 
é por isso natural que 
esta questão nunca se te- 
nha posto, e num futuro 
próximo posso garantir- 


lhes que não se porá», 
acrescentou. 
Shevardnadze também 
afirmou que a União So- 
vietica deseja, «em prin- 
cípio», discutir a proposta 
do presidente norte- 
americano, George Bush, 
apresentada esta se- 
mana, para reduções 
drásticas do número de 
tropas estacionadas na 
Europa Central. 
Shevardnadze adian- 


POLÍTICOS DA RFA DEFENDEM 
AJUDA À UNIÃO SOVIÉTICA 


Numerosos políticos da 
República Federal da 
Alemanha lançaram um 
apelo a favor de uma 
ajuda económica à União 
Soviética, depois de Mi- 
khail Gorbachev ter dado 
sinal verde para a reunifi- 
cação das duas Alema- 
nhas. 

No entanto, estas boas 
palavras não encontra- 
ram mais que um eco mo- 
derado junto dos industri- 
ais da RFA, que se pre- 
param antes de tudo para 
ajudar na modemização 
da indústria da República 
Democrática da Alema- 
nha, de acordo com fon- 
tes empresariais e ban- 
cárias. 

«Nós temos o grande 
dever de ajudar a 


URSS», declarou solene- 
mente o antigo ministro 
da Defesa da RFA, Ru- 
pert Scholz. Como este 
político, muitos outros de- 
fendem uma ajuda eco- 
nómica à URSS, já que 
sustentam que sem Gor- 
bachev, a abertura da 
RDA jamais teria sido 
possível. 

«Entre a política e a 
economia existe um 
Mundo», disse Osch- 
mann, responsável pelo 
Comité «Europa de 
Leste», que indicou que 
os industriais da RFA 
constatam que, além da 
constante degradação da 
situação económica da 
URSS, existem grandes 
riscos de instabilidade 
política, ou mesmo de 


guerra civil. 

A viabilidade e sobre- 
tudo a rentabilidade de 
um investimento na 
URSS, são classificadas 
como aleatórias pelos in- 
dustriais da RFA. 

De acordo com diver- 
sos peritos, os industriais 
da RFA estão muito mais 
interessados em coo- 
perar com países da Eu- 
ropa Central do que com 
a União Soviética. 

Bernecker declarou 
que «é preciso não es- 
quecer que a URSS é, 
entre os países de Leste, 
o mais afastado da nossa 
economia de mercado. 
Na Polónia e na Hungria, 
as condições são bem 
melhores». 

Na opinião de um ban- 


queiro de Frankfurt, o 
país de Leste que mais 


chama os industriais da | 


RFA é a RDA, «este país 
irmão que, com as mes- 
mas cultura industrial e 
língua, torna o trabalho 
em conjunto mais fácil 
que na URSS». 


Assim, as boas pala- 
vras dos políticos da Ale- 
manha Federal a favor de 
Moscovo correm o risco 
de não surtir grande efei- 
to. Em todo o caso, na 
opinião de certos peritos, 
«a URSS é um país de tal 
forma gigantesco que 
uma ajuda exterior, qual- 
quer que seja, nunca terá 
um impacto suficiente 
para influenciar a econo- 
mia como um todo». 


tou que a União Soviética 
não tem intenção de limi- 
tar a emigração de judeus 
soviéticos para Israel, 
apesar dos protestos 
árabes. 

Mas, sublinhou, Mos- 
covo só reatara as rela- 
ções diplomáticas com Is- 
rael dentro do processo 
de paz do Médio Oriente. 

«A prioridade número 
um naquela região é hu- 
manizar as relações entre 
todos os povos», disse. 


eproms). 


dos futuros utilizadores. 


desejos neste dominio. 


CONTACTE-NOS. 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


Completamente grátis. A BELTRÓNICA oferece a todos os interessados um 
serviço único na Europa. Como é do conhecimento geral, somos dos poucos 
Fabricantes de Centrais Telefónicas em todo o Mundo, a possuir tecnologia 
própria, pois fabricamos os nossos próprios «chips» (microprocessadores e 
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HM PENSYLVANIA: ALERTA 


NUMA CENTRAL NUCLEAR 


Um problema de circuitos provocou um alerta de 
baixo nível numa central nuclear da Pennsylvania, 
mas não houve libertação de radiação, afirmou o 
governador adjunto do Estado. 

Bombeiros e ambulâncias foram convocados 
para a central de Susquehanna, mas não houve eva- 
cuação das instalações, referiu Mark Singel. Fonte da 
empresa disse que «não houve nenhuma ameaça 
para a popuiação ou trabalhadores da empresa». 

Singel disse que a falha de circuitos se deu 
durante uma verificação rotineira de segurança e que 
uma válvula da linha de arrefecimento de água não 
reabriu. A Zgua do sistema do reactor subiu do nor- 
mal de 93,3 graus para 122 graus centígrados e a 
central não estava a funcionar na altura. 

«A temperatura subiu e houve fluxo insuficiente 
de água no sistema», disse Singel. «É importante 
assinalar que o incidente foi restrito à área do re- 
actor». 

Um alerta de nível 2 foi declarado cerca das 
17.30 horas locais (22h30 de Lisboa), significando 
que surgira um problema que poderia afectar a se- 
gurança das operações da central, disse Jim Sira- 
cuse do Serviço de Emergências. 

O alerta de nível 4 é a situação mais grave. O 
Serviço de Emergências declarou o alerta por causa 
de problemas de aquecimento na unidade 1 da cen- 
tral. 


BRITÂNICOS DETIDOS 
COM (40 EKGS) COCAÍNA 


As autoridades britânicas apreenderam sábado 
40 quilos de cocaína, no valor de oito milhões de 
libras (cerca de dois milhões de contos), proveniente 
da Colômbia, tendo prendido oito homens. 

À cocaína chegou ao aeroporto londrino de Hea- 
throw num voo da vindo da Colômbia, escondida 
dentro de uma remessa de mercadorias de latão, 
afirmaram as autoridades. 

As mercadorias foram levadas para um arma- 
zém em Waltham Cross, a norte de Londres, onde 
cinco homens foram presos. Três outros foram pre- 
sos nas suas residências em Londres. 

Os detidos eram todos de origem britânica, 
acrescentaram as autoridades. 


MANIFESTAÇÃO DE APOIO 
A SEPARATISTAS BASCOS 


Milhares de pessoas desfilaram em Bilbau, no 
norte de Espanha, em apoio da organização separa- 
tista basca «ETA» e de guerrilheiros de esquerda, em 
greve de fome. 

Entre os manifestantes contavam-se familiares 
de 48 presos dos grupos de resistência anti-fascista, 
que estão há dois meses em greve de fome. 

A «ETA» e a «GRAPO» opõem-se à distribuição 
dos presos por vários estabelecimentos do país, re- 
centemente decidida pelo Governo de Madrid numa 
tentativa para persuadir os reclusos a aceitarem in- 
dultos individuais em troca da sua renúncia à vio- 
lência. 


EXECUÇÕES 
PROSSEGUEM EM TAIWAN 


Um homem que assassinou a mulher e o 
amante, bem como dois raptores, foram executados 
na penitenciária de Taiwan na região sul do país, 
anunciou em Taipé um funcionário judicial. 

Huang Ling-Chi, de 39 anos, foi executado por 
ter assassinado a sua mulher e o amante em 29 de 
Dezembro de 1988. 

Os outros dois homens executados, Chang Huo, 
de 41 anos, e Cho San-Kuei, de 25, raptaram e 
mataram uma mulher que conheciam e cujo marido 
era proprietário de uma fábrica. Acabaram por ser 
detidos antes de receber o resgate no montante de 
cinco milhões de novos dólares. 

Com estas execuções, eleva-se a oito o número 
de pessoas condenadas à pena capital e executadas 
em Taiwan desde o início do ano. 


Esta condição possibilita-nos fabricar as nossas centrais com as funções mais 
úteis e versáteis, tornando-as inimitáveis. 

Devido ao atraso dos Fabricantes Europeus dependentes dos «chips» sem qual- 
quer segredo tecnológico, que Americanos e Japoneses lhes cedem, muitos dos 
equipamentos telefónicos são fabricados sem ter em conta as reais necessidades 


Para que tenhamos centrais telefónicas com as funções que precisam, pedimos 
aos interessados que nos contactem, informando-nos das suas necessidades e 


Assim, não só poderá adquirir uma central telefônica já com os requisitos pretendi- 
dos, como também os nossos futuros «chips» passarão a servi-lo melhor. 
A nossa fábrica no Japão trabalhará pensando em si. Diga-nos o que quer que a * 
sua central telefónica faça, pois para nós não há impossíveis. 
Traga-nos as suas necessidades. Fazemos O «chip» à sua medida! 
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E ATAQUE COM MÍSSEIS 


CONTRA CABUL 


Rebeldes afegãos dispararam oito mísseis con- 
tra uma área residencial da capital afegã, «ferindo 
cinco pessoas e provocando também perdas mili- 
tares», disse a agência noticiosa «Bakhtar». 

Seis dos mísseis eram de longo alcance e do tipo 
de bombas de cacho com sistema de explosão retar- 
dada e minas anti pessoal, disse a agência. 

Cabul afirma que foram fornecidos mísseis sofis- 
ticados pelos EUA e Paquistão aos guerrilheiros, 
para «assassínios em massa e criar o caos e o terror 
nas cidades». 

Ouviu-se depois o disparo de mísseis soviéticos 
«SCUD», apontados contra posições rebeldes nas 
montanhas, numa aparente retaliação contra o 
ataque. 

O bombardeamento foi o ataque mais pesado 
contra Cabul, desde que na quarta-feira um carro 
armadilhado explodiu no centro da cidade, matando 
seis pessoas e ferindo 122, segundo dados oficiais. 
Desde esse atentado, foi reforçada a presença de 
polícias e soldados na cidade, fazendo a revista de 
todos os carros antes de entrarem nas ruas princi- 
pais. 

Um porta-voz do Governo disse que nas 72 ho- 
ras anteriores tinham sido mortos 31 guerrilheiros e 


feridos 46 por soldados da defesa de Cabul, em 


operações a sul da cidade. Não houve informação 
sobre as baixas governamentais. 

Fontes diplomáticas disseram que os rebeldes 
deverão aumentar os seus ataques com «rockets» 
contra as maiores cidades afegãs nos dias anteriores 
a 15 deste mês, o primeiro aniversário da retirada 
soviética do Afeganistão. 


VIOLENTO INCÊNDIO 
NA CAPITAL BIRMANESA 


Um violento incêndio destruiu mais de mil casas 
em Rangoon, capital da Birmânia, informou uma rá- 
dio local. 

Segundo a emissora, captada pela BBC, o fogo 
começou no bairro de Kemmendine, numa casa onde 
os moradores estavam a grelhar febras de porco. 

As chamas alastraram rapidamente ao bairro de 
Kamayut, destruindo um total de 1.173 habitações, 
antes de serem dominadas pelos bombeiros. 

A rádio, que não deu informações sobre o nú- 
mero de vítimas, disse que as pessoas que ficaram 
sem casa foram alojadas num centro facilitado pelas 
autoridades. 


Beirute amanheceu pelo sexto dia consecutivo sob intenso fogo de artilharia. (Telef 


Beirute amanheceu 
ontem, pelo sexto dia 
consecutivo, sob imenso 
fogo de artilharia e fontes 
da segurança disseram 
que as forças do general 
Michel Aoun lançaram 
uma grande ofensiva 
contra posições das mill- 
cias cristãs rivais. 

Pelo menos 190 pssso- 
as morreram e 900 fica- 
ram feridas, desde o inf- 
cio dos combates, pelo 
controlo do enclave cris- 
tão da capital libanesa, 
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LÍBANO: 190 MORTOS E 900 FERIDOS 


«CHUVA» DE PROJÉCTEIS EM BEIRUTE 


entre o Exército do gene- 
ral Aoun e as milícias ri- 
vais «Forças Libanesas» 
(FL) de Samir Geagea. 


Segundo fontes da se- 
gurança, travam-se vio- 
lentos combates nas áre- 
as de Dora, Fum Al-Chi- 
bak e Ain Roumaneh, 
indicando que as tropas 
de Aoun estão a tentar 
avançar em força contra 
posições das «FL». 


Os bairros residenciais 
de Hamra, Mazraa e Ain 


A SUA ALTERNATIVA DE TRANSPORTE 


PONTE TERRESTRE 
BREVEMENTE HORÁRIOS HORA A HORA 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


PORTO — CAIMA - Rua Carmelitas, 32 
Talefs. 318718 - 318668 - 23395 
Toelex 27369 — Fax 21154 
BRAGA — HOTELEIRA DO GERES 
Rua dos Chãos, 38. 
Telfs. 77003 - 22061 — Telex 32317 
LISBOA — CAIMA - R. Arameiros. 15 
(Campo das Cebolas) 
Telef. 875061 — Telox 62610 
Fax 874942 
— Rua dos Bacalhosiros, 16C 
(Campo das Cebolas) 
Telefs 865997 - 865596 
ARCOS VALDEVEZ — CAIMA - Centro Comercial 
Telef. 66940 


STA. M. FEIRA — CAMA - Cruz — Telef. 32898 
VILAMOURA — Posto (GALP) — Telef. 889504 
LAGOS — CAIMA - R Portas de Portugal, 101 


Telef. 768931/2 


ALBUFEIRA — CAIMA - Alpouvar — Telef. 54824 
(Central de Reservas) 


Telex 58557 
PORTIMÃO — Cass Venâncio 


Rua Serpa Pinto, 19 
Tolefs 24298 - 24243 


FARO — Café Aliança 


D. Francisco Gomes, 9/11 


Telef. 21773 
OLHÃO — Agência Demitur 


Av. da Republica, 73 — Telef. 75012 


Mraiseh, na zona ociden- 
tal de Beirute, foram atin- 
gidos por centenas de 
granadas, forçando a po- 
pulação em pânico a re- 
fugiar-se nos abrigos 
subterrâneos. 

As duas forças cristãs, 
outrora aliadas, envolve- 
ram-se em combates 
quando o general Aoun 
tentou desarmar e ocupar 
as posições em poder 
das «FL» de Samir Gea- 
gea. 

A artilharia do Exército 
do general Michel Aoun 
fez uma barragem de fo- 
go contra as milícias cris- 
tãs rivais, tendo os seus 
tanques tentado esmagar 
as forças de Samir Gea- 
gea ao princípio do dia. 

Segundo a Polícia liba- 
nesa, as forças de tan- 
ques de Aoun lançaram 
uma ofensiva em duas 
frentes contra as «Forças 
Libanesas» de Geagea, 
visando a tomada do seu 


quartel general murado à 
beira mar, o chamado 
«Conselho de Guerra» 
no bairro de Karantina. 

Uma frente do ataque 
concentrou-se no bairro 
industrial de Dora, a norte 
da cidade, e a segunda 
avançou pela zona nor- 
deste de Beirute até ao 
bairro pobre de Ain Rum- 
maneh, disse a mesma 
fonte. 


As forças de Geagea ri- 
postaram com granadas 
de foguete e canhões 
montados em jipes, posi- 
cionados nas ruelas da 
cidade. 


Ontem, pelo menos 
metade dos residentes 
do enclave refugiou-se 
em caves e abrigos con- 
tra bomba, sob uma chu- 
va de projécteis lançados 
pelas posições de Aoun, 
instaladas no cimo de 
morros. Segundo a Polí- 
cia, os projecteis cairam, 
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às vezes, a uma média 
de um por segundo. 
Centenas de projécteis 
atingiram também a zona 
ocidental da cidade mu- 
çulmana, não envolvida 
nos confrontos, onde 
morreram pelo menos 25 
pessoas e cem ficaram 
feridas desde terça-feira. 


Um depósito de com- 
bustível foi incendiado 
em Dora, provocando 
uma cortina espessa de 
fumo no sector cristão, 
com o incêndio fora de 
controlo e conjugado 
com outros fogos na á- 
rea. Os projécteis atingi- 
ram igrejas, escolas, hos- 
pitais e edifícios de apar- 
tamentos. 


As igrejas cristás liba- 
nesas apelaram para que 
os sinos tocassem a re- 
bate, ontem,” como pro- 
testo pelo «massacre 
horrendo e sem sentido 
de inocentes» 


CRIADA UMA COMISSÃO DE OPOSIÇÃO 


RUSSOS CONTESTAM 
DECLARAÇÃO ESTONIANA 


Figuras destacadas 
russas da República bálti- 
ca da Estónia criaram 
uma Comissão de oposi- 
ção à crescente campa- 
nha pelo restabelecimen- 
to do Estado estoniano, a 
«comissão para defender 
o poder soviético e os di- 
reitos cívicos». 

A agência oficial soviéti- 
ca «Tass» disse que 
membros da forte comu- 
nidade minoritária russa 
formaram a Comissão 
depois da declaração por 
quase três mil funcionári- 
os a favor da indepen- 
dência da Estónia. 

A Comissão sugeriu, 
por outro lado, que pode- 
rá actuar para criação de 
um novo «órgão territori- 
al» para a região estonia- 
na. 

O movimento a favor da 
reposição do Estado 
independente tem cresci- 
do fortemente nas três 
Repúblicas soviéticas 
bálticas, a Estónia, a Li- 
tuânia e a Letónia. Nas 
suas campanhas, inclui-- 
se a aprovação de legis- 
lação promovendo a lín- 
gua nacional e restringin- 
do o direito de voto a 
antigos residentes. 


As comunidades rus- 
sas têm-se mostrado par- 
ticularmente combativas 
na Estónia e na Letónia, 
onde têm forte represen- 
tação. 

A declaração estoniana 
foi aprovada sexta-feira 
por esmagadora maioria 
em Tallin, num encontro 
comemorando o septagé- 
simo aniversário do trata- 
do de paz de Tartu, que 
acabou com as hostilida- 
des entre a Rússia sovié- 
tica e a Estónia, um Esta- 
do independente entre 
1918 e 1940. 

Aivo Barbo, da televi- 
são estoniana, disse que 
a declaração foi aprova- 
da com os votos contra 
de 101 de 3.090 funcio- 
nários eleitos a nível local 
e regional. 

O documento diz que a 
experiência estoniana de 
anexação pela URSS em 
1940 reforçou a convic- 
ção de que «somente a 
independência nacional 
pode garantir a existência 
e futuro desenvolvimento 
da nação estoniana». 

O jornal governamental 
«lzvestia» disse que a 
maioria dos delegados 
russos a esse encontro 


saiu, mas que o seu re- 
presentante ficou, para 
declarar que a minoria 
russa seria forçada a 
usar todos os meios para 
defesa dos seus direitos. 

Os russos constituem 
40 por cento da popula- 
ção estoniana e têm feito 
uma forte campanha con- 
tra as leis que conside- 
ram discriminatórias. Fi- 
zeram greves no Verão 
passado que suspende- 
ram a laboração de gran- 
des empresas em que 
são maioritários. 


O Parlamento soviético 
aprovou no mês passado 
um relatório denunciado 
o pacto nazi-soviético de 
1939, que dividiu a Euro- 
pa em esferas de influên- 
cia, mas não se referiu a 
anexação praticada um 
ano depois. 


O movimento pró-inde- 
pendência tem sido mais 
concertado na Lituânia, 
onde o Partido Comunis- 
ta da República se decla- 
rou independente do Par- 
tido Nacional, o PCUS, 
numa tentativa para ga- 
nhar a iniciativa com vista 
às próximas eleições re- 
gionais. 
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AFIRMA A MULHER DO LÍDER NACIONALISTA NEGRO 


OBSTÁCULOS IMPEDEM 


A mulher do dirigente 
histórico do Congresso 
Nacional Africano (ANC), 
Winnie Mandela, chegou 
ontem à Cidade do Cabo 
para o seu primeiro en- 
contro com o marido, 
desde o anúncio sobre a 
sua libertação iminente. 


Quando os jornalistas 
lhe perguntaram se pen- 
sa que esta poderá ser a 
sua última visita na prisão 
ao marido, respondeu 
que «não sei, gostaria de 
poder dizer isso». 

Os jornalistas pergun- 
taram-lhe se está mais 
optimista sobre a liberta- 
ção do marido do que 
pareceu estar no mês 
passado, quando acusou 
o Governo de protelar. 
«Não tenho razão para is- 
so, estou aqui somente 
para visitar o meu mari- 
do», disse. 

Na sexta-feira, o presi- 
dente sul-africano, De 
Klerk, anunciou no Parla- 
mento a anulação da 
proibição do ANC - o 
principal grupo que com- 
bate o regime minoritário 
branco —, do Partido Co- 
munista e de outras orga- 
nizações ilegalizadas 
desde há muito, dentro 
de um pacote de medidas 
de liberalização da activi- 
dade política no país. 

No sábado, Winnie 
Mandela foi portadora da 
posição de seu marido 
sobre as medidas anun- 
ciadas por De Klerk. Uma 
mensagem dirigida ao 
povo sul-africano foi lida 
num comício no subúrbio 
negro de Alexandria, Joa- 
nesburgo: «Vós sois 


A LIBERTAÇÃO DE MANDELA 


£” 


De Klerk não referiu datas sobre a libertação de Mandela, mas fontes governamentais 
disseram que o líder nacionalista poderá ser solto esta semana. 


quem conseguiu que o 
Governo cedesse». 


Entretanto, atingiram o 
auge as especulações 
sobre a data da libertação 
de Mandela da casa que 
ocupa no recinto prisional 
de Victor Verster, a norte 
da Cidade do Cabo. De 
Klerk não referiu datas, 
mas fontes governamen- 
tais disseram que poderá 
ser solto dentro de uma 
semana. 


Numa biografia publi- 
cada esta semana na Grã 
Bretanha, «Mais Alto do 
que a Esperança», Man- 
dela foi citado afirmando 
que chegou quase à ro- 
tura durante os seus qua- 
se 27 anos em várias pri- 


sões, teve fortes depres- 
sões e pesadelos e se 
perguntou se valerá a 
pena o seu sacrifício. 


«A pior parte da prisão 
é estar-se fechado por 
nós mesmos», disse 
Mandela, na biografia pu- 
blicada pela sua amiga 
Fátima Meer. 


«Fica-se cara a cara 
com o tempo e não há 
nada mais aterrador do 
que se ficar só com o pró- 
prio tempo». 


Entretanto, Winnie 
Mandela, mulher do líder 
nacionalista negro, disse 
ontem que há ainda obs- 
táculos que impedem a li- 
bertação do marido. 

Depois de visitar Nel- 


Winni Mandela encontrou-se, ontem, com o marido pela primeira vez indi o o anúncio 
da libertação do líder do ANC. 


son Mandela, na prisão 
Victor Verster, a 60 quiló- 
metros da Cidade do 
Cabo, Winnie informou 
que o marido tencionava 
divulgar em breve uma 
declaração relativa à pro- 


messa do presidente sul- 
africano, De Klerk, de o 
libertar. 

Após um encontro de 
quase cinco horas com o 
marido, na prisão, Winnie 
disse que a família estava 
preocupada porque tinha 
de continuar a pressionar 
para a libertação de Man- 
dela, por causa dos obs- 
táculos ainda existentes. 

Acrescentou que o es- 
tado de emergência, em 
vigor há três anos na Áfri- 
ca do Sul, era um desses 
obstáculos. 

«O levantamento do 
estado de emergência é 
uma das condições apon- 
tadas por Mandela», su- 
blinhou Winnie, opi- 
nando: «Estes obstáculos 
existem e é o Sr. De Klerk 
que tem de os remover». 

Depois de confidenciar 
aos jornalistas o seu de- 
sapontamento por não 
poder levar Mandela con- 
sigo, para casa, Winnie 
entrou no seu automóvel 
e partiu para o aeroporto 
da Cidade do Cabo, de 
onde seguirá para o So- 
weto, onde reside. 
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E SISMO NAS ILHAS 
VIRGENS E PORTO RICO 


Um sismo de magnitude 5,3 na escala de Richter 
abalou as Ilhas Virgens, nos Estados Unidos, e fez-se 
sentir com menor intensidade em Porto Rico, não 
havendo notícias de estragos ou feridos, informaram 
fontes meteorológicas. 

William Mccann, director do Departamento de 
Sismologia da Universidade de Porto Rico, afirmou 
que os tremores de terra tiveram o seu epicentro a 
cerca de 60 quilómetros a norte de San Juan. 

Mccann acrescentou que não havia notícias de 
vítimas. 


HAVEL — “Or novo ministro do Interior da Checoslováquia e 
a presidente do Conselho Olímpico de Ginástca assistem 
a uma cerimónia religiosa, juntamente com o presidente 
Havel e a esposa, Olga, (à direita). 

(Telefoto Reuter/Lusa). 


Informação 


GREVE DE 30 DE JANEIRO 
A 9 DE FEVEREIRO DE 1990 


PERÍODO DAS 12.00 HORAS DO DIA 30/01/90 
ÀS 24.00 HORAS DO DIA 09/02/90 


Atendendo às características parciais das paralisa- 
ções levadas a efeito pelas estruturas sindicais dos 
Trabalhadores da Empresa e tendo como objectivo 
minorar os inconvenientes para os Senhores Passa- 
geiros, a CP informa o seguinte sobre a circulação dos 
comboios e barcos, naquele periodo: 


1. ZONA SUBURBANA DE LISBOA 


1.1. Linha de Sintra 


Prevê-se a realização dos comboios com origem 
e destino em Sintra e Cacém, com o horário dos 


dias úteis. 


Todos os comboios terão paragem em Cam- 


polide. 


2. ZONA SUBURBANA DO PORTO 


Linha da Póvoa, Porto-Marco, Aveiro-Porto e Porto- 
Braga. 

Prevê-se a realização de grande parte do serviço 
normal. 


3. ZONA SUBURBANA DE COIMBRA 


Coimbra-Figueira da Foz e Coimbra-Serpins. 
Efectuar-se-á um número significativo de com- 
boios. 


4. SERVIÇOS «ALFA» E «INTERCIDADES» 
4.1. «Alfa» 


Serviço assegurado com excepção dos comboios 
121 (de Lisboa 07.15), 122 (do Porto 08.30), 128 
(do Porto 17.10) e 129 (de Lisboa 17.00) que 


1.2. 


1.3. 


1.4. 


1.5. 


1.6. 


A CP desenvolve também, a partir das 7.00 ho- 
ras, um esquema rodoviário alternativo com ori- 
gens e destinos em Queluz e Amadora, ambos 
sobre Sete Rios (Lisboa). 

Linha de Cascais 

Prevê-se que seja praticado o horário que vigora 
aos domingos, com algumas supressões pon- 
tuais. 

Todos os comboios terão paragem em Santos. 
A CP desenvolve também, a partir das 6.00 ho- 
ras, um esquema rodoviário complementar, com 
origens e destinos em S. Pedro, Parede, Carca- 
velos, Oeiras, Paço d'Arcos e Cais do Sodré. 
Lisboa — Azambuja 

Prevê-se a realização do serviço normal. 
Barreiro — Praias Sado 

Prevê-se a realização de grande parte do serviço 
normal. 

Via Fluvial — Lisboa/Barreiro 

Será praticado o serviço normal. 

Cacém — Torres Vedras 

Prevê-se a realização de grande parte destes 
serviços. 


29 de JANEIRO, de 1990 


4.2 


6. 


serão suprimidos. 
Os comboios 120 (do Porto 07.15) e 131 (de 
Lisboa 20.20) efectuarão paragens adicionais em 
Coimbra e Aveiro. 


«Intercidades» 


Serviço assegurado, com excepção das ligações 
Lisboa-Aveiro (comboios 520 e 521) e Porto-Via- 
na do Castelo (comboios 550 e 551) que são 
suprimidos. 


. LIGAÇÕES INTERNACIONAIS 


Serão asseguradas todas as ligações intemnacio- 
nais, com excepção da ligação Porto-Vigo que será 
suprimida neste período. 

SERVIÇOS INTER-REGIONAIS E REGIONAIS 


Prevê-se a supressão de grande parte destes ser- 
viços. 


NOTA — Na restante rede e nos restantes serviços 


haverá circulação ferroviária, afectada, no 
entanto, por supressões e atrasos. Por tal 
motivo — lamentando o incómodo — solici- 
ta-se aos Senhores Passageiros que contac- 
tem com as Estações ou as Secções de 
Informações da CP. 


Informação divulgada pela Divisão de Relações Públicas da CP 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


<y 


16 PORTO/METRÓPOLE | 


ardido TAM TOMA 


E ORFEÃO DO PORTO 


FESTEJA 80 ANOS 


O Orfeão do Porto — «a colectividade mais antiga 
em actividade ininterrupta ao serviço da cultura em 
Portugal» — iniciou, ontem, as comemorações do seu 
80º aniversário, com uma homenagem ao seu primei- 
ro maestro, Raúl Casimiro. 

Na cerimónia foi também descerrada uma ima- 
gem emoldurada de Firmino Sousa, em homenagem 
póstuma ao antigo sócio número um do Orfeão do 
Porto, após o que foi celebrada uma missa de sufrá- 
gio pelos maestros, directores, associados e respecti- 
vos familiares já falecidos. 

O primeiro dia de comemorações, que se prolon- 
gam até ao fina! do ano, terminou com a actuação do 
auro etnográfico da colectividade e convívio dan- 
cante. 

Fundado em 3 de Fevereiro de 1910, o Orfeão 
do Porto foi considerado instituição de utilidade públi- 
ca em 1981, tendo actualmente em actividade os 
grupos coral, etnográfico, de variedades e de teatro. 


REUNIÃO DA AM 
DE GONDOMAR 


A Assembleia Municipal de Gondomar vai reunir, 
no próximo dia 9, pelas 21.30 horas, na sala de 
sessões do Município. 

Da ordem de trabalhos consta uma exposição do 
presidente da Câmara sibre a actividade municipal, 
aprovação das actas das reuniões anteriores, discus- 
são das propostas da Câmara sobre o número de 
vereadores em regime de permanência e o número 

de elementos e formas de compensação dos SMAS. 

Para além disso, será feita a eleição do repre- 
sentante do município de Gondomar na Assembleia 
gira do Porto e no Conselho Geral do Hospital de 

- João. 


E CONSTRUÇÃO CIVIL 


VAI TER MUSEU 


O sector da coristrução civil vai ter, em 1992, um 
museu na cidade do Porto — revelou o presidente da 
Associação dos Industriais de Construção Civil e 
Obras Públicas do Norte (AICCOPN). 

De acordo com Guimarães Serôdio, o museu vai 
apresentar os vários processos e fases da constru- 
ção, bem como os materiais e instrumentos utili- 
zados. 

«Vai ser um museu vivo e dinâmico» — disse 
Guimarães Serôdio, frisando que a iniciativa pretende 
«sensibilizar os jovens para o sector da construção 
civil», 

O museu — cuja implantação está a cargo da 
AICCOPN — ficará instalado na actual sede da asso- 
ciação, no centro do Porto. 

A AICCOPN, por seu tumo, vai abrir concurso 
para a construção de um edifício-sede, que albergará 
também um auditório. 

De acordo com o mesmo responsável, a constru- 
ção civil está a atravessar uma crise de mão-de-obra 
especializada, podendo o museu «chamar a atenção 
dos jovens» para o sector. 

Guimarães Serôdio recordou que a AICCOPN 
está a construir um centro de formação profissional, 
cuja primeira fase deverá entrar em funcionamento 
no início do próximo ano lectivo. 

O Museu da Construção, que será inaugurado 
no centésimo aniversário da AICCOPN, vai incluir 
diversas técnicas utilizadas em mostras congéneres 
no estrangeiro, que demonstram mecanicamente as 
várias fases do processo de edificação. 

A visualização dos processos de construção é — 
segundo Guimarães Serôdio - uma das principais 
componentes da iniciativa inédita em Portugal. 

A par destas componentes, o museu exporá a 
evolução dos processos e materiais de construção ao 
longo dos tempos. 

A AICCOPN, fundada em 1892, tem cerca de 
cinco mil associados. 


m OFTALMOLOGIA 


PEDIÁTRICA 


Realiza-se, nos próximos dias 16 e 17, no Hospi- 
tal Magalhães Lemos, a Ill Reunião do Grupo Portu- 
guês de Oftalmologia Pediátrica e Estrabismo/ll Reu- 
nião Nacional Ortóptica. 

A sessão de abertura será no dia 16, pelas 9h30. 


E CORTE DE TRÂNSITO 


NA RUA PÁDUA CORREIA 


O Trânsito na Rua Pádua Correia, entre a Rua 
do Castro e a Rua José Monteiro Portugal, em Gaia, 
vai estar interrompido, a partir de amanhã, durante 
quatro dias, por motivo de obras. 


Mm CASA DA BEIRA ALTA 


ELEGE CORPOS GERENTES 


A Casa da Beira Alta acaba de eleger os seus 
novos corpos gerentes, tendo ficado na presidência 
da Direcção Amândio Pereira de Matos, Vasco Cam- 
pos Lencastre na da Assembleia Geral e para o Con- 
selho Fiscal foi eleito António Cardoso Moniz. 

Esta casa leva a efeito, no dia 10 de Março, um 
«Baile de Entrudo»; no dia 24, a abertura da exposi- 
ção «Desenho à pena», da autoria de António Moniz; 
no dia 30, uma paiestra sobre «A arte e património 
em terras beiroas», por Regina Anacleto, professora 
de História da Arte, na Faculdade de Letras de 
Coimbra. 


Lita Y 


SE NOADIAZVIA 


(9) Comércio do Porto smevereIro/1990 
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CONVERSA NO AUTOCARRO ESTRAGOU-LHE O «NEGÓCIO» 


«APANHADO» COM CERCA 


Mercê da conversa 
entabulada com um co- 
nhecido, um presumível 
traficante de estupefaci- 
entes fez recair sobre si 
as suspeitas de dois 
agentes da PSP. Interpe- 
lado por estes, José Au- 
gusto Ferreira Gomes, de 
19 anos, empregado de 
construção civil, residente 
na Rua do Monte, em Pe- 
nafiel, foi revistado e aca- 
bou por ficar detido, por 
trazer consigo 7,74 gra- 
mas de heroína e cerca 
de meio grama de haxi- 
xe. 


Durante a tarde de 
anteontem, um agente da 
PSP, que viajava numa 
camioneta de passagei- 
ros desde Penafiel, aper- 
cebeu-se de que um dos 
passageiros «informava» 
um outro de que tinha em 
vista um negócio «choru- 
do». 

Embora não tivesse 


mencionado a «mercado- 
ria» em questão, o agora 
detido terá dito ao seu 
interlocutor «isto é que 
vai render», com ênfase 
e postura que se toma- 
ram suspeitos ao agente 
que com eles viajava. 


Entretanto, entrou no 
veículo um segundo ele- 
mento da PSP, que o 
«negociante» reconhe- 
ceu. Após referir ao seu 
confidente que o recém- 
-chegado era «um polícia 
conhecido», o indivíduo 
fez questão de sair na 
paragem seguinte, em 
Rio Tinto, Gondomar. 


Contudo, o agente, que 
até então se havia manti- 
do incógnito, tomou a ini- 
ciativa de o interceptar, 
acabando por ser auxilia- 
do pelo segundo elemen- 
to da PSP. 

José Gomes foi, então, 
conduzido à esquadra, 
onde ficou detido. 


Roubava a mãe 


Na 6º Esquadra, quei- 
xou-se, anteontem, 
Eduarda Cancela Albu- 
querque de Passos Ân- 
gelo, por, desde há cerca 
de um més, lhe terem fur- 
tado artigos, avaliados 
em cerca de 15 mil con- 
tos. 

Segundo a participa- 
ção, no desfalque terão 
sido coniventes um filho 
menor da lesada e um 
indivíduo, de 21 anos. 

De referir que, entre os 
artigos em questão, se 
contam peças de uma 
baixela de prata — nome- 
adamente travessas, ta- 
buleiros, castiçais, terri- 
nas, cinco serviços de 
chá, sete salvas, três jar- 
ras e quatro faqueiros 
completos —, avaliadas 
em 5 mil contos. 

Contudo, a queixosa, 
que desejou procedimen- 
to, enunciou, ainda, o de- 


saparecimento de qua- 
dros, mobílias, louças em 
porcelana e da Compa- 
nhia das Índias, cristais e 
ainda numerosas jóias, 
entre as quais um relógio 
de pulso e um de bolso, 
ambos em ouro, dois pa- 
res de brincos de ouro 
com brilhantes e safiras e 
dois anéis com as mes- 
mas características, um 
medalhão em ouro, um 
alfinete com pedras pre- 
ciosas, um colar e uns 
brincos de pérolas, tudo 
no valor de 10 mil contos. 


Surpreendidos 
em flagrante 
no interior 
de casa alheia 

Quando se entretinha a 
«revistar», anteontem, 
uma residência situada 
na Travessa de São Ni- 
colau, Porto, um indivi- 
duo foi interceptado pelo 
respectivo proprietário, 
que acabou por entregá- 


DE OITO GRAMAS DE HEROÍNA 


“lo, sob detenção, na 9º 
Esquadra. 

Ão ser descoberto, 
António Manuel Sousa 
Ribeiro, de 27 anos, de- 
sempregado, morador na 
Rua de Atafona, em Oli- 
veira do Douro, Vila Nova 
de Gaia, tinha em sua 
posse oito quadros, no 
valor de 3 mil escudos, e 
um par de sapatos, avali- 
ado em 5 mil escudos. 

Cerca das 19.30 horas 
de anteontem, também 
por introdução em casa 
alheia e danos voluntári- 
os, foi detido Jorge Ma- 
nuel Ribeiro Ferreira, de 
21 anos, residente na 
Travessa da Senhora da 
Conceição. 

Encontrava-se nas 
instalações de cooperati- 
va «Solidariedade do Po- 
vo», na Rua de Camões, 
548, quando foi surpreen- 
dido por Henrique Ferrei- 
ra Friães, que o entregou 
às autoridades. 


A elevada rentabilidade 
da pesca artesanal, a 
sua importância económi- 
ca e social para as popu- 
lações do litoral, a falta 
de apoio comunitário a 
esta actividade e, ainda, 
a urgência da construção 
de um esporão (quebra- 
-mar) na praia da Aguda 
— lacuna que tem afecta- 
do fortemente os pesca- 
dores locais — foram os 
temas debatidos numa 
reunião entre deputados 
europeus e pescadores 
artesanais, realizada, 
anteontem, no Parque da 
Aguda, em Vila Nova de 
Gaia. 


O encontro foi organi- 
zado por uma comissão 
de apoio à pesca artesa- 
nal, da qual fizeram parte 
elementos da Federação 
dos Sindicatos da Pesca, 
membros da Mútua dos 
Pescadores e das organi- 
zações OIKOS (ONG) e 
«Viver o Mar» e,' ainda, 
alguns investigadores ci- 
entíficos independentes. 

Joaquim Miranda da 
Silva e Ilda Figueiredo 
(PCP), Vasco Garcia 
(PSD) e, ainda, Renée 
Clareau, do partido fran- 
cês «Os Verdes» — todos 
deputados ao Parlamen- 
to Europeu — manifesta- 
ram a «extrema importân- 
cia das pescas artesa- 
nais» e a necessidade da 
manutenção desta activi- 
dade, apontando medi- 
das que se prendem com 
a sua não destruição, 
uma vez que se trata de 
um tipo de pesca «de fu- 
turo», que «exige um bai- 
xo investimento e é alta- 
mente produtiva». 

O encontro denunciou, 
por outro lado, que a Co- 
missão Executiva da 
CEE ainda não adoptou, 
na Europa, uma política 
de maior apoio a este ti- 
po de actividade, facto 
que foi considerado «u- 
ma lacuna que pode tra- 


DEBATE SOBRE PESCA ARTESANAL 


PESCADORES DA AGUDA 
«EXIGEM» UM QUEBRA-MAR 


Aspecto do encontro sobre pesca artesanal em que participaram pescadores da praia da 
Aguda e quatro eurodeputados. 


zer graves consequênci- 
as ao futuro da pesca 
artesanal». 


Construção 
de um esporão 


Os pescadores da Agu- 
da, por seu lado, mani- 
festaram a necessidade 
da construção de um 
esporão na praia da Agu- 
da, empreendimento que 
afirmaram já ter sido pro- 
metido há vários anos pe- 
lo Governo. 

Segundo o investigador 
Vasco Valdez, o projecto 
da construção deste di- 
que marginal já tem mais 
de 60 anos e já foi devi- 
damente estudado pelo 
Laboratório de Hidráulica 
da Faculdade de Ciênci- 
as do Porto. 


Neste sentido, os depu- 
tados europeus realça- 
ram a importância da 
construção do esporão, 
tipo de obra que a CEE 
privilegia, «por se tratar 
de um empreendimento 
de grande impacto social 
e económico». Por outro 
lado, segundo referiu Mi- 
randa da Silva, a Comu- 
nidade dispõe de fundos 
que podem ser utilizados 
para iniciativas deste gé- 
nero. 


Um outro aspecto muito 
abordado pelos pescado- 
res neste vivo e participa- 
do debate foi a grande 
discrepância que existe, 
na pesca artesanal, entre 
as malhagens das redes 
e os tamanhos mínimos 
dos peixes. 


Para os «homens do 
mar», a pesca artesanal 
«tem sido alvo de uma 
grande injustiça», uma 
vez que obriga o pesca- 
dor a utilizar redes de 
abertura larga «e permite, 
por outro lado, o uso de 
malhas com os tamanhos 
mínimos aos arrastões», 
proporcionando-lhes, 
também, a captura de 
espécias de porte mais 
reduzido. 


Restrições 
à miniganga 


A miniganga, ou pesca 
de camarão e pilado, e 
as tentativas de proibição 
deste tipo de actividade 
piscatória foi outra das 


questões levantadas pe- 
los pescadores. Segundo 
eles, este tipo de activi- 
dade está a ser alvo, por 
parte das autoridades, de 
um verdadeiro atentado, 
que visa acabar com 
uma «arte extremamente 
importante, porque repre-. 
senta a subsistência de 
muitos homens» , e só 
pode ser praticada em 
condições meteorológi- 
cas bastante adversas» e 
em locais de difícil aces- 
so, tais como «zonas de 
enfiamento por entre ro- 
chas e caladouros, o que 
a toma absolutamente 
inofensiva ao desenvolvi- 
mento de outras espéci- 
es». 

O desenvolvimento de 
acções tendentes a pro- 
porcionar uma estreita 
colaboração entre investi- 


gadores científicos e pes- 


cadores foi a fórmula 
encontrada para facultar 
aos profisionais da pesca 
artesanal um melhor co- 
nhecimento dos recursos 
marítimos, tendo em vista 
a exploração racional do 
mar. 

A reunião serviu, por 
outro lado, para investi- 
gadores, políticos e pes- 
cadores fazerem uma ref- 
lexão sobre os grandes 
problemas que afectam 
os homens ligados à acti- 
vidade piscatória e sobre 
a necessidade de encon- 
tros periódicos de pesca- 
dores, quer a nível naci- 
nal, quer a nível local, 
com vista à defesa dos 
interesses da «pequena 
pesca artesanal». 

Refira-se, por último, 
que o encontro contou, 
também, com a presença 
do vereador do pelouro 
do Ambiente e Urbanis- 
mo da Câmara de Gaia, 
Nuno Portas, e de Ma- 
chado Cruz, professor da 
Faculdade de Ciências 
do Porto. 


Manuel Morato 


smevereirorsooo (O Comércio do Porto 


NA ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO, JUNTO AO RIP 


ACIDENTE PROVOCA 


UM MORTO E DOIS FERIDOS 


Um morto e dois feridos 
ligeiros é o balanço de 
um despiste que ocorreu, 
cerca das 3.30 horas de 
ontem, na Estrada da Cir- 
cunvalação, junto ao Re- 
gimento de Infantaria do 
Porto (RIP). 

No acidente, provavel- 
mente motivado por 


excesso de velocidade, 
esteve envolvido um vel- 


culo ligeiro, de matrícula 
IM-80-36, conduzido por 
António José Couto Ma- 
galnães, de 34 anos, 
empregado de mesa, mo- 


rador na Rua Nova de 
Monte Pipos, em Guifões, 


Matosinhos. Após des- 
piste, a viatura embateu 
numa árvore, ficando 
imobilizado junto ao se- 
parador das faixas de ro- 
dagem. 

No sinistro pereceu um 
dos passageiros, Maria 
de Lurdes Ferreira Sales, 
de 26 anos, educadora 


de infância, residente na 
Rua dos Mestres, em 
Matosinhos. 

Quanto a José Maga- 
lhães e a um terceiro 
ocupante do veículo, 
Paulo Jorge Seabra da 
Mota Martins, residente 
na Rua Sousa Carvalho, 
em S. Mamede de Infes- 


ta, que sofreram escoria- 
ções múltiplas, foram 
transportados pelos «Sa- 
padores Bombeiros» ao 
Hospital de S. João, onde 
receberam tratamento, 
tendo, depois, seguido o 
seu destino. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência. 


Colchas nas varandas, 
muita gente nas ruas, 
barracas de petiscos e 
bugigangas eram, ontem, 
o cenário montado em 
Gulpilhares, Vila Nova de 
Gaia, onde as festas a S. 
Sebastião e S. Braz tive- 
ram o seu ponto alto com 
a saída, à tarde, da tradi- 
cional procissão. Havia, 
apenas, quatro andores, 
mas o povo da freguesia 
fez questão de se inte- 
grar no cortejo, que per- 
correu várias ruas da lo- 
calidade. 

De manhã houve uma 
missa com sermão, em 
que participou o Grupo 
Coral do Centro Paro- 
quial de Gulpilhares. 

No entanto, as festivi- 
dades começaram ante- 
ontem, pelas 8 horas, 
com um concerto da Ban- 
da Bingre Canelense. 
tarde, cerca das 16 ho- 
ras, foi celebrada uma 
missa, em que participou, 
também, o Grupo do 
Centro Paroquial de Gul- 


VILA NOVA DE GAIA 


A procissão de S. 


pilhares, dirigido pelo ma- 


ras. Um arraial, com a 


estro Ramiro Lopes, e actuação do conjunto 


uma procissão, às 17 ho- 


«Espaço», encerrou o 


Sebastião e S. Brás, ontem, em Gulpilhares, Gaia. (Foto de António Femandes). 


primeiro dia dos festejos. 


LPILHARES FESTEJOU 
. SEBASTIÃO E S. BRÁS 


ciomapidio Ed 


ontem, com novo arraial 


A festa de S. Sebastião e uma sessão de fogo de 


e S. Braz terminou, 


artifício. 


Um homem ficou grave- 
mente queimado, em 
consequência de um 
incêndio que deflagrou, 
ontem de manhã, no 
quarto onde se encontra- 
va, na sua residência, em 
Cortegaça, Espinho, 
encontrando-se internado 
no Hospital de S. João, 
em estado crítico. Desco- 
nhecem-se, ainda, as 
causas do incêndio, que 


EM CORTEGAÇAÃ 


INCÊNDIO CAUSA FERIDO GRAVE 


destruiu pouco mais do 
que a cama onde se 
encontrava a vítima. 
Segundo a GNR de 
Esmoriz, o ferido — Nel- 
son de Jesus Rodrigues 
Constantino, de 32 anos, 
solteiro, serralheiro, resi- 
dente no Lugar do Rio, 
Cortegaça — foi encontra- 
do pelos bombeiros no 
seu quarto, pelas 11h30, 
intoxicado pelo fumo e já 


com queimaduras em 
quase todo o corpo. 


A vítima foi prontamen- 
te conduzida pelos Bom- 
beiros Voluntários de 
Esmoriz ao Hospital de 


Ovar, sendo daí transferi- 
da, mais tarde, para o 
Hospital de Vila Nova de 
Gaia. No entanto, dada a 
gravidade do seu estado, 
foi ali decidida nova 


transferência, desta vez 
para o Hospital de S. Jo- 
ão, onde se encontra 
internada, em estado gra- 
ve. 

Fonte dos Bombeiros 
Voluntários de Esmoriz, 
que combateram o incên- 
dio, disse que o fogo des- 
truiu a cama onde se 
encontrava Nelson Cons- 
tantino, algumas roupas, 
e danificou o quarto, mas 


foi prontamente domina- 
do. 

Segundo apurámos, a 
vítima encontrava-se so- 
zinha na casa e estava a 
dormir quando o incêndio 
deflagrou. O alerta foi da- 
do por pessoas que pas- 
savam no local e viram 
fumo a sair por uma jane- 
la. 

A GNR de Esmoriz to- 
mou conta da ocorrência. 
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E BANDA DE RIO TINTO 


EM ASSEMBLEIA GERAL 


A Banda de S. Cristóvão de Rio Tinto vai realizar 
uma Assembleia Geral, no próximo dia 9, pelas 21.30 
horas. Da ordem de trabalhos consta a leitura e a 
aprovação da acta da assembleia anterior e aprova- 
ção do relatório de contas de 88/89, para além da 
discussão de assuntos de interesse da colectividade. 


«FONTINEIROS DA MAIA» 
EM ASSEMBLEIA 


O Grupo Folclórico «Fontineiros da Maia» vai 
levar a efeito, no próximo dia 10, uma Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar na sede social da associa- 
ção, pelas 23.30 horas. 

Da ordem de trabalhos fazem parte a aprovação 
da acta da última assembleia e do relatório de contas 
do ano transacto. Será também discutida a proposta 
sobre o aumento de cotas. 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
«AMIGOS DO PORTO» 


Os «Amigos do Porto» já elaboraram o seu pro- 
grama de actividades para o mês de Fevereiro. Dele 
constam, no dia 10, uma visita ao Palácio da Bolsa, 
uma visita à «Exposição Comemorativa do Cinquer- 
tenário da 1º Exposição do Pintor António Cruz», diz 
13, e uma visita à Sociedade Portuguesa de Numis- 
mática, no dia 17. 


GASTRONOMIA ITALIANA 
NO HOTEL MERIDIEN 


Está a decorrer, até ao próximo dia 10, no res- 
taurante «Les Terrasses» do Hotel Meridien do Porto. 
a «semana de gastronomia italiana», que fez trans- 
portar até ao Porto uma delegação de dois cozinhei- 
ros e um músico, para recriarem toda a «mística» da 
boa cozinha italiana. 

Vindos do restaurante «Da Enzo», da cidade de 
Modena, o chefe Giorgio Fragori e o seu ajudante 
vêm confeccionar pratos originais da rica cozinha 
italiana, diferentes das tradicionais «pastas», em- 
bora, naturalmente, elas façam também a sua 
aparição. 


INQUÉRITOS 
ADMINISTRATIVOS 


Encontram-se a correr os seus termos, na Cê- 
mara Municipal do Porto, três processos de inquéritos 
administrativos repeitantes às empreitadas de re- 
paração da instalação eléctrica do Instituto de Ciên- 
cias Biomédicas Abel Salazar, construção de pavi- 
lhões para o Instituto de Educação Física do Porto e 
obras de beneficiação na escola nº 8. 

As referidas obras foram adjudicadas respectiva- 
mente a José Maria Vigário Martins, a António Fer- 
nando Pereira Pinheiro e a Lídia de Jesus Martins da 
Costa. 

Os interessados a reclamar, com referência às 
mencionadas empreitadas, por falta de pagamento 
de salários, ordenados, materiais ou indemnizações, 
poderão fazê-lo «até 10 dia depois do termo do prazo 
a éditos de 20 dias afixados no passado dia 30 de 

aneiro.». 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


A Câmara Municipal de Valongo informa o público 


em geral e toda a população do Concelho, com espe- 
cial relevo para os habitantes da Freguesia de Erme- 
sinde, que a E.N. 105 (Rua Elias Garcia), em Erme- 
sinde, foi interrompida ao trânsito pela J.A.E. — Junta 
Autónoma das Estradas, em 26 do corrente, pelo peri- 
odo de sete meses, para execução das obras de alar- 
gamento da Ponte da Travagem. 

Os utentes da referida Estrada devem utilizar o 
itinerário alternativo que passa pela C.M. 1382, EM. 
546 (Lugar de Ardegães — Maia) e E.N. 107 (Rua 
Simões Lopes, Lugar de S. Paio, Ermesinde), devida- 
mente sinalizado e seguir as indicações dos agentes 
da P.S.P. em serviço no local, a fim de se evitarem 
-maiores congestionamentos de trânsito. 

A Câmara Municipal continua a proceder a obras 
de beneficiação dos pavimentos, que vêm sendo pre- 
cocemente degradados por esta nova interrupção de 
trânsito, que veio agravar o já anormal volume de 
tráfego que percorre os arruamentos urbanos, por vir- 
tude da interrupção da E.N. 208 (Av. Duarte Pacheco), 
na Formiga, levada a cabo pela BRISA, para constru- 
ção do Nó de Acesso à Auto-Estrada IP4 (Porto 
Amarante), e a envidar todos os esforços para minimi- 
zar os problemas causados à população pelas obras 
em questão, da responsabilidade da J.A.E. e da 
BRISA. 


A Associação Cultural Al- 
berto Pimentel, consi- 
derando que «os jornais do 
Porto são antes de mais ve- 
tustas instituições instaladas 
no coraço da cidadela, em 
delicadas peças patrimo- 
niais», esteve anteontem no 
«O Comércio do Porto». A 
visita, inserida num ciclo de- 
dicado aos jornais tradicio- 
nais da cidade permitiu aos 
filiados na Associação um 
contacto pessoal com a fei- 
tura do jornal, em todas as 
suas fases, bem assim como 
a apreciação da Biblioteca e 
do edifício, como peças pa- 
trimoniais. Naturalmente, 
vários foram os contornos de 
uma visita pautada pela ri- 
queza de 136 anos de his- 
tória de «O Comércio do 
Porto» (Foto de José Al- 
bino). 


Valongo, 2 de Fevereiro de 1990 


O Presidente da Câmara, 
Dr. João Moreira Dias 
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AMÊNDOA ALGARVIA: DIAS AMARGOS 


A flor algarvia da 
amendoeira já não é o 
que era e, apesar do 
peso que as exporta- 
ções dos frutos secos 
continua a representar 
para a economia da re- 
gião, o amendoal está 
caduco e a caminho da 
degradação. 

De uma área de cul- 
tura com cerca de 33 
mil hectares há trinta 
anos, apenas existem 
actualmente cerca de 
25 mil. 

Segundo os técni- 
cos, o abandono das 
práticas de cultivo por 
parte dos agricultores, 
atraídos por outras ac- 
tividades mais rendí- 
veis, foi quase total, 
deparando-se hoje 
com uma imagem de 
degradação nos po- 
mares. 

Mas o decréscimo 
da produção de amêén- 
doa deve-se essencial- 
mente à reconversão 
do pomar de sequeiro 
em culturas de rega- 
dio, dado que a dimi- 
nuição das áreas ocu- 
padas pelo pomar de 
sequeiro foi acompa- 
nhada de uma área 
afecta à citricultura e 
horticultura. 

A subida dos custos 
de mão-de-obra, a de- 
ficiente assistência 
técnico-financeira e 
sistemas de comercia- 
lização não adequa- 
dos, são outras causas 
que explicam a crise 
do sector, crise essa 
que tem também a ver 
com impossibilidade 
de mecanização e com 
a estrutura de minifún- 
dio que caracteriza a 
propriedade algarvia. 

Apesar dos sinais 
dos tempos, a quase 
totalidade da amêndoa 
produzida no Algarve 
destina-se ao mercado 
externo, cifrando-se 
em 1984 em 2.818 to- 
neladas. 

Nos últimos anos, 
contudo, o número 
desceu consideravel- 
mente, não apenas de- 
vido à contínua degra- 
dação dos pomares, 
mas também por cau- 
sa dos maus anos de 
produção devido a 
condições climatéricas 
adversas. 

No ano passado, por 
exemplo, o mercado 
nacional teve de recor- 
rer à importação de 
miolo de amêndoa da 
Califórnia (Estados 
Unidos), que oferece, 
embora sem apresen- 
tar a qualidade da 
amêndoa algarvia, 
uma melhor uniformi- 
dade de produção. 
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«Os olhos também 
comem», disse um im- 
portador de miolo de 
amêndoa, ao falar de 
aspectos relativos ao 
acondicionamento 
que, no caso da amên- 
doa algarvia, têm sido 
descurados apesar da 
sua qualidade. 

«A amêndoa algar- 
via é muito superior em 
qualidade à amêndoa 
americana», afirmou 
Amadeu Monteiro, la- 
mentando o pouco cui- 
dado na selecção das 
variedades. 

Por vezes, disse 
Amadeu Monteiro, 
aparecem nos lotes de 
amêndoa doce amên- 
doa amarga misturada, 
mas a «boa amêndoa 
algarvia é das melho- 
res do mundo. 

«Não há razão al- 
guma para continuar- 
mos a importar miolo 
de amêndoa do estran- 
geiro», considerou. 

Neste âmbito, Ama- 
deu Monteiro referiu 
que este ano ninguém 
está a importar amên- 
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doa, ao contrário do 
que sucedeu em 1989, 
que se recorreu ao 
mercado estrangeiro, 
devido à fraca produ- 
ção nacional. 


A «superprodução» 
verificada o ano pas- 
sado em todos os paí- 
ses da bacia do Medi- 
terrâneo, com desta- 
que para a Espanha, 
que é o segundo pro- 
dutor mundial, fez bai- 
xar Os preços e tornou 
impraticável a importa- 
ção da amêndoa 
americana. 


Na opinião de Ama- 
deu Monteiro, o con- 
sumo nacional de mio- 
lo de amêndoa deverá 
rondar as cem mil 
toneladas/ano e a im- 
portação em 1989 não 
deverá ter ultrapas- 
sado as mil toneladas. 


«A despeito da crise 
do amendoal, Portugal 
tem uma produção su- 
ficiente para o con- 
sumo interno», referiu 
aquele importador, 
salientando a boa acei- 
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tação que a amêndoa 
algarvia tem também 
junto de mercados 
como os da Alemanha 
Federal, Bélgica e paí- 
ses nórdicos. 

Apesar disso, os nú- 
meros relativos às ex- 
portações de miolo de 
amêndoa algarvia 
«não representam pra- 
ticamente nada» em 
comparação com os 
registados em países 
como a vizinha Espa- 
nha e a Itália. 

«Estes países estão 
comercialmente mais 
organizados e compe- 
titivos, dispondo de 
produto em quantidade 
regular e qualidade, 
calibrado e acondicio- 
nado em embalagens 
standardizadas», 
acrescentou. 

Portugal, pelo con- 
trário, produz e exporta 
o miolo de amêndoa 
de «tipo corrente, não 
calibrado, com feitio, 
tamanho e coloração 
irregular». 

Em termos de futuro, 
a Direcção Regional 
de Agricultura do Al- 
garve aponta para a 
necessidade de se en- 
contrarem soluções 
que permitam inverter 
a actual tendência de 
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DE UM SABOR QUE JÁ FOI DOCE 


degradação do amen- 
doal, criando uma di- 
nâmica capaz de in- 
teressar os agricul- 
tores para a defesa e 
reconversão dos seus 
pomares. 

Essas soluções, dis- 
se Josefina Mariano, 
da «DRAA», passam 
pela concessão de aju- 
das aos produtores e 
associações de agri- 
cultores no âmbito da 
legislação que está a 
ser regulamentada, vi- 
sando, no fundo, «uma 
política de reconver- 
são norteada para o 
aumento da área de 
cultivo e a melhoria da 
qualidade do produto». 

Por outro lado, nota- 
se um interesse cres- 
cente da Comunidade 
Económica Europeia 
nos incentivos à produ- 
ção dos frutos secos, 
existindo diversos pro- 
gramas de apoio 
abrangidos pelo Pro- 
grama Específico de 
Desenvolvimento da 
Agricultura Portuguesa 
(PEDAP). 

Em termos gerais, 
aquela técnica consi- 
dera que, apesar da 
crise, as perspectivas 
para o amendoai algar- 
vio são «optimistas». 
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ORÇAMENTO DA CÂMARA 


RONDA OS TRÊS MILHÕES 


Cerca de três milhões 
de contos é o valor da 
despesa que o presiden- 
te da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, 
Branco de Morais, pre- 
tende orçamentar para 
1990. 

Esta informação é vei- 
culada através de uma 
apreciação daquele au- 
tarca sobre o diagnóstico 
da situação financeira e 
administrativa do municf- 
pio vianense, feita, recen- 
temente, pelos respecti- 
vos departamentos. 

Para cobrir aquela des- 
pesa, Branco de Morais 
conta com o quantitativo 
das receitas, que rondará 
os dois milhões e 700 
contos, mais cerca de um 
milhão do que o ano tran- 
sacto. 

Deste modo, verifica-se 
que haverá um «deficit» 
de 300 mil contos, o que 
supõe, segundo o autar- 
ca, procurar obter um 
empréstimo de cerca de 
250 mil contos para equi- 
librar o débito e o crédito. 

Tal empréstimo será 
aplicado no Jardim de 
Infância da Abelheira, 
Castelo do Neiva (Vila 
Nova de Anha), amplia- 
ção e remodelação da 
escola do Carmo, escola 
do lugar da Cova (Mea- 
dela) e em arruamentos a 
realizar em Alvarães, 
Darque e Montaria. De 
referir que estes investi- 
mentos estão já adjudica- 
dos desde 1989, mas os 
contratos não foram ain- 
da celebrados. 

Branco de Morais, entre 
outros vários aspectos, 
refere que a «capacidade 
de execução de projectos 
comparticipados pela 
CEE é muito baixa, inferi- 
or a 40 por cento, e sus- 
ceptível de vir a penalizar 


gravemente o Município 
de Viana, por ser um dos 
de mais baixa capacida- 
de de execução do 
país». 

Contudo, salienta que 
já foram tomadas medi- 
das em ordem a que a 
capacidade de execução, 
já no corrente ano, au- 
mente para valores supe- 
riores a 60 por cento. 

Entretanto, outros 
aspectos são salientados 
por Branco de Morais na- 
quele diagnóstico, tais 
como a resolução de pro- 
blemas de faltas de vis- 
tos do Tribunal de Con- 
tas, fomecimento de mo- 
biliário para a Biblioteca 
Municipal, explicando, 
inclusive, que não existe 
um inventário de bens 
municipais, móveis e imó- 
veis, o que impede de 
avaliar o património do 
Município, que, no seu 
entender, deve ser de 
muitos milhões de con- 
tos. Este facto torna 
urgente a criação da Sec- 
ção de Aprovisionamento 
e Património, atribuindo- 
-lhe espaço físico e orga- 
nizativo, bem como 
meios humanos e materi- 
ais para o seu funciona- 
mento. 


Comemorações 
do Dia 
do Estudante 


Procurando sensibilizar 
as camadas juvenis para 
a ligação da escola à co- 
munidade, a Comissão 
para as Comemorações 
do Dia do Estudante pro- 
move um concurso literá- 
rio subordinado a três te- 
mas: «A participação das 
associações de estudan- 
tes na vida escolar», 
«Escola e mercado de 
trabalho/inserção na vida 
activa» e «Que escola 


para os anos 90?» 

Os trabalhos deverão 
ser apresentados, sob a 
forma escrita, até ao dia 
15 do corrente, estando 
prevista a atribuição de 
prémios distintos para ca- 
da um. 

Os interessados em 
participar nesta iniciativa 
deverão dirigir ou entre- 
gar os seus trabalhos na 
Delegação Regional do 
Institudo da Juventude, à 
Rua do poço, nesta cida- 
de, onde poderão consul- 
tar o regulamento do re- 
ferido concurso, bem co- 
mo obter outras infoma- 
ções complementares. 


Convívio 
de jornalistas 
com a EDP 


No prosseguimento de 
uma velha tradição, reali- 
zou-se o convívio anual 
dos jornalistas da região 
com a EDP. 

Depois de salientar o 
apoio dos jornalistas no 
cumprimento da sua mis- 
são, o delegado regional 
da EDP, em Viana do 
Castelo, eng. Armando 
Carvalho, salientou o 
bom relacionamento exis- 
tente entre aquela 
empresa pública e as au- 
tarquias do distrito, deu 
alguns esclarecimentos 
sobre a barragem do Alto 
Lindoso — o investimento 
mais significativo da EDP 
(110 milhões de contos) 
— bem como sobre a bar- 
ragem complementar de 
Touvedo. 

Em nome dos jornalis- 
tas usou da palavra Afon- 
so do Paço, que, em bre- 
ves palavras, salientou o 
excelente trabalho que 
aquela empresa vem de- 
senvolvendo na região. 


Batida ao javali 
na freguesia 
de Outeiro 


Numa iniciativa da Jun- 
ta de Freguesia de Outei- 
ro, e pela segunda vez 
consecutiva, vai realizar- 
-se, no dia 25 do corren- 
te, uma batida ao javali 
naquela localidade. 

As inscrições deverão 
ser feitas até ao próximo 
dia 11, na sede daquela 
autarquia, Clube de Ca- 
çadnres de Viana ou na 
sede da Região de Turis- 
mo do Alto Minho. 

À concentração dos ca- 
çadores terá lugar pelas 
6,30 horas, junto do sa- 
lão de festas de Outeiro. 

Esta iniciativa conta 
com o apoio do Clube de 
Caçadores de Viana do 
Castelo, Região de Turis- 
mo do Alto Minho, Câma- 
ra Municipal de Viana do 
Castelo e Centro Cultural 
e Desportivo de Outeiro. 


Centro de Saúde 
de S. Julião 

do Freixo 

já arrancou 


Encontra-se já em mar- 
cha a construção do novo 
centro de saúde de Julião 
de Freixo, no concelho 
de Ponte de Lima. 

O valor da adjudicação 
deste empreendimento 
eleva-se a 67.253 con- 
tos, estando fixado um 
prazo de 460 dias para a 
sua entrega. 

Este importante equipa- 
mento colectivo da área 
da Saúde irá servir, no 
apoio de cuidados de 
saúde primários, mais de 
12 mil pessoas. 

O terreno para a sua 
construção foi cedido pe- 
la Câmara Municipal de 


Ponte de Lima, na presi- 
dência de Francisco de 
Abreu Lima. 

A área do terreno ele- 
va-se a 3.600 metros 
quadrados, mas a sua á- 
rea útil não ultrapassa os 
1.050 metros quadrados. 

Na sua zona envolven- 
te ficarão igualmente 
implantadas outras 
importantes estruturas 
para a vida colectiva da- 
quela comunidade, como 
é o caso do quartel da 
GNR e a sede da Junta 
de Freguesia. 


A obra foi adjudicada à 
firma vianense de Manuel 
Araújo Cunha. 


João Roriz 

à frente 

da Associação 
Comercial 


Em recente reunião da 
Assembleia Geral da 
Associação Comercial de 
Viana do Castelo, foram 
eleitos os novos corpos 
gerentes daquela institui- 


ção. 

Ao acto eleitoral apre- 
sentou-se apenas uma 
lista, encabeçada por Jo- 
ão José Roriz, que assim 
foi reconduzido no cargo 
de presidente da Direc- 
ção daquela Associação. 

Para secretário e tesou- 
reiro foram escolhidos, 
respectivamente, Luís Fi- 
lipe Marinho Reboredo e 
Ricardo Viana Felguei- 
ras. 

O comerciante vianen- 
se Francisco Oliveira Ma- 
tos e o eng. Cipiriano Ca- 
não são os vogais da no- 
va direcção. 

Ficaram a presidir, à 
Assembleia Geral, Ma- 
nuel de Freitas, e ao 
Conselho Fiscal, Francis- 
co Esteves Laranjeira. 


Os comerciantes de 
Arcos de Valdevez e 
Ponte da Barca realiza- 
ram, recentemente, o | 
encontro da classe. Na 
oportunidade foram de- 
batidas questões relacio- 
nadas com o movimento 
associativo e as perspec- 
tivas do comércio reta- 
lhista naqueles conce- 
lhos do Alto Minho face à 
integração europeia. A 
reunião, promovida pela 
Associação Comercial de 
Arcos de Valdevez (A- 
CAV), serviu, também, de 
alerta para a necessida- 
de de reforçar humana e 
materialmente a associa- 
ção, em particular no que 
se refere a equipamentos 
de apoio e arranjo da sua 
sede. 


O encontro, subordina- 
do ao tema «O comércio 
e o futuro», reuniu várias 


dezenas de comerciantes 


daqueles dois concelhos 
e contou com a presen- 
ça, entre outros, do presi- 
dente da Câmara de 
Arcos de Valdevez, Amé- 
rico de Sequeira, do ve- 
reador do pelouro do Co- 
mércio, Alberto Santana, 
do presidente da Federa- 


ENCONTRO NOS ARCOS DE VALDEVEZ 


COMERCIANTES QUEREM 
UMA ASSOCIAÇÃO FORTE 


ircos de Valdevez 
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A Mesa que presidiu aos trabalhos do |! Encontro de Comerciantes de Arcos de 


ção do Comércio Reta- 
lhista Português, Manuel 
Lima Amorim, e do secre- 
tário-geral da Associação 
Portuguesa de Comerci- 
antes de Materiais de 
Construção, José de Ma- 
tos. 

Manuel Lima Amorim, 
um dos oradores, falou 
do papel das associa- 
ções na resolução dos 
problemas da classe e da 
importância do associati- 


Valdevez e Ponte da Barca. 


vismo, salientando a ne- 
cessidade «de dinamizar 
esta associação, comple- 
mento importante para 
uma boa formação e 
informação dos comerci- 
antes». 

Para o presidente da 
Federação do Comércio 
Retalhista Português é 
importante, também, mo- 
dernizar os estabeleci- 
mentos, mudando as 
mentalidades dos propri- 


etários e criando uma 
união forte em torno da 
associação. 


Mas, a ACAV, que con- 
grega, também, os co- 
merciantes de Ponte da 
Barca, debate-se, nesta 
altura, com enormes pro- 
blemas, como o arranjo 
das instalações da sua 
sede e aquisição de 
meios técnicos. Impor- 
tante, também, é o esfor- 


ço que os seus dirigentes 
estão a empreender no 
sentido de se conseguir 
uma grande associação, 
que integre todos os pro- 
fissionais do sector. 


Neste aspecto, o presi- 
dente Américo de Se- 
queira salientou o apoio 
da Câmara e garântiu a 
atenção do Executivo pa- 
ra esta questão. 


«Estou disposto a cola- 
borar com as associa- 
ções e todos os agentes 
económicos, com vista 
ao desenvolvimento do 
concelho», disse Américo 
de Sequeira. 

A Associação Comerci- 
al de Arcos de Valdevez, 
fundada em 1911, con- 
grega, nesta altura, cerca 
de 100 associados, espe- 
rando os seus responsá- 
veis «alargar» substanci- 
almente este número nos 
próximos meses. 

Fazem parte dos 
actuais corpos gerentes 
Domingos Gonçalves 
(presidente da Assem- 
bleia Geral), Lúcio Afonso 
(presidente da Direcção) 
e António Neves da Cruz 
(presidente do Conselho 
Fiscal). 
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à TERRAA TERRA 


E TESOUREIROS DO CENTRO 
FAZEM REIVINDICAÇÕES 


Os tesoureiros de diversos serviços da adminis- 
tração pública da Região Centro reivindicam a sua 
integração na base da carreira de todos os profissio- 
nais a prestar serviços nesta área há vários anos 
consecutivos 


O Sindicato da Função Pública da Zona Centro 
(STFP-Centro) afirma que a integração na carreira 
daqueles trabalhadores é um direito que a adminis- 
tração pública não tem vindo a reconhecer-lhes. 

Para aquela estrutura sindical, os tesoureiros 
dos distritos de Aveiro, Coimbra, Guarda, Leiria e 
Viseu são «vítimas de uma situação de profunda 
injustiça». 

O STFP-Centro defende, para aqueles trabalha- 
dores, a possibilidade de transitarem para outra car- 
reira da área administrativa após vários anos conse- 
cutivos no exercício das funções de tesoureiro. 

O sindicato preconiza igualmente para os tesou- 
reiros o acesso à categoria de chefe de repartição 
sem ter que passar obrigatoriamente por chefe de 
secção, em «virtude do paralelismo existente entre as 
duas carreiras», até à publicação do correspondente 
diploma. 


S. JOÃO DA MADEIRA 
TEM VAGA A CONCURSO 


Na Escola Secundária Dr. Serafim Leite, em S. 
João da Madeira, encontra-se a concurso, até à pró- 
xima quarta-feira, um horário de cinco horas para a 
disciplina de Francês (nível 2 e nível 4), até ao final 
do ano lectivo. 


EXPOSIÇÃO EM SERPA 
SOBRE IMPRENSA REGIONAL 


Uma exposição documental sobre o tema «A 
Imprensa regional e focal do distrito de Beja» foi 
inaugurada na Câmara Municipal de Serpa. 

A mostra, promovida pela Câmara de Serpa e 
concebida pela Biblioteca Municipal de Beja, encerra 
no dia 9. 

O certame, que inclui exemplares de mais de 70 
títulos publicados no distrito de Beja, alguns dos 
quais tiveram a efémera vida de um só dia, cinge-se 
ao período compreendido entre 1860 e 1981. 

Estas datas referenciam, respectivamente, o 
aparecimento do primeiro e do último jornal na capital 
do distrito. 

A exposição inclui também, publicações editadas 
em Serpa, no fim do século passado, das quais a 
mais significativa é a revista «A Tradição». 

A autarquia fez uma edição «fac-similada» da 
publicação, reunindo em dois grossos volumes todos 
os seus exemplares. 

«A Tradição», fundada pelo conde de Ficalho, 
em finais de 1800, contém artigos assinados por al- 
guns dos mais eminentes vultos da cultura portugue- 
sa de então, como Teófilo Braga e Carolina Michaelis 
de Vasconcelos, entre outros. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DISTRIBUIU 
PELOUROS 


A atribuição de pelouros a dois vereadores do partido 
de Oposição, o apoio à deslocação de 18 jovens agricul- 
tores a uma feira internacional de agricultura em Israel e a 
atribuição de dez bolsas de estudo a jovens do concelho, 
foram algumas decisões tomadas pelo Executivo espo- 
sendense em reunião da semana passada. 

Além dos dois vereadores em regime de permanên- 
cia, Albino Neiva, com o pelouro da cultura, juventude e 
informação, e Adelino Marques, com o pelouro das obras 
públicas e particulares, o presidente da Edilidade, Alberto 
Figueiredo, será acompanhado por mais três vereadores 
com responsabilidades administrativas. 

O pelouro da protecção civil, feiras e mercados e 
cemitério foi atribuído ao vereador do Centro Democrático 
Social José Armando, que tem ainda assento na Comis- 
são Cinegética do concelho. 

Com assento no Conselho Administrativo dos Servi- 
ços Municipalizados está o vereador, também do CDS, dr. 
João Paulo, ao qual foi atnbuída a responsabilidade do 
pelouro dos transportes escolares. 

O pelouro do desporto é assumido pelo vereador do 
PSD Luciano Torres. Todos estes vereadores assumem 
os respectivos pelouros em regime de funções a tempo 
parcial. 

Foi ainda deliberado nesta reunião subsidiar a via- 
gem de 18 jovens agricultores esposendenses na deslo- 
cação à Feira Internacional de Agricultura de Israel e 
atribuir dez bolsas de estudo a jovens do concelho, cinco 
a estudantes do Ensino Secundário e outras tantas a 
alunos do Ensino Superior, com o valor de quatro e oito 
mil escudos ao mês, respectivamente. Estas medidas de 
carácter social contemplam dez estudantes mais caren- 
ciados economicamente do concelho de Esposende. Os 
jovens a quem foi atribuída esta bolsa são de uma manei- 
ra geral oriundos de todo o concelho e esta decisão de 
atribuição da bolsa atendeu preferencialmente aqueles 
economicamente mais desfavorecidos. 

De referir ainda que a Câmara Municipal de Espo- 
sende é composta por quairo autarcas social democratas 
e três do Centro Democrático Social, partido que detinha 
no anterior mandato a presidência da Edilidade. 

O actual Executivo mandou também estudar como 
área protegida do litoral de Esposende o plano de porme- 
nor dos aglomerados de Cedovem em Apúlia. 


CÂMARA DE BRAGANÇA 
— NENHUMA OBRA NOVA 
PARA ESTE ANO 


A nova Câmara de Bragança não vai lançar nenhuma 
obra nova em 1990, mas vai continuar obras já em curso e 
assumir os compromissos da anterior gestão. 

Para já, o novo presidente do Município brigantino 
«herdou» uma dívida de 600 mil contos, que — segundo o 
próprio Luís Mina — «não é preocupante e há-de-se 
pagar». 

Segundo o presidente da Edilidade, as prioridades 
vão para o saneamento básico e pavimentação de diver- 
sos bairros da cidade, para o abastecimento de água e 
para a remoção da lixeira municipal que está «dentro dos 
limites da cidade». 

O abastecimento de água e a lixeira municipal foram, 
precisamente, dois problemas da cidade de premente 
resolução que preocuparam Luís Mina durante a campa- 
nha eleitoral. 

Relativamente à água, está a ser ultimado o projecto 
de extracção do rio Baceiro e posterior transporte para o 
«lençol» natural de Cova de Lua, que este ano chegou a 
«secar completamente», e continua em execução a barra- 
gem de Montesinho. 

Estas obras visam evitar situações de falta de água 
que todos os anos se fazem sentir durante os meses de 
Verão. 

Quanto à lixeira, o presidente da Câmara de Bra- 
gança revelou à Lusa que há contactos com diversos 
presidentes de junta de aldeias próximas da cidade para a 
sua instalação. 

Luís Mina chama, porém, a atenção para o facto da 
lixeira ir «ficar perto da cidade, mas longe de zonas habi- 
tacionais». 

Sem concretizar nenhum local em particular, aquele 
autarca acrescentou que está já em estudo uma estação 
de tratamento de resíduos sólidos. 

Outro dos objectivos imediatos da Câmara de Bra- 
gança é a aquisição de 84 hectares de terrenos para a 
construção de infra-estruturas na zona industrial das Can- 
tarias, bem como a candidatura a linhas de crédito e 
fundos perdidos da CEE. 


VINHAIS 


GRANDE FEIRA ANUAL DO FUMEIRO 
9 DE FEVEREIRO DE 1990 


FEIRA DO FUMEIRO EM VINHAIS 


SERÁ «COROADO» 
O MELHOR 
SALPICÃO 


Organizada pela Câmara Municipal de Vinhais e pelo 
Parque Natural da Serra de Montesinho, vai realizar-se, 
no dia 9 do do corrente, a tradicional Feira do Fumeiro de 
Vinhais. 

O butelo, o chouriço doce, a alheira, o presunto, o 
saipicão e todas as outras variedades de fumeiro estarão 
presentes, neste certame, que as autoridades locais 
acarinham por verem nele uma forma de preservar o 
património económico e cultural do concelho de Vinhais, 
onde há muito se reclama a criação de uma zona demar- 
cada de fumeiro. 

Por ser o salpicão a peça mais nobre do fumeiro de 
Vinhais, será ele o enchido eleito para o concurso do 
fumeiro regional, a que irão candidatar-se os produtores 
das aldeias do concelho, habilitando-se a prémios atraen- 
tes. O melhor salpicão será, de facto, alvo de todas as 
honrarias. 

Aos participantes no concurso exige-se a apresenta- 
ção, no mínimo, de 2,5 quilos de salpicão para venda, 
para além da obrigatoriedade de o fumeiro ser feito com 
porcos caseiros, temperos próprios da região e as peças 
encontrarem-se já «curadas» na data do certame. 


A a a O E DO O 


CANDIDATURA À DISTRITAL 


Em face dos resultados 
eleitorais obtidos pelo 
PSD nas últimas autár- 
quicas, com efeitos algo 
devastadores no Distrito 
de Vila Real, a Assem- 
bleia Distrital deste parti- 
do decidiu antecipar as 
eleições para a sua Co- 
missão Política Distrital, 
que estão já marcadas, 
conforme o «CP» notici- 
ou, para o dia 24 do cor- 
rente. 

Esta decisão, que visa, 
essencialmente, apressar 
a renovação de métodos 
e pessoas no seio da 
estrutura principal do 
PSD no distrito, está a 
gerar, entretanto, enor- 
mes movimentações, so- 
bretudo em Vila Real, 
onde o apetite pelo poder 
sempre mais se manifes- 
tou. 

De acordo com infor- 
mações que obtivemos 
nos bastidores deste par- 
tido, duas listas se perfi- 
lam já, enquanto uma ter- 
ceira (orientada pela 
JSD) aguarda, silenciosa 
e expectante, os movi- 
mentos e o tipo de perso- 
nalidades que as incor- 
poram, a fim de avançar 
ou não com a sua própria 
proposta. 


A Federação dos Bom- 
beiros do Distrito de Bra- 
ga exprimiu um voto de 
louvor ao governador civil 
«pelas valiosas e conti- 
nuas ajudas prestadas» 
à instituição. 

Este voto vem incluído 
no relatório de activida- 
des e contas da gerência 
do ano passado, que 
também elogia, com 
apreço, todos os bombei- 
ros, com ou sem farda, 
«pela dedicação sem li- 
mites com que se empe- 
nharam em salvar vidas e 
bens, honrando a nobre 
causa de todos os bom- 
beiros portugueses». 

De acordo com Óscar 
Serra, presidente da fe- 
deração, durante o ano 
passado foi dado especi- 
al relevo à formação, com 
cursos em que participa- 
ram 17 associações e 
corpos de bombeiros, 
num total de 11 directo- 
res e 23 funcionários 
administrativos. 

Estes cursos ministra- 
ram novos conhecimen- 
tos no âmbito do imposto 
único, informática, trans- 
porte de doentes. 

Outro projecto da fede- 
ração reside na constru- 
ção, em Braga, de um 
Museu Distrital de Bom- 
beiros, mas as conversa- 
ções mantidas com o pre- 
sidente da Câmara de 
Braga «resultaram quase 
ou totalmente infrutífe- 
ras». 

Apesar disso, os esfor- 
ços da direcção da fede- 
ração vão prossequir, 
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TRAS-05-MONTES 


«AJUSTE DE CONTAS» NO PSD DE VILA REAL? 


COSTA LEITE ANUNCIA 


Nas duas primeiras lis- 
tas, uma tem já timoneiro 
confirmado. Trata-se do 
actual presidente da Co- 
missão Política Distrital, 
Costa Leite, que não só 
revelou o propósito de se 
recandidatar como tam- 
bém se dispõe fazê-lo 
apostando na renovação 
da equipa que o acompa- 
nhará. 


A crítica 
e os «críticos» 


Costa Leite, reclaman- 
do-se detentor do apoio 
da generalidade das con- 
celhias (note-se, porém, 
que algumas terão elei- 
ções a todo o momento) 
do distrito, para além de 
averbar o patrocínio de 
altas patentes do PSD lo- 
cal, como é o caso do dr. 
Passos Coelho, poderá, 
no entanto, não lograr ilu- 
dir o seu comprometi- 
mento com os resultados 
das recentes autárquicas. 
Resultados que, subli- 
nhe-se, embora negati- 
vos em relação a sufrági- 
os anteriores, não chega- 
ram a ser tão desastro- 
sos como na maioria dos 
distritos do país e, inclu- 
sivamente, como no vizi- 


nho distrito de Bragança. 

Mesmo assim, os críti- 
cos não parecem escas- 
sear, sendo de admitir 
que a outra lista a perfi- 
lar-se seja, exactamente, 
composta por desconten- 
fes que não perderão o 
ensejo de «ajustar con- 
fas» no seio do PSD, atri- 
buindo à actual distrital 
sérias culpas por erros 
cometidos, sobretudo pe- 
ia sua táctica pouco inter- 
vwentiva nos problemas 
políticos do distrito. 

A crítica, refira-se, sem- 
pre foi proveitosa em si- 
tuações desta natureza, 
o que poderia abonar a 
favor dos descontentes. 
Contudo, alguns obser- 
vadores . asseguram que 
entre os críticos estão os 
cissionistas' do partido, 
alguns dos quais chegari- 
am mesmo a empenhar o 
seu nome e o seu prestí- 
gio em candidaturas «re- 
beldes» nas eleições au- 
tárquicas, fundamental- 
mente como independen- 
tes em listas do CDS. 

Como se disse, a JSD 
aguarda o desenhar des- 
tas duas listas, sendo crí- 
vel que, pelo menos, a 
lista de Costa Leite ve- 
nha a apresentar, em lu- 


L 


gares de destaque, ele- 
mentos dos Juventude, o 
que, à primeira vista, invi- 
abilizará a apresentação 
de uma terceira lista por 
parte desta estrutura par- 
tidária. 


JSD quer 
ter voz 


Segundo nos foi dado 
apurar, Costa Leite deve- 
rá chamar para vice-pre- 
sidente António Luís Ja- 
nuário, delegado do Insti- 
tuto da Juventude em Vi- 
la Real, um jovem pre- 
ponderante na JSD local 
e mobilizador de apoios 
de peso. Aliás, entre a ju- 
ventude há mesmo quem 
advogue a apresentação, 
por parte de António Ja- 
nuário, de uma lista que 
possa fazer eco dos inte- 
resses da Juventude So- 
cial Democrata, que, em 
mandatos anteriores, 
quase sempre andou 
arredia das preocupa- 
ções do PSD local. 

Entretanto, alguma 
expectativa existe quanto 
às posições que assumi- 
rão certas figuras influen- 
tes do distrito, como é o 
caso do governador civil, 
Aires Querubim, e o do 


BRAGA 


POR «VALIOSAS E CONTÍNUAS AJUDAS» 


FEDERAÇÃO DOS BOMBEIROS 
LOUVA GOVERNADOR CIVIL 


«continuando as diligên- 
cias necessárias para a 
instalação do tão almeja- 
do museu». 

Óscar Serra dá conta, 
ainda, da apresentação 
de candidatura para que 
Braga fosse o local da 
celebração do Dia Nacio- 
nal do Bombeiro, mas as 
cidades de Setúbal 
(1190) e de Vila Real 
(1991) foram as preferi- 
das. 

Dando conta de outro 
projecto adiado, Óscar 
Serra refere que a total 
impossibilidade dos parti- 
cipantes espanhóis invia- 
bilizou a realização das 
jornadas luso-galaicas. 

Quanto às despesas 
efectuadas em 1989, 
ultrapassaram os 7.700 
contos, enquanto as re- 
ceitas tiveram a sua 
maior fonte no Governo 
Civil, que contribulu com 
5.500 contos. A segunda 
maior fonte de receita é 
constituída pela publici- 
dade inserida na revista 
«Rescaldo», enquanto os 
donativos particulares se 
cifraram em pouco mais 
de 470 contos. 


ARTAM elegeu 
corpos 
gerentes 


O Teatro das Secundá- 
rias de Barcelos é a to- 
lectividade que preside à 
Direcção da Associação 
Regional de Teatro Ama- 
dor do Minho (ARTAM), 
depois do acto eleitoral 


efectuado no dia 20 de 
Janeiro. 


Da Direcção fazem par- 
te os grupos «Semear 


Alegria», Celeirós, «AZ», 
Braga, «Mestre Gil», La- 
maçães, e «Unidos de 
Mire», Tibães. 

O Conselho Fiscal é 
composto pela Associa- 
ção da Juventude Povo- 
ense, Grupo Cénico de 
Arentim e grupo «Os 
Pantomineiros de Palmei- 
ra», enquanto na presi- 
dência da mesa da 
Assembleia Geral ficou o 
Grupo Cénico de Barro- 
selas, Viana do Castelo. 

Por outro lado, o corte 
de um subsídio de 1000 
contos por parte da Se- 
cretaria de Estado da 
Cultura (SEC) à Assocla- 
ção Regional de Teatro 
Amador do Minho (AR- 
TAM) val dificultar a cria- 
ção de um centro de for- 
mação teatral permanen- 
te em Braga. 


Esta revelação foi feita 
por Fernando Pinheiro, 


presidente da Direcção 
da ARTAM, que conside- 
rou tal corte de verba 
«completamente injustifi- 
cável»., 

«Pedimos explicações 
à Secretaria de Estado 
que não nos foram da- 
das, mas a ARTAM vai 
tentar obter essas expli- 
cações da boca dos res- 
ponsáveis daquele de- 
partamento governamen- 
tal durante uma audiên- 
cia que será marcada 
bravamente» disse. ; || 


Lenços 
de namorados 


A Cooperativa Cultural 
Artenata promove uma 
exposição de lenços de 
namorados na loja 7 do 
Hipermercado «Feirano- 
va», em Braga, a qual 
está patente até ao dia 
15. 

Esta exposição conta 
com a colaboração da 
Câmara de Vila Verde e é 
composta por doze qua- 
dros que reúnem diver- 
sos tipos daqueles len- 
ços, em linho, algodão e 
bordados a cores. 

Os lenços de namora- 
dos, de temática variada, 
têm a sua origem nos 
lenços senhoris dos sé- 
culos XVIl e XVIII e cons- 
titufam uma prova da 
«declaração feita pela 
bordadeira ao seu namo- 
rado e, na maior parte 
dos casos, esta declara- 
ção era atendida e o con- 
versado comprometia-se 
publicamente nesta liga- 
ção, usando o lenço por 
cima do casaco domin- 
gueiro, colocado ao pes- 
coço com o nó voltado 
para a frente». 


Actividades 
ao ar livre 


A Delegação de Braga 
do Instituto da Juventude 


promove nos dias 24 a 
27 um curso de iniciação 
de actividades ao ar livre, 
cujas inscrições devem 
ser feitas até ao dia 16. 
As inscrições são feitas 


mediante o pagamento,. 


próprio presidente da Cáà- 
mara de Vila Real, 
Armando Moreira, uma fi- 
gura ganhadora, que foi, 
como se sabe, quem me- 
lhor «segurou as pontas» 
nesse dito «terramoto» 
que assolou nas eleições 
as hostes do PSD. 

Expectativa merece, 
também, a posição que 
irá assumir o Alto Tâme- 
ga, onde o PSD e alguns 
dos dirigentes locais, 
mau grado a perda das 
Câmaras de Chaves e 
Montalegre, sempre dis- 
frutaram de grande 
influência. 

Avizinhando-se as elei- 
ções legislativas, que 
prometem grandes mu- 
danças ao nível dos can- 
didatos a deputados pelo 
distrito, para além de 
estar iminente alguma re- 
modelação a nível local 
em lugares de confiança 
político-governativa, as 
eleições de 24 de Feve- 
reiro para a Comissão 
Política Distrital de Vila 
Real prometem, efectiva- 
mente, disputa aguerrida, 
talvez mesmo sem para- 
lelo na história do PSD 
neste distrito. 


Alexandre Parafita 


de 1500 escudos e os 
custos de alojamento são 
da responsabilidade do 
Instituto da Juventude, 
cabendo o transporte e 
alimentação aos partici- 


pantes. 


Feira da Restauração 
inaugurada 
no «Arminho» 

O «Arminho» apresen- 
tou à comunicação social 
a Feira da Restauração, 
que decorre no pavilhão 
três até ao fim deste mês, 
num espaço de dois mil 
metros quadrados. 

Nesta feira estão 
expostos artigos diversos 
para apoio à indústria ho- 
teleira, panificação e ou- 
tros serviços de limpeza 
industrial. 

Os responsáveis pelo 
«Arminho» consideram 
que se trata de um sector 
de actividade que ainda 
está por explorar e o seu 
volume em termos de ne- 
gócios no nosso país é 
quase nulo. 

Trata-se da primeira inl- 
clativa do género, que vai 
prosseguir com a Feira 
da Primavera (entre 15 
de Março e 30 de Abril), a 
Feira do Campismo e Ca- 
ravanismo (entre 15 de 
Maio e 30 de Junho) e a 
Feira dos Artigos Escola- 
res (entre 10 de Agosto e 
30 de Setembro). 

A última das feiras des- 
ta sério é a mais longa 
(entre 15 de Outubro e 
23 de Dezembro) e deno- 
mina-se Feira de Artigos 
de Natal. 
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NAS INSTALAÇÕES DA «JERÓNIMO CAMPOS» 


INICIADAS AS OBRAS DO CENTRO 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


sos 


Iniciaram-se já as obras 
do Centro de Formação 
Profissional e Centro de 
Emprego, nas antigas 
instalações da Fábrica 
Jerónimo Pereira Cam- 
pos, cuja histórica e artís- 
tica traça se manterá a 
perpetuar uma época de 
muito gosto e cultura. 

Como já temos vindo a 
noticiar, este grande 
empreendimento, um dos 
maiores dos últimos tem- 
pos no concelho de Avei- 
ro, virá dar mais um 
arranque ao desenvolvi- 
mento da região e pro- 
porcionará à Cidade dos 
Canais, sobre um dos 
quais se debruça e espe- 
lha, uma condigna urba- 
nização circundante. 


As obras, que importam 
em mais de um milhão de 
contos, a custos actuais, 
iniciaram-se no fim de se- 
mana. Oportuno será re- 
cordar, aqui, as valências 
deste grande empreendi- 
mento. Servindo-nos da 
nota descritiva, diremos 
que se trata de uma obra 
de grande vulto, ocupan- 
do uma área total de 
21.590 m2, assim distri- 
buídos: 13.510 m2 para 
o Centro de Formação 
Profissional, 800 m2 para 
o Centro de Emprego e 
7.280 m2 para o Centro 
Cultural. 

A implantação do cen- 
tro será feita nas melho- 
res condições de locali- 
zação, adaptando-se, pa- 
ra o efeito, a antiga fábri- 
ca Jerónimo Pereira 
Campos, junto à linha de 
caminho de ferro. 


O projecto a executar 
manterá todas as carac- 
terísticas exteriores do 
imóvel, conseguindo-se 
deste modo preservar, 
também, um valioso mo- 
delo do nosso património 
industrial, representativo 
da arquitectura de tijolo 
do fim do século passa- 
do, cuja expressão formal 
e estrutura funcional se 
adequam, com algumas 
remodelações internas, 
às necessidades e finali- 
dades próprias de uma 
unidade de formação 
com as características 
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A antiga fábrica Jerónimo Pereira Campos que, sem sacrificar a artística traça, 


abrigará o Centro de Formação Profissional. 


que se pretendem. 

Prevê-se que o novo 
edifício esteja em condi- 
ções de iniciar a sua acti- 
vidade formativa dentro 
de 810 dias a partir do 
auto de consignação das 
obras. 

O Centro de Formação 
Profissional contemplará 
as seguintes áreas for- 
mativas e profissões 
mais representativas: 
metalomecânica, constru- 
ção civil, madeiras, elec- 
tricidade-electrónica, tele- 
comunicações, cerâmica, 
química e sector terciário. 

Estas áreas abrangerão 
ainda as diversas verten- 
tes de formação, que po- 
dem atingir cerca de três 
dezenas. Ainda segundo 
a nota descritiva, prevé- 
-se, também, a reinstala- 
ção de delegação de 
Aveiro do «Cesai-Centro 
Protocolar de Informáti- 
ca», que funciona na 
Escola Santa Joana. 

Para todos os sectores 
estão previstas áreas de 
formação prática simula- 
da e de apoio tecnológico 
e armazéns. Estão tam- 
bém previstas salas de 
desenho, salas de forma- 
ção geral e salas para 
formadores em audio-vi- 
suais e de documenta- 
ção. 

O centro ficará em con- 
dições de ministrar todas 
as modalidades de for- 
mação, desde a forma- 


ção inicial (em regime de 
qualificação ou de apren- 
dizagem) até à reconver- 
são e à formação contí- 
nua (aperfeiçoamento, re- 
ciclagem, especializa- 
ção). No que respeita à 
formação inicial prevê-se 
um afluxo anual de saída 
de cerca de 600 estagiá- 
rios. 

Está assegurada uma 
ampla flexibilidade na re- 
conversão dos sectores 
formativos, na perspecti- 
va de utilização das futu- 
ras áreas disponíveis, 
tendo em atenção as 
cambiantes naturais do 
mercado de emprego por 
via da expansão econó- 
mica da região. 

Tendo em atenção a 
existência no distrito dos 
centros de formação pro- 
fissional de Riomeão, Á- 
gueda e ainda nos cen- 
tros protocolares do cal- 
çado (S.João da Madei- 
ra), da cortiça (Paços de 
Brandão) e da delegação 
em Oliveira de Azeméis 
do CENFIM, o Centro de 
Formação Profissional de 
Aveiro deverá cobrir pre- 
dominantemente as ne- 
cessidades de formação 
profissional dos conce- 
lhos de Aveiro, Ílhavo, 
Vagos, Mira, Estarreja, 
Murtosa e ovar. 

A capacidade disponí- 
vel do Centro de Forma- 
ção Profissional é aproxi- 
madamente de 600 for- 


mandos a frequentar si- 
multaneamente acções 
de formação. 

No Centro de Emprego 
(que entretanto será 
transferido para o novo 
edifício) serão assegura- 
das com mais funcionali- 
dade e com melhores 
condições de acessibili- 
dade as prestações de 
atendimento, incluindo o 
livre-serviço de informa- 
ção, o livre-serviço de 
ofertas, o atendimento 
individual e colectivo, a 
documentação e apoio 
técnico e financeiro a pro- 
gramas de emprego, for- 
mação e reabilitação pro- 
fissional. 


Concerto 
no Museu 
de Aveiro 


Integrado nas comemo- 
rações do V centenário 
da morte de Santa Joa- 
na, que se realizam ama- 
nhã, pelas 18,30 horas, 
no Museu de Aveiro (l- 
greja de Jesus), tem lu- 
gar um concerto pelo 
«Symphoniae Portuca- 
lensis Musici». 

As entradas são livres. 


Viver e trabalhar 
na Europa 


O Centro Regional de 
Informação para a Juven- 
tude informa que os jo- 
vens que pretendam par- 
ticipar, fora de Portugal, 


em programas que pro- 
porcionam conhcecimen- 
tos em áreas especializa- 
das do mundo laboral e, 
simultaneamente, numa 
experiência de vida e cul- 
tura diferentes, podem 
escrever-se desde já na 
«Intercultura». 

Estes programas para 
jovens trabalhadores, cri- 
ados no âmbito do Trata- 
do de Roma, são em 
grande parte financiados 
pelas Comunidades Eu- 
ropeias e têm, entre ou- 
tros objectivos, o de dimi- 
nuir as barreiras culturais 
e aumentar a compreen- 
são entre países mem- 
bros. 

A «Intercultura» é a 
associação cultural portu- 
guesa que opera no inter- 
câmbio de jovens e que 
promove estes progra- 
mas em Portugal. 

Estes programas têm a 
duração de três semanas 
para um grupo de 15 jo- 
vens trabalhadores de to- 
das as nacionalidades da 
Comunidade e quem se 
habilitar a participar terá 
uma orientação no país 
de origem e uma no des- 
tino e acompanhamento 
durante o programa, via- 
gens de ida e volta, aloja- 
mento de preferência em 
casa de famílias ou em 
locais como pousadas e 
centros de juventude. 

Podem participar jo- 
vens com idades com- 
preendidas entre os 18 e 
os 28 anos, quem tiver 
experiência de trabalho, 
um curso de formação 
profissional ou estiver 
inscrito no Serviço Nacio- 
nal de Emprego. 

Para mais informações, 
contactar a «Intercultu- 
ra», na Avenida Almiran- 
te Reis, 219 r/c esq.- 
Ap.1395 — 1011 Lisboa, 
ou pelo telefone 893506 
da rede de Lisboa. 


VENDE-SE EM AVEIRO 


APARTAMENTO T2 


PRONTO A HABITAR. 
INF. DESERTAS 
TELEFONE 25076 - AVEIRO 


A instalação em Leiria 
da Universidade Católica 
e do Instituto Superior de 
Línguas e Administração 
(ISLA) é objectivo do pre- 
sidente da Câmara local, 
Afonso Lemos Proença, 
reeleito pelo PSD. 

Lemos Proença preco- 
niza também a criação no 
concelho de um Centro 
de Formação Profissio- 
nal, bem como o apoio 
camarário às Escolas Su- 
periores de Educação e 
de Tecnologia e Gestão. 

Desde que foi empos- 
sado, o novo executivo 
tem-se ocupado de traba- 
lhos de organização e 
planificação, estando em 


LEIRIA 


OBJECTIVOS CAMARÁRIOS PARA A CIDADE 


INSTALAR ISLA | 
E UNIVERSIDADE CATÓLICA 


preparação o arranque 
das iniciativas inscritas 
no Plano de Actividades. 

A melhoria do funciona- 
mento dos serviços ca- 
marários é outra das pre- 
ocupações prioritárias, 
disse o presidente. 

Neste sentido, foi deci- 
dida recentemente a cria- 
ção de um Gabinete de 
Atendimento e Informa- 
ção aos Munícipes, que 
se encontra em fase de 
instalação. 

O presidente da Câma- 
ra preconiza, como ponto 
de honra, o cumprimento 
das promessas eleitorais 
e defende a continuação 
das obras em curso. 


Assim, a Autarquia vai 
prosseguir as obras de 
construção e reparação 
de diversas estradas, no- 
meadamente as varian- 
tes sul e do planalto. 

A construção de esco- 
las e pavilhões polides- 
portivos, assim como de 
habitações sociais, é ou- 
tra das pretensões de Le- 
mos Proença. 

Também a construção 
de habitações sociais 
consta das intenções do 
executivo para os próxi- 
mos quatro anos. 

O executivo pretende 
também prosseguir as 
obras de recuperação do 
antigo Regimento de Arti- 


lharia Ligeira nº 4, desen- 
volver programas cultu- 
rais e desportivos e insta- 
lar condignamente a Bi- 
blioteca Municipal. 


No domínio do ambien- 
te, Lemos Proença tenci- 
ona desenvolver acções 
de despoluição do rio Lis. 

O autarca defende uma 
estreita colaboração da 
Câmara com entidades 
públicas e privadas em 
todas as questões consi- 
deradas de interesse pa- 
ra o concelho. 


Para concretizar estes 
objectivos, tenciona re- 
correr a fundos comunitá- 
rios, a contratos-progra- 


ma com o Estado e a 
empréstimos. 

Lemos Proença recusa- 
-se, no entanto, a «sobre- 
carregar» os munícipes 
para conseguir as verbas 
necessárias aos 
empreendimentos pro- 
gramados. 

O Executivo camarário 
de Leiria é constituído 
por cinco eleitos do PSD, 
três do PS e um do CDS. 

Actualmente, a Câmara 
tem dois vereadores a 
tempo inteiro, mas deve- 
rá passar a ter brevemen- 
te mais dois, uma vez 
que se propõe fazer esse 
pedido à Assembleia Mu- 
nicipal. 


FRANCESES — OS 
MAIORES UTILIZADORES 
DO ACANHADO 
PARQUE DE CAMPISMO 


Os franceses foram quem mais uíiizou, ao longo do 
passado ano, o Parque Municipal de Campismo de Coim- 
bra, anunciou a vereadora do pelouro, Teresa Alegre Por- 
tugal, durante a reunião plenária semanal do Executivo 
camarário da cidade do Mondego. 

Com efeito, o número de visitantes gauleses preen- 
che uma fatia de 19 por cento na percentagem de dormi- 
das registadas, surgindo na segunda posição os holande- 
ses com 17 por cento e os italianos com 16 por cento do 
total. 

Os espanhóis e os alemães federais detiveram 14 por 
cento da ocupação, surgindo depois os portugueses com 
9 por cento, os belgas com 4 por cento, os ingleses, com 2 
e os austríacos com 1 por cento. 

No que conceme à frequência mensal, verifica-se 
que Agosto tem os índices mais elerados com 16.961 
dormidas, seguindo-se os meses de Julho, com 14.268, 
Setembro, com 6.271, Junho, com 2.249, e Maio, com 
2.444 dormidas. Por ordem decrescente surgem depois 
os meses de Outubro, Abril, Março, Novembro, Fevereiro, 
Dezembro e Janeiro. 

Em termos globais, e de acordo com o relatório deli- 
neado, pode afirmar-se que pernoitaram no Parque Muni- 
cipal de Campismo de Coimbra, ao longo do ano de 1989, 
97.343 turistas, valor que mostra de forma inequívoca um 
enorme movimento, nada compatível com as péssimas 
condições de acolhimento que aquela estrutura propicia. 

Instalado, como se sabe, em acanhada faixa de terre- 
no que se entala entre o Estádio Municipal do Calhabé e a 
Avenida D. João Ill, o parque de campismo da urbe há 
muito que está subdimensionado, pelo que, faz também 
alguns anos, a Municipalidade procura construir uma nova 
estrutura, para o que adquiriu, oportunamente, uma quinta 
na zona da Portela, não longe da estrada da Beira. E do 
Mondego. 

Aprovado o anteprojecto, a Câmara chegou a lançar 
ali alguns equipamentos, designadamente ao nível de 
arruamentos, mas dificuldades financeiras têm impedido o 
projecto de evoluir na sua materialização, em quadro que 
levou a autarquia a admitir associar-se à iniciativa privada 
para levar a bom termo o empreendimento. 


Pais homenageiam Ferreira Patrício 


interpretando o sentir da comunidade educativa, a 
Federação Regional das Associações de Pais da Região 
Centro vai homenagear o doutor Manuel Ferreira Patrício, 
que recentemente deixou de exercer as funções de presi- 
dente de inovação educacional. 

Ferreira Patrício, docente da Universidade de Évora, 
realizou — sublinham-no os responsáveis pela iniciativa — 
um notável trabalho no âmbito da Comissão para a Re- 
forma do Sistema Educativo, onde elaborou o projecto 
referente à «Escola Cultural», que posteriores normas 
regulamentares concretizaram em mumerosas escolas- 
piloto disseminadas pelo país. 

O jantar de homenagem, aberto a todos os interessa- 
dos, terá lugar no próximo dia 10, a partir das 20 horas, 
num restaurante de Coimbra, e as inscrições podem ser 
feitas para o apartado 2041 ou pelo telefone 23174, da. 
rede da cidade mondeguina. 


IV Jornadas de amputados 


Os Serviços de Medicina Física e Reabilitação dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra vão levar a efeito, 
no dia 12 de Maio, as «IV Jornadas de Amputados», 
subordinadas ao tema «Agenésias». 

Estas jornadas têm por objectivo iniciar um intercâm- 
bio de experiências quanto ao entendimento e sequência 
terapêutica dos amputados, visando, deste modo, a sua 
integração familiar, escolar e profissional. 


Montemor: curso de doçaria regional 


O Infantário-Jardim de Infância de Montemor-o-Ve- 
lho, em cohformidade com o programa de conservação do 
património cultural do Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, iniciou naquela vila do Baixo Mondego um 
curso de doçaria regional (espigas doces, pastéis e quei- 
jadas de Tentúgal e queijadas de Pereira), que integra dez 
pessoas maiores de 25 anos. 

De acordo com os seus responsáveis, O curso, que 
irá decorrer durante todo o ano de 1990 e poderá ainda, 
numa outra fase de aperfeiçoamento, prolongar-se por 
mais oito meses de 91, visa formar futuros pasteleiros 
que, numa perspectiva de preservação cultural, venham a 
intensificar esta actividade e a manter a qualidade que fez 
da doçaria daquele concelho uma das mais apreciadas do 
país. 

A Associação Fernão Mendes Pinto, futura designa- 
ção do Infantário-Jardim de Infância, em articulação com 
o Centro de Emprego da Figueira da Foz, pretende desta 
forma contribuir para a melhoria e dinamização das espi- 
gas doces (de cuja patente é detentora), bem como da 
restante doçaria, para além de promover o emprego e o 
desenvolvimento económico. 


Mestrado em medicina desportiva 


A Faculdade de Medicina da Universidade de Coim- 
bra poderá vir a ser a primeira escola portuguesa a minis- 
trar O curso de medicina desportiva, curso que pode ser 
uma realidade já no corrente ano. 

Com efeito, em reunião agora realizada na cidade do 
Mondego, e a que estiveram presentes João Paulo de 
Almeida, especialista naquela área clínica, o delegado em 
Coimbra da Direcção-Geral dos Desportos, Carlos Portu- 
gal, e Rodrigues Branco, em representação do Conselho 
Científico daquela escola, foram dados passos significati- 
vos nesse sentido. 

No final do encontro de trabalho, João Paulo de Al- 
meida, depois de dizer que «Coimbra tem todas as condi- 
ções para iniciar o processo de pós-graduação na área da 
medicina desportiva», sustentaria que «esta primeira reu- 
nião veio abrir as portas para que, ainda este ano, seja 
criado o curso». 
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REGIÕES 


POIARES: «RATOEIRAS» 
NA ESTRADA DA BEIRA 


O presidente da Câmara Municipal de Poiares, 
Jaime Soares, protestou junto da Direcção de Estra- 
das do Distrito de Coimbra (DEDC) contra as «ratoei- 
ras armadas» na estrada da Beira, que ameaçam a 
segurança dos automobilistas. 

Em documento enviado ao director da DEDC, 
Jaime Soares refere factos «verdadeiramente preo- 
cupantes» que se verificam naquela via, entre Coim- 
bra e Vila Nova de Poiares, para os quais pretende 
«resposta urgente no terreno». 

Barreiras derrubadas, bermas obstruídas e «au- 
tônticas «ratoeiras» na Ponte das Ribas e no Pêgo 
Negro são problemas que aquele autarca considera 
«muito graves». 

O presidente de Poiares considera também moti- 
vos de preocupação a falta de nova sinalização que 
substitua a que se vai degradando e, ainda, a falta de 
informação quanto às alterações que estão a decor- 
rer no mesmo troço da estrada da Beira. 


C. BRANCO: 5 MILHÕES | 
PARA TELECOMUNICAÇÕES 


Cinco milhões de contos vão ser investidos nos 
próximos três anos na área de telecomunicações de 
Castelo Branco. 

Segundo os CTT locais, os investimentos fazem 
parte do plano de desenvolvimento estabelecido para 
os próximos três anos e, deste modo, ainda este ano 
vai ser dado início ao processo de digitalização do 
grupo de redes da Covilhã, que numa primeira fase 
irá beneficiar dez mil assinantes. 

A digitalização da rede de Castelo Branco, que 
terá início em 1991, beneficiará, numa primeira fase, 
seis mil assinantes e ainda, no mesmo ano, a rede da 
Covilhã será ampliada e alargada no processo de 
digitalização, «visando proporcionar um maior poder 
de resposta à grande procura do serviço telefónico e 
melhorar substancialmente a qualidade do serviço a 
prestar». 

A área de telecomunicações de Castelo Branco 
abrange a zona geográfica do Distrito de Castelo 
Branco e uma pequena parte do Distrito da Guarda e 
tem um parque de telefones da ordem dos 36 mil 
clientes e um de «telex» à volta de 350 assinantes. 

Outra das preocupações da área de telecomuni- 
cações — segundo a fonte dos CTT local — é a de 
aumentar o número de postos públicos de telefones, 
essencialmente do tipo «Credifone», estando pre- 
visto que no corrente ano sejam instaladas 30 cabi- 
nes de modo a poder responder às solicitações do 
público. 

«A finalidade destes grandes investimentos é dar 
uma resposta quase imediata aos pedidos profissio- 
nais e procurar diminuir a média na instalação da 
parte residencial» — sublinhou a mesma fonte, re- 
ferindo ainda que «quanto à rede de transmissão de 
dados (ligações entre computadores através das cai- 
xas automáticas) que é explorada pela «Transdata», 
não há qualquer bloqueamento na satisfação dos 
pedidos que nos são feitos». 

O mesmo informador referiu que «procuramos 
satisfazer cada vez mais e melhor os nossos clientes 
e ainda no decurso do corrente ano vamos abrir uma 
loja de telecomunicações na cidade do Fundão e 
melhorar e ampliar as existentes em Castelo Branco, 
Covilhã e Proença-a-Nova, fonando assim a 
resolução de todos os problemas relacionados com 
as telecomunicações». 


CENTRO DRAMÁTICO 
EM EVORA 

No dia 9 do corrente, pelas 18 horas, realiza-se 
no Teatro Municipal Garcia de Resende, em Évora, 
um acto de anúncio público do projecto e início das 
actividades do Centro Dramático de Évora. 

Esta nova estrutura de descentralização de acti- 
vidade teatral, sediada fora do Porto e Lisboa, resul- 
tou da Associação das companhias do Centro Cul- 
tural de Évora e do Teatro da Rainha. 


FÁBRICA NA COVILHÃ 
VAI CRIAR 170 EMPREGOS 


Uma fábrica de componentes automóveis, a 
«Isodelta», que entrará em funcionamento a partir de 
Setembro, vai criar 170 postos de trabalho na Covi- 
lhã, revelou o presidente do Município. 

Ainda segundo o autarca, a «Isodelta» — empre- 


* sa francesa — assinou um protocolo com a Câmara da 


Covilhã com vista à instalação da unidade fabril no 
Parque Industrial. 

O investimento do projecto é de 20 milhões de 
francos (cerca de 500 mil contos). 


CONCURSO «O MELHOR 
VINHO DO DOURO» 


A Casa do Douro promove, de 16 a 19, o concur- 
so «O melhor vinho do generoso do Douro». 

O certame tem como finalidade prestigiar os vi- 
nhos da Região Demarcada do Douro e, simultanea- 
mente, estimular Os vinicultores para a produção de 
vinhos de esmerada qualidade. 

Podem concorrer agricultores individuais, as 
adegas cooperativas, firmas exportadoras e os co- 
merciantes em geral, que formarão três classes de 
concorrentes. 

Apenas serão admitidos vinhos sem defeitos de 
prova. 

Os vinhos classificados em primeiro lugar entram 
no concurso «O melhor vinho generoso do Douro». O 
vencedor recebe a medalha de ouro e diploma, o 
segundo classificado terá a medalha de prata e o 
terceiro uma menção honrosa. 
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VAI AUMENTAR INSTALAÇÕES 


A Universidade Católica 
de Viseu val sofrer pro- 
funda remodelação, se- 
gundo desejo expresso 
dos seus responsáveis. 
Para já pensa-se na 
ampliação das instala- 
ções. O anteprojecto foi 
apresentado ao Conse- 
lho Superior da UCP. 

O pavilhão projectado 
terá uma capacidade 
escolar para 1000 alunos 
e um grande auditório 
com 350 lugares. 

Estas obras estão esti- 
madas em 140 mil con- 
tos, só a construção civil. 

Porém, embora seja 
uma verba que possa 
assustar — e é caso para 
isso - o Centro de Viseu 
da UC está confiado de 
que obterá tal verba, 
«nem que tenha de ser 
inconveniente, na altura 
de ter de bater à porta 
dos amigos», sublinhou 
monsenhor Celso Tava- 
res, secretário-geral da 
UC — Viseu, quando fala- 
va numa reunião-convi- 
vio rotária, realizada ao 
impulso do Clube Rotário 
de Viseu, convidado para 
o efeito, na linha de ou- 
tras iniciativas que este 
clube de serviços tem le- 
vado a efeito. 

Mas monsenhor Celso 
não ficou por aqui nas 
suas informações. «De- 
safiado» pelo dr. Almeida 
Henriques, que fez a 
apresentação do confe- 
rente, levantou um pouco 
da ponta do véu sobre 
um outro projecto, este 
bastante mais ambicioso. 
Consiste na aquisição de 
todo o espaço e imóveis, 
propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Viseu, como seja todo o 
recheio da zona onde 
está actualmente implan- 
tada, constituído pela re- 
sidência de S. José, as 
instalações da Escola de 
Enfermagem e o próprio 
edifício onde desenvolve 
a sua actividade, cedido 
pela Santa Casa, por tro- 
ca da concessão de bol- 
sas de estudo (40) que 
esta Instituição adminis- 
tra, concedendo-as a jo- 
vens do concelho de fra- 
cas condições materiais 
e que sejam bons alunos, 
o que, ao fim e ao cabo, 
corresponde a 3.000 con- 
tos por ano. 

Mas a soma para esta 
aquisição é de grande 
vulto, atirando tudo para 
cima dos 500 mil contos. 
A ideia, contudo, já co- 


meçou a germinar. E 
como a fé arrasta monta- 
nhas... Empurrar esta 
«pedra» implicará ape- 
nas uma curial aplicação 
de «energias», tantas ve- 
zes inutilmente desperdi- 
çadas. 

No Centro Regional de 
Viseu da UC estão pre- 
sentemente matriculados 
762 alunos — 337 no cur- 
so de humanidades, 60 
de francês e 365 de ges- 
tão e desenvolvimento 
social, preparando-se o 
ambiente para o arran- 
que do curso de inglês. O 
total de docentes é de 
59. 

A primeira fornada de li- 
cenciados saiu em 1986 
(36) e, depois, sucessiva- 
mente 40, 38 e 37, num 
total de 151. 

Celso Tavares come- 
çou a sua exposição 
apresentando um traba- 
lho de matriz e 2 evolu- 
ção do ensino através 
das Universidades Católi- 
cas até aos nossos dias. 

Fixando-se em Viseu, 
disse que o Cento Regi- 
onal começou a funcionar 
em Outubro de 1380 com 
60 alunos e cinco profes- 
sores, sendo solsnemen- 
te inaugurado em 16 de 
Novembro do mesmo 
ano. 

A partir daí foi o desejo 
da consolidação — conse- 
guida. 

Em 1991 serão lança- 
dos no mercado os pri- 
meiros licenciados do 
Instituto Universitário de 
Desenvolvimento e Pro- 
moção Social, procuran- 
do-se responder a situa- 
ções de carência local, 
nas áreas das ciências 
sociais, psicologia, eco- 
nomia, gestão, métodos 
quantitativos, técnica... 

As perspectivas para o 
futuro são o curso de 
inglês, a integração do 
curso teológico do Semi- 
nário Maior na Faculdade 
de Teologia e quaisquer 
outros de reconhecido 
interesse, a médio ou a 
longo prazo. 

Em termos financeiros 
de orçamento para o cor- 
rente ano lectivo, o Cen- 
tro Regional de Viseu da 
UC apresenta uma recei- 
ta de 118.880.000$00 
para uma despesa de 
124.413.827$00, um défi- 
cite superior a 5.500 con- 
tos. Todavia, o problema 
maior é o da carência de 


espaços para aulas, pe- 
rante a frequência previs- 


ta para o próximo ano, si- 
tuação que se está a pro- 
curar equacionar. 

A anteceder o pales- 
trante da noite, e como é 
normal neste clube de 
serviço, procedeu-se à 
saudação das bandeiras 
Nacional, de Viseu e do 
Rotary, respectivamente 
pelo dr. António Bragan- 
ça Moreira de Figueiredo, 
do Clube de Leiria, Celso 
Tavares e eng? Henrique 
Cruz, em representação 
da Câmara Municipal de 
Viseu. 

A festa foi assinalada 
pela entrada de um novo 
membro, dr. João Cruz, o 
qual salientou que para 
servir a comunidade é 
preciso unir a ruralidade 
à urbanidade. 

Foram cantados os pa- 
rabéns ao aniversariante 
Rabaças, e o presidente 
do clube, José Manuel, 
fez a entrega de dois di- 
plomas de sócios de mé- 
rito da Fundação Rotária 
Portuguesa a Maria Luí- 
sa Costa e ao dr. José 
Luís Gomes. 

Como é normal nestas 
reuniões, estiveram tam- 
bém em foco os períodos 
de companheirismo e fo- 
ram prestadas úteis infor- 
mações. 


R. B. 


Auditório 
Mirita 
Casimiro 


O Auditório Mirita Casi- 
miro, propriedade do 
Centro Cultural de Viseu, 
continua a irradiar cultu- 
ra, conjugando esse 
esforço com momentos 
de distração e boa dispo- 
sição. 

Assim, a programação 
dos próximos dias é a se- 
guinte: hoje, dia 5, pelas 
21,30 horas, está ali em 
exibição a peça «Arle- 
quim Polido pelo Amor». 
Nos dias 6 e 7 — cinema: 
«O Processo do Rei», ao 
que se segue, no dia 8, a 
exibição do filme «Os Di- 
as da Rádio». 

De 9 a 13, inclusive — 
«Vozes Distantes, Vidas 
Suspensas»; no dia 14 — 
música, com o concerto 
de piano por Jorge Mar- 
tins; no dia 15 será pro- 
jectado o filme «Setem- 
bro», de Woody Allen. 

Finalmente, de 5 a 9, 
às 18,30 e às 20,30 ho- 
ras — attelier de teatro: «À 
Procura do seu próprio 
Palhaço», e na galeria de 


exposições temporárias, 
exposição colectiva de 
pintura — «Do Arco da 
Velha», mostra que esta- 
rá patente de 16 a 28 do 
corrente. 


Inauguração 
das novas 
instalações 
da«Alfa Romeo» 


«Lemos & irmão, Lda», 
junto de quem o «CP» 
tem encontrado a melhor 
colaboração, acaba de 
inaugurar novas oficinas 
«Alfa Romeo». 

À inauguração das no- 
vas instalações-oficinas 
associou-se a fina flor da 
sociedade viseense, à 
qual foi dado apreciar, 
em simultâneo, a magní- 
fica exposição de fotogra- 
fia, que esteve patente 
na Rua 5 de Outubro, 
ilustrando o referido 
acontecimento. 

Aos gerentes de «Le- 
mos & Irmão, Lda», o 
«CP» apetece os melho- 
res êxitos. 


Concurso 
de Fotografia 


O Centro de Apoio à 
Juventude de Castro Dai- 
re vai levar a efeito um 
Concurso Nacional de 
Fotografia, com os se- 
guintes temas: «Castro 
Daire —- uma Vila, um 
Concelho, uma Região», 
e tema livre. 

Os trabalhos deverão 
ser inéditos, e poderão 
participar todos os jovens 
nacionais até aos 30 
anos. 

A inscrição é gratuita, 
através de fichas próprias 
a solicitar ao Centro de 
Apoio à Juventude de 
Castro Daire ou Instituto 
da Juventude de Viseu, e 
terminam a 15 do corren- 
te. 

Os prémios variam 
entre 30 e 10 contos. 


Larápios 
de viaturas 
detidos pela PSP 


A PSP de Viseu identifi- 
cou dois indivíduos do 
sexo masculino, de apeli- 
dos Costa e Almeida, co- 
mo sendo os autores de 
vários furtos ocorridos na 
zona de Viseu, S. Pedro 
do Sul e Vouzela, princi- 
palmente em viaturas au- 
tomóveis. 

Desta forma, foram re- 


cuperados 12 rádios lei- 
tores de cassetes, dois 
equalizadores, um siste- 
ma de alarme, oito colu- 
nas de som e cinco rodas 
completas, tudo próprio 
para automóvel, um vi- 
deo de autocarro e um 
normal, uma máquina de 
calcular e outros objec- 
tos, tudo no valor global 
de 400 mil escudos. 
Alguns destes artigos já 
tinham sido vendidos pe- 
los identificados a indiví- 
duos de várias localida- 
des. 

Alguns dos artigos re- 
cuperados foram entre- 
gues aos seus legítimos 
donos, ficando na PSP 
apenas cinco rádios e o 
vídeo de autocarro, por 
não se saber a quem os 
mesmos pertencem. 


JS exige 
Universidade 
para Viseu 


A J.S./Viseu difundiu 
um comunicado pela 
cçmunicação social onde 
se exige a implantação 
da Universidade em Vi- 
seu, como uma «necessi- 
dade imperiosa de uma 
região em crescendo ga- 
lopante e como aspiração 
de milhares de jovens 
desta região, que doutra 
forma se vêem forçados 
a emigrar para outros 
centros, de onde, amiú- 
de, já não voltam mais». 

Assim, e «nessa pers- 
pectiva, defendemos a 
Universidade da Beira 
Alta com carácter emi- 
nentemente regional. 
Não se justifica uma uni- 
versidade que não cor- 
responda aos legítimos 
anseios dos jovens, po- 
pulações e em estrsia re- 
lação com as necessida- 
des estruturais da região 
beiraltina». 

São também denuncia- 
das «manobras obscu- 
ras», e depois de se sali- 
entar a imperiosa neces- 
sidade de dotar a Escola 
Superior de Educação de 
Viseu de capacidade e 
competência para atribuir 
o grau de licenciatura, 
sublinha-se que «a falta 
de uma política regional, 
claramente definida so- 
bre esta matéria, poderá 
inviabilizar definitivamen- 
te a implantação na regi- 
ão de um estabelecimen- 
to de Ensino Superior de 
real interesse regional e 
não 'caixote do lixo" das 
outras Universidades». 


FELGUEIRAS 


FORMAÇÃO DE QUADROS 
INTERMÉDIOS E SUPERIORES 


Decorrem no Centro de 
Emprego Não Permanen- 
te de Felgueiras as inscri- 
ções para o programa 
FIQ/90 — Formação Inte- 
grada de Quadros — pro- 
movida, pelo Instituto de 
Emprego e Formação 
Profissional (IEFP). 

Esta acção visa com- 
plementar a preparação 
académica dos jovens, 
com formação prática, em 
situação real de trabalho, 
de modo a facilitar-lhes a 


integração nas empre- 
sas. 

No que concerne às 
entidades, o FIQ/90 pro- 
porciona-lhes a facilidade 
de recrutamento de pes- 
soal nos domínios tecno- 
lógico, de organização e 
gestão para preenchi- 
mento de lugares de res- 
ponsabilidade, por forma 
a dotarem-se de meios 
humanos que lhes au- 
mentem a capacidade 
técnica, com reflexo no 


desenvolvimento econó- 
mico e produtivo. 

Podem candidatar-se a 
este programa indivíduos 
com idade inferior a 25 
anos que estejam à pro- 
cura do primeiro emprego 
e os desempregados, há 
mais de um ano, com 
idade até 35 anos, que 
tenham deixado o siste- 
ma escolar há menos de 
três anos. 

As habilitações neces- 
sárias são licenciatura ou 


bacharelato, para acesso 
ao nível de quadros su- 
periores, e cursos técni- 
co-profissionais, 11º ou 
12º ano de escolaridade 
para os quadros médios. 
Finalmente, os jovens 
seleccionados para fre- 
quentar esta acção, que 
se prevê arranque em 
Março, têm direito a uma 
bolsa mensal de 70 con- 
tos e 49 contos, conso- 
ante sejam quadros su- 
periores ou intermédios. 


Reparação 
de escola 


Na sua última reunião 
ordinária, a Câmara Mu- 
nicipal de Felgueiras deli- 
berou, por unanimidade, 
atribuir um subsídio de 
618 contos à Junta de 
Freguesia de Revinhade. 

Tal verba destina-se a 
custear obras, já realiza- 
das, de reparação e 
arranjo da escola primá- 
ria daquela freguesia. 
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(O Comércio do Porto 


DESPORTO 


Oss] 


Clubes da | Divisão 


(, V. Setúbal-Benfica 
Belenenses-Nacional 
U. Madeira-Beira Mar 
Est. Amadora-Braga (x) 


(x) Adiado 


Clubes das l/ll Divisões 


Chaves-Lusitano Évora 
Boavista-Gil Vicente 

Olivais Moscavide-Feirense 
V. Guimarães-Freamunde 
Tirsense-Varzim 


RESULTADOS 


Clubes das l/ll Divisões 


Paredes-F.C. Porto 
Valadares-Marítimo 
Valonguense-Penafiel 


Clubes das Ill Divisões 


Maia-Paivense 
Farense-Esp. Lagos 
Vila Real-Olhanense 
Marco-Santiago Cacém 


Honras para o Vi- 
tória de Setúbal na 
quarta eliminatória da 
50.º edição da Taça de 
Portugal. Derrotado há 
oito dias no Bonfim 
pelo Benfica em jogo 
relativo à 18.º jornada 
da | Nacional, os sadi- 
nos desta feita desfor- 
raram-se e mandaram 
os pupilos de Eriksson 
pela borda fora. 
«Taça» é isto mesmo e 
desta feita as surpre- 
sas sucederam-se. 


Duas equipas terciá- 
rias impuseram-se a 
opositores da | Divi- 
são, enquanto o Oli- 
vais e Moscavide, em 
situação um tanto peri- 


2-1 (1-1 no tempo regulamentar) 


3-2 (2-2 nos 90 minutos) 


clitante na Zona Sul da 
| Divisão, afastou o 
Feirense por números 
de certo modo surpre- 
endentes. 


Festa dupla em 
Valadares com a visita 
do Marítimo. Aurelea- 
do pelo seu êxito em 
Alvalade na terceira 
eliminatória, os «mari- 
timistas» desta feita fi- 
caram pelo caminho 
ante um Valadares 
bastante mal posicio- 
nado na Série B da Ill 
Nacional. Embora na 
situação de vencidos, 
os valadarenses 
deram a «volta ao 
texto» e acabaram por 
triunfar no prolonga- 
mento. 


idêntico destino 

para o Penafiel que 
sucumbiu no «Cal- 
vário» de Valongo, 
também militante da 
Série B da «Terceiro- 
na», onde ocupa des- 
tacada posição. Com 
2-2 no tempo regula- 
mentar, o Valonguen- 
se acabaria por triunfar 
já perto do final do pro- 
longamento. 


O Vila Real é outro 
dos heróicos resisten- 
tes da Ill Divisão. De- 


NA 4.º ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE PORTUGAL 


ENFICA FOI DE «VELA»... 


E VALADARES 
E VALONGUENSE 
FORAM HERÓIS 


Agostinho Viegas (texto) º Ricardo Pereira (foto) 


pois de ter eliminado o 
Portimonense na elimi- 
natória anterior, os 
transmontanos vol- 
taram a repetir a faça- 
nha afastando os tam- 
bém algarvios do Olha- 
nense. 

Quanto aos mais 
surpreendentes resul- 
tados está tudo dito, 
resta agora debruçar- 
nos um pouco sobre os 
restantes jogos. Em 
Paredes, os «dra- 
gões» puseram e dis- 
puseram da sua filial a 
belo prazer. Com dois 
golos nos primeiros oi- 
to minutos, os portistas 
limitaram-se a gerir a 
«conta» sem grandes 
alardes limitando-se a 
uma «poupança» ne- 
cessária, pois aproxi- 
mam-se tempos duros. 

Belenenses e União 
da Madeira viram-se 
«gregos» para levar de 
vencida nacionalistas 
e aveirenses, respecti- 
vamente, enquanto o 
Vitória de Guimarães 
derrotou amplamente 
o Freamunde, que 
ainda ripostou com 
dois tentos. 

O Chaves não deu 
hipóteses ao Lusitano 
de Évora e o Boavista 


acabou com a bonita 
série de triunfos dos 
gilistas. Muitos golos 
em Santo Tirso, onde 
os poveiros resistiram 
estoicamente. Com 2- 
2 no final dos 90 minu- 
tos, os pupilos do prof. 
Neca acabariam por 
vencer ppor 4-3 em 
período suplementar. 
O Maia encontrou forte 
resistência por parte 
do Paivense, o mesmo 
sucedendo ao Marco, 
que apenas no prolon- 
gamento se desem- 
baraçou do Santiago 
Cacém. 

Em jogo entre algar- 
vios, o Farense fez o 
resultado mais dilatado 
da jornada, ao bater o 
Esperança de Lagos 
por 7-0. 

Resta dizer que não 
ficaram jogos para de- 
sempatar e que a par- 
tida Estrela da Ama- 
dora-Braga foi adiada 
face ao recurso apre- 
sentado pelo Caldas 
para o Conselho de 
Justiça. 

A quinta eliminatória 
terá lugar no dia 27 do 
corrente (terça-feira de 
Carnaval), cujo sorteio 
terá lugar em data 
oportuna. 


BENFICA-GUIMARÃES NO REGRESSO DOS «NACIONAIS» 


Os «Nacionais» regressam 
no próximo fim-de-semana 
depois da paragem provocada 
pela disputa da quarta elimi- 
natória da Taça de Portugal. 
Eis os jogos dos respectivos 
campeonatos: 


| Nacional 


Chaves-Boavista 
Tirsense-União da Madeira 
Feirense-Estrela da Amadora 
Braga-Belenenses 
Marítimo-Vit. Setúbal 
Benfica-Vit. Guimarães 
Sporting-Beira Mar 
Portimonense-Nac. Madeira 
FC Porto-Penafiel 


Il Nacional 
Zona Norte 


Marco-Trofense 

Desp. Aves-Leixões 

Gil Vicente-Varzim 
Infesta-Paços de Ferreira 
Joane-Famalicão 
Freamunde-Felgueiras 
Rio Ave-Fafe 
Maia-Vizela 
Vianense-Bragança 


Zona Centro 


Oliv. Bairro-Benf. C. Branco 
U. Lamas-Oliveirense 

Ac. Viseu-Peniche 
Guarda-Leiria 
Académica-Lousanense 
Mirense-Marialvas 


(x) Por sorteio. 


Caldas-Mangualde 
Salgueiros-Espinho 
Covilhã-Águeda 


Zona Sul 


Torreense-Lus. V. Real 
Juv. Évora-Farense 
Portalegrense-Alverca 
Sintrense-Seixal 

Oliv. Moscavide-Atlético 
Estoril Praia-Barreirense 
Silves-Sam. Correia 
Olhanense-Lus. Évora 
Louletano-Elvas 


ii Nacional 
Série A 


Celoricense-Mirandela 
Amad. Caminha-Lanheses 


Esposende-Maria da Fonte 
Delães-Amares 

A. Valdevez-Prado 

Vila Pouca-Vieira 

M. Cavaleiros-Valpaços 


Série B 


Régua-Leça 
Paredes-Sandinenses 
Pedrouços-Cinfães 
Valonguense-Amarante 
Lousada-Rio Tinto 
Paivense-Sanjoanense 
Valadares-Vila Real 
Ermesinde-Penaguião 


Série C 


Estarreja-Valecambrense 


Santa Maria-Ponte da Barca  Alba-Gouveia 


Oliveirinha-Mealhada 
Mortágua-Anadia 
Sabugal-Tabuense 


U. Coimbra-Santacomba- 


dense 

Luso-Argus 
Seia-Valonguense 
Ovarense-Oliv. Hospital 


Série D 


U. Santarém-Marinhense 
Alcains-Ferrel 
Nazarenos-Marrazes 

Est. Portalegre-Mirandense 
U. Tomar-Torres Novas 
Alcanenense-Cast. Vide 
Fátima-Alcobaça 
Alfazeirense-Naval 
Bombarral-Sertanense 


Série E 
Loures-Sacavenense 
Fanhões-Vilafranquense 
Portosantense-F. Benfica 
Praiense-Odivelas 
Cacém-Cartaxo 

C. Lobos-Lusitânia 

Santa Clara-Oriental 
Fronteirense-Borbense 
Campomaiorense-Almeirim 


Série F 

Pescadores-Esp. Lagos 
Leões Tavira-Imortal 
Santiago do Cacém-Amora 
Moura-Est. V. Novas 
Palmelense-Quimigal 

U. Montemor-Beja 
Montijo-Vasco da Gama 
Sesimbra-Trafaria 
Quarteirense-Almancilense 


Oo Goo BE 


Valor da cada prémio: 16.128.847$00 
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TAÇIS jd. 
24 DESPORTO 


Jogo no Estádio do 
Bonfim, em Setúbal, 
perante cerca de 25.000 
pessoas. 

Árbitro: Francisco Silva 
(Faro), auxiliado por 
Américo Estorninho e An- 
tónio Pincho. 

Vitória de Setúbal: 
Jorge Martins; Crisanto, 
Quim, Figueiredo e Dito; 
Lufemba, Quinito (Aparí- 
cio, 46 m) e Jaime Pache- 
co; Serra, Miadenov e 
Makukula (Hélio, 85 m). 

Benfica: Silvino; José 
Carlos, Ricardo, Veloso e 
Aldair; Diamantino (Sou- 
sa, 78 m), Them (Her- 
nâni, 42 m), Valdo e Vítor 
Paneira; Magnusson e 
Pacheco. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Valdo 
(36 m) e Makukula (39 
m). 

Marcadores: Vítor Pa- 
neira (25 m) e Miladenov 
(70 e 77 m). 

A participação do Ben- 
fica na Taça de Portugal 
ficou-se pelos oitavos-de- 
final. Ao contrário do pas- 
sado domingo, em que 
ganhou em Setúbal por 
2-1 para o campeonato, 
veio agora a perder pelo 
mesmo resultado. Que é 
inteiramente justo e vem 
confirmar os conceitos de 
que o futebol de Taça é 
diferente, não tem tanta 
motivação e por isso há 
mais condescendência. 

Inicialmente a partida 
manteve um considerável 
equilíbrio, mas o Benfica 
deu logo a entender pre- 
tender a supremacia. No 
entanto, as primeiras jo- 


Aproveitando a paragem dos «Naclo- 
nais», disputaram-se três jogos que se 
encontravam em atraso, faltando agora 
apenas decidir do desfecho da partida 


, 20.77. 


gadas de perigo perten- 
ceram ao Vitória de Setú- 
bal, com Lufemba prestes 
a converter, seguido de 
oportunidades de Mlade- 
nov e Serra. 

O Benfica sentiu desde 
início dificuldades de pe- 
netração, com o Vitória a 
entravar a progressão 
dos seus jogadores. O 
que significa que a par- 
tida se manteve equili- 
brada. 

Aos 25 minutos, na se- 
quência de uma jogada 
iniciada em Diamantino, 
em que Figueiredo per- 
deu a intercepção, Mag- 
nusson obteve o esférico 
e passou a Vítor Paneira, 
que converteu sem hipó- 
tese para Jorge Martins. 

O primeiro golo dava o 
tom de que a partida viria 
a ser difícil para os sadi- 
nos. Mas, após o golo so- 
frido, Manuel Fernandes 
deu instruções para ata- 
car mais e, aos 36 minu- 
tos, na marcação de um 
livre por Serra, junto à 
grande área do Benfica, a 
bola passou por cima da 
trave. 

Já com o intervalo a 
surgir, apareceu nova 
grande oportunidade 
para o Benfica, por inter- 
médio de Valdo, mas a 
bola foi à trave. 

A primeira parte mos- 
trou um Benfica algo ar- 
riscado mas pouco ata- 
cante, somente com 
Magnusson à frente e 
sem este poder fazer 
tudo. 

Após a reentrada, 
Aparício integrou-se na 


“LTr rTTESTT” 


Esc rTT 


V. Setúbal, 2 — Benfica, 1 


FUTEBOL DEFENSIVO «TRAMOU» ENCARNADOS 


Rogério Severino 


equipa sadina e tudo foi 
diferente. Apareceu um 
Vitória de Setúbal dinã- 
mico, com um futebol es- 


clarecido e com Figueire- 


do a cumprir bem no lu- 
gar de Jorge Ferreira, 
que se encontra lesio- 
nado. 

Do grande fulgor, o 
Benfica passou inexplica- 
velmente a adoptar uma 
estratégia defensiva, com 
os sadinos a entrarem 
com alguma facilidade na 
sua área. 


Aos 50 minutos, Silvino 
foi obrigado a defender 
quase «in extremis» um 
remate de Aparício e de 
seguida outro remate de 
Serra. 


Com o Benfica sem 
apresentar soluções 
ofensivas (a entrada de 
Hemàâni não deu os resul- 
tados pretendidos), o Vi- 
tória de Setúbal persebeu 
que tinha que dessnvol- 
ver o seu futebol pelos 
flancos e, aos 59 minu- 
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ESPINHO ISOLOU-SE NA ZONA CENTRO 


Na Zona Sul, o Barreirense bateu o Sel- 
xal por 4-0, saltando para o 4.º lugar, par- 
tilhado com o Elvas, ambos com 21 pon- 
tos. O Seixal continua no 12.º posto, com 


do-se na frente da tabela, com 27 pontos, 
mais dois que o Salgueiros. Por sua vez, 
o Peniche continuam na cauda da tabela. 
Em jogo da 8.º jornada, o Guarda derro- 


tos, surgiu mais uma 
grande oportunidade de 
golo dos donos da casa, 
num cruzamento de Ma- 
kukula para Aparício, 
mas Silvino defendeu. 


Com o Vitória de Setú- 
bal a jogar mais do que o 
Benfica, os visitantes não 
encontraram soluções 
para contrapor ao ataque 
sadino e a sua defesa 
viu-se em sfios trabalhos, 
já que o técnico «encar- 
nado» mantinha a sua 
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posição de defender. 

Sempre com o Vitória 
de Setúbal a pressionar, 
aos 70 minutos surgiu O 
golo do empate. Livre 
fora da área, simulação 
de Quinito e Miadenov a 
converter. 


A partir daí a situação 
foi difícil para o Benfica, 
que não arriscou na ofen- 
siva, e no seu camarote o 
presidente do clube da 
Luz, João Santos, mordia 
os lábios. 


POIS 
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Com futebol ofensivo 
em pleno, o Vitória colo- 
cou-se em vantagem 
quando aos 77 minutos, 
no lado direito, Aparício 
passou a bola para Mla- 
denov, que junto à área 
fez um chapéu a Silvino e 
a bola entrou, logo confir- 
mada por Aparício. 


Na defesa dos sadinos, 
Quim, Dito e Figueiredo 
estavam atentos e não 
deixavam passar nadam, 
e mesmo quando perto 
do final o Benfica pressio- 
nou, tudo estava irreme- 
diavelmente perdido. 


Foi a primeira verda- 
deira vitória que esta 
época o Setúbal deu à 
sua massa associativa. O 
problema é não jogar as- 
sim no campeonato... 


O Benfica mereceu a 
derrota, pois nada fez, e 
levar quarenta e cinco mi- 
nutos a jogar à defesa 
não é próprio de uma 
equipa com o gabarito da 
«encarnada». O mérito 
do Vitória de Setúbal é 
inegável e o afastamento 
do Benfica da Taça de 
Portugal é a demonstra- 
ção da capacidade de re- 
cuperação da equipa trei- 
nada por Manuel Fer- 
nandes. 

O Benfica praticou o 
«demissionismo» e não 
jogou todas as suas car- 
tas. O Setúbal fez o con- 
trário. Arriscou e ganhou. 

Quanto ao trabalho do 
árbitro Francisco Silva, foi 
bom. Não influenciou o 
resultado e teve sempre o 
jogo na mão. 


«JUVE» CEDE PONTO 
NO TERRENO DO BARI 


Dois golos do argentino Diego Maradona e um do 
intemacional brasileiro Alemão permitiram ao Nápoles 
manter a liderança do campeonato italiano de futebol, ao 
bater, em casa, a Cremonese, por 3-0. ! 

Após a realização da vigésima-terceira jornada, O 
Nápoles comanda, com 36 pontos, enquanto o AC Milão, 
com menos três pontos, ocupa a segunda posição. 

O AC Milão teve, aliás, um encontro bastante difícil, 


Mala-GIl Vicente para que tudo fique nor- tou o Mirense por 1-0, e subiu dois lu- 13 pontos. com a Fiorentina, vencendo por 3-2, com um tento de 
malizado. gares, fixando-se 11.º lugar, em Igual- Resultados Evani, aos 55 minutos, e dois de Marco Van Basten, aos 

Relativamente à Zona Centro, o Espl- dade como Mirense e Benfica de Castelo  Peniche-Espinho ...................seens. 0-2 | 60 66, após ter estado a perder por 2-0, num encontro 
nho foi vencer a Peniche por 0-2, isolan- Branco. Camilianas CM ss ssssisisiaiiessiiiaseisês 4-0 presenciado por 27 mil espectadores. 


PENICHE, O 
ESPINHO, 2 


Jogo no campo do 
Baluarte, em Peniche 

Árbitro: José Pratas, de 
Évora, auxiliado por Antó- 
nio Matos e Lopes da 
Silva. 


Peniche: Jorge; Ribei- 
ro, Duarte Barros, Ulisses 
e Paulo Pombas; Pom- 
pílio (Totó, 66m), Brito e 
Sérgio; Papão (João 
Mendes,70m), Abadia e 
Kaloga. 


Espinho; Matos; Eli- 
seu, Alemão, Kongolo e 
Nito; Nelo, Aziz (Marcos 
António,80m) e Rui Filipe; 
Rui Neves (Zézé Gomes, 
58m), Ado e Vitorino 
Belinha. 


Ão intervalo: 0-0 


Marcadores: Ado 
(67m) e Marcos António 
(89m). 


A jogar de forma di- 
ferente do habitual — para 


melhor — o Peniche deu 
mostras de querer fazer a 
vida cara ao Espinho, 
uma equipa com muito fu- 
tebol e com excelentes 
elementos, razão por que 
ocupa um lugar cimeiro 
na Zona Centro. 


Foi mesmo a turma lo- 
cal que, aos 25 minutos, 
dispôs de excelente opor- 
tunidade para inaugurar O 
marcador, uma vez que 
Brito rematou de ex- 
celente forma mas Matos, 
atento, evitou o pior e 
poucos minutos depois, O 
mesmo jogador já com 
Matos batido, acabou por 
fazer o esférico sair ao la- 
do do poste. 


O intervalo chegou 
com as equipas empata- 
das a zero mas, para O 
segundo tempo, adivi- 
nhava-se um maior pen- 


dor atacante por parte 
dos «tigres» da Costa 
Verde. Assim aconteceu, 
efectivamente, e o Espi- 
nho com passes largos 
começava a dar mostras 
do seu potencial fute- 
bolístico e não admirou, 
por isso, que Ado, aos 67 
minutos, depois de des- 
feitear alguns adver- 
sários, rematasse vitorio- 
samente. 


A partir daqui o Peni- 
che não mais conseguiu 
dar réplica ao visitante e 
a um escasso minuto do 
final, Marcos Antómio 
apontava o 2-0, que, di- 
ga-se, é castigo demasia- 
do para o Peniche. 


Arbitragem com alguns 
erros. 


José Pimpão 


GUARDA, | 
MIRENSE, O 


Jogo no Estádio Muni- 
cipal da Guarda. 

Árbitro: Vítor Miranda, 
auxiliado por Serafim 
Pinto e José Bessa, do 
Porto. 


Guarda: Rui Sá; Aní- 
bal, Eugénio, Guedes e 
Ferreirinha; Hamilton, 
João Carlos, Rui Mendes 
e Gilberto; José Carlos e 
Cissinho. 

Mirense: Seiça; Kikas, 
Magalhães, Rebelo e 
Serginho (Farid 45 m); 
Toni, Xavier, Cabumba e 
Álvaro (Paulo 81 m), Cas- 
quilha e Sérgio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: O único golo 
do encontro surgiu aos 
55 minutos por intermé- 
dio de Cissinho, finali- 
zando uma jogada de 
combinação com José 
Carlos. 

Os guardenses reali- 


zaram ontem perante o 
seu público o melhor jogo 
da época. O 1-0 com que 
terminou a partida poderá 
considerar-se lisonjeiro 
para o Mirense, que apre- 
sentou na Guarda uma 
equipa bem constituída fi- 
sicamente, mas quue 
nada pôde contra a 
aguerrida turma local. 


Com uma segunda 
parte brilhante, os pupilos 
de Carlos Simões criaram 
situações de golo feito 
em série, e só não foram 
concretizadas dada a 
tarde excepcional do 
guarda-redes Seiça e O 
desacerto dos avançados 
locais, muito perdulários. 

Num jogo muito correc- 
cto, o árbitro portuense 
Vítor Miranda fez um tra- 
balho regular. 


Antunes Ferreira 


A jornada foi pouco fértil em golos, apenas 18, mas 
fértil em tentos apontados da marca de grande penalidade 
(8), e quem mais contribuiu para esse facto foi o interna- 
cional holandês do AC Milão, Marco Van Basten. 

O jogador milanês, ao apontar os seus dois golos na 
conversão de grandes penalidades, reforçou a sua posi- 
ção de líder dos melhores marcadores do caício, com um 
total de 14 golos, seis dos quais na marcação de penal- 
tios. 

Na segunda-posição dos melhores artilheiros do cal- 
cio estão Baggio (Fiorentina) e Schilaci (Juventus), am- 
bos com 12 golos, enquanto Maradona (que esteve 
durante várias jomadas afastado dos relvados), Dezotti 
(Cremonese) e Mancini (Sampdoria), seguem-se na ta- 
bela com 10 tentos cada um. 

Os destaques da jornada vão ainda para o empate da 
Juventus, do português Rui Barros, no terreno do Bari, 
décimo classificado, por 1-1, e do Roma em Cesena, 
décimo-terceiro classificado, encontro no qual não se re- 
gistaram tentos (0-0). 

A Juventus colocou-se em vantagem no marcador, 
com um tento de Schillaci, aos 41 minutos, na marcação 
de uma grande penalidade, mas os donos da casa viriam 
a refrear os ânimos da equipa de Turim, quando, no último 
minuto de jogo, Pietro Maiellaro, de novo na transforma- 
ção de um penalty, empatou a partida. 


Resultados: Atalanta - Sampdória, 2-2; Bari - Juven- 
tus, 1-1; Cesena - Roma, 0-0; Fiorentina - AC Milão, 2-3; 
Génova - Bolonha, 0-0; Inter - Ascoli, 0-0; Lázio - Verona, 
0-0; Nápoles - Cremonse, 3-0; Udinese - Lecce, 3-1. 


Classificação: 1º Napoles, 36 pontos; 2º A.C.Milão, 
33; 3º Sampdoria, 31; 4º Inter, 31; 5º Juventus, 29; 6º 
Roma, 28; 7º Atalanta, 27; 8º Bolonha, 24; 9º Lazio, 21; 
10º Bari, 21; 11º Genova, 19; 12º Fiorentina, 18; 13º Ce- 
sena, 18; 14º Lecce, 18; 15º Udinese, 16; 16º Cremonese,; 
17º Ascoli, 14; 18º Verona, 13. 
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Jogo no campo das La- 
ranjeiras, em Paredes. 

Árbitro: Manuel Noguei- 
ra (Porto), auxiliado por 
Nunes da Silva (banca- 
da) e José Ribeiro. 

Paredes: Zé Carlos; 
Rui Quinta, Dé, Tuna e 
Cubilhas; Gomes Silva 
(Pedro Miguel, ao interva- 
lo), Miguel, Nino (Peixe, 
56 m) e Tiago; Da Rosa e 
Carlos Nunes. 

FC Porto: Vitor Baia; 
João Pinto, Geraldão, 
Paulo Pereira e Barriga; 
Bandeirinha, Jaime Ma- 
galhães e André (Abílio, 
ao intervalo); Domingos, 
Rui Águas (Caetano, ao 
intervalo) e Jorge Couto. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos a Zé Car- 
los (34 m) e Caetano (69 
m). 

Ão intervalo: 0-4. 

Marcadores: Paulo Pe- 
reira (5 m), Rui Águas (9, 
28 e 36 m) e Geraldão 
(81 m). 

Antes da partida, o Pa- 
redes como que viveu 
um conto de fadas. A vi- 
sita de tão ilustre senhor 
a um seu afilhado, preci- 
samente num momento 
em que este se mete em 
brios na Ill Divisão, era 
perfeita. Depois, a fábula 
teve um epílogo de filme 
de terror (talvez por 
estarmos em tempo de 
Fantasporto...) O dra- 
gão, sem esperar pelo 
príncipe salvador, com o 
qual teria a habitual luta 
entusiasmante, comeu a 
princesa de Paredes bem 
cedo. Logo aos cinco mi- 
nutos, para sermos mais 
precisos. 

Por outras palavras: o 
FC Porto, esquecendo to- 
dos os amores «filiais», 
entrou de rompante, dis- 
posto a resolver tudo de- 
pressinha, que já não 


... MAIS UM RECORDE DE RECEITA 


estamos em época de 
apanhar sustos. E o Pa- 
redes, desinibido e entu- 
siasmado, ainda mal se 
tinha nas pernas e já per- 
dera de vez O jogo e a 
eliminatória. Salvou-se 
depois a sua tentativa de 
jogar de igual para igual, 
até bonito, se possível, 
que transformou o jogo 
num espectáculo vivo e 
sempre corrido. Não hou- 
ve ponta de emoção, 
mas tivemos futebol. Pe- 
lo menos do lado portista. 

Djunga não montot:, ao 
contrário do que havia 
anunciado, uma táctica 
para travar os portistas, 


PAREDES, 0 - FC PORTO, 5 


E A PRINCESA DE PAREDES 


Carlos Flórido (texto) 


Ninguém parou Jaime Magalhães, 4 um n portento entre a ingenuidade adversária. Dai a 


mas sim uma para tentar 
batalhar ao mesmo nível. 
Mandou os seus jovens 
jogadores marcar os 
adversários homem a ho- 
mem, fê-los apostar nu- 
ma subida do terreno, 
procurando deixar os di- 
anteiros contrários fora- 
-de-jogo, e obrigou-os a 
tentar chegar a Vítor 
Baía. Quem só pensa em 
discutir resultados cha- 
mará suicida ao técnico. 
Quem gosta de bom fute- 
bol aplaude a sua cora- 
gem. Por nós, Djunga 
está de parabéns. 

Para os portistas, se a 
tarefa nunca seria das 


e 


mais complicadas, ficou 
tremendamente simples. 


As marcações individuais 
dos novatos e nervosos 
jogadores do Paredes fo- 
ram baralhadas em pou- 
cos segundos. Tuna e 
Miguel depressa se con- 
fundiram ao tentar travar 
Rui Águas e Domingos. 


Quanto ao adiantamento 
no terreno dos defesas 
locais, o antídoto foi ain- 
da mais simples. Bastava 
engatar uma terceira ve- 
locidade para os deixar 
nas «covas», quando o 
Porto joga sem dificulda- 
des em «quarta» e tem 


O Ricardo Pereira (fotos) 


até uma «quinta» para os 
casos extremos... 


Não espanta, portanto, 
que Paulo Pereira tenha 
dado uma cabeçada ca- 
paz de inaugurar o mar- 
cador logo aos cinco mi- 
nutos, após um livre mar- 
cado por Jorge Couto na 
esquerda, e que Jaime 
Magalhães — um porten- 
to, entre a ingenuidade 
adversária — fugisse aos 
nove minutos pelo corre- 
dor direito, para dar o 2-0 


a Rui Águas. 

O festival de bolas per- 
didas prosseguiu, com 
uma interrupção aos 28 
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minutos, quando outra fu- 
ga, agora de Jorge Couto 
na esquerda, deu a Á- 
guas novo golo, com 
uma simples cabeçada 
desferida dentro da pe- 
quena área, e uma outra 
aos 36 minutos, para de 
novo Águas voltar a mar- 
car, com um empurrão 
dado ao esférico, que 
Jaime Magalhães lhe 
enviou no mesmo segun- 
do em que foi carregado 
pelo guardião Zé Carlos. 
O Paredes, que malgra- 
do os golos sofridos se ia 
recompondo, acertou me- 
lhor no segundo tempo. 
Os seus fora-de-jogo co- 


SÓ O RESULTADO NÃO ALEGROU PAREDES 


FESTA METEU BANDA, HOMENAGENS 
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meçaram a surtir efeito e, 
mais importante, faltou 
então a «chama» de Rui 
Águas, posto a descan- 
sar por Artur Jorge. O FC 
Porto perdeu mais umas 
dúzias (salve o exage- 
ro...) de golos, e ainda 
marcou mais um, agora 
com uma cabeçada de 
Geraldão, solicitado por 
um livre apontado por 
Barriga. Mas os locais 
chegaram mais vezes à 
baliza forasteira e dispu- 
seram até de algumas 
oportunidades para bater 
Vitor Baia. E mereciam- 
-No. 

Já se viu que não exis- 
tiu grande história, tantas 
as facilidades do dragão 
para chamar um figo ao 
Paredes. Destaques tam- 
bém há poucos, com 
uma excepção. Zé Car- 
los, se não fez o jogo da 
sua vida — pudera, ao ser 
batido cinco vezes! -—, 
mostrou excelentes do- 
tes. Não apenas ao de- 
fender um penalti aponta- 
do por Domingos (a casti- 
gar uma mão dentro da 
área, aos 65 minutos), ou 
a ir buscar algumas bolas 
em estiradas dignas do 
melhor «boneco», mas 
também ao defender um 
livre de Geraldão quando 
este o apanhou ainda a 
orientar a barreira. Zé 
Carlos mereceu o olhar 
atento dos responsáveis 
do ex-clube dos seus so- 
nhos. 

Falta o árbitro... Sobre 
ele, anotámos alguns 
erros ao assinalar deslo- 
cações, mas o complica- 
do esquema montado por 
Djunga — que chegou a 
ter toda a equipa na zona 
de meio campo — não fa- 
cilitou. Manuel Nogueira 
acabou por merecer nota 
positiva. 


nã, 


António Araújo recebe de Pinto da Costa um E ornçÃão 


de porcelana. 


ps NE : 


Em Paredes, onde o União é filial 
portista, houve festa com a visita do 
«padrinho». As Direcções confrater- 
nizaram, a Câmara local associou-se, 
e deu até para se prestar uma home- 
nagem a António Araújo, velha glória 
que apenas representou os dois clu- 
bes agora em confronto — nasceu e 
ainda vive em Paredes — e se desta- 
cou também ao serviço da selecção 
nacional, marcando inclusivé dois 
golos na primeira vitória de Portugal 
sobre a Espanha (4-1), em 26 de Ja- 
neiro de 1947. 

A Banda de Paredes fomeceu a 
música sempre indispensável em 
ocasiões festivas, actuando no rel- 
vado antes do início do encontro e no 
intervalo do mesmo, e o campo das 
Laranjeiras esgotou, fornecendo uma 
receita recorde de 3.600 contos. Que 
foi dividida por ambas as partes, de- 
siludindo as expectativas de alguns, 
que sonhavam com o «bolo» inteiro 
para os cofres locais. 

Os portões abertos antes do final 
do jogo ainda mais contribuiram para 
encher um diminuto campo, fazendo 
avivar mais a necessidade de uma 
segunda bancada, há muito prome- 
tida mas nunca construída. 

Entre os presentes muitas perso- 
nalidades, não apenas do futebol 
mas também da política, como Her- 


mínio Martinho, presidente do PROD, 
que aproveitou uma visita ao conce- 
lho para «participar numa grande 
festa do futebol». Bem disposto, 
Hermínio Martinho disse estar «o 
PRD plor que o Paredes (que já per- 
dia 4-0 ao intervalo) mas quase a 
decidir o seu campeonato, no pró- 
ximo Congresso». 

Para os jornalistas o trabalho foi 
«vida difícil», com um pequeno ca- 
marote mais cheio que um autocarro 
dos STCP (ou Carris, se preferirem) 
em hora de ponta, mas tudo perdoa- 
mos. Festa é festa e deu até para 
ouvir aplausos quando o Setúbal 
marcou o seu segundo golo ao Ben- 


Djunga: «O Porto 
é uma potência...» 


Djunga, técnico do Paredes, não 
podia estar muito satisfeito. Mas, pelo 
menos, gostou do espectáculo: 

«Creio que as pessoas que as- 
sistiram a este confronto saíram 
satisfeitas. Preveni os meus atle- 
tas de que seria fundamental não 
sofrer golos nos primeiros minu- 
tos, mas assim não aconteceu por- 
que o Porto entrou com muita velo- 
cidade de início e provocou certo 
nervosismo nos meus atletas, re- 


solvendo o jogo. Sem nada a per- 
der, jogámos abertos e até criámos 
lances de perigo. Mas o Porto é 
uma potência do futebol e o deste- 
cho não se discute. Embora pense 
que merecíamos um golo e que o 
resultado fol demasiado pe- 
sado...». 


Artur Jorge: «Nem 
tudo foi fácil» 


Para Artur Jorge o dia não podia 
ser melhor. Uma mão cheia de facilh- 
dades em Paredes, o Benfica a jum 
tar-se ao Sporting na lista de elimina- 
dos. Ele comenta: 

«A minha equipa entrou rápida e 
cedo resolveu o jogo. Mas nem 
tudo foi fácil, terá sido apenas me- 
nos difícil. O adversário foi valoro- 
so e entuslástico, por vezes até de- 
mais, enquanto o relvado, enla- 
meado, só dificultou. Não nos aco- 
modámos com o resultado no se- 
gundo tempo, mas o Paredes che- 
gou a ser agressivo em demasia, O 
que se compreende. As alterações 
que efectuei? Aproveitei para ro- 
dar alguns atletas. Quanto à 'Taça”, 
aumentaram as nossas ambições, 
com os principais opositores afas- 
tados». 


Pinto da Costa: 
«Homenagearemos 

o Paredes 

em caso de subida» “ 


O presidente portista, Pinto da 
Costa, foi igual a si próprio. Agrade- 
ceu todo o excelente acolhimento das 
gentes de Paredes e derramou a sua 
ironia, ao afirmar sorridente que 
«para a próxima eliminatória só te- 
nho uma certeza: não apanhamos 
o Benfica...». 

Declarando que acabara «de viver 
uma autêntica festa, como só o fu- 
tebol proporciona», Pinto da Costa 
sublinhou que «o ambiente e a re- 
cepção só dignificaram o nome do 
Paredes», lembrou a justiça de uma 
homenagem a António Araújo («um 
símbolo desta terra e do Futebol 
Clube do Porto») e terminou a co- 
mentar a partida, salientando «as 
grandes diferenças entre as duas 
equipas, embora o Paredes tenha 
mostrado por que ocupa os lu- 
gares cimeiros do seu campeo- 
nato». 

Fazendo votos para que o União 
cumpra o seu objectivo, subir, O pre- 
sidente do FC Porto revelou que, 
«nesse caso, viremos homenagear 
estes atletas». 

Carios Flórido/José Luís 
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Jogo no Estádio Abel 
Alves de Figueiredo, em 
Santo Tirso, 

Árbitro: Soares Dias, do 
Porto, auxiliado por Car- 
los Vigário (bancada) e 
Eduardo Gonçalves (su- 
perior). 

Tirsense: Lúcio; Bio, 
Sérgio, Louro e Jorge; 
José Maria, Eusébio e Ki- 
pulu; César, Tueba e Viti- 
nha 

Substituições: aos 45 
minutos, Quim ocupou o 
lugar de Vitinha; aos 68, 
Lai entrou para o lugar de 
Eusébio. 

Treinador: profesor Ne- 
ca. 
Varzim: Amaral; Graça, 
Paulo Rogério, Augusto e 
Belmiro, Lito, Ebongué e 
Barrocal; Horácio, Go- 
mes e Nivaldo. 

Substituições: aos 68, 
sai Barrrocal e entra Pau- 
lo Oliveira; aos 105, Pau- 
lo Oliveira dá o lugar a 
Celestino. 

Treinador: Washington. 

Ão intervalo: 0-2. 

Golos: 0-1, aos 36, por 
Nivaldo; aos 42, 0-2, por 
Barrocal. 1-2, por Tueba; 
2-2, por Jorge, na co- 
brança de um livre; 2-3, 
por Nivaldo, aos 105 mi- 
nutos, de grande penali- 
dade; 3-3, aos 112 minu- 
tos, também de grande 
penalidade, apontada por 
Lai. 

Cartões amarelos para 
Belmiro (41), Ebongué 
(76), José Maria (79), 
Paulo ag qo (90), Tue- 
ba (100) é Lito (101) se- 
guido de vérmelho e, fi- 
nalmente, amarelo para 
Sérgio (105). 

Muito interesse em re- 
dor deste encontro, dis- 
putado numa tarde mara- 
vilhosa, Sol quente mas 
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TIRSENSE, 4 - VARZIM, 3 


(Após prolongamento) 


com um relvado bastante 
ingrato. O desafio teve 
um início de comando 
por parte do Varzim com 
uma excelente primeira 
parte, de tal modo que o 
Tirsense só apenas por 
volta dos vinte minutos 
desceu à baliza visitante 
mas até com reduzido 
perigo. 

As equipas começaram 
num 4x3x3, mas com o 
Varzim muito mais expe- 
dito com Horácio, Ebon- 
gué e Nivaldo lá na frente 
criando bastantes perigo 
ao guardião local. 

Daí que, aos 36 minu- 
tos, por sinal numa exce- 
lente jogada com tabeli- 
nha entre Nivaldo e Horá- 
cio, com derradeiro toque 
deste para o seu colega, 
nascesse o primeiro golo. 
Um golo perfeitamente 
merecido, justificando-se 
dada a iniciativa e o entu- 
siasmo que os varzinis- 
tas denotavam. 

É que os locais até 
esse momento não cria- 
ram problemas de maior 
a Amaral. O segundo go- 
jo surgiu ainda antes do 
intervalo. 

Ficou para a segunda 
parte o juizo à capacida- 
da do Tirsense e o o cer- 
to é que o seu técnico fez 
entrar Quim, um atleta 
com muita experiência, 
com muito traquejo e ca- 
paz de pelo menos no 
meio campo arrumar as 
coisas. E o certo é que 
assim aconteceu na me- 
dida em que o Tirsense 
foi uma equipa totalmen- 
te diferente. 

O Varzim começou a 
contentar-se com o resul- 
tado mas esqueceu-se 
da capacidade de finali- 
zação e do melhor con- 


junto dos locais. E foi aos 
59 minutos que começou 
o volte-face com a mar- 
cação do seu primeiro 
golo. O Tirsense ao che- 
gar depois ao gelo da 
igualdade, estabeleceu o 
equilíbrio, deixando tudo 
em aberto quanto ao 
apuramento. 

No prolongamento, os 
dois conjuntos, num ter- 
reno bastante pesado, ti- 
veram de fazer muito 
esforço físico, um exame 
cabal às capacidades fÍ- 
sicas dum e de outro la- 
do. O tento surgiria ao 
findar a primeira parte do 
prolongamento por Ebon- 
gué, na sequência da 
marcação duma grande 
penalidade. Nivaldo não 
perdoou. Finalmente, aos 
118 minutos, outra nova 
grande penalidade, Lai 
estabeleceu o resultado 
final. 

Jogo nada próprio poa- 
ra cardíacos com as 
equipas a darem tudo por 
tudo, mas em que o Tir- 
sense mostrando melhor 
preparação e, sobretudo, 
devido às substituições 
que fez com a entrada de 
Quim e Lai, acabou por 
ter vantagem. O Varzim 
foi um digno vencido. 
Saíu da Taça de cabeça 
bem erguida, vendendo 
cara esta derrota, sur- 
preendendo tudo e todos, 
até porque a primeira 
parte lhe pertenceu por 
inteiro. 

Arbitragem bem condu- 
zida. 


Prof. Neca: 
«O balneário 
foi importante» 
O professor Neca, téc- 


nico do Tirsense, disse- 
-nos que «se assistiu a 


um encontro empolgante. 
Sabíamos que não ia ser 
fácil pois o jogo de quar- 
ta-feira foi desgastante e, 
neste momento, já há pe- 
lo menos quatro equui- 
pas da | Divisão afasta- 
das desta prova. Na pri- 
meira parte não fomos 
pacientes, não fomos cal- 
mos. Porém o balneário 
foi importante para con- 
seguirmos tomar o co- 
mando do jogo. O Tirsen- 
se, no prolongamento, ti- 
nha que resolver a elimi- 
natória e assim aconte- 
ceu. Os jogadores foram 
excepcioanais em sacrifl- 
cio e deram uma boa pro- 
va das suas potencialida- 
des físicas, anímicas e 
mesmo da sua classe». 


Washington: 
«O Varzim é 
uma equipa 
de primeira» 


Por seu turno, o timo- 
neiro do Varzim, Washin- 
gton, disse-nos que 
«mais uma vez o Varzim 
mostrou que tem uma 
equipa coesa e unida. 
Mostrou neste encontro 
que é uma equipa da pri- 
meira divisão. Estamos a 
lutar para conseguir esse 
objectivo e penso que 
neste jogo demos uma 
prova do nosso valor. A 
minha equipa nunca bai- 
xa os braços e está sem- 
pre a lutar para melhor. 
Entendemos que 
enquanto há vida há 
esperança. Vamos conti- 
nuar a trabalhar para 
atingir o melhor e os nos- 
sos objectivos de subi- 
da». 


Silva Correia 


Jogo no Estádio de S. 
Luís, em Faro. 

Árbitro: Lopes Galrinho, 
de Setúbal, auxiliado por 
Hermínio João e Nunes 
Alves. 

Farense: Humberto, Li- 
ma, João José, Luisão e 
Eugénio; Vitinha, Pítico 
(Helinho, 58m) e Sérgio 
Duarte; Ricardo, Mané 


(Xabregas, 69m) e Fer- 
nando Cruz. 

Esperança de Lagos: 
Torres; Caetano, José 
Francisco, Jerca (Car- 
los Freitas, 45m) e Fili- 
pe (Nanino, 75m); 
Edmundo, Hélder Mon- 
teiro e Sardinheiro; Car- 
linho, Gamboa e Zequi- 
nha. 


FARENSE, 7 - E. LAGOS, 0 


Ão intevalo: 5-0 

Marcadores: Ricardo 
(5 e 15 e 56m), Fernan- 
do Cruz (20m de g.p.), 
Vitinha (47m), Mané 
(72m) e Fernando Cruz 
(87m). 

A história do jogo 
está na goleada. A dife- 
rença de valores entre 
as duas equipas era de 


facto abismal para que 
houvese quaisquer ilu- 
sões. O Farense segue 
em frente na Taça e 
promete mesmo algu- 
mas surpresas dada a 
força que a equipa de 
Paco Fortes demonstra. 
Boa arbitragem. 


Marcelino Viegas 


(O Fomércia do Porto smevergiro/1900 


MAIA, 1 - PAIVENSE, 0 


Jogo no estádio profes- 
sor dr José Vieira de Car- 
valho, na Maia. 

Árbitro: Castela Parrei- 
ra, de Leiria, auxiliado por 
António Pinto e Fernando 
Vilela. 

F.C. Maia: Pimenta; 
Augusto, Tavares, Lima 
Pereira e Coelho (Cam- 
bota, 44 m e depois Elí- 
sio, 77 m); Fonseca, Jor- 
ginho e Celestino; Care- 
ca, Pinto e Pacheco. 

Paivense: Amândio; 
João, Mota, Silva e Índio 
(Xando 71 m); João Car- 
los, Gomes e Quintela 
(Banaury, 52 m); Rómulo, 
Rui Armando e Pinheiro. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Fonseca (24 
m). 


Cartão vermelho: Lima 
Pereira, por agressão 
sem bola ao dianteiro Ró- 
mulo 


Fazendo alinhar alguns 
reservistas, F.C. da Maia 
viu-se e desejou-se para 
eliminar a aguerrida equi- 
pa do Paivense, equipa 
esta que milita no terccei- 
ro escalão da série B e 
que até ocupa o último lu- 
gar da tabela classificati- 
va. Foi sem dúvida uma 
partida confrangedora e 
valeu aquele golo de 
Fonseca, marcado aos 
24 minutos que seria o 
bastante para o Maia 
passar esta eliminatória. 


É certo que os locais 
desperdiçaram outras 


oportunidades que pode- 
riam ter resultado em go- 
lo, mas os visitantes tam- 
bém desfrutaram de algu- 
mas ocasiões para golo 
e, não fôra uma defesa 
espectacular do guardião 
Pimenta no último minu- 
to, o Paivense poderia 
mesmo chegar ao tento 
da igualdade e a partida 
teria de ir mesmo a pro- 
longamento. Numa parti- 
da bastante pobre onde 
há apenas a registar a 
expulsão de Lima Perei- 
ra, por agressão a Rómu- 
lo, O jogo foi bastante 
descolorido e a arbitra- 
gem esteve em bom pla- 
no. 


José Almeida 


CHAVES, 3 - L. DE ÉVORA, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Chaves. 

Árbitro: Fortunato Aze- 
vedo, de Braga, auxiliado 
por Valdemar Lopes e 
Leites da Silva. 

Chaves: Jesus; Rui 
Manuel, Filgueiras, Vi- 
cente e Rogério; Manuel 
Correia, Gilberto e Jorge 
Silvério; Vule, Slavkov e 
Tanev. 

Suplentes utilizados: ao 
intervalo, Miranda substi- 
tuíu Gilberto e Rudi ren- 
deu Jorge Silvério. 

Lusitano de Evora: 
Oliveira; Zurrinho, Luís 
Carlos, Picas e Teixeira; 
Feijão, Solipa e José 
Eduardo; Mozart, Betinho 
e Zamades. 

Suplentes utilizados: 
aos 80 minutos, Padinha 
rendeu Feijão e 82 minu- 
tos José Eduardo foi ren- 
dido por Ribeiro. 

Ão intervalo: 1-1. 

Cartões amarelos: ao 
delegado ao jogo do Lu- 
sitano de Évora (38 m) e 
a Zurrrinho (61 m). 


Golos: aos 11 minutos 
Tanev aproveitou o fa- 
lhanço de um defesa 
ppara se isolar e bater 
Oliveira pela primeira 
vez; aos 45 minutos Soli- 
pa marcou o golo de 
empate para a sua equi- 
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pa, também aproveitando 
um falhanço da defensiva 
local; Tanev, aos 66 mi- 
nutos depois da bola ser 
rematada por vários joga- 
dores, indo uma vez ao 
poste mas à terceira foi 
de vez passando o resul- 
tado para 2-1; e aos 77 
minutos Rudi, depois de 
uma insistência na gran- 
de área, atirou para o la- 
do esquerdo de Oliveira e 
fez 3-1. 


A equipa representativa 
da cidade museu tem 
efectivamente um bom 
palmarés no futebol de 
primeiro plano, onde mili- 
tou alguns anos tendo 
também passado nas 
suas fileiras, alguns atle- 
tas de eleição. Presente- 
mente, queda-se por uma 
modesta classificação na 
Zona Sul do campeonato 
nacional da Il divisão. 
Veio até Chaves para de- 
frontar o clube local, per- 
tencente ao escalão 
maior havendo por isso 
difeerença acentuada de 
valores. Por tal facto o jo- 
go, no período inicial, de- 
senrolou-se quase sem- 
pre na metade defendida 
pelos evorenses e devida 
a esse domínio coloca- 
ram-se em vencedores 
com um golo de Tanev 


muito facilitado pela de- 
fensiva contrária. 

O jogo manteve-se 
nesta situação até quase 
final deste período, altura 
em que a defensiva da 
casa também quis brin- 
dar o seu adversário, 
consentindo a marcação 
do golo do empate resul- 
tado com que as equip- 
pas recolheram aos bal- 
neários. 

No período secundário, 
o Chaves fez nova mexi- 
da no seu «onze». O jo- 
go não se alterou nas 
suas estruturas princi- 
pais, manteve-se aliás 
dentro do mesmo cariz, 
tendo surgido os golos 
como corolário normal, 
vencendo a equipa de 
mais gabarito, como é 
óbvio. 

O resultado poderia ter 
sido um pouco mais volu- 
moso mas a equipa do 
Lusitano de Évora não 
merecia maior castigo 
pela oposição que sem- 
pre tentou apresentar; 
além do próprio campo 
não estar propício para 
futebol de maior nível 
que assim não justifica 
números mais desnivela- 
dos. 

Arbitragem certa. 


Barros Rodrigues 


O Lusitano de Évora tentou contrariar o favoritismo flaviense, mas sem sorte... (Foto 
de Simão Filho). 
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TAÇA DE PORTUGAL | 


DESPORTO 27 


Jogo no Estádio do 
Bessa, no Porto. 

Árbitro: Carlos Valente 
(Setúbal), auxiliado por 
Jorge Garcia (bancada) e 
Carlos Cortiço (superior). 

Boavista: Alfredo; Ca- 
saca (cap.), Garrido, Va- 
lério e Marcos António; 
Jaime, Agatão (Jorge Sil- 
va, ao int.) e Phil Walker; 
Chiquinho Carioca, Jorge 
Andrade e Isaías (Paren- 
te, aos 87m). 

Gil Vicente: José Car- 
los; Afonso, Nelito, José 
Luís e Tozé; Neco (cap.), 
Fernando Gomes (Alain, 
aos 57m), Pires, Rosado 
e Folha (Paulo Alves, aos 
61m); Mangonga. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jaime (a- 
os 53m) e Jorge Andrade 
(aos 76m). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para José 
Luís (aos 19m), Pires 
(aos 60m) e Casaca (aos 
66m). Cartão vermelho 
para José Luís (por acu- 
mulação de «amarelos», 
aos 90m). 

Controlo «anti-doping» 
— Parente e Valério, pelo 
Boavista; Neco e Rosa- 
do, pelo Gil Vicente. 


Taça é assim mesmo, 
os ditos «pequenos» 
querem sempre bater o 
pé aos mais favoritos até 
que... Jaime fez o primei- 
ro golo do encontro, e to- 
do a débil estrutura «en- 
carnada» se desmoro- 
nou... 

Este foi o quadro espe- 
cífico do Boavista-Gil Vi- 
cente a contar para 4º. 
eliminatória da Taça de 
Portugal, também chama- 
da a prova rainha do fute- 
bol português. 

Os gilistas bem arruma- 
dinhos na primeira parte 
foram aguentando o «ine- 
vitável», perante um Boa- 


a 
“a, 


ERR 


Jorge Andrade voltou à condição de goleador, com mais um tento de belo efeito, 


vista nitidamente a sofrer 
de «empatomania» e de, 
consequente, inseguran- 
ça na sua manobra ata- 
cante. 

Não foi um jogo bonito, 
bastante fraco tecnica- 
mente, com duas forma- 
ções de níveis diferentes. 
Um primodivisionário à 
procura da «Europa» e 
uma jovem equipa, su- 
per-aguerrida, que tenta 
dar tudo por tudo em ca- 
da lance que disputa, 
sem virar a cara ao 
adversário, por mais pos- 
sante que ele seja (Isaías 
ou Phil Walker). 

O Boavista, em toada 
de passeio (o tempo 
estava convidativo...), co- 
meçou por dominar o 
encontro num clara inten- 
ção de que mais cedo ou 
mais tarde resolveria a 
contenda a seu favor. 
Num 4x3x3 desdobrável, 
os «axadrezados» não 
conseguiam criar situa- 
ções de vantagem junto à 
zona defensiva «forastei- 
ra», caindo, sistematica- 
mente, no passe alonga- 
do sem qualquer objecti- 
vidade no que diz respei- 
to ao lance de golo. 

Por seu lado, os gilis- 
tas, bem organizados no 
seu meio campo, davam 


“mostras de uma boa dis- 


ciplina táctica, com um 
meio campo bastante po- 
voado (cinco homens) e 
só com Mangonga na 
frente de ataque. Aliás, 
Rodolfo Reis, não quis 
apostar forte nesta parti- 
da, deixando de fora três 
elementos importantes 
na manobra do Gil Vicen- 
te - o «central» Edmil- 
son, o lateral esquerdo 
Cabral e o «irreverente» 
Chico Nelo (considerado 
por muitos como o me- 
lhor elemento «encarma- 
do») — com a nítida inten- 
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BOAVISTA, 2 - GIL VICENTE, O 


Rui Alas (texto) e António Fernandes (fotos) 


Rosado e Parente dão... os pés, para que o lateral direito Afonso evidencie a sua agilidade. 


ção de poupar estes jo- 
gadores para as impor- 
tantes partidas que se 
seguem no calendário da 
|| Divisão-Zona/Norte. 


Por contraditório que 
pareça foi o Gil Vicente o 
primeiro a criar uma si- 
tuação de algum perigo, 
através de uma brilhante 
jogada do «velocista» 


Mangonga, que depois 
de passar dois defesas 
«axadrezados», rematou, 
de ângulo difícil, sobre a 
baliza defendida por 


Alfredo, quando o cronó- 
metro apontava para o 
minuto seis. Sol de pou- 
ca dura, pois este «elásti- 
co» avançado, pouco 
apoiado pelos seus res- 
tantes companheiros, 
foi-se desgastando na 
«muralha» constituída 
por Garrido e Valério e 
nunca mais se revelou 
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não merecendo algumas «bocas» que Se ouviram nas bancadas... 


um «quebra-cabeças» 
para a defensiva local. 


Entretanto, o Boavista 
continuava sem atinar 
com uma consistência de 
jogo, e só conseguia che- 
gar à baliza contrária 
através da marcação de 
lances de bola parada. A 
propósito desta falta de 
movimentação em todos 
os sectores da equipa da 
«casa», ouviu-se nas 
bancadas que o Boavista 
parecia «uma equipa de 
amadores» , comentário 
algo desajustado, mas 
que ilustra bem o des- 
contentamento dos adep- 
tos boavisteiros. 


Com um passe errado 
aqui, outro acolá, os pupi- 
los de Barbosa empurra- 
vam a turma do Gil Vi- 
cente para o seu meio 
campo, mas sem nunca 
conseguirem incomodar 


o «atento» guardião José 
Carlos, que, aos 17 minu- 
tos, via a bola embater 


na trave da sua baliza, 
depois da transformação 
de um livre directo apon- 
tado por Marcos António. 


Contudo, este lance não 
deixou de ser um «aci- 
dente» num conjunto 
algo desconcentrado. 


Ainda antes do período 
reservado ao descanso, 
Isalas teve nos pés a 


oportunidade mais fla- 
grante de toda a primeira 
parte, quando já dentro 


da área e a poucos me- 
tros de José Carlos rema- 
tou ao «ferro» com a 
«sorte» a devolver a bola 


para os gilistas. Prémio 
para os pupilos de Rodol- 
fo, que não mereciam, na 
verdade, tão rude golpe 
ao cair do pano... 


Puxão de orelhas 
deu resultado... 


De novo em cena, já 
depois de revitalizadas 
as energias para mais 45 
minutos de sofrimento, o 
pano subiu... e surgiu um 
Boavista de «cara lava- 
da», com Jorge Silva a 
comandar o meio campo 
em detrimento do «apa- 
gado» Agatão. Bem visto 
por Manuel Barbosa, já 
que a «máquina axadre- 
zada» precisava de nova 
dinâmica, como veio de- 
monstrar a maior vivaci- 
dade do futebol boavistei- 
ro, com mais velocidade 
e determinação por parte 
de todos os seus interve- 
nientes. 

Quem não se deu bem 
com esta mudança de 
atitude foram os «rapa- 
zes» de Barcelos, que 
«estranharam» o empe- 
nhamento de Jaime (des- 
mancha prazeres...) na 
obtenção do primeiro go- 
lo do Boavista, apenas 
quando ainda estavam 
decorridos 8 minutos do 
segundo tempo. Visio- 
nando: Centro largo de 
Isalas, ao qual corres- 
pondeu Jorge Andrade 
com um toque de cabeça 
para o coração da peque- 
na área, onde surgiu mui- 
to oportuno Jaime, para 
também de cabeça, re- 
matar a contar. 

Estava dado, ao mes- 
mo tempo, o pontapé na 
«empatomania» boavis- 
teira e na «arrogância» 
dos jovens gilistas em 
querer levar a decisão da 
eliminatória para a bonita 
cidade de Barcelos. Res- 
posta pronta de Rodolfo 
Reis, numa demonstra- 
ção de que o Gil Vicente 
não veio só para ver a 
festa, mas também para 
participar nela, fazendo 


JAIME ACABOU COM A «EMPATOMANIA» 


entrar, para reforçar o 
seu ataque, Alain e, pos- 
teriormente, mais um 
campeão do Mundo -— 


Paulo Alves. 
No entanto, por incrível 
que pareça, e como o 


próprio técnico «encarna- 
do» reconheceu no final 
da partida, os gilistas não 
criaram, praticamente, 
qualquer situação de pe- 
rigo depois da entrada de 
dois homens com carac- 
terísticas mais ofensivas. 
Ao contrário, foram os 
«axadrezados» quem se 
aproveitaram do facto, 
encontrando espaços até 
aí inexistentes, já que o 
meio campo gilista ficara 
algo debilitado. Assim, 
não foi de estranhar o 
aparecimento do tento da 
confirmação, com Jaime 
a oferecer a Jorge Andra- 
de um golo de belo efei- 
to. «Fotografando»: Jai- 
me penetra bem pelo cor- 
redor central e com um 
passe primoroso isola 
Jorge Andrade, que pe- 
rante a presença de José 
Carlos, não teve dificul- 
dade em bater o guardião 
gilista. 

A partir daqui tudo vol- 
tou à «paz e sossego» 
da primeira parte, com os 
boavisteiros a criarem 
mais algumas situações 
de possível golo, espe- 
rando que Carlos Valente 
os mandasse para O re- 
frescante banho. Quanto 
à irreverência gilista, ela 
bem tentou o «golito» de 
honra, mas as pernas 
não deram para mais (e o 
banho também já estava 
à espera...). 

Já o «mundialista» Car- 
los Valente esteve aó 
seu nível, com algumas 
intervenções pouco ajus- 
tadas, mas sem mancha- 
rem o trabalho global ao 
longo de toda a partida. 


RODOLFO REIS NÃO ESTAVA ABORRECIDO 


COM A DERROTA 


O IMPORTANTE ERA PRESERVAR 
A CARREIRA NO CAMPEONATO 


«O Boavista tem uma grande equi- 
pa, jogou em sua 'casa;, e penso que 
o resultado acaba por estar certo», 
referiu Rodolfo Reis, treinador do Gil 
Vicente, no seu primeiro comentário 
à partida, já depois de bem «digeri- 
da» a derrota. 

O técnico dos gilistas fez questão 
de salientar, que apesar de justa- 
mente derrotados, os seus pupilos 
estiveram à altura dos aconteci- 
mentos: 

«O Gil Vicente bateu-se bem, es- 
tou satisfeito com o rendimento dos 
meus jogadores, e talvez tivesse sido 
mais bonito se conseguissemos o 
ponto de honra». 

O Gil Vicente não se apresentou na 
sua máxima força, já que tem outros 
objectivos bem concretos, como por 
exemplo lutar pela subida de divisão, 
num «mano a mano» com o vizinho 
Famalicão, que já se adivinha bas- 
tante renhido e emotivo... 

«Jogámos sem três titulares, o Ed- 
milson, o Chico Nelo e o Cabral, por- 
que eles tinham uma quantidade de 
'amarelos' e era importante salva- 
guardar a carrreira no campeonato 
nacional, pois é aí que eu sinto que 
posso ser campeão, como nunca 
senti que podia ganhar a Taça de 
Portugal». 

Quanto à explicação para a não 
utilização da formação mais forte Ro- 
dolfo Reis afirmou: 


«O plantel do Gil Vicente dispõe de 
vinte e quatro jogadores, todos do 
mesmo nível, logo foi a hipótese de 
jogarem outros elementos, que cum- 
priram e, por isso, fiquei bastante sa- 
tisfeitos com eles». 

Pensa que é possível «agarrar» o 
Famalicão na corrida para a subida 
de divisão? 

«Penso que sim, por isso mesmo é 
que actuei hoje (ontem) aqui sem três 
titulares. Sinceramenete, penso que 
o Gil Vicente tem muitas, muitas hipó- 
teses de ser campeão». 


Manuel Barbosa: 
«É preciso que 

as pessoas tenham 
paciência...» 


«Já não há jogos fáceis», esta foi a 
primeira frase de Manuel Barbosa, 
que apesar de satisfeito com o resul- 
tado da eliminatória, não estava con- 
tente com a exibição da sua equipa. 

O treinador do Boavista prosseguiu 
o seu comentário referindo a justifica- 
ção para tal observação: 

«O Gil Vicente não é uma equipa 
qualquer, é chefiada por um treinador 
de reconhecido valor, está a discutir o 
título na Zona Norte, logo para mim 
não foi qualquer surpresa esta ma- 
neira agradável e este grau de dificul- 


dade com que o Gil Vicente se apre- 
sentou». 

«De qualquer maneira», continuou 
o técnico boavisteiro, «conseguimos 
vencer O jogo e penso que não está 
em causa a justiça da vitória. É pre- 
ciso que as pessoas tenham paciên- 
cia porque, não só hoje (ontem), 
como para sempre, já não é fácil ob- 
ter resultados logo na primeira parte, 
já que as equipas cada vez se tomam 
mais defensivas, principalmente, 
quando. actuam fora do seu terreno». 

Alguma mágoa com a assistên- 
cia... «Eu compreendo perfeitamente 
a anstedade da nossa massa asso- 
ciativa em ver, o mais rapidamente 
possivel, resolvido o desfecho do en- 
contro. Mas, evidentemente, cada 
vez mais nós profissionais não nos 
podemos deixar apoderar de nervo- 
sismo por algumas assobiadelas, e 
por isso é que eu estou satisfeito, a 
equipa na segunda parte conseguiu 
superar essa situação». 

Quanto à tradicional questão de 
até onde o Boavista poderá chegar 
nesta Taça de Portugal, Manuel Bar- 
bosa respondeu com a mesma na- 
turalidade de sempre: «Vamos até 
onde nos deixarem ir. O Boavista tem 
valor e vai tentar chegar o mais longe 
possivel, mas não podemos esque- 
cer que a Taça' tem a sorte do sor- 
teio. Vamos esperar para ver quem 
nos sai...» 
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do Valadares, orientada pelo técnico José Manuel, até parecia da | Divisão! (foto de José Albino). 


VALADARES, 2 - MARÍTIMO, 1 


(Após prolongamento) 


Jogo no campo António 
Francisco dos Reis, em 
Valadares. 

Árbitro: Adão Mendes 
(Braga), auxiliado por Al- 
fredo Ferreira e por Ar- 
mando Peixoto. 

Valadares: Vitor; 
Agostinho, Alves, Couti- 
nho e Marco; Castro, 
Paulo Gonçalves (Ar- 
mando, aos 58m ) e Luís 
Miguel; Torres, Branco 
(José Augusto, aos 77m) 
e Vítor Sousa. 

Marítimo: Everton; 
Carlos Jorge, Teixeirinha, 
Oliveira e Nunes; Esquer- 
dinha, Artur Semedo e 
Moreira de Sa ( Moki, aos 
28m); Paulo Ricardo, 
Tózé ( Wando, aos 55m) 
e Zé Luís. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Teixeiri- 
nha (76m ), Vítor Sousa 
(90 m ) e José Augusto 
(91m) Acção discipli- 
nar: amarelos para Es- 
querdinha (98 m), Luís 
Miguel (98) e Armando 
(102); vermelho para Ar- 
mando (114 m). 

Foi você que pediu um 
tomba-gigantes? Pois aí 
o tem, de seu nome Vala- 
dares. Com muita humil- 
dade, determinação e lu- 


tando até à exaustão, O 
Valadares sempre lutou 
numa missão impossível 
que quase ninguém acre- 
ditaria fosse votada ao 
êxito, tal era a diferenca 
entre os dois conjuntos. 

Mas os locais, vestindo 
desde muito cedo o fato 
macaco lutaram sem des- 
canso contra uma equipa 
que nunca quis tirar o 
'smoking' e que acredi- 
tou, erradamente, que o 
golo da vitória poderia de- 
morar mas acabaria por 
aparecer. 

O encontro começou 
numa toada rápida, com 
as oportunidades mais 
flagrantes a pertencerem 
aos locais sendo a mais 
evidente a que aconteceu 
aos quinze minutos 
quando Luís Miguel fa- 
lhou o golo quando só ti- 
nha Everton à sua frente. 

Enfim, não se compre- 
endia porque é que o 
Maritimo esteve durante 
toda a primeira parte mui- 
to apático, oferecendo as 
rédeas do jogo ao seu 
opositor, que só não con- 
cretizava as oportunida- 
des oferecidas porque 
era muito inexperiênte 
nestas andanças. 


Felizmente para todos, 
os visitantes entraram na 
segunda parte com outra 
disposição e as oportuni- 
dades começaram a sur- 
gir para o seu lado. Até 
que aos 76 minutos, e na 
sequência de um pontapé 
de canto marcado do lado 
esquerdo por Zé Luis 
Teixeirinha atirou muito 
bem de cabeça o esférico 
para o fundo da baliza à 
guarda de Jorge . 

Estava feito o primeiro 
golo da partida e julgava- 
se que a verdade do en- 
contro estava encontra- 
da. Contudo enganamo- 
nos pois o Valadares, não 
satisfeito com o resul- 
tado, lancou-se no ata- 
que e por duas vezes po- 
deria ter marcado não es- 
tivessem os seus avan- 
çados em dia 'não”. 

O golo do empate tar- 
dou mas surgiu. Ar- 
mando, após captar o es- 
férico, foi à linha de fundo 
e centrou para Vítor Sou- 
sa estabelecer o muito 
justo empate. 

Foi entao necessario 
recorrer a prolongamento 
e no primeiro minuto e 
ante o espanto geral o 
Valadares colocar-se -ia 


em posição de vantagem 
e dela nunca mais abdi- 
cou. Isto, não obstante a 
bola ter embatido duas 
vezes na barra e duas ve- 
zes no poste. 

O resultado premeia o 
maior querer de uma 
equipa que muito humil- 
demente lutou com todas 
as forças que possuia 
ante a apatia generali- 
zada do Marítimo que 
nunca quis vencer o en- 
contro. 

A arbitragem esteve 
em plano satisfatório. 


José Manuel: 
«Agora preferia 
o FC Porto» 


No final do encontro, 
falámos com ambos trei- 
nadores: 

Jose Manuel, treinador 
do Valadares, começaria 
por nos dizer muito eu- 
fórico: 

«Foi um jogo de Taca 
em que nos transcende- 
mos. Trabalhámos muito 
bem Em relação ao resul- 
tado, não há nada a dizer 
pois fomos os melhores. 
Claro que não contava 
com a vitória mas fomos 
superiores em todos os 
aspectos. Quanto à arbi- 


tragem, esteve bem e 
não teve influência no re- 
sultado. 

Este resultado cria novas 
responsabilidades mas 
se tivermos os pés bem 
assentes no chão, vamos 
conseguir a manutenção. 
Para próximo adversário, 
preferia o F. C. Porto, 
mas aqui em Valadares». 


Ferreira da Costa: 
«Não sei 
o que dizer» 


Por seu turno, Ferreira 
da Costa, de semblante 
caído, afirmou-nos: 
«Perante isto que se pas- 
sou, não sei o que dizer 
pois quem sofre um golo 
sobre os noventa minutos 
e outro no primeiro mi- 
nuto do prolongamento 
não tem moral nem 
ânimo que aguente. Nós, 
também eliminámos o 
Sporting, mas aqui não 
se põe em causa os valo- 
res, pois um jogo de Taca 
é um jogo totalmente di- 
ferente e nós hoje (on- 
tem) perdemos. Paciên- 
cia...A arbitragem esteve 
bem. Agora vamos pen- 
sar no campeonato» 


Eduardo Almeida 


BELENENSES, 1 - NACIONAL, 0 


O Belenenses derrotou 
o Nacional da Madeira, 
por 1-0, em encontro da 
quarta eliminatória da 
Taca de Portugal. 

Em partida disputada 
no Estádio do Restelo, 
em Lisboa, perante cerca 
de três mil espectadores 
e sob a direcção de Eze- 
quiel Feijão, de Setúbal, 
as equipas alinharam. 

Belenenses:Mikhay- 
lov; Galo, Oliveira, Ed- 
mundo e José Mário; 
Juanico, Jaime (Jorge 
Silva, 45 m), Macaé e 
Sadkov (Adão, 88); Gon- 
çalves e Chiquinho. 

Nacional:Gilmar; Hei- 
tor, Rui Duarte, Leiz e To- 
ninho; Paulito, Ladeira, 
Dinis e Paulo Sérgio; Ro- 
berto e Dino (Edmilson, 
69). 


Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Jorge Silva, 
aos 86 minutos. 

Acção disciplinar: 
'amarelos' para Rui 
Duarte (43), Leiz (67) e 
Edmilson (83). 

Com efeito, um golo do 
avançado Jorge Silva, a 
escassos quatro minutos 
do fim, garantiu ao Bele- 
nenses uma magra vitória 
(1-0). O tento solitario de 
Jorge Silva, que asse- 
gurou aos 'azuis' do Res- 
telo a passagem aos oita- 
vos-de-final, foi obtido no 
declinar do encontro, 
quando o dianteiro local 
desferiu um potente re- 
mate fora do alcance do 
guarda-redes Gilmar. 

O lance que originou o 
golo teve início no jovem 
Gonçalves que, depois 


de captar o esférico no in- 
terior da área, endossou 
a bola para a zona cen- 
tral, com Jorge Silva, em 
corrida, a disparar de 
forma imparável para o 
fundo das redes. 

A primeira parte do de- 
safio foi de fraco nível 
técnico e competitivo, 
com as duas formações a 
praticarem um mau fute- 
bol e em que as oportuni- 
dades de golo foram pra- 
ticamente nulas, com os 
defesas a ganharem su- 
premacia no confronto 
com os avançados. 

Apesar de tudo, coube 
ao Belenenses o domínio 
do jogo nos primeiros 45 
minutos, com Macaé e 
Gonçalves a controlarem 
as operações na zona 
central e a lançarem com 


algum perigo os seus ata- 
cantes. 

Na etapa complemen- 
tar, OS 'azuis entraram 
com maior determinação, 
jogando mais em veloci- 
dade, criando maior nú- 
mero de ocasiões de golo 
diante das redes de Gil- 
mar, que dificilmente se 
opunha às investidas 
contrárias. 

Neste período, Chiqui- 
nho e Sadkov mostraram- 
se muito perdulários, per- 
dendo por várias vezes o 
ensejo de inaugurarem o 
marcador, nomeada- 
mente aos 46, 48 e 54 
minutos. 

Na mais flagrante de 
todas, Chiquinho rematou 
forte às redes laterais da 
baliza de Gilmar e aos 68, 
Gonçalves, derrubado 


em plena grande área por 
Duarte, originou um pe- 
nalti, que Juanico desper- 
diçou, ao atirar forte, mas 
à trave. 

Já perto do final, 
quando se pensava no 
prolongamento, o Bele- 
nenses conseguiu que- 
brar a resistência madei- 
rense, quando jorge silva, 
oportuno, rematou certei- 
ro, sem que Gilmar tives- 
se hipóteses de deter o 
disparo. 

O resultado ajusta-se 
ao desenrolar da partida, 
embora o futebol não te- 
nha sido de boa quali- 
dade, havendo apenas a 
destacar as exibições de 
Oliveira e Gonçalves, 
pelo Belenenses e de 
Leiz e Ladeira pelo Na- 
cional. 
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TROFÉU CRISTIANO DE SOUSA 


ACADÉMICA 
DERROTOU 
O CSKA 
POR PENALTIS 


Um mau jogo de futebol, com alguma rudeza por 
parte dos jogadores, assinalou o encontro entre a Acadé- 
mica de Coimbra e a equipa búlgara do CSKA, no qual a 
equipa portuguesa venceu por 5-3, após marcação de 
grandes penalidades. 

Apresentando grandes alterações em relação à for- 
mação que defrontou sábado o Sporting, o CSKA iniciou o 
jogo balanceado no ataque ao qual respondeu a acade- 
mica com o seu jogo lento, mas apoiado. 

Subindo, gradualmente, a Académica foi-se superio- 
rizando ao seu opositor com boas jogadas delineadas a 
meio-campo que não tiveram grande correspondência 
nos avançados, pouco inspirados na sua missão. 

Este ascendente teve como resultado duas perdidas 
por parte de Reinaldo e uma por banda da China, que 
fizeram o pior, ao falharem frente ao guardião búlgaro 
Apostolov. 

Só aos 30 minutos, a Académica viu recompensado o 
seu ascendente, através de um tento de Reinaldo, que 
desta vez não perdoou, fazendo a fazendo o 1-0. 

Oito minutos depois foi a vez do CSKA fazer a bola 
beijar as redes à guarda de Tó Luís, com um golo do 
«internacional» búlgaro lantchev, a concluir uma jogada 
de contra- ataque da sua equipa. 

Até ao intervalo assistiu-se a uma toada morna das 
duas equipas, que iniciaram a segunda parte sem gran- 
des modificações no seu sistema de jogo. 

Os búlgaros, denotando alguma velocidade, fizeram 
jus à sua maior compleição física para vencerem os lan- 
ces de maior contacto físico. 

Esta fase incaracterística, que durou até meio da 
segunda parte, culminou com a expulsão do jogados Stoi- 
anov. 

Com o empate a uma bola, procedeu-se à marcação 
de grandes penalidades para se encontrar o vencedor do 
Troféu Cristiano de Sousa, com a Académica a levar a 
melhor (5-3). 

O trabalho do árbitro José Guimaro registou algumas 
falhas, denotando, em alguns períodos do jogo, incapaci- 
dade para controlar o irhpeto dos jogadores. 

As equipas alinharam, inicialmente, da seguinte 
forma: 

Académica: Tó Luís; Mota, Mito, Fernando Couto e 
Tozé; Tomás, China e Daniel; Coelho, Meireles e Rei- 
naldo. 

CSKA:Apostolov; Katshaamanov, Ivanov, Batchev e 
Urukov;, liantchev, Ddonev e Stoianov; Vitanov, lliev e 
Kirov. 


PARA AJUDAR O FUTEBOL 
JUVENIL DO DISTRITO 


SELECÇÃO SUB/16 
VENCEU MISTO 
COIMBRÃO 


A selecção nacional de juniores de sub-16 venceu, 
ontem, por 3-0, uma equipa de juniores da Associação de 
Futebol de Coimbra, em jogo particular de futebol dispu- 
tado no estádio municipal daquela cidade. 

Ão intervalo, a seleccao de sub-16 já vencia por 1-0. 

O melhor entrosamento entre os jogadores, maior 
ritmo de jogo e a disciplina táctica foram as armas utiliza- 
das pela selecção nacional de sub-16 para levar de ven- 
cida (por 3-0) uma selecção júnior da AF Coimbra. 

Com 1-0 chegou-se ao final dos 40 minutos regula- 
mentares, período onde se destacaram, no conjunto na- 
cional, Gomes, Sérgio e Poejo. 

Com um equipa completamente renovada, os sub-16 
de Queirós deram a indicação, no início do segundo 
tempo, de apostarem na defesa do resultado, ao que 
respondeu a selecção de Coimbra com um maior assédio 
à baliza contrária. 

A quebra de ritmo, a meio do segundo tempo, da 
formação conimbricense, a que não foi alheio o mau- 
estado do relvado, e os ataques rápidos, pelo lado es- 
querdo, do boavisteiro Filipe, deram uma nova tónica ao 
encontro. 

Aos 70 minutos, Filipe, numa escapadela junto à 
linha, proporcionou um cruzamento para o coração da 
área, onde o benfiquista Pereira aproveitou da melhor 
maneira, fazendo o 2-0, num golpe de cabeça. 

O 3-0 surgiria a três minutos do final do encontro, 
através de uma jogada individual de Filipe. 

Trabalho regular do árbitro Amílcar Moreira. 

O jogo entre as duas selecções visava angariar fun- 
dos para o futebol juvenil do distrito. 


CAMPEONATO BELGA 
BRUGES NO COMANDO 


O FC Bruges venceu em casa o Malines, por 3-0, e 
mantem o comando da classificação geral do campeonato 
belga de futebol da primeira divisão, com 32 pontos em 20 
jomadas. 


Resultados 


FC Bruges-FC Malines, 3-0; Ekeren-Ghent, 0-1; RC 
Mechelen-Anderlecht, 0-3; Antuérpia-Sk Bruges, 1-1; 
Waregem-Saint Truiden, 0-3; FC Liege-Beerschot, 3-1; 
Beveren-Standard Liege, 0-1; Lierse-Kortrijk, 3-0; Lo- 
keren-Charleroi, 3-1. 


Classificação 


1.º FC Bruges, 32 pontos; 2.º Anderlecht, 30; 3.º Antuér- 
pia, 28; 4.º FC Malines, 28; 5.º Sk Bruges, 24; 6.º Standard 
Liége, 23; 7.º Ghent, 21; 8.º Lokeren, 21; 9.º Lierse, 20; 
10.º Charleroi, 18; 11.º FC Liége, 17; 12.º Kortriik, 17; 13.º 
Ekeren, 16; 14.º St. Truiden, 15; 15.º Beveren, 14; 16.º 
Beerschot, 14; 17.º Waregem, 11; 18.º RC Mechelen, 11. 
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Jogo no campo do Cal- 
vário, em Valongo. 


Árbitro: Xavier Oliveira 
(Porto), auxiliado por 
Adelino Rodrigues e por 
Teixeira Silva. 


VALONGUENSE: Fer- 
nando; Paulo Torres, 
Mendes, Marcelino (Mou- 
ra, aos 78m) e Maia; San- 
tos |, Santos Il, Delfim 
(Barbosa, aos 33m) e Pi- 
menta; José Augusto e 
Pedro. 


PENAFIEL: Cerqueira; 
Carlos Alberto, Martins, 
Vasco e Artur; China 
(Valente, ao intervalo), 
Rui Manuel e Amâncio; 
Secretário, Coelho (Ger- 
mano, ao intervalo) e Re- 
belo. 


Ão intervalo: 1-2. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Rui 
Manuel (42m), Marcelino 
(52m), Paulo Torres 
(60m), Germano (64m), 
Pimenta (98m), Carlos Al- 
berto (102m), Santos Il 
(111im) e Barbosa 
(112m). 


Marcadores: Pedro 
(8m), Amâncio (16m e 
28m), Barbosa (86m) e 
Pimenta (119m). 


Em Valongo houve 
Taça. Duas equipas, 
aparentemente, de nível 
bem diferente defrontara- 
m-se para discutir o 
apuramento para a fase 
seguinte desta competi- 
ção. Um início bastante 
prometedor por parte do 
Valonguense fazia adivi- 
nhar um bom jogo de fu- 
tebol, que, aliás, se con- 
firmou. 

A vitória da equipa da 
casa não sofre qualquer 
contestação, e o resul- 
tado só poderá surpreen- 
der quem não assistiu ao 
encontro. Os homens da 
casa entraram em campo 
dispostos a discutirem o 
resultado até ao último 
minuto, o que viria a 
acontecer, pois só perto 
do final é que se decidiu o 
jogo, que muitos acredita- 


vam ter que ser decidido 
em Penafiel. 

O Valonguense é uma 
equipa que pratica o fute- 
bol na verdadeira acep- 
ção da palavra, jogando e 
deixando jogar o adver- 
sário, tendo apresentado 
uma equipa com muita 
raça e vontade de fazer 
coisas positivas. Partindo 
muito rápido para o con- 
tra-ataque apoiado numa 
boa organização a meio 
campo conseguiu surpre- 
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Mendes já leva... vantagem. 


VALONGUENSE, 3 - PENAFIEL, 2 


QUEM ERA DA «TERCEIRA»... 


Augusto Bernardino (texto) e José Albino (fotos) 


ender o Penafiel e marcar 
um golo de muita cate- 
goria. O bom entendi- 
mento entre os jogadores 
da casa baralhou comple- 
tamente um Penefiel com 
pouca inspiração e até 
falta de empenho. 

No entanto, foram os 
forasteiros a conseguir 
empatar a partida através 
de um livre superior- 
mente apontado por 
Amâncio que não tardaria 
a bisar numa jogada de 


e 


perfeito entendimento 
dos seus colegas que, a 
centro de Rebelo com si- 
mulação de Secretário, 
colocaram o Paraguaio 
em excelente posição 
para concretizar. 

O Valonguense sentiu 
o golpe desferido em tão 
curto espaço de tempo e 
baixou nitidamente o seu 
rendimento, tendo a partir 
da primeira meia hora de 
jogo entregue o comando 
das operações aos visi- 


Rebelo e Maia, numa demonstração de força e equilíbrio. 


tantes que se instalaram 
definitivamente no meio 
campo do adversário. 

O intervalo surgiu com 
alguma satisfação, para 
os que seguiam o encon- 
tro, pois atingira-se um 
período de jogo com um 
nível bastante fraco e ma- 
çador. 

O segundo tempo veio 
alterar algumas posições 
tácticas nos penafidelen- 
ses. Martins subiu no ter- 
reno deixando o seu lu- 


gar para Valente, tendo 
Secretário variado de 
flanco e Germano ocu- 
pado as suas funções na 
asa esquerda. 

Numa fase do jogo em 
que os visitantes se preo- 
cuparam mais em contro- 
lar O jogo e gerir a magra 
diferença de um golo de 
vantagem, o Valonguen- 
se agigantou-se e domi- 
nou todo o segundo 
tempo. Criando sucessi- 
vas situações de golo fez 
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o público acreditar na re- 
viravolta, tendo consegui- 
do a igualdade na se- 
quência de um excelente 
trabalho de José Au- 
gusto, pela esquerda, 
que centrou para a boca 
da baliza à medida de 
Barbosa que desviou 
para o fundo da das ma- 
lhas. O jogo estava relan- 
çado e tudo era possível. 

O Penafiel tentou rea- 
gir a este golo, mas na 
verdade só dispôs de 
duas oportunidades a 
que o guarda-redes Fer- 
nando se opôs com de- 
terminação. 


O prolongamento era 
então um justo prémio 
para o Valonguense. 
Destes 30 minutos suple- 
mentares acabaria por re- 
sultar a confirmação do 
que se tinha verificado 
durante a segunda parte, 
em que os donos do ter- 
reno não baixaram os 
braços e procuraram 
sempre o golo da vitória. 
Este golo acabou por sur- 
gir fazendo justiça e 
dando verdade ao marca- 
dor, coroando o esforço e 
garra dos jogadores. Os 
últimos minutos foram 
emotivamente assistidos 
de pé em que a palavra 
de ordem era 'Valongo'. 


Destaque para três jo- 
gadores do Valonguense, 
Mendes, José Augusto e 
Pedro. Foram enormes 
dentro das quatro linhas 
sendo os grandes res- 
ponsáveis por uma exibi- 
ção de grande nível. 


O árbitro teve uma ar- 
bitragem muito contes- 
tada e que complicou o 
que à partida era simples. 
Exagerou na mostragem 
de cartões amarelos, 
tendo mesmo incorrido 
numa dualidade de cri- 
térios, prejudicando, 
neste aspecto, o Valon- 
guense. Teria ainda um 
lance duvidoso de uma 
provável carga dentro da 
área do Penafiel, em que 
se reclamou grande pe- 
nalidade a que Xavier Oli- 
veira não atendeu. 


NA HORA DA EUFORIA, 


VALONGUENSES QUERIAM O IMPOSSÍVEL 


AGORA VENHA... O BENFICA! 


O treinador do Valonguense era, 
no final do jogo, um homem feliz. 

«Este resultado é o corolário de um 
trabalho de fundo em que a colabora- 
ção de todos os elementos foi funda- 
mental. Esta vitória constituiu o justo 
prémio para o esforço e entrega de 
um clube modesto mas sabe jogar 
futebol e realizou uma grande exi- 
bição». 

Em relação a uma certa surpresa 
quanto ao desfecho do encontro, Ma- 
nuel Guedes explicou. 

«Por bricandeira, costumava dizer 
que este jogo serviria como um treino 
mais forte para encarar o próximo 
jogo do campeonato. Este é o que 
verdadeiramente nos preocupa pois 
trata-se do mais difícil nesta cate- 
goria e é importante realizar uma boa 
temporada». 

Quando se coagitam-se as mais 
variadas escolhas de adversário para 
a próxima ronda da Taça, para o trei- 
nador do Valonguense, é indiferente 
o próximo parceiro e «qualquer equi- 


pa serve...» 

Para o presidente da colectividade 
é, acima de tudo, importante destacar 
o feito da sua equipa. 

«A festa não é de agora, já previa 
que era possível um resultado posi- 
tivo, pois tenho muita fé nestes joga- 
dores e nesta equipa». 


Para próximo adversário elegeu o 
Benfica. Quando, para sua surpresa, 
lhe dissemos que não era possível, 
pois tinha sido afastado pelo Setubal. 
De imediato formulou outro desejo 
«se não pode ser o Benfica que seja 
o Setúbal...» 


José Augusto: 
«Resultado 
justíssimo» 


José Augusto estava conformado 
com o resultado, tanto mais que es- 
tava de acordo com este desfecho. 

«Fomos eliminados com toda a jus- 
tiça por uma equipa que demonstrou 


maior empenho e alegria, fazendo o 
que nós deveriamos ter feito. Agora 
só nos resta reflectir e corrigir os er- 
ros. Os jogadores terão que analisar 
esta derrota para não comprometer o 
campeonato regular que temos efec- 
tuado». 


Coloca-se uma questão em rela- 
ção ao trabalho do árbitro a que José 
Augusto se recusa a comentar. 


«Não vale a pena estar agora a 
tecer comentários ao trabalho do ábi- 
tro, no entanto é importante sublinhar 
a actuação do fiscal de linha do lado 
da bancada em que terá que rever o 
processo do fora-de-jogo, pois foi ni- 
tída a atitude deste senhor que, pro- 
vavelmente, agiu de má fé em alguns 
lances pela impetuosidade e agressi- 
vidade com que os assinalava». 


«O campo pelado, pelas suas di- 
mensões e características a que não 
estamos habituados, poderá ter tido 
influência no rendimento da minha 


equipa». 
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V. GUIMARÃES, 5 - FREAMUNDE, 2 


Jogo disputado no Es- 
tádio de Guimarães. 
Cerca de 6 mil especta- 
dores. Tempo bom. 

Árbitro: Donato Ramos, 
de Viseu, auxiliado por 
José Quadros e Horácio 
Rodrigues. 

Gulmarães: Sérgio; 
Nando, Germano, Bené e 
Roldão; N'Dinga, João 
Batista e Caio Júnior; Sil- 
vinho, Soeiro e Chi- 
quinho. 

Substituições: Alberto, 
aos 66 minutos, entrou 
para o lugar de Nando; 
Vitor Santos, aos 58 mi- 
nutos, entrou para o lugar 
de Chiquinho. 

Freamunde: Zé Nuno; 
Carlitos, Bráulio, Américo 
e Santos; Pedro, Zé Ro- 
das, Vasco e Luís Filipe; 
Marcos António e David. 

Substituições: Lawdon, 
aos 60 minutos, entrou 
para o lugar de David; 
Paulo Fernando, aos 73 
minutos, substituiu 
Vasco. 

Golos: Bené, aos 25 e 
45 m; Caio Júnior, 39 m; 
Silvinho, 5im e N'Dinga 
66 minutos, pelo V. de 
Guimarães; Pedro, aos 
34 minutos e Marcos An- 
tónio, aos 77 minutos, na 
transformação de uma 
grande penalidade, pelo 
Freamunde. | 

Cartões amarelos: 
Bené (12m) 


Algumas alterações na. 
equipa vimaranense, com 
o guarda-redes Sérgio a 
ocupar o lugar de Neno, 
enquanto William não foi 
chamado, ficando a recu- 
perar de uma lesão. O Vi- 
tória de Guimarães teve 
resistência até ao minuto 
25 pois o Freamunde, 
com uma superdefesa, ia 
fazendo o que podia para 
retardar o avolumar do 
marcador. Aliás, o golo 
obtido pela equipa trei- 
nada ppor Regadas ape- 
nas aconteceu numa de- 
satenção primafia da 
equipa vitoriana, com a 
complacencia do guar- 
dião Sérgio, que pouco 
teve mas que esteve mui- 
to nervoso. 


A equipa do Frea- 
munde, com Marcos An- 
tónio bem lá na frente, 
cingiu-se a esporádicos 
contra-ataques e nos no- 
venta minutos pouco se 
acercou da baliza vitoria- 
na embora com um índice 
de aproveitamento so- 
berbo: em ambas marcou 
golo, o segundo de de 
grande penalidade come- 
tida por Sérgio sobre 
Lawdon, após excelente 
passe de Luís Filipe que, 
convertida, deu o resul- 
tado final ao encontro. 
Aliás, noutro lance foi O 
pontapé espectacular de 


Luís Filipe a esbarrar na 
trave. 

O Vitória passeou a 
sua classe e não fôra a 
tarde infeliz de Silvinho o 
resultado final poderia ser 
bem mais dilatado. O Vi- 
tória jogando num sis- 
tema 4x2x4 mais uma 
vez demonstrou que não 
é por acaso que ocupa 
um lugar cimeiro neste 
campeonato nacional. 


Com o aproximar do fi- 
nal do desafio, no sentido 
de poupar energias para 
o próximo encontro na 
Luz, José Alberto Torres 
fez duas alterações, 
dando assim oportunida- 
des aos jovens para ga- 
nharem rodagem. Abran- 
dou o ritmo, mas mesmo 
assim Caio Júnior teve 
nos pés a oportunidade 
mais flagrante do desafio. 
Aí Zé Nuno, guardião do 
Freamunde, opôs-se ga- 
lhardamente com uma 
defesa espectacular. 


Portanto, mais uma 
vez o Vitória conseguiu 
fazer vingar a sua supre- 
macia e classe dentro do 
rectângulo do jogo. O re- 
sultado final demonstra 
bem a clara superiori- 
dade dos vitorianos. 

O árbitro, vindo de Vi- 
seu, não se deu por ele. E 
quando assim é a arbitra- 
gem está de parabéns. 


Jorge Regadas: 
«O resultado 
fol exagerado» 


Jorge Regadas, treina- 
dor do Freamunde, dir- 
nos-ia no final do encon- 
tro que «o resultado foi 
exagerado. O nível com- 
petitivo desta equipa vi- 
toriana é demasiado forte 
para a minha equipa que 
milita no escalão secun- 
dário. Quanto a mim o se- 
gundo golo foi ilegal, o ár- 
bitro prejudicou nitida- 
mente o Freamunde». 


Paulo Autuori: 
«Freamunde é 
uma equipa 
aborrecida» 


Paulo Autuori, treina- 
dor do Guimarães, viu as- 
sim o jogo: 

«Esta equipa do Frea- 
munde é bastante aborre- 
cida, mas mais golo me- 
nos golo o resultado ajus- 
ta-se ao desenrolar dos 
acontecimentos. Quanto 
a Sérgio, mostrou-se mui- 
to nervoso, mas o desen- 
rolar do campeonato vai- 
lhe dar serenidade sufi- 
ciente para cumprir a pre- 
ceito a missão que lhe 
vou confiar». 


Teixeira Alves 


E PORTUGAL |. 


VILA REAL, 1 - OLHANENSE, 0 


Jogo no relvado do 
campo de treinos do 
Complexo Desportivo do 
Monte da Forca, em Vila 
Real. 

Árbitro: Carlos Carva- 
lho, do Porto, auxiliado 
por Pinto Carneiro (su- 
perior) e Carvalho Araújo 
(bancada). 

Vila Real: Machado; 
Jorge Rebelo, Barruncho, 
Acácio e Vassalo; Lemos 
(Zé Monteiro, Xana e Por- 
ralo; Laranjo (Biri), Silva e 
Amadeu. 

Olhanense: Jacinto 
João; Paulo Renato (San- 
tana), Chico Fernandes, 
Edgar e Tito; Serôdio, 
Hemâni (Carlos Reis) e 
Danov; Nélson, César e 
António Costa. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Porralo (8 
m.). 


Cartões amarelos para 
Xana (31()) e Machado 
(42) 

Depois dos seus es- 
pectaculares e brilanhtes 
triunfos sobre o Felguei- 
ras, Académico de Viseu 
e Portimonense, coube 
agora a vez de cair em 
Vila Real mais um cre- 
denciado adversário — o 
Olhanense. E se para 
muitos pode começar a 
causar surpresa a conti- 
nuação dos vilarealense 
toma-se deveras justa já 
que o resultado deste 
jogo peca, e bastante, 
por escasso tal foi a su- 
perioridade dos rapazers 
de Fonseca já que do pri- 
meiro ao último minuto 
sempre foram superiores 
ao seu adversafio e aca- 
bariam até por desperdi- 
çar três ou quatro oportu- 


nidades de golo feito. 

A turma do Olhanense 
com jogadores dos cha- 
mados de excepção — ca- 
sos de César, Serôdio, 
Danov, Chico Fernandes 
e Jacinto João — acabou 
por nada fazer pois a 
equipa peca, em dema- 
sia, por altivez. Os vilare- 
alenses que realizam a 
proeza de pela primeira 
vez estar nos oitavos-de- 
final, começam a estru- 
turar uma equipa que em 
futuro próximo muito 
pode vir a dar que falar. 

A equipa de arbitragem 
acabou por manchar o 
bom trabalho que vinha 
fazendo com a sua pés- 
sima actuação nos últi- 
mos dez minutos do jogo. 


Fernandes Pinto 


U. MADEIRA, 1 - BEIRA MAR, 0 


Jogo no Estádio dos 
Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: João Mesquita, 
do Porto, auxiliado por 
José Magalhães e Casi- 
miro Martins. 


União da Madeira: 
Valente; Duarte, Lemos, 
Mota e Valdo; Hairy, Jai- 
ro, Marcovic e Renato; 
Edilson e Rogério. 


Substituições: Júlio 
Sérgio rendeu Haijry, aos 
60 minutos; e Ricardo 
Jorge entrou para o lugar 
de Edilson, aos 81. 


Beira Mar: Quim; Re- 
dondo, João Gouveia, Di- 
nis e Ivan; Carvalhal, Au- 
gusto, Abdel Ghany e 
Alain; Sousa e Freire. 


Substituições: Aos 66 
minutos, Jarbas e Paqui- 
to renderam, respectiva- 
mente, João Gouveia e 
Abdel Ghany. 


Disciplina: cartão 
amarelo a Mota, aos 89 
minutos. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Mota, aos 
51 minutos. 


Começando o encontro 
com um ritmo lento am- 
bos os conjuntos jogaram 
cautelosamente, po- 
voando os seus meios 
campos sem forçar, o an- 
damento, numa clara in- 
tenção despida de acu- 
tilância atacante, transmi- 
tindo ao jogo uma pobre- 
za franciscana... 


A equipa do Beira Mar, 
a jogar bem fechada e 
bem organizada na sua 
defensiva, com um sis- 
tema de jogo bem estu- 
dado, complicou a estra- 
tégia da turma da Madei- 
ra que não atinava com o 
melhor sítio para chegar 
junto da baliza contrária, 
onde Quim se mostrava 
atento e seguro entre os 
postes. O União, tei- 
mando em jogar pelo 
centro do terreno e não 
encontrando espaços 
para a explanação do seu 
futebol, ia perdendo 
tempo para construir 
qualquer jogada de peri- 
go em direcção da baliza 
contrária. 


Apesar de não criarem 
jogadas de ataque, os 
aveirenses jogavam de 
modo a fazerem os ma- 
deirenses correrem numa 


nítida intenção de con- 
tenção de jogo, não dei- 
xando o adversário as- 
sentar o seu melhor fute- 
bol para levar de vencida 
a sua defensiva. 


Toada 
morna 


Mercê da toada moma 
em que o jogo estava a 
ser disputado era imperi- 
oso que os locais revis- 
sem o seu sistema de 
jogo para traduzir em re- 
sultados positivos o seu 
escasso caudal atacante. 
Assim não aconteceu até 
ao intervalo e o jogo con- 
tinuou numa toada pouco 
consonante com o prestí- 
gio de uma competição 
como é a Taça de Portu- 
gal, chegando-se mesmo 
ao cúmulo de o árbitro ter 
que chamar a atenção 
para o jogo passivo. Ve- 
jamos e convenhamos: 
duas situações de perigo, 
uma para cada lado, em 
45 minutos foi muito 
pouco. 


Para a segunda me- 
tade, as equipas regres- 
saram com a mesma dis- 
posição dos primeiros 45 
minutos, mas com os lo- 
cais mais determinados 
no ataque. Numa altura 
que ninguém esperava, O 
União chegou com perigo 
à baliza de Quim, numa 
jogaga de insistência, em 
que a defensiva aveiren- 
se não afastou devida- 
mente” o esférico. Assim, 
a bola acabou por sobrar 
para Mota, que com um 
remate em arco fez o 
único tento da partida. 
Golo esse que foi muito 
discutido pelos visitantes, 
já que um defesa contrá- 
rio cabeceou a bola sobre 
o risco fatal, mas com o 
juiz de linha a levantar de 
pronto a bandeira e o àr- 
bitro a validar o lance, 
que nos deixou algumas 
dúvidas, já que da nossa 
posição não podémos 
ajuizar da melhor ma- 
neira. 


Aveirenses 
tentaram... 
o volte-face 


O Beira Mar sentiu o 
tento e veio para o ataque 
à procura da igualdade, 
reforçando ainda mais a 


sua frente ofensiva com a 
entrada de Paquito e Jar- 
bas. Valeu, no entanto, a 
excelente exibição de 
Valente que por diversas 
vezes evitou o pior para a 
sua equipa, defendendo 
mesmo um remate com o * 
«selo» de golo, da autoria 
do «inconformado» Au- 
gusto, desviando com 
uma palmada, em pleno 
voo, para canto. 


Arbitragem em plano 
razoável. 


Treinadores 
em desacordo 


Rui Mâncio, treinador 
do União da Madeira, re- 
feriu no final da partida: 

«Penso que jogámos 
bem na primeira parte, 
com muita serenidade e 
muita calma, e com os 
meus jogadores a tro- 
carem bem a bola. Houve 
uma retracção da minha 
equipa, que é natural face 
aos acontecimentos vivi- 
dos e aos maus resulta- 
dos que temos feito. 
Como tal há que aceitar 
exactamente isso. Sou- 
bemos defender, lutámos 
até ao fim, e a equipa 
está agora mais empe- 
nhada e serena». 


Por seu lado, Vítor Ur- 
bano, no seu primeiro 
jogo como treinador do 
Beira Mar, disse: 


«Foi um jogo extre- 
manmente bem dispu- 
tado e com correcção. 
Acima de tudo, o Beira 
Mar mostrou ser uma 
equipa organizada, que 
não merecia este resul- 
tado. Penso que no mí- 


“nimo merecíamos o pro- 


longamento. Esta equipa 
está a trabalhar mais, e 
ainda tem muito para dar 
no campeonato. Temos 
subido de rendimento, 
principalmente, no meio 
campo, e hoje (ontem) 
demos a entender que is- 
so pode acontecer. Va- 
mos lutar pela manuten- 
ção na primeira divisão. 
No sítio onde me encon- 
trava não pude averiguar 
se foi golo ou não, mas os 
meus jogadores dissera- 
m-me que a bola não en- 
trou». 


Danie! Pereira 
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O Olivais e Moscavide dispensou as «fogaças» de Santa Maria da Feira, com uma equipa disposta a surpreender mais primodivisionários. (Fotos de César Santos). 


OLIVAIS E MOSCAVIDE, 3 - FEIRENSE, 0 


Jogo no campo Branca 
Lucas, nos Olivais, uma 
vez que o campo do Oli- 
vais e Moscavide se en- 
contra em obras de arrel- 
vamento. 

Árbitro: Veiga Trigo, de 
Beja, coadjuvado por 
João Corujo e Manuel 
Burrica. 

Olivais e Moscavide: 
Sérgio; Nascimento, Oc- 
taviano, Lage e Careca; 
Carlos Manuel, Kó, Rui 
Riscado e Vieira; Fon- 
seca e Rosário. 

Substituições: aos 66 
minutos, Madeira rendeu 
Vieira; e aos 86, Kó foi 
substituído por Rogério 
Sales. 

Feirense: Ricardo; Li- 
cínio, Pinto, Valido e 
Costa; Couto, Rendeiro e 
Morgado; Pedro Martins, 
Resende e Ribeiro. 

O Olivais e Moscavide 
confirmou mais uma vez 
a sua vocação para con- 


seguir excelentes resulta- 
dos na Taça de Portugal. 
Depois de ter eliminado o 
União de Leira, por 3-0, 
repetiu o resultado, desta 
vez com o primodivisio- 
nário Feirense. 

Foi um jogo razoável 
com os locais a efectua- 
rem um encontro muito 
realista e a tirarem o me- 
lhor partido do campo 
pelado. 

O Feirense, por sua 
vez, actuou desgarrado 
com pouca inspiração e 
nenhuma garra. Os joga- 
dores do meio campo es- 
tavam apáticos e foram 
assim batidos pela genica 


e antecipação do adver- 
sário. 

Durante a primeira 
parte assistimos a um 
jogo movimentado, pleno 
de força mas com pouco 
futebol. Melhor adaptado 
ao duro pelado, a equipa 
dos Olivais controlou o 


jogo, nunca deixando os 
jogadores nortenhos pôr 
o pé em ramo verde. Lo- 
go no primeiro minuto, a 
equipa da «casa» viu-se 
inesperadamente na po- 
sição de vencedora com 
um estupendo golo de 
Rosário. Com vantagem 
no marcador, os da 
«casa» obrigaram o Fei- 
rense a cuidados redo- 
brados, mas, aos 12 mi- 
nutos, não evitaram que 
Riscado à entrada da 
área conseguisse gerar 
grande perigo. Valeu, no 
entanto, Ricardo, que 
com uma estupenda de- 
fesa, desviou o potente 
remate do avançado lis- 
boeta. 

Até final da primeira 
parte, o jogo esteve re- 
partido pelos dois meios 
campos, com a bola a 
viajar mais pelo ar do que 
pelo chão e, tirando os 
dois lances já referidos, o 


esférico raramente che- 
gava a qualquer uma das 
balizas. 

Na segunda parte, os 
locais foram mais agres- 
sivos, ganharam a maior 
parte dos lances a meio 
campo e o contra ataque 
funcionava com intencio- 
nalidade. O Feirense, por 
seu lado, tinha muitas di- 
ficuldades em segurar os 
aguerridos Kó, Fonseca e 
Rosário, que em jogadas 
de contra ataque (am se- 
meando o pânico junto à 
baliza dos nortenhos. As- 
sim, não foi de estranhar 
que, aos 53 minutos, 
Careca aumentasse a 
vantagem para a sua 
equipa, originando a que- 
bra total do Feirense, que 
não mais se encontrou fí- 
sica e animicamente. 

Aproveitaram os locais 
para carregar ainda mais 
no acelerador e, aos 64 
minutos, Rosário, na con- 


MANTÉM TRÊS PONTOS DE VANTAGEM SOBRE O MARSELHA 


BORDÉUS EMPATA FORA 


O Bordéus manteve o comando do 
campeonato francês de futebol da 
primeira divisão, apesar do empate 
fora (1-1) frente ao Saint Etienne em 
jogo da vigésima quarta jornada. 

O Bordéus totaliza agora 37 pon- 
tos, tendo mais três que o Marselha, 
clube do ex-benfiquista Mozer, que 
também empatou (1-1) na sua deslo- 
cação ao campo do Montpellier. 

O Bordéus esteve a perder por 1-0, 
depois de Witschge ter inaugurado o 
marcador para o St Etienne, aos 51 
minutos, mas um golo de Den Boer, 


Lille por 2-0. 


aos 78, garantiu o empate. 

O Sochaux é terceiro classificado, 
com 29 pontos, estando o Paris Saint 
Germain, treinado por Tomislav lvic, 
na sexta posição, com 25 pontos. O 
Paris Saint Germain sofreu a sua 
nona derrota, ao perder fora frente ao 


Os resultados completos da ronda 
foram os seguintes: 

Brest - Mónaco, 1-1; Caen - Can- 
nes, 1-0; Lille - Paris Saint Germain, 
2-0; Metz - Mulhouse, 1-1; Montpel- 
lier - Marselha, 1-1; Nice - Nantes, 


denada: 


1-2; Racing Paris - Auxerre, 3-1; So- 
chaux - Lyon, 1-0; St Etienne - Bor- 
déus, 1-1; Toulon - Toulouse, 0-0. 

A classificação geral está assim or- 


1º Bordéus, 37 pontos; 2º Marse- 
lha, 34; 3º Sochaux, 29; 4º Monaco, 


28; 5º Toulouse, 27; 6º Paris Saint 


Germain, 25; 7º Lille, 23; 8º Nantes, 


23; 9º Lyon, 23; 10º St Etienne, 23; 


11º Toulon, 23; 12º Auxerre, 22; 13º 
Brast, 22; 14º Caen, 22; 15º Metz, 21; 
16º Mulhouse, 20; 17º Cannes, 20; 
18º Racing Paris, 20; 19º Montpellier, 


DEVIDO A AMEAÇAS A TÉCNICOS E JOGADORES 


FEDERAÇÃO COLOMBIANA 
FAZ «STOP» À PREPARAÇÃO 


A Federação Colom- 
biana de Futebol anun- 
ciou, ontem, a interrup- 
ção dos trabalhos da 
selecção nacional, de- 
vido a ameaças de morte 
contra o técnico Fran- 
cisco Maturana e vários 
jogadores, mas reafirmou 
a intenção de participar 
no 'mundial' em Itália. 

Em comunicado divul- 
gado em Miami, onde a 
Colômbia disputa a Taça 
Marlboro, a federação 
alega o clima de inse- 


gurança que rodeia equi- 
pa técnica e jogadores 
para justificar a «dissolu- 
ção, por tempo indefi- 
nido» da selecção, em 
fase de preparação para 
o Campeonato do Mundo 
de futebol. 

Assim, todos os ele- 
mentos da selecção na- 
cional vão separar-se lo- 
go que regressem ao 
país, talvez ainda hoje, 
segunda-feira, mas 
«consciente do enorme 
compromisso que as- 


sumiu com o país e a 
FIFA», a Federação de 
Futebol da Colômbia rea- 
firma o seu empenha- 
mento em participar no 
ália-90". 

O comunicado divul- 
gado em Miami apela à 
solidariedade e apoio do 
povo e das autoridades 
nacionais com vista à cri- 
ação de um clima propí- 
cio ao trabalho da equipa 
e à sua preparação para 
uma participação honro- 
sa em Itália, de acordo 


com o prestígio interna- 
cional que o futebol 
colombiano já adquiriu. 
No sábado passado, o 
técnico Francisco Ma- 
turana tinha deixado em 
aberto a possibilidade de 
se demitir devido a amea- 
ças de morte da auto-de- 
nominada organização 
para a limpeza do futebol 
colombiano contra a sua 
pessoa, vários familiares 
e os jogadores Luís Car- 
los Perea, Lonel Alvarez, 
Rene Higuita e John Jairo 


clusão de uma jogada de 
contra ataque, isolou-se e 
quando Ricardo saiu da 
baliza, fez-lhe um «cha- 
péu» que por pouco errou 
o alvo. O Feirense não re- 
agia e, aos 71 minutos, 
Careca elevava para 3-0 
na sequência de uma boa 
jogada. 

O jogo praticamente 
acabou aqui, com os da 
«casa», dispondo de unia 
reconfortante vantagem 
de três golos, a jo- 
garemm pelo seguro, 
nunca esquecendo o ve- 
nenoso contra ataque. 

Destaque na equipa da 
«casa» para Kó, Carlos 
Manuel, Rosário e Fon- 
seca, que se cotaram 
como os melhores ele- 
mentos do Olivais e Mos- 
cavide, enquanto no Fei- 
rense toda a equipa es- 
teve mal. 

O árbitro, Veiga Trigo, 
apitou bem. 


Carlos Alberto: 
«Vitória 
merecida» 


O treinador dos Olivais 
era visivelmente um ho- 
mem satisfeito que à 
cerca do jogo e do resul- 
tado comentou: 

«Foi um bom espectá- 
culo. Durante toda a se- 
mana a Imprensa despor- 
tiva dáva-nos como der- 
rottados, mas nós tínha- 
mos a certeza que po- 
deríamos vencer este 
jogo. Foi uma vitória 
merecida para quem con- 
tribuiu também a presta- 
ção do Feirense». 

Qual o adversário que 
preferia na próxima elimi- 
natória da Taça? 

«Queria o Benfica, mas 
como parece que já foi 
eliminado, uma qualquer 
equipa da primeira divi- 
são serviria». 


IC) 
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Henrique Nunes: 
«Resultado 
certíssimo» 


«O Olivais e Moscavide 
foi de longe a melhor 
equipa. Ganhou com todo 


o mérito. Acho que o re- 
sultado foi certíssimo. 
Não consigo arranjar ne- 
nhuma justificação para a 
nossa derrota». 

Sente o seu lugar em 
perigo? 

«Não, de maneira ne- 
nhuma, somos uma equi- 
pa jovem que tenta per- 
manecer na primeira divi- 
são. A Taça' para nós 
não é muito importante, 
pois já aquando da pri- 
meira eliminatória eu re- 
feri à comunicação social 
que queria uma equipa 
forte para nos eliminar e 
assim nos podermos de- 
bruçar principálmente no 
campeonato». 

Octávio Lopes 


MI NACIONAI 


MOREIRENSE 
NO TOPO DA «A» 


Disputaram-se ontem, duas parti- 


das em atraso e outras duas por ante- 


cipação da 19.º jornada, a realizar do- 
mingo, registando-se a subida do 
Moreirense ao topo da Série A, com 
27 pontos, posição condicionada, 
pois conta mais um jogo. 


é 


Resultados 

Moreirense-Ribeirão .................. 2-1 
FS AR E 1-2 
Mirandense-U. Tomar ................ 0-0 
Sacavenense-Santa Clara ......... 3-2 


MOREIRENSE, 2 — RIBEIRÃO, 1 


Jogo no Parque de Jo- 
gos Joaquim de Almeida 
Freitas, em Moreira de 
Cónegos. 


Árbitro: Carlos Calhei- 
ros, de Viana do Castelo, 
auxuiliado por Armando 
Calheiros e Augusto Ca- 
lheiros. 


Moreirense - Miguel; 
Ramos (Buraquinho, 45), 
Roque, Ricardo e Petita 
(Sétginho, 77); Orlando, 
Gomes e Artur; CHico 
Faria, Bertinho e Carlos 
Alberto. 


Ribeirão - uPorfírio, 
Jorge (Filipe, 77), Neto , 
Festa e Virgílio; Paulo 
(Viana, 77), re Raul; 


Alfredo, Ribeiro Il e Car- 
los Manuel. 
Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Ricardo 
(56), Chico Faria (75) e 
Alfredo (89). 


Cartões amarelos para 
Festa (20), Jorge (31), 
Gomes (36), Roque (60), 
Virgílio (62) e Buraquinho 
(68). 


O Moreirense mostrou 
que coontinua à ser uma 
equipa muito perdulária. 
Pertenceu-lhe, pode di- 
zer-se, todo o domínio ao 
longo dos noventa minu- 
tos mas na primeira 
parte. Para além de três 
garndes oportunidades, 


não foi capaz de conver- 
ter uma grande penali- 
dade cobrada por Go- 
mes, que rematou sobre 
a baliza. Na segunda 
parte, os locais impri- 
miram mais velociadade 
numa tentativa de resol- 
ver a contenda, che- 
garam ao 2-0, mas a um 
minuto do termo do en- 
contro o Ribeirão, que lu- 
tou sempre pelo melhor, 
reduziu a diferença. Foi 
um desafio agradável que 
teve um vencedor jurto 
mas por margem que não 
exprime minimamente a 
sua superioridade. 
Boa arbitragem. 


Silva Cruz 


4 be 


32 DESPORTO 


CASTELO MAIS SO 


COM AJUDA DO CANELAS 


Ao bater naturalmente o Coimbrões 
por 3-0 e beneficiando da derrota do Oli- 
velra do Douro em Canelas, com um 
tento solitário, o Castêlo consolidou a 
sua posição de líder da Série 1 do Cam- 
peonato Distrital da | Divisáp da AF Porto 
tendo aumentado para dois pontos a sua 
vantagem sobre os mais directos perse- 
guidores. Porém, nessa posição deixou 
de estar a turma de Santiago que desceu 
ao terceiro lugar por troca com o Perafita 
(venceu o Pedras Rubras, por 3-0), que 


reparte aquela posição com o Canelas 
embora com melhor goal average. 


Em foco estiveram também o Cres- 
tuma e o Senhora da Hora, vencedores 
em Ramalde e em Lever, enquanto o 
Perosinho voltou a bater o «pé» a um 
credenciado ao derrotar no seu campo o 
Bougadense, por 2-1. 


Na Série 2, houve igualmente duas 
equipas que venceram em campo alheio. 
Foram elas, o Estrelas de Fânzeres, que 


triunfou em Barrosas por 3-2, e que su- 


biy um lugar por troca com o Roriz, e o 


Aliados de Lordelo que ao triunfar no 
reduto do Desportivo da Livração (1-3), 
ascendeu isolado a terceiro lugar, por 
troca com o Ataense batido tangencial- 
mente na Senhora Aparecida (2-1). 

De resto, o S. Martinho continua a pas- 


sear todo o seu favoritismo mantendo os 


mesmos dois pontos de vantagem que já 
finha sobre o Rebordosa, uma vez que 
ambos ganharam. 


Vila Meá, 2 
Alfenense, O 


Jogo em Vila Meá 
Árbitro: Amâncio de 
Almeida 


Vila Meã : Bastos; Chi- 
co, António Alberto, Zé 
Manel Il e Paulo; Zé Ma- 
nel |, Rui (Zé Agostinho) 
e Tózé; Amaro, Vitor e 
Dinis (Henrique). 


Alfenense César; 
Abílio (Teixeira) (Tranco- 
so), Carlos, Oscar e 


Quim; Gil, Pinheiro e Fíli- 
pe; Gabriel, Lapa e Santi- 
ago 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Amaro (9 
m.) e Vitor (54 m.). 

Cartões amarelos: Ós- 
car e Lapa. 

Os doros do terreno 
venceram este encontro 
com muita simplicidade. 
Na primeira parte o domi- 
nio do jogo pertenceu 
aos locais, pois os seus 
avançados se estives- 
sem em tarde de acerto 
poderiam. chegar ao inter- 
valo com um resultado 
que lhes desse tranquili- 
dade para a 2º parte. No 
2º tempo, o cariz do jogo 
manteve-se, com a turma 
da «casa» a dominar o 
seu adversário, mas só 
viria alcançar mais um 
golo. A formação forastei- 
ra limitou-se a defender 
como podia, pois os seus 
jogadores eram impoten- 
tes para suster o ímpeto 
atacante dos locais. O re- 
sultado pode considerar- 
-se lisongeiro para a for- 
mação de Alfena, pois os 
homens da casa mereci- 
am ter alcançado uma 
goleada. 

Arbitragem certa. 


Sobrado, 3 
V.B. Quires, 1 


Jogo em Sobrado. 

Árbitro: Amorim Ribeiro. 

Sobrado : Guimarães; 
Nó, Machado, Teixeira e 
Seabra; Fernando Jorge 
(Mendonça), Zé Lino e 
Rocha (Nelo); Jorge La- 
mas, Monteiro e Manuel. 


V. B. de Quires : Rui; 
Baldaia (Albino), Abílio, 
Berto e Agostinho; Messi- 
as, João e Júlio; Tó 
(Mendes), Ambrósio e 
Nelo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Jorge La- 
mas (15 m.), Monteiro (32 
e52m.)e Tó(47 m.). 

Este encontro não se 
pode dizer que tenha si- 
do um bom jogo de fute- 
bol, pois ele valeu pelos 
golos que se marcaram. 
Os locais, no 1º tempo, 
dominaram o seu adver- 
sário. No 2º tempo, o jo- 
go não viria a sofrer qual- 
quer alteração, pois os lo- 
cais continuaram a domi- 
nar e os forasteiros a de- 
fenderem-se como podi- 
am, raras vezes tenta- 
vam o contra-ataque. O 
resultado é escasso para 
o domínio alcançado pela 


equipa local. 
Arbitragem boa. 


Castêlo, 3 
Coimbrões, O 


Jogo no Parque Dr. 
Costa Lima, no Castéêlo 
da Maia. 

Árbitro: Joaquim Carva- 
lho, auxiliado por Luís 
Carvalho e Carvalho Mei- 
reles. 

Castelo : Aui; Silva, 
César (Vítor Oliveira), 
Cacheira e Arménio; Zé 
Nando, Beto e Rui Frei- 
tas; Braga, Fílipe e Raúl 
(José António). 

Coimbrões : Eduardo |; 
Domingos, Eduardo ll, 
Costa e Jorge; Quim 
Almeida, Zé António e 
Salvador (Rola); Fernan- 
do, Fandino (Machado) e 
Artur. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Braga (40 
m.) e Vítor Oliveira (64 e 
84 m.). 

Cartões amarelos: Ma- 
nuel (guarda-redes su- 
plente do Coimbrões) e 
Fílipe. 

Cartão vermelho: Do- 
mingos (24 m.). 

Vitória certa da equipa 
do Castêlo da Maia, que 
se opôs à formação do 
Coimbrões, logo no início 
do encontro, conseguin- 
do uma vitória ampla. A 
equipa local realizou um 
bom jogo de futebol e 
não sentiu grandes difi- 
culdades para levar de 
vencida um adversário 
que já de si não é uma 
formação forte, mas mais 
inferiorizada ficou a partir 
dos 24 minutos, com a 
expulsão de Domingos, 
por agressão a um adver- 
sário. A equipa da casa 
criou várias oportunida- 
des e bem podia ter au- 
mentado o marcador, 
mas Eduardo |, que reali- 
zou uma boa exibição, 
evitou o pior por várias 
vezes. A equipa gaiense 
deu sempre réplica ani- 
madora, mas não pode 
evitar a derrota face à 
pressão exercida pela 
equipa da casa. 

Boa arbitragem. 


Leverense, 1 
Srº da Hora, 2 


Jogo em Lever (VN 
Gaia). 

Árbitro: António Concei- 
ção. 
Leverense : Humberto; 
Lima Pereira, Berto (Cu- 
nha), Álvaro e Jesus; Pi- 
nho, Adriano (Conceição) 
e Manuel António; Nel- 
son, Keita e Carvalho. 

S. da Hora : Arlindo; Fi- 
lipe, Fernando, Pinhal e 
Osório; Barros (Moura), 
Frita e Vitor; Alcino (Ama- 
rante), Alexandre e Ago- 
nia. 

Ão intervalo: 1-0 


Marcadores: Adriano 
(10 m), Agonia (55 m) e 
Vitor (85 m). 


A turma da «casa» aca- 
bou por sofrer uma derro- 
ta bastante inglória se ti- 
vermos em conta que 
chegou a ter o jogo na 
«mão», 

Com efeito, o Leveren- 
se, que foi o primeiro a 


marcar, teve por volta 
dos 20 minutos a possibi- 
lidade de fazer o segun- 
do tento e isso, por certo, 
deixaria praticamente a 
partida decidida já que 
Keita ficou completamen- 
te isolado. Depois, na se- 
gunda parte, o Senhora 
da Hora, agora treinado 
por Jorge Leal e não por 
Joaquim Leal, como por 
lapso havíamos noticia- 
do, reagiram e chegaram 
ao empate vindo a obter 
o golo da vitória, numa 
altura em que já ninguém 
admitia ser possível. 
Arbitragem boa. 


S. Pedro da Cova, 1 
Atl. Rio Tinto, O 


Jogo em S. Pedro da 
Cova 

Árbitro: Carlos Rocha 

S. edroOdaAÃ ova A: 
Zé; Ricardo Il, Ricardo 1, 
Rocha e Litos; Rui Trofa, 
Rochita e António Luís 
(Jorginho); Timões, Sera- 
fim (Pacheco) e Henri- 


que. 

A. RIO TINTO: Vinhas; 
Porfírio, Alberto, Cristiano 
e Lavado; Miguel, Nelson 
(Salvador) e Litos; Batista 
(França), Tózé e Chico. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: António Luís 


(26 m.). 

Cartões amarelos: Nel- 
son e Tózé 

Cartão vermelho: Tózé 
(70 m.) 


Jogo aguardado com 
muita expectativa, pois 
tratava-se de duas forma- 
ções rivais e vizinhas e 
ambas a não quererem 
desperdiçar pontos. O 
primeiro período da parti- 
da, o jogo caracterizou-- 
se por ataques de ambas 
as formações, com pre- 
dominância dos donos da 
casa. No 2º tempo, o ca- 
riz do jogo não se altera- 
ria, com a diferença de 
não ter havido qualquer 
golo, embora os locais ti- 
vessem tido algumas 
oportunidades de ampliar 
o marcador. Os forastei- 
ros não foram uma equi- 
pa fácil, pois venderam 
muito cara a derrota, de- 
fendendo-se sempre com 
acerto. Resultado certo 
mas escasso, pois os do- 
nos da casa poderiam ter 
marcado mais golos, tal o 
seu domínio. 

Arbitragem boa. 


Canelas, 1 
Oliv. Douro, O 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 
Árbitro: Joaquim Cam- 


Canelas : Klkas; Go- 
mes, Afonso, Henrique 
(Salim) e Zé Manel; Pe- 
dro, Paulo Perelra e Mo- 
ta; Leite, Carlos Alberto e 
Vitor (Paulo Renato). 

Oliveira do Douro: 
Castro; Fafiães, Maximi- 
no, Alberto (Manuel Joa- 
quim) e Reinaldo; Chico 
(Nelinho), Albadia e Ma- 
ravalhas; Zé António, To- 
ninho e Nelson Teixeira. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Mota (58 m., 


de 9. p.) 


Cartões amarelos: Zé 
Manel, Albadia, Vítor e 
Mota. 

Havia grande expectati- 
va à volta deste encontro 
e diga-se que ela não 
saiu gorada, pois os joga- 
dores de ambas as for- 
mações colocaram muitta 
determinação no jogo. O 
Canelas criou ao longo 
deste encontro variadís- 
simas oportunidades pa- 
ra ampliar o magro resul- 
tado, perante um adver- 
sário que lutou, aguerri- 
damente, por um resulta- 
do positivo. No entanto, a 
defesa local bem concen- 
trada e com espírito de 
sacrifício, foi conseguin- 
do anular as poucas ten- 
tativas de contra-ataque 
dos oliveirenses. Aos 12 
minutos de jogo, Paulo 
Pereira rematou cruzado 
para a baliza, mas Alber- 
to salvou sobre o risco de 
golo. Na jogada seguinte, 
Carlos Alberto apareceu 
estatelado na grande 
area dos forasteiros, com 
os jogadores locais a re- 
clamarem grande penali- 
dades, mas o juiz da par- 
tida não atendeu as suas 
reclamações. 

Ãos 35 minutos de jo- 
go, Toninho, esgueiran- 
do-se à defesa do Cane- 
las, isolou-se, colocando 
a bola à frente de Nelson, 
mas com demasiada for- 
ça, permitindo que Kikas 
defendesse. Aos 58 mi- 
nutos, Leite foi derrubado 
por Alberto dentro da á- 
rea e, prontamente, o ár- 
bitro assinalou a marca 
de grande penalidade, 
Mota chamado para a 
marcação não perdoou, 
rematando seco e e bem 
colocado. Aos 87 minu- 
tos Mota, novamente 
chamado para apontar 
nova penalidade rematou 
forte, para o mesmo lado, 
mas desta vez Castro 
advinhou o lado para 
onde a bola ia, e defen- 
deu. Outras oportunida- 

des surgiram , mas os 
avançados locais “esta- 
vam em tarde de pouca 
inspiração. Vitória justa, 
mas dificil. 

Arbitragem boa. 


Alpendorada, 3 
Gens, 2 


Jogo em Alpendorada. 

Árbitro: Mário Cunha. 

Alpendurada : Titas, 
Vareira, Lino, Vítor (Pau- 
lo) e Pinheiro |; Timóteo, 
Pinheiro 1 e Picão; Cu- 
nha (Peixoto), Rui e Ale- 
mão. 

Gens : Adão; Toni Pin- 
to, Augusto, Zé Nando e 
Silvino; Agostinho, Toni- 
nho e Carlos Manuel 
(Luís); Amândio, Leão e 
Fernando (Toni). 

Ão intervalo: 3-2 

Marcadores: Leão (11 e 
44 m.), Picão (20 m.) e 
Vitor (27 e 43 m.). 

Cartões amarelos: To- 
ninho, Silvino, treinador 
do Gens, Agostinho, Car- 
los Manuel, Pinheiro Il, 
Vareira e Leão. 


Cartões vermelhos: 
Amândio e delegado do 
Gens. 

Em tarde primavril, 
assistiu-se a um jogo de 
futebol de fraco nível. Os 
locais apresentaram-se 
bastante desfalcados, 
mas nem esse facto po- 
de ser desculpado. Por 
sua vez; o Gens talvez á- 
vido de pontos, envere- 
dou pela dureza e tam- 
bém por palavras menos 
correctas com a equipa 
de arbitragem, nomeada- 
mente o seu banco, obri- 
gando o juiz da partida a 
mostrar muitos cartões, 
inclusivé dois vermelhos. 
Por tudo isto, o espectá- 
culo foi mau, valendo 
apenas pelos cinco go- 


los. 

Tarefa difícil para o ár- 
bitro, que realizou um 
bom trabalho. 


Gatões, 2 
Aguçadoura, 2 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Amarante, por 
interdição do campo do 
Gatões. 

Árbitro: José Ferreira. 

Gatões: Serrão; Vitor, 
Regufe, Festas e Juvenal 
(Teixeira); Tavares (Pau- 
lo Santana), António Cos- 
ta e Amaral; Nandito, Jo- 
ão e Nélito. 

Aguçadoura : Leonel; 
Nimaró, Viteira, Ruca e 
Josué; Quim Jorge, Ben- 
to (Dobrões) e Vila Cova; 
Banana, Manuel Carlos e 
Sheu. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Nélito (5 
m.), Antnio Costa (25 m.), 
Dobrões (42 m.) e Ma- 
nuel Carlos (68 m.). 

Cartões amarelos: Vi- 
teira, Teixeira e Tavares. 

Obrigado a jogar em 
Amarante, o Gatões po- 
deria mesmo ter conse- 
guido uma vitória nesta 
partida, já que os matosi- 
nhenses, nos primeiros 
45 minutos, praticaram 
um futebol mais ofensivo 
e conseguiram chegar 


aos 2-0. No reatamento, 
as coisas inverteram-se. 


A equipa poveira foi sem- 
pre mais esclarecida e lo- 
grou estabelecer a igual- 
dade. Aos 85 minutos, o 
dianteiro João foi tocado 
pelo guardião Leonel, 
dentro da grande área,e 
pareceu-nos mesmo ter 
havido lugar para grande 
penalidade. 

O árbitro não teve um 
trabalho perfeito, acumu- 
lando vários erros. 


Candal, O 
Serzedo, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: Cunha Pinto. 

Candal : Saraiva; Nelo, 
Eduardo, Júlio e Zé Ma- 
nel; Emesto, Walter (Má- 
rio Rui) e Elísio; Jó, Pau- 
lo Manuel (Sérgio) e 
Artur. 

Serzedo : Cunha; Car- 


valho (Américo), Domin- 


gos, Mário e Ramos; Lei- 


(O Comércio do Porto smevereiro/1990 


SÉREE 1 
RESULTADOS 
Perafita - Pedras Rubras..............eessessess 3-0 
Leverense - Sr.º da Hora...........msenseeseeeeess 1-2 
Vilanovense - Grijó.........eseseseeneeceesesessensenees 0-0 
Perosinho - Bougadense.............emueses 2-1 
Ramaldense - Crestuma ............eenessensesesesss 1-4 
Candal - Serzedo ............eceessseseeesesencscenceneesso 0-0 
D. Portugal - Avintes .............enmessenseneecess 1-1 
Canelas - Oliv. Douro .........cseessesseseensenceneceses 1-0 
Castelo - Coimbrões ............eesesseeseseesesessses 3-0 
Gatões - Aguçadoura..............enseneeeeenas 2-2 
CLASSIFICAÇÃO 
kW: E D E G P. 
CROISÃO Epecicaresessós 2413 9 2452135 
Perafita ................. 24 129 341 2438 
e Rd da 2414 5 534 24383 
Ollv. Douro ........... 24 13 6 5 47 16 32 
Bougadense......... 2414 3 749 28 31 
D. Portugal............ 2311 7 5 44 26 29 
CusVÉMA ssnsocsisssssados MM 10 TTRNM 
O imo 24 9 9 6211927 
Sr." da Hora .......... 24 10 6 8 30 29 26 
Serzedo ........es. 2311 4 8 35 36 26 
Aguçadoura ......... 22 710 5 26 20 24 
Vilanovense.......... 24 8 7 91816 23 
GIRO aeccosossosncossesssos 24 7 8 93030 22 
Pedras Rubras..... 24 7 512 25 45 19 
Coimbrões ........... 24 4 91%)1 11 30 17 
Leverense............ 24 6 4 14 28 39 16 
Crestuma............. 24 5 5 14 29 45 15 
Gatões .......s. 24 5 41521 43 14 
Ramaldense......... 24 5 4 15 15 43 14 
Perosinho............. 24 5 3 16 17 46 13 
PRÓXIMA JORNADA 
Aguçadoura - Perafita 
Pedras Rubras - Leverense 
Sr. da Hora - Vilanovense 
Grijó - Perosinho 
Bougadense - Ramaldense 
- Crestuma - Candal 
Serzedo - D. Portugal 
Avintes - Canelas 
Ollv. Douro - Castelo 
Coimbrões - Gatões 
SERIE 2 
RESULTADOS 
2. P. Cova - AIR; TUMO sssscosnsssconcenscosecesecsesesses 1-0 
Alpendorada - Gens ........semeeeseneeerseneesneses 3-2 
Bamodas - FINEOTOS sonmsiscacecasescusincsesasôssose 2-3 
Vila Meã - Alfenense............ceeeesesesesseeseses 2-0 
Nogueirense - Sp. Cruz............eeeenseeessesess 1-0 
Rebordosa - RoriZ.............esseesseseseseoseesessesssess 2-1 
S. Martinho - Progresso.................seseseeeesse 5-0 
Livração - Allados...........eseeseeseseeeeseceseneessenema 1-3 
Sobrado - V. B. Quires .........ececesseesesecseseesseses 3-1 
Aparecida - Ataense..........seeeesessesesesecenenees 21 
CLASSIFICAÇÃO 
A DA MR: 
S. Martinho........... 2417 5 246 839 
Rebordosa ........... 24 16 5 345 2337 
PA 24 12 10 2 41 18 34 
Ataense ........u. 2413 7 44421383 
SB. P.COVO cascos 2413 6 59 21U 
Nogueirense......... 24 12 4 8 38 26 28 
Aparecida............. 2311 4 844 31 26 
Barrosas.......... aa! TRI 
Alpendorada ........ 2 95027318 
SODA cusisicsessósis 24 8 79222723 
Vila Meá................ SI INN HSA 
Fânzeres.............. 24 511 827 32 21 
1 EN 24 7 611 28 38 20 
A.R. Tinto ............. 24 5 910 17 26 19 
Livração ............... 24 5 9710 26 38 19 
0 PRE A 24 5 910 16 32 19 
Sp. CRUZ cscsssessótoo 24 7 41337 44 18 
Progresso............. 2 5 7125 
Alfenense ............. 24 6 513 19 34 17 
V. B. Quires .......... 24 4 1192080 9 
PRÓXIMA JORNADA 
Ataense - S. P. Cova 
A.R. Tinto - Alpendorada 


Gens - Barrosas 
Fânzeres - Vila Meã 
Alfenense - Noguelrense 
Sp. Cruz - Rebordosa 
Roriz - S. Martinho 


V. B. Quires - Aparecida 


tes, Zé Beto e Gomes; 
Granja, Reginaldo (Rodri- 
gues) e Manuel António. 
Não há dúvida que os 
donos da «casa» eram 
favoritos para esta parti- 
da e, ao longo do encon- 
tro conseguiram criar 
alguma ocasiões de peri- 
go, merecedoras de me- 
lhor sorte. Todavia, o nu- 


lo acaba por constituir 
justo prémio para a forma 
abnegada como se bate- 
ram os defensores visi- 
tantes. 

Arbitragem boa. 
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ABRAGONENSE DEIXOU 
A «LANTERNA VERMELHA» 


As equipas dos Lusitanos de Santa 
Cruz do Bispo (Matosinhos) e do Abrago- 
nense (Penafiel) foram as grandes figu- 
ras, ontem, do Campeonato Distrital da ll 
Divisão da AF Porto, na sua 20º jornada. 

Com efeito, estas duas formações fo- 
ram as únicas a triunfar em campo alheio, 
vencendo na Pasteleira (0-1) e em Reca- 


rei, frente ao Vasco da Gama (1-3). Toda- 
via, este último desfecho merece mais re- 
alce pelo facto de ter permitido aos ho- 
mens de Abragão libertarem-se da incó- 
moda posição de «lanterna» vermelha da 
Série 2, agora pertença do Fridão que per- 
deu em Baião pela diferença mínima (1-0). 

Ao cabo desta jornada, o Padroense, 


que venceu o Angeiras por 4-1 (Série 1) e 
o Baião (Série 2), continuam a ocupar so- 
zinhos o primeiro lugar, sendo de salien- 
tar a subida do Lavra ao sexto lugar, por 
troca com o Atletico de Vilar ao qual ba- 
teu por 1-0, bem como a vitória do Minde- 
lo que alcançou o Desportivo de Vilar na 
«cauda» da série 1. 


Gondomar, 2 
Nun'Alvares, 1 


Jogo no campo de S. 
Miguel, em Gondomar. 

rbitro: Tomás Costa. 

GONDOMAR: Narciso; 
Mateus, Vicente, Pinho Il 
e Tavares; Toninho (Bra- 
ga Il), Jorge (Hélder) e 
Marques Il; Quim Paulo, 
Salvador e Alcides. 

NUN'ALVARES: Gas- 
par; Hélder, Quim, Abreu 
e Coelho; Madureira, Ki- 
kas e Caló; Marujo, Cha- 
neto e Luís. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Chaneto 
(61 m), Vicente (65 m) e 
Braga Il (68 m). 

Cartões amarelos: Pi- 
nho Il, Marujo e Técnico 
forasteiro. 

Cartões vermelhos: Ta- 
vares (66 m) e Caló (83 
m). 


Para além de ter de de- 
frontar o seu adversário, 
o Gondomar foi como 
que obrigado a lutar con- 
tra a equipa de arbitra- 
gem, que, ao longo da 
partida, tudo fez para que 
os locais não arrecadas- 
sem os dois pontos em 
disputa, deixando passar 
em claro dois castigos 


máximos contra os foras- 
teiros. O intervalo chegou 
com o marcador em 
branco, algo irregular 
com o desenrolar do pré- 
lio. 

Na segunda parte, os 
gondomarenses entra- 
ram a jogar mais determi- 
nados mas seria o seu 
opositor a marcar, contra 
a corrente de jogo. O 
Gondomar sentiu o golo 
e, num curto espaço de 
sete minutos, deu a volta 
ao resultado. Até ao apito 
final os locais poderiam 
ainda ter aumentado a 
vantagem mas aqui e de 
novo o juiz da partida a 
cortar jogadas sem moti- 
vos aparentes para tal, 
bem assim como os arie- 
tes locais algo perdulári- 
os, a contribuirem para 
que o resultado não so- 
fresse alteração. Vitória 
justa da melhor equipa, 
que peca por escassa. 

Péssima arbitragem, 
prejudicando ambas as 


equipas. 


Sousense, 2 
Aliança Gandra, O 
Jogo no Campo 1º. de 


Dezembro, na Foz de 
Sousa. 


Árbitro: Serafim Ferrei- 
ra. 


SOUSENSE: Fernando 
Pais; Fernando Paiva, 
Pera, Quim Parada e 
Hernâni; Valdemar, Rui 
(Neves) e Américo; Mei- 
reles, Zé Manel e Quim 
Paiva (Rui Dias). 


AL.GANDRA: Silva; 
Manuel António, Lino, 
Henrique e Conceição 
(Rui Albino); Artur, Ferrei- 
ra e Bernardino; Zé Car- 
los, Celestino e Coelho 
(Zé Manel). 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Valdemar 
(44 m de g.p.) e Rui Dias 
(58 m). 

Cartão amarelo: Quim 
Paiva. 

Cartão vermelho: Henri- 
que (44 m). 


Dominando o encontro 
a seu belo prazer, os lo- 
cais só no último minuto 
do primeiro período viri- 
am a inaugurar o marca- 
dor, através de uma gran- 
de penalidade que não 
deixou margem para dú- 
vidas, lance que originou 
também a expulsão de 
Henrique. Na segunda 


parte, o Sousense conti- 
nuou a carregar e aos 
cinquenta e oito minutos 
estabeleu aquele que se- 
ria o resultado final. De- 
pois , outros golos pode- 
riam ter surgido mas, 
aqui, a sorte dos visitan- 
tes e a boa actuação de 
Silva assim o não permiti- 
ram. 

Em síntese, bom jogo, 
vencedor justo, boa arbi- 
tragem. 


Covelo, 1 
Rio de Moinhos, O 


Jogo em Covelo, Gon- 
domar. 
Árbitro: João Pinto. 


COVELO: Castro; Zé 
Manel, David, Semblano 
e Ângelo; Luís Il, Perfeito 
e Luís |; Macieira, Orlan- 
do (Raúl) e Damião. 


R.MOINHOS: Paulo; 
Zé Carlos, André, Leonel 
e Parente; Araújo, Teixei- 
ra e Rolando (Avelino); 
Jaime, Virgílio (Vasco) e 
Bandeira. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Macieira (26 
m). 


Cartão amarelo: Luís | 
(53 m). 

Cartão vermelho: Luís | 
(53 m). 


Jogo de fraco nível téc- 
nico. Ao longo de toda a 
partida nenhuma das for- 
mações tomou a iniciativa 
do comando do jogo, 
embora os locais, mais 
afoitos, como lhes com- 
petia, conseguissem che- 
gar ao intervalo a vencer 
com todo o mérito, já que 
constituiram o conjunto 
menos mau sobre o ter- 
reno de jogo. Na segun- 
da metade, após a expul- 
são de Luís |, os forastei- 
ros subiram um pouco de 
rendimento, obrigaram o 
último reduto local a tra- 
balho aturado, mas o re- 
sultado acabou por não 
sofrer mutação, já que 
David e seus pares 
actuaram bem. Vitória 
certa para a equipa mais 
merecedora das duas 
que não actuaram bem. 


A arbitragem não des- 
toou, foi fraca. 
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CETE NO 2.º LUGAR 


A 15º jornada do Campeonato Distrital 
da Ill Divisão da AF Porto não trouxe 
grandes dores de cabeça aos comandan- 


tes. 


Com efeito, na Série A, o S. Mamede de 


Coronado que desde há muito vem exer- 
cendo o comando, logrou manter-se na- 
quela posição por ter ganho por 1-0 no 
Folgosa da Maia (0-1), o mesmo suceden- 
do na Série B com o Cristelo que, apesar 


por 6-1. 


de ter empatado a zero, em Rio Mau, ain- 
da lidera. Porém, em face da derrota sofri- 
da pelo Salvadorense em Paço de Sousa 
(4-0), o Cete ascendeu ao segundo lugar 
após ter goleado o Santa Cruz do Douro, 


Cête, 6 
St? Cruz do Douro, 1 


Jogo em Cête. 

Árbitro: Jaime Monteiro. 

Cête : Luís; Zipe (Bor- 
ga), Jordão, Nalo e Gua; 
Missas (Germano), Tójó 
e Juca; Zé Ferreira, Quiri- 
no e José Alberto. 

STº. Cruz do Douro : 
Mota; Teixeira, Costa, 
Artur e Pereira (Fonse- 
ca); João, Pedro e Tocas; 
Paiva, Toninho e Ribeiro 


(Amadeu). 
Ao intervalo: 3-0. 
Marcadores: Quirino 


8 
7 
6 
4 
5 
5 
4 
2 
2 
1 


int. Milheirós - Custólas 
Gullhabreu - Folgosa 
GD Árvore - Vilarinho 


MSN ac 


(25 e 72 m.), José Alberto 
(29,31 e 69 m.), Tójó (46 
m.) e Tocas (50 m.). 

Cartões amarelos: Tei- 
xeira, Pedro, Tocas, Mis- 
sas e Gua. 

Cartão vermelho: Pedro 
(72 m.). 

Jogo sem história. O 
resultado poderia ter sido 
mais dilatado. O dominio 
dos locais foi evidente. 
Registe-se a forma cor- 
recta como os vencidos 
aceitaram a derrota, 
embora lamentassem a 
arbitragem que, quanto a 
nós, esteve bem. 


TU 


ed md md O 1 de CS PS O —d 


Vermoim, 1 
Custóias, 1 


Jogo em Vermoim 
(Maia) 

Árbitro: Jorge Loureiro. 

Vermoim: Luís; Vítor, 
Lopes, Chico e Almeida; 
Zé Manel |, Zé Manel Il e 
Paulo; Rodrigues, Lima e 
Frutuoso. 

Custóias : Pedro; San- 
tos, Patricio, Rui e Costa; 
Gomes, Cassão e Dinis; 
Zé Carlos (Paulo), Mar- 
ques e Ângelo (Guima- 
rães). 

Ao intervalo: 1-0 


| | 


| 


|] 


vou aNS as -«+ma 
dd IDA Dm 


Marcadores: Paulo (28 
m.) e Guimarães (61 m.) 
Cartões amarelos: Chi- 
co, Zé Manel |, Zé Carlos, 
Zé Manel Il, Rui, Paulo e 
Guimarães. 
Cartão 
Almeida. 
A partida foi bastante 
modesta, com a equipa 
da casa a chegar ao 
intervalo em vantagem 
no marcador, devido ao 
seu maior ascendente. 
No reatamento, o Cus- 
tóias, depois de rectificar 
algumas posições na sua 
equipa, foi sempre o con- 
junto mais organizado, 
acabando por fazer jus 
ao golo do empate. 
Arbitragem impecável. 


vermelho: 


Folgosa, 0 
S. M. Coronado, 1 


Jogo em Folgosa, 
Maia. 

Árbitro: Manuel de Sou- 
sa. 


FOLGOSA: Álvaro; 
Ferreira (Fernando), Luci- 
ano, Quim Manel e Hél- 
der; Lúcio (Domingos), 
Manuel e Rola; Zé Mario, 
Pinto e Marina. 


S.M.CORONADO: 
Quim; Nelo, Pisco, Paulo 
e Mário Bastos; Roberto, 
Jorgito (Eduardo) e Quim 
Moutinho; Amaro, Jorge 
e Maximino (Vítor Luís). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Amaro (57 
m). 


Num jogo estremamen- 
te bem disputado e joga- 
do com muita correcção, 
acabou por vir ao de ci- 
mo o melhor futebol prati- 
cado pelos visitantes, 
que disfrutaram ao longo 
da partida das melhores 
oportunidades de golo, 
perante um conjunto que 
jogou sempre com muita 
determinação mas que, 
aos cinquenta e sete mi- 
nutos, não pôde evitar 
um remate à sua baliza, 
por Amaro, que ditou o 
vencedor do encontro. 

Arbitragem em bom 
plano. 


Barca, 1 
Vila Chã, O 


Jogo no campo de San- 
ta Cruz, em Barca. 

Árbitro: Vieira Ferreira. 

BARCA: Neca; Sea- 
bra; Moreira (Jorge), Cruz 
e Toninho; Gentil, Sérgio 
e Vieira; Meno, Nando e 
Balaio (Armindo). 

VILA CHA: Paulo |; 
Barroso, Rocha, Armando 
e Paulo Il; Bininho, San- 
tos e Ferreira (Cunha), 
Abraão (Marçal), Júlio e 
Figueiras. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Nando (33 
m). 

Cartões amarelos: Ro- 
cha, Sérgio, Meno e Fi- 
gueiras. 


A equipa da casa que 
foi sempre a mais deter- 
minada no terreno de jo- 
go e conseguiu um triun- 


12537: 


4 uu SE 
DESPORTO 33 


Lu Vu O 
| DIVISÃO . ar porto 
A O 
SÉREE 1 
RESULTADOS 
Canidelo = 8. ON amuasoeco scicasesvonsecassiecaçãe 0-0 
FOR = |; dO BONO Ssscanmaasmiiscoisouasessureenaasse sãos 2-1 
D. de Vilar - Gervide ............eeensereeeessereceees 3-3 
Arcozelo - V. Pinheiro..........seseesessereseseseseses 2-1 
Lava - AL VIA eommencencanamssmpnroncondos as ntsaades 1-0 
Padroense - Angeiras ..............cceseeneereseesees 4-1 
Mindelo - S. Pedro Fins..............ees 2-0 
S. Romão - Ag. SAMAS pmecescorsorccccsccacosessocõos 4-0 
Pasteleira - Lusitanos ............eseseseeeseeesseess 0-1 
CLASSIFICAÇÃO 
LU ERES RR 
Padroense............ 20 13 5 2411031 
o PEER 20 13 4 350193] 
Arcozelo .......sc. 2013 4 341 11 30 
SB: FO ssssasisssaades 2011 6 344 22 28 
Gervide.......... 20 10 6 4 36 25 26 
LONA scsarasienicasensos 20 10 4 6 40 22 24 
S. Romão.............. 20 794328 283 
O A 20 9 5 6 32 28 23 
Canidelo ............... 19 9 28282120 
Angeilras ........... o 0.510 SW DAM 
Lusitanos............. o 5 70619251 
Pasteleira.......... o 65 0 Ma 
L. de Ballo............. 20 6 311 28 38 15 
Ag. Santas............ 2 5 311988 
V. Pinheiro............ 20 4 4122741 12 
D. de Vilar ............. 20 3 413 18 42 10 
S. Pedro Fins........ 19 3 4 12 15 47 10 
Mindelo................. o 3 34 1M4.57 9 
PRÓXIMA JORNADA 
Lusitanos - Canidelo 
S. Félix - Foz 
L. de Balio - D. de Vilar 
Gervide - Arcozelo 
V. Pinheiro - Lavra 
At. Vilar - Padroense 
Angeiras - Mindelo 
S. Pedro Fins - S. Romão 
Ag. Santas - Pasteleira 
SÉRIE 2 
RESULTADOS 
Gondomar - Nun'Álvares..........ueemensesmesse 2-1 
Sousense - A. da Gandra .............ecensesseseessses 2-0 
Covelo = R. MolnhOS ameno osesecssssessscsssscesss 1-0 
Baltar - Zebrelrense .............ceeeesecssecsseescosses 2-1 
Ág. Longa - Balselhense..........seeneseeneseres 3-0 
C. de Rei - Vandoma.................... cssidia assada 1-1 
Baião = FIIÇÃO .esscocosorcomseccocossenessessrcesoresosocsoss 1-0 
Sobrelrense - Campo ......seesusssessessesces cocira 3-0 
V. da Gama - Abragonense ..........esessessess 13 
CLASSIFICAÇÃO 
ME RD: Da BioP 
DANDO sinniciáciccos co 20 12 6 230 9]W0 
Gondomar ............ 19 12 5 234 929 
Ág. Longa............. 20 10 6 4 27 14 26 
CONÃO sempswnsmessesen 20211 4 531 21 26 
SOUSONSO....... 97436. BB 
A. da Gandra ........ 19 10 4 531 15 24 
Zebrelrense.......... 20 8 7 525 18 23 
Sobreirense ......... 20 8 6 6 36 24 22 
O Meat A ccão 202 8 6 6233 2 
R. Moinhos ........... 20 7 6 7 26 2220 
Balselhense.......... 19 6 7 628 31 19 
Nun'Álvares ......... 2 8 2102737 18 
CREDO csosssmsesscossoss o 6 5 93285W 
C. de Rel............... 19 5 6 815 33 16 
Vandoma .............. 22 4 511 20 28 13 
V. da Gama........... 2 3 41317 45 W 
Abragonense ....... 19 4 0152252 8 
Fridão..........ss 19 0 619 73 6 
PRÓXIMA JORNADA 
Ab nense - Gondomar 


Nun'Álvares - Sousense 


A. da Gandra - Covelo 
R. Moinhos - Baltar 


Zebreirense - Ág. Longa 


Balselhense - C. de Rei 
Vandoma - Balão 
Fridão - Sobreirense 
Campo - V. da Gama 


fo difícil, devido ao bom 
acerto do seu opositor, 
mas que se acaba por se 
aceitar como certo e jus- 
to, já que os dianteiros lo- 
cais ainda se mostraram 
perdulários, ao enjeita- 
rem duas excelentes 


oportunidades de golo. 
Os visitantes também cri- 
aram aqui e além uma ou 
outra oportunidades mas 
os maiatos estiverem 
sempre mais perto do se- 
gundo tento. 
Arbitragem regular. 


b) 
; 


; 
| 34 DESPORTO (o (comb ni 
: ) Comércio do Porto smevereinor1900 
EEE SL TLD orem 
à 
4 pu ODE Serrana-Rostos ...............s.. 6-1  Leomil-C.Daire .............. 1-2 Lag.Beira-Nogueirense.... 30 Marta, contra o Campos, a  Fiães-S. Roque Pousa - Lomarense 
b BK j IE nf R TE e] Semancelhe-Valdigem ...... 4.2 pesa Paço -Adémia mm... 20 melhor vitória da ronda. ds gr raro prin ng 
F PAR A CAM UA (Folgou o Concha Azul) eee eecosessass E na Argoncilhe - Caldas Maximinenso - Vilaverdense 
o NR TT TETE SAFE e E o NT n e O Me O Resultados Cortegaça - Esmoriz Vila Chá - Antas 
| POMBAL P. Vieira, 6 mm Polares....... 1914 3 244 11 31 — Fontourense-Arcozelo ...... sena e veta Graça 
; Garcia, O (x) Jogo suspenso, aos 60 m., Brastemes...1912 6 143 14 30 Vit. de Piães-Perre .......... ++ auge tip A Ted 
K E BENEDITA por abandono da equipa visi- UnlkoF.C.... 1910 5 437 18 25  Areosense-Freixo ............ LO, Cnenso- E mana Morel Lagen 
q tante, quando o resultado era de Tourizense... 1910 4 531 17 24 Melgacense-Barbeitense ... 1-0 Série B 
Jogo no Campo dos Pes- +44 árbitro de Pedrulhenso 19 95530 24 23 M Sul 
: cadores, na Praia da Vieira. tt», UM árbitro e FOCUISO pesg. Paço... 1810 1728 27 21 Santa Marta-Campos ....... 38 SU Serzedelo - Nogueirense.... 4-1 
INTOCAVEIS Árbitro: Abíl -  Girigia a partida. Lorvanense 19926834 2920  Darquense-ArcosS. Paio 01 | Pessegueir.- Calvão........... 3-1 ' Campelos- Oliveironse....... 09 
| rbitro: Abílio Domingos, Lag. Beira... 19 83 833 34 19 Bustos - Mourisquen........... 0-0 ' Cabecelronse - Selho ......... 2-0 
Após a 14º jomada da divi- auxiliado por Olegário Ben- zona Sul Cemache..... 19 7 4 837 33 18 Ciassificação Poutena - Murtoense .......... 1-2 Malkos - Esporões............ 141 
| á i da A.F.Leiri querença e Jesuíno Mocidade .... 19 48723 W 16 : Laac - Gafanha... 0-0 Torcatense - Adaúfe ............ [8] 
a são maior da A.F.Leiria, Miranda Vouzela-Nandufe ............ 1-1 Esperança... 19 4 7 826 3 15 1º Vila Fria, 26 pontos; 7” avanca- Famalicão ............ 40 * Antimo-Ronte........... 0-3 
A No ele (Zona Ae RAD Jorge; C.Senhorim-F.Aves ......... 2-1 teironto Ls , def o tm Vitorino de Piães, 24; 3º Ar Petar AR Li Trvensto - from Baúlhe..... 1-0 
e ense (Zona Ser : , aveironse... - 4º - Machinhat.......... S. Romão - Talpas................ 2-1 
4 Sul continuam na liderança. Mário Cristino, Leonel, Mar- V.Açores-Sampedrense ..... pa 127917311  cozelo, no 4 aa Aguinense - Pinheirenso.... 3-3 e 
ques e Moreira; Armando Silgueiros-Abrunhosa ....... 22  vuela......... 19271014 3011 22; 5º Melgacense, 21; Vaguense - OIÉ............. 1-4 J.V.E.D.F. C. P. 
(Carlitos, aos 70 m.), Rui Queirá-Cancela .............. 1-2 adémia.......19 4 21313 52 10 Campos, 19; 7º Perre, 18;8” 
Resultados Reis, Ruizito e Artur Botas: Vilamaior-Mundão .......... 3-1 Dig a Barbeitense, 17; 9º Arcos S. 3.V. E.D.F. 6 P. span erevanao o - ea a E 
Norte Júlio e Adelino (Mulato, aos Molelos-Cabanas ............ 20 polares - União F.C. Paio ,15; 10º Areosense, 14. avança........2014 4 248 12 52 S.Romão....14 6 8 019 11 20 
12 60 minutos) Cernache - Esperança 11º Santa Marta, 13; 12º  atanha......2012 5 331 12 49 Serzedelo... 14 8 2 425 16 18 
' es ape cangr eq : Qui! á ll Divisão Tavoirense - Ribeirenso Fontourense, 12; 13º Freixo, Pesseguelr. 2013 2 535 18 48 Cabeceirense 14 6 6 214 9 18 
Pr. da Vieira - Garcia........... 60 Garcia: Rui Vicente; Rui Ma- T Olá 2012 3 529 19 47 134 811711 16 
4 Arcuda - 22 J.-AMOR......... q nuel Maria, Viraílio e Nogueirenso - Tourizense - a E Esporões ..... 
; rs e o , José rg =cna Noids Adémia - Lag. Beira Pinheirenso 2010 4 630 16 44 ArcoBsúlho 14 5 4 513 14 14 
Amieira - Vieirense ...... 241 Pedro Nuno; Paulo Soares, Lorvanense - Acad. Paço Lace .......... 20 9 6 524 24 4 Oliveirense 1353511 8 13 
4 A Fig. Vinhos -S. Amaro....... 30 Paulo Silva (Luís, aos63m), Lazarim-Pesqueira .......... 0-6 ' Brastomes - Podrulhenso Hi Divisão Fidec.......... 2010 3 723 23 43  Selho......... 136161918 13 
Carangue).- Avelarense..... 00 Sérgio e José Manuel (Alan,  Tarouquela-Aregos .......... 4-2 Na 15º jornada, o Via  Poutena...... -— : - dp a = Adaúto......... a ; - + 14 12 
LV.ED.F. Cc Pp  a0532mM.); João Sobreira e  Nespereira-Barcos .......... 4-1 Série B Franca foi vencer (6 bem) à oyrisquen. 20 7 7 620 18 41 Torcatense... 14 3 5 620 24 11 
Paulo Sobreira. Mondim-M.Douro ........... 2-1 ' Ulmeirense - Fobros............. os Vitorino das Donas e comvo aguinense...20 5 8 720 28 38 Campelos.... 14 2 6 610 20 10 
— Pombal....... 1410 3 o 6 É Ão intervalo: 2-0 C.Ferreirim-Folgosa ......... 1-3 Ad a em a ae idêntica Calvão........ a - - dm o od em sbdasa u - a he 2 , 
| Fe.vintos 147522 9 Golos: Rui Reis, aos 10, Arguedeira-A.Ferreirim ..... 2-1 — Sourenso- Académica ....... proeza, frente ao Cometas,  Murtoense... ravassós.... 
| do do 73) 40,876 76 minutos; Moreira Dona Buarcos mm 22 vai tudo como dantes no core edi odio E eme dO 
| Alvalazere ... 13 6 5 222 12 30 (de grande penalidade), aos Zona Centro Pereira - Águlas «o 31 topo da classificação. Sur- Ag.Boas.....20 4 31320 34 31 Nogueirense - Campelos 
Bidoelrense bp : - de. a o 52 minutos e Júlio, aos 54  F.de Alva-Romáãs ............ 1-0 aan a presa foi a derrota do Torre, eee » - bm e x Oliveirense - Cabeceirense 
Unidos........ minutos. DOMINO aposmasss siena (O aa E no seu campo. =. Soho - Melos 
RD a jm a ro Acção disciplinar: cartão LL, da Dilci PÃO hi unid 1-1 J.V.ED.F. C P. Ol - Pessegueir. 
Garcia ........ 13 35513 23 24 amarelo para Pedro Nuno, Santacruz.-Penedono ....... 4-2 er rr - Bustos 
Avelarense... 14 3 3 812 2023 aos 65 minutos. Parada-Ínsua ................ dd im atm ts - TONOChS nie E ssa mpgii ani 
Carangue).... 13 2 6 514 23 23 Muito desnivelado, mas  Calde-P.Lafões .............. 3-2 Maloca... 1913 15412727  Anais-Cepões ................ 4-1 Gafanha - Avanca 
re a - e - pr be perfeitamente natural foi Sourense..... bo - o 5 z Bertiandos-Cabeços ........ 1-1 Famalicão - Fermentelos 
- esto rosunaco, numa persa Zona Sul Mosewo 1018 3631 2223  Relanos-Cometas ........... to neróçto rr AP CIARNA 
Avelarenso - Pombal que, à priori, so esperaria Lageosa-Santar 13 Mes 06 DexcristeTávora É Mechinhet - Aguinenso AF GUARDA | 
Garcia - Arcuda mais equilibrada, muito em- Sobral-S.J.Lourosa ......... 2-5 Académica... 19 7 4 827 15 18 Friestense-Fachense ........ 1-3 dao Il VARDA 
22 J.-Amor - Unidos bora sempre com o favori- sy Areias-Lobanense ...... 4-2 AGU... ns Is au V. Donas-Vila Franca ....... -4 | Divisão 
recon amdpocaç tismo a pender para OS ho- Toyrigo-Arca ................. À O LC UM DIM INCIDENTES 
re = Coco mens da Praia da Vieira. M.Dão-S.Martinho .......... 0-0 psirosa...19 64927 32 16 Classificação Zona Norte 
| aeee bai cano nb pi a Carapinheir. a ; Pri = k 1º Vila Franca, 38 pontos; soutense-Fajões ............. 1-0 EM PINHEL 
F. e q 
Sul de sobreposição a meio- Pereira... 19 3 31317 40 9 2 Haianos, 34; 3º Torre, 23; Canedo-Oliveirense ......... 2-1 
eds Taça Sócios Vilsmovenso 19 1216 976 4 4º Deocristo, 27; 5º Nena, Guisande-Arada ............. 1-0 
Juncalenso -L. Marinha..... 23 campo, conseguiu dominaro "Mongrários 23; 6º Távora, 22; 7º Bertien-  Pomariz-Alvarenga .......... 0-1 | A 15º jornada do Campeo- 
ni Cond Os ça O rj ni fo! rn (6 Sp Pl dos, 21; 8ºs Cabeços e Ce- pio Meão-Mosteirô 0-1 nato Distrital da | Divisão da 
“a a mono as O £tompo; período em ( esse de o pões, 20; 10º Vitorino das pegorido-RealNog. 0-0 AF Guarda ficou assinalada 
-Gaelrenso..... 21 QUE, evoluindo solta e rá- Cinfães-Académico ......... 1-3 E Donas, 17: 11ºs Chalé, F& prime. Dor olaniad OobrThios 
Andorinhas . Ala Arriba - Tocha Pigeiros-Relâmpago ........ 0-3 À 
Moltense - Atougulense...... 20  pida, conseguiu esbaratar Águias - Touring chense e Tangil,15; 14º durante o jogo entre o Pinhe- 
Vidreiros - Biblloteca.......... 1-1 por completo a secar Juniores N. e Soure - Pereira Anais, 11; 15º Friestense, 3; zona lenses e O Figueirense, que 
que, a partir )  Vilanovense - Sanjoanense 
LV.ED.F CP. 6 gta e li Er sa + 9 dor mb a 16º Cometas, 6 DE Ria Gia 2 02 por Via disso não chegou ao 
itóri is- rense-0. pri Gândara-Barrosa ............ 1- eg 
Beneditense 1413 1047 341 Em síntese, vitória indis- castrense-Cambres ......... 5-0 O p re pum Al re 01 Segundo apurámmos, 
Usseira....... 1410 2 228 13 35 *cutível da única equipa, em  Tahuaco-M.Bei 144 O n qm ) E ay queru eg tudo girou à volta de um car- 
L Marinha... 14 9 0530 16 322  tormos de conjunto, que URÇO-MADONA .eneerereeee NI 7 E y | IAi 7 | | | ] | fm ni Torreira- U. Aveiro .......... 1-0 e lo á 
Biblioteca... 14 64418 1130  ictiu da Praia. A Fv do A | Ar fu td Rocas-Vista Alegre .......... 9.1 tão vermelho exibido pelo ár- 
Mm. 4 560 5 a impocável dona Sul id B. Vouga-Estr. Azul ......... ds TO 8 Um jogador vismario, 
DO doe o a Tondela-Cabanas ............ 2-1 O AVANCA altos "pe dd 4.1 “quando faltavam poucos mi- 
Aadorinhas” 14 6 O 822 31 26 Molelos-Santacomb. ....... 0-3 TUD nutos para o intervalo. Daí 
Patalenso.... 14 5 2 712 26 26 gn Campo-Nandufe ............. 1-1 Zona Sul resultou uma certa confusão 
DD O a la WA |: VI TISET II C.S.Maria-Mortágua ........ 0-3 COMO SOBE ee a eevolrando alguna joga- 
5 a q a DEE os Msc ana cr dio o O RAIO arisornci dores ui 
e ço a 4 33821 36 73 ih NI ut Carregal-Repesenses ....... 1-0 D S ad aline reta e ns cg eeemeeeo 4% tendo, acido its 
Atouguiense 13 4 1 8714 21 ANTE nato Distrital da são da  Moitense-Barcouço ......... ina visitant 
dumusieno 13 0 270 6 37 19 PENALVA Juvenis A.F. Aveiro não trouxe nada B. Arinhos-Monsarros ...... 0-2 stage ea ai nan 
Biblioteca - Juncalense Zona Norte Nada de novo no topo da de novo na Zona Norte. As Amoreirense-Fogueira ...... 0-5 de jogo após cumprido o in- 
L. Marinha - Usseira ESCORREGOU classificação, após a 15*jor- posições ocupadas pelos lí-  Arviscal-Samel .............. 2-0  tervalo e numa altura em que 
Condestável - Burinhosa Cracks-V.Benfica ............ 2-1 nada final da 1º volta- do deres, na semana anterior, Barrô-Pampilhosa ........... Dida da ASR já vencia 
ço caps sonar asg O Danca do Castdio são Sernancelhe-M.da Beira .... 1-2 «Distrital» da | Divisão da mantêm-se. Houve, no en- poor 3-0. 
Gaeirenso - Moltense a o e E eefiicoroer cocses e 1-7 AF.Viana do Castelo. tanto, resultados a destacar: PM Nr nn DI Enquanto isso, o Foz Côa 
Atougulense - Vidreiros om vol (jogo realizado em 27/1) O Neves foi vencer ao re- as vitórias fáceis do Cucjães | | F |] C ] | conseguiu manter-se na pri- 
pate, no das pes a Castrense-Lamego .......... 3-0 duto do Ancorense e o Cou- e do Paços de Brandão, res- | ln BEAR ul meira posição, após ter ga- 
= (10º jornada) Com sito ompute, o Nelas — ..- Dera SA um triunfou folgado contra o ca é o Bustelo, por 40. NOVOS por 2-0, por sinal o único 
ue venceu — ficou apenas a Mortágua-Ranhados ........ 0-1 Limianos. O Torreense, em Na Zona Sul, o mesmo já triunfo obtido em campo 
Sério A em ponto do líder. Entre- Repesenses-Molelos ........ 6-0 «casa» do cotado Cerveira, não acontece: os primeiros S alheio. 
tanto, das quatro equipas O.Conde-Santacomb. ...... 1-3 foi outro visitante a ganhar. lugares são alvo de atques «GUIA » 
Cabaços-Vermoil ................. 0-0 que ocupam as iras po- V.Açores-Lusitano .......... 0-2 Por seu tumo, Âncora-Praia contínuos. O Avanca conti- A 14º jornada do Campeo- Freixo N.- Arcozelo ............ 20 
Pelariga-Pedroguense ........... 2-0 à DOC do Pe- C.Senhorim-Nelas .......... 4-1 e o Cortes conseguiram nua sem perder e tem vindo nato Distrital da | Divisão da Almeida -S.Martinho.......... 4.2 
Cast. Pera-Almagreira ........... 4-0 sições, igualdades sempre pre- arecuperar do mau princípio AF Braga provocou o apare- Pinhel. - Figuelr. (x) ............ 3-0 
Redinha-Ramalhais .............. 1.2 Nalva, todas venceram, — ciosas de época e, nesta semana, 4 Manteigas - FOMOS... 1-0 
| dando a imagem de que iniciados : F " Cimento de novos coman- ' vuanovenses - Lageosa...... 1-1 
| ã teremos uma 2º volta bas- (Fase final) venceu o Famalicão por 4-0, dantes, quer numa, quer na Trancoso -V.Formoso....... 1-1 
| oa uia a ac tante renhida na procura dos Cinfães-Tabuaço ............ 40 Resultados enquanto o Gafanha, se- cutra sério. S. Romão - Meda................ 1-1 
| primeiros lugares. Penalva-Repesenses ........ 2-2 Valenciano-Lanhelas........ 3-0 quo csaraaio ema Assim, na Série A, o Maxi- esa am omoecontaçdo 02 
| Sério B Monção - Fragoso............. 30 9 pate, com a- minense, ao derrotar O (x) Suspenso ao intervalo por re- 
Moita Boi-llha ..................... Resultados Infantis Ancorense - Neves........... 23  guma dificuldade, frente ao Aveleda por 3-1, no campo cusa dos visitantes. 
y 3.2 Courense - Limianos .......... 4-1  LAAC. Este resultado aproxi- : f 
Motor C1.-Reg. Pontes ........... | V Benfica-Cinfães LD O nt TO bra ara deste, e beneficiando da der 
VECRSES-MORS FOOR. &+.r..esssss 1 EONÓS OL Prada mr 40 Cracks-AcadémicO .......o. 4.) Castelonso- Âncora... 00 TOU MAS OS COS TUDOS, EN- rota do Marinhas no reduto IN.ED.F. C P. 
| bo 4.2 — Forreirós- Ol. Frades......... 1.0  Cracks- sa OD = OUIOO ineo DO quanto o líder Pessegueiren- do Águias da Graça, ascen- Si Eds 
| isq.-Carreir. ........... O a a eçõe D  DUNOSSENNOIS 2saeom- 91 Corveira-Torreenses...... 02 Se venceu, com relativa fa- qeu ao 1º lugar, tendo agora  Pinhelenses 1510 5 042 11 25 
| Coimbrão-Barreiros .............. 2-4 Tabuaço-V. Benfica ........ 00 od sr o Calvão, em casa, ym ponto de vantagem so- bes a 
7 pearl apr sas + Ny mu mu NIMBR II] ds o id bre o próprio Marinhas, que S.Romão....15 74 425 17 18 
Série C Sátão =P tas ape is ) F din d |. Neves......... 1511313 13 5 está agora isolado na 2º po-  Meda.......... 15 64523 17 16 
à RS SIE | || | Courense..... 1577120 12 28 Resultados i anto o Merelinen- Arcozelo...... 154742 20 15 
II uni Il MIDI HIM sição, enqu e 
Transmont.-Milagres ............ 1-6 IN.ED.F. CP Monção....... 15 8 2 520 14 26 sem V.Formoso... 15 7 1 724 24 15 
Chás-Casal Quinta ................ 3-2 genes Âncora........ 1574420 10 25 Nort se, que averbou, em AMOSO, iagensa...... 15 6 3 626 27 15 
«() Abelha»-Pinheirense 1-5 Penaba...... 1610 5 127 12 25 Cemelra...... 15 6 5 415 13 23 nado o resultado mais expressivo Figueirense 15 6 3 618 24 15 
Dana a Cof agae Meias. 16:9 6 128 10 24 Lanhoias..... 15 6 5 417 16 23 da jomada, ascendeu do 5º Trancoso.....15 4 6517 24 14 
St." Egiómia-POUSOS .........s.. es Sp. Lamego 1694331 11 22 Valenciano... 15 7 2 619 16 23 S. Roque -S.V.Pereira...... 00 ao 3º lugar, posição que re-  Fomos........ 154561 1513 
| Soutocico-Boavista .............. O ada 75426 24 19 Limianos...... 15 6 3 620 24 21 = ÁFOUCA meme “0 adia Almeida ...... 14 61 717 23 13 
Ê Barracão-Figueiras ............... 0-2 V. Benfica... 1657417 1517 Cortes ........ 15 54 612 16 19 S. João Ver - Argoncilhe 11 parte com o Vilaverdense. Vilanovenses 15 2 7 611 18 11 
e o 16736 9 1 O Poiares conquistou pre- Fories....... 15 4 6512 17 18 - Cortegaça ........m. 23 série A Freixo N...... 15 4 2 911 19 10 
Ferreirós E 16 73621 26 17 cioso triunfo no cam do Torrsenses... 15 4 6 516 16 18 o LOM osaaracasananãa o M re Serranos ..... 152310927 
o o | a ae Castelense... 15 4 3 811 18 15 Milheiroense - Macleirenso 21  Lagenso-Pousa.................. 40  SMartinho... 15 2 21114 52 6 
Lusitano...... 16 5 6 518 20 16 Esperança, garantindo des- ancorense...15 42 913 19 14 5 uu 34 | Lomaronso-Palmeiras....... 0-1 
| | Ardo-Barbas-Parceros ......... W2 Carvalhais... 16 8 5 620 19 13 comodoaliderançadaSério Fragoso... 1535712 17 14 P.Brandão-Bustelo ........ 40 — Coramistas - Coleirós......... bp 
Amieirinh.-Maceirinha 0-1 Tabuaço...... 16 6 3 722 29 15 Aveleda - Maximinense ...... 1 S. Romão - Serranos 
| MACEIINhA eee O cmbres 16 62826 28 14 A, mas a um escasso ponto Formariz ..... Do as Arrifanense - Flães ....... time OD Vis VHS Cha 20 T lda 
€ f Albergaria-Pemelhas enecccccossos 31 o! Frades. 16 46 618 2 14 do Brasfemes, que bateu o Correlhã nesse. 15 2 5 8 19 ia 5€ o 24 vi - V.Formoso 
| Mart Aoc ns + tosa 1] Lorvanense por um claro 5- — Forjges - Cerveira LV. ED. F.C P Ág.Graça-Marinhas......... 10 « Logooes 
ngança-rero Neto .......... % Palvense ..... 0. Castelonse - Cortes Amoso - Morelinense .......... Pinhelensos - 
| Tondeis ...... 16 3 31015 27 9 ; Almeida - ronso 
| à 24 mi"Beira.... 16 2 41012 26 8 Na Série B, o Ala gli mm race Cucujãos ..... edi : = e E J.V. E.D.F. C. P. esp penses 
Série C Palvense - Sp. Lamego eso iron a Ancorense - Limianos 8. Roque ..... 010 7I2 154 Maximinense 13 92224 320 Arcozelo - Foz Cos 
4 Carvalhais - Ferreirós Touring a 1-1, afirmando-se Monção - Neves S.JoãoVer 2011 4 528 1545 marinhas... 14 9 1 423 15 19 
[ | Batalha-Golpilheira ............... 0-2 OL. Frades - Penalva como potencial favorito à vi- 'Valenciano - Fragoso POB. cescoscos 2010 5 529 17 45 Merelinense 14 6 6 222 10 18 
| S. Guilherme-Pedreiras .......... 2.3 Mt. Beira - Nolas tória final, já que o seu oposi- Lanhelas - Torreenses ea - ms o = Vilaverdense 14 7 4 321 13 18 
| Ataijense- S.Mamede ............ 0-0 Lusitano - Tabuaço tor ocupa o 2.º lugar. Ex- | Divisão ao É8 7 0 55% 09 eres ecopo H - : dm É 7 
| Alvados-Vimeirense .............. 1-1 Ve Benfica - Nosondo celente triunfo do Febres no Esmoriz ......20 9 3 829 24 41 E 6 4/41) 10/16 
Tondela - C. do Sal O Vila Fria continua na Lomarense... 
| Portomosense-Turque .......... 3-0 Comibros - Sátão terreno do Ulmeirense. Cesarense ...20 8 5 724 20 41 Palmeiras... 13 4 6 312 14 14 
| Alcanadas-U. da Serra 0-3 frente, isolado, poois O Vitori- mucisirense 20 8 3 930 36 39 Sequeirenso 14 4 4 610 14 12 
| ai a | Série A no de Piães empatou, em Bustelo.......20 6 5 916 26 3 iagense...... 14 4 4 614 19 12 
sé fo, páreo qe tmp Puto ALBA LnaS Mame Nistna a 
« VIGIA ese j - Caldas........ Celeirós...... 14 
Zona Norte O O = Mio o zelo cp bp Milheiroense 20 4 5117 3 3 Pousa......... 3561211 
Delgadense-C. do Benfica ...... 2-1 Esperança - Polares ........... 0-1 ra. Só o Árcos S. Paio, dos nda a cn 20 3 51216 41 31 amenas. 1325691 9 
Sp. da Estrada-Campo .......... 5-1  Lamas-Oliv.Douro .......... (x) Ribeirense-Comacho. 30 Visitantes, venceu em Dar- Lobão......... 2 201213207 mise, 4176818 9 
Geraldes-S. Bernardino .......... 1-0 — Armamar-Tarouca ........... 1-0 Tourizense-Taveirenso..... 3-1 que, ficando para o Santa  Amoncilhe...20 2 61217 37 30 wisChã.....13 0671222 6 


smevereirori9oo (O) Comércio do Porto 
PE FETO SO TT 


O PRIMEIRO «CHUMBO» DOS ESTUDANTES 


A derrota da Associação Académica de 
Coimbra, em Tomar, foi a nota mais sali- 
ente da 14º jornada do "Nacional" de junio- 
res, uma vez que os estudantes estavam 
Invictos. Todavia, em termos classificati- 
vos, não houve lugar a qualquer penali- 
dade de maior para o 'onze' de Coimbra na 
medida em que o seu avanço pontual é de 
tal ordem que este percaiço não causa pro- 
blemas. 

Na série A, o líder Vitória de Guimarães 
empatou em Chaves, a dois golos, permi- 


tindo desse modo uma maior aproximação 
por parte dos 'arsenalistas' que ficaram a 
uma escasso ponto. Os 'dragões' ganha- 
ram folgadamente no terreno do Salguei- 
ros e são agora a única equipa em prova 
que só conta com vitórias. Entretanto, o 
Boavista triunfou em Águeda, por 2-0 e re- 
forçou a sua condição de vice-líder, uma 
vez que o Maia foi batido no seu reduto 
pelo Leixões. Três pontos é agora a vanta- 
gem dos 'axadrezados' sobre os seus mais 
directos persaguidores (Leixões e Maia). 


Famalicão, 1 
Taipas, O 

Jogo no campo do Lou- 
ro, em Famalicão. 

Árbitro: Armando Ma- 
lheiro, do Porto. 

Famalicão: Tó Ferreira; 
Miguel, Carlos, Rogério e 
Tonico; Tonanha, Chico 
e Faria; Henrique (Fran- 
cisco, 63m), Vitor e Ga- 
briel (Peixoto, 45m). 

Taipas: Rui; Inácio, Ri- 
cardo, Berto e Gomes; 
Paulo, Duarte e Barreira 
(Perigoso, 75m); Evange- 
lista (Festas, 63m), Paulo 
Jorge e Chico. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Tonanha 
(52m). 

Cartões amarelos para 
Tonico (59m) e Paulo 
Jorge (61m). 

Este desafio valeu pela 
excelente primeira parte, 
que os dois conjuntos 
proporcionaram. Neste 
período, o visitante teve 
duas grandes oportunida- 
des de golo, mas já na 
segunda parte, « Famali- 
cão, veio mais ao de ci- 
ma, conseguindo marcar 
um golo que lhe deu uma 
vitória merecida. 

Boa arbitragem. 


Salgueiros, O 
F.C.Porto, 6 

Jogo no campo Rui Na- 

vega, em Campanhã. 

itro: Santos Rocha, 
de Braga, auxiliado por 
Vilas Boas e João Mar- 
tins. 

Salgueiros: Costa; Ti- 
no, Renato, Manaca e Vi- 
eira; Quim, Ricardo e 
Abreu (Cunha); Zé Manel 
(Moura), Nelson e 
Edmundo. 

F.C.Porto: Jorge Silva; 
Gabriel, Poças, Jorge 
Costa e Castro; Canana 
(Álvaro), Hélder e Tulipa; 
Toni, Miguel Bruno e Luís 
Miguel (Pedrosa). 

Ão intervalo: 0-2 

Marcadores: Miguel 
Bruno (2 e 65m), Canana 
(27m), Tulipa (50m) e To- 
ni (67 e 85m). 

Os forasteiros iniciaram 
a partida da melhor ma- 
neira, pois marcaram aos 
dois minutos de jogo. 

A partir daqui, os sal- 
gueiristas começaram a 
pressionar, só que a de- 
fensiva portista ia travan- 
do as investidas dos 
encarnados e seriam os 
dragões, contra a corren- 
te do jogo, a elevar a 
contagem, aos 27 minu- 
tos, numa distracção dos 
centrais salgueiristas. 

Após o reatamento, os 
locais continuaram a rea- 
gir mas Tulipa, aos 50 mi- 
nutos, na transformação 
de um livre, aumentaria a 


RESULTADOS 


Chaves - Guimarães ..........m 
Famalicão - Talpas................... 


CLASSIFICAÇÃO 


.Vv. ED. F. 
52 
19 


15 
1 
22 
18 
16 

8 
1 
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PRÓXIMA JORNADA 


Vizela - Chaves 
Guimarães - Famalicão 
Taipas - Braga 

Ponte Barca - Merelinense 
Mão Água - Gil Vicente 
Vila Real - Vianense 


contagem. Daqui para a 
frente, tudo se tornou 
mais fácil para os «dra- 
gões» e, aos 65 minutos, 
Toni, numa jogada rápi- 
da, pôs o esférico ao 
alcance de Miguel Bruno 
que só teve que empurrar 
a bola para o fundo das 
redes. Volvidos dois mi- 
nutos, Toni aumentou a 
vantagem e o mesmo jo- 
gador, a cinco do fim, fe- 
chou o marcador, em 
mais um lance em que a 
defensiva local deu mui- 
tas baldas aos forastei- 
ros. 

Nesta partida há a des- 
tacar a exibição de Toni, 
jogando e fazendo jogar, 
enquanto no Salgueiros, 
o melhor jogador foi 
Albertino. 

O resultado aceita-se 
perfeitamente, apesar de 
ser um pouco desnivele- 
do. Com efeito, os locais 
mereciam o tento de hon- 
ra. Arbitragem bem con- 
duzida. 


F.C.Maia, O 
Leixões, 2 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio professor 
doutor José Vieira de 
Carvalho, na Maia. 

Árbitro: Elísio Martins, 
do Porto, auxiliado por 
Joaquim Jesus e Joa- 
quim Paiva. 


RESULTADOS 


” Rio Ave eocencecerscnnsananans 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. ED. F.C. P. 


NUAS 
SivUIN UNO 
on orassa 
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F.C. Maia: Ricardo 
Fonseca; Luís, David, Jo- 
sé Luís e André; Guilhas, 
Cardoso (R. Barbosa, 
77m) e Abílio; Djassi, Má- 
rio Rui e Oliveira. 

Leixões: Chico; Pedro, 
Ricardo, Festas e Carlos; 
Paulo Sousa (Grulha, 
46m), Rui Barros e Toni- 
nho; Nuno, Zé Manel e 
Dias (Paulinho, 86m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Grulha 
(80m) e Zé Manel (88m). 

Cartões amarelos para 
Rui Barros, Toninho e 
Carlos. 

Cartão vermelho para 
Zé Luís (34m). 

Ambas as equipas inici- 
aram a partida com forte 
pendor atacante, baten- 
do-se pelo melhor resul- 
tado. Todavia os maia- 
tos, apesar de terem cria- 
do algumas situações de 
apuro junto à baliza do 
Leixões, não consegui- 
ram os seus objectivos e, 
aos 34 minutos, tudo se 
tornou mais difícil quando 
Zé Luís foi expulso, num 
lance em que o árbitro 
denotou dualidade de cri- 
térios, deixando em cam- 
po o avançado leixonen- 
se que protagonizou o 
lance faltoso. 

Por sua vez os visitan- 
tes conseguiram uma vi- 
tória que se aceita como 
certa. A arbitragem teve 
algumas falhas. 


I DIVISÃO HOLANDESA 
PSV E RODA NO COMANDO 


Os resultados dos jogos 
ontem disputados para o 
campeonato holandês de 
futebol da | Divisão foram 
os seguintes: 


FC Groningen - FC 
Utrecht, 2-0; Ajax - FC 
Twente, 4-0; FC Den Haag 
- Sparta, 1-0; Feyenoord - 


Vitesse, 0-0; Haarlem - 
Fortuna Sittard, 0-3. 


A classificação geral! 
está assim ordenada. 


1.º PSV Eindhoven, 28 
pontos; 2.º Roda, 28; 3.º 
Ajax, 26; 4.º Vitesse, 26; 5.º 
FC Twente, 25; 6.º Volen- 
dam, 24; 7.º RKC Waalwijk, 


24; 8.º Fortuna Sittard, 24, 
9.º MVV Maastricht, 21; 
10.º FC Den Haag, 20; 11.º 
FC Groningen, 19; 12.º 
Sparta de Roterdão, 19; 
13.º FC Utrecht, 18; 14.º 
Feyenoord, 15; 15.º NEC, 
15; 16.º Willem Il, 14; 17.º 
BVV Den Bosch, 13; 18.º 
Haarlem, 11. 


Saliência, também, para o triunfo do Rio 
Ave em Espinho, a rectificar o empate ce- 
dido na primeira volta. 


Na série C, se a Académica, apesar do 
desaire, está firme em primeiro, o Acadé- 
mico de Viseu segurou o segundo posto 
face à derrota imposta ao Naval. União de 
Coimbra e União de Tomar continuam den- 
tro da corrida pelo segundo lugar, posição 
quo lhes garante a passagem à segunda 

se. 


CLASSIFICAÇÃO 


J.V. ED. F.C. 
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PRÓXIMA JORNADA 


O. Moscavide - Benfica 
Un. Almeirim - Sporting 


Nav. 1.º Maio - Un. Coimbra 
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CLASSIFICAÇÃO 


DESPORTO 35 


O Benfica derrotou facilmente o União 
de Almeirim e mantém a liderança da série 
D, a quatro pontos do Sporting. Por sua 
vez, Estrela da Amadora e Olivais e Mosca- 
vide mantém acesa a chama de esperança 
pois o atraso em relação aos 'leões' não 
passa dos dois pontos. O Setúbal venceu 
no campo do Zona Azul e continua a liderar 
a série E, enquanto que o Barreirense, ina- 
pelavelmente derrotado na Amora, perdeu 
terreno com vista à qualificação. 


Olhanense - Portimonense ....... 


CLASSIFICAÇÃO 


J.V. ED. F.C. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Portimonense - Lus.Évora 
O Elvas - Estrela 

Seixal - Amora 
Barreirense - Farense 
Quimigal - Zona Azul 
Setúbal - Olhanense 


O «Nacional» de Juniores captado em dois isteiniáido de José Albino. Em eo o 

Salgueiros-Porto, com um jovem de Paranhos a tentar alvejar as redes dos «dragões»; 

baixo, Maia-Leixões, em que o dianteiro do «Mar» parece querer fintar O árbitro, isto ori ter 
deixado no chão um adversário. 


t> 


36 DESPORTO 


Salgueiros. 


Paços de Ferreira, 2 
Rio Ave, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Fer- 
reira. 

Árbitro: Pedro Sanhu- 
do, do Porto, auxiliado 
por José Cerqueirra e An- 
tónio Pinto. 

Paços de Ferreira:Zé 
Augusto; Cruz (Manuel, 
60m), Hélder, João Paulo 
e Ricardo; Paulo António, 
Humberto e Rui; Carlos, 
Vitor Teixeira (Toni, 76m) 
e Domingos. 

Rio Ave: Barbosa; 
Berto, Pedro, Ricardo e 
Fernando; João, Basílio e 
Zé Manel; Manuel Pinto 
(Leal, 40m), Zacarias e 
Mateus. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo An- 
tónio (24m), Leal (45m) e 
Carlos (79m). 

Cartões amarelos para 
Zé Manel e Carlos. 

Cartão vermelho para 
Humberto (15m). 


Mesmo jogando com 
menos uma unidade, a 
partir dos 15 minutos, os 
locais nunca deixaram de 
ser senhores da partida, 
chegando ao intervalo a 
vencer por um a zero, re- 
sultado este muito lison- 
jeiro para os visitantes e 
não fôra a excelente ac- 
tuação do guardião Bar- 


bosa, o resultado seria 
outro. 

Na segunda metade, o 
cariz de jogo pouco se al- 
terou. Os visitantes che- 
garam à igualdade mas 
logo de seguida os locais 
voltaram a tomar as ré- 
deas da partida e massa- 
craram as redes à guarda 
de Barbosa, que só no úl- 
timo minuto deixaria que 
as suas redes voltassem 
a ser violadas. Em suma, 
a vitória do Paços de Fer- 
reira peca por ser es- 
cassa. 

Péssima arbitragem, 
que tudo fez para prejudi- 
car os locais pois, para 
além da expulsão sem 
motivos aparentes, man- 
dou repetir uma grande 
penalidade, anulando um 
golo à formação pacense. 


Salgueiros, 1 
Freamunde, 2 


Jogo no campo Rui Na- 

vega, em Campanhã. 
rbitro: Miranda de 

Sousa, do Porto, auxilia- 
do por Cerejo Moutinho e 
Alfredo Barbosa. 

Salgueiros: Gonçal- 
ves, Oliveira, Luís Miguel, 
Castro e Nuno; Ferreira 
(Paulinho, 59m), Coelho 
e Gomes; Carvalho, Vítor 
e Sérgio. 

Freamunde: Zé Au- 
gusto; Hilário, Paulo, Ma- 


Entretanto, na série B, o F.C.Porto 
goleou (14-0) o Tabuense e aproxima-se da 
centena de golos, liderando o seu agrupa- 
mento e já com assento na segunda fase 
da prova. Apesar do empate consentido ao 
Mangualde, o Boavista trepou ao segundo 
lugar, em igualdade com a Académica que 
teve um percaiço em Lourosa. 


CLASSIFICAÇÃO 


J.V.E.D.F. GC. P. 


Susana 


PRÓXIMA JORNADA 


Vizela - Braga 
Guimarães - Varzim 
Chaves - P. Ferreira 
Rio Ave - Salgueiros 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F.C. 
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015 12 
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Freamunde - T. Moncorvo 


Leixões - Vianense 


nuel e Mário (Augusto, 
51m); Pimenta, Faria e 
Alberto; Tonanha, Chico 
(Vieira, 74m) e Américo. 


ATLÉTICO DE MADRID 
LONGE... DO TÍTULO 


GOLO DE FUTRE NÃO EVITA 
DERROTA EM SEVILHA 


Paulo Futre apontou o único golo 
do Atlético de Madrid na derrota (2- 
1) sofrida no terreno do Sevilha, em 
jogo antecipado do campeonato es- 
panhol de futebol da | Divisão. 

Futre, que na semana passada bi- 
sara no triunfo dos «colchoneros» 
em casa frente ao Málaga, voltou a 
marcar, mas o seu tento obtido no 
derradeiro minuto da partida de 
nada valeu frente a um Sevilha mui- 
to perigoso no ataque. 

O Atlético de Madrid, que já em 

temporadas passadas «escorre- 
gou» no Estádio Sanchez Pijzuan, 
controlou o jogo nos primeiros 30 
minutos, mas seria o Sevilha a inau- 
gurar o marcador quando, após pas- 
se longo do médio uruguaio Pablo 
Bengochea, surgiu Jose Carvajal a 
rematar certeiro, fazendo o 1-0 para 
os locais. 
" Ãos 55 minutos, o Sevilha elevou 
para 2-0, na sequência de uma fuga 
do avançado austríaco Anton Pols- 
ter pelo lado esquerdo, com este a 
cruzar para o interior da área, onde 
Rafa Paz não perdoou. 

Aos 89 minutos, Futre obteve o 
tento de. consolação do Atlético de 
Madrid, reduzindo para 2-1, mas já 
era tarde para os «colchoneros» 
tentarem chegar à igualdade. 

Entretanto, o futebolista portu- 
guês considera que «para mim é in- 
diferente o estado do terreno, caso 
me encontre inspirado». 

Referindo-se, por exemplo, à par- 
tida contra o Málaga, disputada com 
o relvado do Estádio Vicente Cal- 
deron muito enlameado, Futre admi- 
tiu sentir-se melhor «num campo em 
perfeitas condições», embora 
«goste de jogar no barro». 

«Quarta-feira estive inspirado, 
marquei dois golos e quase apontei 


dis d dd Dado 4 sd ordr 


outro de cabeça» — afirmou o portu- 
guês, adiantando que «embora o 
relvado estivesse demasiado lama- 
cento, eu gosto de jogar no barro, 
apesar de ser melhor num campo 
em perfeitas condições». 

O jogador do Montijo negou, 
porém, que a partida frente ao Mála- 
ga, tenha sido a sua melhor exibição 
sublinhando que «agora meti golos, 
mas já joguei melhor». 

Futre não conferiu qualquer signi- 
ficado ao facto de ter marcado o 
segundo tento com a perna direita, 
mas considerou que, por lhe ser 
«muito difícil rematar com o pé direi- 
to», continuará a preferir o es- 
querdo. 


Resultados 


Real Madrid - Mallorca, 1-1; Cas- 
tellon - Barcelona, 1-0; Oviedo - 
Rayo Vallecano, 3-2; Osasuna - 
Real Sociedad, 1-1; Valladolid - Te- 
nerife, 1-2; Saragoça - Celta, 1-1; 
Atlético de Bilbau - Logrones, 1-0; 
Sevilha - Atlético de Madrid, 2-1; 
Málaga - Sporting de Gijon, 1-0; Cá- 
diz - Valência, 0-2. 


Classificação 


1.º Real Madrid, 36 pontos; 2.º 
Barcelona, 30 pontos; 3.º Valência, 
30; 4.º Atlético de Madrid, 30; 5.º 
Real Sociedad, 27; 6.º Osasuna, 26 
(menos um jogo); 7.º Sevilha, 25; 8.º 
Real Mallorca, 25; 9.º Saragoça, 25; 
10.º Ovíedo, 24; 11.º Atlético de Bil- 
bau, 22; 12.º Logrones, 21 (menos 
um jogo); 13.º Gijon, 20; 14.º Castel- 
lon, 20; 15.º Valladolid, 18; 16.º 
Málaga, 18 (menos um jogo); 17.º 
Tenerife, 16; 18.º Cádiz, 16; 19.º 
Celta, 15; 20.º Rayo Vallecano, 12 
(menos um jogo). 


Ão intervalo: 1-1. 


Marcadores: Coelho 
(13m), Chico (15m) e To- 
nanha (79m). 


Cartões amarelos para 
Alberto e Coelho. 


Bom jogo de futebol, 
com as duas formações 


Golos de John Bames 
e Peter Beardsley, este 
último na marcação de 
uma grande penalidade, 
garantiram ao Liverpool 
uma vitória (2-1) em casa 
frente ao Everton no en- 
contro mais importante 
do campeonato inglês de 
futebol. . 

Numa ronda, que ficou 
assinalada pelo cancela- 
mento de quatro jogos, 
em virtude do mau 
tempo, as atenções 
gerais estiveram centra- 
das no jogo entre o Liver- 
pool e o Everton, que ter- 
minou favorável ao novo 
líder isolado do campeo- 
nato. 

Com esta vitória, o Li- 
verpool passou a coman- 
dar a prova, com 49 pon- 
tos em 25 jogos, tendo 
mais três pontos que o 
Aston Villa (23 jogos), 
cujo encontro fora com o 
Queens Park Rangers foi 
precisamente um dos en- 
contros adiados devido à 
chuva. 

O Liverpool começou a 
partida da melhor forma, 
com Bames a abrir o ac- 
tivo, aos 11 minutos, ca- 
bendo a Beardsley elevar 
para 2-0, de penalti, aos 
30, antes de Graeme 
Sharp reduzir para 2-1, a 
dois minutos do intervalo. 

No segundo tempo, a 


Já na série C, o Sporting continua no 
topo, com dois pontos de vantagem sobre 
o Benfica. Os eternos rivais vencerem on- 
tem, ambos fora de portas: os «leões» em 
Leiria e as «águias» em Santarém. Para o 
terceiro lugar que dá acesso à fase se- 
guinte, o Estreia da Amadora deixou para 
trás o Belenenses, que empatou em Coim- 


SESIEBIBIBIO o 


(O Comércio do Porto 


BRAGA DESTRONOU GUIMARÃES 


A derrota do Vitória de Guimarães, em 
Braga, fol o facto mais determinante da 18º 
jornada do «Nacional» de juvenis. Com 
este desaire, os vimaranenses cederam a 
primazia da série A aos «arsenalistas» e ao 
Leixões, que triunfou no Marco por ro- 
tundo 7-0. Destaque ainda nesta «poule» 
para o éxito do Freamunde no reduto do 


5/FEVEREIRO/1990 
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bra frente ao União. 

Por seu turno, o Olivais e Moscavide 
«passou» na Caparica e ascendeu ao co- 
mando da série D, por troca com o Vitória 
de Setúbal que cedeu um ponto ao Barrei- 
rense, o qual divide o terceiro posto com o 
Louletano, formação que foi derrotada no 
campo do Orlental. 


JUVENIS - naciona. 


C. Caparica - O. Moscavide 
Portimonense (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 
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Damalense - Un. Coimbra 
Belenenses - Est. Amadora 
B. C. Branco - Estoril 


viradas para o ataque. 
Foram os locais os pri- 
meiros a marcar, mas vol- 
vidos dois minutos, o Fre- 
amunde chegava à igual- 
cade. 


Na segunda metade, o 
Freamunde, mais audaz 


e mais criativo, foi a for- 
mação que mais oportu- 
nidades de golo criou, 
contudo o golo que viria a 
ditar o vencedor, surgiria 
só quase em cima do 


apito final. Os rapazes de. 


Freamunde mais uma 
vez demonstraram que 


NO CAMPEONATO INGLÊS 


MAU TEMPO AJUDA 
LIVERPOOL À ISOLAR-SE 


turma de Liverpool soube 
gerir a vantagem e somar 
os pontos preciosos que 
lhe dão o lugar cimeiro na 
tabela classificativa. 

Outro «derby» da jor- 
nada opôs Manchester 
United e Manchester City 
— que se defrontaram 
pela centésima vez na 
história do campeonato — 
tendo o empate 1-1 sido o 
desfecho final da partida. 

Blackmore inaugurou o 
marcador para o Man- 
chester United, aos 70 
minutos, mas volvidos 
três minutos o Manches- 
ter City igualou, através 
de Brighwell, tendo o 
confronto sido presencia- 
do por cerca de 40 mil es- 
pectadores. 

O Coventry, nono clas- 
sificado, com 34 pontos, 
bateu em casa o Chelsea 
por 3-2 no desafio mais 
fértil em golos, com Li- 
vingstone, Macallister e 
Regis a marcaram para 
os locais e com Dorigo e 
Dixon a apontarem os 
tentos dos forasteiros. 

Mais fácil foi a vitória 
(3-1) do Nottigham Forest 
no seu reduto diante do 
Crystal Palace, com ten- 
tos da autoria de Clough 
944 minutos), Hodge (69) 
e Jemson (82), tendo 
Salako, no último minuto, 
conseguido o ponto de 


honra dos visitantes. 

No outro encontro da 
jomada que se realizou, 
apesar das mas condi- 
ções atmosféricas, Shef- 
fiold Wednesday e Mil- 
waal empataram 1-1, 
com o resultado a ser 
construído ainda na pri- 
meira parte. 

Garry Lineker contri- 
buiu: com três golos para 
a vitória do Tottenham 
sobre o Norwich por 4-0. 

Ao intervalo o Totte- 
nham vencia por 2-0, 
com golos de Garry Line- 
ker, aos 25 minutos, e 
David Howells, aos 44. 

Na segunda parte, Gar- 
ry Lieneker fez o 3-0, aos 
47 minutos, e elevou para 
4-0 na marcação de uma 
grande penalidade, aos 
63 


O mau tempo, que se 
tem feito sentir sobretudo 
no Sul de Inglaterra, pro- 
vocou o adiamento dos 
jogos Charlton-Arsenal, 
Queens Park Rangers- 
Aston Villa, Southamp- 
ton-Derby Conty e Wim- 
bledon-Luton e dez en- 
contros das Il e Ill Divi- 
sões. 

No entanto, ainda não 
foram ainda anunciadas 
as datas dos jogos adia- 
dos, mantendo-se, assim, 
a expectativa dos apani- 
guados do Liverpool 


O. Moscavide 1512 2 137 


CLASSIFICAÇÃO 


J.V. E.D. F. C. 


1612 1 
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PRÓXIMA JORNADA 


O. Moscavide - SC Estrela 


Estrela - Farense 


Almodóvar - Oriental 


Portimon. - Setúbal 
Barreirense - C. Caparica 
Louletano (Descansa) 


merecem estar melhor si- 
tuados na tabela classifi- 
cativa. 


Um desfecho que se 
aceita, embora a divisão 
de pontos não deslustras- 
se. Excelente trabalho do 
trio de arbitragem. 


quanto à liderança do 
campeonato «presa» por 
três pontos sobre o Aston 
Villa, que contabiliza me- 
nos dois jogos. 


Resultados 


Coventry - Chelsea, 3- 
2; Liverpool - Everton, 2- 
1; Manchester United - 
Manchester City, 1-1; 
Nottingham Forest - Crys- 
tal Palace, 3-1; Sheffield 
Wednesday - Millwall, 1- 
1; Tottenham - Norwich. 


Classificação 


1.º Liverpool, 49 
pontos/25 jogos; 2.º As- 
ton Villa, 46/23; 3.º Arse- 
nal, 42/23; 4.º Nottingham 
Forest, 39/24; 5.º Totte- 
nham, 36/24; 6.º Sou- 
thampton, 35/23; 7.º 
Chelsea, 25/24; 8.º Ever- 
ton, 35/24; 9.º Norwich, 
34/24; 10.º Coventry, 34/ 
24; 11.º Derby Conty, 32/ 
23; 12.º Wimbledon, 31/ 
23; 13.º Queens Park 
Rangers, 30/23; 14.º 
Manchester City, 27/24; 
15.º Sheffield Wednes- 
day, 26/25; 16.º Crystal 
Palace, 26/24; 17.º Man- 
chester United, 25/24; 
18.º Millwall, 24/24; 19.º 
Luton, 22/22; 20.º Charl- 
ton, 16/23. 


srevereroi9oo (O Comércio do Porto 
ESET EEE AE TE) 


medida que a prova se aproxima do termo. 
Assim, o Penafiel perdeu em Amarante e 
partilha agora a liderança da Série 1 com o 
Paços de Ferreira, autor da goleada (10-1) 
da ronda em desfavor do Vila Meã. 


nie nT 


6-2. 


ao Desportivo das Aves, tendo sido apa- 
nhado no comando da Série 3 pelo Varzim 
que, por sua vez, venceu no campo do Pai- 
ço por 

A derrota do Vilanovense — líder da Série 
6 — em Lever, em nada afectou a sua posi- 
ção, já que a mesma está alicerçada em 


posição por troca com o Oliveira do Douro, 
que folgou. 

Entretanto, o Aliados consentiu um em- 
pate aos Leões Valboenses, mas mantém a 
liderança da Série 2, enquanto Atlético de 
Rio Tinto, Sport Rio Tinto e Estrela de Fân- 
zeres contam menos dois para o «onze» de 


DESPORTO 37 


PACENSES DE PONTARIA AFINADA 


Três líderes derrotados nesta 20º jornada 
dizem... bem quanto à forma como se luta à 


O FC Porto domina a Série 4 e o Erme- 


sinde ficou mais só no segundo lugar face 


tuição. 


à derrota do Senhora no campo da Consti- 


O Pedrouços derrotou o Canidelo pela 
diferença mínima e continua na frente da 
Série 5, enquanto Boavista e Candal se- 


O Rio Ave perdeu no seu terreno frente sete pontos! O Serzedo subiu à segunda Lordelo. guem na sua peugada. 
JUNIORES ar 
ÉRIE 1 SÉRIE 2 SÉRIE 3 SÉRIE 4 SÉRIE 5 SÉRIE 6 
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Ramaldense, 1 
Candal, 1 


Jogo no campo do Ra- 
maldense. 

Árbitro: António Noguei- 
ra. 
Ramaldense: Luís; Mi- 
guel, Ricardo |, Zé (Toni) 
e Ricardo |l; Lino |, Lino || 
e Sérgio; Jó, Jójó e Filipe 
(Nuno). 

Candal: Vítor; Tozé, 
Nelson, Diamantino e Gil- 
berto; Lousada, Costa e 
Nando; Jorge, Macedo e 
Touças. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Jorge 
(16m) e Sérgio (19m). 

Cartões amarelos para 
Jorge, Jó e Lino 1. 

Cartão vermelho para 
Jorge (89m). 

A equipa do Candal, 
que aos 16 minutos abriu 
o activo, só conseguiu 
usufruir de vantagem du- 
rante três minutos, por- 
que a equipa da casa, 
num rasgo de energia 
conseguiu igualar o mar- 
cador. Na parte comple- 
mentar, o Candal ainda 
tentou dar a volta ao re- 
sultado, mas o guardião 
Luís, o melhor elemento 
em campo, não o permi- 
tiu. Jogo viril, correcto e 
com resultado justo. Arbi- 
tragem bem conduzida. 


P. de Ferreira, 10 
Vila Meáã, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 


Real. 
Árbitro: Carlos Costa. 
P. Ferreira: Ricardo; 


Rui, Américo, Cláudio e 
C.Pinto; Manuel António 
(João Paulo), Barbosinha 
e Sousa; Simão, Nando 
(Agostinho) e Virgílio. 

Vila Meã: Magalhães; 
Filipe, João, Afonso e 
Azevedo; Miguel (Teixei- 
ra), Domingos e Pereira 
(Vieira); Serafim, Luís e 
João Paulo. 

Ão intervalo: 6-0. 

Marcadores: Américo 
(3), Sousa, Simão, Nan- 


do, Barbosinha, Carlos 


RESULTADOS 


RESULTADOS 


SC Rio Tinto - Ati. Rio Tinto ...... 1-0 


Aliados - L.Valboenses ............. 1-1 


Est. Fânzereos - Valonguense.... 5-0 


S. P. da Cova - Ataense .......... 
Gondomar - Zebrelrense ........... 2-1 
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Sobrado - SC Rio Tinto 
Ati. Rio Tinto - Aliados 


Pinto, João Paulo, Virgílio 
e Teixeira. 

Ainda não eram decor- 
ridos 15 minutos de jogo 
e já os locais venciam 
por uma 'mão cheia”. A 
partir daqui, desbobina- 
ram um futebol de belo 
recorte técnico, com os 
golos a aparecerem qua- 
se uns atrás de outros, e 
não fosse a displicência 
dos avançados outros 
tantos poderiam ser mar- 
cados. Em sintese, o Pa- 
ços de Ferreira mais uma 
vez demonstra que é um 
sério candidato à subida 
ao Nacional. Boa arbitra- 
gem. 


Cruz, 3 
Coimbrões, 2 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Fernando 
Almeida. 

Cruz: Hemáâni; Men- 
des, Sérgio, Fernando e 
Luís Miguel; P.Miguel 
(Mota), Henrique e Tino; 
Toninho (Rui), Rogério e 
Zé Manel. 

Coimbrões: Sérgio; 
Jorge, André, António e 
Fernando; Carlos, Jorge 
Manuel (Zé Manel) e Ra- 
fael; Carlos Manuel (Pau- 
lo), Castro e Mário. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Toninho 
(15m), Castro (30 e 65m), 
Zé Manel (55m) e Rogé- 
rio (60m). 

Jogo nada agradável 
de seguir já que foi muito 
monótono. Nenhuma das 
formações se atreveu a 
tomar a iniciativa do jogo, 
contudo os locais, mais 
acutilantes, acabaram 
por vencer com todo o 
mérito. Boa arbitragem. 


Canelas, 1 
Serzedo, 3 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas.. 

Árbitro: Domingos Car- 
valho. 

Canelas: Mota; Bastos, 


Armando, Duarte e Sou-" 


sa; M.Rui, Oliveira e Zé 


o 2-1 
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Varzim - Juv. Agrela 
Tirsense - GD Paiço 
Trofonso - Pedras Rubras 


D. Aves - Leça FC 


V. Pinheiro - Rio Ave 


(Descansa) 


Alberto (M. Alexandre); 
Chalana, P. Miguel e 
Henrique (Moisés). 

Serzedo: Carlos Alber- 
to; R.Femando, Virgílio, 
Jaime e Manuel António; 
Rui Manuel, Albano Ma- 
nuel (A. Miguel) e Delmi- 
ro; António Manuel, L. Mi- 
guel (Vitor) e R. Miguel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Henrique, 
Delmiro, Rui Miguel e 
António Manuel. 

Jogo com duas partes 
distintas: a primeira foi 
disputada sobre o signo 
do equilíbrio; na segunda 
metade o jogo pertenceu 
por completo ao Serzedo, 
que não teve dificuldade 
em dar a volta ao resulta- 
do, acabando por vencer 
com todo o mérito. Boa 
arbitragem. 


Ermesinde, 3 
Gatões, 2 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Américo San- 
tos. 

Ermesinde: Jaime; 
Chandro, Valter, Artur e 
Rui Francisco (Duda); 
Barbosa, Tó (Sérgio) e 
Zé; Romeu, Mansilha e 
Rui. 

Gatões: Rui; David, 
Manuel Pinto, Chico e 
Resende; Luís Miguel 
(Carvalho), P.Alexandre 
e Lino; Vaz, Ferreira 
(Quim) e Pedro. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Pedro 
(47m), Lino (65m), Rui 
(80m), Sérgio (85m) e 
Romeu (88m). 

Dominar o encontro por 
completo, e acabar com 
o coração nas mãos, foi o 
que aconteceu aos locais 
que massacraram Rui 
mas este, em manhã de 
inspiração, ia impedindo 
que as suas redes fos- 
sem violadas. 

Quando aos 80 minu- 
tos, o Gatões vencia por 
dois a zero, já ninguém 
acreditava que o volte-fa- 
ce acontece-se, mas ele 
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Ss. Martinho (Descansou) 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


..esescennnes aeee 


...eeencannnasas 


essere nananeneasas 


Fluminense (Descansou) 


..V. ED F 


....... 


....... 


e md md O DN de Co my 
ISSSBEBZRIIBI 


PRÓXIMA JORNADA 
Perafita - S. Martinho 


veio mesmo a acontecer. 
Os locais, depois de tan- 
to porfiarem, nos últimos 
10 minutos marcaram 
três golos dando assim a 
volta ao resultado, aca- 
bando por vencer com to- 
do o mérito. Saliência pa- 
ra o guardião Rui. Boa 
arbitragem. 


Gondomar, 2 
Zebreirense, 1 


Jogo no campo de S. 

Miguel, em Gondomar. 
itro: Femando Emtí- 
io. 

Gondomar: Pedro |; 
Raúl, Femando, Abreu e 
Mário Rui; António, Hél- 
der e Jorge Il (Vitor); Jor- 
ge |, Miguel e Pedro Il 
(Rui). 

Zebreirense: Sérgio; 
Vitor |, Orlando, José Ma- 
nel e Vitor Il; Luís |, 
André e Vítor Ill; José |, 
Nelson e Luís ll. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: António 
(10 e 78m) e Luís Il 
(76m). 

Jogando um pouco à 
vontade, o Gondomar 
nunca deixou dúvidas de 
quem viria a vencer a 
partida. Aliás, os locais 
foram sempre senhores 
do prélio, embora o Ze- 
breirense desse boa ré- 
plica. Boa arbitragem. 


Est. Fânzeres, 5 
Valonguense, O 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: José Castro. 

E. Fânzeres: Horácio; 
Augusto, Dias, Jorge e 
Pedro; Machado, Rui e 
Femando; Carlos, Vítor e 
Amílcar (Sérgio). 

Valonguense: Carlos 
Manuel; Tozé, Orlando, 
Reis e Zézinho; Zé 
Eduardo, Sérgio (Arman- 
do) e Zé Nando; Pauli- 
nho, Telmo (Paulo) e Go- 
mes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos 
(10m), Sérgio (60 e 78m), 
Machado (64m) e Rui 
(83m). 
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Domínio territorial dos 
locais durante todo o 
encontro. Na primeira 
metade só surgiu um go- 
lo, mas na etapa comple- 
mentar, os locais fazendo 
jus à excelente exibição, 
marcaram mais quatro 
golos, todos eles de cate- 
goria. 

No final, a vitória dos lo- 
cais não merece qual- 
quer contestação. Arbi- 
tragem regular. 


Salgueiros, 1 
Foz, 1 


Jogo em Rio Tinto. 

Árbitro: Manuel Ricar- 
do. 

Salgueiros: Henrique; 
Barbosa, Tozé, Rocha e 
Cassiano; Gomes, Sá e 
Pinto; Machado, Nelson 
(Jorge) e Esteves (Antu- 
nes). 

Foz: Coelho; Luís, 
Cláudio, Nelson e Miguel; 
João, Carlos e Paulão 
(Chico); Adão, Cunha e 
Paulo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sá Pinto 
(32m) e Cunha (75m). 

Partida muito bem mo- 
vimentada, com os locais 
a jogarem sempre mais 
na ofensiva. No entanto, 
o visitante, em contra ata- 
que, fez o golo da igual- 
dade. No final, o resulta- 
do acaba por se aceitar. 
Boa arbitragem. 


Sport Rio Tinto, 1 
Atl. Rio Tinto, O 


Jogo no campo da Fer- 
raria. 

Árbitro: Joaquim Vilaça. 

Sport R.Tinto: Paulo; 
Renato, Tozé, Carlos e 
Fernando; Augusto (Sér- 
gio), Gabriel (Mário) e 
Alexandre; Marco, João e 
Rui ll. 

Atlético R.Tinto: Varzi- 
elas; Luís Filipe, Toni, 
Baquetas e Sérgio; Álva- 
ro (Zé Carlos), Júlio (Hen- 
rique) e Sampaio; Zé Ma- 
nel, Peneda e Canetas. 

Ão intervalo: 0-0. 
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Marcador: Rui ll (45m). 

Cartões amarelos para 
Paulão, Baquetas, Varzi- 
elas, Sampaio, Canetas e 
Tozé. 

Cartões vermelhos para 
Rui Filipe e Mário. 


Sandinense, 1 
Grijó, O 


Jogo no campo do Tou- 
rão, em Sandim. 

Árbitro: Magalhães 
Monteiro. 

Sandinense: Alfredo; 
Gomes, Artur, Paulo e 
Hugo; Nelson, Hélder e 
Vitor; Santos (Fontes), 
Luís e Paulinho (Jorge). 

Grijó: Fernando; Eva- 
risto, Vitor, Alfredo e Má- 
rio; Berto, Matos (Toni- 
nho) e Jorge; Rui, Pedro 
(Filipe) e Tó. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Nelson 
(12m). 

Cartões amarelos para 
Gomes e Mário. 

Jogo bastante equili- 
brado com oportunidades 
de golo para ambos os 
lados. O desfecho ajusta- 
-se ao desenrolar dos 
acontecimentos. Boa 
arbitragem. 


Leça, 1 
Trofense, 2 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Amaro Santos. 

Leça: Pinho; Daniel, 
Sequeira, Guerra e Luci- 
ano (Adriano); Grulha 
(Hermengardo), Coelho e 
Marcelo; Festas, Zé Luís 
e Monteiro. 

Trofense: Paulo; 
Orlando, Nuno, Maia e 
Sérgio (João Paulo); Ro- 
riz, Matos e Miguel; Ro- 
lando, Navio e Fernando. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Festas 
(44m de gp), João Paulo 
(62 m de g.p) e Miguel 
(66m). 

Cartões amarelos para 
Orlando, Nuno, João 
Paulo e Sequeira. 

Cartão vermelho para 
Pinho (78m). 
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Esta partida foi bastan- 
te incaracteristica e por 
vezes jogada com certa 
rudeza. Os leceiros, na 
segunda parte, foram 
presa fácil dos trofenses, 
que com a entrada de Jo- 
ão Paulo deram bem a 
volta ao jogo. Aos 78 mi- 
nutos, João Paulo ainda 
desperdiçou uma grande 
penalidade. A arbitragem 
esteve mal, principalmen- 
te no aspecto disciplinar. 


Pedras Rubras, 2 
Tirsense, 6 


Jogo no campo Maria 
da Fonte. 

Árbitro: 
Monteiro. 

Pedras Rubras: Rui; 
Toni (Armando), Santos, 
Albino e Sequeira; Jorge, 
P.Silva e Juca (N.Miguel); 
Coelho, P.Moreira e Chi- 
co. 
Tirsense: Tomás; Mota 
(Pimenta), Campos, Ân- 
gelo e Agostinho; Sergi- 
nho, Manuel e Brito; Fa- 
vaios, Zé Manel e Tozé. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Agostinho 
(4m), Angelo (40m na pb 
e 56m), Coelho (74m de 
gp), Tozé (78m), Favaios 
(82 e 89m) e Brito (85m). 

Cartão vermelho para 
Manuel (75m). 

Os locais que foram 
surpreendidos aos 4 
minutos com o Téboio do 
Trisense, sentiram depois 

dificuldades jun- 
to à sua baliza, já que o 
Tirsense foi sempre uma 
equipa muitô mais aguer- 
rida. É certo que o Pe- 
dras Rubras jogau muito 
atabalhadamente, e dis- 
so se aproveitaram bem 
os visitantes que explora- 
ram o contra ataque, o 
que veio a resultar em 
eno. 
' Arbitragem bem condu- 
zida. 


Magalhães 
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Uma jornada tranquila para os coman- 
dantes que assim continuam a dominar as 
operações no Distrital portuense de ju- 


Na Série 1, o Lousada empatou em Man- 
celos mas ficou mais à vontade uma vez 
que o Felgueiras folgou. Sport Rio Tinto e 
Valonguense partilham o comando do gru- 
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Vilanovense, 12 
Sandinenses, O 


Jogo no parque Soares 
dos Reis, em V.N.Gaia. 

Árbitro: Amílcar Dias. 

Vilanovense: Paulo 
Jorge (Vidrago); Peixinho 
(Tozé), António, Paulo 
César e Alfredo; Abran- 
tes, Júlio e Sérgio; Ginho, 
Luís Graça e Serginho. 

Sandinenses: Vítor; 
Filipe, Costa, Coelho 
(Nelson) e Luís Filipe; 
Neves, Pedro e Hélder; 
Paulo César, Carlos e 
Sérgio. 

Ão intervalo: 4-0 

Marcadores: Serginho 
(8, 24, 44 e 66 m), Luís 
Graça (31, 59 e 76 m), 
António (26 e 53 m), Gi- 
nho (69 e 72 m) e Júlio 
(65 m). 

Cartões amarelos: Fili- 
pe, Pedro e Carlos. 

Cartão vermelho : Pau- 
lo César, do Sandinenses 
(63 m). 

O Vilanovense voltou a 
demonstrar ontem a sua 
condição de líder, aliando 
ao amplo triunfo uma boa 
exibição. Além disso, de 
referir que com esta gole- 
ada os galenses chega- 
ram ao centésimo golo 
da presente temporada. 

Arbitragem bem condu- 
zida. 


Valonguense, 3 
Leões Valboenses, O 


Jogo no campo do Cal- 
vário, em Valongo. 

Árbitro: António Moura. 

Valonguense: Tozé; 
Toninho, Sérgio, Neto e 
Paulo; José Luís, J. Pe- 
dro (Vitinho) e Nuno; Fili- 
pe (Fernando), Hélder e 
David. 

Leões Valboenses: 
Sérgio; Sousa, Maga- 
lhães (Simão), Miguel e 
Simões; Loureiro, Pinto e 
Ribeiro (Couto); Silva, 
Nuno e Adelino. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: João Luís 
(26 m de gp) e David (60 
e 70m). 


Entretanto, o Aves mantém-se no topo 
da Série 3, após se desembaraçar do Rio 
Ave, por 1-0, enquanto Trofense, Maia, Tir- 
sense e Nogueirense estão Igualados no 
segundo lugar. 
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Cult. Ponte - Valonguense 


Leões Valb. - Convívio 
- Rebordosa 


Gondomar 
Est. Fânzeros - Alfenense 
Sp. Rio Tinto - Pedrouços 


Dominando o encontro 
desde o apito inicial, os 
locais só não consegui- 
ram atingir um resultado 
mais dilatado porque os 
visitantes se remeteram 
porfiadamente à defesa. 
O Valonguense, mais 
uma vez mostrou porque 
é líder. 

Arbitragem regular. 


Grijó, O 
Gervide, 3 


Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: João Oliveira. 

Grijó: Sá Couto; Ale- 
xandre, José Filipe, Hen- 
rique e Domingos; Ferrei- 
ra, Mota e F.Filipe (Ne- 
ves); Leal, Silva e Rocha. 

Gervide: Joaquim; Pin- 
to, Morais, Rocha e Batis- 
ta; Valter, Marques e 
Paulo; Bernardes, Pa- 
checo e-Moreira. 

Ão intervalo: 0-2 

Marcadores: Valter (2) 
e Bernardes. 

Cartões vermelhos para 
Batista, Pinto, Paulo e ao 
treinador do Gervide. 

Péssimo jogo de futebol 
e para tal também muito 
contribuiu a fraca actua- 
ção do trio de arbitragem. 
Um vencedor certo em 
partida para esquecer. 


Avintes, O 
Arcozelo, 1 


Jogo em Avintes. 

Árbitro: Jorge Neiva. 

Avintes: Serra; Varito, 
Hugo, Zé Carlos e Tava- 
res; Miro, Vieira e Zé Ma- 
nel |; Toninho, Zé Manel 
Ile Hélder (Eresto). 

Arcozelo: Jorge |; Fer- 
nando, Albano, Carlos e 
Carlitos; Dias, Paulinho e 
Jorge Il; Zé Luís, Eduar- 
do (Orlando) e Sílvio. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Paulinho 
(37m). 

Jogo agradável de se- 
guir com o equilíbrio a 
ser a nota dominante do 
encontro. Embora os lo- 


po 2, enquanto o Gondomar sublu ao 3º 
lugar por troca com o Ermesinde, que per- 
deu em Pedrouços. 


O Vilanovense manda na poule 4, e al- 
cançou o resultado mais desnivelado 


“O omérciodo Porto smevereinor1900 


VILANOVENSE «DEU» DOZE! 


dests ronda, ao bater por 12-0 o Sandinen- 


ses, enquanto o Valadares e o Gervide lu- 
tam pela segunda posição. Mudança de lí- 
der só na Série 5, mas por força do descan- 
so do Candal. O Boavista aproveitou e pas- 
sou para o topo. Na Série 6, o F.C.Porto 
domina, mas o Leça e o Infesta não desar- 
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Noguelrense - Mt. Córdova 


S. Martinho - Mindelo 


Tirsense - Pod. Rubras 


FC Mala - D. Aves 
Rio Ave - Barca 


cais fossem mais afoitos, 
a sorte sorriu aos visitan- 
tes. A divisão de pontos 
seria o resultado mais 
justo. Boa arbitragem. 


Rebordosa, 2 
Estrelas de Fânzeres, 3 


Jogo em Rebordosa. 

Árbitro: Agostinho Tel- 
xeira. 

Rebordosa: Mário; 
Sérgio (Vitor), Soares, 
Nuno e Pacheco Il; João 
Paulo, Pacheco | e Jorge; 
Celso (P.César), Abílio e 
Chiquinho. 

E. Fânzeres: Filipe; 
Jorge, Amaldo, Américo 
e Ricardo; Augusto, 
Octávio e Bruno; Toni (Zé 
Pedro), João e Lima (Zé 
Carlos). 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: João (8m), 
Bruno (29 e 70m), Sérgio 
(33m) e Chiquinho (78m). 

Bom jogo de futebol 
com a bola a rondar per- 
manentemente uma e ou- 
tra baliza. Contudo, os 
rapazes de Fáânzeres, 
mais audazes, acabaram 
por colher os seus frutos, 
vencendo a partida com 
todo o mérito. Arbitragem 
irregular. 


Cruz, O 
Boavista, 6 


Jogo no campo do Ou- 
teiro. 
Árbitro: 
checo. 
Cruz: Marques; Alber- 
to (João), Magalhães, 
Jorge e Rui Miguel; Fili- 
pe, Vítor e Ricardo; 
Marco, Pedro e Mário 
Jorge (M. Alexandre). 
Boavista: Fernando 
Jorge; Gaspar, Jorge Ma- 
nuel, Manuel e Vítor; 
Paulo (Abílio), Alcino e 
António Pedro; Sérgio, 
Miguel (Nuno) e Pedro. 
Ao intervalo: 0-2. 
Marcadores: Jorge Ma- 
nuel (32m), Miguel (35m), 
Abílio (41m), Pedro 


Joaquim Pa- 


(65m) e Alcino (72 e 
75m). 

Até sofrerem o primeiro 
golo, os locais tem se 
aguentaram, mas a partir 
daí os 'axadrezados' to- 
maram conta da partida e 
jogaram quase sem opo- 
sição, chegando à meia 
dúzia com toda a naturali- 
dade. Boa arbitragem. 


. Salgueiros, 1 


Foz, 1 


Jogo em Rio Tinto. 

Árbitro: Teixeira Pinto. 

Salgueiros: Filipe; 
Paulo, Monteiro, Silvino 
(Gil) e Álvaro; Quim Zé, 
Mário e Vitinha; Alcino, 
Duarte (Ricardo) e Sou- 
sa. 
Foz: Álvaro; Pidra, Flá- 
vio, Fernando e Manique; 
Jorge, Alberto (Hugo) e 
Gonçalo (Artur); Gomes 
(Carlitos), Bruno e Rui. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Duarte 
(20m) e Bruno (75m). 

O resultado final espe- 
lha bem o que se passou 
dentro das quatro linhas. 
Boa arbitragem. 


Bairro do Falcão, 4 
Bom Pastor, 2 


Jogo no campo do Foz. 

Árbitro: Joaquim Perei- 
ra. 
Bairro do Falcão: Pe- 
dro Nuno; Ticano, Nuno 
Guedes, Paulo e Benja- 
mim; Marco, Neira e Bar- 
bosa (Hugo); Carlos (Pe- 
dro), Carlitos e Miguel. 

Bom Pastor: Leal; Ale- 
xandre (Duarte), Miguel, 
Ricardo e Quintas; Antó- 
nio, Miguel Silva e Mário; 
Pedro, Nelson e Norberto 


(Sérgio). 
Ão intervalo: 3-1. 
Marcadores: Barbosa 


(2), Ticano e Carfitos, pa- 
ra o Falcão e Pedro e 
Quintas, este de grande 
penalidade, para o Bom 
Pastor. 

Jogo de fraco nível téc- 
nico, em que a superiori- 


SÉRIE 4 
RESULTADOS 


dade do Bairro do Falcão 
nunca esteve em causa, 
sendo de destacar neste 
jogo o jovem Barbosa, 
que viu coroada a sua 
bela exibição com a 
obtenção de dois exce- 
lentes golos. Arbitragem 
regular. 


Barca, O 
Varzim, O 


Jogo no campo de Sº 
Cruz, em Barca. 
Árbitro: Manuel Cam- 


pos. 

Barca: Rodrigo; Filipe 
(Armindo), Rui, Zé e Pi- 
nheiro; Nuno, Luís e Zé 
António; Meninho (Vitó), 
Leonel e Sameiro. 

Varzim: Rui; Chiqui- 
nho, Nuno, Ribeiro e Ca- 
dilhe; Eurico, P.Rodri- 
gues e Pedro (Cláudio); 
Tozé, Nunes e Formoso. 

O nulo com que termi- 
nou a partida, poderá 
considerar-se o resultado 
mais de harmonia com o 
desenrolar do encontro. 
Porém, os locais domina- 
ram mais e estiveram à 
beira de marcar, o que se 
viesse a acontecer não 
escandalizaria. Boa arbi- 
tragem. 


Pedras Rubras, 2 
F.C.Maia, 2 


Jogo no campo Maria 
da Fonte, em Pedras Ru- 
bras. 

Árbitro: Pedro Mendes. 

Pedras Rubras: Do- 
mingos; Pedro (Fernan- 
do), Soares, Zé Manel e 
Carlos Alberto (C.Ma- 
nuel); Nelson, Castro e 
Augusto; Luís, Rui Miguel 
e Chico. 

F.C.Maia: Américo; Ri- 
ca, Rebelo, Ramos e 
Marco; Filipe (Gonçal- 
ves), Lano e Berto; Car- 
los Manuel, Pedro e Val- 
do (Cesário). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Filipe (32 
e 47m), Soares (5im de 


RESULTADOS 


SÉRIE 5 
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gp) e Carlitos (62m). 

Foi uma partida muito 
movimentada em que o 
Maia procurou surpreen- 
der o Pedras Rubras, nos 
minutos iniciais da parti- 
da, acabando por chegar 
aos dois a zero com certa 
facilidade. O Pedras Ru- 
bras, contudo, não se 
impressionou e na se- 
gunda parte acabou por 
conseguir a igualdade, 
que se aceita como certa. 
Boa arbitragem. 


Sº Hora, 2 
Coimbrões, 0 


Jogo no campo do Sº 
Hora. 

Árbitro: José Bastos. 

Sº Hora: Vitor; Dia- 
mantino (Renato), Hugo, 
Rabaça (Pais) e M. Antó- 
nio; Chico, Ricardo e Go- 
mes; Luís, Manuel e Ân- 
gelo. 

Coimbrões: Alberto; 
Hugo (Fandino), Ramiro, 
Nelson e Américo; Joel, 
Vítor e Nuno Miguel; Fili- 
pe, Ricardo (Miguel) e 
Castro. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Manuel 
(33m) e Hugo (40m). 

Cartão amarelo para 
Chico. 

Cotando-se como a 
melhor equipa no terreno, 
os locais construiram 
uma vitória merecida, du- 
rante a primeira parte. No 
reatamento, o Coimbrões 
foi um conjunto que equi- 
librou mais as operações, 
mas o resultado é certo. 
Arbitragem de bom nível. 


Padroense, O 
F.C. Porto, 5 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 

Árbitro: António Alves. 

Padroense: Pedro (Da- 
vid); Armando, Martins, 
Passos e Miguel; Luís, 
Sandro (Liça) e Paulo 
Alexandre; Rogério, Berti- 
nho e Almeida. 

F.C.Porto: Hugo; Pinto, 


mam e aprestam-se para a discussão dos 
lugares Imediatos. 


Freixo de Cima, Estrelas de Fânzeres, 
Gondomar, Sport Rio Tinto, Nogueirense, 
Tirsense, Valadares, Gervide, Arcozelo, 
Boavista, Pasteleira, Progresso, Lavra, 
F.C.Porto e Custólas destacaram-se pelos 
seus êxitos extramuros. 


SÉRIE 6 
RESULTADOS 


Int. Milhelrós - Lavra 

Padroense - FC Porto 

Infesta - Vermoim............sss a 

Os Magníficos - Leça Balio ....... 
Custólas 


E 


Folgosa - 
Loça FC - M.S. Gemil........... 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F. 


9 
9 
6 
7 
4 
5 
5 
2 
2 


PRÓXIMA JORNADA 
M. S. Gemil - Int. Milheirós 


Germano, Frederico e 
Amadeu; Reisinho, Vitor 
e Teixeira; Madureira (Zé 
Carlos), Nuno Miguel 
(Humberto) e Rucas. 


Ão intervalo: 0-3. 


Marcadores: Madureira 
(3 e 32m), Rucas (7m), 
Vitor (67m) e Teixeira 
(78m de g.p). 

Foi mais uma vitória na- 
tural do F. C. Porto, já 
que o domínio de jogo 
lhe pertenceu durante 
quasae toda a partida. O 
Padroense procurou fa- 
zer sempre o seu melhor, 
foi um digno vencido, 
mas os 'azuis e brancos' 
ainda desperdiçaram 
uma grande penalidade 
por Rucas. A lamentar a 
lesão do guardião Pedro, 
que teve de abandonar o 
rectângulo, e ser trans- 
portado ao hospital, so- 
frendo fractura de um 
braço. Boa arbitragem. 


Os Magníficos, 4 
Leça do Balio, 2 


Jogo no campo do Ga- 
tões. 

Árbitro: Joaquim do Va- 
le. 


Os Magníficos: Marco; 
Magalhães, João, Jona- 
tas e Vítor; Armando, Ma- 
ciel e Hélder (P. Alexan- 
dre); Jorge (Rui Alberto), 
Filipe e Nuno. 

Leça do Balio: Nelson; 
Paulinho, Tibério, Gui- 
lherme e Sousa (Ma- 
nuel); Oliveira, Ramada 
(José Manuel) e Alves; 
Faria, Pedro e Ricardo. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Nuno 
(tm), Ricardo (3m), Pe- 
dro (15m), Magalhães 
(37m), Maciel (43m) e Jo- 
natas (/9m). 

Os Magníficos foram, 
sem dúvida, superiores 
aos leceiros durante toda 
a partida, e conseguiram 
desta feita mais um triun- 
fo que se ajusta ao de- 
senrolar dos aconteci- 
mentos. Boa arbitragem. 
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F.C. PORTO E BOAVISTA NA FINAL | 


As equipas do F.C.Porto e do Boavista 
qualificaram-se ontem para disputar a final 
do Campeonato Distrital de Iniciados da 
A.F Porto, ao venceram nos seus campos, 
pectivamente, o Pedrouços e o Erme- 
sinde, por 4-1 e 11-1. Com estes desfe- 


FC Porto, 11 
Ermesinde, 1 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: Rodrigo Perei- 
ra. 
F.C Porto: Avelino; 
Edgar (Vieira Il), Vieira, 
Fernando e Filipe; Ricar- 
- do, Pedro Miguel e Rui 
Oscar; Bock, Mariano (Pi- 
nheiro) e Fonseca. 

Ermesinde; Rui; Ema- 
nuel, Artur (Nuno Filipe), 
Carlos Manuel e Filipe; 
Marco e Madureira e 
Sousa; Francisco, Adria- 
no e Emídio (Paulo). 

Ao intervalo: 7-1. 

Marcadores: Bock (6), 
Ricardo (2), Mariano, Fili- 
pe e Vieira, pelos locais, 
e Adriano, pelos visitan- 
tes. 

Os números atestam 
bem a superioridade dos 
azuis e brancos que do- 
minaram por completo a 
situação, triunfando com 
toda a naturalidade, pese 
embora a boa réplica dos 
visitantes. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


FC Porto B, 1 
Leixões, 1 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: Rogério Mar- 
ques. 

FC Porto: Hilário; Coe- 
lho, Sérgio Fernando, 
Alfredo e Guedes; Artur, 
Alexandre e Leonel (Sér- 
gio Miguel); Baptista, 
Gonzaga e Fernando 
Jorge (Daniel). 

Leixões: Sérgio; San- 
dro, Tiago, Mário e Nuno; 
Vitor, Hugo (Domingos) e 
Zé Manel (Ricardo); Mi- 
guel Ângelo, Cerqueira e 
Fangueiro. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Baptista 
(49 m) e Cerqueira (62 
m). 
Os 'azuis e brancos, 
que marcaram em primei- 
ro lugar, exerceram ao 
longo da partida um pen- 
dor atacante bastante 
acentuado e daí resulta- 
ram várias ocasiões de 
golo. Porém, os visitan- 
tes reagiram bem ao ten- 
to adversário, acabando 
por obter um precioso 


ponto. 
Arbitragem aceitável. 


Paços Ferreira, 5 
Trofense, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Fer- 
reira. 

Árbitro: Carlos Teixeira. 

P. Ferreira: Luís Paulo 
(Carlos); Hélder, Dias, 
Guimarães e Pereira, 
Sousa, Sérgio (Ferreira) 
e Bertinho; Rui, Agosti- 
nho e Vitinha. 

Trofense: Vitor; Silva, 
Armindo, Mário e Hélder; 
Araújo, Paulo e Nando; 
Sérgio, Daniel (Filipe) e 
Pedro (Andrade). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui (35m), 
Agostinho (41, 45 e 67m) 
e Bertinho (62m de gp). 

Realizando uma exibi- 
ção de alto gabarito, os 
miúdos de Paços de Fer- 
reira não tiveram dificul- 
dades em golear o seu 
opositor, que só não so- 
freu mais golos porque, 


os locais foram um pouco 
perdulários e o juiz da 
partida entendeu anular 
dois golos aos locais. Vi- 
tória justa do Paços de 
Ferreira, com saliência 
para Agostinho, o artilhei- 
ro de serviço. Arbitragem 
irregular e com muitos 
erros. 


Valonguense, O 
Varzim, 3 


Jogo no campo do Cal- 
vário, em Valongo. 

Árbitro: João Sousa. 

Valonguense: Daniel; 
Lino, Rui Manuel, Pedro 
e Sílvi (Quelhas); Ricar- 
do, Hélder e Rui Paulo; 
Manuel (Guedes), Rui Mi- 
guel e José Carlos. 

Varzim: Domingos; Zé 
Carlos, Hélder, Luís Mi- 
guel e Hugo; Ricardo 
(Marco), Daniel e José 
Carlos; Sílvio, Abel e 
Luís (Abílio). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Sílvio (3). 

Os locais bem tentaram 
contrariar o seu opositor 
mas o Varzim, demons- 
trando ser superior em to- 
dos os capítulos, não deu 
hipótese aos locais. Vitó- 
ria justa do Varzim, com 
saliência para Silvio, o 
marcador de serviço. Boa 
arbitragem. 


Est. do Fânzeres, 3 
Desp. Aves, O 


Jogo em Fânzeres. 

itro: João Rocha. 

Est. Fânzeres: Nuno; 
António José, Alfívio, Rui 
Filipe e Romero; P.Jorge, 
Augusto e M. Santos; An- 
gelo, Jorge (Covelinhas) 
e Miguel (Hugo). 

D. Aves: José Carlos; 
P. Machado (Pedro), Vi- 
tor Hugo, Zé Silva e 
R.António; Arménio 
(J..Alberto), Marques e 
Silva; Raul, P. Pereira e 
Paulo Jorge. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Miguel (3 
e 28m) e Moreira dos 
Santos (46m). 

Os miúdos de Fânzeres 
deram show ao realizar 
uma excelente partida de 
futebol. Perante tal cau- 
dal ofensivo, o Aves não 
teve qualquer hipótese. 
Em suma, um vencedor 
justo, ainda que os nú- 
meros sejam escassos 
para tanto domínio. Boa 
arbitragem. 


Bairro do Falcão, 2 
Canidelo, O 


Jogo no campo da Ervi- 
lha, na Foz do Douro. 

Árbitro: António Pinto. 

Bairro do Falcão: To- 
ni; Lopes, Nando, Jorge 
Gomes e Garrido (Pedro 
Aguiar); Né, Quim San- 
ches e Rui; Pedro Miguel, 
França e bruno. 

Canidelo: Jorge; Antó- 
nio, Amaro, Sérgio e 
Artur; Carlos (Maradona), 
Litos e Sérgio Il (Arman- 
do); Pedro, Pedrosa e 
Lourenço. 

Ão intervalo: 1-0. 

Mais uma vez os «fal- 
côesinhos», não deixa- 
ram os seus créditos por 
mãos alheias, pois o seu 
domínio foi uma constan- 
te, tendo inclusive os 
miúdos do Canidelo, em 
certas fases do jogo, 


chos, portistas e 'axadrezados' confir- 
maram o primeiro lugar nas sub-séries em 
que participaram, condição essa que lhes 
deu a possibilidade de medir forças para a 
conquista do ceptro. 
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Sério 9 


Sério 17 


abusado um bocado da 
virilidade para cortar as 
jogadas dos locais, isto 
sem que o árbitro os re- 
preendesse. 

Dominando a seu bel- 
-prazer e a ganhar por 
uma bola a Zero ao inter- 
valo, o técnico do Falcão, 
ao reforçar o seu meio 
campo, na segunda par- 
te, ainda mais controlou a 
partida, acabando por fa- 
zer o golo da tranquilida- 
de por intermédio de Pe- 
dro Miguel, um excelente 
jogador, bem como Quim 
Sanches e França. Pés- 
sima arbitragem. 


Ataense, 2 
Pedras Rubras, 2 


Jogo em Atães. 
rbitro: Joaquim Alves. 
Ataense: Pedro; Virgl- 
lio, Óscar, Hugo e Pedro 


4 o O = 


SÉRIE DOS QUINTOS 


Br.º Falcão - Canidelo ............... 
Perosinho - FC Foz ..... 02 


Gulpllhares - Naut. Fontinha .... 
Gervide 


241 Fânzeres - Desp. Aves 


3! 
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Sério 10 


queen. 


Padroense - S. Martinho............ 43 
AR Tuías - FC Mala... 


De referir que ambas as equipas termi- 
naram esta fase sem derrotas. Porém, na 
Série dos Primeiros, apenas os 'azuis e 
brancos" lograram chegar ao fim total- 
mente vitoriosos, 
guida pelo Oliveira do 


2-0 


Miguel; Miguel, Vitor e 
Zé; Rui, Ivo e Zé Luís. 

Pedras Rubras: Gus- 
tavo; Vitor, Alexandre, 
Miguel e Roberto; Pon- 
tes, Magalhães e Pires; 
Tinoco, César e Bruno. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Vítor 
(38m), Pontes (45m), Cé- 
sar (60m) e Zé Luís (65m 
de g.p). 

Jogo equilibrado de 
príncipio a fim, com os lo- 
cais a disfrutarem das 
melhores ocasiões de go- 
lo. Contudo, o resultado 
espelha o que se passou 
dentro das quatro linhas. 
Péssima arbitragem. 


Padroense, 4 
S. Martinho, 3 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 
Árbitro: Virgílio Maga- 


lhães. 

Padroense: Álvaro; 
Marco, Gaspar, Hélder e 
Emanuel (Nuno); Rui 
Paulo, Jorge e Pedro; Mi- 
guel, Meleiro (Passos) e 
Sérgio. 

S. Martinho: Américo; 
Abílio, Fernando, Norber- 
to (Noé) e Ricardo |; 
Raúl, Ricardo Il e Dino; 
Nelson, Jorge e Rui (Mar- 
co). 

Ão intervalo: 3-1. 

Marcadores: Rui Paulo 
(14, 30 e 34m), Rui 
(18m), Ricardo Il (58m), 
Sérgio (66m) e Nelson 
(68m). 

O conjunto do Padroen- 
se foi sempre muito mais 
organizado durante toda 
a partida e conseguiu 
desta vez uma vitória difí- 
cil, já que a equipa do S. 
Martinho se bateu muito 
bem principalmente na 


também conse- 
Douro e pelo Leça 


sua defensiva, e explorou 
bem o contra ataque. 

A vitória tangencial do 
Padroense é o desfecho 
mais adequado. Arbitra- 
gem em bom plano. 


Sº Hora, 2 
Boavista, 1 


Jogo no campo do Sº 
Hora. 


Árbitro: Serafim Silva. 

S*º Hora: Sérgio; Melo, 
Laranjeira, Joel e Quim 
(Costa); Amorim, Carlos 
e António; Varito (Neves), 
Filipe e Leandro.. 


Boavista: Rui Miguel; 
Marcos, Libório, R. Jorge 
e Casqueira (Nuno); Beti, 
Martins (Alexandre) e 
Bruno; Artur Jorge, Tel- 
mo e Mário. 

Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Carlos 


na Série dos Quartos, merecendo ainda 
destaque, nesta jornada, as excelentes vi- 
tórias obtidas fora de «casa» pelo Vilano- 
vense, Sandinenses, Varzim, Infesta, Foz, 
Canelas, Fontinha, Gervide e Várzea. 
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(47m), Neves (65m) e 
Nuno (66m). 


Os primeiros 35 minu- 
tos foram muito emotivos 
e bem disputados e 
ambas as equipas prati- 
caram um futebol de qua- 
lidade. Após o reatamen- 
to, o Sº Hora lançou-se 
mais na ofensiva e sur- 
preendeu os 'axadreza- 
dos', conseguindo assim, 
uma vitória certa, mercê 
do seu maior pendor ata- 
cante. Boa arbitragem. 
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(Continuação da pág. 32) 


Perafita, 3 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no Parque Arman- 
do Vaz, em Perafita. 
Árbitro: José Meireles. 
PERAFITA: Bino; Vítor, 
Ramos, Bessa e Caioca; 
Braga, Orlando (Serafim) 
e Rui (Caldas); Cerejo, 
Pedro e António. 
P.RUBRAS: Ferreira 
(Areias); Oliveira, Manuel 
Seabra e Zéca; Agosti- 
nho (Zé Maria), Milo e Jú- 
lio; Mário, Tucas e David. 
Ao intervalo: 3-0. 


Marcadores: Orlando 
(11 e 30 m), Rui (41 ) e 
Júlio (80 m). 


Cartões amarelos: Ma- 
nuel e Agostinho. | 

Cartão vermelho: Bes- 
sa (55 m). 

Com uma tarde esplen- 
dida para a pratica da 
modalidade, assistiou-se 
no Parque Armando Vaz 
a mais um jogo entre 
equipas rivais, numa par- 
tida que foi agradável de 
seguir, com maior domí- 
nio da equipa da casa, 
que conseguiu, ainda no 
decorrer do primeiro tem- 
po os seus objectivos, ao 
marcar três golos sem 
resposta. 

No segundo tempo, o 
onze local poderia ter au- 
mentado a vantagem, lo- 
go no minuto inicial, mas 
António, ao tentar conver- 
ter um castigo máximo, 
proporcionou a Areias 
uma espectacular defe- 
sa. O prélio entrou, 
então, numa toada de 
equilíbrio, e os forastei- 
ros, já perto do final, re- 
duziriam a desvantagem. 
Vitória certa da melhor 
equipa, muito embora o 
guardião Ferreira estives- 
se em tarde de pouca 
inspiração. 

Boa arbitragem. 


Ramaldense, 1 
Crestuma, 4 


- Jogo no campo do Ra- 
maldense. 

Árbitro: Manuel Deolin- 
do. 

RAMALDENSE: João; 
Leal, Vitorino, Alfredo e 
Arménio (Tó Mané); Je- 
sus, Braga e Adelino; 
Bessa, Dinis (Luís Sou- 
sa) e Rui. 

CRESTUMA: Gomes 
(Castro); Carvalho, Ma- 
dureira, Tono e Serafim; 
Valdemar, Barros e Dia- 
mantino (Pinho); Manel, 
Toni e Matos. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Barros (22 
m de g.p.). Toni (42 m), 
Bessa (53 m) e Matos 
(54 e 56 m). 

Cartões amarelos: Bra- 
ga, Barros, Jesus e Ma- 
tos. 

Cartões vermelhos: Je- 
sus (62 m) e Serafim (70 
m). | é 
A equipa do Ramalden- 
se, que já havia sido co- 
piosamente batida na pri- 
meira volta, em que tudo 
lhe tinha saído mal, vol- 
tou-lhe a sofrer com a 
sorte madrasta. Quando, 
aos vinte e dois minutos, 
sofreu o primeiro golo, na 
sequência de um castigo 
máximo assinalado de 
forma muito discutível, já 
que o esférico bateu na 
mão de um defensor lo- 
cal, aí começou o des- 
norte e, já próximo do fi- 
nal da primeira parte, um 
atraso infeliz de um defe- 
sa para o seu guardião 
fez oresto. . 

O Ramaldense ainda 
reduziu a diferença, mas 
acabou por ser sol de 


pouca dura porque Ma- 
tos, em dois minutos, 
obteve outros tantos go- 
los de belo efeito, aca- 
bando o resulatdo por se 
fixar até final. A equipa 
do Crestuma apresentou 
as suas camisolas com 
números algo «invisi- 
veis», dificultando a iden- 
tificação por parte do pú- 
blico, facto que nem o ár- 
bitro levou em considera- 


o. 

Vitória demasiado 
expressiva, mas a equipa 
da casa não merecia tão 
severa punição. Jogo 
correcto, com o árbitro a 
ter influência no resulta- 
do, fruto do castigo máxi- 
mo que mandou marcar 
aos vinte e dois minutos. 


Desp. Portugal, 1 
Avintes, 1 


Jogo no Campo Rui 
Navega, em Campanhã. 

Árbitro: Aires Filipe. 

DESPORTIVO DE 
PORTUGAL: Tó Mané; 
Rogério, Paulo, Matos e 
Quim Zé; Paulito, Carlos 
Alberto e Major (Albano); 
Lobo, Bessa e Jorge Sil- 
va (Delfim). 

AVINTES: Horácio; Ce- 
lestino, João Carlos, San- 
tos e Cipriano; Paulo 
Cardoso (Berto), Mário 
Rui e Monteiro; Toni (Tó 
Moreira), David e Neves. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Bessa (40 
m) e Toni (46 m). 

Cartões amarelos: Ma- 
tos, Paulito, Santos e Ce- 
lestino. 

Com uma primeira par- 
te demolidora, os donos 
do terreno desperdiçaram 
oportunidades criadas de 
forma sucessiva, só con- 
seguindo desfeitear Ho- 
rácio já no declinar da pri- 
meira parte, na sequên- 
cia de um livre apontado 
por Bessa. Pode dizer-se 
que para tanto domínio 
exercido pelos locais, 
que pressionaram o seu 
opositor em todos oa ca- 
pítulos do jogo, o resulta- 
do verificado ao intervalo 
não era condizente com 
o desenrolar dos aconte- 
cimentos. 

A segunda parte come- 
çou prraticamente com O 
golo dos avintenses, de- 
pois dos centrais locais 
se terem praticamente 
atropelado, deixando o 
esférico à mercê de Toni, 
que não perduou. Passa- 
dos três minutos, o árbi- 
tro, em cima do lanc,e fez 
autenticamente vista-gro- 
sa a uma mão dentro da 
área que, a ser assinala- 
da, certamente traria 
maior verdade ao resulta- 
do. Até final os donos do 
terreno ainda tentaram 
obter o golo da vitória 
mas, por falta de sorte ou 
incapacidade dos seus 
avançados, apáticos nes- 
te prélio, não o consegui- 
ram. 

A arbitragem, com o se- 
não do lance já referido, 
esteve em plano de acer- 
to. 


Nogueirense, 1 
Cruz, O 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Árbitro: 

ueira. 

NOGUEIRENSE: Her- 
nâni; Zé Armando, Velo- 
so, Zé Augusto (Zé Mar- 
tins) e Vilaça; Carlos (Vt- 
tor Domingos), Pedro e 
Zé Alberto; Célio, Rui 
Fontes e Gomes. 

CRUZ: Rui; Nelson, 


Eduardo Se- 


Marito, Jorge e Oliveira; 
Eduardo, José Augusto e 
Fernando; Santiago, Jo- 
ão (Cruz) e Rui ll. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Célio (30 m 
de g.p.). 

Cartões amarelos: Ve- 
loso, Célio e Marito. 

Cartão vermelho: Oli- 
veira (80 m). 

Partida bastante con- 
frangedora e até mal dis- 
putada. Coube no entan- 
to à formação local o 
maior ascendente na pu- 
gna, não concretizado 
em golos, mas justificado 
por algumas oportunida- 
des, poucas, que os di- 
anteiros locais criaram. 
Os visitantes, a acturem 
sempre muito bem, com 
uma defensiva correcta- 
mente escalonada no ter- 
reno procuraram anular 
as investidas dos locais 
e, em algumas jogadas, 
também poderiam ter 
desfeiteado Hernâni. To- 
davia, o único tento do 
prélio nasceu de uma fal- 
ta cometida sobre Rui 
Fontes. 

A arbitragem esteve em 
plano aceitável. 


S. Martinho, 5 
Progresso, O 


Jogo no Parque de Jo- 
gos Comendador Abílio 
Ferreira de Oliveira, em 
S. Martinho do Campo, 
Santo Tirso. 

Árbitro: Osvaldo Teixei- 
ra. 
S. MARTINHO: Zé; 
Margarido, Vinho, Juni e 
Zé Carlos Il; Chico, Tó Zé 
| (Meneses) e Filipe; Ma- 
nuel Russo (Américo), 
Pedro e Dário. 

PROGRESSO: Miné; 
Nascimento, Magalhães 
(Romariz), Macário e Ro- 
gério (João); Locas, Carli- 
tos e Oliveira; Jorginho, 
Pirata e Manuel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Manuel 
Russo (45 m), Pedro (48 
e 74 m), Juni (55 m) e 
Margarido (72 m). 

Cartões amarelos: Car- 
litos, Romariz e Manuel 
Russo. 

Vitória natural e tranqui- 
la dos locais, que, àparte 
uma ou outra jogada 
mais ríspida, tiveram 
sempre o jogo controla- 
do, impondo o seu fute- 
bol agradável de seguir, 
dominando o seu oposi- 
tor a meio campo, com 
jogadas de bom recorte 
técnico. Os donos do ter- 
reno, apesar de só con- 
seguirem o seu primeiro 
tento já no declinar do 
primeiro tempo, poderiam 
no entanto chegar ao 
intervalo com uma vanta- 
gem mais dilatada, não 
fosse a ineficácia dos 
seus avançados e o méri- 
to da defensiva contrária. 
No reatamento, o S. Mar- 
tinho entrou disposto a 
aumentar a vantagem, 
pressionou mais o seu 
antagonista e os golos 
começaram a aparecer 
com naturalidade. O Pro- 
gresso ainda tentou redu- 
zir, mas não o conseguiu, 
devido ao excelente posi- 
cionamento no terreno da 
equipa local. 

Boa arbitragem. 


Aparecida, 2 
Ataense, 1 


Jogo em Aparecida. 

Árbitro: Medeiros Pinto. 

APARECIDA: Carlos; 
Eurico, Bessa, Paulo e 
Sortes; Zé Eduardo, Mi- 
guel | e Morais (Zé Júlio); 
Santos, Tózé (Bica) e 
Moreira. 


ATAENSE: Zé Tó; Jo- 
ão, Zé Alberto, Queirós | 
e Torres (Sani); Bastos, 
Tó Maria e Alcino; Isidro, 
Zé Leão e Dino (Louren- 


ço). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Santos 
(25 m), Zé Leão (58 m) e 
Zé Alberto (73 m na p.b.). 

Cartões amarelos: 
Queirós |, Alcino, Moreira 
e Miguel |. 

Primeiro período muito 
equilibrado, com jogadas 
de parada e resposta. 
Com esta toada, os lo- 
cais chegaram ao inter- 
valo a vencer, com um 
golo obtido com alguma 
sorte. Na segunda parte, 
o cariz de jogo alterou-se 
por completo. O Ataense 
tomou conta da pugna e, 
aos cinquenta e oito mi- 
nutos, numa exclente jo- 
gada de Zé Leão, chega- 
va merecidamente à 
igualdade. Os visitantes 
continuaram a porfiar, 
mas nem tudo corria pelo 
melhor. O juiz da partida 
contribuia para que o 
conjunto forasteiro não 
chegasse ao golo, cor- 
tando jogadas sem moti- 
vos para tal. Aos setenta 
e três minutos, Zé Albero, 
num atraso infeliz para o 
seu guarda-redes, colo- 
cou o esférico no fundo 
da sua baliza, dando 
vantagem ao opositor. O 
Ataense não desarmou 
perante este infortúnio e 
tudo fez para, pelo me- 
nos, chegar à igualdade. 
Até que, aos oitenta e 
cinco minutos, surgiu o 
caso do jogo: Isidro, de- 
pois de centrar o esférico 
para cima da baliza Car- 
los, que, depois de se 
atrapalhar com o mesmo, 
intruduziu-o nas suas re- 
des. O árbitro e o seu au- 
xiliar, bem colocados, 
correram para o centro 
do terreno, validando o 
tento. Depois, foram ro- 
deados por todos os atle- 
tas locais acabando por 
anular o golo, marcando 
um livre, que nunca exis- 
tiu, contra os gondoma- 
renses. 

Péssima arbitragem. 


Barrosas, 2 
Est. Fânzeres, 3 


Jogo em Barrosas. 

Árbitro: José Leirós. 

BARROSAS: Quim; 
Teixeira (Peixoto), Eugé- 
nio, Jorge (Coimbra) e 
Sílvio; Fernando |, Pa- 
checo e Pedro; Coelho, 
Jorge Santos e Fernando 
II. 

ESTRELAS DE FAN- 
ZERES: Quim; Maia, Zé 
Armando, Meireles e Le- 
lo; Sérginho (Hilário), Ber- 
to Rocha e Crespo; Tózé, 
Luís Rocha (David Paulo) 
e João. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Tózé (5 e 
32 m), Luís Rocha (53 
m), Jorge Santos (62 m) 
e Peixoto (75 m). 

Cartões amarelos: Lelo, 
João, Pedro; Pacheco, 
Jorge Santos, Fernando | 
e Fernando ll. 

Excelente exibição da 
formação de Fânzeres 
que, entrando de rom- 
pante, surpreendeu o seu 
opositor. A jogar rápido, 
não estranhou que, aos 
trinta e dois minutos, já 
vencessem por dois go- 
los sem resposta. Os lo- 
cais procuraram sacudir 
a pressão, mas os foras- 
teiros, actuando bem, 
não o consentiram. O 
intervalo acabou por che- 
gar com o resultado justo 
ao desenrolar do prélio. 

Excelente arbitragem. 
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Foz, 2 
Leça do Balio, 1 


Jogo no Campo da 
Ervilha, na Foz do Douro. 

Árbitro: Manuel Miran- 
da. 

Foz : Amadeu; Silva, 
João Alfredo, Néiito e Ma- 
nuel Ramos; Mota, Tózé 
e Lages; Carlitos, Bock 
(Pedro) e Toninho (Do- 
mingos). 

Leça do Balio : Viana; 
Zé Domingos, Peixoto, 
Monteiro (Anselmo) e Mi- 
ro; Gomes, Mário Jorge e 
Jorginho (Ernesto); Au- 
gusto, Zé Manel e Tózé. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Tózé (16 
m.), Carlitos (25 m.) e 
Anselmo (80 m.). 

Cotando-se como a 
equipa mais realizadora 
no terreno, a equipa do 
Foz foi superior, em to- 
dos os aspectos, aos vi- 
sitantes. Os donos do 
terreno, ainda durante a 
1º parte, desperdiçaram 
mais duas excelentes 
oportunidades de marcar. 
No 2º tempo, os seus di- 
anteiros acabaram por 
ser perdulários, já que cri- 
aram novas situações de 
apuro para a baliza visi- 
tante, mas defensiva le- 
ceira lá resolviam as si- 
tuações. Já perto do final, 
os visitantes lograram re- 
duzir a desvantagem. 

Arbitragem bem condu- 
zida. 


Sobreirense, 3 
Campo, O 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: Fernando Car- 
valho. 

Sobreirense : Vitor; 
Neves, Paulo |, Sousa e 
Serafim; Gonçalves, Néli- 
nho (Avelino) e Ferreira 
(Paulo Il); Rogério, Abílio 
e Kikas. 

Campo : Joca; Adão, 
Baltaregio (Val), Manel e 
Domingos; Sevilha (Mo- 
ca), Leandro e Rui; Mo- 
reira, Guedes e Femnan- 
do. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rogério 
(49 m.) e Avelino (87 e 
90 m.) 

Cartão amarelo: Gon- 
çalves 

O Sobreirense não teve 
dificuldades em levar de 
vencida o seu adversário. 
No primeiro tempo, os lo- 
cais não viram a sua su- 
perioridade ser concreti- 
zada em golos, pois 
umas vezes por manifes- 
ta falta de sorte e outras 
por alguma desconcen- 
tração dos seus jogado- 
res. No segundo tempo, 
o cariz do jogo manteve- 
-Se, Só que os avançados 
da casa acertaram mais 
com a baliza, mas ainda 
tiveram algumas perdidas 
flagrantes. Quanto aos 
forasteiros, limitaram-se a 
defender como podiam. 

Arbitragem excelente. 


Lavra, 1 
Atlético de Vilar, O 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: José de Sousa. 

Lavra : David; Sérgio,. 
Meão, Paixão e Abel; 
Carlos Oliveira, Fená 
(Camilo) e Tózs; Matura, 
Tininho (Tostão) e Paulo. 

A. Vilar : Eduardo; Mi- 
randa, Quito, Tito e Pau- 
lo; Agostinho (Zé Maria), 
Domingos e Caetano; 
Queirós, Senra e Zé Ma- 
nel. 

Ao intervalo: 1-0. | 

Marcador: Matura (41 
m.) 


Cartões amarelos: Me- 
ão, Queiros, Senra e Pai- 
xão 

Partida bastante enca- 
racteristica, que valeu, no 
entanto, pela emoção cri- 
ada do primeiro ao último 
minuto. Todavia, aos 41 
minutos, surgiu o «caso» 
do jogo, quando da mar- 
cação do golo do Lavra: 
o esférico, depois de re- 
matado por Matura, ba- 
teu caprichosamente na 
barra e ressaltou para a 
linha de golo, o árbitro 
validou o tento, mas os 
jogadores visitantes não 
concordaram com a deci- 
são do juiz e protestaram 
fortemente. A vitória do 
Lavra acaba por se acei- 
tar, mas a divisão dos 
pontos também não 
escandalizava. 

Arbitragem com alguns 
erros e, no golo dos lo- 
cais, ficámos com algu- 
mas dúvidas. 


Vasco da Gama, 2 
Abragonense, 4 


Jogo no campo do Ou- 
teiro, em Recarei. 

Árbitro: Viriato Vascon- 
celos. 

V.GAMA:  Moínhos; 
Gomes, Mariano, Azeve- 
do (Miguel) e Ferreira; Ci- 
ta, Pinto e Ribeiro; Ange- 
lo, Rui Moreira e Berto 
(Rola). 

ABRAGONENSE: Ri- 
beiro; Paulo, Zé Carlos, 
Barbosa e Toninho |; Ro- 
drigo, Pedro e Toninho Il; 
Quintela, Oliveira e Ca- 
nhoto (André). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Quintela 
(66 e 87 m), Oliveira (70 
e 85 m), Mariano (80 m) 
e Rui Moreira (89 m). 

Cartões amarelos: Mas- 
sagista do V. Gama, To- 
ninho | e Gomes. 


Apresentando um con- 
junto bastante homogé- 
neo e actuando com mui- 
ta determinação, a equi- 
pa visitante não encon- 
trou quaisquer dificulda- 
des em sair vitoriosa fren- 
te a um adversário que 
realizou uma exibição 
simplesmente para 
esquecer. Foi de facto 
confrangedora a actua- 
ção dos donos do terreno 
que, frente ao seu adver- 
sário, desiludiram todos 
os seus adeptos, já que 
não conseguiram enter- 
der-se durante toda a 
partida. A vitória do Abra- 
gonense foi totalmente 
justa e não deixou qual- 
quer margem para dúvi- 
das. 

Boa arbitragem. 


Desp. de Vilar, 3 
Gervide, 3 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árrbitro: Joaquim Bes- 
sa. 
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DESP.VILAR: Sá Mou- 
ra; Gomes, Lopes, Anató- 
lio e Ramos; Alexandre 
(Magalhães), Rui (Olivei- 
ra) e Carlos Costa; Mois- 
és, Copy e Queirós. 

GERVIDE: Ferreira, 
Oliveira, Sousa, Césal 
(Vasco) e Ângelo; Jorge, 
Leites (Henrique) e Lou- 
renço; Armando, Rui e 


Adão. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Alexandre 
(22 m), Rui (42 m), Quei- 
rós (57 m), Vasco (58 m), 
Jorge (60 m) e Carlos 
Costa (77 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Go- 
mes e Ângelo. 


Esta partida, que foi ca- 
racterizada por muito 
equilíbrio, acabou no 
entanto por ser muitro 
bem disputada, com 
ambas as equipas a pro- 
curaram afincadamente 
chegar à vitória. A equipa 
da casa, que chegou a 
estar em vantagem no 
marcador podia, dentro 
do primeiro -periodo do jo- 
go, ter elevado a conta- 
gem, já que disfrutou de 
duas excelentes oporrtu- 
nidades, mas o seu anta- 
gonista em nada lhe foi 
inferior e justificou plena- 
mente o ponto alcança- 
do. 

Boa arbitragem. 


Padroense, 4 
Angeiras, 1 


Jogo no Padrão da Lé- 
gua. 

Árbitro: José Pereira. 

PADROENSE: Domin- 
gos; Pinhal, Bandeirinha, 
Mário e Berto Barbosa; 
Monteiro Il, Pedro Teixei- 
ra e Luís Freitas; Barbe- ' 
do (Berto Costa), Sérgio 
e Pedro Pinho. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Barbosa, Manuel, Gaspar 
e Coelho; Tótó, Vande- 
mar e Vítor Hora; Seni- 
nho, Alfredo e Barata. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Pedro Pi- 
nho (48 e 49 m), Sérgio 
(54 e 89 m) e Barata (86 
m). 


Partida bastante emoti- 
va, com os dois conjun- 
tos, no primeiro tempo, 
balanceados no ataque, 
mas sem conseguirem 
resultados práticos. No 
segundo tempo, os do- 
nos do terreno entraram 
de rompante e Pedro Pi- 
nho, em duas magníficas 
jogadas, fez outros tantos 
golos espectaculares, 
prraticamente de rajada. 
Volvidos cinco minutos, O 
Padroense aumentou a 
vantagem e o prélio ficou 
praticamente decidido, 
com uma vitória certa dos 
locais, que foram de facto 
superiores ao seu adver- 
sário, mormente na se- 
gunda parte. 

Excelente arrbitargem. 


ANO EUROPEU DA SEGURANÇA RODOVIÁRIA 
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FC PORTO CONTINUA A «MANDAR» NO «NACIONAL» DE ANDEBOL DA I DIVISÃO (SENIORES-MASCULINOS) 


IGUALDADE (25-25) EM ALVALADE 


Ao derrotar ontem o Boavista, o 
Belenenses assegurou praticamente 
a conquista do oitavo lugar e, conse- 


- Quentemente, a sua presença no 'gru- 


po dos melhores' da segunda fase do 
campeonato nacional da | Divisão de 
andebol (seniores-masculinos) — a 
duas jornadas do termo da presente 
fase de qualificação, os 'azuis' de 
Belém possuem quatro pontos de 
vantagem sobre o Clube TAP e a 
Académica de S. Mamede. 

Na penúltima 'ronda', a realizar no 
próximo sábado, o Belenenses deslo- 
ca-se a Fafe e, na eventualidade da 
equipa minhota não vencer, os lisboe- 
tas assegurarão desde logo um lugar 
entre os oito primeiros, servindo-lhes 
o empate. Se, pelo contrário, o emble- 
ma azul averbar um desaire, então 
tudo poderá ficar em suspenso até à 
derradeira jornada, a qual compreen- 
derá, entre outros encontros, o Bele- 
nenses-Académica de S. Mamede — 
naturalmente, este raciocínio radica 
no pressuposto de que a formação de 
S. Mamede de Infesta vencerá, no 
próximo sábado, o Francisco de Ho- 
landa, até porque o cotejo terá como 
'cenário' o recinto dos mamedenses. 

Passando a outras 'contas', o F.C. 
Porto, ao empatar ontem na Nave de 
Alvalade, com o Sporting, naquele 
que era considerado o encontro mais 
importante da vígésima jornada, 
'agarrou' quase em definitivo o primei- 
ro lugar desta primeira fase — tal 
como sucede com o Belenenses, os 
'dragões' necessitam apenas de um 
empate para 'formalizarem' a concre- 
tização do seu desiderato, já que dis- 
põem neste momento de quatro pon- 
tos de avanço sobre o seu mais 
directo perseguidor, o Benfica, o 
mesmo Benfica que ontem derrotou — 
ou, melhor, 'goleou' — o Vitória de Se- 
túbal por números que não estariam 
nas previsões gerais. 

Os resultados dos jogos ontem rea- 
lizados foram os seguintes: 


«MUNDIAL» DE CICLOCROSSE EM BILBAU 


Sporting-FC Porto ................... 25-25 
Belenenses-Boavista ................ 22-21 
Benfica-Vit. Setúbal ................. 27-12 


Para que esta vigésima 'ronda' fi- 
que completa, realiza-se na próxima 
quinta-feira, o encontro entre o Fran- 
cisco de Holanda e a Académica de 
Coimbra, cujo início está previsto 
para as 21,30 horas, no pavilhão do 
Sporting Clube de Espinho, face à in- 
terdição do recinto dos vimaranenses. 


A classificação do 'Nacional' de an- 
debol da | Divisão (seniores-masculi- 
nos) encontra-se, neste momento, as- 
sim ordenada: 


is] A 20 18 1 1520 43957 
o ER 20 16 1 3 442 356 53 
Sporting .......... 200 122 6 447 393 46 
o A 20 122 6 445 409 46 
Ac. Coimbra ...... 19 12 1 6 406 355 44 
Vit. Setúbal ....... 20 10 4 6 390 377 44 
Boavista .......... 200 57 8447457 37 
Belenenses ....... 20 62 12 384 408 34 
Clube TAP ........ 200 5 0 15 385 446 30 
Ac.S. Mamede 20 4214 435 518 30 
E 200 4115 445 507 29 
Fr. Holanda ....... 19 3115 379 454 26 


Benfica, 27 
Vit. Setúbal, 12 


Jogo no pavilhão do Estádio do 
Sport Lisboa e Benfica. 

Árbitros: Dario Ramos e José Cor- 
reia, do Porto. 

BENFICA - Miguel Fernandes; 
Paulo Bunze (3), Mário Gentil (4 —- um 
de 'penalty), Armando Pires (3), Ap- 
pelgreen (4 — dois de 'penalty”, Luís 
Crespo (6), Luís Gomes (7) — «sete» 
Inicial —, Rui Val Ferreira, Emanuel 
Pereira, Luís Lopes, Artur Roldan e 
João Marques (g.r. suplente — não 
jogou). 


TRÊS PORTUGUESES 


José Carlos Teixeira 


VITÓRIA DE SETÚBAL — Char- 
neca; Afonso Cabo, José Rosado, 
João Lopes, Andrecj Miekodynski (1 — 
de 'penalty”), José Pires (4 — 1 de 
'penalty), Eduardo Barros — «sete» 
inícial -, João Duarte (2 — de 'pa- 
nalty”), Paris, Paulo Alberto (4), Luís 
Martins (1) e Wasileweski (g.r. su- 
plente — jogou na segunda parte). 

Advertências — Appelgreen, Paulo 
Bunze, Luís Gomes, Eduardo Barros 
e José Rosado. 

Exclusões - Emanuel Pereira, 
Luís Gomes, Paris e Paulo Alberto. 

Cartão vermelho — Paris (por ofen- 
sas verbais à 'dupla' de arbitragem). 

Ao intervalo: 16-5 

Independentemente da impossibili- 
dade de utilização de Covaciu (lesio- 
nado), o Benfica patenteou um nível 
exibicional muito bom ante um Vitória 
de Setúbal — que também não apre- 
sentou António Guerreiro, um dos jo- 
gadores mais influentes na manobra 
dos sadinos — que nunca revelou 
soluções susceptíveis de contrariar a 
superior 'perfomance' do adversário. 

Atingindo o intervalo a vencer por 
onze golos (!) de diferença, os 'encar- 
nados”', na segunda parte, pouco mais 
fizeram do que gerir a vantagem al- 
cançada na primeira meia hora, o que 
mesmo assim não impediu que o 
Benfica triunfasse por uma margem 
que certamente não se situaria nas 
previsões daqueles que acompa- 
nham mais de perto este "Nacional. 


Sporting, 25 
F.C. Porto, 25 


Na Nave de Alvalade, os 'leões' 
não lograram resgatar o inêxito tan- 
gencial averbado na primeira 'volta', 
empatando um jogo relativamente ao 
qual chegaram a 'ter o pássaro na 
mão' — a cinco minutos do final, o 
Sporting dispunha de uma vantagem 
de dois golos, 'handicap' que os 'ver- 


de-brancos' não conseguiram gerir a 
contento dos seus propósitos, con- 
sentindo a igualdade a vinte e cinco 
golos a escassos dez segundos do 
termo do disputado encontro. 

Sporting e F.C. Porto protagoni- 
zaram um despique muito equilibrado 
— de acordo, aliás, com a própria ex- 
pressão final do resultado —, o que 
não invalida que o 'placard' não tenha 
conhecido, pontualmente, alguns de- 
sequilíbrios. Os lisboetas começaram 
melhor, chegando a dois-zero, vanta- 
gem à qual os portistas reagiram bem 
e, aos vinte minutos, venciam por se- 
te-cinco. 

Já na segunda parte, os 'dragões' 
dispuseram, aos trinta e sete minutos, 
de uma vantagem de quatro golos 
(18-14), assistindo-se então a uma 
enérgica reacção da equipa "leonina, 
a qual, no espaço de oito minutos, 
virou” o resultado para 20-18 a seu 
favor. A dez minutos do final, o ascen- 
dente, em termos de 'placard', era 
sportinguista, o mesmo acontecendo 
cinco minutos depois — o F.C. Porto 
viria a ensaiar, com êxito, o derradeiro 


“our de force”, alcançando a igual- 


dade final por intermédio de Rui Ma- 
nuel Ferreira, depois de Tuca e Mário 
Santos terem tido nas mãos a 
'chance' do Sporting vencer o en- 
contro. 

Num comentário conclusivo, o em- 
pate reflecte, com alguma fidelidade, 
o equilíbrio que caracterizou o encon- 
tro, podendo, não obstante, dizer-se 
que a chamada 'verdade do jogo' 
também não teria sido traída se a vi- 
tória tivesse sorrido a qualquer dos 
contendores. 

Jogo na Nave de Alvalade, perante 
bastante público. 

Árbitros: Fernando Humberto, de 
Leiria, e Carlos José, de Lisboa. 

SPORTING — Nuno Silva; Dragan 
(5 — 1 de 'penalty), Tó Leite (7), Car- 
los José (1), Luís Pires (1), António 
Costa (4), Tuca (1) — «sete» Inicial —, 


NÃO «EMPATOU» FUTURO DO LÍDER 


Xavier, Mário Santos (3), Alberto Ca- 
baço (2), João Fialho (1 — de 'penalty') 
e Pedro Santos (g.r. suplente). 

F.C. PORTO - João Santa Bár- 
bara; Rui Manuel Ferreira (2), Eric (9 
— um de ' ), Carlos Resende 
(3), José Luzia (1), Zeljko (3), Alexan- 
dre Barbosa (3) — «sete» inicial —, 
José Santos, Luís Graça (2) e Ar- 
mando Jorge (2). 

Suplentes não utilizados — Pedro 
Cunha e Nuno Rego (g.r. suplente). 

Advertências — Carlos José, Antó- 
nio Costa, Carlos Resende e José 
Luzia. 

Exclusões — Luís Pires, Mário San- 
tos, Luís Graça (duas vezes), José 
Luzia e Carios Resende. 

Ão intervalo: 13-13 

Sequência do marcador: 5': 2-1; 
10": 2-2; 15": 4-4; 20": 5-7; 25": 10-10; 


30": 13-13; 35": 14-16; 40": 17-18; 
45": 20-18; 50": 22-21; 55': 24-22: 
60": 25-25. 


Tó Leite, Eric Filipe e Zeljko falha- 
ram 'livres' de sete metros — um cada. 


"Nacional" 
feminino 
da | Divisão 


Em encontro ontem realizado, cor- 
respondente à decima-segunda jor- 
nada — Zona Norte — do campeonato 
nacional da | Divisão de andebol (se- 
niores-femininos), Vigorosa e CDUP 
empataram a nove golos, pelo que a 
classificação passou a estar assim or- 
denada: 


J. V. E. D. F.C. P. 
Col. Gaia ....... 10901 252 143 28 
S.Bemardo 11704 152 139 25 
Vigorosa ....... 10 613 135 120 23 
CDUR siso 115 1512513822 
JUV. LIS ..caae -— 1040 6 171 183 18 
| — 10217 121 166 15 
Am. Criança 10118 99 166 13 


«24 HORAS DE DAYTONA» 
JAGUAR DOMINA E BATE RECORDE 


CHEGARAM AO FIM 
— TÍTULO PARA 
O HOLANDÊS BAARS 


Ainda que graças a 
uma benesse do júri, três 
dos quatro elementos 
que compunham a selec- 
ção nacional de ciclocros- 
se, conseguiram chegar 
ao termo da prova, ontem 
disputada num circuito 
nos arredores de Bilbau, 
em que se sagrou cam- 
peão mundial o holandês 
Henk Baars. 

Com efeito, o regula- 
mento indicava que 
seriam desqualificados 
todos os ciclistas que fos- 
sem 'dobrados' até à der- 
radeira volta. Tal foi o que 
veio a suceder com José 
Monteiro, José Santiago 
e o campeão nacional Al- 
berto Parente, os quais, 
no entanto, acabaram por 
terminar a prova, en- 
trando pela ordem referi- 
da e todos a cerca de oito 
minutos do vencedor, em 
posição que à hora do fe- 
cho desta edição ainda 
não era do nosso conhe- 
cimento. 

Entretanto, António 
Gonçalves, o ciclista da 


Alguerra/Camponauto, 
sensivelmente a meio da 
prova, desistiu. 

Para o seleccionador 
nacional professor José 
Santos, esta estreia 
numa prova deste calibre 
da equipa portuguesa foi 
considerada como «muil- 
to positiva», ainda que 
referisse que os seus pu- 
pilos estranharam dema- 
siadamente o piso dema- 
siado rápido do circuito, o 
qual definiu como «um 
percurso mais ada- 
patdo a uma vulgar pro- 
va de estrada do que a 
uma corrida deste gé- 
nero». 

Segundo José Santos, 
«é inquestionável a di- 
ferença de valores entre 
o conjunto português e 
todos aqueles que com- 
petiram pelos melhores 
lugares». 

Diferenças que o selec- 
cionador reputou como 
«de índole técnica», 
para além obviamente 
das diferenças de ritmo 
competitivo e dos me- 


nores apoios logísticos à 
disposição da nossa 
selecção. «Mesmo as- 
sim ficamos satisfeitos 
e não demos por per- 
dido o tempo e dinheiro 
gastos nesta pre- 
sença», concluiu José 
Santos. 

O holandâes Henk 
Baars é, assim, O novo 
campeão mundial e gas- 
tou 1.03.14 horas, dei- 
xando a cinco segundos 
o seu compatriota e prin- 
cipal favorito Adrien Van 
der Poel, enquanto em 
terceiro ficou o francês 
Bruno Le Bras que entrou 
no mesmo tempo que 
Van der Poel. Aliás, o 
quarto e quinto classifica- 
dos, o holandês Van Ba- 
kel e o belga Paul de 
Brauwer, também foram 
creditados com o tempo 
do segundo. 

A Holanda venceu 
colectivamente,, com 
sete pontos, sendo segui- 
da da Suíça, e da Bél- 
gica, respectivamente, 
com 25 e 31 pontos. 


A Jaguar assumiu o comando das 
«24 Horas de Daytona», com os dois 
protótipos XJR-12 a discutirem o pri- 
meiro lugar, cumpridas 577 voltas do 
percurso, após as primeiras 18 horas 
de prova. 

O norte-americano Davy Jones, o 
holandês Jan Lammers e o inglês 
Andy Wallace assumiram a liderança 
da prova à décima das «24 Horas de 
Daytona», mas os seus colegas de 
equipa Price Cobb (EUA) e os vence- 
dores da edição de 1988, Martin 
Brundle (Inglaterra) e John Nielsen 
(RFA), movem-lhes uma forte perse- 
guição. 

A competição está a decorrer de 
acordo com a previsão do «patrão» 
da Jaguar, Tom Walkinshaw, que 
afirmou antes do início da prova: 


«Se pudermos assumir o comando 
durante a noite, estamos no bom ca- 
minho, porque a corrida, realmente, 
começa cerca das 9.00 horas 
da manhã (14.00 horas TMG)-. 


Os dois Jaguar estão a fazer uma 
corrida estratégica, mas Lammers 
mostrou já as capacidades do carro, 
ao conseguir o recorde da volta mais 
rápida, com o tempo de 1.13,596 mi- 
nutos, batendo o anterior mínimo de 


1.14,546 minutos, estabelecido pelo 
sul- africano Sarel Van Der Rewe, em 
1985, num Chevrolet Corvett GTP. 


Trio famoso 
multado 


Os primos Al Unser Jr. e Robby 
Unser (EUA) e o brasileiro Raul Boe- 
sel, pilotos da mesma equipa para as 
«24 Horas de Daytona», foram multa- 
dos quando realizavam uma «corrida 
particular» de automóveis na via pú- 
blica. 


Os três pilotos, que este fim-de- 
semana vão disputar a «clássica» 
prova norte-americana de resistên- 
cia, pela equipa Dauer Racing, foram 
multados, no final da semana, por ex- 
cesso de velocidade, ao «confun- 
direm» as ruas de Daytona Beach 
com as pistas onde exercem a sua 
actividade profissional. 

Segundo um relatório da polícia, o 
trio de pilotos foi interceptado por um 
carro-patrulha quando, aparente- 
mente, realizava uma pequena corri- 
da privada nas ruas da cidade, apro- 
veitando o reduzido trânsito da ma- 


«Adoro as corridas de automóveis, 
mas não conduzo daquela maneira, 


nem quando estou a perseguir outro 
automóvel» , afirmou Andy Cospito, 
um oficial da polícia de Daytona 
Beach, acrescentando terem os três 
pilotos sido apanhados a conduzirem 
a 91 km/h numa zona em que a velo- 
cidade máxima é de 56 km/h. 

Apesar de Os pilotos e de um porta- 
voz da Dauer Racing se terem recu- 
sado a comentar o incidente, Cospito 
adiantou ainda que Al Unser Jr., Rob- 
by Unser e Raul Boesel receberam 
as suas multas sem reclamarem. 

Os tros «aceleras» conduziam car- 
ros de desporto com o seu nome ins- 
crito nas portas, que lhes tinham sido 
emprestados para este fim-de-se- 
mana, o das «24 Horas de Daytona». 

Al Unser Jr., uma «estrela» das 
corridas de Fórmula Indy, é primo de 
Robby Unser, um piloto ainda pouco 
conhecido mas que é filho de Bobby 
Unser, o famoso tri-campeão das 500 
Milhas de Indianápolis. 

Os primos Unser vivem em Albu- 
querque, no Novo México, enquanto 
Raul Boesel, ex-campeão mundial de 
Sport-Protótipos, estabeleceu resi- 
dência em Miami, na Florida, depois 
de recentemente ter habitado em 
Cascais. 


NATAÇÃO: «MEETING» DE LISBOA 


ANA BARROS BATE RECORDE 


Ana Barros, nadadora 


ceiro e último dia de pro- 


durante as eliminatórias 


provas do «meeting», 


do Algés e Dafundo, me- 
lhorou o seu recorde pes- 
soal nacional absoluto 
dos 100 metros costas 
(femininos), ao percorrer 
a distância no tempo de 
1m04512, durante o ter- 


vas do XIV «meeting» in- 
ternacional de natação 
de Lisboa. 


Ana Barros havia já 
melhorado o recorde na- 
cional, daquela prova, 


efectuadas de manhã, ao 


realizar o tempo de 
1m04s91. 


A atleta do Algés foi a 
figura em maior destaque 
durante os três dias de 


tendo melhorado, ainda, 
o recorde dos 200 metros 
costas (femininos), 
durante O primeiro dia de 
provas, com o tempo de 
2m15s63. 
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SPORTING JÁ VAI NO DÉCIMO TÍTULO DE CAMPEÃO EUROPEU DE CORTA-MATO 


CASTRO «VEZES» DOIS IGUAL A TRIUNFO 


O quarteto formado pe- 
los gémeos Dionísio e 
Domingos Castro, Carlos 
Patrício e Eduardo Henri- 
ques deu ontem ao Spor- 
ting o décimo título na 
Taça dos Campeões Eu- 
ropeus de corta-mato. 

Dionísio e Domingos 
Castro chamaram a si o 
primeiro e segundo luga- 
res individuais, com o 


tempo de 29 minutos e 


39 segundos, Carlos Pa- 
trício foi sexto (30.12 mi- 
nutos) e Eduardo Henrig- 
ues cortou a meta na 


décima posição (30.30). 

O Sporting totalizou, 
assim, 19 pontos, impon- 
do-se por ampla margem 
aos franceses do Mari- 
gnanais, segundos clas- 
sificados, com 32 pontos, 
e aos espanhóis do Club 
Dyc Au, terceiros, com 49 
pontos. 


O Sporting comandou a 
prova desde o princípio, 
com os gémeos Castro a 
dominarem, na frente do 
pelotão, os acontecimen- 
tos, não dando quaisquer 


CLASSIFICAÇÕES 


Classificação individual da vigésima-sétima edição 
da Taça dos Clubes Campeões Europeus de Corta-Mato, 
disputada ontem na pista das Açoteias, em Albufeira: 


Atleta Clube Tempo 
Minutos 
1. Dionísio Castro Sporting (Por) 29.39 
2. Domingos Castro » m.t. 
3. Thierry Pantel Marignanais (Fra) 29.49 
4. António Prieto Club Dyc (Esp) 29.57 
5. Francesco Panetta  Comelit Bergamo (ita) 30.03 
6. Carlos Patrício Sporting (Por) 30.12 
7. António Martins Marignanais (Fra) 30.18 
8. Bertrand Itsweire » 30.19 
9. Marcel Versteeg Atleiek Den Haag (Hol) 30.27 
10. Eduardo Henriques Sporting (Por) 30.30 
11. Fernando Couto » 30.40 
12. Renato Gotti Comelit Bergamo (Ita) 30.41 
13. Candido Alario Club Dyc (Esp) 30.42 
14. Joseph Mayhmoud  Marignanais (Fra) 30.44 
15. Francisco Guerra Club Dyc (Esp) 30.53 
16. A. Laukam Tipton Harriers (Ing) 30.55 
17. Vicente Polo Club Dyc (Esp) 30.59 
18. Severino Bernardini Comelit Bergamo (Ita) 31.08 
19. Valeriano Asensio Club Dyc (Esp) 31.10 
20. James Hill Newport Harriers (Gales) 31.14 
21. J. Hartigan Tipton Harriers (Ing) 31.14 
22. Stig Norregaard Aarhus 1900 (Din) 31.15 
23. Fernando Mamede Sporting (Por) 31.16 
24. Helge Dolsvag Il 1 Bul (Nor) 31.17 
25. Lars Erik Nilsson Enhorna IF (Sue) 31.20 
26. Marco Gozzano Comelit Bergamo (Ita) 31.25 
27. L. Ooldridge Tipton Harriers (Ing) 31.27 
28. D. Taylor Clonliffe Harriers (Irl) 31.28 
29. Maurizio Testa Comelit Bergamo (Ita) 31.30 
30. Ole Hansen Aarhus 1900 (Din) 31.34 
Classificação por equipas: 
Pontos 
nec Rg 1 PESE PR 19 
2 Murianandls (FIANÇO) suas ssesasssasssasniscasess esses 32 
2 Cub Dye (EMMA) sussa saiem asia 49 
4. Bergamo (NANA) ..ecesesenescesescssssosescesensoscessecssasos 61 
5. Tipton Harriers (Inglaterra) .............................o.... 99 
6. Newport Harriers (País de Gales)........................... 151 
7. Bull (NORMOGO esse suaasasasmessessenesensosemecorsonasnansen 161 
8. Clonlisse Harriers (Irlanda) ....................s..s sous ss... 172 
9. Anrhus 1900 (DINEIANÇA) ..cssiasecescssiassassesss sacos: 175 
10. CAmbuano (ENCOCI) ae cssesssrecrerecesssenscsmeasanesese-. 182 
11. Eno (BUGCM) sscastssaasiasanisa ass ssessra 196 
12. Panalinios (OMGGIA) ses cssesaesacsaadnscssasssesaaiaas dios: 201 
19. Tociontt (BBIGICE)...sesesexcssensosconscrsececocsensossessos 208 
14. Olimpic Athletic (Irlanda do Norte) ......................... 215 
15, Don Nado (NOMBÓM)....eseneconcercssessessessossssgssssssia 232 
16. Sportelub Liestal (Suiça) .........s..s...ss ess essssesss-se.. 258 
“17. Celtic Diekirch (Luxemburgo) .................s. secreto 353 
18. Smr Polisportif TP (San Marino)............................ 360 
10: ER QUA sas ssusaesssnissinsracaeso concessão 391 
Crosse das Amendoeiras 
Minutos 
Rc cdr cr AU | PDS 7 29.26 
2. Carlos Monteiro (Portugal, Benfica)..................... 29.40 
3. António Pinto (Portugal, Benfica) ....................... 29.43 
4. ESB BROR UMAS secracasensasenesoessessestusience 29.50 
5. Joaquim Silva (Portugal, Benfica) ....................... 30.00 
6. José Regalo (Portugal, Benfica) ......................... 30.06 
7. Luís Jesus (Portugal, Benfica)..................csssse... 30.30 
6. Pascal DOQNBt (FRANGO) soco casassussascsesancasadessesras: 30.35 
O: Conti DIANA ERRO) neconcoonsoniacapraesanisarssserênão 30.37 
10. Steve Tunstall (Inglaterra) ................s..sss css sssssos 30.38 
11. Joaquim Pinheiro (Portugal, Maratona CP) ............ 3045 
12. Miroslaw Zerkonsky (Polónia) ........................... 30.48 
13. Raimundo Santos (Portugal, Sporting) ................. 30.49 
14. José Santos (Portugal, Castanheira) .................... 30.50 
15. Manuel Matias (Portugal, Maratona CP)................ 30.53 
16. Terye Naess (Noruega) ................sesssssseseseesesro 30.56 
17. António Rodrigues (Portugal, ND Silva) ................ 31.12 
18. Alfredo Brás (Portugal, DD Rangel) ..................... 31.14 
19. Mike McLeod (Inglaterra) .................s snes snsc 31.25 
20. Mário Silva (Portugal, SC Braga) ........................ 31.34 
Femininos 
Minutos 
1. Jeanne Pipoz (Sulça).......csecececosescescsocsssmessesso 20.06 
2. Albertina Dias (Portugal, Boavista) ...................... 20.17 
3. Veronique Collard (Bélgica) ..................ss sussa 20.26 
4. Aurora Cunha (Portugal, FC Porto)...................... 20.33 
5. Andrea Wallace (Inglaterra) .............csssses esse 20.37 
6. Mónica Gama (Portugal, Benfica) ...................... 20.39 
7. Carla Sacramento (Portugal, individual) ................ 20.50 
8. Manuela Dias (Portugal, Benfica)........................ 20.52 
9. Irena Gruta (PolÓnia)...e..ccscecesesecsscosecosocorcocosoo 21.11 
10. Laura Adam (Inglaterra) .................o..sss sensei 21.16 


veleidades aos franceses 
do Marignanais. 

Com o evoluir da corri- 
da e o crescer do ritmo, 
tudo se desfez a favor do 
Sporting: os gémeos 
Castro ocuparam os dois 
primeiros lugares, com 
Dionísio a suceder a Do- 
mingos na lista dos ven- 
cedores individuais, e 
com Carlos Patrício, em 
sexto, a melhorar em 
dois lugares a posição 
alcançada o ano passa- 
do, fechando o Sporting a 
equipa com Eduardo 
Henriques no décimo-lu- 
gar. 


Fernando Mamede 
em desgraça 


Fernando Couto, em 
décimo-primeiro, e Fer- 
nando Mamede, em vigé- 
simo-terceiro, já não pon- 
tuaram para a equipa do 
Sporting, que totalizou 19 
pontos, contra 32 dos 
franceses do Marigna- 
nais e 49 dos espanhóis 
do Dyc, que tiveram no 
veterano António Prieto, 
quarto, o seu melhor ele- 
mento. 

Dionísio e Domingos 
cortaram a meta juntos e 
ambos foram unânimes 
em reconhecer que esta 
vitória se ficou a dever «à 
garra» dos atletas spor- 
tinguistas, sublinhando 
que «o suor está bem 
vincado. Só gostaria- 
mos é que os sócios 
nos continuassem a 
apoiar, para continua- 
rem a ter mais vitórias». 

Carlos Patrício referiria 
que este triunfo foi cons- 
truído por Moniz Pereira 
há muito tempo, «nos 
treinos», e a «competi- 
ção é o resultado dis- 
so», acentuando que 
também o seu técnico, 
Bernando Manuel, foi um 
elemento importante. 

«Por isso, a ele lhe 
devo a minha classifi- 
cação e partedo triunfo 


colectivo», concluiu Car- 
los Patrício. 


Moniz Pereira: 
«isto começou há 
muitos anos...» 


Moniz Pereira diz que 
não quer falar de coisas 
tristes quando se lhe co- 
loca, uma vez mais, a hi- 
pótese de abandonar o 
atletismo esta época, 
mas o décimo título do 
Sporting na Taça dos 
Campeões Europeus te- 
ve para ele um significa- 
do muito especial. 

«Ãos poucos fizemos 
a renovação de valores, 
mas o mais importante 
foi assumir isso com 
segurança. 
trabalho que comecou 
há muitos anos» - afir- 
mou Moniz Pereira, co- 
mentando a vitória do 
seu clube. 

Moniz Pereira, que na 
próxima semana festeja 
69 anos, disse existirem 
jovens com muito valor 
na equipa, citando espe- 
clalmente Eduardo Henri- 
ques: «ninguém o co- 
nhece, mas dentro de 
algum tempo ele vai ser 
bastante incómodo pa- 
ra alguns adversários». 

Durante a prova, Moniz 
Pereira pouco se impor- 
tou com a corrida dos gé- 
meos Castro. Limitou-se 
a dar-lhes pequenas indi- 
cações técnicas, preci- 
sando qual era a sua 
vantagem sobre os de- 
mais concorrentes. 

As principais atenções 
de Moniz Pereira volta- 
vam-se, sim, para a guer- 
ra dos segundos lugares, 
com o técnico leonino a 
incentivar Carlos Patrício, 
Fernando Couto e Eduar- 
do Henriques. 

«Está tudo bem, o 
que é preciso é bater o 
Mahmoud», gritava Mo- 
niz Pereira para Fernan- 
do Couto e Eduardo Hen- 
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riques, acrescentando, 
em relação a outros 
adversários, nomeada- 


mente o italiano Panetta, 
que «os nomes ficam, 
mas a forma não é a 


melhor», 
ser essa a situação de 
Fernando Mamede. 


completando 


Em pequeno teve os 
mesmos hábitos que os 
demais compatriotas: aos 
sete anos percorria 10 
quilómetros descalço de 
casa à escola, e hoje, 
aos 22 anos, ganhou um 
carro ao vencer a déci- 
ma-quarta edição do 
Crosse das Amendoeiras 
- O seu nome é Oroso 
Ondoro. 

Este queniano, que 
prefere correr sem meias, 
foi o único atleta que esta 
temporada interrompeu a 
invencibilidade de Domin- 
gos Castro, há duas se- 
manas, no Crosse Itálica, 
em Sevilha, e o triunfo no 
Crosse das Amendoeiras 
representou a mais lógica 
dedução em relação aos 
demais concorrentes e à 
forma como se apresen- 
tou. 

Ondoro, que nasceu e 
vive em Kissi, a dois mil 
metros de altitude, tem 
mais sete irmos, três ra- 
pazes e quatro raparigas, 
e todos eles estão a inici- 
ar-se no atletismo. O seu 


BENFICA GANHA COLECTIVAMENTE MAS 
ESTAVAM LÃ UNS QUENIANOS E... 


OROSO ONDORO 
VENCE «AMENDOEIRAS» 


treinador chama-se 
Alfred Nyambawe e o úni- 
co conselho que lhe deu 
foi o de continuar a ser 
modesto. 


Por Isso, Ondoro, que 
do atletismo português só 
ouviu falar dos gémeos 
Castro, acha que é muito 
cedo para fazer previ- 
sões àcerca do Campeo- 
nato Mundial de corta- 
-mato, em França. 


«No Quénia há tantos 
atletas e tão bons que 
eu não sei sequer se 
vou fazer parte da se- 
lecção», disse o vence- 
dor do Crosse das Amen- 
doeiras, que no ano pas- 
sado conquistou pela pri- 
meira vez o título de 
Campeão Nacional do 
seu país em corta-mato. 


No entanto, Ondoro foi 
um dos principais ausen- 
tes em Stravenger, no 
'mundial' de crosse do 
ano passado. «Estava 
doente», referiu, acres- 
centando ter muita fé pa- 
ra o Campeonato do 


Mundo deste ano, em 
Março. 

Sobre a eventualidade 
de Ondoro quebrar a lar- 
ga hegemonia de John 
Ngugi, tetra-campeão do 
mundo, o atleta queniano 
mostrou-se também re- 
servado, afirmando que 
só desejava falar após a 
corrida. 

A vantagem de Ondoro 
na corrida de ontem foi 
de 14 segundos sobre q 
português Carlos Montei- 
ro, do Benfica, que du- 
rante largo tempo se 
encarregou de liderar a 
prova, na companhia de 
José Regalo. 

Mas a liderança de Re- 
galo acarretou-lhe a per- 
da de forças na parte de- 
cisiva e, quando Carlos 
Monteiro estava ligeira- 
mente atrasado o quenia- 
no atacou forte, embalan- 
do para a vitória. 

«Ele aproveilou-se de 
um ligeiro atraso da mi- 
nha parte. Estava mal 
colocado no pelotão e 
isso foi fatal», reconhe- 


ceu Carlos Monteiro, que 
cortou a meta com três 
segundos de vantagem 
sobre António Pinto, clas- 
sificando-se o queniano 
Bitok no quarto lugar e 
Joaquim Silva na quinta 
posição, sendo José Re- 
galo o sexto, entre os 85 
atletas que terminaram a 
prova. 


Aurora e Albertina 
deixaram a suiça... 


Na corrida feminina, o 
domínio seria também 
estrangeiro, com a suíça 
Jeanne Pigoz a dominar 
a prova, na extensão de 
seis quilómetros, batendo 
a boavisteira Albertina Di- 
as, que cedeu a cerca de 
um quilómetro do fim. 

Esta foi a primeira der- 
rota de Albertina Dias na 
presente temporada, e foi 
também a primeira vez 
que a atleta suíça bateu 
a atleta portuguesa. 
Ambas só tinham corrido 
juntas no 'mundial' de 


corta-mato do ano passa- 
do, na Noruega, e nessa 
altura a suíça foi vigési- 
ma-segunda e Albertina 
Dias décima-oitava. 

Para a vencedora, que 
efectuou a sua primeira 
corrida no Algarve, a vitó- 
ria constituiu «uma agra- 
dável surpresa», tanto 
mais que considerou 
Albertina Dias uma atleta 
de grande valor. 

Para a atleta portugue- 
sa, o objectivo continua a 
ser uma presença agra- 
dável no 'mundial' de cor- 
ta-mato e este segundo 
lugar em nada belisca as 
esperanças para França. 

Aurora Cunha, outra 
das favoritas ao triunfo, 
apesar da curta distância 
em que se desenrolou a 
prova, não conseguiu 
melhor do que um quarto 
lugar, mesmo assim, à 
frente de Mónica Gama, 
para quem os seis mil 
metros do percurso esta- 
riam, no plano teórico, ta- 
lhados às suas caracte- 
rísticas de atleta. 


smevereironsoo CD Comércio do Porto 
STE es CEEE ESTE E] 


VN RA sei EO : 
ABRE E 


DIONÍSIO E SOUSA CINTRA GRITAM: «SOMOS OS MAIORES!» 


A corrida dos Campe- 
ões Europeus proporcio- 
nou um espectáculo so- 
berbo de qualidads com- 
petitiva e de tácticas de 
marcação entre o Spor- 
ting e o representante 
gaulês, o Marignanais. 
De início, a equipa fran- 
cesa levou vantagem, 
com o espanhol Prieto e 
o italiano Panetta de per- 
meio, mais para fazer nú- 
mero do que para inco- 
modar o colectivo dee 
Alvalade, que já sabia 
quem deveria recear... 

Individualmente, contu- 
do, os gémeos Castro 
estiveram irresistíveis. 
No plano do grupo leoni- 
no, a força dos segun- 
das-linhas, a partir do 
meio da prova, faria as 
honras da jornada, com 
Carlos Patrício a assegu- 
rar a sexta posição, qual 
herói da resistência. 
Eduardo Henriques ga- 
rantia, no décimo posto, o 
título para os comanda- 
dos de Moniz Pereira na 
Taça dos Clubes Campe- 
ões Europeus. 

Dionísio Castro, o ven- 
cedor, explicou ao 'CP' o 
porquê de mais um triun- 
fo nesta prova de grande 


gabarito internacional: 

«Os irmãos estão 
sempre a cem por cen- 
to!», afirmou o primeiro a 
cortar a meta, para quem 
a orientação técnica de 
Moniz Pereira também é 
«de ter em conta neste 
momento de felicida- 
de». E diz mais o corre- 
dor leonino: 

«As coisas, no Spor- 
ting, não estão assim 
tão mal como às vezes 
se diz por aí. As pesso- 
as é que especulam de- 
masiado.Hoje mesmo 
vamos reunir com opre- 
sidente Sousa Cintra, 
para discussão de 
alguns assuntos impor- 
tantes, mas a verdade é 
que somos uma família 
e ninguém nos conse- 
guirá abater!». 

Moniz Pereira, o pai de 
mais um éxito, era um 
homem emocionado no 
final da corrida maior da 
sessão matinal algarvia. 
«Esta vitória é a prova 
de que tem valido a pe- 
na o esforço de todos 
estes anos...», ouvimos- 
-lhe contar aos inúmeros 
jornalistas que logo o ro- 
dearam. «O atletismo 
continu a ser a grande 


secção do Sporting!», 
rematou, feliz da vida, o 
credenciado técnico. 


Sousa Cintra: 
«Somos os maiores!» 


O presidente Sousa 
Cintra também testemu- 
nhou a conquista do déci- 
mo título europeu de 
crosse para as cores do 
seu emblema. E não ca- 
bia em si de contante 
quando o abordámos, no 
intuito de recolher a sua 
opinião sobre o despique 
pedestre. Depois dos 
abraços de felicitação, 
Cintra atendeu o nosso 
pedido: 

«O Sporting demons- 
trou, mais uma vez, que 
está vivo e bem vivo. 
Ganhámos com inteira 
justiça e prestigiámos, 
de novo, o nosso país. 
Somos os maiores no 


atletismo... e, no fute- 
bol, continuamos na 
corrida...» 


Carlos Monteiro: 
«Quando o queniano 
decidiu atacar...» 


O Crosse das Amendo- 
eiras não sorriu a qual- 


quer português. Carlos 
Monteiro, do Benfica, ain- 
da tentou acompanhar o 
queniano voador, 
mas...«eu estava mel 
colocado no pelotão e, 
quando ele decidiu ata- 
car...» 


O atleta encarnado re- 
conheceu, no final, que 
nada poderia fazer contra 
o ritmo imposto por 
Ondoro, mas admitiu, 
igualmente, «que o Ben- 
fica demonstrou estar 
em boas condições pa- 
ra se sagrar campeão 
nacional». Da corrida de 
Regalo, Monteiro diria: 


«Ele fez o trabalho to- 
do e, no fim, tinha que 
se ressentir do esforço, 
Poderia ter-se resguar- 
dado para a discus- 
são...» 


Quanto ao tal desejo de 
conquistar o título inter- 
no, Carlos Monteiro é fir- 
me: 


«O Sporting tem gran- 
des valores individuais 
mas nós possuímos um 
grupo muito homegé- 
neo e... estou confiante, 
vamos a ver...» 


OS IRMÃOS ESTÃO SEMPRE 
A CEM POR CENTO 


Albertina Dias: 
«Estou a preparar-me 
para o 'mundial'» 


Albertina Dias permitiu 
que a suíça Jeanne Pi- 
poz levasse para casa o 
bonito Yugo mas nem por 
isso se mostrou decepci- 
onada com a sua partici- 
pação no Crosse das 
Amendoeiras: 

«Corri como o meu 
técnico me mandou. Se 
ele achou que era 
assim... Na parte final, a 
suíça era mais forte e 
ganhou bem, não há na- 
da a apontar...» 

A atleta boavisteira adi- 
antou à nossa reporta- 
gem que se está a prepa- 
rar para o 'mundial' de 
corta-mato. «Desaponta- 
da? Não sei porque ha- 
via de ficar desaponta- 
da... Acho que cumpri e 
o segundo lugar é sem- 
pre uma boa classiífica- 
ção...» 

A fechar a conversa: 

«Quero é apresentar- 
-me bem no 'mundial 
de corta-mato, é para 
isso que estou a traba- 
lhar...» 


Marcelino Viegas 


XXVI CIRCUITO DE SEIA 


PROMOVIDO PELA VODRATEX 


COM NÍVEL INTERNACIONAL 


O Clube Desportivo 
Vodratex e o CAT do 
Pessoal da Vodratex, le- 
vam a efeito no próximo 
dia 18 de Março o seu 
Grande Circuito Interna- 
cional de Atletismo. 


Trata-se da XXVI edi- 
ção e, como habitual- 
mente, haverá uma 


avalanche de prémios, 
designadamente troféus, 
taças, medalhões, meda- 
lhas, prémios particulares 
e prémios monetários. 

A prova inicia-se pelas 
9.45 horas e haverá cir- 
cuitos para infantis femi- 
ninos, iniciados femini- 
nos, absolutos femininos, 
infantis masculinos, ini- 


ciados masculinos e ab- 
solutos masculinos. 


As inscrições podem 
ser feitas até ao dia 14 de 
Março e dirigidas ao Clu- 
be Desportivo Vodratex, 
apartado 1 - 6270 - Seia; 
ou pelos telefones 22316/ 
26/43. 

Esta manifestação des- 


portiva, considerada a de 
maior importância na ci- 
dade de Seia, conta com 
a colaboração da DGD 
(Guarda, Associação de 
Atletismo da Guarda, 
INATEL (Guarda), Co- 
missão R. Turismo Serra 
da Estrela, Governo Civil 
da Guarda, Bombeiros 
Voluntários de Seia, Juí- 


zes de Atletismo da 
Guarda e Comércio local. 
Quanto aos patrocínios, 
sempre imprescindíveis 
numa manifestação desta 
natureza, eles vêm da 
Vodratex, da Fisel, Tex- 
tilana, Câmara Municipal 
de Seia, Junta de Fregue- 
sia de Seia e União de 
Bancos. 


NOVO RECORDE MUNDIAL 
DOS 60 METROS-BARREIRAS 


LYUDMILA 
NAROZMILENKO 
É AGORA 
A MAIS RÁPIDA 


A soviética Lyudmila Narozhilenko fixou ontem 
um novo recorde mundial para os 60 metros-barrei- 
ras em pista coberta, ao correr a distância em 7,71 
segundos. 

A marca foi estabelecida durante os campeo- 
natos nacionais de atletismo da União Soviética, na 
cidade de Chelaybinsk, e supera em dois centési- 
mos de segundo o anterior máximo mundial. 

O recorde mundial dos 60 metros barreiras em 
pista coberta pertencia a Cornelia Oschkenat, da 
República Democrática Alemã, com 7,73 segun- 
dos, registo obtido a 25 de Fevereiro de 1989, em 
Viena. 


Everett é 'rei' 
dos 400 metros 


O atleta norte-americano Danny Everett esta- 
beleceu ontem um novo recorde mundial para os 
400 metros em pista coberta, ao cobrir a distância 
em 45.04 segundos, no Meeting Internacional de 
Estugarda. 

Everett retirou um centésimo de segundo ao 
anterior máximo mundial (45.05 s), que estava 
desde há dois anos na possee de Thomas Schoen- 
lebe, da República Democrática da Alemanha. 


Torneio de Millrose 
fica em 'casa' 


O norte-americano Greg Foster venceu, com 
7,01 segundos, a prova de 55 metros-barreiras do 
Tomeio de Atletismo de Millrose, a decorrer no 
Madison Square Garden, de Nova lorque. 

Jackie Joyner Kersee, campeã mundial e olím- 
pica do salto em comprimento e do heptatlo, foi 
segunda nos 55 metros femininos, a seis centési- 
mos de segundo da sua compatriota Lavonna Mar- 
tin, que venceu a prova, com 7,41 segundos. 


Resultados: 
Masculinos 


55 metros-barreiras: 

1. Greg Foster (EUA), 7,01 segundos 
55 metros: 

1. Leroy Burrell (EUA), 6,11 segundos 
Milha: 

1. Marcus O'Sullivan (lrl), 3.59,35 minutos 
1.000 metros: 

1. Ray Brown (EUA), 2.20,27 minutos 
Salto com vara: 

1. Earl Bell (EUA), 5,60 metros 
400 metros: 

1. Tyrone Kemp (EUA), 46,85 segundos 
800 metros: 

1. Jack Amour (EUA), 1.51,74 minutos 
3.000 metros: 

1. Doug Padilla (EUA), 7.44,74 minutos 
Salto em altura: 

1. Hollis Conway (EUA), 2,31 metros 


Femininos 


55 metros-barreiras: 

1. Lavonna Martin (EUA), 7,41 segundos 
55 metros: 

1. Michele Finn (EUA), 6,67 segundos 
Milha: 

1. Doina Melinta (Rom), 4.31,40 minutos 
Salto em altura: 

1. Yoland Henry (EUA), 1,94 metros 
400 metros: 

1. Diane Dixon (EUA), 53,03 segundos 
800 metros: 

1. Joetta Clark (EUA), 2.02,16 minutos 


Rússia estreia-se 
com equipa própria 


A República Soviética da Russia vai participar 
pela primeira vez com uma equipa própria num 
meeting internacional de pista coberta em atle- 
tismo, revelou um responsável da federação belga 
da modalidade. 

Segundo revelou Wilfred Meert, secretário- 
geral da federação belga de atletismo, a República 
Soviética da Russia vai competir pela primeira vez 
com uma equipa própria no meeting de pista co- 
berta de Ghent (Bélgica), onde também partici- 
parão as equipas da Bélgica, Grécia e Holanda. 

Anteriormente, a União Soviética apenas com- 
petia em provas internacionais com equipas repre- 
sentando a globalidade das repúblicas que com- 
põem a URSS. 


AGENDA 


DIVERSOS 


Associação de Andebol do Porto — a partir das 21,30 
horas, nas instalações da Casa do Desporto, a entidade 
associativa em referência promove uma 'Acção Técnica' 
destinada a Quadros de Arbitragem, a qual terá como 
prelector o treinador António Cunha. 
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(O Comércio do Dorto EE EVÉREIRO/1990 


COM À PRESENÇA DO PRIMEIRO-MINISTRO CAVACO SILVA 


“44 CULTURA-E ESPECTÁCULOS 


di ÍNTESE 


E SEMANÁRIO «NOTÍCIAS» 


NO LUXEMBURGO 


Acaba de sair o primeiro número do «Semanário 
Notícias», jornal de informação redigido, composto e 
impresso no Luxemburgo e destinado essencial- 
mente aos portugueses ali residentes. 

Trata-se do primeiro semanário na Língua de 
Camões editado neste país, que vai ao encontro das 
necessidades informativas da vastíssima comuni- 
dade portuguesa de cerca de 40 mil, isto num país de 
350 mil habitantes. 

O nº 1 teve uma tiragem de 6 mil exemplares, 
mas dado o impacto da iniciativa, subiu já para 10 mil. 

O novo semanário tem como director Carlos Ro- 
so e chefe da Redacção, Fernando Cardoso, ambos 
ex-jornalistas profissinais do «JN» e conta ainda com 
a participação de Jorge Lopo, Carlos Vicente e José 
Reis Vieira (Redacção) e como correpondentes no 
Porto, Alcino Cardoso e Alípio Ferreira e H. Herri- 
ques (Lisboa), para além de uma excelente equipa de 
colaboradores, com destaque para o «colaborador 
especial» M. A. Pina. 


DISCOGRÁFICAS 
INVADEM O LESTE 


As empresas multinacionais de discos CBS, EMI 
e BMG anunciaram a abertura nos próximos meses 
de filiais nos países da Europa do Leste. 

Até ao final de Fevereiro, a CBS instalará escri- 
tórios em Berlim Leste, Budapeste e Praga, tendo 
nomeado Jorgen Larsen, presidente da CBS Europa, 
como responsável da operação. 

«Sabemos que as actuais limitações económi- 
cas impedem um aumento significativo de artistas do 
Ocidente naqueles países, mas esperamos estabele- 
cer um bom intercâmbio», disse Larsen. 

A BMG já abriu um escritório em Dresden (Repú- 
blica Democrática Alemã), esperando abrir mais nou- 
tros países do Leste Europeu. Em Dresden investiu 
450 mil contos para o primeiro ano de actividades. 

Também a EMI já anunciou internacionalmente a 
sua disposição em abrir filiais na Europa do Leste, 
aproveitando o processo de democratização em cur- 
so nos países comunistas. 


EVOCAÇÃO 
DE NAMORA 


O Presidente da República esteve na sessão 
evocativa do primeiro aniversário da morte de Fer- 
nando Namora, que decorreu na Livraria Barata, em 
Lisboa, com a presença de mais de uma centena de 
individualidades. 

Zita Namora representou a família do escritor e 
na mesa reservada aos oradores sentaram-se Ur- 
bano Tavares Rodrigues, Leonor Buescu, João de 
Melo e José Manuel Mendes, que proferiu as pala- 
vras introdutórias. 

«Do afecto ao apreço profundo, estamos aqui 
hoje em memória de um homem que é uma legenda e 
uma memória perduradoura que nos desafia» 
disse José Manuel Mendes. 

«Poucos homens entre nós poderiam constituir 
um tão íntimo e aceso traço de união entre aqueles 
que por vias da intervenção cultural pretendem me- 
lhorar o mundo» 
acrescentou. 

«Esta sessão é uma jornada de vida e não de 
luto» 
concluiu - recebendo aplausos de intelectuais portu- 
gueses, nomeadamente de Mário Dionísio, Dinis Ma- 
chado, Manuel Alegre, Piteira Santos e Emesto Ro- 
drigues. 


O NOVO ÁLBUM 
DE J. J. CALE 


O novo álbum de J. J. Cale (BMG), «Travel- 
Log», que foi já colocado no mercado português, 
demorou cinco anos a gravar, foi anunciado. 

Produzido pelo próprio J. J. Cale, o álbum tem 14 
faixas originais do guitarrista e as colaborações, entre 
outros músicos, de Hoyt Axton (voz numa faixa), 
Doug Bell (baixo), Jim Keltner (bateria e percussão), 
Christine Lakeland (guitarra e órgão) e Spooner Ol- 
dham (teclas). 

De nome verdadeiro John Cale (não confundir 
com o antigo membro dos «Velvet Underground» que 
ontem tocou na Aula Magna da Reitoria da Universi- 
dade de Lisboa), J. J. Cale nasceu há 51 anos em 
Oklahoma, nos Estados Unidos. 

Começou a sua carreira em 1959 em Nashville 
como cantor «country» e em 1964 mudou-se para 
Los Angeles, onde trabalhou com Leon Russell, Carl 
Radle, Chuck Blackwell e Delaney and Bonnie. 

Três anos mais tarde, em 1967, editou com os 
amigos um álbum de «rock psicadélico» intitulado «A 
Trip Down Sunset Strip», sob a designação de «Lea- 
thercoated Minds». 

Na mesma altura compôs e gravou sem sucesso 
«After Midnight», tornado célebre três anos mais 
tarde por Eric Clapton. 

Em 1968, J. J. Cale regressou a Oklahoma onde 
construiu o seu próprio estúdio e o seu primeiro ál- 
bum, «Naturally», foi editado em Janeiro de 1972. 

Em Abril seguinte, construiu novo estúdio, de 16 
pistas, desta vez em Nashville, baptizando-o de 


«Crazy Mama», nome do seu primeiro «single» que. 


atingiu o 22.º segundo lugar da tabela dos discos 
mais vendidos nos Estados Unidos. 

Da sua discografia constam ainda os álbuns 
«Really» (1973), «Okie» (1974), «Troubadour» 
(1976), «Fifth LP» (1979), «Shades» (1981), «Gras- 
shopper» (1982) e «B» (1983). 

Em 1984 escreveu a banda sonora do filme «My 
Best Friend's Girl», com Isabelle Huppernt, e em 1986 
co-escreveu a música para filme alemão «50/50». 

J. J. Cale, que vive numa «carávana», reparte o 
seu trabalho entre Los Angeles e os seus estúdios de 
Nashville, fazendo ocasionalmente pequenas digres- 
sões pelos Estados Unidos. 


«REGIE SINFONIA» DO PORTO 


ACTUOU NO S. CARLOS 


O Primeiro-Ministro e o 
secretário de Estado da 
Cultura assistiram, sába- 
do, no Teatro Nacional 
de S. Carlos, em Lisboa, 
ao concerto da orquestra 
do Porto da Régie Coo- 
perativa Sinfonia, sob a 
batuta do maestro holan- 
dês Hubert Soudant. 

«Vim de facto acarinhar 
a orquestra, que não foi 
fácil pór de pé» — disse 
Cavaco Silva, chegado 
havia poucas horas da 
sexta cimeira ibérica, rea- 
lizada em Sevilha. 

«Acompanhei desde o 
início os esforços da se- 
cretária de Estado da 
Cultura de então, Teresa 
Patrício Gouveia, e sei 
que neste caso se 
enfrentaram algumas difi- 
culdades» — salientou o 


“Primeiro-Ministro. 


«Mas conseguimos 
arranjar uma equipa liga- 
da ao mundo empresari- 
al, que decidiu puxar pela 
orquestra com ajuda do 
mecenato» — acrescen- 
tou Cavaco Silva. 


Na primeira apresenta- 
ção da Régie Sinfonia em 
S. Carlos, o Primeiro-Mi- 
nistro frisou: «Apesar de 
praticamente ter acabado 
de desembarcar de Sevi- 
lha, fiz questão de assistir 
ao concerto para dar o 
meu apoio à grande 
orquestra do Porto, que, 
de vez em quando, des- 
ce até Lisboa demons- 
trando o seu valor». 


Pedro Santana Lopes, 
por seu turno, também 
considerou «excelente» a 
estreia da orquestra e co- 
ro da Régie Sinfonia no 


S. Carlos: «O projecto 
tem sido de facto acari- 
nhado com particular 
estima por várias entida- 
des e mostrou hoje que 
bem o merece». 


«Esperamos que não 
haja nenhum tipo de 
entrave e que o projecto 
consiga alcançar os 
objectivos para os que foi 
lançado» — adiantou o 
secretário de Estado da 
Cultura, salientando a ne- 
cessidade de «manter 
sempre a orquestra sedi- 
ada no Porto, podendo 
embora mostrar ao país, 
e nao só, o seu valor». 


Pedro Santana Lopes 
observou: «A música é 
uma das grandes preocu- 
pações que trago como 
secretário de Estado da 


Cultura, até por a ter 
estudado e aprendido». 
Do programa apresen- 
tado sábado no S. Carlos 
pela Régie Sinfonia-Or- 
questra do Porto, acom- 
panhada pelo coro da Sé 
Catedral portuense dirigi- 
do pelo cónego Ferreira 


dos Santos, fizeram parte 
obras de Mozart e Saint- 
Saenz, actuando como 
solistas os sopranos Jen- 
nifer Smith e Elsa Saque, 
o tenor Rui Taveira, o 
baixo António Wagner e 
ainda o pianista Michael 
Ponti. 


CONCERTOS NO NORTE 


A Regie Sinfonia-Orquestra do Porto vai efectuar, nos 
dias 8, 9 e 11 do corrente, três espectáculos: um, no 
Teatro Rivoli (Porto), no dia 8; outro, em Braga, no dia 9, 
no Teatro Circo; e outro ainda, no dia 11, em Lisboa, no 
Teatro Nacional de S. Carlos. Todos estes espectáculos 


se realizam pelas 21.30 horas, dirigidos pelo maestro 
Vladimir Fedoseyev, tendo como solista o pianista Ronan 


O'Hora. 


Do programa consta: Serenata em Dó Maior, op.48, 
de Tchaikovsky, Concerto n.º 9 para piano em Mi Bemol 
Maior, K.271, «Jeunehomme», de Mozart, e Suite checa 
em Ré Maior, 0p.39, de Dvorak. 


FANTASPORTO-90 — As ante-estreias europeias dos filmes «Puppet master» e «Ghost town» (a que a foto se refere), de David Schmoeller e Richard 
Govemor, respectivamente, marcaram, sábado, a 10". edição do «Fantasporto», a decorrer até ao dia 11. Para além destes filmes norte-americanos, 
houve ainda ante-estreias nacionais com os filmes «Prison», de Renny Harlin, «Nightmare on Elm Street part 5 — The Dreamchild», de Stephem 
Hopkins, «L'Étoile», de Peter del Monte, e «Earth girls are easy», de Julien Temple. As retrospectivas «Walt Disney» e «10 anos de Fantasporto» 
também continuaram, com as exibições de «A Branca de Neve e os sete anões» e «Os 101 Dálmatas», e «Nightmare on Elm Street part 3», de Chuck 
Russel, respectivamente. 


«EUROPALIA 91» VAI MOSTRAR 
CULTURA PORTUGUESA AOS BELGAS 


«A Europália 89/Japão 
interessou, apaixonou e 
instruiu», afirmou o co- 
missário, salientando a 
grande adesão de jovens 
às iniciativas. 


Jacques Groothaert 
informou que a Europá- 
lia/Japão registou o se- 
gundo maior número de 
visitantes de sempre - 
mais de 1,6 milhões -, 
apenas ligeiramente su- 
perado pelo da edição de 
1987, dedicada à Áustria. 


Foram organizadas 37 
exposições oficiais, visita- 
das por mais de 1,2 mi- 
lhões de pessoas, 114 
concertos de música (81 
mil espectadores), 49 re- 
presentações teatrais (26 
mil espectadores), 21 co- 
lóquios e iniciativas literá- 
rias (4 mil participantes), 
367 exibições de cinema 


(80 mil espectadores), 
entre outras iniciativas. 


A exposição de arte 
«Namban», alusiva à pre- 
sença portuguesa no Ja- 
pão, foi a décima segun- 
da mais visitada (mais de 
30 mil pessoas) e o seu 
catálogo foi dos mais 
vendidos, informou ainda 
o comissário geral. 


Disse também que o 
orçamento da Europá- 
lia/Japão ascendeu a cer- 
ca de mil milhões de fran- 
cos belgas (cerca de 4 
milhões de contos). 


Cerca de três quartos 
deste montante foram su- 
portados pelo Japão, 
entre contribuições de 
entidades públicas e pri- 
vadas, disse ainda Jac- 
ques Groothaert, expli- 
cando que é sempre esta 
a fatia do orçamento co- 


berta pelo país convida- 
do. 


A Europália é uma inici- 
ativa da fundação belga 
«Europália Internacional» 
e a sua primeira edição, 
em 1969, foi dedicada à 
Itália. 


Holanda, Grã-Bretanha, 
França, Bélgica, Grécia, 
Espanha e Austria foram 
já o tema de edições do 
festival. 

«Foram eles que inven- 
taram as caravelas. Fo- 
ram também eles que 
inventaram o astrolábio e 
a arte de navegar...». 

As palavras são do ba- 
rão Jacques de Staerke, 
que na passada quinta- 
-feira, em Bruxelas, fez a 
primeira apresentação 
pública da edição da «E- 
uropália» dedicada a Por- 
tugal e à sua história e 


cultura e que decorrerá 
durante o ano de 1991. 

«Há aspectos fantásti- 
cos da história e cultura 
portuguesas desconheci- 
dos dos europeus e no- 
meadamente dos bel- 
gas», salientou o barão 
Jacques de Staerke, que 
é comissário geral da Eu- 
ropália 91/Portugal. 

Organizadas de dois 
em dois anos, na Bélgica, 
as edições da «Europá- 
lia» são constituídas de 
um conjunto de iniciativas 
desenvolvidas durante 
cerca de um ano e alusi- 
vas à cultura e história de 
países europeus. 

Na sua última edição, 
em 1989, dada a ausên- 
cia de candidatos euro- 
peus, a «Europália» foi 
dedicada, pela primeira 
vez, a um país não euro- 
peu, o Japão. 


Exposições, teatro, fes- 
tivais de música, cinema, 
ópera, bailado, conferên- 
cias e divulgação de 
obras literárias são algu- 
mas das iniciativas a de- 
senvolver em 1991 e que 
permitirão dar a conhecer 
na Bélgica a história e a 
cultura portuguesas, indi- 
cou o comissário geral da 
«Europália 91/Portugal». 

Rui Vilar, ex-director- 
-geral na comissão euro- 
peia e actual presidente 
do conselho de adminis- 
tração da Caixa Geral de 
Depósitos, é o comissário 
português da Europália 
91. 

Antes da apresentação 
da edição dedicada a 
Portugal, foi feito o balan- 
ço da «Europália/Japão» 
pelo respectivo comissá- 
rio geral, Jacques Groot- 
haert. 


smevereiroroso (O Comércio do Porto 
ES Se 


= pes 


PROIBIDA DURANTE NOVE MESES NA CHINA 


A «NOVA LONGA MARCHA 
DO ROCK AND ROLL» 


A canção «Nova Longa 
Marcha do Rock and 
Roll» valeu em 1987 ao 
seu autor, Cui Jian, tal- 
vez o cantor mais popular 
da China, a proibição de 
cantar em público duran- 
te nove meses por refe- 
rências feitas a Mao Tse 
Tung. 

Todavia, com o título 
genérico dessa canção, 
Cui Jian, de 29 anos, e o 
seu grupo formado por 
outros seis músicos, ofe- 
receu na última semana 
no Pavilhão dos Despor- 
tos dos Trabalhadores de 
Pequim os maiores con- 
certos que um grupo au- 
tóctone deste tipo de mú- 
sica jamais deu na China. 

A expectativa destes 
concertos foi enorme por 
terem sido os primeiros 
desta importância na Chi- 


na depois dos aconteci- 
mentos de Junho último. 
A popularidade do caris- 
mático cantor e o interes- 
se das letras das suas 
canções fez deslocar ao 
pavilhão várias equipas 
de televisão estrangeiras. 


A música e as canções 
de Cui Jian, desde que 
começou a sua carreira 
«roqueira» em 1985, de- 
pois de ter sido expulso, 
como o seu pai, da 
Orquestra Sinfónica de 
Pequim, onde tocava 
trompete, deram um to- 
que especial ao «pop» e 
ao «rock» na China ao 
utilizar raízes da música 
tradicional. 


Os concertos de Cui Ji- 
an em Pequim foram 
possíveis graças ao vice- 
-alcaide da cidade, 


Zhang Baifa, que, res- 
ponsável pela prepara- 
ção dos Jogos Asiáticos 
no próximo mês de Se- 
tembro, utilizou a popula- 
ridade do cantor para 
conseguir fundos. 


De acordo com os cál- 
culos prévios dos organi- 
zadores, espera-se reco- 
lher com estes concertos 
e com a digressão poste- 
rior por uma dezena de 
cidades chinesas cerca 
de 40 mil contos para os 
jogos. 


Mais de 10 mil pessoas 
assistiram ao concerto de 
Pequim, no qual, pela pri- 
meira vez, O grupo dispôs 
de uma capacidade de 
som de 60 mil watts, me- 
nos, em qualquer caso, 
do que pretendia. 

As autoridades, além 


ROCK EM PORTUGAL 


O multi-instrumentista John Cale, ex- 
-Velvet Underground», abriu, ontem à 
noite, na Aula Magna da Reitoria da Uni- 
versidade de Lisboa, uma série pouco 
habitual de concertos de música rock em 
Portugal, prevista para os próximos 


meses 


Mesmo sem uma sala apropriada para 
a realização deste tipo de espectáculos, 
artistas estrangeiros acedem esporadi- 
camente em apresentar-se em Portugal. 

Depois de John Cale, Ney Matogrosso 
canta no Casino Estoril nos dias 24 e 25 
de Fevereiro, e os «Psychedelic Furs» 
nos dias 25 (pavilhão das Antas) e 26 


(pavilhão de Cascais). 


Para o dia 8 de Março foi, entretanto, 
cancelado o concerto de Cascais com 
que Terence Trent D'Arby deveria iniciar 


a sua digressão europeia. 


Terence Trent D'Arby foi obrigado pela 
sua editora a entrar em estúdio para a 


gravação de um novo álbum, depois do 
fracasso comercial do último «Neither 
fish nor flesh». 

Os «Carmel», com a sua vedeta femi- 
nina, tocam na Aula Magna da Reitoria 
da Universidade de Lisboa no dia 15 de 
Março e no dia 16 no Vale Formoso. 

Para o dia 16 está também anunciado 
o primeiro de dois espectáculos de B.B. 
King no Casino Estoril. 

Lloyd Cole, agora a solo, apresenta-se 
de novo em Portugal no dia 23 de Março, 
no pavilhão das Antas, e no dia seguinte 
em Cascais, e o grupo de rock pesado 
«Celtiv Frost» toca no dia 31 de Março, 


em local ainda por anunciar. 


Entretanto, decorrem negociações 
para as vindas a Portugal dos «Fleet- 
wood Mac», «Everything But The Girl» e 


do «Super Espectaculo» que engloba 


mics», 


Tina Tumer, «Simple Minds» e «Euryth- 


de terem limitado o volu- 
me de som, deram reco- 
mendações prévias aos 
músicos para que não 
excitassem as massas, e 
aos organizadores para 
que não permitissem car- 
tazes no interior do pavi- 
lhão. 

Cerca de mil pessoas, 
de uniforme ou à paisa- 
na, estiveram no concer- 
to, cujas entradas de pis- 
ta estavam reservadas 
na sua maior parte aos 
agentes da ordem que, 
durante o concerto, mos- 
traram uma grande frieza 
que contrastava com o 
calor da multidão. 

A dada altura do con- 
certo, Cui Jian dirigiu-se 
à polícia e disse: «os que 
estão aqui à frente pare- 
cem que não gostam 
muito da música. Não 
importa. Relaxem e go- 
zem-na». 

Esta afirmação levou o 
pavilhão ao rubro. 

Várias das 16 canções 
que Cui Jian interpretou 
foram cantadas pela mul- 
tidão que, à falta de car- 
tazes, mostrava fotografi- 
as do Ídolo, manifestan- 
do-lhe o seu apoio mas 
sem quaisquer alusões 
políticas. 

Este último aspecto era 
um dos mais temidos pe- 
las autoridades e até pelo 
próprio Cui Jian, cujas 
canções foram utilizadas 
pelos movimentos de 
protesto estudantil e pela 
oposição em Hong Kong 
e Taiwan. 

A utilização de raízes 
de música tradicional no 
«pop» e no «rock» chi- 
nês formou uma corrente 
que se denominou «Ven- 


NA CIDADE FRANCESA DE LES MUREAUX 


to do Noroeste», cuja 
canção mais significativa 
é «Não Tenho Nada de 
Nada», que conta a histó- 
ria da recusa de um jo- 
vem pela sua namorada. 

Algumas estrofes desta 
canção, como «Quero 
dar-te a minha liberdade 
e aspirações, mas tu ris 
de mim, porque não te- 
nho nada de nada», fo- 
ram transformadas pelos 
estudantes durante as 
manifestações de Abril e 
Maio do ano passado 
que trocaram o «perso- 
nagem feminino» pelo 
«governo». 

Também outras can- 
ções de Cui Jian, como 
«Não Está Claro» ou 
«Depressa, Deixa-me 
Ser Selvagem Nesta Ter- 
ra Nevada», onde diz 
que a sua única doença é 
a falta de sensações, fo- 
ram tomadas pelos jo- 
vens estudantes como hi- 
nos de uma certa manei- 
ra de entender a vida e 
de recusar as estruturas 
sociais. 

Outra das suas can- 
ções mais conhecidas, 
«O Ultimo Tiro», foi cen- 
surada, dado que duran- 
te as manifestações da 
Praça de Tianammen 
que culminaram com a 
repressão militar de 4 de 
Junho, foi utilizada quase 
como um símbolo, ape- 
sar de ter sido composta 
em 1986. 

Apesar de tudo, o gru- 
po interpretou uma ver- 
são, quase sem letra, 
desta canção e alguns tÍ- 
midos intentos de acen- 
der isqueiros no pavilhão 
foram prontamente abor- 
tados pela polícia. 


MANIFESTAÇÕES CULTURAIS 


CONSAGRADAS À PORTUGAL 


A cidade de Les Mure- 
aux, nos arredores de 
Paris, organiza até ao fi- 
nal deste mês uma série 
de manifestações cultu- 
rais consagradas a Portu- 
gal. 
Colóquios, conferênci- 
as, mesas-redondas, 
espectáculos, cinema e 
exposições marcarão os 
pontos mais altos desta 
iniciativa orgar.izada pela 
Câmar:. ae Les Mureaux, 
com a colaboração de 
duas associações portu- 
guesas locais. 

Na sexta-feira, realiza- 
ram-se do” colóquios, 
sendo o primeiro subordi- 


es a um su 


BREVES 
Lisboa — Uma exposição 
de obras recentes de Isa- 
bel Pavão foi inaugurada 
sábado, na galeria «Flu- 


xus». A mostra está pa- 
tente até 8 de Março. 


Lisboa — Na galeria «Tri- 
ângulo» é inaugurada, 
nesta terça-feira, uma ex- 
posição de pintura de Ro- 
land Bouvier. A mostra es- 
tará patente até ao dia 8 de 
Março. 


Lisboa —- Jason Good- 
man, artista norte-ameri- 
cano contemporâneo ac- 


nado ao tema «Irradiação 
cultural do mundo lusófo- 
no», que contará com a 
presença de José Augus- 
to Seabra, embaixador 
de Portugal junto da 
Unesco, Eduardo Prado 
Coelho, conselheiro . cul- 
tural junto da embaixada 
de Portugal em França, 
António Mega Ferreira, 
da Comissão Nacional 
para as Comemorações 
dos Descobrimentos Por- 
tuguesas, e de Solange 
Parvaux, inspectora-geral 
do Ensino do Português 
em França. 

O segundo colóquio se- 
rá sobre «A evolução 


tualmente a residir em Por- 
tugal, realiza uma exposi- 
ção das suas recentes 
obras, entre 6 e 17 de Fe- 
vereiro, no Centro Cultural 
Americano. 


Lisboa - A Orquestra 
Gulbenkian, sob a direcção 
do maestro Barry Tuckwell, 
realizou sexta-feira um 
concerto, no grande audi- 
tório da Fundação, onde in- 
terpretou obras de Elgar, 
Kodaly, Mozart e Haydn. 


Lisboa - A Fundação 
Calouste Gulbenkian pro- 
moveu no fim-de-semana 
uma mostra de dança por- 
tuguesa contemporânea 


económica de Portugal e 
a sua evolução no qua- 
dro europeu». 

Neste colóquio estão 
previstas intervenções de 
Santos Martins, embaixa- 
dor português junto da 
OCDE, Maria do Céu 
Espanha, directora do 
ICEP em Paris, Santos 
Teixeira, director da 
Império-França, e José 
Fernandes Rodrigues, 
técnico superior do minis- 
tério da Agricultura Portu- 
guês. 

A «Cartografia portu- 
guesa e a construção da 
imagem do mundo» e 
«As quatro faces de Fer- 


com coreografia e interpre- 
tação de Olga Roriz. 


Paris — A ópera «Testori- 
de argonauta», com mú- 
sica do compositor portu- 
guês do século XVIII João 
de Sousa Carvalho, é apre- 
sentada esta segunda-fei- 
ra, em Paris. 


Lisboa — O coral do gru- 
po desportivo do Banco 
Portugues do Atlântico deu 
sábado dois concertos no 
Alto Alentejo, um em Vale 
do Peso (Crato) e outro em 
Portalegre. 


Lisboa — O pintor norte- 
americano Jason Good- 


nando Pessoa» são os 
temas de duas exposi- 
ções que fazem parte 
desta série de manifesta- 
ções culturais. 

No âmbito deste «Mês 
de Portugal» será tam- 
bém apresentada em Les 
Mureaux uma retospecti- 
va de Manoel de Oliveira, 
que contará com a pre- 
sença de alguns dos 
seus filmes mais repre- 
sentativos. 

Pedro Caldeira Cabral, 
o Grupo Madredeus, a 
Companhia de Teatro Cá 
e Lá e o cantor Álvaro Vi- 
laverde animarão vários 
espectáculos previstos 


man inaugura esta terça- 
feira uma exposição de 
acrílicos sobre tela no Cen- 
tro Cultural Americano. 


Lisboa - A embaixada 
de Espanha e o Ministério 
da Educação vão promo- 
ver uma exposição de pin- 
tura e escultura aragonesa, 
que será inaugurada esta 
segunda-feira, no Palácio 
Foz, com o objectivo de di- 
vulgar a produção artística 
contemporânea ou de van- 
guarda. 


Lisboa — A partir deste 
mês, a «Artrium, opera- 
dores culturais» vai organi- 
zar «feiras das manias», 


durante esta manifesta- 
ção consagrada a Portu- 
gal. 

Manuel Alegre e Mário 
Cláudio participarão num 
colóquio consagrado à li- 
teratura portuguesa. 

Está ainda prevista a 
actuação de vários ran- 
chos folclóricos e a pre- 
sença de pavilhões com 
exposições de artesanato 
português. 

A embaixada de Portu- 
gal em França associou-- 
se a esta iniciativa e a 
sessão inaugural contará 
com a presença do 
embaixador português, 
Gaspar da Silva. 


onde as pessoas poderão 
«expor, trocar, cobiçar» as 
suas colecções. 


Lisboa — O presidente da 
Câmara Municipal da Ama- 
dora inaugurou sábado 
uma exposição colectiva 
de artes plásticas na Da- 
maia. 


Lisboa — A trienal de ar- 
quitectura de Sintra, pro- 
movida pela Câmara Muni- 
cipal e a Associação dos 
Arquitectos Portugueses, 
foi inaugurada neste do- 
mingo. 


Lisboa —- O Teatro da 
Meia-Lua repôs neste do- 
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Às 14.15-16.45 0 21.45 + M/16 anos 
MATAM INOCENTES QUE DEVIAM SALVÁ-LOS! 


AÇO» - «CASUALTIES OF WAR» 
O MELHOR FILME DE BRIAN DE PALMA 


2.º SEMANA! - À MAGIA DA SENSUALIDADE! 
As 14.05-16.45 o 21.30 + M/15 anos 
| Ja NV IE 
Notável obra de um grando autor: MILOS FORMAN 
(O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES!) 


taltalhs 
À qecer ameno? 


ÀS 15.30-17-18.30-21,30 e 23 h 


(PORNO * HARD CORE + 1.º ESCALÃO) e M18 anos 


assa] DEPRAVADAS SEXUAIS 


Prepare-se para ver o que nunca viu! 
| —————————————eeoe————e—————————————————————— 


Sexta-feira s Sábado, às 21.30 e DOMINGO, às 15.30 horas 


van o *SKAVLAB 


COM O CATEGORIZADO CONJUNTO 


SA da BANDEIRA « 
CinEma AS 


HOJE, 12.30-15-17.19-21.30 e 23 horas 
PORNO + HARD CORE + 1.º ESCALÃO e M/18 anos 


Para além do amor e luxúria há o desejo 


DE SS E JC 


AMANHÃ - INFERNO SEXUAL 


4.º SEMANA 
Às 15.30-18.00 e 21.45 h. e M/16 anos 


Michael Douglas // Kate Capshaw 
em 


CHUVA NEGRA 


E ÍNTESE 


E AMÁLIA RODRIGUES 
VAI ACTUAR EM SEUL 


A fadista Amália Rodrigues deverá actuar em 
dois espectáculos na capital sul coreana, nos dias 14 
e 15 de Junho, na sequência da sua deslocação a 
Macau — confirmaram os organizadores, em Seul. 

«Amália Rodrigues é extremamente popular na 
Coreia do Sul, tendo inclusivemente um dos seus 
fados servido de música de fundo de uma telenovela, 
passada recentemente pela televisão» — comentou a 
mesma fonte. 

Ão contrário do que acontece com a restante 
música portuguesa, a maior parte dos trabalhos edi- 
tados por Amália Rodrigues está à venda nas princi- 
pais discotecas de Seul. 


«FÁBULA EM VENEZA» 
FILMA-SE NA FIGUEIRA 


Vão iniciar-se, na cidade de Figueira da Foz, as 
rodagens da longa-metragem «Fábula em Veneza», 
do realizador angolano Rui Goulart. 

Estas filmagens vôm em continuação das já 
efectuadas em Portugal continental, nos Açores, e na 
Itália (Veneza). 

Do elenco artístico deste filme, destacam-se o 
maestro António Victorino d'Almeida, os aotores Rui 
Mendes, Lídia Franco, Ana Bastos, João Saboga e 
Caria Filipe, entre outros. 

Na equipa técnica: José Pina (fotografia), José 
Leitão e José Gonçalves (som), Jorge Queiroga (as- 
sistente de realização) e João Ricardo (cenários/fi- 
gurinos). 

Este filme é uma produção independente e tem o 
apoio de diversas Câmaras Municipais, e firmas e 
associações estrangeiras. 


LISBOA QUINHENTISTA 
NA EMBAIXADA EM RABAT 


Uma exposição sobre Lisboa quinhentista foi 
inaugurada na galeria da embaixada de Portugal, em 
Rabat. 

A exposição, que faz um «percurso» do grande 
labor económico, cultural e social de Lisboa dessa 
época, é organizada pelos Serviços Culturais da em- 
baixada, em colaboração com o museu da cidade da 
capital portuguesa. 

A exposição que estará patente ao público até 
dia 20, dá lugar a uma outra de cartografia portugue- 
sa dos séculos XV e XVI que, depois de ter sido 
apresentada em Casablanca, vai ser exposta na Fa- 
culdade de Letras de Agadir, a partir do dia hoje. 

No decorrer da exposição em Agadir, patente ao 
público daquela cidade do sul de Marrocos até dia 15, 
o professor universitário marroquino Ahmed Bou- 
charb proferirá uma conferência sobre a presença 
portuguesa em Marrocos. 


boral e empresarial», no 


é», que re 
gal em 1989 no IX Festival 
Mundial de Teatro Amador 
do Mónaco, no antigo ca- 
sino de Sintra. 


Porto —- «Aspectos da 
pintura austríaca nos sé- 
culos XIX e XX» é o tema 
de uma exposição a decor- 
rer, a partir de sábado, no 
Centro Unesco do Porto. 


Lisboa — A droga e o ál- 
cool, os «dois grandes can- 
cros que têm invadido o 
mundo laboral», foram, sá- 
bado, tema de um semi- 
nário denominado = Toxico- 
dependências e o meio la- 


Fórum Picoas. 

Lisboa — A galeria «Tri- 
ângulo 48» inaugura esta 
terça-feira uma exposição 
de pintura de Roland Bou- 
vier, que decorre até 9 de 
Março. O pintor francês, 
que conta com cinco expo- 
sições individuais, trabalha 
actualmente em Sintra, 
onde reside. 

Lisboa - Os trabalhos 
concorrentes ao prémio 
anual de artes plásticas 
João Hogan, no valor de 
300 contos, foram apre- 
sentados ao público, sa- 
bado, na galeria João Ho- 
gan, da sociedade «A Voz 
do Operário». 


46 ROTEIRO 


09.00 — Abertura 
09.01 —- Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.05 — Fera 
Radical 
13.00 — Jornal 
da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia a Dia 
Porto 
13.30 - À Rota 
de Howard 
14.15 — Palavras 
Cruzadas 
15.10 — Os Planetas 
15.45 — Ponto 
Por Ponto 
16.40 — Hospital 
Central 
17.25 — Brinca 
Brincando 
«Persil», «As 
Viagens do Alba- 
troz», «O Urso 
Bolke», «Os Ami- 
gos de Ovide» e 
«Os Três Mos- 
queteiros». 
18.30 — Rua Sésamo 
19.00 — Jogo 
de Cartas 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 


do Ministério 
da Agricultura 
20.15 — Vale Tudo 
21.10 — Clube 
dos Subscri- 


23.40 — 24 Horas 
00.10 — Remate 
Encerramento 


AMANHÃ 


ATP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — 
Às Dez. 12.05 — Fera Ra- 
dical. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.27 — Bolsa Dia 
a Dia (Porto). 13.30 — 
Dallas. 14.15 — Palavras 
Cruzadas. 15.00 — Bair- 
ros Populares de Lis- 
boa. 15.45 — Ponto por 
Ponto. 16.40 — O Hospl- 
tal Central. 17.25 - 
Brinca Brincando. 18.35 
-— Rua Sésamo. 19.00 — 
Jogo de Cartas. 19.30 — 
Telejornal. 20.00 — Bol- 
sa Dia a Dia (Lisboa). 
20.05 — O Tempo. 20.08 
-— Direito de Antena. 
20.10 — Boletim Agrário 
do Ministério da Agri- 
cultura. 20.15 - Vale 
Tudo. 21.10 — Primeira 
Página. 22.10 — Crónica 
do Crime. 22.55 — 24 Ho- 
ras. 23.30 — Remate. En- 
cerramento. 


15.00 — Abertura 
15.01 — Filhos 

e Filhas 
15.25 — Agora Escolha 
16.55 — Os Cinco 
17.20 — Um Bilhete 

para o Mundo 
17.45 — Meu Pé 

de Laranja 

Lima 
18.20 — Perigo 

na Escola 
19.35 — Clássicos 

da TV 
20.30 — Elogio 

da Leitura 
21.00 — Jornal 

das Nove 


POR SATÉLITE 


INTELSAT 


CNANHEL 
INTEL 27.5ºW H 11.175GHz 


17.00 Spacellight The US race 
for the moon 

18.00 Beyond 2000 The Airbus 
A320, the Delta Project 

19.00 Secrets Of Nature The 
oceans of the world 

20.00 Wildlife Chronicles The 
Namib Desert in South 
West Africa 

20.30 Sanctuarlos of Marine 
Lie Scandola, a sea 
reserva in Corsica, is a 
Mediterransan haven for 
rare types of fish, crus 
taceans and plants 

21.00 Passport À new series o! 
travel adventures 

22.00 American AlbumsSir 
Michael Redgravo nar 
rates this portrait of 
Franklin Delano 
Rooseveli 


CHANNEL ct RE 


06.00 Stories Wihout Words 
The Enchanted Pencil, 
Minute Mimes, Bojan & 
Bunny with Chequered 
Ears 


06.30 HUVA featuring Here 
Comes the Grump, 
Crystal Tipps and Alastair 
& Batfink 

07.00 Roustabout including 
Freewhoelers 

07.30 David the Gnome 

08.00 Bob's Your Uncle, Tofisy 

08.30 Jack In the Box including 
King Rollo, Picture 
Pages, Cockleshell Bay 

09.00 Make Music Fun, 
Choriton and the 
Wheolies 

09.30 À Song from Toni Arthur, 
Shoe People, Grandma 


21.30 — Ópera 
«Fidélio» 
Encerramento 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Aber- 
tura. 15.01 — Filhos e Fi- 
lhas. 15.25 — Agora Esco- 
lha! 17.00 —- Os Novos 
Caça Fantasmas. 17.25 — 
Um Bilhete para o 
Mundo. 17.45 — Meu Pé 
de Laranja Lima. 18.25 — 
Music Box «Via Rápida». 
19.35 — Clássicos da TV. 
20.30 — Cine Magazine. 
21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 - Cinemadois: 
«Duas mulheres em 
Nova lorque». Encerra- 
mento. 


06.45 — Carta 
de Ajuste 
06.59 — Abertura 
07.00 —- Bons Dias 
09.00 — O Dia 
por Diante 
13.00 — Informativos 
Territoriais 
13.55 — Programação 
dos Centros 
Periféricos 
14.00 — Telediário 
14.30 — À Minha 
Maneira 
16.50 — Antecipação 
ao Telediário 
16.55 — Los Mundos 
de Yupl 
17.25 — Raviolli 
17.55 — El Osito 
Ruppert 
18.00 — Nossas 
Árvores 


Televês 


Bricks & Under the 
Umbrella Tree 

10.00 European Folk Tales - 
The King and the Cats, 
Something to Make or 
Do, Broomsticks Cottage 

10.30 Stories Without Words 

11.00 Cartoon Time including 
COPS 

11.30 Cartoon Classics 

12.00 Jack In the Box 

14.00 Roustabout 

15.30 HUVA 

16.00 Cartoon Classics 

16.30 Drama Legends of the 
World - Master Lukas" 
Treasure 

17.00 Closedown 


EUTELSAT 


EUTEL 13.0ºE V 11.507 GHz 
ASTRA 19.2ºE V11.288 GHZ 


05.00 Guten Morgen mit SAT1 
07.30 SAT1 Bllck 

07.35 Nechbam 

08.00 SAT1 Blick 

08.05 General Hosphtal 

08.50 Teletip 

09.00 SAT1 Blick 


1745 SAT1 Blick 


18.20 — El Nuevo 
Espectador 
19.20 — Informativos 
Territoriais 
19.29 — Programação 
dos Centros 
Periféricos 
19.30 — Telediário 
20.00 - O Tempo 
20.10 — Tribunal 
Popular 
21.35 — Minha Irmã 
Dorothy 
22.05 —- Documentos 
TV 


23.05 — Telediário 
e Teledesporto 
24.00 — Cineclube 
de Madrugada 
Ciclo Carlos Sau- 
ra: «Los Zancos» 
(1984 — 92'), de 
Carlos Saura, 
com Fernando 
Fernán Gómez, 
Laura del Sol, 
Antonio Ban- 


deras, Paco 
Rabal. 
Despedida 


06.45 — Curt 

de Ajuste 
06.59 — Abertura 
07.00 - Con Tu 

Cuerpo 
07.15 — Desenhos 

Animados 
07.30 — Cursos 

de Idiomas 
08.00 — Plastic 
09.00 — Hoje 

às Dez 
10.00 — Goya 
11.00 — As Doze 

em Ponto 
12.00 — Eurodiário 


18.05 Glicksrad 

18.50 SAT1 Wottor 

19.00 Trapper John MD 

19.55 SATI Blkk 

20.00 Die Winzerin von 
Langeniols 

21.35 SAT1 Blick 

21.45 News & Stories 

22.25 Eln Leben In Furcht 

00.00 So gesehen 

00.05 Programmvorschau 


EUTEL 13.0ºE V 11.472 GHz 


15.05 TV5 Infos 

15.15 Sept sur Sept Magazine 
d'actualitó 

16.15 La Chance sux 
Chansons Variótés 

16.45 Gourmandises Emission 
culinaire 

17.00 Des Chifires ot des 
Lettres Jou 

17.20 Inlminimagino Emission 
pour les enfants 

17.35 Recreation Programme 
jounesse 

18.00 Animalia 

18.30 TVS Infos et Meteo 

18.40 Papler Glace 

19.00 Nouveau Monde 


21 00 Pvensas Tólóviaé et 
Mótéo 

21.30 Gros Merchant Show 
Vanótés 


22.30 Arts Magazine 
23.30 Fin de Programme 


| CHANNEL 
EUTEL 13.0ºE V 11.674 GHz 

06.00 Daybreak including 
Mitsubishi Motors News, 

The Financial Times 


Business Report 
07.00 The Mix Music, inter 


13.00 -3 X 4 
de Xanadu 


15.50 — Cristal 

16.35 — De Película 

17.30 — La Herencia 
de los Gulden- 
burg 

18.15 — El Mirador 

18.30 — KiCerca 

de las Estrelas 

21.00 — Notícias 

21.35 — Cine Clube 
Ciclo Jack Lem- 
mon: «Escala em 
Hawai» (1955 — 
118"), de John 
Ford e Mervyn Le 
Roy, com Henry 
Fonda, James 
Cagney, Jack 
Lemmon, William 


Powell. 
23.40 — Jazz 

entre Amigos 
00.40 — A Noite 

Despedida 
TVGALICIA 
10.30 — Mira 

de Axuste 


11.00 — Abertura 
11.02 — Antecipação 
do Telediário 
11.05 - À Escrava - 
Isaura 
11.45 — Galícia 
Inédita 
12.00 — Viver Aqui 
12.35 — Antecipação 
ao Teledliário 
12.40 — Histórias 
de Hospital 


1500 Hotllne Music show with 
videos, gossip and news 

1E00 On the Alr 

1730 Blue Night 

1230 Time Warp Step back in 
time to the classics of 


yesteryoar 
155 Goodyear Weather 


Report 
1200 Space Holldays Travel 
ramme 
1830 Wild South 
2200 Perspective on the 
Environment 
2230 QED - Testing Testing 


Reports on the latest 
medical and scientific 
advances 


21.00 World News and 
Goodyear Weather 
Report 


epo 
2110 Wildile on One Lady of 
the Spiders 


2.40 Thai Panorama 

2210 Flight of the Condor 

2210 World News and 
Goodyear Weather 
Report 

220 Coca Cola Eurochart 
Hot 100 Countdown 

0220 Time Warp 

0250 The Mix 


ASTRA 


SKY ONE 


ASTRA 19.2ºE V 11.259GHz 


US00 Sky News Sunrise 
including The World 
Business Report Bus- 
iness and financial update 

0550 European Business 
Channel Live business 
news 

0600 The DJ Kat Show 
Children's show including 
Skippy 

08.30 Panel Pot Pour includ 
ing Card Sharks, Jackpot 
and Super Password 

1070 The Sullivans Drama 


series 

1030 Sky by Day Magazine 

1130 A Problem Shared With 
Claire Rayner and Brian 
Rix 

1250 Another World Drama 
senes 


13.30 — Telejornal 
14.00 —- Desportos 
14.15 — Sessão 
Continua 
15.55 — Antecipação 
ao Telediário 
16.00 — O Valedor 
16.50 — Superamigos 
17.35 — Vecinos 
18.20 — Antecipação 
ao Telediário 
18.25 — Arestora 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Roseanne 
21.00 —- À Reoca 
22.15 — De Perfil 
22.45 — Telejornal 
23.05 — Desporto 
a Desporto 
Fecho 


Batalha — tel. 322407 — 
CORAÇÕES DE 
AÇO. Sessões às 
14.15, 16.45, 21.30 
horas. M/16. Preço: 
300 a 400 escudos. 


Bebé - tel. 322407 -— 
VALMONT. Sessões 
às 14.05, 16.45, 21 
horas. M/16. Preço: 
350 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 


CLUBE DOS POE- 
TAS MORTOS. Ses- 
sões às 15.30, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


Chariot — tel. 698686 — 
OS DEUSES DEVEM 
ESTAR LOUCOS ll. 
Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. MW/ 


(O Comércio do Parto + severe IRO/1990 
EDS neem 


12.55 General Hospital Drama 
senes 

13.50 As the World Turns 
Drama series 

14.45 Loving Drama series 

15.15 The Young Doctors 
Drama series 

15.45 Sky's Children's Comer 

16.30 The New Leave t to 
Beaver Show Comedy 


senes 
17.00 Sky Star Search Talent 
how 


5 

18.00 The New Price is Right 
Game show 

18.30 Sale of the Century 
Game show 

19.00 ALF Comedy series 

20.00 Princess Daisy 
(Pari 2 012) 

22.00 Jameson Tonight Chat 
show starting Derek 


Jameson 

23.00 Sky World News 
Tonight 

23.30 Voyagers Adventure 


senes 
00.30 Closedown 


ASTRA 19.2ºE H 11.24375 GHz 


16.30 The Smuris 

17.00 All at Number 20 
17.30 Nelghbours 
18.00 News 

18.05 Alrwoll 

19.00 Columbo 

21.00 News 

21.25 Tennis Mag 

22.20 Emergency Room 


ASTRA 19.2ºE H 11.27325 GHz 


10.00 Jake's Fhness Minute 

10.01 Search For Tomorrow 
Another chance to see 
yestorday's episode 

10.30 Fashion File - 

10.35 Wok With Yan 

11.00 LHestylo Coflee Break 


11.10 Edge of Night - 

11.35 The Groat American 
Gameshows 

12.50 What's Cooking 

12.55 Sally Jessy Raphael 
More controversial topics 
discussed by Sally and 
her audience 

13.50 Skyways The Fall 

14.40 Search For Tomorrow 

15.05 LHestylo Tea Break 

15.10 Target: The Corrupters 
The Invisible Government 

16.05 Travelviow International ' 
Ireland 

16.35 N's Your Lifestyle 

16.45 The Grest American 
Gameshows Classic 
Concentration, Tic Tac 
ua and Now You Ses 


18.00 Closedown 


SCREENSPORT 
ASTRA 19.2ºE H11.2142 GHZ 


07.00 ad Team Spanish 
rarag Barcelona vs 


08.45 “era Spain Sport 
09.00 1989 French Porsche 
Turbo Cup 
10.00 Wide World of 8pont 
11.00 
International 
12.00 1990 Indoor Supercross 
from Geneva 


13.30 US College Basketball 
45.00 Top Team Spanish 
Soccer Valencia vs Real 
Madrid 
17.00 Spain Spain Sport 
17.15 1989 Ultimate Yacht 
Race Round 3 
18.00 US Basketball 
19.30 
19.30 Top Team Spanish 
Soccer Sevilla vs Atistico 
Madrid 
21.15 US Professional Boxing * 
22.45 Powersports Special | 
23.45 Pro Bowlers 1990 Winte 


mcg he rude ne ap 
tiva. 


6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Foco — tel. 693265 — OS 
REIS DA NOITE. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19, 
21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Júllo Dinis — tel. 481559 
— DEPRAVADAS SE- 
XUAIS. Sessões às 
15.30, 17 e 18.30 ho- 
ras. M/18. Preço: 300 
a 350 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 
— CLUBE DOS POE- 
TAS MORTOS. Ses- 
sões às 15.15 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Nun'Álvares - tel. 
668562 —- CHUVA NE- 
GRA. Sessões às 
15.30, 18, 
ras. M/16. Preço: 250 
escudos. 


Passos Manuel — tel. 
25196 - CORAÇÕES 
DE AÇO. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/16. 
Preço: 200. escudos. 


Pedro Cem — tel. 690367 
— CLUBE DOS POE- 
TAS MORTOS. Ses- 
sões às 14.30, 16.45, 
19, 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 350 es- 
cudos. 


Sá da Bandeira — tel. 
22550 —- DESEJOS. 
Sessões às 12.30, 15, 
17, 19 e 21.30 horas. 


21.30 ho-. 


M/18. Preço: 400 es- 
cudos. 


S. João — tel. 2003449 — 
OS REIS DA NOITE. 
Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço:- 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — 
CHUVA NEGRA. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — 
VEREDICTO FINAL. 
Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 
escudos. 


York — tel. 936584 —- OS 
DEUSES DEVEM ES- 
TAR LOUCOS. Ses- 
sões às 15.30, 21.30 
horas. M/6. Preço: 
150 escudos. 


Terço — tel. 491966 -— 
MORTO A TIRO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Cine-Teatro Valongo — 
tel. 9122949 - OS 
DEUSES DEVEM ES- 
TAR LOUCOS. Ses- 
são às 21.30 horas. 
M/6. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo —- OS 
REIS DA NOITE. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/12. 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMÉSTICOS 


AUFERMR 


COMÉRCIO INTERNACIONAL. S.A. 
PORTO - LISBOA 


o in 


É OUTRA MÚSICA! 


srEvEREIRO/1990 (O (Fomércio do Porto 
SC Eee 


ESPINHO 

Casino Solverde — CE- 
GOS, SURDOS E 
LOUCOS. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/ 
12. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede — 
MALUCOS E LIBER- 
TINOS. Sessão às 
16.30 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa 
-— CAÇA FANTASMAS 
|l. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett — 
CHUVA NEGRA. Ses- 
são às 21.30 h. M/16. 


Estúdio Santa Clara — 
CHUVA NEGRA. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. 
M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - COMO O 
CÉU SE ENGANOU. 
Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 


COIMBRA 

Teatro Gil Vicente -— 
QUERIDA AMÉRICA. 
Sessão às 21.30 h. M/ 
12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da 
Silva — FURIA CEGA. 
Sessão às 21.30 h. M/ 
12. 


Cine Bingo —- CYBORG. 
Sessões às 16 e 
21.30 horas. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini 1 - 
CHUVA NEGRA. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 
h. M/16. 


Estúdio Gemini 2 - 
CORAÇÕES DE AÇO. 
Sessão às 21.45 h. M/ 
12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto -—- 
DUMBO. Às 14.15 ho- 
ras. P/T. 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto — ALCHE- 
MIK. Às 16 horas. M/ 
18. 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto —- RABID 
GRANNIES. Às 18 
horas. M/16. 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto —- MONS- 
TER IN THE CLOSET. 
Às 20 horas. M/18. 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto —- TRO- 
MA'S WAR. Às 22 ho- 
ras. M/18. 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto - TOXIC 
AVENGER 1. Às 24 
horas. M/18. 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto - TOXIC 
AVENGER 2. Às 1.45 
horas. M/18. 


Cinema Lumiêre (A) -— 
FIREFLY. Às 15 ho- 
ras. M/12. 


Cinema Lumiére (A) — 
ALICE NO PAÍS DAS 
MARAVILHAS. Às 
17.45 horas. P/T. 


Cinema Lumiêre (A) — 
THE VANISHING. Às 
21.30 horas. M/16. 


Cinema Lumiére (A) — 
BLADE RUNNER. Às 
23.45 horas. M/12. 


Cinema Lumiére (L) — 
FANTASMA DA Ll- 
BERDADE. Às 18 ho- 
ras. M/12. 


Cinema Lumiére (L) — 
MASSACRE NO TE- 
XAS. Às 24 horas. M/ 
18. 


Instituto Francês - O 
PRIMEIRO RAPAZ. 
Às 10 horas. M/12. 


TEATRO 


CENTRO 


VISEU 

Auditório Mirita Casi- 
miro - ARLEQUIM 
POLIDO PELO 
AMOR, de Marivaux. 
Pelo Grupo de Teatro 
da Rainha. Às 21.30 
horas. 


FARMÁCIAS 


Turno 6 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Vasques — Rua das Con- 
dominhas, 794. 

Fátima — Rua de Oliveira 
Monteiro, 475 — tel. 
65406 

Contumil — Rua de Con- 
tumil, 540 -— tel. 
485755 

Aliança — Rua da Con- 
ceição, 2 (à Picaria) — 
tel. 24203 

Barros — Rua do Lourei- 
ro, 104 — tel. 315075 


Grijó: Gonçalves — Ven- 
das de Grijó — tel. 
7640009. 


Gondomar: Central -— 


Rua 25 de Abril — tel. 
9830039. 


Ermesinde: Oliveira de 
Azevedo. 


Dia e noite 


Sá da Bandeira — Rua de 
Sá da Bandeira, 236 — 
tel. 22164 

Canavarro - Rua da 
Restauração, 53 — tel. 
666976 

Antero de Quental -— 
Rua de Antero de 
Quental, 520 — tel. 
485048 

Vaz Teixeira - Rua do 
Heroísmo, 56 — tel. 
52851 

Matos — Bairro do Viso. 


Arcozelo: Cruz — Praia 
da Granja - tel. 
7620066. 


Areosa: Moura — Rua da 
Restauração, 16 
(Forno) —tel. 9717831. 


Avintes: Saraiva — Rua 5 
de Outubro - tel. 
7820223 


Carvalhos: Aliança — Pe- 
droso — tel. 7822007. 


Gueifães: Bastos — Rua 
da Igreja, 847 — tel. 
9480189. 


Gulpilhares: Pestana — 


Rua de Salvador Bran- 
dão, 585 - tel. 
7624659 


Leça do Ballo: Sá Morei- 
ra — Rua do Araújo, 
1033 — tel. 9515117. 


Matosinhos: Rocha 
Pereira - Rua Brito 
Capelo, 426 -— tel. 
930013. 


Perafita: Benisa 


Rio Tinto: Central — Pra- 
ça da Estação, 261 — 
tel. 9890022. 


S. Pedro da Afurada: 
Castelo Branco. 


Senhora da Hora: Cen- 
tral - Avenida Fabril 
do Norte, 720 — tel. 
9510087 


Valongo: Central —- Ave- 
nida 5 de Outubro — 
tel. 9110111 


Vila Nova de Gala: St. 
Casa da Misericórdia 
-— Rua Teixeira Lopes, 
51 — tel. 394020. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central — Rua 
5 de Outubro — tel. 
422047. 


Barcelos: Oliveira — Ave- 
nida Combatentes da 
Grande Guerra — tel. 
811820. E 


Braga: Pipa - Rua do 
Souto — tel. 22457. 
Nuno Barros — S. Jeró- 
nimo de Real — tel. 
27708. 


Esposende: Monteiro — 
Rua 1.º de Dezembro 
— tel. 961258. 


E 
: 
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Cod. POR esa Telefone 

RO AREA BASES STA SD AA a SR ae NS 

CNTUNO  cucciçris iria ici diiano cédiisdisor vei iasecésio SO aca do EeGINdSe TSE csmeadesia 
concurso Tem televisor ? ses NCIA assi a acids 

MEX 

E ro gone É PRE SPSS SR — SSD RS 

DO VOrOONCECCOs at ean cas ato nene ss esco so sos0s Parentesco ou relação .................sseno É 

o, E MA RE O RR RE RS RI, E 


IMPORTANTE: Preencher em letras maiúsculas, recortar pelo tracejado, colar em postal dos Correios e enviar para Con- 
curso Um, Dos, Trés, Apartado 4315 — 1508 Lisboa Codex. 


- .—— e 7” 


Fafe: Fernandes de Cas- 
tro - Rua General 
Humberto Delgado — 
tel. 491273. 


Felgueiras: Sampaio — 
Rua de Oliveira Fon- 
seca — tel. 922556 


Lixa: Armindo Lima —- 
Largo Dr. José Coim- 
bra — tel. 483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua 
Senhor dos Aflitos — 
tel. 912231 


Marco de Canaveses: 
Abílio de Miranda & Fi- 
lho - Rua de Gago 
Coutinho — tel. 52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º 
de Dezembro - tel. 
22778. 


Penafiel: Oliveira — Tra- 
vessa da Misericórdia, 
28 — tel. 22425. 


Póvoa de Varzim: Cam- 
pos — Rua Gomes de 
Amorim, 139 


Rebordosa: Central de 
Rebordosa — Largo do 
Padrão — tel. 9112073. 


Santo Tirso: Salutar — 
Rua José Luís Andra- 
de — tel. 52247 


Trofa: Trofense — Largo 
Costa Ferreira — tel. 
42543. 


Viana do Castelo: S. Do- 
mingos — Largo S. Do- 
mingos — tel. 22699. 

Vila do Conde: Vital — 


Praça S. João — tel. 
63462. 


Vila do Conde - Caxi- 
nas: Santos 


CENTRO 
Dia e noite 


Coimbra: Luciano & Ma- 
tos — Rua da Sofia, 7- 
11 — tel. 22147. Ma- 
chado — Rua Bernardo 
de Albuquerque — tel. 
23767. 


Lamego: Herculano —- 
Rua Almacave, 150 — 
tel. 62968. 


Leiria: Baptista. 


Oliveira de Azeméis: 
Gomes da Costa - 
Rua de António Ale- 
gria, 222 — tel. 62563 


S. João da Madeira: La- 
ranjeira — Rua Oliveira 
Júnior — tel. 22876. 


[ro e PE a SER MAS Ste 


GRANDE PORTO 


Galeria Módulo — Ave- 
nida da Boavista — 
PINTURA, de Baltazar 
Torres. De segunda a 
sábado das 16 às 20 
horas. Até 17/02. 


Galeria Nasoni —- Rua 
Galeria de Paris — ES- 
CULTURA, de Char- 
tes de Almeida. De se- 
gunda a sexta das 10 
às 12.30 e das 15 às 
19.30 horas. Sába- 
dos das 14 às 19.30 
horas. Até 19/02. 


Imago Lucis — Fotogale- 
ria — Rua S. Francisco 
-— FOTOGRAFIA DA 
BAUHAUS: «EDIFÍ- 
CIOS DE BAUHAUS» 
e «RETRATOS DE 
MESTRES».Até 08/ 
02. 


Galeria Pedro Oliveira — 
Calçada de Monchi- 
que — PINTURA, de 
Cabrita Reis, Gerardo 
Burmester, Nancy 
Dwyer e Stephan Hu- 
ber. De segunda a 
sábado das 14.30 às 
20 horas. Até 24/02. 


Galeria Antíqua — Rua 
do Salgueiral — PIN- 
TURA, de João Mário, 
Ortiz Alfau, Júlio 
Amaro, Liseta Amaral, 
N. Henrique, entre ou- 
tros. Diariamente das 
16.30 às 19.30 horas. 
Até 28/02. 


Galeria Trindade — Rua 
Ricardo Jorge, 55-1.º 
Dt. - EXPOSIÇÃO 
DE OBRA GRÁFICA 
ESPANHOLA, de Si- 
cilia, Barceló, Juan 
Vida, M. Rivera, Casa- 
mada, Genovês e 
Guerrero. De terça a 
sexta-feira das 11 às 
13 horas e das 15 às 
19.30 horas. Sába- 
dos das 11 às 13 ho- 
ras e das 15 às 20 ho- 
ras. Até 14/02. 


Galeria Morada — Rua 
Conde de Vizela — 
PINTURA, de Alfredo 
Sanchis Cortes. Até 
28/02. 


Galeria Nazareth's -— 
Rua de Latino Coelho, 
292/294 —- PINTURA, 
de António Joaquim. 
De segunda a sexta- 
feira das 10.30 às 13 
horas e das 15 às 
19.30 horas. Sába- 
dos das 15 às 19 ho- 
ras. Até 28/02. 


Museu Nacional Soares 
dos Reis - Rua D. 
Manuel — «O VITRAL 
MEDIEVAL». Até 28/ 
02. 


Espaço Sandeman - 
Largo Miguel Bom- 
barda, 12 - V.N. Gaia — 
PINTURA, de Mário 
Silva. Até 15/02. 
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ÓPERA «FIDÉLIO» 
NA «DOIS» 


Esta produção de Fidélio realizada no Festival 
de Ópera de Glyndebourne reune todas as condi- 
ções para ser considerada ccomo um trabalho de 
grande qualidade. Sir Peter Hall, 
Fidélio mantém-se fiel à noção de 


rodutor deste 
pera que Lud- 


wuig Van Beethoven entendia ser. Um excelente 
elenco e o apoio musical da Orquestra Filarmónica 
de Londres, muito bem dirigida por Bemard Haitink, 
imprimem a esta versão a nota de excelente. 


Principais intérpretes: lan Caley (Jaquino), Eliza- 
beth Gale (Marzelline), Curt Alppelgren (Rocco), 
Elisabeth Soderstrom (Leonore), Robert Allman 
(Don Pizarro), Anton de Ridder (Florestan, Micha- 
eel Langdon (Don Fernando), David Johnston (1.º 
Prisioneiro), Roger Bryson (2.º Prisioneiro) 
Orquestra Filarmónica de Londres 


Maestro: Bernard Haitink 


Coro de Glyndebourne dirigido pelo maestro Ni- 


cholas Cleobury 


Centro Unesco do Porto 
- Rua José Falcão, 
100 —- «ASPECTOS 
DA PINTURA AUS- 
TRÍACA NOS SÉC. 
XIX E XX». Das 10 às 
12 horas e das 14.30 
às 18.30 horas. Sába- 
dos das 15 às 18 ho- 
ras. Até 10/02. 


Galeria FNAR — Rua Dr. 
Ricardo Jorge, 55 — 
DESENHO E ESCUL- 
TURA, de Gustavo 
Bastos, intitulada 
«Aparições Terres- 
tres». Todos os dias 
das 14.30 às 19 ho- 
ras. Até 26/02. 


Porto Novo —- Rua do 
Campo Alegre, 752 — 
PINTURA, de António 
Júlio, Armanda Olivei- 
ra, Delfim Rodrigues, 
Élio Henriques, Luís 
Paulo, Mário Gandra, 
Paulo Balhau, Paulo 
Solá, Sara Cabral, 
Teodoro José, Teresa 
Silva e Eugénio Henri- 
que. Até 17/02. 


NORTE 


BRAGA 

Galeria Sépia — Avenida 
da Liberdade — PIN- 
TURA, de Célia Pinto, 
Eunice Lopes, Fer- 
nando Dinger, Ferreira 
da Silva, Joaquim 
Sanches. De se- 
gunda a sábado das 
16 às 19 horas. Até 
10/02. 


Colégio Montariol — 
ARTE SACRA. 


PONTE DE LIMA 

De de Turismo — 
CERÂMICA PORTU- 
GUESA. 


SANTO TIRSO 

Paços do Concelho -— 
PINTURA, de Alcino 
Costa, Daniel Mota e 
Susana Cameiro. Até 
11/02. 


FEED TESES 
DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
05 11.19-23.51 04.58-17.27 


06 12.33 06.15-18.34 
07 0054-13.28 07.15-19.27 
ALTURAS 
05  270-2,90 1,20-1,30 
06 2,90 1,10-1,10 
07  340-3,10 0,90-1,00 
SOL 
Nasce às 07.42 horas 
Ocaso às 17.56 horas 
LUA 
Lua Cheia, dia 9 de Fevereiro. 


TEMPO o 


EM 04 DE FEVEREIRO 


DE 1990 
Pressão atmosférica 
(moi do mar) 
Mina... TIO,4 às 11,30 h 
Minima... 767,9 às 18,00 h 
Valorás 186............ 767,9 
Temp. doards bh... 15,6 
Temp. máxima .......... 17,8 às 15,10h 
Temp. mínima .......... 4,5 às 04,30 h 


Vento em Km/t 

Rajada máxima... 40 às 13,28h 
Rumo corresponde nte 

Rumo dominante ....... SE 

Gun enih.......... 0,0 mm 


ANTENA 1º. 


Às 6 horas - Linha 
Directa. 06.00 — Pro- 
grama da Manhã. 
10.00 —- Manhã Livre. 
12.00 — Antena 1 - 
Regiões. 12.15 — No 
Estúdio e no Estádio. 
12.30 — Música Fortu- 
guesa. 13.00 — Jornal 
das Treze. 13.30 — 
Musical. 14.00 — Gera- 
ções por Minuto. 17.00 
— Sete Mares. 19.00 — 
Informação e Música. 
20.00 — No Estúdio e 
no Estádio. 20.15 - 
Musical. 20.30 - O 
Som dos Negócios. 
21.30 — Imaginário. 
00.00 — Jornal da Mei- 
a-Noite. 00.25 —- Voo 
de Pássaro. 02.00 — A 
Arte de Bem Ma- 
drugar. 

Noticiários de hora a 
hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 
07.00 —- Dia D'Ovro. 
15.00 -— Triangular. 
17.00 — Nova Forma. 
19.00 — Informação e 
Música. 19.15 — Maga- 
zine. Noticiários de ho- 
ra em hora. 


- VOZ DO PORTO. 


12.30 —- Jornal do Meio 
Dia e Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — 
Ao Sabor da Onda. 
16.00 —- Pólo Norte. 
18.00 - Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 - 
Grande Porto. Infor- 
mação. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 —- Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — 
Palácio de Cristal. 
22.30 — Bola Branca. 
23.00 — Ligação ao 
Canal 1. 


——- a um. ão iu. — as o 


05.00 - Antemanhã — 
Para os que começam 
o dia de trabalho mais 
cedo. Programa de 
música viva e de pre- 
paração para o início 
do dia. Apresentação 
de Ana Paula Lizarda. 


07.00 — Porto Dia-a-Dia — 
Música, optimismo, re- 
portagens, informa- 
ções de trânsito, 
tempo, bolsa e outras. 
Apresentação de 
Mário Costa. 


10.00 — Matinal — Progra- 
ma muito português, 
musical e com partici- 
pação dos ouvintes 
em passatempos sim- 
ples. 


| 


13.00 — Coluna Social — 
Muita música dos 
anos 70, notícias e 
curiosidades desse e 
outros tempos. Apre- 
sentação de Jorge 
Peixoto. 


15.00 — Top Press — Mú- 
sica dos tops, a mais 
actual. Elaboração do 
Top Press propria- 
mente dito, com a 


coleboração do audi- 
tório. 

18.20 — Na Rota de Ca- 
bral - Música da 
América Latina, pas- 
satempos e muita par- 
ticipação do público. 
Apresentação de Go- 
mes Amaro. 


21.00 — Impressões Digi- 


tais —- Música suave 
para ambientes tran- 
quilos. Apresentação 
de Ana Paula Lizarda. 


| 
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23.20 - Memórias do 
Passado — Música de 
ontem, sucessos de 
sempre. Passatempos 
com prémios tenta- 
dores. Apresentação 
de Carlos Lacerda. 


01.00 —- O Sonho dos An- 
jos — Para fazer com- 
panhia a quem traba- 
lha ou não dorme 
durante a noite. Mú- 
sica viva e variada. 
Apresentação de Fer- 
nando Ventura. 


Informação a todas as 
horas, entre as 7 ho- 
ras e as 2 da manhã. 
Inclui 4 grandes blo- 
cos informativos, An- 
tena Press, às 8, mei- 
o-dia, 18 e 23 horas. 


- O primeiro 
* gesto 
é seu 


Ro 
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Custóias, O 
Infesta, 1 


Jogo no campo do Cus- 


tóias. 

Árbitro: António Guima- 
rães. 

Custóias: Jacinto; 


Couto, João, Paulo e 
Arlindo; Azevedo, Zé 
Carlos (Reinaldo) e Rui; 
Mário, Dino e Jorge. 

Infesta: Jorge; Zé Ma- 
nel, Ant.Jorge (Chico), 
Sousa e Rui; Paulo, Ma- 
galhães e Mário (António 
Jorge); José Carlos, Oli- 
veira e Marco. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Paulo (40m). 

Cartões amarelos para 
Marco, Paulo, João, Dino, 
Oliveira e Paulo. 

Cartão vermelho para 
Azevedo. 

A vitória do Infesta, 
embora tangencial, aca- 
ba por se aceitar como 
certa, devido ao seu 
maior ascendente duran- 
te os noventa minutos. 
Arbitragem aceitável. 


Paiço, 2 
Varzim, 6 
Jogo no campo do Pai- 


ço. 

Árbitro: Carlos Rodri- 
gues. 

Paiço: Vítor |; Vítor II, 
Paulo, Zé António e Gui- 
lherme; Pita, Paulo Il e 
Francisco; Adriano, Bar- 
raca (Luís) e Armando 
(Zé Fernando). 

Varzim: António Ma- 
nuel; Alfredo (L. Mário), 
Martinho, Hélder e Rui 
Jorge; Carlos António 
(Vitor), Neca e Serginho; 
Vidal, Pádua e Artur Jor- 
ge. 
Ão intervalo: 2-2. 

Marcadores: Martinho 
(12m), Neca (17m), Paulo 
IH (30 e 32m), Pádua 
(50m), Vitor (56m), Rui 
Jorge (60m) e Artur Jorge 

| (87m). 
Cartões amarelos para 
Pita, Carlos António, Vi- 
“dal, Francisco e Paulo Il. 

A partida valeu princi- 
palmente pela 1º parte, 
altura em que os donos 
do terreno se equivale- 
ram aos varzinistas. Na 
segunda metade, os lo- 
cais claudicaram, e aqui 
o Varzim, foi superior ao 
seu antagonista, acaban- 
do por fazer jus ao triun- 
fo. Boa arbitragem 


Árvore, 1 
Vilar Pinheiro, 2 


Jogo em Árvore, Vila do 
Conde. 
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Árbitro: Carlos Fernan- 
des. 

Árvore: Oliveira; Perei- 
ra, Campos, Cruz e Vas- 
salo; Ramos, Carvalho e 
Silva; Gomes (Pascoal), 
Azevedo e Mira. 

V.Pinheiro: Brandão; 
Filipe, Zé Luís, Miguel | e 
Zeca; Nuno, Miguel Il e 
Paulo; Quim (Miranda), 
Paulo Rui e Rui. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Miguel | 
(1ôm de g.p), Rui (17m) e 
Silva (65m). 

Foi um jogo muito bem 
disputado, com maior 
ascendente dos visitan- 
tes. Por sua vez, O Arvo- 
re em desvantagem no 
marcador por dois golos, 
procurou dar a volta ao 
resultado, mas tal foi difí- 
cil devido à defensiva vi- 
sitante que se opôs sem- 
pre com muita seguran- 
ça, sendo ainda o Vilar 
do Pinheiro a marcar o 
terceiro golo, sendo este 
anulado pelo árbitro, sem 
que tenhamos descorti- 
nado qualquer falta. Arbi- 
tragem aceitável. 


Juv. Agrela, 3 
Perafita, O 


Jogo no campo do Ju- 
ventude Agrela, em San- 
to Tirso. 

Árbitro: Fernando Pei- 
xoto. 

J.Agrela: Aurélio; Go- 
mes, Ferreira, Gonçalves 
e Carneiro; Pedro, Silvei- 
ra e Oliveira; César 
(F.Jorge), Val (Salgado) e 
Sérgio. 

Perafita: Vítor; Santos 
(Pimenta), Manuel Ro- 
cha, Domingos e Rodri- 
gues; Zé Luís, Fernando 
e Paulito; Serrão, Bastos 
(Manuel Fernando) e 
Cruz. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sérgio 
(41m), Val (65m) e Gon- 
çalves (82m). 

Uma partida agradável, 
em que a equipa da casa 
aproveitou da melhor for- 
ma as oportunidades de 
golo para construir a vitó- 
ria. Por sua vez o Perafi- 
ta deu boa réplica, aca- 
bando por desperdiçar 
uma grande penalidade 
por intermédio de Zé 
Luís. Arbitragem regular. 


Desp. de Portugal, 5 
Portuguesa de Aldoar, 1 


Jogo no campo Rui Na- 


vega. 
ra Laurentino Sil- 
va. 


per 


D. Portugal: Jorge; 
Paulo, Abade, Pestana e 
Vasco (Amen); Neto, Me- 
xicano e Filipe; Jorge 
Paulo, Vitinha e Petróneo 
(António Jorge). 

P. Aldoar: Altino; Vitor, 
Felismino, Alexandre e 
Meireles; Nelinho (Go- 
mes), David e Anastácio; 
Quim Zé, Marco e Jorge 
Gomes (Alexandre). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores, Quim Zé 
(22m), Amen (50, 60, 84 
e 90m) e António Jorge 
(85m). 

Cartões amarelos para 
Neto, Abade, Felismino, 
David e Vitor. 

Jogo sem história. Os 
locais, que nos primeiros 
minutos ficaram sujeitos 
a forte pressão dos foras- 
teiros, sofreram o primei- 
ro golo. A partir daqui, os 
locais tomaram conta do 
jogo mas até ao intervalo 
não conseguiram igualar. 
Na segunda parte, o téc- 
nico do Desportivo ope- 
rou duas substituições e 
viriam a colher os frutos 
pois foram precisamente 
esses dois elementos 
que deram a volta ao re- 
sultado. Amen, com 4 go- 
los, foi o homem do dia. 
Arbitragem com alguns 
reparos, mas sem 
influência no resultado. 


Sousense, 2 
Sobrado, 3 


Jogo no campo 1º De- 
zembro,na Foz do Sou- 


sa. 

Árbitro: José Francisco. 

Sousense: Paulo; Cel- 
so, Toninho, Zé António e 
Rui; Hélder, carvalho 
(Martino) e Eduardo; Jor- 
ge, Vasco (Nelson) e Ca- 
bral. 

Sobrado: Zé António; 
Rui, Cruz, Ribeiro e Pa- 
checo; Fernandes, Almei- 
da e Sérgio (Vitor); Ro- 
cha, valtarejo (João) e 
Abílio. 

Ao intervalo, 1-2. 

Marcadores, Almeida 
(15m), Rocha (25m), Jor- 
ge (35m), Vitor (55m) e 
Cabral (76m). 

Jogo bastante equili- 
brado com as duas for- 
mações a fazerem tudo 
para arrecadar os dois 
pontos em disputa. Os lo- 
cais desperdiçaram uma 
grande penalidade e fa- 
lharam alguns golos fei- 
tos, caso contrário o des- 
fecho seria outro. Por 
aquilo que ambos os 
conjuntos fizeram a divi- 
são de pontos, seria o re- 
sultado mais justo. Arbi- 
tragem razo'avel. 
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EH JSD MANIFESTOU 


PREOCUPAÇÕES 


A Comissão Politica Distrital de Semibal da Ju- 
ventude Social Democrata alertou recentemente O 
secretário-geral do PSD, Dias Loureiro, para a «falta 
de diálogo» entre o Governo civil, aquela estrutura da 
JSD e a Comissão Executiva da Operação Integrada 
de Desenvolvimentoo. 

A distrital da JSD referiu ao secretário-geral do 
PSD que «a falta de diálogo é impeditiva para a 
prossecução dos objectivos de política de modemiza- 
ção económica e social de que o PSD é o principal 
protagonista». 

Num comunicado «a JSD reclamou do secretári- 
o-geral do PSD um novo discurso para a mobilização 
dos jovens, bem como para a necessidade de incre- 
mentação de uma política de informação à opinião 
pública das medidas do Governo». 

O vice-presidente da JSD, Jorge Alegria, disse 
que «a JSD fez sentir ao secretário-geral a necessi- 
dade de o PSD ter maior abertura à sociedade portu- 
guesa, nomeadamente aos sectores mais dinâmicos, 
visto que, após 19 de Julho de 1987, o PSD passou a 
ser também um prolongamento da Administração Pú- 
blica portuguesa». 


AÇORES: BOA EVOLUÇÃO 
NA ÁREA DO EMPREGO 


Os Açores têm registado, nos últimos anos, uma 
evolução favorável em matéria de emprego e cresci- 
mento real dos rendimentos do trabalho, afirmou re- 
centemente, em Ponta Delgada, o secretário regional 
da Juventude e dos Recursos Humanos. 

Manuel Arruda, que falava numa conferência de 
Imprensa, disse ainda que a taxa de desempego nas 
ilhas, no final de 1989, era de três por cento, valor 
inferior ao registado no princípio do ano. 

O secretário regional da Juventude e Recursos 
Humanos referiu também que no final do ano pas- 
sado havia 2.600 desempregados regstados nos 
centros de emprego da região. 

Ao referir que a principal components do desem- 
prego nas ilhas é de «curta duração», Mamuel Arruda 
adiantou que os centros de colocação ds emprega- 
dos têm tido dificuldade em recrutar mão-de-obra, 
nomeadamente para a construção civil. 

O secretário regional anunciou que o Governo 
Regional vai apoiar a criação de novos postos de 
trabalho através de um programa especial destinado 
a jovens empresários. 

No âmbito deste programa, estão pré-seleciona- 
dos 30 projectos, orçados em 329 mil contos, disse. 

Manuel Arruda revelou, ainda, que em Março 
deverá ser divulgado um estudo encomendado à Uni- 
versidade dos Açores sobre os problemas e aspira- 
ções da juventude na região autónoma. 


CONVENÇÃO EUROPEIA 
SOBRE ADOPÇÃO 


Uma edição recente do «Diário da República» 
publica uma resolução da Assembleia da República 
que aprova, para ratificação, a Convenção Europeia 
em matéria de Adopção de Crianças. 

A resolução formula duas reservas, sublinhando 
que «Portugal não considera aplicável ao consenti- 
mento da mãe o prazo fixado no nº 4 do artigo 5º» e 
que «Portugal não se considera vinculado pelo dis- 
posto no nº 5 do artigo 10º». 

O nº 4 do artigo 5º da Convenção refere: «o 
consentimento da mãe para adopção de seu filho só 
é aceite se for dado após o nascimento e no prazo 
prescrito pela lei, o qual não deve ser inferior a seis 
semanas, ou, não havendo prazo estipulado, a partir 
do momento em que, na opinião da autoridade com- 
petente, a mãe tenha podido restabelecer-se sufi- 
cientemente das consequências do parto». 

Por seu tumo, o nº 5 do artigo 10º assinala que 
«em matéria sucessória, sempre que a lei conceda 
ao filho legítimo um direito na sucessão de seu pai, 
ou de sua mãe, o menor adoptado é considerado, 
para este efeito, como sendo filho legítimo do adop- 
tante». 


Avintes, 1 
Arcozelo, 2 


Jogo em Avintes. 

Árbitro: José Dias. 

Avintes: Camilo; Ribei- 
ro (Alexandre), Tozé, 
Meira e Paulo; Toni (Lu- 
zia), Eusébio e Carvalhal; 
Zé António, Nando e Cu- 
nha. 

Arcozelo: Zé Carlos; 
Sérgio, Nuno, Sidónio e 
Ângelo; Fernando, Leites 
e Nelson; Marco, Filipe 
(Augusto) e Tino (João). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo (30 
m, na p.b), Nando (Sim) 
e Marco (76m). 

Dia 'não' para os rapa- 
zes de Avintes que para 
além de marcarem um 
golo na sua própia baliza, 
enviaram quatro bolas 
aos ferros da baliza de 
Zé Carlos. Os visitantes, 
por seu turno, souberam 
tirar proveito do azar dos 
locais acabando por ven- 
cer a partida. 

O árbitro não foi devida- 
meente auxiliado. 


NECROLOGIA 


D. NAÍR DE ABREU 
CORREIA 


Na sua residência, Av. Dr. 
Femando Aroso, 580, Leça 
da Palmeira, Matosinhos, 
faleceu a srº* D. NAÍR DE 
ABREU CORREIA. 

A saudosa extinta deixa 
na maior dor seus filhos, D. 
Noémia Maria Correia Dias 
Nogueira da Silva, casada 
com o sr. António Nogueira 
da Silva, sr. José Armando 
Correia Dias, casado com D. 
Marlene da Silva Casimiro 
Correia Dias, sr. Sérgio Au- 
gusto Correia Dias, seus ne- 
tos e restante família. 

O seu funeral, a cargo de 
A Funerária de Leça, de A. 
Vieira — Leça da Palmeira, 
Matosinhos, realiza-se hoje, 
segunda-feira, pelas 15 ho- 
ras, na Capela do Corpo 
Santo, onde o féretro se en- 
contra depositado. Findas as 
cerimónias vai a inumar em 
jazigo de família no cemitério 
de Oliveira do Douro, Vila 
Nova de Gaia. 


TRABALHADORES DA AAC 
PARALISAM TRES DIAS 


Os trabalhadores da Associação Académica de 
Coimbra (AAC) devem iniciar hoje uma greve de três 
dias reclamando aumentos salariais de 12,5 por 
cento, disse um funcionário. 

A Direcção-Geral da AAC contrapôs uma actuali- 
zação de nove por cento alegando que a situação 
financeira não permite maiores aumentos e a obriga a 
recorrer a uma política de diminuição dos encargos 
com k 

O último dia de paralisação coincide com o pri- 
meiro dia da eleição dos corpos gerentes da AAC. 

Um funcionário da AAC disse que é também 
«habitual receberem os salários com bastante 
atraso». 

Segundo dados divulgados pela AAC, foi desti- 
nada em 1989 aos vencimentos do pessoal uma 
verba de 42 mil contos, enquanto as receitas prove- 
nientes do Estado e da Reitoria da Universidade não 
excedem os 34 mil contos. 


SJ SOLIDARIZA-SE 
COM CASO ITALIANO 


O Sindicato dos Jornalistas considerou que a 
paralisação dos jornalistas italianos é «um exemplo 
de luta, pleno de actualidade em Portugal». 

Referindo que a luta dos jornalistas italianos se 
dirige contra a concentração empresarial da Comuni- 
cação Social, a direcção do SJ sublinha que «a tenta- 
ção concentracionária é já visível em Portugal» e se 
anunciam «projectos de investimento de grupos mul- 
tinacionais no sector». 

«Tal como em Itália, não existe em Portugal uma 
lei anti-monopolista, não obstante esta estar preconi- 
zada na Lei de Imprensa de 1975», frisa a direcção 
sindical dos jornalistas portugueses. 

Para o SJ, «este vazio legislativo agrava-se ac- 
tualmente com a extinção do Conselho de Imprensa e 
a limitação de competências dos Conselhos de Re- 
dacção prevista na proposta de lei do Governo sobre 
a Alta Autoridade da Comunicação Social». 


PORTUGAL PRESENTE 
EM 126 PAISES 


Portugal tinha, em finais de 1989, representa- 
ções diplomáticas em 126 países, segundo o livro 
oficial do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Além das representações diplomáticas, Portugal 
mantinha ainda 10 delegações internacionais. 

Estas delegações enquadravam a missão per- 
manente na ONU, Conselho do Atlântico Norte, Con- 
selho da Europa, ONU em Genebra, Organização da 
Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), 
CEE, UNESCO, Agência Internacional de Energia 
Atómica, Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial (ONUDI) e junto do Gru- 
po Ad-Hoc NATO. 

O número de Estados membros da Organização 
das Nações Unidas (ONU) era de 159 países, em 
finais de 1989. 


PRÉ-CLÁSSICOS 
E EGÍPCIOS EM LISBOA 


O Instituto Oriental da Faculdade de Letras de 
Lisboa promove ate ao dia 15 uma exposição biblio- 
gráfica e um ciclo de conferências sobre temática 
pré-clássica e de antiguidades egípcias, oficiali- 
zando, desta maneira, a sua actividade. 

O ciclo de conferências tem início segunda-feira 
com uma exposição de Luís Manuel de Araújo sobre 
«De Charauhen a Kadech: Relações entre o Egipto 
do Império Novo e a Ásia». 

Igualmente nesse dia, o catedrático Nunes Car- 
reira intervirá sobre «A orientalística no cosmos da 
Universitas Litterarum». 

Neste ano lectivo, funcionam na Faculdade de 
Letras de Lisboa as cadeiras obrigatórias de «História 
Pré-Clássica |» e «História Pré-Clássica ll». 

Como cadeiras opcionais, existem «Literaturas 
Sapienciais Pré-Clássicas», «Hebraico Clássico», 
«História da Arte das Civilizações Pré-Clássicas» e 
«Iniciação ao Egípcio Clássico» (curso livre). 


CAMPO — VALONGO 


D. DELFINA FERREIRA 


FALECEU 


Seu marido, filhos 
* e demais família 
=» cumpre o doloroso 
dever de participar 
as pessoas das suas. 
relações e amizade 
o triste desenlace e 
que o funeral se rea- 
liza hoje, segunda- 
feira, pelas 16 horas, 
da sua residência, ao 


Lugar das Vinhas, para a igreja paroquial, onde 
será celebrada missa de corpo presente, finda a 
qual irá a sepultar no cemitério local. 


smevereiro/199o  () Comércio do Dorto 
E GT OST 


ARTUR PEREIRA DE FARIA 


Missa do 1.º aniversário do falecimento 


Com renovada dor, a família do malogra- 
do Artur vem participar às pessoas das suas 
relações e amizade que ocorre depois de 
amanhã, quarta-feira, dia 7, o 1.º aniversário 
de tão trágica morte. Será celebrada missa 
concelebrada em sufrágio da sua alma, na- 
quele dia, às 19.30 horas, na Igreja Paroquial 
de Gandarela. A quantos se dignarem asso- 
ciar a este acto de sufrágio, de recordação e 

de infinita souidado, seus pais, irmã, cunhado, sobrinho, sobrinha e 
demais família agradecem. 


Gandarela, 5 de Fevereiro de 1990. 


JOSÉ FRANCISCO DE FARIA 

MARIA AURORA PEREIRA 

MARIA NATÁLIA PEREIRA DE FARIA ALMEIDA 
GUILHERME DA SILVA ALMEIDA 

GUILHERME HENRIQUE FARIA ALMEIDA 
NATÁLIA CATARINA FARIA ALMEIDA 


GONDOMAR (Rua Dr. Lopes Cardoso, 6) 


D. MARIA NOGUEIRA QUEIROZ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genro, netos e demais família, por todas as provas de dedicação e 
carinho que lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral deste seu ente querido e 
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente vêm, por este único meio, expressar a sua 
gratidão e participar que a celebração da missa do sétimo dia a sufragar a sua alma é amanhã, 
terça-feira, pelas 19.15 horas, na Igreja Paroquial de São Cosme, Gondomar, pelo que antecipa- 
damente e do mesmo modo ficam muito gratos a todos os que, com a sua presença, honrem esta 
Eucaristia. 


Gondomar, 5 de Fevereiro de 1990. 


Marido — Serafim Martins Gomes 
Filho -—- Eng.º Belmiro Nogueira Martins Gomes 
Nora - Tomásia da Conceição Bessa M. Neves Gomes 
Filho -— José Nogueira Martins Gomes 
Nora - Fernanda de Jesus Moreira Gomes 
Filha — Maria de Fátima Nogueira Martins Gomes Isidro Neves 
Genro — Vitor Daniel Isidro Neves 
Netos e demais família 


F. - SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


GONDOMAR 


SERAFIM MARTINS GOMES, LDA. 


(INDÚSTRIA DE OURIVESARIA) 


Agradece aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos que 
participaram no funeral da Senhora D. MARIA NOGUEIRA QUEIROZ, 
esposa do sócio-gerente Sr. SERAFIM MARTINS GOMES, bem como a 
todas as outras pessoas que, pelas mais diversas formas, se associaram a 
este transe e participa que a celebração da missa do sétimo dia, a sufragar 
a sua alma, é amanhã, terça-feira, pelas 19.15 horas, na Igreja Paroquial de 
São Cosme, Gondomar, pelo que antecipadamente fica muito grata a todos 
os que, com a sua presença, honrem esta Eucaristia. 


Gondomar, 5 de Fevereiro de 1990. 
F. — SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


MESTRE BARATA FEIO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família, profunda- 
mente sensibilizados pelas provas de carinho e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral do seu 
ente querido vêm, por este ÚNICO MEIO, expressar a 
sua indelével gratidão. 

Celebrando-se amanhã, terça-feira, pelas 19.15 ho- 
ras, na Igreja das Antas, missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso, igualmente ficam muito reconhecidos a todos 
os que se dignem participar na Santa Eucaristia. 


Arq.º António Nuno Basto Barata Feio 
Dr. Pedro Manuel Basto Barata Feio 
Prof. Escultor João Rafael Basto Barata Feio 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA REBELO 


JOAQUIM PINTO GONÇALTES E CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, 
noras, genro, ne- 
tos, sobrinhos e 
demais família 
agradecem por 
este UNICO MEIO, 
a todas as pessoas 
das suas relações 
e amizade, que 
compareceram no 
funeral do sau- 
doso extinto, Sr. 
JOAQUIM PINTO 
GONÇALVES E 
CASTRO, bem como àquelas que lhes manifes- 
taram o seu pesar e comunicam que a missa do 
7.º dia será rezada hoje, 2."-feira, pelas 18.30 ho- 
ras, na Igreja de S. Francisco — Porto. Desde já 
ficam muito gratos a todos os que se dignarem 
assistir a este acto religioso. 


V. N. de Gaia, 5 de Fevereiro de 1990 


A FAMÍLIA 
A Funerária de Avintes, de António Alberto Cristão — Gaia 


CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


APLAUSO 
EMPRESA DE ESPECTÁCULOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradece, por este ÚNICO MEIO, a todos os 
seus clientes e amigos, que compareceram no 
funeral do Sr. JOAQUIM PINTO GONÇAL.- 
VES E CASTRO, pai e sogro dos sócios-geren- 
tes, Sr. EDGAR CASTRO e Sr.* D. MARIA TERESA 
CASTRO, e comunicam que a missa do 7.º dia 
será rezada hoje, 2.º-feira, pelas 18.30 horas, na 
Igreja de S. Francisco — Porto. Desde já fica muito 
grata a todos os que se dignarem assistir a este 
acto religioso. 


V. N. de Gaia, 5 de Fevereiro de 1990 


A Funerária de Avintes, de António Alberto Cristão - Gais 


VILA DA LIXA 


ARNALDO LOPES DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente sensibilizada por 


todas as provas de amizade e pesar recebidas,, 


aquando do falecimento deste seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, manifestar a sua 
maior gratidão a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral, bem como a todas aquelas que de 
qualquer forma compartilharam na sua dor. Igual- 
mente agradece a quem se digne assistir à missa 
do 7.º dia, que será celebrada hoje, segunda-feira, 
pelas 18.30 horas, na cripta da Igreja da Lixa. 


VILA DA LIXA, 5 de Fevereiro de 1990 
A FAMÍLIA 


VILA REAL 


MANUEL ANTÔNIO TEIXEIRA DE SOUSA SERÁDI 


(Proprietário do HOTEL TOCAIO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º BIA 


Sua esposa, filhos, nora e genros vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
seu querido e saudoso extinto, assim como àquelas que de outro 
modo se associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia, 
será celebrada amanhã, terça-feira, dia 6, pelas 18.30 horas, na Sé 
Catedral de Vila Real, agradecendo antecipadamente a todos os que 
possam assistir a este piedoso acto. 


Vila Real, 5 de Fevereiro de 1990 
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A FAMÍLIA 


VERMOIM — MAIA 


JOAQUIM SILVA COSTA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, 
netos e restantes famili- 
ares participam o faleci- 
mento do saudoso ex- º 
tinto e comunicam que 
o funeral se realiza ho- : 
je, segunda-feira, pelas 
16.30 horas, com missa “3 
de corpo presente e No 
responsos na Igreja asa 
Paroquial de Vermoim, à 
onde o corpo se encon- 
tra depositado a partir 
das 11 horas. Findas as cerimónias religiosas irá a 
inumar em jazigo de família no cemitério local. 


A FAMÍLIA 


(] UMIOR UM JORNAL DO! NORTE 
“4 PARA SERVIR O PAÍS 
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ARMAZEM 


COM 1000 Mº DE ÁREA COBERTA 
NO MINDELO 
TELEFONES: 691937/6002044 


ESCAÓRIO OU ESABELEGINENO 


JUNTO AO AEROPORTO, COM 200 Mº COM APAR- 
CAMENTO PARA 30 VIATURAS 


TELEFONES: 691937/6002044 


ESTABELECIMENTOS 


BONFIM — 110 m”, pronto a utilizar. 
Preço: 9.000 contos 
ANT. QUENTAL — 75 m”+20 m” descobertos 
V. N. GAIA — Pronto a utilizar c/ 250 m? 
C/ pé-direito 4 metros 
Preço: 22.500 contos. 
À RUA ALEGRIA — 143 m? 
A GONÇALO CRISTÓVÃO — 500 m”, pronto a utilizar 
— 30.000 contos. 


ARMAZENS 


R. DIAMANTINA — 70 m” — 3.700 contos 
AV. F. MAGALHÃES — 400 mº c/ entrada para camião 
— 30.000 c. 
S. CRISPIM — 370 m* — 32.500 contos 
P. VELÁSQUEZ — 1.200 m? 
PARANHOS — Totalmente independente com 2.200 
mé, dividido em 2 armazéns 


TRATA: PREDIAL DO LIMA 
Rua Alegria, 1736 —- 4200 PORTO 
Telefs. 480309/497789/498858/498995 


50 MOTIVAÇÕES 


DÊ A VOLTA 
ÃO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


E na 


ROICE 


LOTUS EXCEL «SE», VERMELHO, «ENTREGA IMEDIATA» 
LOTUS EXCEL «SE», BRANCO, «ENTREGA IMEDIATA» 


LOTUS ESPRIT «TURBO», VERMELHO, «POR ENCOMENDA- 
LOTUS ESPRIT «TURBO», BRANCO, «POR ENCOMENDA» 


BENTLEY MULSANNE LHB, «POR ENCOMENDA» 
BENTLEY TURBO R, «POR ENCOMENDA» 
BENTLEY LWB, «POR ENCOMENDA» 

BENTLEY CONTINENTAL, «POR ENCOMENDA» 
ROLLS SILVER SPIRIT, «POR ENCOMENDA» 
ROLLS SILVER SPUR, «POR ENCOMENDA» 
ROLLS CORNICHE, «POR ENCOMENDA» 


R. DAMIÃO DE GÓIS, 129 — PORTO 
Telefones: 691931/6002044 — Fax: 695452 


ESTABELECIMENTO 


NA ESTRADA DO AEROPORTO, COM 200 Mº, 
TELEFONES: 691937/6002044 


EMPILHADORES 


PREÇO 50% MENOS DE NOVOS C/ ENTRADA 
900 CONTOS 
C/ GARANTIA E RESTANTE SEM JUROS A COMBINAR 


Toyotas de 1000 a 4000 kg, gás e gasóleo, c/ 
garfos e pinças giratórias para bobinas e outras 
marcas em estado de novo, importados directa- 
mente do Japão. 


Ver: Rua de Camões, 599 - Telef. 486897 - PORTO 


LOJAS PARA RENDIMENTO 


VIA LONGA — ALVERCA — LISBOA 
Podem servir de armazém de apoio. Preços desde 
4.700 contos. 


LEDOS IMÓVEIS — TELEFS. (02) 323167 e 313904 
Rua Sá da Bandeira, 819-7.º Esq.” —- Porto 


RENAULT 


VIATURAS 
USADAS 
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" os q VE ER e ”. g % 


DE JUROS 


Um começo de ano muito especial em toda 
a rede de Concessionários Renault 
Usados de qualidade, revistos por técnicos 
da Renault, à 0% de juros 
Entre em 1990 da melhor maneira 


Visite o seu Concessionário 


RENAULT É 


CONCESSIONA RIO 


CAMPO LINDO 


TELEFS. 4snorzo-4sporos 
47200 PORTO 


RUA CARLOS DA MAIA, )O-40 + 
RUA DA IGREJA DE PARANHOS, 51-70 
TRAVESSA DA VIA SACHA, 56 


MA a AS sa 


SANA 
P/ 


(O Comércio do Porto symEvEREIRO/1990 


Tuma SEMANA NA COSTA DEL SOL ? 


VISITE O NOVO SALÃO “AA 


i / 
Au ONDINA ER 


CA 


A nossa dinâmica equipa de vendas tem 
muitas surpresas para si: 


Passe uma semana na COSTA DEL SOL 
com o seu novo CABRIOLET KADETT GSI 


* (Para 2 pessoas num magnífico hotel com tudo incluído). 
* Gasolina para a viagem e ainda para muitos milhares de 


quilómetros. 


ENCARGO ANUAL: Consumo combustivel 15.000 km: Euromix — 7.4: 144 300$00. Seguro Ob. Res. Civ.: 19.110$00 (valor médio). 
imp. sobre veiculos: 11.750800. Imposto especial: 40.000$00. Encargos anuais: 215.160500. Base: Set./ 89 


OFERTA LIMITADA 


a 


Informe-se já na: 


“meo. 
SALVADOS 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


Ver das 9.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
nos dias 5 a 12 de Fevereiro, excepto sábado e 
domingo, na 


AUTO-MOMBAKA 


Avenida da República, 341 — V. N. de Gaia 
AUSTIN MONTEGO 1.3......... 1985 


CERA a a ana. 


CARR AeRan aca ana. 


.eesaeenas 
eeconsenceseneencs TUTO | UWNO WUUNO UA MO cuerdcencceconeses 
.ensennasenaaeas 


cecoreecees PN WET Cao WENDE PLAN PY Vl Do ME suuus 


OPEL CORSA 1.2 S ............. o 1987 
PEUGEOT (Scooter) ............ 


ecereneeeaae.es 


EEE TT: 
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renan BAND NERETE PRAIA MIMO cesuusnusssos 
sesnsensasans 
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ET 


ese rana rasa na... 


VIATURAS DA FROTA 


CITROEN VISA HI SUPER X.......... 1981 
OPEL KADETT BERLINA 1.3........ 1981 


os anaanananr ana san" 


FORD ESCORT L3.................. 1981 
RENAULT 4 GTL .................... 1982 
a 


ET 


Enviar propostas em envelope fechado, até 14 de 
Fevereiro de 1990, para: 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 


Direcção Administrativa (Venda de Salvados) 
Rua do Bonjardim, 618-B-3.º 
4000 PORTO 


STAND E EXPOSIÇÃO: 

R. GONÇALO CRISTOVÃO, 83 — PORTO 

SEDE, OFICINA E ESTAÇÃO DE SERVIÇO: 

R. MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 574/604 — PORTO 


Viaturas Usadas 
PROVENIENTES DE RETOMAS RENAULT 


Crédito Renault Gest 


RENAULT BACARA 1.4 ................. 1988 
RENAULT SUPERCINCO GTX 


RENAULT SUPERCINCO GTR-5P ... 
RENAULT SUPERCINCO GL-5P 
RENAULT SUPERCINCO L 


1987 S/AVERB. 


APROVEITE AGORA PARA COMPRAR 
QUAISQUER DESTAS VIATURAS 
C/ GARANTIA 
— Sem pagar juros 
— Durante o período de 15/1 a 15/2 
Taxa 0 % 


POSSUÍMOS AINDA PARA VENDER 


SÁBADOS: Abertos até às 13 horas 


AUTOGARME, LDA. 


Rua 1.º de Dezembro, 372 - MATOSINHOS 
Telefs.: 935609/9372736 


RENAULT 
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AUTO-TAPETES 


TAPETES P/ AUTOMÓVEIS 
CAPAS P/ ESTOFOS E EXTRAS 
TAPETES PARA ENCAIXE 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


FILINTO MOTA 


PORTO - Rua de Pinto Bessa, 494 €7 102) 5800 “mw 


VENDE-SE 


12 - BOAVISTA 


Telefone 930128 — H. Exp. 


T4+1 — AV. BRASIL 


2 SUITES, SALA C/ 60 Mº 
C/ LAREIRA, GARAGEM P/ 2 CARROS. 


R. FIRMEZA, 20.A - PORTO À 
TELS. 575503 — 574315 BRAGA — Extremo - Sequeira B (053) 67 15 152 66 8 5 5 RB / q 2* a 6.--feira 
CITROÉN BX 19 GT ........ 1986 PEUGEOT O qo 1981 
CITROÉN BX 16 TRAS ....... OPEL KADETT 1.3LS ....... 1985 
an FIAT UNO 55S .............. 1984 
CALEIRAS E CALÕES cevada: CITROÊN 2 CV 6 CLUB ..... 1987 
ES RENAULT 11 TURBO ....... 1987 
Em chapa zincada até ENAX 11 RE .......... 
do tim Spas calca OR o dE CARROS DE SERVIÇO 
EEE CITROÊN BX 16 TRS ....... 1988 
e -teo ago edi] PO a CITROÊN BX 14 RE ......... 1988 - 


da Cruz, 294 - V. N. de Gaia 
TELEFONES 


(058) 911111 - 911488 
Telex 32619 HMEIRA P 
VILA PRAIA DE ÂNCORA 


PROGRAMAS ESPECIAIS 


(Preços por pessoas em quarto duplo) 
FINS DE SEMANA 
secador doa greme  p 
" pi simoço morena 
e 
rn 


= 


De chaps até ao comp. de 6m 


F.A.F. — fisa Conselheiro Veloso 


ds Cruz, ZM - V. MN. do Gala 


MINIFÉRIAS (o NOITES). . 
(Com entrada sos domingos é saía sos sábados) 
Suplamar ao para da ção (nimaçÕ cu janta). 
CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA VENDEDORES 
RESTAURANTE simoços E antares especias sos ságaoos 
"+ E DOMINGOS. 


DIARIAMENTE, VARIADO SERVIÇO À LISTA G/ COZINHA REGIONAL 


MASSAGISTAS 


O MELHOR 
ÃO SEU DISPOR 


HORÁRIO: 14 - 20 HORAS 
MARCAÇÃO: TELEF. 569357 


MORADIA MARAVILHOSA 


Grande solâno e salão panorâmico no 3.º 


prio e facilito, apenas é só 24.500 c.. R. 
Nova de Salgueiros, 18 - Telef. 
7112850 (à praia). 


«—————eem e. 


RECHOUSA — GAIA 


C/ 5 quartos, garagem para 
4 carros, sala c/ lareira, 
terreno p/ pomar e jardim. 
Telefones: 308986-303967 


E TE OD Fa FE 
CHEMSEARCH 
PROQUICHEME 


ADMITE 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA 


ADMISSÃO DE 


, ME CA NIGÇO Ss 
- |O STCP pretende seleccionar para os seus quadros de Eua 
- |Mecânicos nas seguintes condições: 

“| — 9.º ano de escolaridade ou equivalente 


— Idade até 30 anos 
— Situação militar regularizada 


TERRENO 


VILA NOVA DE GAIA 


PARA CONSTRUÇÃO MORADIA 
2,3 E 4 FRENTES. 
668558/9 


TRACTORES 


SCANIA 111 


FACTORES PREFERENCIAIS: 
" -— Carteira profissional 
— Cursos da área de Mecânica 


DAF 2200 GUIMARÃES VILA REAL BRAG ANÇA — Conhecimentos específicos sobre mecânica Volvo (pesados) 
cia PENAFIEL CHAVES MIRANDELA | E Quadros da Empresa 
FELGUEIRAS RÉGUA MONCORVO — Formação inicial : 


— Possibilidades de valorização e desenvolvimento profissional 
— Remuneração compatível 
— Regalias sociais em vigor na Empresa 


Ver: R. das Farrapas, 13/19 
Freixieiro-Matosinhos 
Tel. 691947/9955630/9955854 


AMARANTE LAMEGO CASTRO DAIRE 


Ls 


QUE SEJAM: — Agressivos 


E 3 
E E PRAZO DE CANDIDATURA: j 


— Ambiciosos “|Respostas até 15/02/90, para: 
— Imeligendos = DIRECÇÃO DE PESSOAL, 
Srs. Importadores Apartado 1090 e 4102 PORTO CODEX|. 


EXIGIMOS: Viatura própria 
— Telefone ou de fácil con- 

tacto 
— Idade entre 25 a 40 anos 


Exportadores 


OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


OFERECEMOS: 


— Toda a nossa experiência de Marketing a nível Internacional 

— Treinos periódicos 

— Remuneração acima da média e seguros de Grupo 

— Possibilidades de ingresso aos quadros superiores da Empresa 


Se acredita ser a pessoa indicada e está interessado na nossa 
Companhia contacte-nos DIA 5/2/90 (Segurfda-Feira) pelo Tele- 
fone 059/23337, das 9.30 H às 13 H ou das 15 H às 18 H. 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 
ADMISSÃO DE 


JELECTRICISTAS-AUTO 


O STCP pretende seleccionar para os seus quadros de pessoal 
istas-auto nas seguintes condições: 


ea aid sera 2 a TE 
| 
— 9.º ano de escolaridade ou equivalente ê 


— Idade até 30 anos 
— Situação militar regularizada 


COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS. COMPRAS. CO 


'TIGUIDADES Para porta direita VM RG 56 
CASA [ARTIGOS USADOS |N/ “ccove Er 


tis! E VENDE 
a MÓVEIS SOLTOS + COFRES e FRIGORÍACOS « AQUECEDORES o 
| YR ão. DE COSTURA, ESCRENÇA E FOTOGRÁRCAS o PÁDIOS o TELENSORES PRATA * JOIAS 


FACTORES PREFERENCIAIS: 


— Carteira profissional 
— Cursos da área de Electricidade 


1JOFERECE-SE: 
— Integração nos Quadros da Empresa 
-— Formação inicial 
— Possibilidades de valorização e desenvolvimento profissional 
— Remuneração compatível 
— Regalias sociais em vigor na Empresa 


GRAVADORES + ETC. + OURO + PRATA + JOXAS + CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS Acácio Luz - Avaliador Oficial 


Rua, Clemente Meneres, 51 - Tel. 2000402 
ÓXIMO AO MOSPITAL DE 5ST* ANTÔNIO! 
= 2001286 


AVALIAMOS Eni 


PINTURA » ESCULTURA + ANTIGUIDADES AR RSWEsio ra ea 
OURO + PRATA » JOIAS | Eneas: Bee ET 


pa PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
Acácio Luz * Avaliador Oficial NÁC VENDA SEM NOS CONSULTAR 


VAMOS A TODO O PAÍS 
A MOUZINHO DA SILVEIRA. 181 -«eoRTO - Tel- 2001286 


Galerias da Vanioma 


AR Mouzinho da Silvoira, 181 - Porto | 
“|JMODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 
Respostas até 15/02/90, para: 


DIRECÇÃO DE PESSOAL | 


Apartado 1090 e 4102 PORTO CODEX 
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ENGENHEIRO OU ENG. TÉCNICO MECÂNICO 


PARA DEPARTAMENTO DE MANUTENÇÃO 
DE EMPRESA TÊXTIL DE GRANDE DIMENSÃO, 
SITUADA EM VIZELA. 


Resposta com«curriculum» detalhado a este jornal ao n.º 819 


MULTINACIONAL. 


LÍDER MUNDIAL EM PESQUISA, FABRICAÇÃO E COMERCIALIZA- 
ÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE NA 
MANUTENÇÃO DAS MODERNAS UNIDADES INDUSTRIAIS, PRETENDE: 


AGENTE COMERCIAL 


PARA: 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS | PORTO 


OVAR 
ESTARREJA VILA NOVA DE GAIA 
AVEIRO ESMORIZ 
Eça MATOSINHOS 
e Arredores 


SEVER DO VOUGA 
e Arredores 


DAREMOS TOTAL PRIORIDADE AOS CANDIDATOS 


— QUE DESEJEM CONQUISTAR UM CARGO DE CHEFIA NA EMPRESA. 
— QUE PRETENDAM VENCIMENTOS A NÍVEL C.E.E.. 
— QUE TENHAM VIATURA E TELEFONE PRÓPRIOS. 


NA SUA FORMAÇÃO PROFISSIONAL, UTILIZAREMOS OS PROCESSOS 
TEÓRICOS E PRÁTICOS MAIS MODERNOS DA C.E.E., PARA QUE O SEU 
SUCESSO DEPENDA TOTALMENTE DA SUA VONTADE PESSOAL. 


SE ESTÁ DECIDIDO A TER SUCESSO E NÃO SE ATEMORIZA COM 
DESAFIOS, ENTÃO CONTACTE-NOS DIA 5, DAS 10 ÀS 12.30 E DAS 15 
ÀS 18.30 HORAS, E DIA 6, DAS 9 ÀS 12.30 E DAS 15 ÀS 18.30 HORAS, 
PELO TELEFONE 62191, REDE DE S. JOÃO DA MADEIRA. 


EMPREGADO/A 


Com muita prática, para escritório de contabilidade em, 
Gaia. Carta indicando onde trabalhou, situação actual, idade, 
ordenado pretendido, além das referências que entender. 


Resposta a este jornal ao n.º 812 


INGLÊS 12.º, 11.º, 10.º e FACUL- 
DADE — Explicações individuais ou 
pequenos grupos por professora li- 
cenciada. Conversação para adul- 
tos. Telef. 2001236. 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 
atravessar à rua 


Ya 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Andares - Moradias — Escritórios, d e s/ 
móveis. Boas localizações. 
WORLD TRADE CENTER 
TELEF. 6000061 


ESTABELECIMENTO 


Comercial com 600 mº, 
junto à Rotunda de St.” 
Ovídio/Gaia. 


Telefones: 308986-303967 


Ml rénias vesre 


LOJA COM 17 M 


No Centro Comercial DALLAS, 
5.º Piso, n.º 108 - PORTO. 


Telefones: 303967-308986 


> VISITE-NOS « 


FUNDAÇÃO LAR DO EMIGRANTE PORTUGUÊS NO MUNDO 


Instituição Cultural Benéfica de Agasalho Social e Desportivo 
SEDE SOCIAL: COVELAS — 4780 SANTO TIRSO 


INSTÂNCIA SOCIOCULTURAL 


gp 
mo a 
1) | 


INVESTIMENTO A CURTO PRAZO 
EM ZONA RESIDENCIAL COM PISCINAS AQUECIDAS 


Quotas Trespassáveis e com sucessão até à 3.º geração. 
Projectos em execução para arrancar em 1990. 
Valor 600 mil escudos, com facilidades, passando para 1000 contos, 
após início do Hotel Central. 


Contacte-nos pelos telefs.: (052) 51 875/76/77 


APARTADO 1075 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Rui de Sousa 
Pinto Ferreira, Juiz de Direito 
neste Juízo e Secção do Tr- 
bunal Cível da Comarca do 
Porto. 

FAZ SABER que no dia 1 
de Março de 1990, pelas 10 
horas, neste Juízo e Secção. 
nos autos de Ex. Sumária nº 
226/89 — da 3.º Secção que 
Nuno Marinho & C.* Ld., 
com sede na R. 1.º de Maio, 
321 — Milheirós — 4470 Maiz 
Codex, move contra MARIA 
FERNANDA FERNANDO 
COELHO, viúva, residente 
na Av.º* João de Deus, nº 
249-C — 4445 Ermesinde hê- 
o-de ser postos em praça 
pela 1.º vez para serem arma 
matados pelo maior lanço 
oferecido acima do valor im- 
dicado nos autos, diversos 
bens móveis. É fiel depos- 
tária a própria executada. 


Porto, 26 de Janeiro ds 
1990 
O Juiz de Direito, 

Rui de Sousa Pinto Ferreira 
A Escrivã de Direito, 
Maria José 
da Silva Couto Ribeiro 


—————— e mt em me 
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1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARÇA DO PORTO 
ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 756/ 
89 — 2.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE: RUFINO MA- 
NUEL, com estabelecimento 
na Rua da Constituição, 
1037, Porto; 

EXECUTADO: ANTÓNIO MA- 
NUEL LOPES ANTUNES, 
residente na Rua Visconde 
de Setúbal, 203 — Porto. 


FAZ-SE SABER que no dia 19 
de Fevereiro de 1990, pelas 10 
horas, hão-de ser postos em pra- 
ça, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo em 
referência, um televisor e um vi- 
deo, penhorados ao executado € 
dos quais este é fiel depositário. 


Porto, 90-1-24 


O Juiz de Direito, 
Femando Manuel Cerejo Fróis 
O Escrivão-adjunto, 

Avelino Neves Duarte 


4101 PORTO CODEX 


RUA 5 DE OUTUBRO Nº 578 


COMUNICAMOS QUE PARA UMA MAIOR EFICIÊNCIA EM 
TODOS OS SERVIÇOS PARA COM OS NOSSOS CLIENTES 
E FORNECEDORES, ENCONTRA-SE JÁ INSTALADO UM 
TELEFAX COM O N.º (02) 690444. 


TELEFONES 666111 / 699525 
TELEX 26936 COTIR P 
TELEFAX (02) 690444 


(O Comércio do horto —s/FEvEREIRO/1990 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


ARMAZENISTAS E IMPORTADORES DE FERROS 


TRIBUNAL DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 


VENDA JUDICIAL POR PROPOSTAS EM CARTA FECHADA 


DA FALIDA 


UNIÃO INDUSTRIAL DE CESAR 


DIA 6, AS 15 HORAS 


Serão vendidos dois Edifícios, um em CESAR e o segundo em MILHEI- 


RÓS DE POIARES. 


1º — Grande Edifício Fabril c/ área coberta de aproximadamente 9.500 
m? e descoberta 8.500 mº? — Frente 78 m. Em frente ao Largo da 
Feira, situado no ponto Nobre da Vila de Cesar. Possibilidade de 
amplas áreas Comerciais e Industriais. 


Por esta e outras razões consi 


MENTO. 


BASE — 70.000 Contos. 


2.º - MILHEIRÓS DE POIARES 
Edifício Fabril todo electrificado c/ cabina de Alta Tensão, adaptado 
para qualquer tipo de Indústria c/ área coberta de 2.200 m*. 


BASE — 20.000 Contos. 


% 
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3 JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


PROC. 1.625 — 1.º SECÇÃO 


O DR. ANTÔNIO DO NASCI- 
MENTO GOMES, Meritíssimo 
Juiz de Direito da 1.º Secção do 
3.º Juízo Cível da Comarca do 
Porto; 

FAZ SABER QUE, pela 1.º 
Secção deste 3.º Juízo Cível do 
Porto, nos autos de EXECUÇÃO 
ORDINÁRIA nº 1.625, que o 
BANCO NACIONAL ULTRA- 
MARNO, S.A., com sede na Rua 
do Comércio, n.º 78, Lisboa, 
move contra a FÁBRICA DE FIA- 
ÇÃO E TECIDOS DA CARREI- 
RA, LDA., correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da data 
da segunda e última publicação 
do anúncio, citando a executada 
FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECI- 
DOS DA CARREIRA, LDA., com 
última sede conhecida na Pr.º 
General Humberto Delgado, n.º 
287/3.º Esq.º Porto e, actual- 
mente sediada em parte incerta, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posteriores ao dos éditos, dedu- 
zir, querendo, oposição, pagar 
ao exequente a quantia de 
2.842.846$60, acrescida de 
juros de mora vincendos, até 
efectivo reembolso, ou para no 
mesmo prazo, nomear à penhora 
bens suficientes para tal paga- 
mento, sob pena de não o fa- 
zendo, esse direito ser devolvido 
ao exequente; tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
incial que se encontra nesta Se- 
cretaria à disposição da citanda. 


Porto, 1990/Janeiro/31 


O Juiz de Direito, 
António do Nascimento Gomes 


A Escrivã-adjunta, 


Hermínia da Natividade 
Gonçalves Carvalho 


ROLMETA 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
DE AUTOMÓVEIS, S.A. 
SEDE: Rua Clemente Meneres, n.º 80-1.º 
4000 PORTO 
CAPITAL SOCIAL: 120 000 000$00 
Matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, sob o n.º 18.794 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo das disposições 
legais e estatutárias, con- 
voco os Senhores Accionis- 
tas para a Assembleia Geral 
Anual, a relizar na sede so- 
cial da Sociedade, no dia 30 
de Março de 1990, pelas 
quinze horas e trinta minu- 
tos, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 


4. Apreciar e votar o Rela- 
tório de Gestão, Balanço 
e Contas, relativo ao 
exercício de 1989; 

2. Eleger um novo Adminis- 
trador para preenchi- 
mento de vaga no Conse- 
lho de Administração; 

3. Proceder à apreciação 
geral de administração e 
fiscalização da Socie- 
dade, nos termos do ar- 
tigo 451.º do Código das 
Sociedades Comerciais. 


Para o funcionamento le- 
gal da assembleia geral, 
chama-se a atenção dos se- 
nhores accionistas para O 
disposto nos artigos 7.º e 9.º 
do Contrato da Sociedade. 


Porto, 1 de Fevereiro de 
1990 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia, 


Dr. Manuel Ricardo Pinheiro 
Espírito Santo Silva 


deramos um ÓPTIMO INVESTI- 


Z À LEILOEIRA INVICTA DO NORTE, LDA. 


Rua Latino Coelho, 54 — 4000 PORTO - TELEFS. 567401 - 578059 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS - AVALIAÇÕES - ANTIQUARIOS 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 8.º Juízo de direito do 
Tribunal Cível do Porto; Na 


“Acção Especial de Despejo 


n.º 5751, pendente na 2.º 
Secção, movida pelo Autor 
Manuel Branco Marques, re- 
sidente na Rua Brás-Cubas, 
n.º 22-2.º dtº Porto, contra 
os réus Guilherme Moreira, 
residente na Rua Sá da Ban- 
deira, 784-Porto e DÉLIO DA 
VEIGA MESQUITA, ausente 
em parte incerta e com úl- 
tima residência conhecida 
na Rua da Cruz 165-1.º, dt.”, 
traseiras-Porto, correm édi- 
tos de 30 dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando aque- 
le réu ausente, para coma- 
precer pessoalmente neste 
Tribunal, ou fazer-se repre- 
sentar por mandatário com 
poderes especiais para tran- 
sigir, no dia 23/3/1990, pelas 
9.45 horas, a fim de intervir 
na tentativa de conciliação 
designada nos autos supra- 
referidos, e ainda para, no 
caso de esta se frustrar, con- 
testar, querendo, a presente 
acção, no prazo de 10 dias, 
a contar da tentativa de con- 
ciliação. 


Porto, 31/1/1990 


O Juiz de Direito, 


Angelino de Almeida 
Amaral 


A Escrivã-adjunta, 
Olinda de Sousa 
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Ames Pr atrraaa mes 


FITO 


A 


COMPANHIA PORTUGUESA DE TÉEXTEIS, S.A. 


SEDE: Lugar do Penso — Avidos 4760 — V. N. de Famalicão 


Contribuinte n.º 500116903 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de V. N. de Famalicão, sob o n.º 216; 


Aumento do Capital Social de 1.300.000 para 2.145.000 contos. 


Por resolução da Assembleia Geral de 31 de 
Março de 1989 e do conselho de Administração de 
29 de Setembro de 1989, a FITOR vai aumentar o 
seu Capital Social de um milhão e trezentos mil 
contos para dois milhões cento e quarenta e cinco 
mil contos, nas seguintes condições; 


1. FORMA DE AUMENTO DE CAPITAL 
— Incorporação de reservas. 


— 130.000 acções de valor nominal Esc. 
1.000$00 a serem atribuídas aos actuais accionis- 
tas na proporção de uma nova acção por cada dez 
acções detidas. 


— Subscrição. 


— 715.000 acções destinadas a serem subscri- 
tas pelos accionistas na proporção de uma nova 
acção por cada duas acções detidas ao preço de 
Esc. 1 500$00. 


2. LUGAR DE SUBSCRIÇÃO 


Os actuais accionistas podem exercer os seus 
direitos de subscrição nos balcões do BANIF — 
Banco Internacional do Funchal, S.A., ou na Sede 
Social da FITOR. 


3. REPRESENTAÇÃO DAS ACÇÕES 


Os títulos representativos das acções a serem 
subscritas revestirão a forma de 1, 5, 10, 50, 100 ou 
1000 acções. 


4. PERÍODOS DE SUBSCRIÇÃO 
De 15 de Fevereiro a 1 de Março de 1990. 


5. REALIZAÇÃO DA SUBSCRIÇÃO 


As acções subscritas devem ser pagas inte- 
gralmente no acto de subscrição por contrapartida 
das cautelas então emitidas. 


6. SUBSCRIÇÃO INCOMPLETA 


No caso de subscrição incompleta o aumento 
de capital ficará limitado às subscrições recolhidas 
(art.º 457.º do Código das Sociedades Comerciais). 


7. ADMISSÃO A COTAÇÃO 


Logo que efectuada a subscrição será pedida a 
admissão à cotação dos novos títulos nas Bolsas de 
Valores de Lisboa e Porto. 


8. ENTREGA DOS TÍTULOS DEFINITIVOS 


A entrega dos títulos definitivos ocorrerá nos 
120 dias posteriores ao termo da subscrição e terá 
lugar na mesma instituição em que as acções foram 
subscritas. 


O prospecto da emissão poderá ser consultado 
na sede da Empresa, nas Bolsas de Valores de 
Lisboa e Porto, nos Balcões do BANIF — Banco 
Internacional do Funchal, S.A., e ainda nos escri- 
tórios dos corretores. 


livro C-1.º 
Capital Social — 1 300 000 000$00 


9. CONTAS PATRIMONIAIS E DE EXPLORAÇÃO > 
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO PATRIMONIAL 
(milhares de contos) 


Disponibilidades ..........ieemeeeee, 98 | 64 | 71|] 554| 667 | 4113 | 2065 | 3028 | 4007 
Tp 1120 | 1570 | 1489 | 1580 | 2162 | 2088 | 2085 | 2084 | 2083 
PA a 1041 | 1432 | 2152 | 2388 | 2376 | 2559 | 2559 | 2559 | 2559 


ACTIVO CIRCULANTE mm [2259 |a066 | srt2 | as2z | saos | s76o | eroo | 7671 | moas 


Cs Ea SEE E 271 271 271 271 271 271 
2455 | 2125 | 1756 | 1420 | 1118 822 


Imob. corpóreo e outro imob. ....................... 
raso [| 160 | 272 | 2s06 | 202 | voor | vaso 
Conta GRANDIS xescieas a sesussassisavossessssaiissos | 0| 16] 16] 16] 16] 16] 16 
Mo TIVO. TUTAE asessaturaess cassiane. | 3802 | 4425 | 5491 | 7263 | 7617 | 7802 | 8416. 9075 | 9758 
7 


FROSNO Q CUMO DRADO .essersemmsssacmsconsessrsonerese 1841 | 2502 | 3434 2674 | 271 2743 | 2761 
Passivo médio e longo prazo ....................... 784 | 941 | 1776 906 700 500 | 300 
1 


CRER PRP. sonncisaoemesstersersranstonass 


e 


PASSIVO TOTAL 2463 2625 | 3443. 5210 | 4046 | 3580 | 3417 | 3243 | 
Capital social 150 | 1300 | 1300 | 1300 | 2145 | 2145 | 2145 | 2145 | 2145 
Reservas e Result. transitados 707 330 530 600 | 1157 | 1426 | 2078 | 2853 | 3686 
Resultado exercício 170 218 153 269 651 776 B34 865 


73 
SITUAÇÃO LÍQUIDA TOTAL | 929 | 1800 | 2048. 2053 | 3571 EM 4999 | sea2 6697 
PASSIVO + MAIS SITUAÇÃO LÍQUIDA ..... 3302 | 4425 | 5401, 7263 7802 9758 


* Dados previsionais 


CONTAS DE EXPLORAÇÃO 
(milhares de contos) 


DO sale ]eeTe Te 
Cr PE A MR a 3052 |3941 15310 | 6015 | 7110 | 8549 | 8652 | 8652 | 8652 

Variação da produção ..........as.sessssesesscsaosoesn 302 219 369 25 75 103 0 Ô 0 

Produção 3354 ECA 5679 | 6040 | 7185 | 8652 EMES 8652 

2148 | 2554 | 3400 | 3870 | 4500 | 4985 | 4985 | 4985 | 4985 

Custos c/pessoal 249 331 433 480 500 493 493 493 493 

Outros custos 621 843 | 1210 697 | 1385 | 1736 | 1542 | 1478 | 1425 

Co TA CONTO neasenaeromeoneamaspencesansnansess 1438 | 1632 | 1696. 

Dot. p/amort. imobilizado ............................. 115 156 209 230 330 349 33 303 303 
Provisões do exercício .........esemeeeses 96 76 107 280 20 1 O 0) 
Rad DINA: «usasse rsss 
Pardas/MVCro OXE. OX: AM. aausssacesisciaesecassass 52 20 73 310 (0) 0) 0 0) 

PRO: IMG UDOS curas cosnsacesseemeeçãs 0 10 29 20 181 437 2 559 581 

Pissiliádos IIQUIdOS .isiscasiincisssiaiopesiisistaçáio 651 | 776 Rea 865 


* Dados previsionais 


8 

Soo o 1 6)) 
Ç 
fo, 
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10. DISTRIBUIÇÃO Esta emissão foi autorizada pelo despacho n.º 1/90 de 9 de Janeiro do 
DE DIVIDENDOS Senhor Auditor-Geral do Mercado de Títulos 


Dividendos Div./acção 
(contos) escudos 


Anúncio visado pela Bolsa de Valores de Lisboa 


BANIF — Banco Internacional do Funchal, S.A. 

Sede: Rua João de Tavira, n.º 30 

Matriculado na Conservatória do Registo Comercial do Funchal sob o n.º 
3658 

Pessoa Colectiva n.º 511029730 

Capital Social 17 500 000 000$00 


o 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR 


ANÚNCIO 


No próximo dia 2 de 
Março, do corrente ano, às 
10 horas, à porta deste Tri- 
bunal, proceder-se-á à arre- 
matação em 1.º praça do 
bem adiante mencionado, 
penhorado nos autos de 
Execução de Sentença, n.º 
169/A/84, da 2.º Secção do 
2.º Juízo do Tribunal da Co- 
marca de Oliveira de Aze- 
méis, que GARAGEM JUS- 
TINO DE J. SANTOS, LDA,, 
com sede em Oliveira de 
Azeméis move contra o exe- 
cutado MANUEL ARLINDO 
BORGES, casado, indus- 
trial, residente em Carvalho 
de Cima — Válega — OVAR, 
os quais serão postos em 
praça pelo valor que lhes foi 
atribuído no acto da penhora 
e que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer, 
de harmonia com o orde- 
nado nos autos de Carta 
Prec. n.º 8/90 desta Secção 
e Juízo. 


BEM A ARREMATAR 


Uma máquina de trabalhar 
madeira. G-D-Mida-Univer- 
sal, n.º de série 17008, de 
500 cavalos 16-A, avaliada 
em DUZENTOS E CIN- 
QUENTA MIL ESCUDOS; 

É depositário do bem a 
pracear CASIMIRO DA 
COSTA PEREIRA, residente 
em Porto Carro, S. Martinho 
da Gândara — Oliveira de 
Azeméis, que durante o perí- 
odo de editais e anúncio é 
obrigado a mostrá-lo nos ter- 
mos do disposto no Art.º 
891.º do Cód. Proc. Civil. 


Ovar, 31 de Janeiro de 
1990 
O Juiz de Direito, 
João Alberto Antunes 
Cláudio da Silva 
A Escriturária, 
Maria Laurinda Martins Dias 


OLIVA - INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, S.A. 


Sede: Rua da Fundição — S. João da Madeira 
Conservatória do Registo Comercial de S. João da Madeira n.º 78 
Capital Social: 1 904 000 000800 
Pessoa Colectiva n.º 500 206 244 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 
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TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARGA 
DE MAGEDO DE CAVALEIROS 


ANÚNCIO 


Carta Precatória n.º 12/90. 


No dia 22 de Fevereiro de 
1990, às 10 horas, no átrio do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Macedo de Cavaleiros, proce- 
der-se-á, por arrematação em 
hasta pública e 1.º praça, com 
base em 700.000$00, à venda 
de uma retro-escavadora marca 
FORD de matrícula CZ-49-51, 
penhorada à executada SA- 
NABA - Sociedade de Sanea- 
mento e Abastecimento de 
Águas, Ld." com sede na Corti- 
nha do Moinho desta Vila de Ma- 
cedo de Cavaleiros, na Execu- 
ção Sumária n.º 2026 que pela 
1.º Secção do 6.º Juízo,Cível de 


Lisboa, lhe move o Banco Bor- | 


ges & Irmão, E.P., para paga- 
mento da quantia de 34.096$00 
de custas e seus legais acrésci- 
mos e da qual é fiel depositário 
Carios Alberto Pereira Ramos, 
casado, encarregado de obras, 
residente na Rua Chã, 70-2.º da 
cidade do Porto. 


Macedo de Cavaleiros, 9 de 
Janeiro de 1990 
O Juiz de Direito, 
Antero Luís 


| O Escrivão de Direito, 


Marcolino de Nascimento 
Ferreirinha 


JOBRAUTO 


ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS E CAMIÕES, L.º! 


PEÇAS DE ORIGEM 


«ISUZU» 


Importador de todo o material «ISUZU» todos os modelos TLD 12, 
13, 52, 53, 54, KBD 25, 26, 27 e BEDFORD. 


Representante-Distribuidor para PORTUGAL das baterias japone- 
sas da marca «GS», para MOTOS. 


ESCRITÓRIO E SECÇÃO DE PEÇAS: Rua João Pinto Ribeiro, 97-B, 
Olivais Sul (à entrada de Moscavide) - 1800 LISBOA 
8 3335% e Telefax 8521224 


Nos termos do artigo 377.º do Código das 
Sociedades Comerciais, convoco a Assembleia 
Geral Anual da OLIVA — Indústrias Metalúrgl- 
cas, S.A. para reunir no dia 12 de Março de 
1990, às 11 horas, na Rua Oliveira Júnior, 597- 
2.º andar, em S. João da Madeira, com a se- 
guinte ordem do dia: 


1.º Deliberar sobre o relatório e contas do Con- 
selho de Administração e o relatório e pare- 
cer do Conselho Fiscal, referentes ao exerci- 
cio de 1989. 

2.º Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados. 

3.º Proceder à aprovação geral da administra- 
ção e fiscalização da Sociedade. 

4.º Eleger, nos termos dos Estatutos, a Mesa da 
Assembleia Geral e os membros do Conse- 
lho de Administração e do Conselho Fiscal, 
para o exercício de 1990. 

5.º Deliberar sobre quaisquer outros assuntos 
de interesse para a Sociedade. 


Advertem-se os Senhores Accionistas de 
que, para efeitos do disposto no artigo 18.º dos 
Estatutos, é fixado o período de 8 (oito) dias 
antes da data da realização da Assembleia 
Geral para comprovarem o depósito das acções 
ao portador detidas. 


S. João da Madeira, 30 de Janeiro de 1990. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
António de Oliveira Antunes 
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DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 


No dia seis de Março de 
1990, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Co- 
marca, na Carta Precatória 
2576, que corre seus termos 
no 1.º Juízo — 2.º Secção, 
contra os executados TEO- 
LINDO VIEIRA CARDOSO e 
MANUEL CARDOSO, resi- 
dentes na Rua Costa Basto, 
366-r/c, dt.º — Oliveira do 
Douro — Vila Nova de Gaia, 
há-de ser posta em 1.º praça 
para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no proces- 
so, sendo fiel depositário o 
Teolindo Vieira Cardoso. 


BEM A ARREMATAR 


Um jogo de maples de cor 
castanha de mogno e velu- 
do, com cama Francesa e al- 
mofadas, no estado de novo. 


Vila Nova de Gaia, 
90.01.25 
O Juiz de Direito, 
António Carlos 
Falcão Beça Pereira 


A Escrivã-Adijunta, 
“Graça Alves 
Gonçalo Morais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 248 — 5/2/90 


DA COMARÇA DE GUIMARAES 
ANÚNCIO 


O MERITÍSSIMO JUIZ DE 
DIREITO DO SEGUNDO JUÍZO 
DA COMARCA DE GUI- 
MARÃES: 

FAZ SABER que pela Se- 
gunda Secção deste Juízo, nos 
autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA 
N.º 141/89, que o Banco Portu- 
guês do Atlântico, E.P., com 
sede na Praça D. João |, 28, 
Porto, move à executada 
«ALAIN JUMEL & C.*, LDA.», 
com última sede conhecida em 
Azurém, Madre de Deus, desta 
comarca, é esta executada ci- 
tada para no prazo de CINCO 
DIAS, findos que sejam TRINTA 
de dilação e contados da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, deduzir oposição, pagar 
aquela exequente a quantia peti- 
cionada —- 561.756$50, bem 
como os juros que se vencerem 
até integral pagamento e custas 
ou nomear bens à penhora, sob 
pena de, não o fazendo dentro 
daquele prazo, se considerar de- 
volvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

O duplicado da p. inicial fica à 
disposição da executada na Se- 
cretaria deste Tribunal. 


Guimarães, 29 de Janeiro de 
1990 
O Juiz de Direito, 
Dr. Narciso Marques 
Machado 


A Escriturária, 
Natércia M.º Brissos 
Espada 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


SECRETARIA DE ESTADO DAS VIAS E COMUNICAÇÃO 


sm 'ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEIXÕES 


Es ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


CONSTRUÇÃO DOS EDIFÍCIOS DE APOIO AO TERMINAL DE CONTENTORES SUL (763) 


1 — Concurso realizado pela Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, Direcção dos Serviços de Produção e 
Obras, Avenida da Liberdade, Leça da Palmeira — 4450 
Matosinhos, Telex 22674, Telefone 9953000. 


7 — a) Só estão autorizadas a intervir no acto público do 
concurso as pessoas que para o efeito estiverem 
devidamente credenciadas pelos concorrentes. 

b) O acto público do concurso terá lugar na Direcção 
dos Serviços de Produção e Obras da Administra- 
ção dos Portos do Douro e Leixões, no dia 16 de 
Março de 1990, pelas 9.30 horas (nove horas e 
trinta minutos). 


2 — Concurso público nos termos do art.º 49.º do Decreto- 
-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 


3 a) Local de execução: Terminal de Contentores Sul do 
Porto de Leixões. 

b) Designação da empreitada: Construção dos Edifí- 
cios de Apoio ao Terminal de Contentores Sul (TCS). 
Natureza dos trabalhos: Construção de edifícios 
diversificados que compreende a execução de funda- 
ções, estruturas metálicas e de betão armado, reves- 
timentos metálicos em cobertura e fachadas, pavi- 
mentos, alvenarias e acabamentos de paredes e tec- 
tos, impermeabilizações, caixilharias de madeira e de 
alumínio lacado, redes de águas residuais, água fria 
e água quente, pinturas e acabamentos finais. 
Preço base do concurso: 110 000 000$00 (cento e 
dez milhões de escudos), com exclusão do IVA. 


8 — Não é exigida qualquer caução ou garantia para apre- 
sentação das propostas. Porém, será exigida uma 
caução de 5% (cinco por cento) do montante máximo 
to contrato para a sua celebração. 


9 — O tipo de empreitada é por série de preços, nos termos 
do art.º 6.º do D.L. n.º 235/86, de 18 de Agosto, e os 
trabalhos serão pagos à medição nos termos do art.º 
21.º do mesmo diploma. Os pagamentos serão efec- 
tuados até 60 dias, conforme o disposto no art.º 189.º 
do atrás citado diploma legal. 


10- Se o concorrente adjudicatário da empreitada for um 
agrupamento de empresac, elas associar-se-ão, obri- 
gatoriamente, antes da celebração do contrato, numa 
unica entidade ou em consórcio externo, em regime de 
responsabilidade solidária. 


4 Prazo de execução da obrã: 12 (doze) meses po- 
dendo, no entanto, ser indicado outro mais curto. 


5 — a) O processo de concurso pode ser examinado todos 
os dias úteis e durante as horas de expediente, na 
Secção de Apoio Administrativo da Divisão de Obras 
da Administração dos Portos do Douro e Leixões — 
Av. da Liberdade — Leça da Palmeira — 4450 Matosi- 
nhos. . 

b) O pedido do processo de concurso pode ser feito por 
escrito, até 8 de Março de 1990, através da Adminis- 
tração dos Portos do Douro e Leixões — Secção de 
Apoio Administrativo da Divisão de Obras — Av. da 
Liberdade — Leça da Palmeira — 4450 Matosinhos. 

c) O custo do processo de concurso é de 23 400$00, 
incluindo o IVA, a ser pago no local acima indicado, 
preferencialmente por meio de cheque a favor da 
Administração dos Portos do Douro e Leixões. 


11 — Natureza e classe da autorização de empreiteiro de 
obras públicas exigida: 

— Os concorrentes deverão ser titulares de alvará con- 
tendo autorização para executar obras da 2.º Subca- 
tegoria (Edifícios) e da 5.º Subcategoria (Estruturas 
Metálicas), ambas da 1.º Categoria (Edifícios e Mo- 
numentos) nas classes correspondentes cada uma 
ao valor dos trabalhos especializados que lhes res- 
peitam, consoante a parte que a cada um desses 
trabalhos cabe na proposta e que será indicada em 
documento anexo àquela. 


12- O concorrente deve manter a sua proposta válida por 
50 (noventa) dias, a contar da data indicada na alínea 
bi do n.º 7, sem prejuízo do estabelecido no n.º 16 do 

6 — a) As propostas têm de ser apresentadas até às 17.00 programa de concurso. 
horas do dia 15 de Março de 1990. 

D) As propostas devem ser enviadas ou entregues na 
Secção de Apoio Administrativo da Divisão de Obras 
da Administração dos Portos do Douro e Leixões — 
Av. da Liberdade — Leça da Palmeira — 4450 Matosi- 


13- Os critérios de apreciação das propostas para adjudi- 
cação desta empreitada serão, por ordem de priori- 
dade: É 
— garantia de boa execução e qualidade técnica em 


nhos. trabalhos do mesmo tipo, 
c) As propostas devem ser redigidas em Língua Portu- — condições de preço e 
guesa. — condições de prazo. 


14 — Outras informações: nada a referir. 
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEIXÕES, 31 DE JANEIRO DE 1990 


O Administrador para os Serviços Técnicos, 
Manuel Cardoso Ferreira 


PALAVRAS CRUZADAS 


ESCOLA SUPERIOR 
DE JORNALISMO 


CURSO SUPERIOR 
DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS 


(Lei n.º 46/86, Art.º 13.º) 
EM 


JORNALISMO INTERNACIONAL 


e ESTÃO ABERTAS AS MATRÍCULAS DE 5 A 
16 DE FEVEREIRO 

e INÍCIO DO CURSO: 19 DE FEVEREIRO 

e CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: CURSO SU- 
PERIOR DE COMUNICAÇÃO SOCIAL (ESJ) 
OU OUTRO CURSO SUPERIOR ADE- 
QUADO 

e DURAÇÃO: 30 UNIDADES DE CRÉDITO 
(450 HORAS) 

e DIPLOMA: CONFERE O DESE (DIPLOMA 
DE ESTUDOS SUPERIORES ESPECIALIZA- 
DOS) EQUIVALENTE À TITULARIDADE DE 
UMA LICENCIATURA 


Informações e Inscrições na Secretaria da 


Escola Superior de Jornalismo 


Av. da Boavista, 3067 — 4100 PORTO 
Telefones: 672136/672238 


HORIZONTAIS: 1 — Transbordar. 2 — Rino. Dieta. 
3 —- Amo. Imensos. 4 — Má. Ida. Sana. 5 —- Aceso. Ró. 6 
— Peassem. 7 — Te. Lúcio. 8 — Arar. Dás. Nu. 9 — 
Lídimas. Aos. 10 — Anota. Alta. 11 — Resolveriam. 

VERTICAIS: 1 — Tramar. Alar. 2 — Rima. Trine. 3 - 
Ano. Apeados. 4 — Ice. Rito. 5 — Ideal. Mal. 6 — Mas- 
suda. 7 — Ode. Oscas. 8 — Rins. Eis. Ar. 9 - Desarmo. 
Ali. 10 — Átono. Nota. 11 — Rasa. Acusam. 


DIFERENÇAS 


Pias FERERA 


(1) UM JORNAL DO NORTE 


PARA SERVIR O PAÍS 


q 
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PALAVRAS CRUZADAS Ferdinand 
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| Dist. by U 


/ 


vol: aos im 


O 
- O 


QUANDO ESTIVER EM 
FOSIÇÃO ASSOBÃO 


HORIZONTAIS 


1 — Extravasar. 2 — Prefixo que designa «nariz». Regime 
de alimentação. 3 - Quero muito. Ilimitados. 4 — Maligna. 
Partida. Remedeia. 5 — Inflamado. Nome de letra grega. 6 — 
Pusessem obstáculo. 7 — A ti. Peixe de água doce, tão voraz 
que os franceses lhe chamam «o tubarão dos rios». 8 — 
Lavrar. rg tuo Descoberto. 9 — Legítimas. Preposição e 


artigo (pl.). Aponta. Aumento de preço ou valor. 11 — 
Decidiriam. 


O King Festeres Syndicate, Inc, 1971 Wocld vighis reserved, 


VERTICAIS 


1 — Maquinar. Içar. 2 - Montão. Gorjéie. 3 — Período de 
tempo. Desmontados. 4 — Laço apertado. Levante. Etiqueta. 
5 — Imaginário. Doença. 6 — Pesada. 7 — Poesia. Embuçadas. 
8 — Parte inferior da região lombar. Aqui está. Parecença. 9 — 
Desmancho. Naquele lugar. 10 — Sem acento tónico. Repara. 
11 — Plana. Incriminam. 


LAILA 


O postigo do escritório havia um instante 
que se tinha aberto. O rosto de Femando 
apareceu nele. 

-— Felícia — chamou ele —, vem aqui verifi- 
car a factura da última remessa que foi para 
o Estrela da Praça Nova. 

— Vá até ao quintal, Luisinha — disse a tia 
Margarida, logo que a irmã desapareceu. — 
A fresca há-de fazer-lhe bem. Não lhe dói a 
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cabeça? Estou com vontade de lhe pór um 
parche com água sedativa. 

— Não, tiazinha — disse Luísa, que ria 
agora. — Estou um pouco agitada dos ner- 


bem. Oh! Ingrata loja! Tu não consumirás os 
meus ossos! — bradou estendendo os bra- 
ços com ar de trágica. 


E, leve como uma ave, evolou-se para o 
quarto, a escolher um romance, e seguiu pa- 
ra o quintal. 


Logo que Luísa deixou a loja, Fernando 
apareceu, a pretexto de examinar o Borrão; 
mas, na realidade, para falar a Margarida. 
Depois de folhear o Borrão, aproximou-se da 
irmã, que o recebeu com o costumado bom 
sorriso, dizendo-lhe: — Não achas, Fer- 
nando, que a Felícia é muito severa com a 
Luísa? Parece-me que, com brandura, se 
fará da rapariga o que se quiser. 


— Na minha opinião — declarou o tutor de 
Luísa —, tanto ela como tu estão longe do fim 
que têm em vista. Se a Felícia é, às vezes, 
um pouco dura, tu és de uma fraqueza 
inconcebível. A minha pupila tem necessida- 
de de ser levada com mão firme e justa; é 
teimosa, exagerada em tudo e muitas vezes 
não é razoável. 

— Oh! Femando, ela tem um excelente 


vos, mais nada. Vou ler um bocado e ficarei 
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coração! — protestou Margarida. — E quando 
se afeiçoa... 

— Crês, então — interrompeu Femando -—, 
que a obediência e o respeito sejam incom- 
patíveis com a afeição? 


— Certamente que não e tens em mim um 
exemplo — disse, sorrindo, a excelente se- 
nhora. — Sou bastante acriançada com vo- 
cês ambos; todavia, Deus bem sabe como 
sou vossa amiga. Mas essa pequena não se 
parece comigo; é altiva, extraordinariamente 
sensível, insurge-se e teima. Enfim, é de fa- 
mília, não se pode desmentir. Talvez me 
engane, mas creio que ela me tem mais afei- 
ção, porque a acarinho mais do que a Felí- 
cia, que a trata com rudeza. Na opinião a teu 
respeito é impenetrável. Tenho medo de que 
te não perdoe nunca o teres feito dela caixei- 
ra. 

Femando olhou a irmã com inquietação, 
ao mesmo tempo que uma leve vermelhidão 
lhe passava na fronte. 

— É possível — disse ele friamente. — Mas 
a minha vontade não se modificará... Não 
consentirei nunca que vá para mestra de 
meninas. Se o fizesse, seria não conhecer 
bem o meu dever. 


— Mas diz-me cá, Femando — perguntou 
a irmã. — Há nesse testamento alguma cláu- 
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sula que lhe proíba a independência que ela 
tão teimosamente reclama? 

Femando tirou as lunetas o que fazia 
sempre nos momentos de rettexao. 

— Escuta-me, Margar'» - “ompreender- 
-me-ás melhor, sem duvido. ' que a Feli- 
cia. Tens notado bem a extraordinária bele- 
za da nossa parenta? 

Teve um segundo de hesitação; mas 
continuou logo: 

— Tens verificado o encanto que há nes- 
sa criatura, sedutora, apesar de todos os de- 
feitos? Sim, não é isto verdade, uma vez 
que estás já dominada por essa rapariga? 

Margarida sublinhou cada pergunta com 
um sim aprovativo; mas, ao mesmo tempo, 
olhava para o irmão, tomada de espanto sú- 
bito. 

Fernando prosseguiu: 

-— Não tenho necessidade de insistir 
mais. Tu vês e sentes como eu, que Luisa 
não pode entrar já na carreira que pretende. 
Se tivesse dezasseis anos em vez de dezoi- 
to à morte do pai, ele não lho consentiria. 


(Continua 
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ENCONTRADO ONTEM MORTO, NO INTERIOR DO SEU CARRO 


INDUSTRIAL ABATIDO A TIRO 
NA SERRA DA AGRELA (S. TIRSO) 


Um industrial da cons- 
trução civil foi encontrado 
morto, ontem, no interior 
do seu automóvel, na en- 
trada da mata da Cel- 
norte, na serra da Agrela, 
Santo Tirso, apresen- 
tando o seu corpo quatro 
perfurações de balas 
num ouvido e no peito. 


Trata-se de Manuel 
Fernando Martins Pinto, 
de 33 anos, casado, na- 
tural de Barrosa, Lou- 


sada, e residente no Lu- 
gar de Paradela, Vilari- 
nho, Santo Tirso. 

O corpo foi encontrado, 
cerca das 11h30, por 
uma das muitas prostitu- 
tas que frequentam a 
zona, que informou, pos- 
teriormente, o posto da 
GNR de Santo Tirso. Se- 
gundo disse à GNR, o 
carro — um «Ford» branco 
-— onde o cadáver foi en- 
contrado — foi visto, por 
ela, no dia anterior (sá- 


bado), por volta das 14 
horas. 


Já no local, a GNR 
constatou o facto, preci- 
sando que o automóvel 
se encontrava na entrada 
3 da referida mata, a 
cerca de 200 metros da 
EN 105/2, que liga Santo 
Tirso ao Porto (pela 
serra). 


Segundo a GNR, o 
corpo de Manuel Fer- 
nando apresentava qua- 


tro perfurações — duas 
num ouvido e duas no 
peito — de balas de cali- 
bre 6.35 e encontrava-se 
deitado no banco do con- 
dutor. O outro banco 
dianteiro estava na 
mesma posição. 

Dentro do automóvel, 
foram encontrados dois 
invólucros. Um outro foi 
detectado no exterior, a 
pouca distância do carro. 
Refira-se, ainda, que o vi- 
dro da porta do lado do 


condutor estava aberto. 
Segundo a PJ, que es- 
teve no local, trata-se de 
um caso de homicídio, 
cujas circunstâncias es- 
tão a ser averiguadas. 
Compareceu, igual- 
mente, no local a dele- 
gada de Saúde do conce- 
lho, tendo o corpo do in- 
dustrial sido depoositado, 
depois, na morgue do 
Hospital de Santo Tirso. 


Joaquim Ferreira 


A circulação ferroviária 
no ramal da Lousã, que 
ao princípio da manhã de 
ontem foi cortada por po- 
pulares, foi restabelecida 
cerca do meio-dia, re- 
velou fonte da CP. 

O conflito foi ultrapas- 
sado depois de os po- 
pulares dialogarem com o 
presidente da Câmara da 
Lousã, Horácio Antunes, 
e terem acordado encon- 
trarem-se com o novo go- 
vernador civil de Coim- 
bra, que toma posse hoje, 
para lhe pedirem que in- 
tervenha no problema. 

«O novo governador ci- 
vil será concerteza recep- 
tivo a esta pretensão e 
esperamos que as dili- 
gências que vai encetar 
sejam suficientes para re- 
solver o problema», con- 
siderou aquela autarca. 


POPULARES TINHAM BLOQUEADO O RAMAL 


CIRCULAÇÃO NORMALIZADA 
NA LINHA FÉRREA DA LOUSÃ 


Para Horácio Antunes, 
«Os utentes não exigem 
uma paragem constante 
dos comboios no apea- 
deiro do Ameiro, apenas 
querem que os comboios 
parem quando há passa- 
geiros para largar ou re- 
ceberem». 

A CP não deu resposta 
favorável a um abaixo-as- 
sinado feito em meados 
de Dezembro, porque o 
número de passageiros 
não é suficiente, 
adiantou. 

O presidente da Câ- 
mara da Lousã salientou 
ainda que as populações 
estão contra, porque o 
apeadeiro do Arneiro já 
serviu muito menos gente 
do que serve hoje. 

Algumas dezenas de 
populares impediram 
com uma fogueira e terra, 


junto ao apeadeiro do Ar- 
neiro, a circulação de 
uma automotora, que saí- 
ra de Coimbra às 08h15 
com destino à Lousã, 
tendo a composição re- 
gressado à estação de 
partida. 


CP alheia 
ao problema 


Segundo Américo Ra- 
malho, das Relações Pu- 
blicas da CP, trata-se de 
um problema a que a em- 
presa é alheia, pois o en- 
cerramento do apeadeiro 
do Ameiro ficou-se a de- 
ver a um pedido da Cáà- 
mara Municipal da Lousa. 


No ano passado, expli- 
cou Américo Ramalho, a 
Junta de Freguesia fez 
chegar à Câmara da Lou- 


sã um protesto da po- 
pulação contra o apea- 
deiro do Ameiro, nomea- 
damente que tinha más 
condições de acesso e de 
iluminação. 

Um estudo feito pela 
CP de Coimbra concluiu 
que o movimento médio 
neste apeadeiro era de 
três pessoas por dia, pelo 
que a companhia disse à 
Câmara que não via in- 
conveniente em mudar o 
local, tendo a autarquia 
proposto o Meiral. 

De acordo com o com- 
binado, a CP realizou o 
projecto e a Câmara da 
Lousã efectuou a obra, 
tendo o apeadeiro do 
Meiral sido inaugurado 
oficialmente em 15 de 
Dezembro, acrescentou 
a mesma fonte. 

«É indiferente para a 


CP a mudança do local e 
a manutenção de um ou 
do outro apeadeiro, 
sendo porém tecnica- 
mente injustificável em 
termos de exploração fer- 
roviária a existência de 
dois apeadeiros distantes 
de 500 metros», disse 
Américo Ramalho. 

O corte do ramal foi fei- 
to por algumas dezenas 
de populares que colo- 
caram troncos e areias na 
linha junto do apeadeiro 
do Ameiro. 

Aquele apeadeiro 
serve as populações de 
Espinheiro, Cume, Moita, 
Reguengo, Fontaínhas, 
Ribeira e Papanata. 

Em Dezembro, quando 
do seu encerramento, 
houve ameaças de levan- 
tamento popular contra a 
medida. 


ORGANIZADORES DE PEREGRINAÇÕES REUNIRAM EM FÁTIMA 


EVANGELIZAR A FAMÍLIA 
É PRIORIDADE PARA 90/91 


Decorreu, durante o fi- 
m-de-semana, nas ins- 
talações do Santuário da 
Cova da Iria, o | Encontro 
de Animadores de Pere- 


grinações. 


A iniciativa pertenceu à 
Associação Portuguesa 
de Organizadores e Ani- 
madores de Peregrina- 
ções (APOAP) e reuniu 
mais de duas centenas 
de pessoas de todo o 
país e de Espanha, que, 
como características co- 
muns, são organizadores 
e animadores de peregri- 
nações e cristãos com- 
prometidos com a Men- 
sagem de Fátima. 


Os participantes deba- 
teram temas como «O 
sentido da Peregrina- 
ção», pelo padre Manuel 
Carreira das Neves, e 
«Como Animar um Grupo 
em Peregrinação», pelo 
padre Simão Pedro da 
Cruz e pela secretária da 
APOAP, Maria Helena 
Curto. 

Estes dois temas ser- 


viram de mote para uma 
troca de experiência e 
subsequente adopção de 
metodologia uniforme na 
preparação e orientação 
do peregrinar, entendido 
como tal e nunca como 
mera excursão ou 
turismo religioso. 

Os participantes do en- 
contro: manifestaram, por 
outro lado, apreensão re- 
lativamente a três «fenó- 
menos» que se têm verifi- 
cado na Cova da Iria, 
aquando das grandes 
peregrinações, ou seja, 
os casos dos pedintes, 
ladrões e prostitutas, que, 
em muitos casos, assu- 
mem foros de grupos or- 
ganizados. 

Dada a gravidade que 
têm atingido, considera- 
ram oportuno alertar to- 
dos os peregrinos para a 
necessidade de se preca- 
verem contra os malefi- 
cios destas «chagas so- 
ciais». 

Assumindo integral- 
mente, como seu, o 
grande processo de 


evangelização que se 
aproxima, com o advento 
do terceiro milénio, os 
participantes comprome- 
teram-se a ser veículos 
de divulgação da mensa- 
gem papal, que, insisten- 
temente, apela à reevan- 
gelização, face aos novos 
sinais dos tempos e ao 
grande Jubileu do ano 
2000. 


Evangelização 
da Família 


No curto prazo, a evan- 
gelização para 1990 e 
1991 terá, como tema ful- 
cral, a Família. 

O Santuário de Fátima 
vai adoptá-lo, a partir da 
Páscoa, em todas as 
celebrações, para elas 
adaptando um plano es- 
pecial de homilias sobre 
esta temática. 

Esta informação foi 
prestada pelo reitor do 
Santuário, monsenhor 
Luciano Guerra, ao abor- 
dar o tema «Com Maria — 
Advento dois mil. Pro- 


jecto pastoral para o ad- 
vento do terceiro milé- 
nio». Ao mesmo tempo, 
deu relevo ao sentido do 
peregrinar que, hoje, é 
tão actual como ao longo 
dos séculos. 

Monsenhor Luciano 
Guerra revelou, também, 
que estará patente aos 
fiéis, nas instalações do 
Santuário, uma exposi- 
ção permanente sobre a 
Família. 

Um desdobrável, a ser 
fornecido gratuitamente 
aos peregrinos nacionais 
e estrangeiros que de- 
mandem a Cova da Iria, e 
um programa semanal de 
Rádio serão outras inicia- 
tivas a realizar oportuna- 
mente. 

Um livro de oração da 
família irá ser editado, no 
âmbito da preparação do 
programa para os dois 
anos de 90 e 91. 


Interligação 


A interligação entre to- 
das as entidades religio- 


sas preocupadas com a 
evangelização — aqui se 
incluindo a Comissão 
para as Comemorações 
dos Quinhentos Anos de 
Evangelização e Encon- 
tro de Culturas — é uma 
preocupação da APOAP 
e de todos os participan- 
tes neste encontro. 

Por esse facto, foi a 
preocupação feita sentir 
à Conferência Episcopal 
Portuguesa. A ressonân- 
cia daqui resultante foi 
positiva, estando previsto 
o agendamento deste 
tema para a próxima reu- 
nião plenária da Con- 
ferência Episcopal. 

Os trabalhos foram en- 
cerrados com uma Eu- 
caristia, presidida pelo 
bispo de Leiria, D. Alberto 
Cosme do Amaral. 

O próximo encontro fi- 
cou aprazado para 1991, 
entre os dias 1 e 3 de Fe- 
vereiro, sob o tema 
«Evangelização da Fa- 
mília e Peregrinação». 


António Lopes 


E JOVEM MOTOCICLISTA 


MORRE EM ACIDENTE 


Uma jovem motociclista morreu devido à colisão 
com um automóvel ligeiro de passageiros, ocorrida 
sábado, ma Estrada Nacional 1, perto de Pombal, 
disse forte da Brigada de Trânsito de Leiria. E 

A viíma é Cristina Ponte Santos, de 16 anos, 
residente em S. Simão de Litem. 

Segundo a mesma fonte, o automóvel, de matri- 
cula espanhola, teria embatido na traseira da motori- 
zada. 


E BOMBAS QUÍMICAS 
DO MPLA EM MAVINGA? 


A UNITA reafirmou ontem, em Lisboa, que Ma- 
vinga continua em seu poder e acusou as forças de 
Luanda de lançarem bombas químicas sobre aquela 
localidade. 

Segundo comunicado assinado por Norberto de 
Castro, porta-voz da UNITA, o MPLA «já usou toda a 
panóplia bélica de que dispõe contra Mavinga, mas 
não consegue avançar no terreno como desejaria». 

«Os maciços e terríveis bombardeamentos com 
bombas químicas, que os aviões do MPLA efectua- 
ram durante o dia de ontem, fizeram numerosos mor- 
tos e ferdos, sobretudo entre a população civil, mas 
esta acção criminosa não será suficiente para que a 
UNITA seja desalojada de Mavinga», afirma-se no 
comunicado. 


E MARROCOS: RESTAURO 


DE FORTALEZA PORTUGUESA 


O presidente do Município marroquino de Azze- 
mour, Mokhtar Toumi, pediu, ontem, uma ajuda de 
Lisboa para o restauro da fortaleza erguida pelos 
portugueses naquela cidade, no século XVI. 

Toumi adiantou que vários dirigentes portugue- 
ses que têm visitado Azzemour, assim como o Minis- 
tério marroquino dos Assuntos Culturais, prometeram 
restaurar o património histórico, mas, até agora, nada 
avançou. 

Parte da fortaleza e do seu complexo está em 
ruínas, disse o autarca, acrescentando que, para evi- 
tar a derrocada de algumas fachadas, foram efectua- 
das obras que não obedeceram à traça original portu- 
guesa. 

Toumi manifestou a disponibilidade de Azze- 
mour se geminar com um Município português, sali- 
entando que, em tempos, lhe havia sido sugerido 
Mafra, por deputados visitantes portugueses. 

O Governo português e a Fundação Calouste 
Gulbenkian têm privilegiado, sobretudo, as cidadelas 
portuguesas de Arzila e de El Jadida (Mazagão), 
concedendo ajuda financeira e meios técnicos para 
os restauros. 


E FORTE TEMPORAL 
EM FRANÇA: 18 MORTOS 


O forte temporal que se fez sentir por todo o 
norte de França já causou 18 mortos, danificou os 
caminhos de ferro em várias zonas e fez interromper 
o tráfico aéreo e nas estradas da região. 

Ventos de 168 quilómetros a hora varreram as 
regiões da Bretanha, Normandia e Paris, derrubando 
árvores, destruindo telhados e postos de alta tensão, 
e provocando sérios estragos nos caminhos de ferro, 
devido à queda de árvores e postos eléctricos. 

Mais de dois milhões de pessoas estão a ser 
afectadas pela tempestade, uma das piores de sem- 
pre na região. 


ÚLTIMA HORA 


MORREU 
ZÉ BETO 
NUM ACIDENTE 


Faleceu ontem o guarda-redes do FC Porto, 
Zé Beto, após o embate do seu Golf GLI — matrí- 
cula QS-40-54 — nos 'rails' laterais à saída (à 
esquerda) da auto-estrada para Santa Maria da 
Feira. Zé Beto, que conduzia o veículo, teve 
morte instântanea, enquanto a sua esposa Lur- 
des dos Anjos Caleiro Raimundo, de 29 anos, e 
o filho do casal, Ricardo, apenas registaram feri- 
mentos ligeiros, segundo uma fonte da Guarda 
Nacional Republicana local. 

As razões do acidente, ocorrido no quilóme- 
tro 280,050, ainda não tinham sido apuradas à 
hora do fecho desta edição, embora o carro do 
guarda-redes portista se apresentasse total- 
mente destruído. O acidente ocorreu sensivel- 
mente pelas 23.25 horas. De referir que a es- 
posa e o filho de Zé Beto deram entrada no. 
Hospital de Gaia. 

José Alberto (Zé Beto) Teixeira Ferreirinha 
que a 21 do corrente fazia 30 anos, iniciou a sua 
carreira futebolística na temporada de 75/76, em 
representação dos amadores do Pasteleira. Vol- 
vidos quatro anos já estava no F.C.Porto, clube 
ao qual ficou sempre ligado apesar de ter pas- 
sado dois anos no Beira Mar. Dele, o saudoso 
José Maria Pedroto, disse tratar-se de um pre-' 
destinado para a missão de guarda-redes. Toda 
uma carreira no FC Porto, onde nunca acabou 
por agarrar O lugar que lhe estaria destinado. Zé 
Beto, um, homem a quem a sorte faltou em 
todos os momentos. 


ECONOI 
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Tavares Moreira em entrevista ao «CP/Fconomia» 


Recurso ao crédito bancário 


não é panaceia para as empr 


s empresas em Portugal «têm 
PAN ainda uma ideia um pouco in- 

correcta do que é o recurso ao 
crédito, o qual pode ser a solução para 
todos os problemas de financia- 
mento», declarou o governador do 
Banco de Portugal, Tavares Moreira. 
Na entrevista que concedeu ao «CP/ 
Economia», o governador do Banco 
Central falou da evolução positiva da 
economia portuguesa, da melhoria 
das contas externas, da dívida, e expli- 
cou a nem sempre perfeita convergên- 
cia de pontos de vista que o separou 
do anterior ministro das Finanças, 
Considerou, ainda, que o surgimento 
de grandes investidores institucionais 
é um elemento estabilizador do mer- 
cado de capitais e uma estrutura previ- 
dencial de natureza privada. 


Para Tavares Moreira, os fundos 
de pensões podem ser um instrumento 
poderoso para a melhoria das condi- 
ções sociais em Portugal. O governa- 
dor prevê alguma estabilidade das ta- 
xas de juro nominais. 
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Incofina 


nasce 


pelas mãos 
de Melo 


ma nova socie- 

dade de investi- 

mentos, a Inco- 
fina, vai ser criada e 
apresentada ao público 
no dia Z1 deste mês. 
Participantes: Jorge de 
Melo e entidades de Es- 
panha (Banco do Pro- 
gresso), Itália e Ingla- 
terra. Capital Social: 
1,5 milhões de contos, 
maioritariamente do 
empresário português. 

A Incofina — Socie- 
dade de Investimentos 
-— pretende oferecer à 
indústria portuguesa 
produtos e serviços que 
se adequem às suas ne- 
cessidades de financia- 
mento. 

Os parceiros estran- 
geiros de Jorge de Melo 
significam —- segundo 
uma fonte próxima da 


nova sociedade — a in-. 


corporação na mecma 
de um elevado capital 
de «know-how» e uma 
importante rede de con- 
tactos a nível europeu. 


Turismo 
não quer 
pé rapado 


ano europeu do 
turismo, instituí- 
do em 90 pela 


CEE, não parece ter agra- 
dado especialmente às 
agências de viagens e ou- 
tros operadores. Turistas, 
sim, muitos turistas, di- 
zem eles, mas com poder 
de compra que se veja. 
Ora, a CEE aponta para 
um turismo mais barato; 
quiçá mais social, mas ob- 
viamente menos interes- 
sante para os agentes eco- 
nómicos. Por essas e por 
outras, fomos ver O que se 
passa no sector em Por- 
tugal. 
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Ford foi, em 88/ 
89, a marca que 
mais cresceu no 


mercado automobilístico 
português. Considera, 
por outro lado, o nosso 
país como uma das me- 


Somaesegue + 


Ford: Portugal 
é um bom negócio 


— considera Botelho Tomé 


lhores oportunidades de 
investimento, como aliás 
o prova a fábrica a cons- 
truir em Palmela, que 
dará emprego a 1 200 pes- 
soas. 

Pág.6e7 


s portugueses «vão mesmo pagar menos 
O impostos este ano», prometeu em tom 

prazenteiro o secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais. A afirmação não é nova: é re- 
petida, ciclicamente. É evidente que alguns espe- 
cialistas como Medina Carreira, os partidos da 
oposição e as populações — sobretudo os traba- 
lhadores por conta de outrém — em geral, têm 
uma opinião contrária à do dr. Oliveira e Costa. 


- Novo ano 
Ed 

na Ásia 

A China e uma parte 
do Extremo Oriente fes- 
tejam, desde 27 de Janci- 
ro, O novo ano - o Ano 
do Cavalo. Os dragões e 
os seus pequenos irmãos 
entram no novo ano num 
clima de instabilidade 
política e num quadro de 
incerteza económica. O 
passo económico, é certo, 
continua vivo. No en- 
tanto, as zonas obscuras 
acentuam-se: já não é a 
marcha triunfal. Que 
perspectivas se desenham 
para China e para os cha- 
mados quatro tigres (Tai- 
wan, Singapura, Hong 
Kong e Coreia do Sul)? 
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A guerra 
de guerrilha 


O problema das rela- 
ções económicas entre 
Portugal e Espanha, se- 
gundo Belmiro de Aze- 
vedo, tem de ser encara- 
do numa «óptica de guer- 
ra de guerrilha». Ponto 
de partida para a afirma- 
ção foi o debate que se 
travou no ISCTE (Losti- 
tuto Superior de Ciências 
do Trabalho e Empresa). 
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Botelho Tomé: «Ford foi em 89 a que mais cresceu» 


De qualquer modo, trata-se de uma discussão 
mais ou menos metafísica, pois o Fisco, como o 


chefe, tem sempre razão... 


governo cubano reconheceu, por uma 
vez, que as condições de vida das po- 


pulações e a economia do país foram 
seriamente afectadas pelas mudanças que se es- 
tão a verificar na URSS e noutros países do 
Leste. Para o Granma, a prosperidade e a felici- 
dade do socialismo científico, a haver um dia, 
justifica bem o acto heróico de'apertar o cinto... 


Laços 


com Galiza 


O Norte de Portugal, 
com especial destaque 
para a região do Alto Mi- 
nho e orla transmontana, 
tem laços fortes com a 
Galiza. Começa a genera- 
lizar-se a ideia, escreveu 
o nosso colaborador Jai- 
me Quesado de que, sub- 
estratégias de actuação 
específicas, desenquadra- 
das de S. Bento ou da 
Moncloa, terão de avan- 
çar para evitar o risco das 
assimetrias regionais. Os 
laços entre os nortenhos e 
os galegos são fortes de- 
mais para evitar uma coo- 
pecração que é mais do 
que necessária, no dizer 
de Luís Caramés. Trata- 
se de um problema a 
analisar e a seguir com 
atenção. 


À guerra 
do chocolate 


A históna do chocola- 
te, que pela sua doçura e 
sabor faz a delícia de mui- 
tos, não raro tem sido e se 
torna amarga. Está, ob- 
viamente, associada à do 
cacau. Firmas e marcas 
travam, hoje, uma guerra 
de concorrência de con- 
quista pelo mercado, que 
em termos económicos e 
comerciais não é nada 
para desprezar. 
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ERRA: 


800 mil 


Três novos e mpnta- 
timos a empresas por- 
tuguesas, num total de 
800 mil contos, foram 
concedidos na última 
reunião do Fundo 
EFTA para o Desen- 
volvimento Industrial, 
reunido em Genebra. 

O primeiro emprés- 
timo vai para a Engel- 
bert Anjo e Hipólito 
uma empresa do sector 
turístico, que vai utili- 
zar os 300 mil contos 
que recebeu na cons- 
trução de um Hotel no 
Funchal, num investi- 
mento que totaliza 2,8 
milhões de contos. 

A segunda benefi- 
ciada é a KWH Pipe 
Tubos com 250 mil 
contos a utilizar na ins- 
talação de uma uni- 
dade de produção de 
tubos e“de poliofelinas 
e acessórios. 

Quanto à terceira 
empresa, trata-se da 
Fábrica Lusitana — 
Produtos Alimentares 
— a quem cabe 250 mil 
contos para construir 
silos, armazéns para 
matérias-primas e pro- 
dutos acabados, e ad- 
quirir equipamentos 
de moagem, empaco- 
tamento e transporte 
no âmbito de um pro- 
jecto de modernização 


“da fábrica. 


Os empréstimos, 
concedidos pelo Fundo 
EFTA a Portugal, ele- 
vam-se assim a 677 no 
valor de 41,8 milhões 
de contos desde que 
entrou em funciona- 
mento em Fevereiro 


empresta Troc as 


2 Empresas e Negócios 


- Afirmou Belmiro de Azevedo 


luso-espanholas 


(O Comércio do Porto 


- 


são «guerra de guerrilha» 


se 


«Há empresas portuguesas que certa- 
mente serão aniquiladas pela maior agressi- 
vidade dos produtores espanhóis», afirmou 
Belmiro de Azevedo num debate sobre as 
relações económicas Portugal-Espanha, que 
teve lugar no ISCTE, em Lisboa. 


Para o empresário nor- 
tenho, «o problema não 
pode ser visto numa óp- 
tica macro de Portugal- 
Espanha, mas sim numa 


óptica de "guerra de guer- | 
rilha” saber quem são os : 


"guerreiros" portugueses 
que serão capazes de ven- 
cer em Espanha, e quem 
sõo os "Golias" espanhóis 
que serão capazes de li- 
quidar os pequenos 'Davi- 
des" portugueses». 

O ponto de referência 
para o debate foi um tra- 
balho realizado pelo eco- 
nomista José Santandré, 
consultor do CIDEC 
(Centro Interdisciplinar 
de Estudos Económicos), 
intitulado «Relações eco- 


'nómicas Portugal-Espa- 


nha: do passado recente 
ao futuro próximo». 

Este trabalho, coorde- 
nado por Eduardo Ferro 
Rodrigues, professor do 
ISCTE e investigador do 
CIDEC, insere-se no âm- 
bito do projecto «Estraté- 
gias das PME: parâmetros 
sócio-económicos e cul- 
turais», 
Fundo Social Europeu e 
pelo Instituto de Gestão 
Financeira da Segurança 
Social. 

Segundo aquele investi- 


gador, a obra parte sobre- 


tudo de uma análise séria 
da realidade espanhola, 


apoiado pelo 


procura alertar as empre- 
sas portuguesas para as 
potencialidades do mer- 
cado espanhol e suas exi- 
gências e para o tempo 
que já se perdeu, para a 
concretização de uma es- 
tratégia de implantação 


em Espanha com articula-. 


ção entre os vários sec- 
tores: produtivo, comer- 
cial e financeiro. E isso, 
evidentemente, tendo 
subjacente a defesa da in- 
ternacionalização, com a 
interdepenência e com a 
diversificação. 


Pedrada 


“no charco 


Rogério Martins, por 


seu lado, salientou que 
«num deserto de publica- 
ções sérias contendo os 
dados e análise das duas 
economias» aquele traba- 
lho surge «como uma pe- 
drada no charco». 
Realçando «algumas 
pérolas» daquela obra, 
aquele estudioso das rela- 
ções económicas entre 
Portugal e Espanha, sali- 
entou não existirem ra- 
zões para se agitar o fan- 
tasma dos investimentos 
espanhóis, até porque, 
depois da entrada de Por- 
tugal na CEE, o nosso dé- 
fice comercial aumentou a 


Belmiro de Azevedo: «Não há nenhum estudo que | 
possa substituir uma actuação real no mercado» . 


sério, não com a Espa- 
nha, mas sim com a Itália. 

Em matéria de investi- 
mentos, desde que se en- 


“trou para a Comunidade, 


o investimento estrangei- 
ro que mais aumentou em 
Portugal foi o inglês. «Há 
preconceitos na mentali- 
dade comum do portu- 
guês em relação ao espa- 
nhol.e que não têm ne- 
nhuma espécie de base 
económica, 


“Belmiro de Azevedo, 
baseando-se na sua ex- 
periência pessoal e 
«pondo um pouco de rea- 
lismo nas relações Portu- 
gal-Espanha» considerou 
que «estudar o mercado a 
sério» significa pensar que 
há que não que só investir 
do ponto de vista de in- 
vestigar o que se passa no 
mercado, como estar pre- 
parado para testar o mer- 
cado real, 


Comercialização 


SEER À Pons 


A TRANQUILIDADE 
56) DE TRABALHAR EM LISBOA 
»" NUM MUNDO À PARTE 


Com uma localização muito central, próximo do Aeroporto 


e, tão perto das saídas norte e sul de Lisboa. 
Grande facilidade de acesso em transportes públicos. 
Na qualidade do ambiente, de dois dos melhores espaços verdes de Lisboa, 
Campo .Grande 220, sinónimo de prestígio e investimento. 

Neste magnífico espaço, temos 3 escritórios- 


com 300, 400 e 480 mº. 


«Open space». 


No Campo Grande 220, vai trabalhar com todo o conforto. 
A entrada, é independente. 
O acesso é feito por elevador próprio. 
O estacionamento é privativo. 

Os acabamentos são requintados e, os equipamentos perfeitos; 
dos quais, destacamos: vidros duplos, ar condicionado, 
pré-equipamento de telecomunicações. 

Sob o signo da modernidade, vai trabalhar num espaço 
de grande qualidade e tradição urbanística. 


Promoção 


Sociedade de Estudos «e Realização 


tatus; 


Serviço de Mediação Imobiliária, Lda. 
Av Columbano Bordalo, Pinheiro, 74-8º 
Tels. 726 00 16/726 30 86 — 1000 LISBOA 


de Grandes Obras, S.A, 
Tel. SK 29 36 — LISBOA 
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Coordenação 
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Sociedade de Construções 
c Promoção Imobiliária, Lda, 
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Portugal participa 
pra primeira vez no 

urochallenge 90, um 
rali económico de em- 
presas, organizado em 
sete países da Comuni- 
dade Europeia. Esta 
competição, de nature- 
za similar a um rali au- 
tomóvel, tem como 
meta o mercado Euro- 
peu de 1992 e o inter- 
câmbio pan-europeu. 
Durante uma semana 
de Março, as equipas, 
constituídas por dois 
executivos, partem dos 


zar negócios em dois 
ou três países da Co- 
munidade. Duas capi- 
tais do Leste, Varsóvia 
e Budapeste, foram 
também incluídas no 
itinerário da prova. 

Às equipas terão de 
resolver um «objectivo 
estratégico», 
borando um plano de 
desenvolvimento das 
suas empresas. Para 
tal, os concorrentes 
têm de conhecer o 
mercado europeu, 
adaptar-lhe a oferta e 
desenvolver acções co- 
merciais que passam 
pel procura de distri- 

idores, a criação ou 
aquisição de uma em- 
presa GOmEreia: As 

uipas poderão criar 
re («franchise», 
venda sob licença, 
etc.), implantar estru- 
turas na Europa, esta- 
belecendo acordos de 
fabricação, «joint-ven- 
tures», criar ou adqui- 
rir filiais e fazer fusões 
com outras empresas. 
Os concorrentes terão 
de avaliar as conse- 
quências de 93 sobre as 
estruturas existentes. 
Paralelamente, os con- 
correntes têm de res- 


Eurochallenge 90 


Um desafio 
ao norte industrial 


” meio empresarial dos 


hóteis e vão concreti- . 


ela- . 
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ponder a um questio- 
nário, diário, sobre o 


países que visitam. 

Os vencedores serão 
seleccionados na base | 
da combinação da 
pontuação obtida na 
resolução do objectivo 
estratégico e da quali- 
dade dos relatórios, 
diários, sobre os indi- 
cadores macro-econó- 
micos da cada país visi- 
tado. 


O custo de partape: 
ção, por cada equi 
de cerca de E 36 000 
escudos, incluindo ho- 
téis, viagens aéreas e 
aluguer de automó- 
veis. O IAPMEI con- 
cede um subsídio, a 
fundo perdido, para as 
primeiras dez PME 
que se inscreverem no 
rali. 


O guia de itinerário 
foi concebido pela Ar- 
thur Andersen e pela 
Nielsen, e vai permitir 
às equipas abordarem, 
de modo operacional e 
concreto, os diferentes 
aspectos da prova. A 
Siemens vai montar, a 
nível pan-europeu, 
todo o sistema infor- 
mático, que permitirá, 
às empresas de qual- 
quer país, entrarem 
em contacto com as 
equipas a partir das ci- 
dades por onde vão 
passar e com a central, . 
em Paris, via Telepac.. 

Pedro Varanda de 
Castro afirmou ao 
«CP/Economia» que o 
tecido industrial e em- 
presnal do Norte de 

ortugal é muito im- 
portante para O suces- 
so da participação por- 
tuguesa no Eurochal- 
lenge 90. 


Antecedido pela Suécia e Japão 


Portugal na 5.º posição 
na taxa de desemprego 


Portugal. apresentou, 
no terceiro trimestre de 
1989, a 5.º taxa mais baixa 
de desemprego (5,1%) no 
meio de quinze países da 
OCDE (Organização 
para a Cooperação do 
Desenvolvimento Econó- 
mico), antecedido apelas 
pela Suécia, Japão, Fin- 
lândia e Noruega. 

Com efeito, no terceiro 
trimestre do ano passado, 
a Suécia ocupou o primei- 
ro lugar entre quinze paí- 
ses da OCDE ao apres- 


sentar uma taxa de de- 
semprego de 1,3%, segui- 


da pelo Japão com 2,2%. 
A Espanha apresentou, 
no período em análise, a 


taxa mais elevada ao si-. 


tuar-se nos 16,4% de de- 
sempregados. 


Segundo aquela Orga- 


nização, em Novembro. 
do ano passado, 6,1% da 
população activa total de 
16 países da OCDE esta- 
vam no desemprego, um 
valor 0,4% mais baixo do 
observado nos 12 meses 
antecedentes. 


Mais postos 
de trabalho 

Em Portugal, a criação 
de postos de trabalho tem 
sido uma constante nos 
últimos anos, mais preci- 
samente desde 1986, 
tendo desde então a mé- 


“Evolução do Emprego e do Emprego Dessazonalizado 


Emprego Emprego Dessazonalizado 


4460 


UMUARAMA RARO ARO AROO 


o 1983 1984 1985. 


dia anual da criação tri- 
mestral do emprego — de- 
pois de duplicar de 1986 
para 1987 - aumentar 
1,2% em 1988. . 

Claro que os valores tri- 
mestrais evidenciam o tra- 
dicional padrão sazonal, 
com elevações positivas 
no' terceiro trimestre, se- 
guidos, em geral, de al- 
guma descida no trimestre 
seguinte, após o período 
das colheitas. 

No entanto, em 1989 
regista-se um ligeiro 


1986 1987 1988 1989 


“abrandamente na varia- 


ção do emprego relativa- 
mente ao trimestre ho- 


"“mólogo, embora a níveis 
“comparáveis aos do ano 


transacto. 
Relativamente à po- 
pulação e emprego, é de 
salientar estagnação na 
evolução da primeira 


“(crescendo de 0,2% do 


terceiro trimestre de 87 
para o de 1988) e regis- 
tando-se a mesma taxa de 
crescimento para igual tri- 
mestre de 1989. 


5S/FEVEREIRO/1990 


(O Comércio do Porto 


habitação nem por isso 


A (tímida) reformulação que o Governo 
adoptou, em finais do ano passado, no regime 
“de contas poupança-habitação teve o mérito 
de atenuar os efeitos negativos dá reforma 
fiscal lançada em Março, que veio reduzir 
drasticamente os incentivos fiscais para a 
compra da habitação. Depois, com o novo 
regime do IRS, reduzindo o «plafond» de 
isenção de sisa (de 10 para 5 mil contos) 
também não ajudou o sector. Como tal, não é 
de estranhar, por isso, que a compra de habi- 
tação experimente dificuldades, ac contrário 
do sector de edifícios não residenciais que 
mantém uma dinâmica apreciável do investi. 
mento público e privado. 


As perspectivas para a 
Construção Civil e Obras 
Públicas durante este ano 
são moderadamente opti- 
mistas, no seguimento da 
evolução que se verificou 
em 89, não obstante os 
problemas que surgiram 
no mercado habitacional 
e algum desafogo no mer- 
cado não residencial e no 
das obras públicas. 

Haverá, contudo, al- 
guns factores que poderão 
fazer com que a «previsí- 
vel evolução» venha a 
modificar-se. Com efeito, 
segundo um estudo da 
AECOPS (Associação de 
Empresas de Construção 
e Obras Públicas do Sul), 
a recente remodelação 
governamental poderá, 
no campo da habitação, 
facilitar a adopção de me- 
didas que possibilitem, 
nomeadamente, a criação 
e funcionamento de um 
verdadeiro mercado hipo- 
tecário, permitindo a ac- 
tuação de sociedades de 
crédito hipotecário, fun- 
damentais para alarga- 
mento das formas de fi- 
nanciamento do sector. 
De igual modo, o revi- 
goramento da intervenção 
do sector público (através 
do INH — Instituto Nacio- 
nal de Habitação) no fi- 
nanciamento da produção 
de habitação, sem os pe- 
sados condicionantes ac- 
tuais da «produção a cus- 
tos controlados», bem 
como a adopção de nova 
Tegulamentação das ren- 
das habitacionais de 
forma a potenciar este im- 
portante e indispensável 
mercado. 

Um outro factor pren- 
de-se com a reanimação 
do actual sistema de cré- 
dito que, em nome do 
controle de inflação, foi 
praticamente condenado 
à apagada tristeza em que 
viveu nos anos 83/85, 
sendo curioso que, desde 
1980, os períodos de infla- 
ção mais intensa corres- 
ponderam a períodos de 
menor expansão do cré- 
dito à habitação e, nem o 
facto de se ter atingido em 
1988 e 89 valores muito 


baixos de concessão deste 


tipo de crédito, impediu 
que a inflação crescesse 
de novo. 


Grandes obras e 
menores propostas 


No campo das obras 
públicas, o estudo-da A E- 
COPS defende que ha- 
verá de contar-se com a 
manutenção de forte cli- 
ma de concorrência, par- 
ticularmente expressivo 
nas obras de valor mais 
elevado. Enquanto o nú- 
mero médio global de 
propostas por concurso 
baixou de 8, em 1985, 
para 4, em 1989, a mesma 
média de valor mais ele- 
vado passou de 10, em 
1985, para 8 em 1986/87; 
torna a subir para 10 e 11 
nos últimos dois anos. 

Decorrente das verbas 
previstas do PIDDAC 
(Plano de Investimentos e 


* Despesas de Desenvolvi- 
“mento da Administração 


Central) a maior fatia do 
investimento público vai 
dirigir-se para edifícios 


não residenciais (educa-' 


ção, saúde) e para infra- 
estruturas (vias de comu- 
nicação). Apenas se es- 
pera que a Administração 
Central — sublinha o es- 
tudo da AECOPS - se or- 
ganize de forma a evitar 
os atrasos de pagamentos 
que se estão a verificar a 
que a célebre cláusula de 
regulação não venha ape- 
nas funcionar como trans- 
ferência de custos para as 
empresas privadas. 


Menos 50% | 
na venda de fogos 


As restrições ao crédito 
que vinham de 1988 
foram agravadas com as 
medidas restritivas (adop- 
tadas em Março pelo Mi- 
nistério das Finanças) e a 
Reforma Fiscal veio intro- 
duzir novos condicionan- 
tes à actividade e ao mer- 
cado do sector. A venda 
de habitação sofreu uma 
quebra pronunciada e a 
actividade global conhe- 
ceu um abrandamento do 
seu ritmo de crescimento. 


O mercado da construção e obras públicas apre- 
senta boas perspectivas, com excepção do sector 
da habitação 


De referir também a 
ocorrência de condições 
climatéricas, muito se- 
veras nos últimos meses 
do ano, provocando atra- 
sos e dificuldades adicio- 
nais na execução das 
obras. 

Depois de, em 1988, o 
Governo ter inflectido a 
sua política de expansão 
do crédito à habitação, 
durante o ano de 1989 as 
restrições de acesso ao 
crédito foram agravadas, 
o que se reflectiu numa 
baixa violenta do mer- 
cado. 

Apesar de, ao decretar 
medidas de ajustamento e 
controle do crédito o en- 
tão ministro das Finanças 
ter prometido que o nú- 
mero de contratos a reali- 
zar em 1989 seria igual ao 
do ano anterior, a ver- 
dade é que o ano fechou 
com cerca de 38 000 con- 
tratos para compra de ha- 
bitação, quando em 88 es- 
se número havia atingido 
os 43 mil contratos. 

A permanência deste 
clima, fortemente restri- 
tivo no mercado habita- 
cional, é agravada pela 
quebra extraordinária do 
número de pedidos que, 


depois de ter atingido - 


cerca de 62 000 em 1987, 7 
foi reduzido para cerca de 
49 000 em 88 e, no ano 
que findou, não atingirá 
os 35 mil pedidos de em- 
préstimo. T 


Traços 
marcantes 
na evolução 
do PIB 


Relativamente ao ano 
de 1989, a reforma fiscal 


“introduzida no início do 


ano e ainda não completa- 
mente terminada, veio in- 
fluenciar a evolução de al- 
guns sectores, alargando a 
base tributáftia e al- 
terando a política relativa 
a benefícios fiscais, mas 
tendo o consequente au- 
mento das receitas contri- 
buindo para a atenuação 
do défice público. 

Se, por um lado, a eco- 
nomia portuguesa man- 
teve o ritmo de expansão 
que vem conhecendo 
desde há alguns anos, tra- 
duzido em taxas de cresci- 
mento superiores às pre- 
vistas em praticamente to- 
das as variantes económi- 
cas, pelo outro, a taxa de 
inflação cresceu a um 


ritmo muito superior ao 
inicialmente previsto 
(12,6%) o que terá justifi- 
cado a intervenção do Mi- 
nistério das Finanças, em 
Março, ajustando medi- 
das restritivas dirigidas à 
contenção do consumo e 
ao controle do investi- 
mento. 

Durante aquele perío- 
do e como traços marcan- 
tes, a caracterização da 
economia apresenta a 
evolução do PIB (Produto 
Interno Bruto) a uma taxa 
estimada na ordem dos 
4,5%, um crescimento do 
investimento global na or- 
dem dos 10,5%, uma rela- 
tiva desaceleração do con- 
sumo que cresceu cerca 
de 3,5%, a mantenção do 
desemprego e um nível 
baixo (5,9%) e um rela- 
tivo agravamento da 
Balança Comercial, ape- 
sar da expansão acima do 
previsto das exportações 
(cerca de 11,25%). 


Obras 
públicas 
cresceram 44% 


O sector continuou a 
evoluir em 1989, apresen- 
tando taxas de cresci- 
mento especialmente sig- 
nificativas em termos de 
abertura de concursos, 
cujo montante foi de 
208,2 milhões de contos o 
que representa um cresci- 
mento real de 44,1% rela- 
tivamente a 1988. 

Um pouco inexplicavel- 
mente — diz a AECOPS - 
o valor dos concursos ad- 
judicados ficou-se pelos 
113,1 milhões de contos, 
O que representa uma 
quebra real de 2,5% face 
a 1988. 

Quanto ao tipo de 
obras, manteve-se a inci- 
dência das vias de comu- 
nicação (33%) seguida 
dos edifícios não residen- 
ciais (30%) e das obras de 
urbanização (14%). 

Entre entidades adjudi- 
cantes haverá que realçar 
o papel decisivo desempe- 
nhado pela Administra- 
ção Local (em ano de elei- 
ções autárquicas) respon- 
sável por 43%, ficando-se 
a Administração Central 
pelos 33%. 

«Para que o ano cor- 
rente não venha a revelar 
a mera continuação das 
características de evolu- 
ção conhecidas em 89, 
será indispensável a al- 
teração radical da actua- 
ção do Governo, abando- 
nando o actual figurino, 


pesado e burocrata, para. 


se transformar numa in- 
tervenção inteligente e di- 
nâmica». 


Mútua: novos ramos de seguros 


A Mútua dos Pescça- 
dores vai diversificar os 
seus domínios de actua- 
ção. As novas actividades 
desta Seguradora inci- 
dirão nos ramos Multiris- 
cos, Aquacultura e 
Doença, entrando em 
funcionamento após apro- 
vação pelo Instituto de 
Seguros de Portugal. 

A renovação tomará 
forma também com a 
abertura de mais depen- 
dências noutras áreas do 


país: em Aveiro, Setúbal, 
Sines, Portimão e Horta. 


“A Mútua, que existe há 
50 anos, transformou-se 
em cooperativa no ano de 
1974, sob a direcção dê 
um corpo social de pesca- 
dores e armadores. 


Segundo a Mútua, o 
seu universo de membros 
congrega mais de metade 
dos inscritos marítimos na 
pesca, que são cerca de 40 
mil no total. 


Entretanto, correspon- 
dendo a objectivos de di- 
vulgação da actividade 
piscatória, esta sociedade 
mútua de seguros, editou 
o «Primeiro Socorro a 
Bordo». E um manual de 
prevenção e segurança 
para uso dos homens do 
mar, sujeitos a elevadas 
taxas de sinistralidade, 
pelas próprias condições 
naturais. Aliás, a profis- 
são da pesca é considera- 
da como uma das mais ar- 


riscadas, ultrapassando 
em perigosidade a activi- 
dade mineira, da constru- 
ção e agrícola. A título de 
exemplo, refira-se que 
mais de 50% dos pesca- 
dores têm a probabilidade 
de vir a sofrer, pelo me- 
nos, um acidente grave 
durante a sua vida profis- 
sional. A Mútua demons- 
tra, por isso, preocupação 
em defender a vida hu- 
mana no mar, contri- 
buindo ainda com cursos 


de formação na área, 
tendo já ensinado 300 so- 
corristas com o auxílio 
técnico da Direcção Geral 
de Higiene e Segurança 


"no Trabalho, Instituto de 
Socorros a Naufrágos, Es- - 


cola de Socorrismo da 
Cruz Vermelha Portugue- 
sa e de técnicos de saúde. 

Por último, na Mútua 
vão acontecer eleições, 
para novos corpos geren- 
tes, que previstas para o 
final de Março. 


| Conjuntura 3 
Construção vai bem 


Cooperação 
e ambiente 


Paulo Lemos 


As transformações 
que neste momento se 
verificam a Leste da Eu- 
ropa poderão vir a in- 
fluir significativamente 
em relação às políticas 
de ccooperação que os 
países europeus desen- 
volvem em relação à 

ca. 


Assim, e em relação 
aos países do Leste da 
Europa, muitas das for- 
mas de cooperação, com 
claros objectivos políti- 
cos, irão ser revistos de 
acordo com critérios de 
rentabilidade. O cres- 
cente desencanto com os 
modelos colectivos im- 
portados do Leste tam- 
bém levará a que os go- 
vernos africanos solici- 
tem com menos entu- 
stasmo este tipo de coo- 
peração. 

Os países ocidentais, 
com claros interesses no 
restabelecimento dos la- 
ços político-económicos 
com os seus vizinhos de 
Leste e em apoiar os 
processos democratizan- 
tes, tenderão a afectar 
as verbas consideráveis 
para o apoio económico 
a estes países, provavel- 
mente em detrimento 
dos países em vias de de- 
senvolvimento. 


Portugal, que iniciou 
há alguns anos, de uma 
forma coerente, a sua 
política de cooperação 
com ica, está numa 
posição ideal para con- 
quistar o espaço que 
eventualmente os outros 
países venham a perder. 


Ambiente 
e desenvolvimento 


A crescente preocu- 
pação da opinião públi- 
ca mundial com os ppro- 
blemas ambientais tem 
levado a que estes assu- 
mam um papel, cada vez 
mais importante, nos 
debates internacionais 
sobre desenvolvimento. 


Foi devido, quer a da- 
dos científicos, quer a 
pressão da opinião pú- 
blica, que muitas organi- 
zações internacionais 
começam a exigir estu- 
dos prévios de impacto 
ambiental em relação 
aos projectos de desen- 
volvimento por elas fi- 
nanciados. 


Se os exemplos dé 
P.V.D. (Países em Vias 
de Desenvolvimento) 
que venderam ao des- 
barato os seus recursos 
naturais, destruindo as 
florestas, degradando os 
sólos, extinguindo a fau- 
na e flora, arruinando a 
agricultura, se podem 


encontrar por todos os 


lados, felizmente que al- 
guns países ainda dão 
bons exemplos. O Qué- 
nia, graças a uma rede 
bem preservada de áreas 
protegidas, obteve em 
1989 mais divisas atra- 
vés da actividade turís- 
tica do que através das 
suas exportações tradi- 
cionais de café e chá, de- 
monstrando assim que 
também é possível o de- 
senvolvimento através 
da protecção do Am- 
biente. 


O caso 
português 


Portugal iniciou há 
cerca de três anos acções 
de cooperação bilateral 
na área do Ambiente 
com os PALOPS. 

Existem, neste mo- 
mento, dois protocolos 
estabelecidos com S. 
Tomé e Príncipe e Gui- 
né Bissau e protocolos 
sectoriais com Cabo | 
Verde. 

As principais acções 
realizadas foram nas se- 
guintes áreas: hidrolo- 
gia, abastecimento de 
água, qualidade da 
água, conservação da 
natureza, defesa do con- 
sumidor e organização € 
estruturas funcionais. 

Todas estas áreas são 
estratégicas em termos 
de desenvolvimento dos 
PALOPS. 

A melhoria dos siste- 
mas de abastecimento 
de águas, a qualidade da 
água e dos produtos 
para consumo humano 
são essenciais para a 
atracção do investi- 
mento estrangeiro e 
para a melhoria da qua- 
lidade de vida das po- 
pulações. 

A protecção de espé- 
cies, a criação de áreas 
protegidas são um su- 
porte para o desenvolvi- 
mento da actividade 
turística. 

Para além das acções, 
visando a resolução de 
problemas concretos, é 
fundamental a criação 
de estruturas e a forma- 
ção de técnicos que pos- 
sam assegurar a nível lo- 
cal a prossecução de 
políticas de ambiente. 

Os três países abran- 
gidos pelo Protocolo vi- 
vem situações de esta- 
bilidade política, não 
existem ainda grandes 
distorções a nível da 
ocupação do espaço e 
não sofreram ainda pro- 
cessos de depredação 
dos seus recursos, co- 
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Su es o um e a ecos 


“muns a muitos dos seus 


vizinho. 

Estão, pois, em condi- 
ções para iniciarem um 
processo de desenvolvi- 
mento baseados nos 
seus próprios recursos e 
cultura, procurando sa- 


- tisfazer as necessidades 


actuais sem comprome- 
ter a capacidade das 
gerações futuras de sa- 
tisfazerem as suas pró- 
prias necessidades. É 
neste sentido que a 
coopperação portuguesa 
tem apontado todas as 
suas acções. 

Em relação à coo- 
peração multilateral, 
Portugal tem procurado 
valorizar o «jknow-ho» 
e a capacidade dos seus 
técnicos, em acções de- 
senvolvidas em conjunto 
com organizações inter- 
nacionais ligadas a pro- 
jectos de desenvolvi- 
mento como sejam o 
Programa das Nações 
Unidas para o Desen- 
volvimento e o Progra- 
ma das Nações Unidas 
para o Ambiente, pro- 
curando com estas de- 
senvolver projectos ade- 
quados às realidades de 
cada país. 

* Especialista em 
questões do ambiente 
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Considera o governador do BP, Tavares Moreira 


Bancos a privatizar não devem cair 
nas mãos de estrangeiros 


- «O recurso ao crédito não pode ser a 
solução para todos os problemas de fi- 
nanciamento das empresas. As empresas 
têm que ser sólidas financeiramente e, 
para isso; precisam de ser dotadas de 
capitais próprios», considerou o gover- 
nador do Banco de Portugal, Tavares 
Moreira. Na entrevista que concedeu ao 
«CP/Economia», o governador do Banco 
Central falou da evolução positiva da 
economia portuguesa, da melhoria das 
contas externas, da dívida e de outros 
temas cuja actualidade e importância 
nos dispensamos de sublinhar. 


«CP/Economia» — O: 


governador do Banco de 
Portugal, ao que sabe- 
mos, nem sempre esteve 
de acordo com o anterior 
ministro das Finanças 
quanto a alguns aspectos 
de política económica. 
Essas divergências dei- 
xaram de fazer sentido 
como actual ministro das 
Finanças? | 

Tavares Moreira — Di- 
vergências entre o gover- 
nador do Banco de Portu- 
gal e o ministro das Finan- 
ças, no essencial e no 
período mais recente, não 
existiam. É evidente que 
as pessoas, quando estão 
num lugar destes, não po- 


Mais tarde, emendou- 
se essa situação, uma vez 
que o Governo concordou 
connosco, no tocante à li- 
beralização das taxas ban- 
cárias activas, de resto, 
um passo extremamente 
importante e que marcou 
de uma maneira decisiva a 
própria efectividade da 
política monetária em 
1989. 


Contas 
externas 
melhoram 


«CP/Eco» — Como es- 
tão as contas externas? 
TM — Tudo indica que 


Dívida externa portuguesa 
ao nível do final de 85 


dem estar de acordo em 
tudo. Se estiverem de 
acordo em tudo, penso 
que é um falso acordo — e 
alguma coisa estará mal. 
É natural que, num ou 
noutro aspecto, não hou- 
vesse perfeita convergên- 
cia de pontos de vista, 
mas isso nada teve de 
transcendente. 

Em relação às medidas 
administrativas da des- 
cida das taxas de juro, em 
Fevereiro e em Maio de 
1988, foi do conheci- 
mento público a divergên-- 


“o saldo da balança de 


transacções correntes será 
mais favorável do que se 
previa no início do ano. O 
défice poderá ficar entre 
os 600 e os 700 milhões de 
dólares que é um resul- 
tado francamente bom 
para uma economia na 
posição em que está a 
economia portuguesa. De 
realçar que este resultado 
se consegue praças ao 


muito forte aumento das: 


exportações, que em ter- 
mos reais terão crescido 
talvez acima de 15%, o 


Importante função social 
dos fundos de pensões 


cia dos nossos pontos de 
vista sobre essa matéria. 
Nós entendiamos, e em 
última análise, talvez ti- 
vessemos razão, que o an- 
damento da conjuntura 
não recomendava desci- 
“as das taxas de juro; o 
“joverno entendeu agir de 
outra maneira, natural- 
mente com competência, 
pelo menos legal, para o 
fazer. 


José Alberto Tavares 
Moreira, nascido a 10 de 
Outubro de 1944, na Pó- 
voa do Varzim. É licen- 
ciado em Economia e em 
Direito. É Governador 
do Banco de Portugal, foi 
quadro (1972-74), direc- 
tor (1974-76) e adminis- 
trador (1976-78) do 
Banco Pinto & Sotto 
Mayor; administrador da 
Caixa Geral de Depósi- 
tos, da Locapor e da 
CISE; assistente na Uni- 
versidade Católica (1973- 
75). Desempenhouu fun- 
ções de secretário de Es- 
tado do Tesouro VI e X 
Governos constitucio- 
nais. 


que é uma nota de saída 
bastante positiva da eco- 


“nomia. As importações 


também continuaram a 
crescer a um ritmo forte, 
talvez acima dos 10%, o 
que continua a estar asso- 
ciado a um forte cresci- 
mento da formação de ca- 
pital fixo, que desacela- 
rou em relação a 1988, em 


que a taxa de crescimento. 


da formação de capital 
ainda foi superior a 15%. 


«CP/Eco» — Qual era 
o montante da dívida ex- 
terna nos finais de 19897 


TM — Em dólares, esse 
montante é da ordem dos 
16,5 mil milhões, o que é 
sensivelmente a mesma 
posição em que estáva- 
mos no final de 1985. 
Como a cotação do dólar 
foi mais baixa nos finais 
de 1989, do que nos finais 
de 1985, significará que a 
dívida, em escudos, é sen- 
sivelmente igual à que se 
registava no final de 1984. 
Em relação ao produto 
interno, a dívida externa 
total caiu de cerca de 
80%, no final de 1985, 
para cerca de 37% no fi- 
nal de 1989. 


Poupança 
decresce 


«CP/Eco» — Qual é a 
situação da poupança das 
famílias? 

TM - A taxa de pou- 
pança das famílias tem 
vindo a baixar, regular- 
mente o que é um fenó- 
meno natural numa socie- 
dade que se está a abrir ao 
exterior e em que o efeito 
sobre o consumo é muito 
poderoso. Para uma eco- 
nomia que tinha e ainda 


Tavares Moreira: «Qualquer ideia em con 


“dos activos financeiros, 


sobretudo os activos lon- 
gos. É para os activos lon- 
gos que se espera que as 
poupanças sejam encami- 
nhadas, para além das 
aplicações tradicionais na 
aquisição de casa própria, 
que tem sido promovida 
ultimamente. 

«CP/Eco» — Qual é o 
papel dos investidores 
institucionais? 

TM - São de primor- 
dial importância, porque 
é por aí que deverão ser 
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todos actuais e correctos, 
teve o seu crescimento e 
tenderá a criar, de facto, 
uma melhoria significa- 


tiva do bem-estar, sobre- 
tudo das camadas da po- 
pulação activa. 

Os fundos de pensões 
podem ser um instru- 
mento poderoso para uma 
melhoria das condições 
sociais em Portugal. No- 
ta-se, cada vez mais, as 
empresas interessadas em 
aderir a esquemas de fun- 
dos de pensões para co- 
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ceder facilidades à inflação está conde- 


nada ao fracasso e deixar-nos-á em muito má situação na CEE» 


tem uma taxa de pou- 
pança muito elevada, é 
natural que essa taxa te- 
nha vindo a baixar. Em 
1989 registou-se uma re- 
dução da taxa de pou- 
pança em relação ao ano 
anterior. Provavelmente, 
este ano manterá uma 
taxa sensivelmente inal- 
terada, graças a uma pro- 
vável recuperação das ta- 
xas de juro reais. E uma 
taxa de poupança que, 
quando posta em con- 
fronto com outros países 
da Comunidade, é ainda 
muito elevada — e é de 
sustentar. A maneira de a 
defender é oferecendo re- 
muneração com um mí- 
nimo de atractividade, 


canalizadas as poupanças 
dos particulares. São veí- 
culos privilegiados de 
aplicação das poupanças 
dos particulares, sendo de 
salientar o papel dos fun- 
dos de pensões, com um 
volume de aplicações que, 
no final de 1989, terá ul- 
trapassado, largamente, 
os 100 milhões de contos. 

Estão a emergir os 
grandes investidores insti- 
tucionais, tal como acon- 
tece noutros países — e is- 
so é um duplo progresso, 
não só na criação de um 
elemento estabilizador do 
mercado de capitais mas, 
também, uma estrutura 
previdencial de natureza 
privada. Gerida com mé- 


brir nomeadamente pla- 
nos de pensões comple- 
mentares de reforma. 


Bancos 
recuperam 


«CP/Eco» — Em 1985, 
algumas instituições fi- 
nanceiras tinham desequi- 
líbrios estruturais graves. 
Qual é a situação actual? 

TM — Os resultados dos 
bancos do sector público e 
privado apresentaram re- 
sultados consideravel- 
mente melhores. Estamos 
a conseguir realizar um 
esforço de ajustamento 
das instituições financei- 
ras que tinham efectiva- 


mente problemas gravíssi- 
mos. Em 1985, alguns 
bancos estavam com difi- 
culdades enormes, dese- 
quilíbrios graves de explo- 
ração e com prejuízos ele- 
vadíssimos, que só subsí- 


ção das empresas não é 
importante. 

As empresas têm que 
ser sólidas financeira- 
mente e, para isso, preci- 
sam de ser dotadas de ca- 
pitais próprios. Muitas ve- 


Bancos estatais recuperam 
ajudados por subsídios 


dios muito generosos con- 
seguiram cobrir. Neste 
momento, esses bancos 
mostram condições de re- 
cuperação já muito níti- 
das. Desejamos e é indis- 
pensável que, até 1992, 
esses bancos estejam em 
condições de perfeito 
equilíbrio de exploração, 
em condições de concor- 
rência num mercado bas- 
tante mais aberto e inte- 
grado. | 

«CP/Eco» -— O Banc 
de Portugal vai continuar 
a intervir, como até 
agora, no mercado inter- 
bancário comprando o ex- 
cesso de liquidez? . 

TM — Contamos conti- 
nuar a fazê-lo como até, 


agora e até com mais in- 
tensidade tendo em conta 
a necessidade da nossa in- 
tervenção constituir o 
principal veículo de exer- 
cício do controlo mone- 
tário. Se existe liquidez 
em excesso, que é criada 
por razões estruturais, te- 
mos que a absorver ou en- 
tão deixar os bancos utili- 
zá-la, na concessão de 
crédito, e aí temos conse- 
quências de facto compli- 
cadas. 

«CP/Eco» — Que acon- 
tecerá às taxas de juros 
nos próximos tempos? . 

TM - Os próximos 
tempos serão assinalados, 
entre outras coisas, por 


alguma estabilidade das 
taxas de juros nominais. 
Se a inflação continuar a 
comportar-se no sentido 
desejável, as taxas de juro 
reais tenderão a aumentar 
um pouco, o que é posi- 


tivo do ponto de vista de 


comportamento da pou- 
pança. 


A questão 
do crédito 


«CP/Eco» — Os peque- 
nos e médios empresários 
queixam-se dos limites ao 
crédito?... 

TM — As empresas em 
Portugal têm ainda uma 
ideia um pouco incorrecta 
do que é o recurso ao cré- 
dito. O recurso ao crédito 
não pode ser a solução 
para todos os problemas 
de financiamento das em- 
presas. Em Portugal, há 
uma educação insufi- 
ciente dos empresários e 
isso nota-se, sobretudo, 
na mancha das pequenas 
e médias empresas que 
pensam que a capitaliza- 


zes, Os empresários se- 
guem uma política de in- 
suficiente capitalização 
das empresas e depois 
queixam-se de que.o cré- 
dito é caro. 


O crédito deve ser um 
elemento complementar 
dos capitais próprios das 
empresas, e não pode 
substituir a função especí- 
fica dos capitais próprios. 
Actualmente, existem di- 
versas modalidades de fi- 
nanciar as empresas, seja 
crédito bancário, «lea- 
sing», emissão de obriga- 
ções ou mesmo as socie- 
dades de capital de risco, 
que estarão dispostas a 
oferecer o seu «apport» 


Taxas de juros nominais | 
vão manter estabilidade - 


de capital a projectos que 
tenham interesse. 

Só as empresas mal. 
geridas ou insuficiente- 
mente informadas, ou 
descapitalizadas é que 
terão fortes razões de 
queixa das taxas de juro 
ou dos limites de crédito. 

«CP/Eco» — Quando é 
que se abolirãq os limites 
de crédito obrigatórios so- 
bre os bancos passando-se 
posteriormente ao seu 
controlo indirecto? 

TM - A passagem ao 
controlo indirecto não é 
uma coisa que se faça de 
um momento para outro. 
Temos vindo, a pouco e 
pouco, a montar um sis- 


Não há incompatibilidade 
inflação/crescimento 


tema de intervenção no 
mercado financeiro que já 
tem muito de controlo 
monetário indirecto. Ho- 
je, as intervenções que o 
Banco de Portugal faz no 
mercado das: reservas 
bancárias são os depósitos 
longos, as operações do 


" dia-a-dia; são formas de 


controlo monetário in- 
directo e já estamos a 
exercê-lo. Digamos que 
falta dar aquele passo, o 
mais espectacular e visí- 
vel, que é a suspensão dos 
limites de crédito na 
forma actual. Mas isso, 


quando acontecer, já será 


uma consequência natural 
de todo este desenvolvi- 
mento. 


Privatizações 


| bem sucedidas 


«CP/Eco» — Em que 
medida a aceleração das 
privatizações contribuirá 
para diminuir as pressões 
sobre os défices do Orça- 
mento de Estado? 


(Continua na pág. seguinte) 
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(Continuação da pág. anterior) 


TM - O produto das 
privatizações é utilizado 
para pagar a dívida públi- 
ca. Reduzindo-se a dívida 


Banco de Portugal: um esforço de ajustamento das instituições financeiras. 


aceleração do processo 
das privatizações, que não 
ponha em causa o sucesso 
com que essas operações 
têm vindo a alcançar. 
Concorrendo para uma 


Redução de dívida pública 
através das privatizações 


pública, por essa via, re- 
duzem-se os encargos des- 
sa dívida que têm influên- 
cia no défice orçamental, 
o que só se dará em exer- 
cícios subsequentes. Por- 
tanto, é natural que uma 


mais rápida redução da 
dívida pública, terão efec- 
tivamente um impacto fa- 
vorável sobre o défice de 
orçamentos futuros. 
«CP/Eco» — Existem 
condições para acelerar o 


(O Comércio do Porto 


ritmo das privatizações? 
TM - Sim, mas é claro 
que não podemos passar a 
fazer privatizações todas 
as semanas, porque são 
operações complexas, que 
exigem uma preparação 
adequada e têm um pro- 
cesso de lançamento no 
mercado que leva-o seu 
tempo. O início não foi 
mau. Não poderemos ir, 
no entanto, para um 
ntmo de alta competição. 
De resto, está ainda em 
discussão a nova lei-qua- 
dros das privatizações, in- 
dispensável, em qualquer 
caso, para que o processo 
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possa ser um pouco acele- 
rado. 


Investimento, 
sim, mas... 


«CP/Eco» — Qual é à 
sua opinião sobre os in- 
vestimentos estrangeiros? 

TM — Não é muito con- 
veniente consentirmos 
que, nas operações de pri- 
vatização dos bancos por- 
tugueses, eles caiam, sis- 
tematicamente, nas mãos 
de investidores estrangei- 
ros. Mas não podemos es- 
tar agora a levantar a voz 
contra o investimento es- 
trangeiro, quando sempre 
se considerou ser um fe- 
nómeno desejável. 

«CP/Eco» — O contro- 
lo da inflação é compatií- 
vel com uma elevada taxa 
de crescimento? 

TM - Num período 
como o do ano passado, 
em que se aplicaram me- 
didas com alguma firmeza 
no campo orçamental e 
monetário para controlar 
a inflação, comprovou-se 
não ser verdade a existên- 
cia de qualquer incompa- 
tibilidade entre inflação e 
crescimento. A economia 
pode crescer bem, comba- 
tendo-se a inflação. Não 
temos alternativa. Qual- 
quer ideia em conceder 
facilidades à inflação está 
condenada ao fracasso e 
deixar-nos-á em muito má 
situação na CEE. Colo- 
car-nos-á num pelotão da 
rectaguarda, quando mui- 
to com o consolo de ter- 
mos a Grécia ao nosso la- 
do; mas será um triste 
consolo para nós. 


savares 
Moreira: 
«A taxa de 


poupança 
das 


famílias 
tem vindo 
a baixar» 


| | Às contas . 
EN | das autárquicas 


João Caupers 


Sim, senhor. Vamos falar das elei- 
ções autárquicas. Dos resultados. 
Mas não dos votos. Esses já foram 
contados e recontados. Já ditaram 
vencedores reais e vencedores 
morais (aqueles que, perdendo em- 
bora no campo, beneficiam do con- 
forto moral de terem jogado na per- 
feição, tal como costuma suceder 
com a selecção nacional de futebol 
sénior). 

As nossas contas são outras. Já 
pensaram quantas pessoas ele- 
geram nas últimas eleições autár- 
quicas? 

Vamos fazer uma estimativa. 

O território nacional está dividido 
em trezentos e cinco municípios e 
mais de quatro mil freguesias. 

Cada assembleia de freguesia é 
composta, em regra, por um número 
de membros entre sete a dezanove. 
Temos doze como valor médio. 

Cada junta de freguesia é integra- 
da por três a sete membros. Admita- 
mos cinco como valor médio. 

Feitas as contas; apenas para as 
freguesias teremos eleito cerca de 
sessenta e oito mil cidadãos. 

Cada assembleia municipal é com- 
posta por um número de membros 
eleitos directamente para tal órgão 
superior em um ao número de presi- 
dentes das juntas de freguesia abran- 
gidas pela circunscrição municipal (e 
por estes). O que, se se tiver em 
conta a regra que determina que a 
assembleia municipal não pode ter 
menos do que o triplo dos membros 
da respectiva câmara, deve dar, no 
mínimo, uns cinco mil cidadãos. 

Cada câmara municipal é integra- 
da por um número de membros en- 
tre cinco e dezassete. Aceitemos 
nove como valor médio. Teremos 
mais dois mil e setecentos cidadãos. 

Tudo somado, chegamos ao nú- 
mero de, aproximadamente, se- 
tenta e cinco mil autarcas! Qual- 
quer coisa como 1% dos eleitores! 

Mas não é tudo: considerando os 
quase noventa mil quilómetros qua- 
drados de território nacional, tere- 
mos um «ratio» de quase um au- 
tarca por quilómetro quadrado! 

Por outro lado, atenta a área do 
país, a dimensão média do município 
é de duzentos e noventa e cinco qui- 
lómetros e a da freguesia de vinte e 
dois. E trata-se de uma média de 
valores muito díspares, uma vez que 
para ela contribuem o município de 
Odemira — maior do que o distrito de 
Viana do Castelo e um dos maiores 
da Europa - e o município da Bata- 
lha, que apenas abrange uma fre- 
guesia. 

Estas contas justificam uma refle- 
xão. Parece-nos que elas consubs- 
tanciam uma divisão administrativa 
do país simultaneamente excessiva e 
desajustada, tanto às necessidades 
das populações, como à desejável 
optimização dos recursos humanos, 
materiais e financeiros — muito limi- 
tados — das autarquias locais. Já para 
não falar da dificuldade em encon- 
trar mais de duzentos mil cida- 
dãos (se admitirmos uma média de 
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três listas concorrentes em cada au- 
tarquia) com qualidades e capacida- 
des para governar os assuntos locais. 

Tomemos o caso da freguesia. 

Quando foi a última vez que fo- 
mos à junta? Para saber onde funcio- 
naria a nossa secção de voto, prova- 
velmente. 

E sem ser por motivos de ordem 
eleitoral? Se bem me recordo, no 
meu caso, deve ter sido em 1969, 
para consultar os editais relativos à 
inspecção para o serviço militar. 

A existência da freguesia é, no mí- 
nimo, de utilidade social duvidosa. 
Tem atribuições reduzidas. Recursos 
financeiros insignificantes. Sobre- 
tudo nas zonas urbanas, tornou-se 
um anacronismo. 

Não tem o «pedigree» histórico do 
município, nem o «charme» nebulo- 
so da futura — e incerta — região ad- 
ministrativa. Tem sempre um ar de 
pelintra, a fazer lembrar os pátios, as . 
leitarias, as costureirinhas, daqueles 
divertidos filmes como o António 
Silva e o Vasco Santana. E uma 
P.M.E. (pequena e modesta enti- 
dade). 

Até o nome é antipático: já se 
viram apelidados de fregueses da 
Graça ou fregueses de Cabeça 
Gorda? 

O desaparecimento da freguesia 
não seria, provavelmente, chorado. 
A não ser por uns quantos «caci- 
ques» locais de variadas colabora- 
ções, assim privados de «poleiros» à 
dimensão da sua pequenez. 

Mais cedo ou mais tarde vamos ter 
de encarar de frente a reorganização 
administrativa do território nacional: 

— Instituir efectivamente as re- 
giões administrativas, para elas 
transferindo atribuições hoje perten- 
centes ao Estado; 

— Extinguir as freguesias, transfor- 
mando, quando tal se justifique, as 
freguesias urbanas em postos muni- 
cipais; 

— «Promover» algumas freguesias 
de mais numerosa população (Car- 
naxide, por exemplo) a municípios 
ou agrupá-las em novos concelhos 
(caso de Vizela, designadamente). 

Parece-nos seguro que uma malha 
constituída por quatro centenas de 
municípios e uma dezena de regiões 
administrativas seria bem mais ade- 
quada a uma descentralização efec- 
tiva do que os actuais trezentos mu- 
nicípios e quatro mil freguesias, pos- 
sibilitando uma gestão mais eficiente 
de recursos e um maior nível de sa- 
tisfação das necessidades das popula- 
ções. 

Não se trata de aplicar ao terri- 
tório nacional qualquer modelo abs- 
tratamente racional e mais ou menos 
geométrico de divisão do espaço, 
que a realidade se encarregaria de 
rejeitar. Trata-se, outrossim, de re- 
conhecer que o espaço é, além de 
outras coisas, um elemento da orga- 
nização administrativa e que deve 
ser gerido de forma ajustada às ne- 
cessidades das populações e ao de- 
senvolvimento social e económico 
do país. 


Eleições: quase um autarca por quilómetro quadrado 


“a 


Bento... 


O desafio regional 


do espaço luso-galego 


Jaime Quesado + 


Quando a fronteira de 92 se aproxima a 
passos largos e a tónica da divergência conti- 
nua a imperar entre os chefes do Governo, 
quanto a passos fundamentais para o proces- 
so de união europeia, como é sem dúvida a 
questão da união monetária (e da existência, 
«strictu sensu», duma moeda única no re- 
ferencial macroeconómico comunitário), a 

“dimensão da integração regional começa, aos 
poucos, a tentar a sua sorte. 


Não sendo fácil avançar 
entre a confusão que rei- 
na na macrocefalia das ca- 
pitais e dos estados-maio- 
res governamentais e eu- 
rocratas, o certo é que a 
consciência das «bases», 
aos pouco, despera e a 
aposta nas ligações inter- 
regionais pode vir a dar os 
seus frutos. Mais do que 
uma outra maneira de 
consolidar a integração, é 
uma perspectiva diferente 
de encarar a necessidade 
de reforçar a cooperação 
entre regiões com fortes 
laços de identidade his- 
tórica, cultural e social. 


Correm o risco de perder | 


o comboio grande da «in- 
tegração maior», caso não 
se sentem à mesa € pro- 
curem juntar-se. O Norte 
de Portugal, com especial 
destaque para a região do 
Alto Minho e a orla trans- 
montana, tem laços fortes 
com a Galiza. Começa a 


generalizar-se a ideia de - 


que sub-estratégias de ac- 
tuação específicas, desen- 
quadradas de S. Bento ou 
da Moncloa, terão que 
avançar para evitar o risco 
das assimetrias regionais. 


Bases 
em movimento 


Na Xunta da Galicia, - 


em Santiago de Compos- 
tela, e na Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte, no Porto, há a 
consciência de que se tem 
que passar, cada vez mais, 


| à acção. «Os laços entre 


os nortenhos e os galegos 
são fortes de mais para 
evitar uma cooperação 
que é mais do que neces- 
sária», referiu-nos Luís 
Caramés, da Faculdade 
de Ciências Económicas e 
Empresariais de Santiago 
e do Departamento de 
Trabalho. Para aquele 
conceituado economista e 
grande defensor do for- 
talecimento das relações 
entre as duas regiões, 
uma das lacunas é o facto 
de em Portugal não estar 
consolidado um processo 
de autonomia regional 
que permita uma voz au- 
torizada para conversas 
com a Xunta da Galicia. 
Há muitas reuniões com 
empresários e técnicos da 


| 
t 


Comissão de Coordena- 
ção, mas falta o poder de- 
cisório, já existente nas 


“regiões espanholas. 


São, de facto, bastante 
os encontros, seminários 
e reuniões que se realizam 
entre agentes económicos 
e técnicos de ambas as re- 
giões, sinal evidente de 
que são as próprias «ba- 
ses» a mexer. Num encon- 
tro realizado em Santia- 
go, no âmbito do progra- 
ma ERASMUS, com do- 
centes e discentes da Fa- 
culdade de Economia do 
Porto e da Faculdade de 
Ciências Económicas e 
Empresariais de Santia- 
go, concluiu-se que, mais 
do que por Lisboa e Ma- 
drid, grande parte do ca- 
pital decisório em matéria 
de desenvolvimento eco- 
nómico e dotação de capi- 
tal social básico nas duas 
regiões terá de passar por 
um processo de auto-afir- 
mação das regiões ante as 
instâncias eurocratas. 
Bruxelas decide, mas 
terão que ser os interessa- 
dos a fazer convergir, no 
centro decisório, os pro- 
cessos e canais mais indi- 
cados de actuação prá- 
tica. 


Febre 
espanhola 


* Os interesses espanhóis 
nó nosso país são um 
facto nos tempos que cor- 
rem. A febre comercial e 
industrial que (já) fervilha 
na Corunha, Vigo e ou- 
tros pontos económicos 
fulcrais da terra galega já 
passou para o lado de cá, 
via investimentos que au- 
mentam de dia para dia. 
Impõe-se, a este nível, 
que os empresários portu- 
gueses saibam assumir a 
contrapartida e, para tal, 
será importante sustentar 
o potencial de agressivi- 


dade competitiva, com: 


um enquadramento insti- 
tucional à “altura dos ob- 
jectivos pretendidos. Por 
outras palavras, como foi 
vincado nesse encontro, 
em Santiago, há que 
acelerar o processo de re- 
gionalização no nosso 
país, dando às regiões a 
capacidade decisória de 
que precisam para os seus 
desafios. 


Tanto no Norte de Por- 
tugal como na Galiza já se 
sente uma febril agitação 
económica. Fusões, ci- 
sões, um modo interna- 
cional de encarar a prática 
empresarial. É a dinâmica 
que setenta impor para o 
desafio de 92. O certo é 
que continuam a subsistir, 
em ambas as regiões, 
muitas unidades empre- 
sariais familiares, viradas 
para uma gestão precária 
da actividade económica e 
que muito dificilmente 
aguentarão o choque de 
92. Têm-se registado 
grandes avanços na parte 
portuguesa, sobretudo no 
aproveitamento eficaz de 
sectores industriais de 
rentabilidade assegurada. 
Na Galiza, em contrapar- 
tida, os avanços têm sido 
notáveis e apesar de os ín- 
dices ainda estarem longe 
dos valores europeus da 
Catalunha, o certo é que, 
comparativamente com o 
nosso país, a diferença já 
é um facto (muitas das 
unidades empresariais na 
Corunha e em Vigo têm 
já uma dimensão signifi- 
cativa). 


Unir esforços 


«As diferenças de hábi- 
tos e de mentalidades en- 
tre um nortenho e um 
galego são mínimas. Tal- 
vez por sermos tão pareci- 
dos, às vezes não nos de- 
mos de melhor maneira, 
mas o que é verdade é 
que dificilmente podere-- 
mos voltar as costas uns 
aos outros», atestou, de 
forma peremptória, Mi- 
guel Anjo Vitiez, recém- 
licenciado em Gestão e a 
doutorar-se na Universi- 
dade de Santiago. Se é o 
próprio Filipe Gonzalez a 
reconhecer a importância 
desta cooperação inter-re- 
gional no processo de in- 
tegração europeia e, das 
autoridades portuguesas 
se conhece também uma 
atitude de concorrência 
com o processo, há que 
passar à acção. As rela- 
ções entre o Norte de Por- 
tugal e a Galiza não se po- 
dem cinpir ao fluxo de es- 
panhóis que passam a 
ponte de Tuy em busca do 
«eldorado» que a peseta 
permite ou, aos jovens, 
febris de «movida», à con- 
quista de San Xenxo ou 


'Bayonna. Há que assi- 


milar a importância para 
o futuro duma ligação que 
o passado moldou e o pre- 
sente tenta gerir. Será 
mais fácil para 92. 


* Assistente da Faculdade 
de Economia do Porto 
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Botelho Tomé ao «CP/Economia» 


Ford considera 


Portugal 


S/FEVEREIRO/1990 


um bom negócio 


João Tocha 


“ 


«A Ford teve a melhor penetração em 
88/89 mo mercado português, passando. 
de sete para 8,5%. As vendas de automó- 
veis atingiram nesse período as 16 308 
unidades», disse ao «CP/Economia» o 
presidente da Ford Lusitana, João Bote- 
lho Tomé. Constituindo em si mesmo 
uma crónica de sucesso, João Botelho 
Tomé falou-nos da sua carreira, dos pro- 
jectos da Ford — de que se destaca a 
fábrica de componentes electrónicos a 
construir em Palmela, que vai empregar 
1 200 pessoas — das carências e dificul- 
dades que, em torno do sector automó- 
vel, se observam no país. 


«CP/Economia» — 
Como foi a sua caminha- 
da profissional até chegar 
a presidente da Ford Lusi- 
tana? 

Botelho Tomé — Foi 
uma evolução gradual, 
que aconteceu quase na- 
turalmente. Comecei 
como jornalista no «Diá- 
rio Popular». Fiz de tudo 
um pouco. Szf do «Diário 
Popular» e fm para o «Sé- 
culo Ilustrado», como 
chefe de Redacção. 

Aí comecei a interes- 
sar-me pelo sector auto- 
móvel: primeiro pelos au- 
tomóveis, depois pela in- 
dústria. A determinada 
altura, estava a fazer um 
suplemento semanal de 
automobilismo na «Capi- 
tal»: A Roda. Fiz muitas 
outras coisas, mas esta foi 
a que mais me marcou. 
Começou com oito pápi- 
nas e quando saí tinha 32. 
Era um suplemento muito 
completo. 

«CP/Economia» — 
Entretanto mudou de ac- 
tividade? 

BT — Passei do lado da 
escrita para o trabalho no 
sector automóvel. Inicial- 
mente, fui para o «Batista 
Russo». Estive lá de 1971 
até 73, altura em que vim 
para a Ford. 

«CP/Economia» -— 
Que funções foi desempe- 
nhar na Ford? 

BT — Comecei nas rela- 
ções públicas, onde estive 
quatro anos. Depois fui 
para os Estados Unidos. 

«CP/Eco» — Porquê os 
EUA? 


Botelho Tomé, antigo 
jornalista do «Diário Po- 
pular», chefe de redacção 
do «Século Ilustrado» e 
criador do suplemento 
automobilístico, «A Ro- 
da», na «Capital», é hoje 
presidente da Ford Lusi- 
tana. 

Nasceu em Lisboa. Fez 
uma parte dos seus estu- 
dos secundários em Ingla- 
terra. Estudos História, 
Língua e Literatura Fran- 
cesa na Universidade Poi- 
tiers, em França. Botelho 
Tomé é um amante do 
desporto, especialmente 
do ciclismo, que pratica 
na zona do Guincho. O 
resto dos seus tempos li- 
vres consome-os, na lei- 
tura, a devorar todo o 
tipo de informação. 


BT — Fui transferido. A 
companhia ofereceu-me 


um lugar, e fui para Já. 


Não pensava sequer em 
regresar a Portugal. Fiz 
carreira, estava lá radi- 


a 


das, o que para mim foi 
inesperado, pois estava 
convencido que ia fazer 
toda a minha carreira em 
relações públicas. Era 
onde tinha investido mais 
tempo e energia, mais co- 
nhecimentos, onde passei 
cerca de 20 anos. Estava 
Convencido que esse ca- 
pital iria continuar a ser 
aproveitado em comuni- 
cações. 

«CP/Eco» — Teve 
medo? 

BT - Hesitei durante 
vários meses. Falaram-me 
em Agosto de 1984 e só 
em Dezembro tomei a de- 
cisão. 

«CP/Eco» — Porquê? 

BT - Acima de tudo 


Botelho Tomé: «Aquilo a que chamam canudo con- 
tinua a ser muito importante, mesmo nos Estados 


Unidos» 


cado. Não tinha, até 
1985, qualquer projecto 
de sair dos EUA. Estava 
convencido que ía lá ficar 
o resto da vida. 


Regresso - 
inesperado 


«CP/Eco» —- Em que 
área trabalhava na Ford 
Americana? 

BT — Fui para as rela- 
ções públicas internacio- 
nais. Era responsável pela 
América Latina. A ima- 
gem da Ford Europa, te- 
mos a Ford América La- 
tina, que no meu tempo 
abrangia tudo no Rio 
GRande (México) para 
baixo. 

«CP/Eco» — O que fez 
de tão bom nos EUA para 
ser promovido a presi- 
dente da Ford Lusitana? 

BT —- Olhe, não sei o 
que aconteceu... Até final 
de 1984, estive sempre em 
relações públicas. Depois, 
ofereceram-me a possi- 
bilidade de ir para ven- 


por causa do risco. Em 
comunicações era um pro- 
fissional completo, sentia- 
me completamente à von- 
tade. Já no sector comer- 
cial, seria preciso começar 
praticamente do zero. 
Sabia que alguma coisa 
era capaz de fazer, mas 
não até que ponto seria 
arriscado abandonar, com 
40 anos, um sector que eu 


trabalhar diferentes entre 
empresas. A Ford é a 
Ford, em toda a parte. 
Acredito profundamente 
no capital e na capacidade 
de todos os seres huma- 
nos, independentemente 
de raça ou origem, darem 
boa conta do recado, 
desde que integrados num 
sistema que tire o melhor 
proveito deles. Agora, há 
diferenças muito profun- 
das entre o meio am- 
biente em que a Ford 
exerce a sua actividade 
nos Estado Unidos e em 
Portugal. As diferenças 
têm a ver com aspectos 
técnicos. 

«CP/Eco» — Fale-me. 
num caso concreto? 

BT — É difícil e moro- 
so, não tão automático e 
simples, como nos EUA, 
sabermos a penetração 
que o concessionário tem 
na sua área de responsa- 
bilidade. -Isto é um instru- 
mento vital para poder- 
mos aperfeiçoar o traba- 
lho dos nossos concessio- 


“nánios. 


«CP/Eco» — Nas em- 
presas mais avançadas, 
como a Ford nos EUA, é 
mais fácil um funcionário 
«arrancar» de baixo, 
mesmo em «canudo», e 
atingir os topos da em- 
presa? 

BT - Aquilo que cha- 
mam o «canudo» conti- 
nua a ser muito impor- 
tante, mesmo nos Estados 
Unidos. Quer dizer, a ha- 
bilitação académica conti- 
nua a ser muito impor- 
tante. É muito mais fácil 
para um jovem, de qual- 
quer dos dois sexos, in- 
telectuaimente dotado, 
que tenha passado por 
uma boa universidade, 
entrar para uma empresa, 
nomeadamente uma das 
grandes empresas indus- 
triais ou de serviços, 
como . “ord ou qualquer 
outra, do que um jovem 
vindo de uma universi- 
dade de menor qualidade 
ou não formado. Se não 
for formado, tem mesmo 
grande dificuldade em ini- 
ciar uma carreira que lhe 
permita vir a ser um exe- 
cutivo na companhia. 


O mérito 
de cada um 


«CP/Eco» — Mas exis- 
tem mecanismos de as- 


Passei do lado da escrita 
para o do automóvel 


conhecia bem, para me 
meter noutro completa- 
mente novo. 

«CP/Eco» — Encon- 
trou diferenças entre a 
maneira de trabalhar dos 
portugueses e a dos 
americanos? 

BT —- Não há maneiras 
de trabalhar diferentes 
entre portugueses e pes- 
soas de outras nacionali- 
dades. Há maneiras de 


cenção de elementos sem 
habilitação académica 
mas com resultados 
dados? 

BT — Agora, a partir do 
momento que entra, o 
que vale, efectivamente, é 
o mérito de cada um. A 
vantagem obtida no ar- 
ranque pelo portador de 


habilitações académicas, 


(Continua na pág. seguinte) 
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Botelho Tomé: «Os projectos têm de arrancar quase sempre com um número 


muito elevado de pessoas vindas do estrangeiro» 


Continuação da pág. anterior 


apaga-se completamente 
a partir do momento em 
que a pessoa está lá den- 
tro. A partir daí, é a sua 
capacidade, demonstrada 
no dia-a-dia, que conta. 

Cp/Eco - Têm meca- 
nismos de formação con- 
tínua na Ford? 

BT — Sobretudo a pos- 
sibilidade contínua que 
damos aos nossos empre- 
gados de frequentarem 
cursos de aperfeiçoa- 
mento, dos mais variados, 
através do Ford Marke- 
ting Institute, como em 
organizações externas à 
própria companhia. 

Mas, acima de tudo o 
que existe é um sistema 
de avalização contínuo, 
quase diário, em que nós 
sabemos que estamos em 
observação permanente. 


Coordenador 
de esforços 


«CP/Eco» — Quantas 
pessoas tem sob a sua res- 
ponsabilidade em Por- 
tugal? 

BT - Oficialmente, 
como presidente do Con- 
selho de Administração 
da Ford Lusitana, S.A., 
cerca de 1 000 pessoas. 

«CP/Eco» — Tem um 
bom relacionamento com 
os seus trabalhadores? 
Costuma ir às oficinas, 
aos armazéns, para aus- 
cultar no «terreno» o fun- 
cionamento da empresa? 

BT — Vou à fábrica com 
uma certa regularidade, 
não tanto como gostaria. 
Mas, o vice-presidente do 
Conselho de Administra- 
ção é o director da fábri- 
ca. Ela está muito bem 
entregue. O que tenho é 


- reuniões regulares com 


ele. E raro o dia em que 
não passo pelos outros 
departamentos para 
avaliar do andamento das 
coisas. 

«CP/Eco» — Diga-nos 
qual é a filosofia da sua 


o... a 


(BUÁDES (MIA GMs) 


liderança na Ford Lusi- 
tana? 

BT - Não tenho uma 
filosofia, tenho uma 
quantidade de convic- 
ções. 

«CP/Eco» —- Quais 
são? 

BT - A minha convic- 
ção-base começa no 
modo comó encaro o meu 
cargo: vejo-o, acima de 
tudo, como o de um coor- 
denador de esforços. Na 
minha perspectiva, é to- 


talmente impossível a um 


dirigente de uma empresa 
ter a veleidade de poder 
conduzir tudo. Alguém 
que tente fazê-lo morre 
rapidamente de ataque de 
coração ou produz um 
elevado grau de inefi- 
ciência. 

Acredito que é real- 
mente imprescindível ter 
nos cargos-chave as pes- 
soas-chave. Que essas 
pessoas se sintam encora- 
jadas para prosseguir nos 
seus esforços. Que sintam 
que vale a pena o esforço 
que fazem e o tempo que 


“dedicam à empresa. Que 


entre todas elas haja um 


em vitórias e em derrotas. 
Conte-nos uma das suas 
vitórias e derrotas à frente 
da Ford Lusitana? 

BT — Satisfaz-me ter 
chegado ao fim de 1989 
com uma melhoria subs- 
tancial da penetração da 


Há maneiras 


vendidos, em 1988, para 
16 308 vendidos, em 
1989. Qualquer dos três 
concorrentes que nos an- 
tecedem na tabela, desceu 
substancialmente, em 
volume absoluto. 


Projectos 
em Portugal 


«CP/Eco» — Pode dar- 
me pormenores do pro- 
jecto da Ford em Pal- 
mela? 


BT - A Ford está a 
construir em Palmela uma 
fábrica de componentes 
electrónicos que, numa 
primeira fase, fabricará 
exclusivamente auto-rá- 
dios. 

Vamos fabricar à volta 
de um milhão e meio de 
auto-rádios por ano, para 
abastecimento das fábri- 
cas de automóveis da 


Ford em toda a Europa. É 
um projecto de uma certa 
dimensão, um investi- 
mento de cerca de 125 mi- 
lhões de dólares, compar- 
ticipados pelo Estado por- 
tuguês, que vai empregar 
pelo menos 1 200 pessoas. 

«CP/Eco» - Outros 
projectos? 

BT - Não temos nada 
concretizado, mas Portu- 
gal é uma das boas opor- 
tunidades de investimento 
que se apresnetam à 
Ford, neste momento. 

«CP/Eco» — Porquê? 

BT - Reúne algumas 


das condições que tornam: 


o investimento atractivo. 
Acima de tudo, temos no- 
tado uma vontade muito 
grande por parte do Go- 
verno pela criação de con- 
dições interessantes e 


diferentes 


de trabalho entre empresas 


Ford no mercado portu- 
guês. A Ford averbou a 
melhor penetração de 
1988 para 1989, no sector 
automóvel. Particular- 
mente, quando dos três 
principais concorrentes, 
que estão à nossa frente — 
a Ford está em quarto lu- 
gar em automóveis ligei- 
ros de passageiros —- um 
chegou ao fim de 89 ao 
mesmo nível e dois des- 
ceram. Em termos ab- 
solutos, em relação a to- 
dos os restantes, a Ford 
foi quem mais aumentou 
a penetração em 1989. E 
isso é motivo de satis- 
fação. 


Estruturas de apoio . 
pouco desenvolvidas no País 


entendimento mais pró- 
ximo da perfeição pos- 
sível? 

O que não quer dizer 
que as pessoas tenham de 
estar sempre de acordo 
umas com as outras: É in- 
dispensável que saibam 
dialogar e trabalhar umas 
com as outras. A Ford é 
acima de tudo, uma orga- 
nização de lutadores, de 
pessoas que nunca se dão 
por vencidas. 


Evolução 
da Ford 


«CP/Eco» — Falar de 
lutadores faz-nos pensar 


, “ 2 
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«CP/Eco» — E uma 
derrota? 

BT — Não consigo pen- 
sar de repente em ne- 
nhuma. 


«CP/Eco» — As restri- 
ções ao crédito auto- 
móvel:.. ' 


BT - Penso que esta-. 


mos a fornecer a resposta. 
Não obstante as dificulda- 
des que o mercado nos 
pôs e o facto de em 1989 
se terem vendido cerca de 
19% menos automóveis 
do que em 1988, a Ford, 


em números absolutos, 


aumentou as suas vendas: 
passamos de 15 mil carros 
159º 4 Etsy ' o ! Í ; ' 11 


—s eu. 


convidativas para O inves- 
tidor estrangeiro, de su- 
plantarem as insuficiên- 
cias em que Portugal pos- 
sa ser menos competitivo. 


Faltam 
técnicos 


«CP/Eco» — E qual é o 
senão de investir em Por- 
tugal? 

BT - Em.termos de 
economia de escala, Por- 
tugal é um mercado pe- 
queno, a base doméstica é 
muito reduzida. E o po- 
der de compra dos dez mi- 
lhões de pessoas é dos 
mais fracos da Europa. 
Um investimento deste 
tipo tem de viver da ex- 
portação, não pode apoi- 
ar-se substancialmente, 


no mercado nacional. As 
“infra-estruturas do país e 


de apoio à indústria estão 
ainda num estádio relati- 
vamente pouco desenvol- 
vido; ligações rodoviárias, 
telecomunicações, etc. 
Debatemo-nos também 
com as carências de pes- 
soal técnico qualificado. 
Em Portugal, os projectos 
quase sempre têm de ar- 
rancar com um número 
muito mais elevado de 
pessoas vindas do estran- 
geiro, até ser possível for- 
mar nacionais para ocu- 
parem esses lugares. 


«CP/Eco» — Está a 
querer referir concreta- 
mente a que tipo de téc- 
nicos? 


E Cmt e TEA . 


BT - Sei que, por 
exemplo, no sector da 
electrónica, vamos ter cá 
à volta de 25 engenheiros 
de todos os sectores. 
Desde engenheiros de 
produção a técnicos de 
linha. 


«CP/Eco» — Mas as 
nossas universidades es- 
tão a dormir? 


BT - Não estão a dor- . 


mir mas não produzem o 
número suficiente de téc- 
nicos. Nós gostamos de 
ter possibilidade de recru- 
tar com escolha, de po- 
dermos escolher os me- 
lhores. Não queremos 
que em cada coisa só haja 
um ou dois. Em Portugal 
as possibilidades de fazer 
isso são reduzidas. Por- 
que essas pessoas ou estão 
a trabalhar noutras em- 
presas, já estão formadas, 
têm anos de trabalho nou- 
tros sistemas e têm de se 


Ford é pioneira 
na luta anti-poluição 


readaptar. As universida- 
des portuguesas não 
atiram cá para fora forna- 
das de pessoas formadas 
nesses sectores, que nos 
permitam uma selecção 
ampla. 


Defender 
o ambiente 


«CP/Eco» — O que é 
que os senhores têm feito 
em defesa do meio am- 
biente? 

BT - Desde há vários 
anos que promovemos 
anualmente um certame 
entre portugueses empe- 
nhados em projectos de 
conservação do ambiente: 
projectos de preservação 
do património histórico- 


“cultural e do ambiente na- 


tural. Distinguimo-los 
com prémios monetários 
e procuramos sensibilizar 
as empresas de um modo 
geral para a necessidade 
de fazerem mais pelo am- 
biente. | 

«CP/Eco» — Os vossos 
carros são fabricados com 
essas preocupações am- 
bientais? 

BT - Procuramos, no 
desenvolvimento dos nos- 
sos motores, ir ao encon- 
tro das preocupações de 
conservação do ambiente. 
A Ford tem uma experi- 
ência que, com excepção 
da General Motors, mais 
nenhuma empresa na Eu- 
ropa tem a experiência 
acumulada que temos 


nesse sector. Os primeiros 


regulamentos de controle 
de poluição de gases de 
escape sairam nos EUA, 
há mais de vinte anos, 
muito antes de na Europa 
se generalizar esta preo- 
cupação. 

Desde há mais de vinte 
anos que estamos habi- 
tuados a vender- motores 
catalizados. Actualmente, 
não temos nenhum motor 
a ser fabricado nos EUA 
que funcione com gasoli- 
na com chumbo, em auto- 
móveis. Temos ainda al- 
guns, em veículos comer- 
ciais. Somos uma empresa 
pioneira nesse sector e es- 
tamos a trazer para Euro- 
pa os conhecimentos ad- 
quiridos. 

«CP/Eco» — O que é 
que está a querer dizer? 

BT — Estou a dizer que 
tem que haver legislação 
aplicável, por igual, a to- 
dos os fabricantes. Uma 
companhia que comece a 
incorporar catalizadores 
significa que está a au- 
mentar o custo do seu 
produto. 


30 milhões de contos 
para as pescas 


O programa de renovação e racionalização da 
frota de pesca, aprovado pela respectiva comissão 
da CEE para o período 1987-1991, vai totalizar 
cerca de 30 milhões de contos. 

Nos dois primeiros anos de vigência do progra- 
ma de renovação da frota foram investidos 10 mi- 
lhões de contos, dos quais 9 milhões tiveram como 


destino a construção de novas embarcações. 
e 


BCI abriu 


10 balcões em 89 


O BCI (Banco de 
Crédito Internacional) 
tem vinte balcões em 
funcionamento espa- 
lhados pelo país, in- 
cluindo os últimos dez 
que abriu durante o 
ano de 1989 em Olivei- 
ra de Azeméis, Viseu, 
Cacém, Braga, Caldas 
da Rainha, Leiria, 
Maia, Benfica, Alvega 
e Lorvão. 

No tocante a resulta- 
dos, o BCI atingiu, ao 


encerrar o ano de 
1989, 4 957 milhares 
de contos, o que repre- 
senta um aumento de 
2,4 vezes ao do ano an- 
terior. 


Os depósitos atin- 
giram, em Dezembro, 
41,7 milhões de contos 
(mais 63% que em 
1988) e o crédito con- 
cedido 46,7 milhões de 
contos (mais 23% que 
no ano anterior). 


Sopete paga jogo 
da zona da Póvoa 


A Sopete pagou ao Estado a terceira prestação 
(1,745 milhões de contos) das contrapartidas da con- 
cessão da zona de jogo da Póvoa de Varzim. 

Desta concessão, adjudicada à empresa por 
concurso público em 1988 até ao ano 2008, a Sopete 
já pagou 5,08 milhões de contos — 1,59 milhões de 
contos em 1988 e 3,49 milhões de contos em 1989. 

O volume de negócios da Sopete ascendeu a 4,2 
milhões de contos no ano passado, com um cresci- 


mento de 31% na prestação de serviços. 


Marroquinos querem 


a presença d 


A Marconi já está 
envolvida no projecto 
do cabo submarino en- 
tre Marrocos e a Euro- 
pa, via Sesimbra, e vai 
caber-lhe uma «fatia» 
nos projectos de. tele- 
comunicações de Ra- 
bat, não obstante a 


existência de contratos | 


sólidos e volumosos 

com multinacionais da 

França e do Canadá. 
A Bell Canadá, por 


-exemplo, já instalou 


130 mil linhas telefóni- 
cas em Casablanca, 
Safi e Marraquexe, en- 
contrando-se em con- 
corrência, segundo a 
Imprensa de Rabat, 
com a França para 


equipamento no domí” 


CRT o AD AO 
RD da A, A RM A SR 
mt A O a 
o o é: 


Recursos h 
tema de debate 


a Marconi 


nio das telecomunica- 
ções. 
Contudo, uma fonte 


“do Ministério dos Cor- 


reiros e Telecomunica- 
ções de Rabat, disse 
que os marroquinos 
manifestaram a inten- 
ção de facilitar a pene- 
tração da Marconi as- 
sociada a outras em- 
presas portuguesas na- 
quele mercado. 

A administração da 
Marconi já solicitou ao 
organismo estatal com 
quem assinou um pro- 
tocolo de intenções há 
três meses, uma reu- 
nião para fazer o ponto 
da situação, a qual de- 
verá ocorrer oportuna- 
mente. 


ídricos 


Os recursos hídricos e q controlo da poluição 
vão ser debatidos num encontro promovido pelo 
Instituto Superior Técnico, dia 13 de Fevereiro, en- 
tre as 10 e as 18 horas. A Secção de Urbanização e 
Sistemas, do departamento de Civil do IST, promo- 
tora deste encontro, visa facultar informação espe- 
cializada aos profissionais dos principais órgãos de 
Comunicação Social sobre a problemática do am- 
biente. Os temas escolhidos têm a máxima actuali- 
dade e fazem parte das grandes preocupações da 


Comunidade Europeia para 1990. 


A comunidade empresarial e a sociedade, no 
seu dia-a-dia, têm cada vez mais de resolver ques- 
tões relacionadas com o ambiente. O encontro con- 
tará com a presença do secretário de Estado do 
Ambiente e da Defesa do Consumidor. Os temás 
propostos à discussão são: «A gestão dos recursos 
hídricos»; «O ambiente e ordenamento do terri- 
tório»; «Erosão e desertificação»; «O controlo da 
poluição — responsabilidade da indústria, das autar- 
quias e da Administração»; «Legislação nacional € 
comunitária»; «Incentivos financeiros de uma polí- 
tica do ambiente e o princípio do poluidor-apaga- 
dor»; «A indústria da água»; e «O ambiente na 


Comunicação Social». 


8 Dossier 


Turismo 


A CEE decidiu classificar 1990 como ano 


europeu do turismo, mas nem por isso as] 


, "agências de viagem e outros operadores fi- 
caram propriamente satisfeitos. Porquê? E 
que todos — no caso português, por exemplo, 
os 150 mil — que trabalham no sector gos- 
tariam de ver turistas, muitos turistas, mas 
com bom poder de compra. Ao invés, a CEE 
aponta para a concessão de descontos e para 
um turismo, não diremos de «pé rapado», 
más mais social. Por essas e por outras, im- 
porta ver como vamos de turismo. | 


Até Outubro de 1989, 
Portugal foi visitado por 
mais 1,8% de estrangei- 
ros, em relação a igual 
período do ano anterior. 
No entanto, os dois prin- 
cipais mercados habituais 
—-Espanha e Reino Unido 
— diminuiram a sua «ex- 
portação» de turistas para 
Portugal em cerca de 0,4 e 
1,2%, respectivamente. 

O turismo português 
revela ainda um forte ín- 
dice de dependência em 
relação a estes mercados, 
mas as taxas de cresci- 
mento proporcionadas 
por países como a Itália 
(+19,4%), Canadá 
(+15,3%), Brasil 
(+12,6%) e os «outros» 
(+14,4%) deixam antever 
boas possibilidades para 
mercados considerados 
alternativos. 

As «baixas» no turismo 


não se ficam só pela Espa- 


nha e Reino Unido. Tam- 
bém os Estados Unidos 
visitam cada vez menos 
Portugal (—10,6%). 

As receitas turísticas, 
entre Janeiro e Julho de 
1989, aumentaram cerca 
de 10%, enquanto as des- 

se fixaram num au- 
mento de 7%. Como as 
despesas acusaram uma 
variação percentual me- 
nos dilatada, o saldo das 


Chocolate: a guerra amarga da concorrência 


operaçõess turísticas veri- 
ficou um aumento su- 
perior (+11,7%). 

As dormidas de estran- 
geiros em todos os meios 
de alojamento aumen- 
taram cerca de 6%, em 
relação a igual período do 
ano anteriór e a perma- 
nência média em Portugal 
tem-se fixado, nos dois úl- 
timos anos, em seis, sete 
dias. A hotelaria absor- 
vdu 35% das pernoitas 


gerais dos estrangeiros. . 


Por outro lado, a procura 
interna revelou um au- 
mento de 2,3%, pelo que, 


“no conjunto geral, a utili- 


zação dos hotéis aumen- 
tou 4,9% em relação ao 
ano anterior. 


Férias 
à portuguesa 


Só 32% da população 
portuguesa gozou férias 
em 1988. Destes, 22% 
deslocaram-se para fora 
da sua residência habi- 
tual, enquanto 10% «es- 
paireceram» em casa. Isto 
significa que 31% das pes- 
soas que gozaram férias 
não se deslocaram para 
outros destinos. 

Estes valores contras- 
tam nitidamente com a si- 
tuação vulgar, noutros 


países da Europa, em que 


O chocolate está a ser objecto de uma 
guerra comercial mais ou menos amarga 


entre empre 
trangeiras. 


s e marcas nacionais e es- 
que estas, para conquistar 


o mercado, oferecem os seus produtos 
mais baratos — concorrência que as em- 
presas portuguesas não conseguem su- 
portar. Uma caixa de chocolates estran- 
geiros é lançada no mercado, por exem- 
plo, a seis contos, contra oito de uma 
idêntica nacional. O mesmo se passa com 
as barras: 215 escudos contra 250 escu- 
dos para as tabletes de cem gramas. 


A evolução do mercado 
do chocolate em Portugal 


tem-se caracterizado por 
uma «guerra» amarga en- 
tre fabricantes nacionais e 
estrangeiros: as marcas 
«históricas» nacionais têm 
vindo a perder uma quota 
de mercado e a lutar pela 
própria sobrevivência, 
perante o alto valor con- 
correncial dos grandes fa- 
bricantes estrangeiros no 


nosso país, com maiores . 


recursos e melhores estru- 
turas. 

Realce-se que uma tal 
situação não foi só conse- 
quência da entrada na Co- 
munidade Europeia, que 
se traduziu na abertura de 
fronteiras e na redução 
das taxas. Tudo resultou 
da perda de produção das 
roças de cacau de África, 
nomeadamente de S. 
Tomé e Príncipe. Antes, 
as colheitas chegavam ao 
continente em grão: hoje, 


são os holandeses que 
compram toda a produ- 


“ção, ainda sem ser co- 


lhida. 

Explique-se que o ca- 
cau é vendido numa espé- 
cie de bolsa internacional, 
onde os preços são nego- 
ciados por corretores que 
vão vendendo lotes de 
matéria-prima como de 
acções se tratasse. Os 
grandes centros negocia- 
dores de cacau são o 
World Trade Center, em 
“Nova Iorque, mas tâm- 
bém se especula aos altos 
gritos em Londres. 

Os lotes são objecto de 
leilão; quem dá mais arre- 
cada os de melhor espécie 
- considerado como 


“sendo o grão crioulo da 


Venezuela e do Equador. 
Devido aos altos preços 
atingidos, nem os princi- 
pais fabricantes chocola- 
teiros nacionais conse- 
guem obter a sua porção 


e ANINHA 


Pa ma 


se repartem as férias ao 
longo dó ano por períodos 
de praia, neve e campo. 
Em Portugal, longe da- 
quela realidade, gozaram- 
se menos férias repartidas 
em 1988 do que no ano 
anterior. Menos de me- 
tade da população gozou 
entre 23 e 30 dias, 31% 
dispuseram de oito a 


Agências: 


As agências de viagens 
e operadores turísticos 
portugueses estão satisfei- 


tos com os resultados de - 


1989. A Mélia a Top 
Tours e a Turopa revela- 
ram ao «CP/Economia» 
os seus programas de 
férias para 1990 e deixara- 
m-nos espreitar os bolsos. 

As agências apontam 
Espanha e Marrocos 
como o principal destino 
de férias para os portu- 
gueses. Roma, Paris e 
Londres constituem tam- 
bém um mercado impor- 
tante, embora não seja 


de matérias-primas, resig- 
nando-se a depender dos 
importadores para asse- 
gurar a sua produção. 

o caso da «Regina», 
líder da indústria nacio- 
nal, que vai buscar à Es- 
panha as misturas do ca- 


cau: licor para chocolate. 


de leite, manteiga para os 
bombons, torta para ca- 
cau e o chocolate em pó. 


Glórias 
perdidas 

A história da indústria 
chocolateira em Portugal 


100 sementes por um 


A doce história do cho- 
colate, ao longo dos anos, 
não raro foi amarga. Co- 
meça, obviamente, com a 
do cacau. Não muito 
apreciado, ao princípio, 
pois os corsários ingleses, 
no século XV”, lançavam 
borda fora os carrega- 
mentos de cacau trazidos 
pelos galeões espanhóis 
do Perú para o seu país. 


Cortez foi o primeiro 
europeu, no dealbar do 
século XVI, a provar a 
fria, espumosa e aromati- 


(O Comércio do porto 


um lugar ao sol | 
entre nuvens cinzentas 
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quinze dias e 12% go- 
zaram 16 a 22 dias. 

Revendo a década que 
agora terminou, 1980 afir- 
ma-se como.o ano em que 
os portugueses gozaram 
mais e melhor as delícias 
das férias, longe do ce- 
nário do quotidiano 
(30%). 

Este valor tem vindo a 


es) fy 4 


sá 57) 


decair desde então até aos 


21% em 1987 e aos 22% 
em 1988. A quebra mais 
acentuada ocorreu entre 
1986 e 1987, em que se 
passsou dos 28 para os 
21%. 

Tanto Lisboa como o 
Porto têm vindo a gozar 
cada vez menos férias, em 
relação a 1980. 


alguma satisfação 


prodominantemente 
turísticos, mas de negó- 
cios. As três grandes cida- 
des-destino das viagens de 
negócios são natural- 
mente, Bruxelas, Londre 
Estrasburgo. 

A Mélia concentra no 
turismo religioso uma 
grande quota do seu mer- 
cado, especialmente em 
Israel, onde é a única 
agência de Portugal com 
escritórios abertos. O 
mercado do Oriente, mui- 
to em particular, a Tailân- 
dia, Macau, China e Índia 
têm crescido a um ritmo 


teve a contribuição de 
várias glórias. O que é fei- 
to das fábricas outrora fa- 
mosas pela qualidade e 
originalidade dos seus 
produtos? 

A «Rajá» foi comprada 
em Outubro de 1985 pela 
«Nestlé», que adquiriu a 
sua fabrica na Estrela 
(Lisboa). Antigamente, lá 
se faziam os bombons re- 
cheados com ginja (com 
caroço) e licor. Agora 


“saiem de lás as tabletes de 


cem gramas dessa marca, 
que dotou a fábrica de 


zada bebida dos aztecas: 
o cacahutl feito a partir 
de grãos de cacau tritura- 
dos e fermentados. 


Colombo, porém, já co- 
nhecia as sementes, ofer- 
tadas por índios, quando 
chegou à América. En- 
tão, além de alimento, o 
cacau era também dinhei- 
ro: cem sementes valiam 
um escravo... 

Dois séculos depois, o 
cacau tornava-se numa 
das mercadorias mais im- 
portantes para a Europa. 


acelerado. 

Francisco Moura, 
director comercial da 
Mélia, adiantou que a fac- 
turação de 1989 ascendeu 
a 3,7 milhões de contos, 
correspondente a um 
crescimento de 13%, rela- 
tivamente ao ano an- 
terior. 

A Top Tours, agência 
de viagens e operadores 
turísticos, é uma agência 
portuguesa criada há dez 
anos e viu em 1989 a pro- 
cura dos seus serviços au- 
mentar em 10%. Esta em- 
presa fechou as contas do 


nova maquinaria e a in- 
dustrializou. 

A «Lillys» tinha outras 
especialidades, feitas à 
mão, na sua fábrica da 
Rebelva (arredores de 
Lisboa): bombons de- 
corados com um desenho 
de uma flor-de-lis, reche- 
ados com creme de ana- 
nás e outros incrustados 
com uma pétala de violeta 
cristalizada. O confeiteiro 
foi-se embora na altura do 
PREC e agora a «Lillys» 
faz sortidos de luxo e ovos 
de Páscoa. 


O primeiro carregamento 


veio do Perú para a Espa- 
nha, em 1585. Tomavam- 
no quente com açúcar. 


Foi uma espanhola, Maria 
Teresa, filha de Filipe IV, 
que levou o chocolatl 
para a corte francesa, 
onde reinava o seu mari- 
do Luís XIV. Em 1656, 


chegava à Itália. Um pou- 
co antes, em 1647 a «Fry 
and Sons» criava a primei- 
ra barra de chocolate, ho- 
je conhecida por Cad- 
bury. Em 1875 inventava- 


Os portugueses entre os 
15 e os 34 anos represen- 
tam a maior percentagem 


de turistas em Portugal e 
no estrangeiro. No en- 
tanto, esta faixa etária 


tem perdido o seu poder 
de compra ou a sua ape- 
tência para as férias, uma 


vez que reduziu a sua taxa 
de gozo de férias de 27%, 
no princípio da década, 


para 18% em 1988. Os in- 
divíduos que se encon- 
tram entre os 35 e 44 anos 


aparecem em segundo lu- 
gar, constituindo 6% do 
total. O descanso, a recu- 
peração física e psíquica 
foram apontados por 68% 
dos inquiridos como as 
principais razões que le- 
vam as pessoas a gozar 
férias. As actividades de 


praia são referidas por 
25% e 17% apontam os 
encontros com pessoas de 
outras regiões. 


ano passado com mais de 
um milhão de contos, in- 
cluindo apenas o turismo 
de exportação. 

A Turopa, Operadores 


“Turísticos - é também 


uma empresa portuguesa 
com 121 anos e este ano 
vai relançar a praias como 


“produto turístico, assim 


como o turismo para a 
América do Norte. «Em 
1989, a Turopa aumentou 
as vendas para mais de 
20%, relativamente ao 
ano anterior», adiantou 
Luís Bastos, director da 
empresa. 


A «Imperial», que ti- 
nha aquele anúncio na 
televisão «o coelhinho 
não», pertence ao grupo 
«RAR»: produz, essen- 
cialmente, fantasias de 


Natal e da Páscoa e minia- . 


turas. Lançou ainda uma 
tablete que todos consi- 
deram uma das melhores 
no mercado local. 

- A «Favorita» é grande 
na oferta de frutos secos 
cobertos de chocolate, 
por exemplo de amêndoa, 
mas diz quem sabe que a 
empresa poderá «não re- 
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Quem vai 
de onde 
para onde? 

Lisboa «exporta» 20% 
da sua população para o 
Algarve, 11% experimen- 
tam o estrangeiro e a 
maior percentagem 
(32%) não chega a sair de 
Lisboa. No Porto, mais de 
metade dos habitantes 
(54%) goza as férias sem 
sair da cidade. 

Os portuenses têm 
como destino prioritário a 
região de Braga, Viana 
do Castelo e Vila Real 
(16%), enquanto o Al- 
garve aparece em se- 
gundo lugar com 13%. 
Apenas 8% da sua po- 
pulação atravessou as 
fronteiras. 

Neste inquérito, (o úl- 
timo realizado até agora 
pela Direcção-Geral do 
Turismo) verifica-se que 
os portugueses não são 
muito exigentes, no que 
toca a férias. Assim, a 
grande maioria (89%) 
considera que o local 
onde passaram as férias 
foi o planeado. Apenas 
11% não gozaram as 
férias onde tinham pen- 
sado, indicando o elevado 
custo do alojamento e dos 
transportes como princi- 
pal barreira à satisfação 
das suas ambições. 

Os tipos de alojamento 
utilizados foram predomi- 
nantemente à casa de fa- 
miliares e amigos (32%), 
a residência habitual 
(29%), o campismo 
(11%) e a hotelaria que 
absorveu 9%. 

As praias a Sul do Tejo 
têm despertado uma 
maior apetência por parte 
dos portugueses, pas- 
sando de uma afluência 


sistir (a 1992) se não mo- 
dificar o seu esquema de 
trabalho». 

A «Regina» domina o 
mercado entre os seus 
pares portugueses. Nú- 
meros de 1983 indicavam 
que a marca era das mais 
vendidas: 989 mil contos, 
face à «Imperial» com 643 
mil contos, seguida da 
«Favorita» com 644 mil 
contos facturados. Em 
1989, a «Regina» apre- 
senta um crescimento no 
volume de vendas que 
sobe a 1 milhão e 890 mil 


CSCTAVO 


- se o chocolate de leite, a 


partir do leite conden- 
sado, cabendo o mérito à 
Nestlé. E por aí fora... 

A primeira fábrica de 
chocolate nasceu em Es- 
panha. Multiplicaram-se, 
depois. Isso levou vários 
países europeus a implan- 
tarem áreas de cacau, so- 
bretudo nas suas colónias 
africanas. No princípio do 


“século, produziram-se 100 


mil toneladas/ano de ca- 
cau, pontificando três 
grandes: Costa do Ouro, 
Brasil e S. Tomé e Prín- 


cipe. A melhor região 
produtora, todavia, era o 
Triângulo Acra-Kumasi 
e Takozadi, no Ghana. 


Florescente, embora, o 
comércio do cacau atra- 
vessou crises.- Entre nós, 
recorda-se a de 73, 
quando S. Tomé tinha a 
produção esgotada, obri- 
gando algumas fábricas a 
paralisarem. Hoje, os 
nossos fabricantes de cho- 
colate dependem dos su- 
cessos do mercado inter- 
nacional... 
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Os ingleses, que constituem o principal mercado do turismo português, estão de 


mala aviada. Goodbye Algarve! 


de 8% em 1987 para 12% 
em 1988. O mesmo acon- 
tecendo com as praias do 


“distrito de Lisboa, que 


também tem aumentando 


| O número de visitantes. O 


Algarve, esse está em 


' queda desde 1986, ano 
- em que absorvia 29% da 


-—s 


população. Em 1987 des- 
ceu para 24, e para 21% 


no ano em análise. 


O caso do Algarve terá 


- à sua origem no cresci- 
- mento a ritmo continuado 


-. 


que se tem feito sentir 


contos, segundo um por- 


- ta-voz da empresa, que 


-- 


ud 


” -—-— 


afirmou que a sua quota 
de penetração no mer- 
cado (contando com os 


estrangeiros) vai nos 


Jo. 

A «Regina» tem, no en- 
tanto, algumas dificulda- 
des de produção, que é in- 
suficiente em relação à 
procura. Estes problemas 
resultam, segundo a nossa 
fonte, do não cumpri- 


* mento dos prazos na en- 
- trega de cacau. 


Uma história triste 
acerca da «Regina» — de- 
vida à evolução econó- 
mica que sucedeu ao 25 
de Abril — foi o fracasso 
de um projecto de alarga- 
mento: é que a «Regina» 


comprou um terreno de. 


cinco mil metros quadra- 


- dos na Abóbada (arre- 


dores de Lisboa) com in- 


' tenções de lá construir 


uma segunda fábrica. 
Vendeu-o há três anos 
por persistente falta de 
verbas. 


Vantagens 
estrangeiras 


Mas a «guerra» do cho- 


colate não se trava só en- 


tre os fabricantes nacio- 
nais. A conquista pelo 
equilíbrio e estabilidade 
no mercado discute-se en- 
tre o chocolate português 


desde os finais da década 
de 70 e que originou uma 
«explosão» da procura 
turística dos destinos me- 
diterrânicos em 1984. 
Nesta altura os opera- 
dores turísticos ingleses 
bateram-se pelo controlo 
do mercado, que se arras- 
tou até 1987. «Esta diná- 
mica provocou a subida 
em flecha do número de 
turistas e, no caso do Al- 
garve, criou um mercado 
artificial, na ordem dos 
50%. Baseada na quebra 


e as indústrias estrangei- 
ras — e estas últimas lutam 
entre si pela liderança no 
gosto do consumidor com 
uma profusão de tabletes, 
caixas de bombons e 
colecções especiais. 

A partida, os estrangei- 
ros têm a vantagem de 
reunir mais apoios. Con- 
seguem importar, directa- 
mente da roça, o cacau 
em grão — crioulo, foras- 
tero e amelanado - 
oriundo dos países produ- 
tores em Africa, América 
e Oceânia. Por outro la- 
do, as fábricas estão bem 
apetrechadas e a cadeia 
de distribuição sob con- 
trole é internacional (os 
nacionais exportam prin- 
cipalmente para os 
PALOP e comunidades 
portuguesas no Canadá e 
nos Estados Unidos). 

O chocolate estrangeiro 
beneficia ainda de redu- 
ção das taxas na alfân- 
dega, abrindo-lhe com- 
pletamente o mercado in- 


* terno português. 


Para criar mercado, as 
marcas de outros países 
são vendidas a preços 
mais baixos do que o 
custo real do produto, na 
Clara intenção de agarrar 
o consumidor. E uma es- 
tratégia de penetração no 
mercado. 

O produto mais ven- 
dido é a tablete «Cad- 


anormal dos preços, 
«arma» utilizada pelos 
operadores turísticos, es- 
se crescimento não teve a 
suportá-lo a formação de 
um novo extracto de cli- 
entela. Foi, antes, uma 
subida circunstancial e 
instável, especialmente 
no Algarve, já que o mer- 
cado britânico, ocupando 
em 1980, 38% do total da 
procura, atingiu 'os 68% 
em 1987, tendo mesmo al- 
cançado os 77% em 
1984». 


bury» que substituiu, no 


pódium das preferências, 
a marca «Lindt». A 
«Lindt» perdeu a posição 
por ser fabricada actual- 
mente em Espanha e não 
na Suíça. Entretanto, a 
«Nestlé», com as suas ta- 
bletes de cem gramas, 
tem vindo a ganhar pon- 
tos no mercado, em rivali- 
dade com a «Regina». 


Quanto às caixas, é O 


olhar mais do que o pró- 
prio conteúdo que fre- 


O aparecimento de 
mercados concorrenciais, 
em particular os chama- 


dos «destinos exóticos», a. 


preços inferiores aos pra- 
ticados na bacia do Medi- 


-terrâneo, tem vindo a 


provocar o desvio de flu- 
xos turísticos já significa- 
tivos. Na impossibilidade 
da normalização preten- 
dida (os níveis de 1984) os 
novos destinos, possibili- 
taram aos operadores 
turísticos voltar ao sis- 
tema de «ofertas espe- 
ciais» no que toca a estes 
produtos turísticos. 


Política 
e apoios 


A política de turismo 
tem vindo a seguir uma 
estratégia baseada no re- 
forço do investimento. 
Desde 1987 o investi- 


Descontentamento 


mento cresceu 34% nesse 
ano, 43% em 1988 e 39% 
em 1988. Com o objectivo 
de incentivar O investi- 
mento estrangeiro e na- 
cional foi criado o Fundo 
de Turismo, vocacionado 
para o apoio financeiro ao 
sector, que dispõe de li- 
nhas de crédito para o 
efeito. Nesta medida, os 
empreendimentos decla- 
rados de interesse turiís- 
tico podem beneficiar de 


um financiamento até - 


70% do total do investi- 
mento em capital fixo, até 
ao montante de 150 mil 
contos. 

Este sector beneficia de 
um programa de apoios 
comunitários que contem- 
pla um Sistema de Incen- 
tivos ao Investimento 
Turístico (SIFIT) e o Sis- 
tema de Incentivos ao Po- 
tencial Endógeno (SIPE). 


«Portugal atravessa ainda a primeira fase do 
actual surto de crescimento do turismo europeu», 
disse ao «CP/Economia» Carlos Gonçalves Luís, 
presidente da direcção da APAVT (Associação Por- 
tuguesa das Agências de Viagens de Turismo). 

Com a maior parte das vendas concentradas nos 
destinos do pequeno e médio curso, aquele respon- 
sável salientou ainda que as comppanhias «charter» 
portuguesas «não têm sequer ainda aviões de longo 
curso nas suas frotas». 

Na opinião da APAVT, torna-se necessária a 
criação e implementação de um outro tipo de cam- 
panha de turismo interno, com a colaboração in- 
“teressada de todas as 18 regiões de turismo. 

Segundo Carlos Gonçalves Luís, a maior preo- 
cupação desta associação é contrariar a proposta de 
directiva comunitária sobre a venda de viagens, 
«cuja finalidade é penalizar quem vende e proteger 
quem fornece serviços de qualidade inferior ao pro- 
gramado, ou mesmo quem altera o programa e sus- 

pende serviços incluídos no mesmo.» 


quentemente decide a 
compra. Por isso, as em- 
balagens decoradas com 
flores ganham à palma a 
uma com paisagens, por- 
que as pessoas também 
deixaram de ter o hábito 
de aproveitar o cartão 
pintado para quadros. 

O comportamento das 
pessoas em relação aos 
chocolates também tem 
sofrido alterações. Em- 


bora se mantenha sazonal | 


o hábito de comprar cho- 
colates, com épocas bai- 


xas — Verão, a partir de 
Abril —- e épocas altas — 
Natal e Páscoa — a quanti- 
dade de consumo «per ca- 
pita» em Portugal tem au- 
mentado. Em 1986, con- 


sumia-se meio quilo; hoje . 


chegamos a 1,1 quilo. 

- No país, é o Norte que 
mais compra chocolate; 
ao invés, O consumo no 
Algarve é reduzido, ape- 
sar do turismo. Parece 
que eles —- os turistas — 
preferem trazer os seus 
próprios chocolates... 
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Novo jornal dominical 
no mercado britânico 


Os britânicos contam, desde há uma semana, 
com o quinto periódico dominical de qualidade: The 
Independent on Sunday. Com um investimento 
inicial de cerca de 2,5 milhões de contos e uma 
Redacção de 85 jornalistas, o novo semanário vai 
tentar conquistar um lugar num mercado difícil, 
onde já concorrem o Sunday Times, o Sunday 
Telegraph, o Observer c o Sunday Correspon- 
dent. 

O director do The Independet on Sunday 
confia em alcançar, de imediato, a venda de 350 mil 
exemplares, número a partir do qual será rentável. 
Conta para isso com a imagem de marca do seu 
«irmão», The Independent, que se publica seis dias 
por semana e que constitui um êxito de venda e 
prestígio.. 

; The Independent on Sunday, que fez ontem 
uma semana, lançou no mercado 1,2 milhões de 
exemplares, a título de promoção, é um jornal com 
três cadernos: o primeiro, dedicado 2 informação 
geral, outro a cor — que funciona como revista — e 
um terceiro, em formato tablóide, com informação 
económica. 


Jornais ingleses 
em guerra aberta 


A guerra entre os jornais ingleses pela con- 
quista de leitores e preferência das agências de pu- 
blicidade continua acesa. The Independent, como 
sucedeu há cerca de três anos, aquando do seu lan- 
çamento, desestabilizou os seus principais competi- 
dores, em finais do ano passado, ao publicar a sua 
revista dominical aos sábados. The Times, Daily 
Telegraph, The Guardian e Financial Times têm 
procurado reagir, introduzindo alterações (mais ca- 
demos, cor, novo grafismo). 

Seja como for, últimos dados publicados pela 
ABC (Audit Bureau of Circulation) mostram que 
Rupert Murdoch (proprietário do The Times, entre 
outros órgãos de comunicação), foi o que mais fac- 
turou. 

Dos grandes jornais (mais sérios) ingleses, o 
que mais vende é o Daily Telegraph (1,2 milhões 

* de tiragem), seguido pelo The Guardian (470 mil) e 
pelo The Times (450 mil). Aos domingos, o The 
News of the World lidera a corrida dos chamados 
escandalosos, com 4,9 milhões de exemplares. 


A apresentadora da Antena 3 Televisão ao ser ma- 
quilada, pouco antes da emissão inaugural 


Antena 3 revoluciona 
televisão em Espanha 


«Boas noites! Já estamos aqui. Que se passa”? 
Oiço ruídos que não deixam concentrar-me»... O 
apresentador do discurso de abertura das emissões 

* da Antena 3 Televisão — primeira televisão privada 
espanhola — teve de repetir a cena inúmeras vezes, 
antes de ir para o ar. Aliás, os cerca de 400 emprega- 
dos da Antena 3 tiveram de fazer uma autêntica 
maratona, de há um mês a esta parte, até à emissão 
inaugural, há uma semana. 

A nível de programação, predominam na An- 
tena 3 as séries norte-americanas, em todas as suas 
modalidades. Foram recuperados também velhos 
clássicos. Uma das estrelas é O Santo. Reaparecem 
também Peyton Place e Hospital Geral. Aliás, o 
seu funcionamento veio revolucionar, decisiva- 
mente, o panorama televisivo espanhol. 

Orgulhosa de depender da sociedade « não do 
Estado, propondo-se ser independente nas opiniões 
e rigorosa nas informações, a Antena 3 Televisão, 
aposta em fórmulas publicitárias revolucionárias, 
agressividade comercial e programação com grande 
número de concursos € «shows». 


